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PROSSEGUEM EM RETIRADA, OFERECENDO Do ponto de vista militar, a revolução na Iugosávia MULHERES E CRIANÇAS VOLTAM: 
OBSTINADA RESISTÊNCIA, AS FORÇAS 





BRITANICAS NA GRÉCIA 


) 


Atenas considera a guerra muito proxima do fim não se anteci- 
pando ainda oque planejam realizar 0s remanescentes 
“tas tronas empenhadas na luta 





Berlim, 26 (Por Alvin Btein- 
kopf, da Associated Presa) — Os 
observadores nazistas anunciaram 
que mn próssão-das tropas alemis 
Já se faz sentir no limiar de Atà- | 
*as, 6 aumenta de hora 'em hora. 
“de acordo com os planos pré- 
estabelecidos", 

“No “seu comunicado distribulão 
pela manhã, o Alto Comando de- 
olarou aque o avanço das forçar 
germanican 44 fo] além de 'Thebas 
a trinta e cinco milhas a noroén- 
te dn capital grega, e proseguo 
rumo no antiga berço da etviliza- 
cão, depois de deixar encurralndos 
no setor das Thermopylas os re- 
minescentes das tropas inglesas 

- Um porta-voz ofirial declarou 
que os homena de Hitler estão 
“atirando o manobrando ao Invés 
do falar”, e nenhum “leader” 
responsavel mnstra-se inclinnda 'a 
fazer nredindes a respeito de Atê- 
nas, Com a idade de Thebas flr- 
mamente em poder dos alemães, 
surgiram ontros Indínios da grea- 
centa ipressão. nazista sobre a 
Grecia, com a ocunação das Ilhas 
'de Samothracia, Thassos, e Lem- 
nos no Mar Egeu,” 

Os olemhes continuam" a: consl 

«derar os ataques dos “Stukas” 
contra os navios britanicos em» 
pregados no transporte do tropas 
em aguas gregas como ums fase 
&ltamente Importante na campa- 
nha. As noticias divulgadas hoje 


*:-na Imprensa diziam que pelo me- 


nos sels navins mercantes foram 
neriamente danificados por bom 
bardolos, entre a Grecia continén- 
tal e Creta. 

Entretanto, os circulos: autori- 
endos alemães declararam que 
não he Indlcios de que o grosso 
da. força expedicionaria britanica 
tenha se retirado, 


Houve luta encarniçada 
.nas Termópiias 


Eri, 38 (E, T.) — 0 -DNB 
forneça os seguintes detalhes a 
respeito das operações na Grecia: 

“Por ocaslão da conquista do 
desfiladeiro das Termopilas, tra- 
You-se. en icada batalha. entre 
as forças alemãs encouraçadas ds 
caçadores de montanha e a colu- 
na britanica em retirada. 

Perto de Molos as forças ger- 
manicas capturaram uma posição 


- de artilharia britanica,- composts 


de 24 peças, Inclualve 6 canhões 
eg ai nas Termopilas. 


Fases olumentos, da Antantas 





da” “aguas grega 
de" navios tnl- 


mo témpo: o seriamente danifl- 
tadas que devem set consideradas 
inutilizadas, elevando, assim, n 
700.000; à tonelagem. dos navios 
destruídos, mn 

“Hssas pordam são irreparavets à 
vista da eftuação atual do corpo 
expedioionário: britanico mu “Gres 
cia, o qual, para salvar a vida, 
tem' de abandonar todo,o seu ma- 
bend dê guerra, viveres e vel 

(o. cad 


4 ao encontrados pelos ale: 
es, Compunnaim-se unicamente 
- auisl -8' teo-zalandeses, 
6 dénmas operações, desdé:o |! 
7 le “o a aviação ger- 
n AS “greguo 
a RO ton a 
H tã 


Porque se rendeu o exercito 
do Epiro 


Londres, 26 (Reuters) — “A ca- 
pituleção do exercito grego do 
Epiro foi motivada não pela falta 
de.coragem, mas pelo fato ds que 
as tropas gregas enfrentavam os 
exerolios da' dois Imperlos com 
uma população de 160 milhões de 
pessoas, 

“ Essa afirmação foi feita pelo 
diretor geral do gabinete da guer- 
ra da Grecia em uma declaração 
Jrradiada póla emissora 'de Atânas, 
hoje à noite, na qual revelou pela 
primeira vêz a critica, situação 
reinante nos ultimos dias de juta 

“vitorioso no front níbanês, o 
exercito grego, depois do seis me- 
ses da luta ardua e depois da rer 
tirada das tropas lugosiavas, foi 
Eu ente atacado pela reta- 
guarda por um novo é numeroso 
exerolto, abundante em força me- 
canizado e forttesima força aerea. 
Deante. de tals circunstancias 
nossas forçás'aerena tiveram de 
recuar noventa milhas sob contl- 
uuo castigo da força serea iniml- 
gu e sem a menor, proteção antl- 
aorea,» z 

Durante as ultimas estrategl- 
cas operações nem um ed homem 
me perdeu, fato esso que, quando 
forem conhecidos detalhes de tais 
operações, provocará admiração 
do mundo inteiro, 

Com as comunicações cortadas 
por um constante bombardeio é 
impossibilitado de estabelecer con- 
táto dom o comando e de obter 
novos abastecimentos, prenildo 
ainda por dois adversarios, a nor 
te e a lento, o exercito do Eplro 
capitulou, apenas quando a contl- 
nuação da luta sa tornára abaolu- 
tamente Impraticavel.” 


A decinração termina com' um 
tributo á nação, dizendo que “o 
vovo grego deve estar orgulhoso 
de seus filhos quo lutaram com 
valor admiravel que estarreceu 08 
mesmos inimigos,” 


“A's autoridades de Atenas 


Atênan, 28 (A, P) — O minis- 
tro do Interior, ar. Manidakis, an- 
tes do deixar, hojo, Atênas, fez 
publicar a seguinte prociamução 
ao alto funcionalismo: 

“Indo juntar-me no rel, na nova 
espltal do país, para continuar, &o 
lado de nossa grande aliada, a luta 
até a vitoria final, desejo expri- 
mir a profunda satisfação do go- 
verno para com todces vós, atô- 
nienses. Recomendo-vos que fl- 
quels nos vossos postos, autorl- 
dades locais, “cumprindo | vossos 
deveres para com o povo Intellz 
que está agora mais que nunca 
necessitado da vosso carinhosa vi- 
giluncia. Conserva vossa digni- 
gude e sangue-frio o não vos del- 
xeis dominar, Não esquéçais que 
a Grecia será novamente lberta- 
da. Velal-para que a ordem seja 


* mantida e evita! qualsquer man!- 


festações que  exprimam desejos 
do estrangelro cempro propanso a 
fospirar agitadores.” 


TALVEZ A ULTIMA 
BATALHA 


' Retira-se combatendo o 


C. E. britanico 


Atenas, 28 (U. P.) — Os an- 
Elo-gregos estabeleceram uma po- 
aição de defesa em torno de Até- 
DAS, encontrando-so os alemães, 
segundo se Informa, amenas “do 
60 quilometros da mesma, 

Os aliados bloquearam e'passa- 
gem para o Peloponeso, Anuncia- 
se que está sendo travada violen- 
ta batalha na Atica, Os britani- 
cos desenvolvem sum destacada 
ação de retaguarda no monte Ge- 
rania que protege o canal de Co- 
rinto “e -domina o unico caminho 
que val de Atenas ao Peloponeso. 

Acredita-se que um destaca- 

mento alemão avançou pelo istmo 
atê o Peloponeso com a objetivo 
de atacar as forças -britanicas 
que, segundo se acredita, estão 
sendo evacundas dessa setor, 
' Atenas, 26 (Wesley Gallagher, 
da Associnted Preas) — O grosso 
da Força Expedicionária Britani- 
ca, do que se noticia, está com- 
batendo sua ultima batalha da 
campanha grega nas montanhas 
ao norte do Golfo de Corinto. 

Admite-se que os alemães es- 
tão -6s portas de Atenas, tendo 
investido pelo sui de Teban, a 35 
milhas noroeste, 

Uma das vitorias nazistas ao 
oeste que se têm como completa- 
dos'6 a chegada das “panzer di- 
vislonen". a Mizsolonghi, à entra- 
da do golfo de Patron, 

Apesar de tudo, on Ingleses e 
remanescentes gregos continuain 
oferecendo combate ao oéste do 
Parnaso e em Delfos, 

Os jornais. desta | capital são 
'unsnimes em “considerar que a 
guerra it muito próxima do 


tim”, 

mo póde antecipar o que 
planájaa ainda realizar os re. 
manescentes das forças gregas. 
o | exercito expedicionario brita- 
nico, na cat da derrota fl- 
nal na Peninsula. 


SÉRIO PERIGO PARA' O FLAN- 
CO DIREITO. BRITÂNICO 


»“Lomirea, 98 tú. P.) — Admito- 


“mo que à batalha da Grecia” pode 


ser considerada como petdida, pó- 
Jo que as forças byitaníoas Jim). 

tamí-se a travar uma polenta ação 
de totaguarda, na estrada de'Té- 
bas, para retardar à aoretida 
dds forças “alemão, 

As tropas que defendem os ne 
mites da provincia da Ática sos 
mente estão procurando ganhar 
tempo, para que a evacuação, de 
Aténas soja im malor possivel e 
para proteger, ademais, o Intmo de 
Corinto, unica porta de escape da 
capital; excetuando-se o mar, 

- ABsinala-se, entretanto, que nes- 
ta novo Dunguerque, os britanicos 
tôm a seu favor duas vantaiâns; 
os aviões germanicos não contam 
com bases tão eficientes, como. as 
que puderam obter em conse- 
quência de sun ação nos Pufses 
Baixos, e o numero de combaten- 
tes 6 elementos a retirar é muito 
menor que o transportado através 
do cênal da Mancha, embóra a 
distância -maritima, que os evacua- 
dos terão de cobrir agora, seja 
muito maior, 


“A medida que o terreno so vai 
alargendo pela planícis, na dire- 
ção de Aténas, os alemães têm 
mais e mais oportunidade de lan- 
car o peso de suas forças blinda- 
das que não puderam ser utili- 
zadas até agora contra as linhas 
britanicas, 

Conaídera-so sumamente duvi- 
doso que so possa oferecer uma 
séria resistência no Peloponeso, 
uma vez que os alemães limpem 
do Inimigos o território da Atlca, 
pols a capitulação do exercito gre- 
&o do norte — depois do uma vlo- 
lenta campanha de 6 meses, deixou 
unicamente as tropas imperiais 
britanícas como unico contingen- 
te de defesa organizada em toda 
a Grecia, 

A Irento helenica futura será 
formada pelo arquipelago, de onde 
a tróta britanica poderá “brincar 
de esconder” com os alemães, 
apolada nas flhas que formam 
uma cortina protetora das bases 
vitais aéreas estabelecidas na 
flha-de Creta, 

Informações chegadas do Até- 
nas, publicadas pelos - primeiros 
dinrios da tarde, divulgam que & 


batalha com que os alemães for- 


çaram a passagem das Termopl- 
las fol uma das mais sangrontas 
travadas durante toda a cam- 
panha. 

Os diários elogim, especialmen- 
te, os artilheiros australianos é 
neozelandêses, pela fórma como 
desaflaram a morte colados a suas 
peças, Segundo informações a res. 
pelto da situação, os aliados man- 
tém ainda um certo numero de 
posições que dominam o golfo de 
Corinto, em grande parte. 

A quéda de Aténas e o colapso 
da resistência heienica parecem 
ser unia questão do horas, polis'a 
emissora da capital grega adver- 
tiu o povo, na manhã de hoje, 
que devia se preparar para o 
plor possivel; 

As ultimas informações recebi- 
das diziam que os contingentes 
imperiais ainda mantinham uma 
linha do defesa intacta, quando 
as forças niscanizadas germênicas 
marchavam sôbre as portas de 
Atenas, Indicayam esses despa- 
chos que prossegula intonsamente 
a luta pa frente das Termopilas, 
mas, provavelmente, não ce tra- 
tava mails de qualquer operação 
de retaguarda, 

Na manhã de hojo circulou o 
rumor de que os alemães tinham 
desembarcado na liha de Eubea 
que corre numa extensão epro- 
ximada de 160 quilometros, para- 
leiamente é costa oriental do ter- 


ritório metropolitano, do qual es- 
tá separado, na parte superiór, 
pelo canal de Talantis, na parte 
média pelo canal de Egripo e no 
extremo, sul pelo golfo de Petail. 
Sendo exata essa noticia. irso. re- 
presentaria um sério perigo pera 
o finnco direito das forças Impa- 
riala. 


Esteve no ar a emisora . 


grega 
Nova Fork, 26 (A. P.) —:A 
radio-difusora grega  fincionou 


hoje regularmento — o quo é um 
indico de que os alemães ainda 
Dão ameaçam a cidade. 

O locutor admitiu que os gre- 
gos têm sido derrotados, mas, fa- 
zendo o resumo da campanha, 


afirmou: . 
“A Grecia so elovará novamen- 
te porque lutou, honrosamente. 


por uma causa justa”, 

Nova Fork,:26 (A, P.) — O lo- 
cutor da-radio-difusora de Atênas 
— que hoje funciongu  normal- 
mente, como nos dias anteriores 
-— declarou que era forçado, em 
vista de “clrcunstancias Impre- 
vistag”, a reduzir para 8 minutos 
a sua tennbeitiaito regular ao 15 
minutos, * s 

“Esperamos estar no ar nova- 
mente na nossa proxima trans- 
missão regular! — disse q Jonutor 
ao -so despedir dos radio-escutas, 

Essa nova tramnemissão se davo- 
ria realizar às sete horas da noita, 
tempo local, 


Fazem alto, de tempos a 


tempos, para oferecer 
combate 


Atenas, 26 (A. P.) — Um 
comunicado semi-oficial do 
governo sobre o desenrolar da 
luta declarou que, “as forças 
alemãs que irromperam atra- 
vés das Thermópilas prosse- 
guem no seu avanço para lés- 
te", e acrescentou que, - “de 
tempos'a tempos, as forças an- 
Blo-gregas têm feito alto, para 
oferecer combate ao inimigo 
em alguns pontos”; 

“Como : o objetivo 
combate-é'0 de retárd 


'desse 
pis [ST TS 
à id 210 
TRES SEÃ ps 


plenamente atingido. = Entre 
tanto, idevo-se assignalas “que 
de trata de uma quéstão. ge 
ação de retardamento pela re- 
tagunrda, cuja finalidade é de 
Ganhar tempo para que o gros- 
so das forças na Ática possam 
se retirar — isto é, trata-se 
de uma luta de tempo restri- 
to.” ' 






Reformado o general 
Papagos 


Atenas, 26 (A. P.) — Por 
decreto real baixado em Creta, 
o general. Papagos foi refor- 
mado a pedido. Desconhecem- 
se os motivos que levaram o 
ex-chefe do Estado Maior gre- 
go a assumir essa atitude. 


ESPERADA A TODO MO- 
MENTO A ENTRADA EM 
ATENAS DAS TROPAS 
O aspecto da cidade 


A's 2.10 da madrugada fo- 
mos avisados pela “United 
Press” de que estava sendo 
aguardada a todo momento 
a entrada, em Atenas, das 
tropas alemãs. 

Pouco depois: recebemos 
da mesma agencia o seguin- 
te despacho: 

Atenas, 27 (U.P.) — A 
capital helênica, mergulha- 
da em friste silêncio, desde 
as primeiras horas de ontem 
á noite, esperava esta mas 
nhã — com tranquila resi= 
gnação — a entrada das tro= 
pas alemãs em suas ruas. 

A uma hora desta madru- 
gada informou-se que os ale= 
mães estavam se aproximan= 
do da cidade e espera-se que 
Atenas será ocupada duran» 
te o dia de hoje. 

Os vespertinos pediram 
Bo povo, ontem á noite, que 
recebesse o exercito alemão 
“com um. sorriso estoico”, 
recordando que “tudo passa 
neste mundo”. 

Depois das 20 horas de on- 
tem viam-se poucas pessoas 
nas ruas e, de acórdo com o 
toque de recolher, todos os 
cidadãos que não possulam 
licenças oficiais permanece= 
ram em suas casas. Mas seu 
sono foi intranquilo apesar 
do esplendido tempo prima- 
veril, pois cada ruido os des- 
pertava com o súbito temor 
de que talvez os alemães já 
tivessem chegado. 


Ao, Rd velata. da iminente qu 


GR: 


| agão militar podera tá 


só prejudicou a Grécia 





(Especial para o “Correto da Manhã”, por 3. W. T. Mason, da United Press) 
Angie sera Ria iba A [a 


Nova York, 26 — A campa- 
nha alemã na Grecia aproxima- 
se de seu fim, especialmente de- 
póis que a revolução na Yugo- 
slavia permitiu ans nazistas esta- 
belecer uma ampla frente, para 
a arremetida contra as forças 
anplo-grêgas. 

Aquela revolução contra a in- 
clusão do pais no pato tripliçe 
demonstrou o amor inato do povo 
yugoslavo pela liberdade, mas, 
do ponto de vista militar, abriu 
o país à invasão germanica, pa- 
ra a qual o exército sérvio não 
estava preparado para resistir, 
Quando o Ministério que detinha 
no podef antes de se; verificar 
o golpe de Estado de Belgrado 
firmou o pato com a Alemanha, 
esta prometeu abster-se de en- 
viar tropas através de território 
yugoslavo, Isso representou real- 
mente um triunfo militar para a 
diplomacia do ex-principe re- 
gente Paulo, 

Acredita-se que Belgrado con- 
cordou em atitorizar o transpor- 
to de material de guerra” nazista 
com destino à Bulgaria e à Ru- 
mania. fsses materiais não se- 


Conjetura-se já em Berlim | 


sobre a próxima ação 
militar 


“Berlim, 36 (0. P.) — Informa- 
Be que grandes quantidades de 
material de:guerra-cafram em po- 
der dos nlemães, em consequen- 
cla das vitorias obtidas na Grê. 
cia. A malor parto das unidades 
moveis aliadas, como sejam tan- 
ques e carros blindados, conse- 
gulu-se-salvar de ser 'npreendida, 
porém, niuperosa artilharia de 
grosso calibre: e milhares de fu- 
gis e. metralhadoras cairam em 
poder das tórças do - Elxo. * 


Nes. esféras: autorizadas so de- 
cilna de fazer conjecturas sobre 
o-ponito em gue & Alemanha .as- 
sestará o Rir golpo militar, 
mas, fexla-sá notar que pala pri- 
meira vez, hoje, o comando alemão 
anunciou e forças do Ralch 
haviam ociipado estrategicas tlhaa 
do Mar Egeu, 


Uma analisy dos movimentos 
realizados | (até agora pelo. exerol- 
to alemão demonstra que o prin. 
cípio gussricial, que Fê eggue aa 
operações 'é o de Jamais 
der descanso ao Intmigo, e por grad 
E6 présums. que brevemente os 
britaniços sentirão 'o' peso do, ama 
novo ataque, 


ge dirão boo 

jpmsunto da-Greciã como tétmiina- 

quê à pr 

em qualquer parte e de, “um mo 
mefito para outros, , 


A 


Aspectos da guerra 


- Para exomplo de como o poro irego do- 
tenda sum Uberdade, marrom ou tolegrámias 
cito, em alguns” lugares, ou lúbllantos 
&e nrmum com fncas, cacetos o forra- 
mentas primitivas, Em Eleuáls, borço do 
Eschilo, populsrés: munidos de seu rudi- 
mentar armamento ' (bomens, mulheres e 
erinnças) aprinfounram paraquedistas, 


Vel. para mata de dois mil e trozentos 
anou, Xerros, ao pirar o desfiladeiro dus 
Termópilas, passando sobre os caduvoros 
mutlindos de Leonidas e de seus omparta. 
non, indagou ae havia na Grecia muitos 
da mesma qualidade. Teve como resposta 
que em Esparta, restavam, pelo bes 
olto mil, 


Um mensageiro levou a Leonidas o re- 
cado de Xerxcs: “Rondo as armas”, 
Leonidas respondeu: “Yom boscá-las”, E 
o enviado contou a Xerxes o estranho 
espetáculo que tinha visto de soldados 
que so entregavam a oxercicios do des 
treza enquanto outros so esmarávam om 
pentenr ns fortan cnbelolras, Era, no en- 
tanto, esso um costume espartano que In- 
Gloava estar proxima a Iuta, como tam- 
bem era o de celebrarem cerimontas fu- 
nebres para que suas almas não so pri- 
vassam do reponso eterno, 


Contu-so que om legilem da Xerxes so- 
mavarm dois milhões. Do alto dk mura 
lho pocin-se contemplar a multidão de 
moldados, Isonidas não ee intimidou, Tres 
“vezos ns hostey da Xerxes surgidas do que- 
presa pela vereda secreta das Termopilas 
(o traldor dequeles remotisaimos tempos 
chamava-so Etinlto) Inslstiram Do ausalto, 
Tres vezes tiveram do recuar, 


Dismennou Leonidas as tropas alladas é 
ficoa moinho com os meus enpartanoe, 
rem todos berois da. mea fibra do 
sublime chefe, Desejando salvar da morta 
do's parentes, quis Leonidas mandá-los em 
missão a Dopsrto, Ambos se recomram, 
“vim para pelejar e não para sersir de 
tensagelro" disso um deles. O outro. res- 
pondru que os seus feitos diriam tudo 
quanto Esparta desejava saber. Quando 
foram contar m Dionices que os arçheiros 
fnlmígos gram tantos que poderiam com 
auas setas obscurecer o sol, fol estn a qua 
resposta: “Tanto melhor, combateremos & 
sonibra”. x 





+ 


+“ 
“. 

Dots mil o tresentos anos dopols de|' 
Lemnidas, a Grecia volton a sur fnva- 
gida e luta pela mess causa, Avalanchos 
da muquinas e de soldados investiram con- 
tra ela, Coslburam-se os cêus de monstros 
migantescos mn despejar fogo. Bão tantos 
que ofuscam m lus do sol, 

Em outubro da 1040 um eminsario do 
Roma exígin de Atenas que abrisse cami- 
nho ds suas conquistas, A resposta dae 
Atonas equivaleu & que Leonidas teria 
dado: — Se queres passagom, experimen- 
ta à tra força. 

Fundem-se nestes boras tragicas da ba- 
munidadis a alma da um beroi a o espirito 
do um pocta que lutou pela indepunteneia 
da Grecia, 

Trrmopllias é Missolongui! Leonidas e 
Brront : 

O que mais atormentava o poderoso 
Xerxes era .a incompreensão que ele tinha 
do amor que levava os gregos a tão ln. 
domita travura, Todas as cidades livres 
da Grecia, reunidas, não valiam uma só 
das emas províncias | 

Ab! — o etemo e fatal esgeno dos 
potentados. Os poros livres não ss es 
magum com maquinas. E' ess O exemplo 
qt nos vs és Grecia, 


“FRTERASO. . 











é Lua: "parecem estar deprimildas' 































riam empregados na' Yugoslavia, 
visto que os alemães tinham 'con- 
cordado em não empreender 
ações militares em seu sólo, À 
Grecia se teria beneficiado gran- 
demente se a revolução naquele 
pais não tivesse destruido êsse 
acórdo. 

Excluido da campanha o terri- 
tório yugoslavo, a luta contra a 
Grecia. teria um campo de ação 
mais reduzido e os alemães nad 
teriam podido empreender ope- 
rações de flanqueio. Recordar- 
se-à.que não conseguiram reali- 
zar nenhum progresso essencial 
pelo desfiladeiro de Rupel, até 
que o avanço através das monta- 
nhas da Yugoslavia: em direção 
noroéste lhes permitiu desenvol» 
ver se! movimento envolvente, 
que terminou com a captura de 
Salonica. Esse golpe estratégico 
teria sido impossivel si o pacto do 
principe Paulo com a Alemanha 
não ficasse anulado pela revo- 
tução na Yugoslavia. 

Uma vez dominada a Yugo- 
slavia, os alemães estenderam à 
fronte para este, cruzando o 
passo de- Monastir, Esta disposi- 





Captoro, 20 (Reuters) — “Os 
Estados Unidos mostrarão o que 
podem fazer, agora que Hitler 
dospertou de: sei gono o gigante 
emericano; — disse o general 
Smuts, | primeiro ministro da 
União. Sul Africaná, em discurso 
trradiado hoja- nesta” capital. 

'0/ chefe do-governo:da Africa 
dg Sul, continua: 


“A Alomanha. “está. ganhand 
Acéntuéu, referindo-se 45! possoná|- 


lena» ultimos, acontecimentos: nos 


O; Tndbbbtado: colapso da Tudo 
âvio, aorescentou, “Gspols de 
lima brové luta e a opressão da 
Grécia depois de sua heroica çe- 
sistência contra torças múito su- 
porlorea, fazem com que muitos 
dessem elementos receiem pelo tu- 
turo da causa alinda, 

Observam tambem esses derro- 
tintas que as forças britânicas 
mais uma vez foram obrigadas n 
empreender uma retirada, diante 
da enorme superioridado que, tro» 
pas intmigas, 

No: entanto esquecem que na 
Grando Guerra a posição dos 
aliados nessa parte, da Europa 
era muito pior do que o é nos 
dias: que“correm. 

Ainda nssim os, alindos conse- 
gutram' obter a vitoria final. 

Os “acontecimentos se desenro- 
láram tão rapidamente que as 
pessoas são levadas à confusão, 
À perda do sentido da perspectiva 
não podendo dar aos acontecl- 
mentos seu valor real, dentro da 
vasta escala em que no desenvol- 
ve a guerra, 

Esta guerra não será vencida 
nos Balcãse a confusão e destrul- 
ção causadas pelos alemães onn- 
tribuirão. unicamente: para sua 
ruína, gejam quais forem os exi- 
tos que a Alemanha obtenha pre- 
sentemênte naquela região. 

«Que a Inglaterra tenha enviade 
auxiiios A Grecia 'e q outros pe 
esso respelto, está Conseguindo 
mo que lho custasas caro, só po- 
derá:recomendá-la, perante a hu- 
manidado, 


A Grã Bretanha está amealban- 
do um capital de amizade, e, q 
esse respeito, estã. censeguíncio 
justamente o contrario da Ale- 
manha, % 

Desta manelra & Inglaterra es- 
tá levantando um grande capital 
móral, com o qual a nova oriem 
mundial será organizada, logo de- 
pois de obtida a paz. 

*+ Como Já tem acontecido outcns 
vezes q Alémanha está vencen- 
do batalhas e perdendo a guerra, 

Para conservarmos a linha ca 
tratogica. da guerra dentro do 
suas verdadeiras perspectivas, de- 

ve-sa tor em mente o que condl- 
dero: o verdndeiro ponto crucial 
da questão, isto & que Hitler co- 
moçou a guerra, que é o agressor 
e que continuará suas agressões 
até o final, 

O papel da Inglaterra 6 Intel- 
ramente defensivo, 

Caso Hitler venha a falhar em 
seu ntaque contra a fortaleza da 
Grã Bretanha, terá sicançado o 
sea ponto final e perdido a guer- 


ARA de que Hitler obtentia a 
vitória, será compelidy, mais ce- 
do ou mails tardo, a tentar a jn- 
vasão das Ilhas Britanicas, 

Comparando todos on demais 
acontecimentos com esse ponto, 
que é fundamental, veremos quo 
Mo ão passam de simples jnciden- 


Falando em seguida, sobre & 
dofesm da Gri Bretanha, o gene- 
ral Bmuts declarou que “para a 
manutenção dos atastecimentos 
britanicos, suas linhas vitais de 
defesa tinham do ser conservadra 

”, é acrescentou: — “Es- 
tas Unhas — são o morte to 
Atlantico, a rota em volta do Ca- 
bo da Boa Esperança e, em me- 
nor escala, o Mediterraneo Orlen- 


pcs são as suas linhas vi- 
A Inglaterra pode perder tem- 
porarlamente tudo o que possue, 
mais so derrotar as forças de In- 
usão e conservar abórius stas 
nhas vitais, terás destrutta w 
ipoderlo de Hitler e veem qu 
do o quo perdeu 








CLINICA DE OLHOS PAULO FILHO 


auiento, operaçõão o consultas de urgencia dia e 


Trata e 
FAVOR VATIMA, 03 — Tronavormal A rum Blachuclo — Tel; 42-7075, 
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«os ESTADOS UNIDOS MOSTRARÃO O QUE 

PODEM FAZER, AGORA QUE HITLER DESPER.- 

TOU DE SEU SONO O GIGANTE 
AMERICANO” 





“Como já tem acontecido ontras tantas vezes, a Alema- 
nha está vencendo batalhas e perdendo a guerra” — 
"afirma 0 general Smuts 


























ção tática dividiu o exército grê- 
go que lutava na Albania e ob- 
teve finalmente sua rendição. 


A irrupção germanica pela 
brécha' de Monastir permitiu ás 
suas forças dispór de uma ampla 
frente para o avanço do norte, 
combinado com as operações. 5i- 
multaneas das forças 'com bases 
em Salonica, As forças anglo- 
grêgas não puderam enfrentar a 
dupla arremetida que, eventual. 
mente, se converteu em uma 
única: ofensiva. 

Desse modo, o uso do territó- 
rio yugoslavo proporcionou aos 
alemães um terreno mais amplo, 
do qual não teriam disposto caso 
não tivessem prevalecido aquelas 
circunstancias, 


É bem possivel que, no caso 
em que o acórdo do principe 
Paulo não tivesse sido anulado, 
os alemães passassem por alto, 
si vissem bloqueada sua ofensi- 
va; mas, então, a demora nas 
ações teria permitido aos brita- 
nicos estabelecer posições defen- 
sivas em melhores condições que 
depois de iniciada a luta. 


oite 





Ss a Grã Bretanha e-seu pode- 
ria naval ecobreviverem ao ata- 
que, Hitler, terá sido derrotado. 

Esse é. ponto crucial da gunr 
Ta. 

E" uma' verdade que se sobre- 
EDe e todas as outras coisas. 

“A despelto do suas espootnaula- 
res diversões em varias partes 
dn Europe, até! quora nha consom 

tu entren dó ponto, vital da 

garra, Ants! [33 terei: Ao rr Ea 

Quando é dlanto da 

o, e, ext) a 
Zé-1o, pooh Igualmento 
perdido, Rech Ee 4 


ândeiro “aspecto. da) guerra, não! 
quero reduzir a importantiy do 
que já se fez na Al-ica e no Me- 
diterranço. |. 

A Importancia Intrinséca dos 
feltos no norte e no léste da Afrl- 
ca o nas bases do Maditerraneo 
é multo grande. 

As vitorias na Africa colocam 
o Elxo em difiouldudes, |. 

| Hitler, na verdade, - perdeu sui 
unico alindo e ganhou mails urim 
vitima. , 

Nós, no, contrariy, ganhamos, 
mais poderoso do todo o mundo 
— os Estados Unidos, 
| Com os Estados Unidos e toda 
a uun boa vontade e vastos re- 
cursos ao nosso lado, podemos 
olhar para o futuro com flrmesa 
e confiança, 

Devemos, portanto, agradecor a 
Hitler o tor despertado de 5éu to- 
no. 0 giganta americano. 

Daf a reeleição do presidente 
Roosevelt, daí & le de plenos po- 
deres, daí, finalmente, o flrme e 
inabalavel enfilelramento. de toda 
a opinião responsavel americana 
ao lado dos alados, , 

Outras. colsas ainda virão, 

Os Estados Unidos ainda perr 
corerão todo o seu caminho. 

Já previ isto desde hk muito 
tempo. 

Para mim, desdo b& muito ern 
evidente que unicamente - com: a 
inteira participação dos Elatados 
Unidos a vitoria: estará Pocteitas 
mente: assegurada, 

Tenho observado uses tatus 
não apenas pensando em nosta 
propria vitoria, mas tambem na 
causa da paz que se lhe sasilrá, 

Eu não poderia ver os Estadoy 
Unidos participando de uma paz 
verdadeira e proveitosa, & menos 
quo tivessem passado pela mes- 
ma “via orucis" da guerra que 
estamos atravessando. 

Meus amigos; Muitas vezes te- 
mos disóutião a questão da como 
os Estados Unidos pudériam en 
verodar pela estrada da reall- 
dado, 

A grande nação americana es- 
tava muito distanclada do cenas 
rio europeu e ainda conssrvava 
desagradaveis recordações da ul- 
Uma guerra e da ultimapas, e 
apegava-so a seus ideais pacifin- 
tas e & sua tradição de Isolnmen- 
to quanto às questles européias, 

Não víamos ninguem. que pu- 
desse acordar a America, nem co- 
mo se-poderin fazer isso, 

Jamais nos ocorrera que Eltier 
poderia tornarlso o missionario 
que iria converter o gigante amo- 
ricano, mas — é esso é o mals 
maravilhoso de todos os seuu fel- 
tos — conseguiu, pelo simples 
processo do uuto-revelação nos- 
trar nos Estados Unidos o'que 
ella na realidade é, 

No momento preciso, os Esta- 
dos estão | fazendo multa colsa, 
vão mais nos Balcãs, mas no dcl- 
dente, e talvez no Extremo Uri- 
ente ondo a batalha final será 
provavelmente travada. 


sorá longa € certamente será du- 
Ta, mas nossa causa é justa e 
Ena bi até 64 vitoria fl- 


Dr. CARVALHO LEAL 


CLÍNICA MEDICA 
Av. -Rio Branco, 128, CX 14035) 


Aveia Só para consumo 


humano 


Londres, 26 (A, P.) — o Mt- 
misterio da Alimentação anunciou 
nne, de agora em diante, Os pro- 
dutos ds aveia só poderão ser 
usados para consumo humano. 

































































"| tação por motivos de serviço, 


Sallentândo, como faço, | over |: In 


com. efeito, um. novo migdo —u jo 


Esta luta mortal possivelmenta 


RA ABANDONAR LONDRES | 





As atividades dos aparelhos britanicos e alemães contra Kiel 
: 8 0 nordéste da Inglaterra 





Londres, 26 (A.P.) — Os vio- 
lentos bombardelos ocorridos re- 
centemento estão, mals ums vez, 
provocando a saída desta capital 
dar mulheres e crianças. Mala de 
duas mil e quinhentas passons 
partiram hoje, perfazendo, assim, 
um total do quatro mil e quinhen- 
tas 36 nesta semana, A melorla 
das mulhores a crianças evacua- 
das já haviam abandonado a cl- 
dade anterlorménte, tendo regres- 
sado durante o período mails tran- 
quilo do Inverno: 

*B curioso quo a atunl evacução 
esteja so processando sem o der- 
ramamento de lágrimas, De fato, 
apesar da evidente. emoção. súscl- 
tada pela ocusião, nas duas maio- 
res estações ferroviárias de 'Lon- 
dres, não se pôda ver nenhum 
ôlho incrimejento entre as cento- 
nas do pessons que se despediam. 
O motivo talvez possa ser resu- 
mido pela frase de um paí que se 
retirava da. “gara”, depola dd ha- 
ver beljado a sus espôsa o dols 
filhos, que dorlarou em resposta 
à pergunta que lhe fizemos: As 
vezes parece que não temos mais 
lágrimas para verter. Ao menos 
conosco é assim", Uma mulher, 
culo marido, que é condutor de 
Onibus, não pôde comparecer & es- 


aesim se exprimiu: “Penso que o 
meu “velho” me feria uma con- 
aura se eu chorasss, dando um 
mau exemplo aos nossos filhi- 
nhos”, 


A INTENSIDADE DOS RAIDES 
CO DA RAM. 


Londres, 26 (Hugh Wagnon, da 
Associated Press) — A aviação 
Inglesa bombardeou, na noite pas- 
sada, os seguintes pontos: Kiel, 
Berlim, |Bremerhaven, Wilhelms- 
haven, Emden, Lubeck, Frlodri- 
chstadt e as réspectivas áresa. 

O Ministério da Informação do- 
clarou, ha primeiras horas de hoje, 
que tinham sido atiradas multas 
epoderosne bombas em Berlim é 
Kiel e em outras bases navais da 
Alemanha norte-ocidental. A força 
que fol à capital alemã, no que 
oficialmente se declarou, não re- 
presentou grande potência, pelo 
contrário fo! constituida de un!- 
dades ligeiras, Mas O ataque a 
Kiel, à principal base da marinha 
nazista, revestiu-se de grande vio» 
lôncia, sendo feltos danos às Ing» 
talções | portuárias, às; docas, e 
ancoradouros e pos demais objeti- 
vos militares dalí, : 

Quanto a Berlim, apesar da 
“suavidade” do ataque, a popula- 
Pa correu para-os abrigos, neles 


faia pára. Ester E pr os-in- 
côndios que 4 RAF. 

formagões Eni do diver- 
nas Tontes- asseguraram, qua oá 
dance causados pelos aviões in- 
glesos nos raídes sobre as bases 
alomãa: ieipecisImente Kel foram 
substanciais | e- corredponderam, 
plenamente no plano traçado pelo 
alty comando da RAF, 

“O: Ministério da Para taRDãO, na 
gua bota sóbro a Ação da RAF, 
ontem, disso:, 

“Babs-so que Kiel, too prinol- 
pal objetivo dos ataques da nolte 
de ontem por parte dos aviões de 
bombardeio “da Royal Alr Forca. 
Bombus arrebentaram nos esta- 
leiros e Incêndios all se verifica- 
ram de grandes proporções, 

Os. outros ' objetivos atacados 
foram: Berlim, 'Bremerhaven, Wi- 
lhelmshaven, 'Emden, Lubeck e 
Frledrischstadt, ' 

Depósitos de Gleo em Rotter- 
dam foram, támbém, bombardea- 
dos. 

A luz do dia, ontem, em adição 
a um navio bombardeado e afun- 
dado no Canal que leva a Rotter- 
dam, impactos diretos foram acer- 
tados. em dois navios do supri- 
mentos pesadamente carregados 


eo! 


"| quo' viajavam em comboto' escol- 


tado, compokto de três navios, a 
algumas milhas ao oeste de He- 
Hgoland”. g 

O Serviço de Noticias do Minis- 
tório do Ar ampliando o comuni- 
cado acima disse, em boletim: 

Embora Berlim não tenha el- 
do visitada por grande fórça, on- 
tem, pesados explosivos foram 
atirados pelos aviões de bombar- 
dela no centro da capital alemã. 
Em. Kiol, às últimas tripulações 
que-'deixaram o objetivo depois 
do: ataque, informaram que tn- 
cêndior de volume cada vez ores- 
cente ocupavam toda a área, In- 
cêndios também de grande ex- 
tensão irromperam na área da 
doca de Bremerhaven”, 

E, por fim, o comunicado do 
gabineto do ministro do Ar dem 
o relato completo das operações 
da aviação Inglesa, nos seguintes 
têrmos; 

“Kiel fol o principal objetivo 
das operações da aviação do co- 
mando de: bombardeio ontem à 
noito. Muitos incêndios foram 
vistos rompendo e alastrando-se 
na área dos estaleiros e das docas. 
Objetivos em Berlim, Bremer 
havem, Wilhelmshaven, Emden, 
Lubeck, Friedrichshavéen e Frle- 
drischstad foram bombardeados 
assim como dopónitos do: petróleo 
em Rotterdam. | 

A aviação do mesmo comando 
estevo muito ativa durante.o dia, 
também. Á 

As instalações da fábrica de fer- 
ro do Ijmulden foram atacadas 
com pleno êxito, Bombas caíram 
nos anitos fornos e nos edifícios. da 
fábrica, A fábrica, que estava em 
pleno funcionamento quando ata- 
cada, foi deixada como um “pele 
medo” de fumaça e chamas, 

Impactos diretos caíram tam- 
bém em barcaças junto aos cáis 
e edifícios das. docas e canhões e 
navios de transportes de tropas 
foram metralhados, 

Na ilha alémã de Baltrum,. edi- 
fícios do uma fábrica foram bom- 
bardeados ontem e severamente 
avariados. Bombas caíram na ea- 
trada de ferro, entro Middelburg 
e Flessingue. Fol também bom- 
bardeada a ilha de Walcheren. Ou- 
tros aviões de bombardeino rea- 
Mzaram ações dá ataque sóbre o 
território da Dinamarca: ocupado 
pelo inimigo. Uma estrada de 
ferro e duas estações de radioto- 
legrafia foram | tombardeadas. 
Em aiição sos ataques a objeti- 
vos de terra, as usuais expedi- 
ões pera procura de navios ini- 
migus tumbém foram realizadas. 














































































do Norte, foi atirigido “ua altura 
do 25 
quadrilha descobriu três navios 
em comboio pesadamente -carre- 
gados e escoltados à algumas mi- 


sua escolta também foram mes 


do bombardeto, dia e noito,, dois 
dos nossos uparelhos perde- 


CONTRA 4 REGIÃO DO TFNE, 
or-|1 


Um navio do suprimento, no ca- 
nal que 'uno Rotterdany no Mar 


apenas. Uma outra ese 


lhas de Hoeligoland. pelo ceste. 
Foram atacados de multo baixo 
nível, O maior pegou fogo e, cer- 
tamante, foi destruido. Um outro 
fo! atingido na prô e ficou covas 
ramente avariado. O comboio o 


tralhados, 
Nessas operações do comando 


ram-so", 


SOBRE AS AÇÕES DOS 
ALEMÃES 


Londres, 20 (A.P,) — Relatl- 
vamente à atuação da aviação na- 
zista contra as Ilhas Britânicas, 
na noite de ontem, disso o comu- 
nicado dos Ministérios do Ar e 
Segurança Nacional: 

“A atividade aérea inimiga na 
nolte passada foi principalmente 
dirigida contra o nordeste da In- 
glaterra, Os ataques nessa área 
foram fortes é ocorraram na pri- 
meira parte da noite, mas termf- 
naram à mota nolte, Bombas fo- 
ram atirados em diversos pontos 
e causaram algum dano, As no- 
tícias: mostram que houve consi- 
derável número de baixas, das 
quais todavia só, um pequeno 
número fatais, 

Algumas bombas' também foram 
etiradas nos costas lesto e nor- 
desta da Escócia e em pontos Iso- 
lados do leste e noroeste da Tn- 
glaterra, Esses Incidentes não 
causaram nem danos nem baixas”. 

A tarde de hoje, os canhões ale- 
mães da costa francesa fniciaram 
o canhonelo da área de Dover, 
com salvas do duas ou três gra- 
nadas em intervalos de três mi- 
nutos umas das outras. Os clda- 
dão. de Dover, como de costume, 
acolheram-se aos abrigos, logo 
aps as' sirenes soares, 


O. primeiro ministro Churchill 
visitou a área atingida pelos bom- 
bardelos, Durants sua excursão, 
disse às nutoridades que o acom- 
panhavam: “Não há dúvida no- 
nhuma de que Isto que estamos 
vendo é uma tragédia. Mas “âles” 
receberam a resposta em tripll- 
cata", O primeiro ministro esteve 
também em Manchester, onds vis!- 
tou.a frea do mercado livre atin- 
glda pelas bombas, o mercado de 
títulos e a Catedral. 


»Eondres; "86 AURA: “emas “08: “ata. 
É beem da aviação alemã con 
Pi Po ontem -& noite plot 

náo kona do nordeste da | - 
Engia orra 'e “oóm espécintidade 
contra a ceião “do 'Tyne, onde 
causaram danos materinis impor» 
tantes à númerosas vítimas, 

Grande violência. aesúmiu o 
bombardeto em South'Shleld, po- 
pulosa cidade situada quas! na 
desembocadiura do Rio Tyne, onde 
os aparelhos inimigos deixaram 
cair duranto várins horas grando 
quentidade do projetis Incendiá- 
rios à explosivos. Segundo parece, 
foi o ataque mais violento sofri- 
do por essa zona desde que co- 
meçou a guerra, + 

Os primeiros aviões. inimigos 
chegaram no anoitecer e contl- 
nuaram aparecendo ' em ondas 
quas!: ininterruptas até a meia 
noite. As baterias antl-atreas 
atuaram imediatamente-com gran- 
de intensidade, estendendo uma 
cortina de fogo de tal eficácia, 
que muitos dos aparelhos nazistas 
não conseguiram atravessá-la e 
fornm forçados a regressar, sem 
poder renlizar o projetado ataque. 

Nos distritos operários entram 
numerosas bombas explosivas, ns 
quala destrulram ou danificaram 
muitas casa particulares. Centa- 
nas-do pessoas ficaram sem teto, 
O número de vítimas é elevado, 
mas fellzmento O de mortos, é re- 
lativamente secasso. 

Informações procedentes 4s ou- 
tras das cidades da bacia do Tyne 
atacada pelos aviões inimigos, di- 
zem que até agora o numero de 
mortos é de sete. ' 


Ume bomba caly na entrada de 
um rofuglo. em outra localidade, 
vendo-se obrigados os emprega- 
dos dos serviços de defesa ctyll 
a fozer força com as costas corn- 
tra as paredes para que estas não 
rulasem, permitindo escapar um 
grupo de 18 pessons que se acha- 
vam dentro. Quatro porém, fiva- 
ram esoterradas, mas foram, reti- 
radas mais tarde, saindo pelo tubo 
de ventilação, 


Em outra cidade foram des- 
truldas duas igrejas e em uma 
proxima á mesma, foram janifl- 
cados um hotel e uma casa co- 
mercial, Muitos edificios foram 
totalmente destruldos, entre cujos 
escombros flcearam soterradas nt- 
merosas pesseas, Acredita-se que 
oh ataques contra essa Iimportan- 
to bacia, visam, as Instalações 


que pillida das 
bons resultados 





À ocupação bulgara de 
territorios iugoslavos 


.Borna, 36 (Reuters) — As tro- 
pas bulgaras acabam de ocupar 
Florina, na Grecia, o Veles, Mo- 
nastir o Prilep, no-sul da Tugosia- 
via, — informa a Agencia Oficial 
Italiana, 

“Contindam a marcha das tro- 
pas bulgaras na Mncedonia, O rel 
Boris acompanhado pelo: principe 
Cyril, Já visitou os territorios 
ocupados", conclus a informação | gy 
taliana,” 

Sofia, 26 (A, P, )-— Anuncia- 
se que o rel Borle, da Bulgaria, 
foz à sua primeira visita nos ter- 
ritorios ocupados da Ingoslavia. 

Não foi revelada, entrotanto, a 
data dessa visita, 

O coberano terin sido aclamado 
pela população de Veles, Skopije 
o outras cidades, 
































































estes não 


portuartas, os estaleiros, as fabris 
cas do material beilco, mis graças 
à ação energlon das dotesas antl- 
acreas, os atacantes não puderam 


precisar sous tiros * os danos em 
gernl registraram-bo nos' hatttos 
residenciais, 

Tambem aviões fsolados efedoia 
ram Incursões contra diversok 
pontos da costa leste o nordente 


da Escossia o em alguns Ingares 
do lento e do noroeste da Ingla- 


terra, o embora causassem danos, 
foram importantes. q 
não houve vitimas, 


ATAQUE BRITÂNICO À ILHA 
DE NORDERNEY à 


Bremen, 26 (H. T;) — “Dols 


aviões britanicos de bombardeio 


—. Informa o DNB — atacaram 
esta larde a Ilha do Norderneys 
destruindo algumas casas resi- 
denciais e provocando a morte de 
uma pessoa é ferimentos em mut- 
tas outras entre a população clyik 

Não houve prejuizos de nature- 
za militar 

Os dois aparelhos foram abati- 
dos, um pela artilharia anti-ao= 
rea, o outro pelos “caças” + nles 
mães, Além desses, foi ainda aba= 
tido por um “caça” alemão um 
aparelho britanico que voava so 
bro o litoral holandês", 


UMA BOMBA APENAS, INFOR» . 
MA-SE DE BERLIM 


Berlim, .20 (Ernst Fischor, da 
Associated Press) — Os habitan- 
tos desta capital tiveram que e 
recolher por algum tempo aos 
“abrigos”, ontem & nolte, devido 
à presença de uma esquadrilha: 
aerea inimiga que apareceu sobra: 
Borllm. Os pilotos Ingleses, foda 
via. atiraram apenas uma bomba, 
que não fez dano digno de men- 
ção. 

Oficinimente, declarou-se qua 
além de Berlim, ondo o ataque 
quas! não teva expresso, foi tam» 
bem atacada a zona corteira do 
norte da Alemanha, mas com 
“fracas forças", na linguagem do 
governo alemão, Esses aparo- 
lhos atiraram bombas explosivas, 
e Incendiarias, mas a maloria des - 
las fol estourar déntro dagua ou 
em campos abertos, tendo apenas 
uma atíngido uma casa de apar- 
tamentos ferindo alguns civis »6 
causando alguns estragos, Diz O 
gaverno que não foram atingidos 
objetivos militares. 

De reu lado, os aviões alemães 
bombardearam portos e cidades 
da costa leste da Inglaterra, far 
zendo especialmente. um. .grando 
ataque -Gontra as instalações. por- 
tuariao e us docas de Newecastlo, 
causando: sseverissimos danoa, 


- O BOMBARDEIO DA CATE- 
» DRAL DE 8. JORGE 


Pondrod o 25 (De Anthony; Dakim 
hott, escritor catolico, da Reus. 
ters) — É possivel revelar agora, 
em todos os seus detalhes, a des- 
truíção causada pelos bombardel- 
ros nazistas, na catedral da St. 
George, sltuada na parte sul de, 
Londres. 

As. bombas chovoram sobre o 
teto - desse templo centenario, re- 
duzindo-o a ruinas, Ficaram ape- 
nas quatro paredes. Os objetos do 
culto foram completamente des- 
truldos, porém como por milagre, 
ficou intacta a imagem de ve 
George, O Paigéico da -Ingla- 
terra. 


Quando as bombas caíram «an=: 
bre-o teto, dols padres sublrais 
por uma das paredes do edificio, 
tentando extingul-las, sem. con- 
segulr entretanto alcanga-las. 
Mnta tarde, sacerdotes e lelgos ss 
reuniram, num esforço supremo, 
sem considerar os perigos, para 
salvar O que fosso possivel do an-= 
tigo edificio,” - 

Entre os tesouros salvos, en- 
contra-se uma religuin, de São 
George, guardada num belissimo 
relicario; essa reliquia é uma dús 
poucas que se conssrvam do canto 
a foi exposta á veneração dos 
fleis, num predio das imediações 
do igreja, no dia do São George. 

Em melo a uma chuva de es, 
combros em chamas, que calam 
do teto, sob o rugir das descargas 
dos canhões, o silvar das bombas 
e o zumbir da aviação Inímiga, 08 
sacerdotes e leigos trabalharam 
desesperadamente, durante hords, 
para salvar a catedral, que den 
tro de quinze minutos ficou redu= 
zida a uma mnssa de chamas, 

Fizeram-se vãos esforços para 
salvar o altar-mór e varios pes- 
sons que | auxiliavam, inclusive 
soldados, foram tingidos por ess 
cómbros, O arcebispo da diocere 
cajeuln: em que n construção de 
pra nova catedral custará 200.000, 

ras, 


' 


AVIÕES ALEMÃES ABATIDOS 


Londres, 28 (Reuters) Treze 
atroplanos alemães foram, des: 
truídos na Grã-Bretanha, durante 
A semana que hoje finda, Entry 
esses aparelhos con:am-se onza 
bombardeiros. Nenhum aeroplas 
no britanico foi batido. nessa 


"|area, durante o periodo em ques- 


tão. 


UM DISOURSO DO MINISTRO 
MORRISON 


Londros, 26 (Reuters) — “A ba» 
talha das chamas” está sendo 
travada às portas da Inglaterra”, 
declarou elr Herbert Morrison, 
ministro do Interior, em discurso 
feito hoje. 


"O desenlaco da nossa juta 
contra as bombas incendiarias 
alemiy é tão importante pará o 
desenlaco final da guerra quanto 
qualquer batalha de tanques no 
Orlente Medio, ou qualquer Er 
lha naval no Atlantico, 


A “batalha das chamas" é dad 
mas já preenchemos uma das 
maiores lacunas da nossa defesa 
quando mobllizamos Cois milhões 
do soldados do fogo, a mntoria dos 
quais é composta de voluntarias”, 

Po TR Torrison revelou, em sas 

q o equipamento drssa 

ps iritanico contra o togo- 

JT alimentou Quinze ou vinte ves 

tes do que era anteriormente, no 

interior do país, e, na ave mais 
alvejado, aumentou 25 veses, 

“Din a dia vamos sumentando 
e ampliando a nossa ação, com 
uma grande variuindo q engenha 
do processos teentzas” + conclula - 
o ministro, 


ess df dd 
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| 2 e CORREIO, DA MANTIÃ -- Domingo, 27 de Abril de 1941. 































SS ÃO 


| O Código da Estrada [INI k RESINGO No pas 


TICO NA ARGENTINA 
' Guerra ao “mallot" E IT 


O presidente em exerci- 





DE SÃO PAULO 


"REFLORESTAMENTO 


“| COOPERAÇÃO FRAN- | 
+ CO-ALEMÃ 

Porta 20 (U. P.) — Em uma 
tntrevidta boncedida hoje 4 "Unl- 


Aga Pinar, o ex-vico primeiro 
ministro francês, nr. Plorro Las 


































- Mocinhas e Mulheres AE nuns declarações 


A Anglo-Mexican presta umja prioridade cabe sémpre no De aordo com ds novas" hoia 






























ou não, de eloganto porte — são espucial do: -Congranso, com 


+ + cm vp are mb 

; Btlmo servi úblico editan- | velcul da direita." A qe fria egamtis ad podem | CÃO gOVETMAIÁ, PO. Meio DE TNANRLA TO da da ) 1 pelo rr pg 
2) ço no público editan-| veiculo que vem da direita, As- rd prata Moctramento decota- se e do o, cheto dao si po o | vpltarta 4 no.“ govérno. “de Vichy 
mn do o Código da Estrada num| sim, mesmo numa grande es- er a Sn de 'decretos-lei cs bo Florestal " da Companhia As congestões e inflamações de certos orgãos internos Micopara ciupaçiia bad que 

if livreto bem impresso e de for-|trada de rodagem. o motorista (Folograma do Darcelona,) qria "+. | medalha [sd sb Mar , vais mad) ddr, Aa Pesa do prin mar 

É ii, air E O tre de Bra | do A, E) o di Ei a pp RA 
HM. ã ? versal, E,'0 que é da maxi-| que toda NAAS Ane asi Ê m deter é pgs nha -conterenolado;co mo almiran- 

] profissional, que'o' possa igno-| ma importancia, cria-se néle o serto Nona ona mana para o adlamento da nes | minada region cultura, larga- f -Songestionam se. inf Re Cs 


y nte me rocento vista 
mento difundido, So plantas de Ra te Darlan dura o vis 


 muita- facilidades: * uti ndo Rir 

RUN Far, reflexo justo, Seu primeiro im-| ga poda andar pelas. práias binada para o próximo dia 80 do | outras procedênc: roblema ' PAU O LD APRE De noronha: BR De Par 
tin É inútil dizer que em muitos| pulso ncabará por ser sempre | Da lenço, anta; Pois corrente, o povo. da Argentina Fepronnta tim papal opere mio -— Para isto, basta um susto, fina Aga mas aueçiem ss opinião, o gor 
! | kasos n sum ignorancia leva ao) q certo. E um casaco... “Polo Norte" | 9Stá rp Aron rã a tona agrioultura modorna, Bo- forte, uma quéda, úma Talva, ion add água 2 arado 
apito do guarda e dai a alguma) O aítigo 3º — “passagem  á cabão feita polo presidento da | melhanto distinção foi atribuida commoção violenta, uma noticia m quim seria posto um. paradeiro à 


Ropública om exerolco, sr, Ras 
mon Casílilo, de que o país norá 
govornado, temporariamento, por 
melo de deoroton-lels,. 

Os principais orgãos da im- 
pronsa, como “La Nacion", por 


pela última ves, há três anos pas 
mados pelo sr. Henry Wallace 
entiio secretário da Agricultura é 
atual vice-presidente dos Esta- 
don Unidos, no dr, David Fars 
child, quo fol quem organizou o 
Berviço de Introdução de Plantas 
daquele pala, 

Na qualidade de chefe do Bor» 
viço Florestal da Companhia Pau- 
Unta-o dr, Navaro de Andrido 
não somente foi o grando intro- 
dutor do eucalypto em nosso Es- 
tado, realizando nos hortos flo- 
restals daquela companhia a plan- 
tação de 20 milhões de pés, como 
ainda estudou clentificamente 
esta essência, que conta 497 es- 
pécies diferentes, em todas au 
suas aplicações práticas, ds ma- 
neira que não 6 exagero dizer 
que no Brasil o eucalypto é me- 
lhor conhecido do que na própria 
Austrália, E 

É esta, porem, uma árvore que 
me recomenda para a solução do 
grande problema que 6 o do re- 
florestamente do nosão molo? Não 
6 possível respondor-se à seme- 
lhante pergunta sem previamente 


| das multas por infração, que 
enchem nada menos de seis pá- 
Wil ginas do livreto e se estendem 
4! dos artigos 118 a 137: Há cen- 
to e quinze casos de infrações 
sujeitas a multas, para as dife- 
rentes espécies de automoveis, 
além de um artigo — como o 
altar ao Ignoto Deo no templo 
grego — que determina a de 
mos. para “todas as infrações 
que não constem da tabela”, 
Nestes 115 itens não estão in- 
cluidas as sanções mais graves, 
como a apreensão de carteiras 
ou de veículos... 

Por este pequeno apanhado o 
feitor, se dirige ou possue auto- 
movel, compreenderá a necessi- 
dade de conhecer o Código, Mas 
, não pára aí essa necessidade. 
Não basta conhecer o regula- 
mento apenas para silenciar o 


ou triste, molhar os pés, um resfria- 
mento ou alguma imprudencia. 
y As molestias mais perigosas das mulheres ' 
começam sempre assim, 

b E Jústamente os orgãos mais importantes são os que eb sa 

porra e congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 
mulher sinta nada no começo. 

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais, - IRA 

É esta a causa das molestias mais perigosas! : 

Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira sem demora. ; Fonts 

Regulador Gesteira evita € trata os padecimentos nervosos produzi- 
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjõos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 


frente”? — é aqui letra morta nas 
cidades, Os ônibus o respeitam 
por interêsse próprio, Trafe- 
gam junto ao mejo-fio. para to- 
mar e desembarcar passageiros, 
Os mais automoveis passam pe- 
los outros: sem o-menor caso de 
direita ou esquerda. Na maioria 
são canhotos, O que existe é 
uma espécie do -acôrdo tácito, 
segundo o qual cada um guarda 
sua linha de direção, Isso está 
longe de ser “prático. Quantas 
vezes, digamos no Flamengo, 
um carro mais apressado se vê 
bloqueado por dois ou três ou- 
tros que, vagarosos, ocupam o 
centro e a esquerda da Aveni- 
da? É certo que nas vias onde 
trafegam ônibus numerosos, co- 
mo toda a zona compreendida 
entre o Obelisco e o Forte de 
Copacabana, estes dificultam o 


paralisação que ha quatro mesem 
existo nas negociações entro un 
Alemanha e o govêrno, do rr, 
Pétaln, 

Donde sun chegada a. esta clda- 
de,. dopols da reorganização do 
gublnote, em consequencia da 
qual foi separado do poder em 
Vichy, or. Laval compareça 
| Jlariamento aos, sous escritorios 
situndos no numero 120 dos Cam- 
pos Ellssos, Recentemento tem 
mantido conferencias com q tr, 
Do Brinon, e Influentes funcioná- 
rios nlemães. ç 

Tanto o er. Laval como Da 
Brinon declararam ha bem pouco 
tempo que acreditam na derrota 
britanica. Aliás, ambos são, ha 
longo tempo, decididos partidariom' 
da colaboração tranco-alimã no 


torreno econômico, 


An cscnldantes morenas, 
Sovilhanas, madrilenas, 
Acabarão, neste andar, 
(Dis um cronista mslandro) 
Vestidinhas de escnfandro 
Para o seu banho de mar! 





E De o 


Pp 


Essa te! 6 tola e injusta, 
Forjada, talvez, À custa 

De um marido mau, clumento, 
Ou de uma moça passada 
Certamento... despeltada 

À espera do casamento! — 


tos de mobra”, , 

On observadores esperam. que, 
além das primeiras modidas anun- 
coladas polo ar, Castillo, do que o 
gabinets assinará um decreto já 
na próxima semana o nobro a ex- 
tensão do orgamento do 1940 para 
1041, soja proferida uma decisão 
acerca dom navios estrangeiros 
rofugindos em portos argentinos, 

Acontua-me, entretanto, que é 
necesaria a aprovação. do podor 
legislativo para os empréstimos 
realizados nos Estados Unidos, 
antes que o Banco de Exporta- 
qões e Importações e o ministro 
das JYlinanças em Washington, 
entreguem os fundos so governo 


É hojo o malllot, confesso, 

Um produto do progresso 

Da vida moderna, enfim, 

DB a Espanha — tão bela e franca 
Sondo sisuda e carranca, 

Entra nos ciros, assim? 


O SR. ABETZ VOLTARA! 
A PARIS. 


Vichy, 26 (A. P.) —-Intormas 
es que | o envisdo alemão “Otto' 
“| int 


ÁLVARO ARMANDO 
... 


E CALTES A BETE TT ris MEUS et me ini PO ATi 


1 i balho ” tar Paris ne te ' 
apito dos inspetores e curá-los| respeito ao artigo 3.º. Mesmo| Comunica um telegrama da argentino, Isso, portanto, não | preolsar-se no quo consiste este Es e ed para ane qualequne tra Meir as tetra Parente que O vica-presto 
do vício de anotar números. | trafegando com a velocidade re-| Bala ter sido profbido o uso das | poderá ser resolvido por um de-| problema a respeito do qual pu- peng erações da éaude causadas pelas congestões e in scatée, etr r |dente do Conselho, - almirante 


oreto-lcl, do utero. 

O embaixador norte-americano, 
sr. Norman Armowr, conferenclou 
com o ministro das Finançãs da 
Argentina, ar, Carlos Acevedo, 
sobre, segundo se diz, o emprés- 
timo de 110.000.000 de dólares, 
enquanto o presidente do Banco 


de Exportações e Importações, sr, 


lulam es idétas mais extravagan- 
tes. A primeira delas, e a mais 
generalizada, é a que estaboleco 
uma relação de causa e efeito en- 
tra am matas do uma região é o 
seu clima, resultando as grandes 
secas da nus devastação. Daí a 
Importância do emprego de essên- 
clas nacionafs no reflorestamento 
do solo, proourando-se restitulr-lhe 


buzinas depois das 32 horas, son- 
do elns substituldas pelos jogos 
do luz, de Intensidads variável, 
Uma láéia... Tumínosa, comon- 
teria am nossa vizinha Majoy,. 
eo 
Por falar na “bon terra": nca- 
ba de chegar à Bafa o professor 


Neste sentido, tem-se observado 
certa melhora nos últimos tem- 
pos, 'No interêsse de todos, é de 
grande conveniência que se lhe 
de mais do que uma atenção for- 
mal, Pof exemplo: o artigo 3.º 
(Passagem á frente) e o artigo 


gulamentar, eles vão muito mais 
acelerados que um carro em 
passeio calmo, de modo que este 
corre sempre o risco de “rece- 
ber” um daqueles" por detrás, 
Mas hã uma solução prática, já 
posta em prática para isto. Em 


Darlan, embarcara tambem mais 
tarde na semana com o mesmo 
| dentino, ? 


COMBATENDO A POLITICA 
DE COOPERAÇÃO 


Viohy, 20 (A, P.) — Aparece 
ram nesta cldndo- boletins, pro- 


Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde - 
ocomeço, Ê 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 


Comece hoje mesmo 


5.º (Prioridade nos cruzamen- 
tos), facilitam a circulação dos 
veículos, e aumentam a segu- 
rança de cada um, 


Aliás, no concernente & prio- 
ridade, o código devia ser de 
execução mais simples: “Quan- 
do, em qualquer circunstancia, 

. £e encontrarem dois ou mais 
veículos, cujas direções de mar- 
cla se cruzarem, passará em 
p'imeiro logar oque vier da 
direita”, Muito acertado. Mas 

* não aplica êle esta regra — além 
dos 'casos evidentes onde exis- 


cus de grânde circulação”, Sa- 
bemos que em França era assim 
a princípio. Nas estradas, tinham 
prioridade os carros que trafe- 
gavam nas routes nationales sô- 
bre aqueles “que vinham pelas 
estradas locais e distritais, Essa 
disposição foi em seguida modi- 
ficada, para abolir as exceções: 





Eis SSIS qa 


tores. 


Caged 


“da Tarde”, de Porto 
Alegre 


-A população” do Porto! Alegre 
ve transcorrer na data de hoje o 


arinto aniversário da “Folha da|º dessa 


sul. Orientado pelo jornalista Ar-+ 
lido Pasquelin! e tendo na ge- 
rnela o gr. Alfredo Obino, a 
"Polha da Tarde” consolida sem- 
pre e cada vez mais o seu pres- 
tisto. 

Nós nos asgociamos & alegria, 
pur esse motivo, de todos seus 


Urinarias. 
sabbados. 





DOENÇAS INTERNAS, ESP, 


Estomago—Figado-—Intestino. 


NONRIÇÃO 


DESINTOXIVAÇÃO 
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INSTITUTO GIRURGICO PAES 


Paris o regulamento não multa 
por excesso de velocidade: pune 
por excesso de vagar. Aqui tam- 
bém, em certas vias de grande 
comunicação e a certas horas, 
poderia ser “estabelecida uma 
velocidade minima. 
a alcançasse cairia numa, I16,º 
infração '— que seria justa em 
face do interésse geral do trá- 
fego. Em pouco tempo, assim, 
alguns motociclistas bem treina- 
dos e 'cortezes poderiam criar 
o “complexo do lado direito”, 
ou do meio-fio, tão necessário 


Quem não 


a tratar de detalhes sobre éle, 
nos dias próximos, em peque- 
nas crônicas que serão publica- 
das em nossa penúltima página. |. 
Para essa página, aliás, onde 
se encontra muita matéria in- 
teressante, pedimos a especial e 
assidua atenção de nossos lei-, 





O aniversário da “Folha, O desaparecimento de um 
p 
engenheiro em 


Recife 


Rocife, 26 (“Correio da Manhã") 
— Alnda nada fol apurado sobra 
colmento do engenheiro 
Aldo Fernandes do Barros, 


Dinrlamento, oxcepto 
Av. Rio Branco, 128, 10º. 


DR. BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
"Consultório 1-— Rum Gonçalves 
Dias n, 5 — 2º andar. —' Res,: 
David Campleta 0. 18, — Telo- 





Rum México, US - 11º nd, — EFunems — ZE-UZ8b e 42-0205, 








DR. ERNESTO CARNEIRO 


Rua Aruujo Porto Alegre, 70 - b.º 
andar, Diariamento do 2 ds 6 hs 
-— Tols,: 29-8802 o 26-1101. 


- SANATORIO RIO DE JANEIRO. 


«Asnlstoncia “madica a cargo de especialistas, Quartos e-apar- 





RUA CONSTANTO RAMOS, 1º8 — COPACABANA 




























inter-amerioêno de cats fol 


(xxx) 


Warren Les Plerson, estudava a 
posição da Argentina. 

O Senado e n Camara dos 
Deputados deverão reunir-se hoje, 
para elegor as autoridades que far 
rão parto da próxima sessão ordi- 
naria do Congresso, que deveria 
ter ínicio em princípios do mês 
vindouro, mas que poderá ser 
adiada, visto como o presidente 
Castillo, que, conatituclonalmente, 
dispõe do poder de convocar as 
Camaras, ainda não decldiy quan- 
do determinará, a realização da 
Sessão, = E 

A miloris dos observadores 
concordam em que o Congresso 
não começara a sessão antes. do 
dia 15 de maio, CORA RO, 


































Agache, que traçará um plano 
para as obras da cidade. 

Até a cldade-alta, da noite para 
o dia, terá sua Hora... Agachol 

: seo 

A ruas Figueira de Melo, um 
caminhão de peixe fol ds encon- 
tro a um ônibus Moónros-Braz 
doPina, forindo várias pessoas, 

O chauffeur do Onlbus, compa- 
recendo à delegacia, declarou-se 
Inocente e “que não tinha nada 
com «or peixe”, 


Cyrano-& Cla. 


rim ami oç o ha Danas Dim Dé a 


xico, 08 — 2º pay Tel. 23-7227: 
y pes o fxem) 





À construção do monu-- 

mento do Duque de | 
Caxias em São Paulo 
“O ministro . do Trabalho, ar. 
- | Waldemar Falcão, assinou a se- 
z — “ “| Zuinto. portaria: 

- Ep imnmica “| “o iministro de Estado, aten- 

A situação economica dendo é sugestão apresentrida ão 
do Brasil 


Ministério da' Guerra pela Comis- 
gÃo Central Pró-Monumento de 

Washington, 26 (Reuters) 
Passando em revista a bituação 


Duque da Caxias, em São Pau- 
lo, resolva, tendo um vista o alto 
economica do Brabil, o" Pepartáx sentido; patriotico, da - Intelativa, 
monto do Comércio infórma que 
o renjustaménto provocado pela 








autorizar os Inbtitutos Caixas da 
Aposentadorin e Pensões com re- 
presontações no aludido Estado a 


(melo por cento) sobre a remune- 
ração mensa] dos respectivos so- 
gurados dr capital e Interior da- 
quelo Estado, cujo produto se des. 
tina a Integrar o total estimado 
das despesas exigidas para & cons 
trução do referido monumento”. 


* Dr. Ferreira Filho 


do ano de 1940, 

“A vnriedade ds produção brani- 
lolra- tomou “novo -Impeto, pols foi 
voltada Imedintamente a atenção 
para os pródutos prejudicados 
com a guerra européia, 

: A decisão de cmar a Industria 
aiderurgica constitus mesmo um 


em 
geral tavoravel e depois de asel- 
natura do-acordo em novembro, 
aymenteram as compras de ca- 
tá brasileiro: pelos Estados Unl- 
dos, e os preços tiveram uma alta, 
Os embarques de algodão foram 
mais reduzidos do que em 1039. 
Ficaram; muito reduzidas as ex- 
portações para a Europa, mas os 


Cir, dentista pola Univ: Pennayivania 
Trat moderno e efficas da gire 
A&ssembléa. 104. ualo 607 Tel.1 224022, 


DR, TIGRE DE GLIVEIRA 


| Gyrnecologiz — Vias Urinnriam 
Consultorio: Urugueyana, 104, — 





Brasil, ; 
A despeito da guorra, o Brasil 





* de Menores 


Maceió, 20 (“Correlo da Ma- 
nkã") — On filhos do comerolanta 


nores. 


am suas 
humidado. 


— Nada mais infantil, diziasmo 
o de, Navaro de Andrade, do que 
semelhante concêito, 

O cltava a nutoridade dos dois 
maiores climatologistas contempo- 
râneos, Thomas Russell, inglês, e 


Cloveland 


pars os quais semelhante .ponto 


de vista é 


sível. As matas surgem onde há 
Agua mas não são elas que & pro- 
vocam. Basta para: chegar-so a 
está - conclusão constatar-ge as 
chamadas pestanas ds rio que, em 
nosso país são 
acompanham os séus cursos. Uma 


tas abrangem apenas 25 % do 
seu solo, chove 1,200 mm$, 
“Outra idéia fortemento assente 


é que sa 


para melhorar o ar, Eixistem cál- 
oculos -feltos segundo os quais-para 
puríficario ar de uma cldade se- 
ria necoesári 


matá por 


palavras à mata e a cidade se ex- 
clyem,, Para qua haja vida urba- 
Dl -ASTiCUliuEM a mata tem que 
ser destruida e o problema do re- 
florestamento . não - consiste - na 
conservação pura e simples des 
florestas por mais belas .que sé- 


jem. 


- Estas precisam nor conseryadas 
por dois motivos básicos: como 
uma médida de E eso no co 
como a preserv: e um patri- 
mônio necesifrio. pará: sátistação 
das necessidades de consumo da 


população 


tos, tais como nas serras, no alto 
dos motros, lugremes, assim como 
Impedir-so a uua destrulção sem 
que as terras nas quais cresciam 
seja aproveitadas para fina agri- 


colas, - 


É verdadelramonto Impressto- 


nante a 


das nossas florestas que se vem 


a procura de terras frescas, não 
é&..o menor fator. Para julgar-se 
da -gravidado de semelhante al- 
tuação baste considerar-ss que O 
Estado, de São Paulo possue 15 a 
18 % do seu território em matas 
naturais, não 'tendo qualquer par- 
cela apreciável de terras reflurca- 
Telephone: 23-4315 - Sús 4: (xxx)! tadas, enquanto a França possue 











condições naturais do 








85 % do seu solo inteiramente 
em matas ertificinis, 

O problema do reflorestamento 
sob esto aspecto compete à ini- 
clativa governamental, que, deve- 
ria tratar gm primeiro lugar de 
replantar com essenciais, nossus 
todas as terras -pertencentes no 
govêrno, devolutas ou outras... O 
primeiro trabalho a ser executado 
neste mentido-deverim ser o roflo- 
restamento . dos: 14,000. alqueires 
de terras que protegem os manan» 
clas que fornecem água à capi- 


Abbe, norte-americano, 
simplesmente Inadmis- 


BOLSA — À 


as florestas que 


diferente.” Quando a” exploração 
dn- matéria não é como no caio 
do “pinho- do: Paraná: 'o olfecto 
Imediato da atividade “Indústrial, 
caso no qual o refiórestamento & 
“uma medida que visa tão somens) 
te preservar--um -patrimônio- que 
os particulares devem ser .por le! 
impedidos de esbanjar, tem de 
por fim aprovéltar as terras boas 
para agricultura, trénstormando- 
[se -Bs de.-qualidade , inferior em 
"matas, É nesto, caso que.a eu- 
calypto provou, ser de, uma util- 
dade Inexcedivel não somente do- 
vida ao seu crescimento. rápido 
mas por eo tentar dê uma “madet-, 
ra que ce presta para os fins 
“mais divermos, Para aquilitar-se 
da importância que semelhante 


rar que uma plantação 
do que a da Companhia Paulista 








matas são necessárias 


o - um hectare de 
habitante. -- Em qutras 


de um país, No prl- 


dor junto é Santa Sé... 


Ee o reflorestamento do país € 
ainda letra morta no que diz rus- 
peito à proteção do nosso solo, 
inciativa que só pode caber aos 
poderes públicos, a sua importân- 
cia sob o ponto de vista eco- 
nômico já vem sendo compreen- 
dida pelo nosso agricultor, con- 
forme atestam os 100 milhões de 


roga. 


sistemática | devastação 


cão Americana de Genética con- | ministrativo, k 
feriu so. dr. Navaro de Andrado 
amedalha Meyer, mérito, já re- 
conhecido. .om 1028 - pela França 
que concedeu à Companhia Pau- 
lista, pela sua Sovledade Naclo- 
nal de Aclimatação, a sua fran- 
de medalha “hors acid 


4 . 





mais atacadas pola alopecia = 
o contro da cabeça é as entra» 
das frortacs — devido ao ez- 


egresso da Bolivia, Cumpro 
cesso de seborrhoia e caupa. 


a usar Regulador Gesteira 





TEM APOLICES? QUER VENDER? 
- Obterá o melhor preço vendendo directamento na 
CIA. AUREA lhe faciltará esta transacção — 
Avenida Rlo 


“BANCO DOS ESTADO 


CAUÇÕES e todas as demais: operações bancarias. À 


PASSA, POR. ESTA CAPITAL, 
EM TRANSITO, UM EX-PRESI- 


À: personalidade do general. 
Carlos Quintanilla Quiroga 
Passa. hojs po resta capital, 

no “Cabo de in Buena Esperan- 

za", em transito para sua pátria, 

o goneral Carlos Qintanilla- Qui- 


Foga, ex-presidente da'Repúbll- 
ca dá Bolivia'e átual embaixa- 


Exéróito e: podido. do Gabinete, 
assumiu a presidência provisô- 
ria da República o general Qui- 


Em momentos de extraordiná- 
riá dificuldade e deante do pros 
blema de carater grave na or= 
dem interna e externa, deixou 
sua alta situação no comando 


Ao assumir o governo, promo- 
teu a seus concidadãos perma- 
necer o menor tompo possivel, o 
estritamente necessário para or- 
ganizar os serviços públicos den- 
tro da Lef, constitucionalizar a 
Nação, Assim fol felta a mais 
livro eleição que registra a His- 
tória, da qual fo! eleito. prest- 
dente o atual mandaterio; geno- 


Inuteís foram as insinuações, | pe 


trágico com a promessa de res- 
taurar a ordem constitucional, 
concentrando minha firme von 
tade de ação ao serviço do pro- 


nha promessa e- devolvo-a som 
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Branco, 138. 
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+» RADIOTERAPIA PROFUNDA: 
“RUA MEXICO, 98 -4,º — Tel, 22-18 


CLÍNICA. OCULÍSTICA - 


| do Prof::Linen Silva. , 


. Tratamento médico! e vlrorgico das 
doen e defeitos: do ne “visudl, o —, 
Avenida Aimte, Barroso, 72 — Edificio 
Piaui, "3 à9:6., Téls,: 22:6877, 27.6469: 
: ! (49927) 


DR. CAIO BARDY... 


Olrurgia — Gyroecologin e Partos 
Rue B. Joné,,85, 6º and, 'T, 19.9271, 


Drs. 


NOTAS HISTÓRICAS 


REORESSO DE PEDRO 1 
o AO BRASIL! O 


"NES Sto!: btmples “devaneio di: 









) à Top 
“ Comientava ' 


Al 

UM verpool, n'1$ 
deragosto dei1g82: =>: 7 e qu 
+ *=+"O4-ministros -ocupam-se- de 
um acôrdo para a volta de d; Pes 
dro ao Brásil, Tent" ja-huvído vas 
rias conferências éntre o er, Tale 
leyrand e lord Palmerfitoin' à/&sgé 
respeito,”/ Fol envitido- um djgênto 
por -um 'partido Inflúdfte no-Brá» 








regssúnhir: a sumo investidira tm- 
plates ERA SAIRIA (Sei suis 


blico e não tenho medo de de- 
fender-me em público. Já cané 
sado das perseguições dessa gens 
ps te que estavn então: no poder 


Europa com os poucos meios dé 


fusamente 
tendo a “política do cooperação- 
franco-alemã”, 
letins, cartas ú foram 
enviadas a diversas personalida-' 
des, com o mesmo objetivo, tanta 
aqui como no resto da zona não 
coupada, 
trasem a simples-rubrica “A ultl- 
ma coluna”, Dizem os anti-cola= 
boracinistas: : “Lutamos contra a 
colaboração e a traição. Nós não 
for..ob, batidos, mas traldos”, Tor- 
Jimina concitando qm franceses a 
| imitarem , os “nlemfles de 1918 é 
+ [niios segihite 
| pásmiva vencey: AU riontacosupa- 
mina zona de /Rabr'ts 


AE) protiminaroo com as autos 
Flho-n 


«| * Machado e SebastiÃo Lincoln, 






(em 1883), resolvi-me a passar &|' 


distribuidos, ' comba- 


Além, desses bo- 
anonimas foram 


Os bolétins e cartas 


tel Nouja:fesfelericia 


yr 











tir sinal ou sinaleiro — “nas| e ainda inexistente, ali À ua Rirbt Cep rom a tal, hojo. inteiramente descalva- a Bonni o fer EEoa | 
estradas de rodagem e cruza-| O assunto é interessante e : lândia, cujo território € 68 % co- No que dis respeito ao segun “o HPRAVESSA DO OUVIDOR, “28 Uia o ra ALMIRAN 3 DARLA 

mentos de linhas de bondes, ex-| útil: nossos agradecimentos á Prof, RENATO SOUZA LOPES berto de florentas, chove 380 mm?, | do aspecto do problema assume| | DEPOSITOS : -— Praso Fixo 8%" — “Aviso Prévio 8.% ; o BG iodo . Pooh 
cocionalmente nas vias públi-| Anglo:Mexican. . Continuaremos BARCO DO COMMERCIO | | Dna = RRIOS X. Rem Mes | Onquanto em Portugal cujas ma- | flo uma modalidade, totalmente | |: Com retiradas de juros. mensais. — DESCONTOS — | |-- Jiohy;:26 «(U:“P.9:++50<0ón= 


dé Paris; <) -Corjso= 


pica pica 


Fancezr dava 
e economica a 


contribuirá. de fórma. alguma com 
oa 
contra a -Gri-Brotenha, 


o BO Elxo em sua guerra 


Homeopatia moderna 


| - DR-.CASSIO DE REZENDE — Mal, 
Internas. Estados nervosos, Telle, Olhos, 
Garganta,. Nariz, O 


idos. Assembléa 


08,538, 0235. -Tel, 408645. mo "1 cÃs 4. 


—— 2. bo pn 
a - la euflciento para abastocer ? ação ] , A e , E 20063) 
"Tarde", o vespertino de, felgão mudança de comércio a, per= meiro cano o maior probloma con- | ser Com a trágica morte do dita- b A Bia) 36) UE BERNA pre: 
pve que do com um RESTA PEEsday es DS DÃO padeiro [nd pela | promoverem ' O seno nO | nisto em Impedir-sé a sua devas-| em carvão uma md Srperdnti dor da Bolivin, coronel D, Gér- DR. OSCAR SILVA ARAUJO : 
acervo de serviços prestados á Dr. Jorge de Moraes Grey ifuorra foram: bem suportadas pa- | Mês de malo próximo vindouro, da | teção nom lugares que a erosão e pers Tod a e igual & | men Busch Becerra, em:28 de 7d E beresrepo STAMILAS esaa GARGANTA--NARIZ--AUVIDOS 
via cidade e no Rio Grande do | cirurglio — Cirurgia Goral e V. [ld economia brasileira no decorrer | Contribuição facultativa de 1/8 % | terá cedo convertidos em deser-|de Vo onda, agosto de 1989, -por mandato do | ? ds Setembro, 1414 ha. Tel'-qa-6543; 





ERRA ty y 

| Mal Acad! ao Mudfo upar “da 
rodatores é colaboradores, phone: 20-274B. (xxx) | ponto culminante no desenvolvi- realizando há séculos é da qual| pás hoje em dia JA plantados em | do Exército, pi aasuitis” au utopisteis 6 “Bónho::polítido do! fis ia Paoulii-do Manos /MGBICiA, o 
a ac pp “Cons, Assembiêa, 104, | 2 agricultura” primítiva Go nosto | ão Piiúlo, 7“, responsabilidados de dirigir a | Eres de Pedro T no “Brasil, apóá | | Doenças: da “Pelé "Sífilis! 
e Do DE. NELSON MOURA BRAZIL DO AMARAL ||, oo Meunção do café malientou-mo OCULISTA Sotero. d59848' | caboclo “quo pls fogo no mato] Tl para pretilar o mérito de | Nação. Ri & abdicação, Organtzou-te “Um | Pinótor” — “Raios X0=L Rágiuma: 

CLÍNICA o Exames trntnmento das doenças o pein diminuição da produção, bet- Ed. Goncalves Dias Dinriarhente 3 às 7.| para mêle plantar uma roça do) uma iniciativa que tamanha in- Os olto meses de sei governo partido bom -Bsie - tm. Prabeitõu- ge ro o OS SILVADE-A, 
BRA ZiL operações dos M] (JS e pedem boas a da) tes => | milho é vas assim ofipemdil A | fluôncia “vem exercendo na vida | provisório se dlstinario pela pes En pi) para a “tópo- eb.:28+7165 + De :4//Amit-horas: 

DR. MOURA (Ed. MINERVA) ) e rea jo albsdã, nl DR. C: NETTO GOTUZO sun" obra “de devantação sempre | aorícoli do país que a Associa- | organização e desempenho a edro trono; q e 
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4 , . NY H Prot 4 “Bot Ko “00! MEI (BB, paty É Sé, E Sep 
RUA VMSEMBAHGADOR LZIDRO, LOU — TLÍUCA — TELS Estados Unidos passaram & ral do divisão D Enriqlie Ps dil;“onde tudo “mo Acha eim “ooria! ; ro, BA atas: ERROS dês aa 
2H-S400  fostnhelzoimento onpecialiando pars o voupar o logar de principal con- naranda: SA PEA, qua ejohegon- já ia estd: pal)-do Pablicida paras SE RE 
Vi U 0 $ sumidor das mercadorias brasl- dia pás ve fds Ep o Der e gene ortugal, “enoair6é! - Gonçalves Dina, 5, 
| TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERV SA deita»: or ropani grata Gita pe prinolpios do trabalho e do es Di SVaitiêo so dio Brasil pe Dpbrngores au Cree cid na ram 
Vi ENUVURINAS E DA NUEMIÇÃO, UNRAS DD REPOUSO D' pal abastecador do mercado torço. y 


JiOoelhó" dn aliva, Ary: Marinho, 


Ú pressões o exigências de nume-| “Esss“envindo era” Antônio Cará mera u 
o tumentos em Havilhões isolados para ambos os sax0n, continda n receber mails dinheiro rosos elementos de valor, secto- | los: Segundo historiadores fide: | pisuto TELEFONES 1 Press 
=— perene PRN mURAS enparingUos 10 ig ros de partidos politicos 6 gru-| dignos-in- comissionado” pela Bo- a Cacio Ego LE SR IEA 
Siro pass. paloiTque aMquivo Ho! qria pos da opinião, para que o Es- | clodade Restâuradora, portador de) ay Gomes Prata EI/BD=M A SE au 
hit MATERNIDADE Io embora nela primeira vez noral Quintanilia ficasse no po- | um abaixo-aseinado "ao ex-Impo» | sepretardo ervas sto rio 4OIOM! 
(818 i em multas -decadas as Importa- der, Renunclou a tudo é fiel (| rador; cada membro da socieda- a 431088 
|| ARHALDO DE MORAES || 2905 do Brasil do produtos dos sun palavra de honra empenha-| de teria entrado com 200: para | Hoportagem 421088 
Ro Estados Unidos excederam suas da, entregou as insignisa do|as desposas da vingem. -- 5: pie ga | Sis 
HR Ra PARTOS E CIRURGIA exportações, ' é mando, ante o Parlamento re-|" O próprio Antônio Carlos, na |tificinas graticap coro Srs ori BG ALDA 
Ii DE SENHORAS. - mpeg ' unido, no dia 15 de abril de] tribuna da Câmara, confirmou as] Vortaria ="g ro dços REBIO] 
TR Tel. 27-0110, — DR ARTHUR MOSES 1940. Buas frasos ao entregar a | linhas gerais do fato, mas desviou-| Contabilidade 1,400, Coeenes, 4DANIT 
di — Tel. &7-0110, » “Medalha del Libertador” e a|com habilidade a tese central da | Pablleidade — fio “Gone i 
| AR Instnllsções e appnrelhagom moderninsimhs. Ar condt- Exame de brina, sangue, pa io “Banda Presidencial” são um | restauração e o episódio delicado Pita Pd e didi aura 42-5828 
HE olonado nas salas de partos e ds operações e nos apartamentos. | do regulado la punerea hei a rea — testemunho do seu desprendi- | do nuxílio financeiro. Ougamo-lo: | Gonçalves Liss p Br 421088 
|! By Intornamento s assistencia ao parto por 1:8008000, Dr dora autogena, osario, + do pod e a 24 mento, quando disse: "Recebl| — “Senhores, o que eu tz. não | Asencio” Centro º Bon Qui 
ii 'próvin . Radiotherapin protunds. Ratos X, dingnostico. Tonda .. ; estes insígnias em um momento | o fix atrás da porta, fiz em p=) Silves Dito 6. ....... 422100 
8 de oxysgento e Ellint-therupia Foram entregues ao Juiz As  votas mostram as partes - , 


AGENTE! BM SAO PAULO =: 


Vicente Polnno, Run 15 de Nos 
vembro, 193. — mobreloja,' mu, 
[Tela 2-0007, UA 2iIEod 


PREÇO: DAS ASSINATURAS * 


adotou decisão “al . 
25) '0 mimitanto. Delano tem plana =| 
«| berdade para as negociações, den : 
trodo -limito--tixado-pelo--mare=" 
chal Pétain em Montolre, isto é, 
que EC Ni 
Ber apenas política « n t 
não nllítar, é que & Pránça não 
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Mm mancha nem ignominia", B R 4 
| Ea DE CARVALHO Cb preta qua foi É ão governador quina des- conimano neves Jd Anual rea e E 
Ra E Anal : ou-se por seu espirito de am- «| Sementi deessnsecarsaasanada 
Ny Completamente comodalado, cam instélagões de Pontos lença, ot st Mep entrar éy) | plo trabalho e de justiça, 8, Ex. rd qd de As Aida 

tatar. Intern , 2 os irreal pá : 
il a ontos de luxo, Administração das Religion * DAMAS” || S46S 408 ch farra ficava diariamente, inclusivo do: | fostinya; resolvi-mo a deixar por 


INGLEZAS”" Contro Clrurgico e Matarntânda 


E O sandes 








1 com*ar condícios 
nado e sisctro-cirurgina Anenthenin pelos 'gnsos. Partos sem 





DOENÇAS DOS INTESTINOS « RECTO D ANUS 





DR, MARIO KROEFF 





Havendo so esgotado a edição 






mingos e feriados, desde as 6 
horas da manhã, recebendo o 


pousou seu espirito, convencido 





















algum tempo o país que tanto 
amava para viver alguma colsa 


Poúro 1, então designado no-Bra- 


Anual ,esunnenssessantanseras JEUFO0O 
Semesti y 


cireesesanasêsaaa e 90 
Us 


k oo 
Edições de domingo (anval) É 00, 
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- *- | público desde essa hora até às = NUMERO AVULSO 

: raid tn eg cd 1 Cuntro - de Canosrologia: : *- |8 hora que dedicava no serviço por rob ça Di e Dias ateu dpi boa 300 

Ha AVENIDA MEM DE BA”, 845 — TEL 23-0018 Docente “Faculdade. Cancer é do administração, até altas ho-| Europa, me encarregasse de fazer | DON “Hivi 1. 

dh; Dlectro-clrurgia. Uruguayana, 104, ng ação aos: países pra a uma personagem o Inte- INTERIOR Pr 

j pe, ea : : 
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1H q eis de nspir es o orienta Em q * osqerananannaço + 
HE DR. L UIZ SODRE ' ” atins, foi sun obsessão, E nele | p quina Personagem... Era dom 
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dar 8 reforma de ques. aseinatuvas 

be oficial do Codigo Nacional do de que Ibero-America devs nar | Sil como duque do Bragança. Ti. |” Pres reforma aos 
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a sa e es esen en orde a forte mentalidade de paz, | : será suspensa, 
ALE PROF. RENATO MACHADO va tiragem do mesmo, que será alimentação ad SA Pepsi pentaçõe Kira e à contordia como Imperativo | , Golpes inédito, golpe de mestre: sap, 

ME OUVIDOS, NARIZ. GARGANTA. FACE posta ú venda na secção de Ven- senil os eq , de progresso, de esforço, no in-|Jºté Bonifácio para não perder] MANOEL LUIZ GONÇALVES 
| E: TE ga (x 15052) | das, 4 Avenida Rodrigues Alves, gem limpesa, adubo é trato. A: planta” moro por: Corte do couro oabelludo. 4 ca- teresse coletivo. Assim ropete|º futócia, que: lho fugia dás qnãos Thomnaina — Pnraná 

H ida SS E O ns ABONO 16 3 RUN Se falta de ar. O mesmo suocade nos cabellos, À erupção mada da coliuias. martas (cas em sua Mensagem ao Congresso, | MANU Nava a Bua SAIO DOT] Deixou de am modas ngente. 

e DR. ABREU FIALHO pectivamente, nos edificios do Mi da pelle na base dos cabellos, conhecida por sebor- pas) oa seborrheia( À) am &xvom ao deolarar: “a Bolivia cumpre | MEuem cuja autoridade nenhum PÉS qi 
Sie “pos ounIvES, 7 - 2º and. | nlstério do Trabalho 6 do Proto- cheia, e o excesso do cellulas mortes, que são as “so, obstruindo os póros, asphy- pa pr dare aim Dal: comd tutor de uso Clio; Epi ndo rd ice Eco 
BM REA Doel: 23-0080' (xxx) | Ho, caspas, causam a obstruoção dos póros, provocando o riam as raizes (B), impedindo pola, estendendo-se, como ne: | UM Imperador abdicante como re | Degas de a qi, pts imeçd 
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DOENÇAS: NENVOSAS — OLINIOA DE REPOUSO 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 











Dr. d. ALVES FERREIRA 
OCULISTA - ess áre. tesáro: 


A Loção Brilhante é-um tonico biologico, que limpa 
o couro cabeludo, eliminando s seborrbeia s a caspa, 









Laboratorios 


nhuma outra nação do continen- 
to, do Pacífico ao Amazonas e o 
Prata, é chamada s servir de 









filho a favor do qual abdicára — 
peso diferonça faz. da restauras 





JOBE' GALDINO DE CASTRO 
Btm. Marin de Sunssuby 
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e peste Os elementos antiparasitarios da Loção Brilhante po primeimã on cpadeam io faro Demais, como argumentava na | Des St ser pos agente, 
aa ESTRADA UA GAVEA, 151 — Telu 1:27-5130 é 47-2840 E Sm metram até es raizes do cabello, nutrindoos bulbos ca ATVYVIM & FREITAS Depois de abandonar a prest- | Sessão seguinte (29 ds março de| ALEXANDAM UEHRNARDES 

ij A Diarins em quartos neparados, desde 15$000 ; Nã 4 de d pilares. O seu effeito 6 positivo: os cabel- - dência e não obstanto ter pedido | 1899) o deputado Pacheco, uma| FILHO + ; 
(RD Pavilhões separados — Bungnlows — Tratamentos modernos ao po ser prorroga O sita nte Primeiros jose medalhas d encarecidamente para dedicar-|Ytz à, Pedro reinstalndo no Rio, |não & trente astarisado doste Ló são 
a — Assistencia medica permanente. = ” los debeis crescem vigorosos, restituindos  (Primeirospremiose m eouro é pertiao: * jotna 
3 — Religinana enfermeiras cair td d dr = |“ : no fa ae s se & vida privada, to! designado | O partido” “procuraria elevá-lo da | tendo Yvalídos es feritos passados. par ele. 
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a ALDAS BRITO iai Seu espirito dinamico, ostor- | fil restaurador: Asgo - Berta: -ridio | my oaie go telerárico o” SOónreo “aí 
RES D R . Cc ministro do Trabalho sugeriu qudo e Intador, é citado como |Culo:“ A úbdicação havia” sido. res penca Fondo DB Penta SM 
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RADIOTHE 











RAPIA PROFUND 


Drs. João Bruno Lobo e Napoleão de Brito 





O titular do Trabalho mandou 
arquivar a sugestão, À vista das 
informações que esclarecem não 











to & *pátria 





34 anos de serviçós sem In- 
terrupção dedicados Inteiramen- 
“0 suas Instituições, 
formam a brilhante fé do oficio 


ção do-llustro Andrada, o tato é|' 
que, em: faço: da sua ; confissão. 
parlamentar, não: se -pods, negar 
arurticulação política. de bastido- 





Renteria, “Ugêndla? tmplada! 7» 
aclongi, agebeis hrasiletra, 





ser possivel à prorrogação pre- deste militar, cuja espada está, [res para: promover-o-regresso- | «De “comem “adigortata ; deslé  Jorbál, 
83! tendida em virtuds da publicação não só do merviço ds Bolivia, | Pedro Iso Brasil, , -. de Pad - Abrintos - tnteriactonats, “como de 
| t MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES — 27.0:10 do decreto 3.095, de 10 de 'tevo- bam como aos comuns Interasses | ==: = 005 ERR pi é Fê vis É li pertgrradrem, 
! | relro (de 1941, ds Axátrica, . - --Rozmaro Mico -'y- Pose ii e rasa dliatora 
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LANÇADA ONTEM À 


DA SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA 


À Solenidade foi presidida pelo prefeito Henrique Dodsworth 








Fo! ontem lançada na Gaves a 
pedra fundamental da nova séde 
da Sociodade Hípica Brasileira, 

Otnto fol presidido pelo: prefels 
to à tevo numerosa nenistencia, 
na qual se viam representantes 
do' mundo oficial, sendo da notar 
a presença de multas senhoras o 
aonhoritam, 


O sr, Henrique Dodsworth deu 
Iniclo & solenidade, depositando a 
primeira pá de cimento na pe- 
dra fundamental, seguiíndo-se-lhe 
o dr, Armando" de Alencar, pre- 
midente da Sociedade Hipica Bra- 
ailelra., y t 

Numa urna foi encerrada a ata 
alusiva & cerimônia e que rece- 
beu 08 nomes: das pessoas pres 
sentes, 


Nessa ocaslão fez uso da pala- 
vza50 dr, Armando de Alencar, 
que tava ensejo de resaltar a. si- 
enificação da ato, pondo de ma- 
nifesto a, contribuição, valiosa do 
presidento, Getulio Vargas no em- 
présndimento, do  beneticios In- 
caltulaveis para o hipismo na- 
clonal, ; 


Terminou o presidente da So- 
Cledade Hiplea Brasileira por aflr- 
mar que Já no proximo ano es- 
tará a oidado dotada de belinsi- 
mo centro de atividades do ele- 
gante e nobre esporte, augurando- 
The larga: projação, não :s6 no país 
como no estrangeiro, No seu dis-- 
curso. ,0 dr. Armando de. Alencar 
teva.ainda palavras do agradeci- 
mentos ao profeito a no ministro 
da Agricultura, nas providencias 
que. tomaram no sentido daquela 
realização, que assim já conside- 
rava a obra que se Inicinva de 
forma tão promissora, ' 

O - prefeito: “Henrique “ Dods- 
worth falow em segulda, congra- 
tulando-se com a: Sociedade: Hipi- 















caso requer. 


- Represe 





A ETERNA QUESTÃO | 
DA FALTA DÁGUA 





A surpresa do diretor interino do Serv 


“A tradicional questão da falta 
dágua... “Os mil “contratempos 
que a crise ocasiona... Os pro- 
testos 'da população... A-disous- 
são frequente do, desagradável 
probléma, .,''B "continua * escasno 
o líquido que nunca se chamou 
tom tanta .propricdade de “pra- 
glogo", e" nota 
“Mas, curiosamente, & reparti- 
ção encarregada de controlar o 
fornecimento dágua à cldade, na- 
da sabs/a dsse respeito. Em ver- 
dade, o Serviço de Águas e Esgo- 
tos entende que não há, pelo me- 
mos do seu conhecimento, razões 
que postam ainda estar deter- 
minando ums crias de tal ordem. 
Depois: de veloularmos as: récia- 
mações de moradores de vários 
pontos da capital, principalmente 
do. Copacabana, ouvimos & res 
peito. do sempre -momentoso as- 
sunto, o sr, Marcollo Brandão, di- 
retôr Interino do Serviço de Águas 
e Esgotos. PD as suas declarações 
cão, sem dúvida alguma, surprê- 
endentés para quem consinta & 








FXIVA NA OURELLA 


[EZRSUaINÇUETRIA.! RATES] 


| 
Não são bens necessarios 


Porto Alegre, 28 (“Correto da 
Manhã”) — Uma questão judicia- 
ria interessanto acaba de ser re- 
solvida. Apreclando um proces- 
Eo; o curador de massas falidas 
opinou que não podem scr const 
derados bens necessarios no uBO 
da vida, os moveis da casa de ve 
ranelo da um comerciante falido, 
extcutado na questão, 


“Justiça do Trabalho 


No sentido de facilitar & todos 
6 conhecimento da Justiça do Tra. 
balho, a Imprensa Nacional 76- 
uniu em volume as lels e decralos 
relntivos 4 sua organização, re- 
gulamentação, reorganisação. do 
Conselho Nacional do Trabalho, 2, 
finalmente, 8 nova reguiamenta- 
cão deste Conselho. 

A vélção em apreço está ilustra- 
Ga Pes vila de toda a legla- 
tação cltuda ou modificadora, com 
as observações no texto do decrsto 


Jet n, 1297, figurando as demais 
em rodaps, além dos índices alta- 
deticos e cêmisstvos relativos &s 


jeis à decretos compilados. 





De regresso ao Brasil 0 sr. 
Gilberto Amado 
Vichy, 

mente nesta cidade, 


guirá em breve para o Rio 
Janeiró. 





“Aviso aos nossos 
- freguêzes 


- Chegando 'so conhecimento da nossa firma que: 
certos individuos estão propalando que as laminas das, 
afâmadas havalhas SCHICK-INJECTOR, não mais serão 
recebidas, declaramos que as mesmas continuarão a ser 
fornecidas 80s nossos fréguêses, qualquer que seja a 
quantidade solicitada, Be não forem encontradas em 
seus fórmeécedores, queiram dirigir-se à nossa casa ma-' 
triz, à rua Gonçalves Dias = 60.. Contra esta propagan- 
--dacriminosa, já foram tomadas. as providencias que o 


“WUIZ HERMANNY FILHO & CIA. LIDA. 


* “ates exllusivos da MAGAZINE - REPEATING 
RAZOR CO. .NOVA XORK, U. 8. A, fabricantes da ex- 
traordinaria navalha de ségurança “SCHICK IN"ECTQR”. 




































































| beu-nos muito amavelmento 4, de- 


Gt. T)-— Om. Gil- 
berto Amado, ministro do Brasil 
na Finlandia, acompanhado de 
sus eeposa encontra-se prosente- 


TEL ERR PR TER OUR PERES MO la ai SR UR SUAS ERR ES o PREV mis TUTO = - 
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CORREIO DA MANT 
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PEDRA FUNDAMENTAL DA NOVA SÉDE |Como se deve pagar 
o Imposto de Renda 


Vantagens da nova 2.º edição. 
E' o'mais atual e pratico o no- 
vo livro do especialistá 
Dr. Mozart da Gama 


A nova -2* edição que acaba 
| do aparecer do livro — “Como 
Imo deve pagar 'o Imposto de 
Renda” — é o trabalho mails 
reconto o utll que está à vonda. 

Contém os mails novos decre- 
tos que vigoram em'1941 e 1942. 
B' a ultima palavra. 

Um livro muito pratico, mul- 
to facil, de autorin do conhecido 
especialista Dr. Mozart da Ga- 
ma, 

Quem possulr esta: nova edil- 
ção do novo livro torá sempro & 
mão um ndvogado Ideal, nilon- 
veloso «e barato para livrar-se 
som canseiras nem qnetos das 
omissões, surpresas e muitas, 

Edição da Livraria Freitas 
Bestos. (49215) 


CONSELHO FE- 
DERAL DO COMER- 
CIO EXTERIOR 


A delegação do Instituto Car- 
negio, composta da professores de 
Economia Politica e Rural e de 
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Res mo E 


O sr. Armando de Alencar, presidente da Sociedade Hípica 

Brasileira, fazendo o discurso alusivo ao lançamento da pe- 

dra fundamental, e o prefeito, Henrigus Dodsworth assinan- 
' do a ata da solenidade 


exe saradecendo ao dr. Ar- 
mando-de Alencar as referencias 
foitas no presidente da Repúbli- 
ca, ao ministro da Agricultura o 
à nua pessoa, . 

Aos presentes fo! em seguida 
servida, uma taça de champagne, 
tondo-so felto ouvir então outros 


clações de crindores, que está 
perporrendo os países da America 
Latina em vingem de estudos"e 
observações, visitou o Conselho 
Federal de Comercio Exterior 

« Recebidos pelo diretor da sqrre- 
tarla e outros funcionarios de ca- 
sa, os delegados detiverum-us por 
largo espaço de tempo no exame 
de dedos e publicações do Conse- 
io, principalmento as velarivas 
ao Intercambio. comercial brasilel- 
ro-americano, observando tam- 
hem as cifras referentes 6 produ- 
ção brasileira de certos artigos, 
cuja exportação para os Estulos 
Unidos pode ser Incrementada 
com vantagem para os dols pal- 
ses. 

"Foram oferecidas nos visitantes 
diversas. publicações do Conselho, 
entre as quais se destacam cole- 
ções do (“Boletim" e do “Brasil 
Trade Journal”, 


À liberdade do ex-tenen- 
te Silo Meireles 


Prestam compromisso amanhã, 
&1 hora, na 3º Auditoria, os ma- 
jores Gilberto de Freitas 6 Saul 
Barros Camara, sorteados para 
funcionarem no Conselho"de Jus- 
tiça que val julgar o ex-tenenta 
Silo Furtado Sonres de Melrelss, 
pelo crime de deserção, Esas ex- 
oficial do Exército aguarda o ve- 
redictum do Conselho de Guerra, 
para seu posto em llberdade, uma 
vez que. já obteve do Supremo Tri. 
bunal Federal habsas-corpus, que 
poz termo. o processo que contra 
“e fôra movido por crimç poil- 

Co. 


metros quadrados, val da rum 
Jardim Botânico é Ingoa Rodrigo 
de Freitas, Aos presentes fol exi- 
bida a maquette das obras a se 
realizarem o cujo piano corra 
um confunto arquitetonico de 
grande efello, As obras compre- 
endem 300 cavalariças Inlofalmen- 
te um picadeiro com 25x80; uma 
séde nobre com um ginásio, ves- 
tiarios, bars, restaurantes o ou- 
tras dependencias; umn pista 
grameda com  obstnculos com 
duns arquibancadas, uma plata de 
arela para exerciclo, uma piscina 
para cavalos, quadras de tenis, 
um lago e uma plscina para os 
socios, 


oradores, 


O “QUE SERA' A,NOVA BSÉDE 
'DA BOCIBDADE HIPICA 
BRASILEIRA 


Do terreno em que-será' cons- 
truidaa nova sédo da Sociedado 
Hipica Brasileira descortina-se be- 
lssimo panorama. Medindo 57,850 


Requereu a suspensão da 
penhora do vapor alemão 


“Montevidéo” 


Porto Alegre, 28 (“Correio da 
Manhã") — Informam da cidade 
do Rio Grande que o advogado dr. 
Marlo Carneiro requereu ao juiz 
de direlto/'all, dr, Moreno Lima, & 
auspensão da penhora do vaper 
alemão "Montevidéo", que «ss 
acha fundeado naquele porto des- 
de o comego da guerra, o contra o 
qual fôra expedida: a medida ju- 
diciária, a requerimento de uma 
firma Inglesa, que: se cobra ds 
abasteciménto do mesmo navio, 


"geo 
Chuvas torrenciais no 
inferior gaucho 
| Porto Alegre, 26 (“Correlo ds 
Manhã") — Têm caído em gran- 
de parte do Ínterlor do Estado 
chuvas torrancials, interrorppendo 
o trafego cm nalguns trechos de 
estradrs de ferro e rodovias, com 
prejuizo epreclavel para a vida 
comercial da zona aessolada, As 
plantações novas estão sofrendo 
ps consequências do temporal. 


Renda alfandegaria 


record 


Porto Alegre; 28 (“Correlo da 
Manhã") — A renda da aifande- 
ga, nesta capital, atingiu ontem 
a 1,923 contos de réis, atingindo 
um nivel record na vida desta 
aduana. j , 





1 (48889) 


procedência dos . numerosos pro- 
testos 


FALA. O, DIRETOR INTERINO 
DO BERVIÇO DE AGUAS D 
ESGOTOR 


O. sr, Marcello Brandão rece- 


pois de intarmado dos propósitos 
que nos levavam a procurá-io na 
repartição - da . rua do Riachuelo, 
disse-noss ,., R 
“Antes de mais nada devo dl- 
cer que estou vivamente surpreso 
em face das reclamações vejcula- 
dai pelo “Correio, da Manhã”, 
Não nos parecia haver motivos 
pera tais protestos. Não estou 
opondo qualquer dúvida à verá- 
cldnde dos, argumentos expostos. 
Togo seria, um absurdo, Mas, não 
posso doíxar' de" estranhar que 
ainda haja queixas sôbre o for- 
necimento de água. » 
| Copacabana, por exemplo, era 
aqui tido como um bairro muito 
bem servido.» Antigamente, com- 
preendia-sa que houvesse falta 
dágua por lá, Isto é, no tempo em 
que os mananciais utilizados eram 
apenas o Mantlquira, o Xerem é 
o 8. Pedro. Mas, do início de 
1940. para cá, quando foram adu- 
vidas as águas de Ribeirão das 
Lages, o Serviço passou a consí- 
derar como muito suficionte o 
abastecimento daquele bairro. 
m o que está 'certamenta cor- 
roborando para & minha surpreza 
60 fato de não ter sido feita ne- 
nhuma reclamação direta no Ser- 
viço de Águas é Esgotos. Não te- 
mos aqui notícia de nenhum pro- 
tento nesse sentido", 
MAIS PFICIENTE O FORNE- 
CIMENTO. À COPADABANA 
“Para tornar mais completo 0 


fornecimento de Copacabana está 
sendo neste momento: concjuldo 









Idem: 


OJÚNICO (NCIDENTE... 

Continuando: - a: relatar-nos à 
sua surpreza diante dos atualis- 
simos protestos pela falta dágua, 
o sr. Marcello Brandão declarou: 
| “B6 ds uma razão para: altera- 
qões-no ritmo do fornecimento U- 
vemos-aquí notícia, Aconteceu, 
há cêrcá de uma cemana, na 4º 
linha adutora, em Inhaúma, pró- 
ximo so .atérro: do ramal Deo- 
doro-Cajá (7.F.C.B.) um desar- 
ranjo que poderá talves ter cau- 
sado a falta dágua momentânea 
em Vila Idabel a no Centro. Mas, 
toi coisa muito lgelra,. devendo 
ter cessado logo, a despeito da 
gravidade do tal desarranio. Além 
disso não nos consta aqui que 
existam razões para faltar água 
em qualquer parte da cidade, & 
não ser as puramente locais, como 
defeito nos medidores ou nos re- 
guliadores. 

Mas, diante do que agora ms 
foi dando conhécer, vou mandar 
investigar o que há de mais po- 
sitivo em tudo laso”, 

4. GRANDE INTERROGAÇÃO 

Quando deixâmos a repartição 
da rua do Riachuelo, depois de 
ouvirmos as declarações do chefe 
ga serviço que controla o abaste- 
cimento dágua A cidade, lastimá- 
vamos não ter ainda desvendado 
o mistério da falta dágua. 

Sim, agora à falta: dágua pas- 
sousa ter uma causa misteriosa. 
Polá se o próprio diretor do Ser- 
viço de Águas e Esgotos decla- 
ra-se surprezo em face; dos pro- 
tantos, confessando desconhecer as 
razões da criso! 

volta-se & perguntar como an- 
tes: Até quando estaremos entre- 
gues sos tormentos ds fnlta 
dágus ?,.= 








presidentes do Importantes asso- |. 


Constituida de acordo com 
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A questão do preço da came 





Comunicam-nos do D. 1. P.: la O, D. EB N.-chegou & con- 
“Tendo a imprensa desta capl-|clusão de que: , 

tal agitado a questão do preço de | a) — Não sória possivel qual- 
carno verde no meréado do Distrl- | quer baixa de preço para as car» 
to Federal, a Comissão de Dêfesa |-nes de 2*o 8º qualidades, as quais 
da Economia. Nacional -entrou|Já são vendidas a um 'preço so- 
Imediatamento em contacto com | cial, Inferior ao custo de produ- 
os representantes .das classes di-| ção; da sorte que qualquer bal- 
roteamento interessadas no assun-|xa, acaso possivel para as, car- 
to, nea do 1º, lria- favorecer, apenas, 
| Dopols de ouvidos, Individual-| UMa parte -menos nocesaitada do 
mente, og representantes dos In- | Consumidores, em prejuizo” certa 
toressados na compra do gado|da pecuaria nacional, pois o cria- 
(orindores é invernistas), no co-| 90 é que teria do suportar a dl- 
mercio por atacado, (marchantos | ferenca Imnosta nos retalhistas q 
o frigoríficos) e no comercio a va- | fttcadistas; . | 

rejo (retalhistas açouguelros), ts-| b) — que, verificando-se embo- 
ve lugar, ontem, no gabinete do|rz uma baixa 'de' preço: Intelal do 
presidente da C. D. E. N. uma | gado, durante 08 meses de safra, 
reunião: coletiva, com a presença | «ssa. diferença e favor,dos Inver» 
do presidente do Sindicato dos Ro-| nistas e atacadistas é destinada a 
talhístas de Carno Verde, dos re- | compensar os ofeltos da Imprevis- 
presentantes dos ': Frigorificus 
Iguassú, Anglo, “Tres Corações e 
dos. Sindicatos dos Invernistas de 
Barretos, do Estado de São Faulo, 
O presidente do Sindicato dus 
Atacadistas de Carne Verdo e 
Congeladas, que não poude com- 
parecer & reunião, enviou um me- 
morlal sobre o ponto de viata de 
sua corporação. Tambem o pre- 
eidente' do Sindicato dos Reta- 
lhistas de Carne Verde apresentou 
um memorial em que, julgando 
inopurtuna qualquer  bníxa 'de 
preço, neste momento, pleiteia “a 
manutenção dos preços atuais nos 
meses proximos. 


Depois de debatidas e examina 
das as medidas tomadas pela O. 
D. B. N. em face das providen= 
cias já postas em execução, em 
novémbro do ano proximo pansa- 
do, em .que apenas se admitiu o 
aumento do preço -para as carnes! f 
de primeira qualidade na. razão 
do $200 o quilo, e.ue manteve O 
mesmo-preço para ss carnes de 
segunda o tercolra qualidades, 
mais consumidas. pelas classes 
menos abastadas, os -delegados 
presentes: acharam justo o tabe- 
Inmento, 


Do conjunto de Informações Jã 
coligidas e dos dobates coletivos, 


vereiro do: corrente ano, provo- 
cando um retardamento na, 'ob- 
tenção do bol gordo, bem como a 
desvalorização dos sub-produtos 
bovinos, especlalmenta o couro; ' 

c) — que a recente baixa de 
$200 no, preço.da, carne: da capital 
do Bão Faulo velu colocar edso 
preço no mésmo nivel do mercado 
do Rio de: Janeiro, apesar de se. 
vem' maiores es despesas suple- 
mentares para o abastecimento do 
Distrito Federal, 


A assunto continua a ser obja- 
to de estudo pela C, D. E. N., 
que, só depois de reunir. todos os 
elementos de informação J4 pedi- 
dos, principalmente aos centros 
da produção, submeterá as suas 
sugestões so senhor presidente da 
Fopublica," , 


z 















Consultas : de 10 &s 11 





“COMPANHIA 
SIDERURGICA 
“NACIONAL 


ou Estatutos publicados no Diario Oficial de 1 de Fevereiro de 1941 


Capital: 500.000:000$000 


Dividido : 250.000:000$000".- ações profurenciats 


250.000:000$000 = ações ordinarias 


AS AÇÕES ORDINARIAS SÃO DO VALOR NOMINAL DE 2004000 


* x x: E 


Os brasileiros — associações; empresas ou particulares — são convidados a adquirir 
ações ordinarias da Companhia Siderurgica Nacional. . 


as ao . 
A: aquisição destas ações evidencia: a vontade de cooperar no engrandecimento do 
Brasil.e representa uma colocação de capital com perspectiva de bôa remuneração. 


Pagamento de 20 Jo (vinte por cento) no ato da aquisição .e os restantes 80 ºJ. 
(oitenta por cento) em quatro prestações semestrais. À aquisição. poderá ser feita 
nos estabelecimentos abaixo mencionados, do dia 28 de Ahril ao dia 31 de Maio de 1941. 
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Caixa Economica Federal do Rio de Janeiro 


Bonto ,do Brasil 
Banco Boovista 
Banco do Comércio 
Banco Hipotecário Lar Brasileiro 


Banco Mercantil do Rio de Jansiro 


Banco Português do Brasil 
Banco Nacional de Descontos 
Banco Financial Novo Mundo 

Bonco Andrade Arnaud 


— Pela Diretoria 
GUILHERME 
Presidenta 























“| tes do loteria pela “Casa Naza- 


ta seca 'que se 'prolongou até “fe- 


CONSULTÓRIO 
DR. MOURA BRAZIL | 


Dr. Oswaldo Moura Brazil do Amaral . 
Instalações completas para exames o tratamentos dos 


OLHOS 


/ 
AV. GRAÇA ARANHA N.º 26, 92,9 ANDAR. TEL, 49-7783 6 43-0547 
ED. FODRO 11 — Esplanada do Cuntelo | 


GUINLE 








EMIL LUDWIG 


Empregado especial do 
Departamento do Tesou- 


ro dos Estados Unidos 


Washington, 36 (Routers) — O 
escritor Emil Ludwlg, hintorindor 
o blograto, entrou para o sorviço 
do Departamento do Tesouro, de- 
nominado “Programa do Eco 
nomia da Defesa", como emprega- 
do: especinl, no grupv de idiomas 
estrangeiros, E 

O st. Ludwig quer trabalhar 
como voluntário e para Isso não 
aceita pagamento. 


- PREMIOS TENTADORES 


A casa é tradicional; o pro- 
cesso é que é novo no comércio 
toterlco, Realmente 6 tontador, 
além dos premios de qualquer 
loteria, ganhar-se um flno pre- 
monto para senhora o bilhetes 
gratis do 500 o mil contos e até 
outro bilhote de 500 contos sl o 
que for comprado estiver bran- 
vo. 

E' esse 0 curioso 6 interessan- | 
te processo de vendas do bilhe- 
































reth",-a tradição da rua do Ou- 
vidor, 96, tanto nos sous bal- 
ções, como nos pedidos vindos 
de todos os lugaros o logo aten- 
didos, (3R282) 


Petas RA A NR 
Vai ser taxada a impor- 
tação do cacáu nos 


Estados Unidos 


Bala, 26 (“Correio da. Manhã") 
—- Tem causado ma! estar entre 
'os exportadores de cacâu a notl- 
cia do que o governo dos. Esta- 
dos Unidos cogita: do tuzar em 
cinco centimos a libra ds cacâu 
importado, "o que equivale dizer 
que eses taxa atingirá a 20300 
em arrôba, . , 


Perfeitamente impermeavel o inoxidavel, é o relo- 
gio insubstitulval para pralas o banhos de mar, A Em» 
permeabiliiado do MOVADO “AGVATIC", &.prova da * 
agua, bumidade e arela, está controlada 8 ama pres- 
são de 3 atmosferas, o que equivalo a quasi 30 metros 
de profundidade abaixo do nivel da agua, Em diferen- 
tes modelos elegantes o garantidos, para todos os gostos, 





































O presidente da República 
em São Lourenço 





-. Serviços de jantar, 

Chá o onfé, macionais e ecutran« 

metros, a preços convidativos «= 
Lojas Drasilelrus, 


Assembléia, 90 

“CU uSS (49300) 

—em aço 

Remoção e designação no 
“. corpo diplomatico 

O presidente da República assi- 
noy: decretos, na pasta das Rela-|' 
qões Exteriores, removendo, ea-|. 
oficio, no interesse da ndministra- 
ção, O diplomata Ivan Galvão da 
Secretaria de Estado para o con- 


sulado em' Trleste'e deslgnando-o | - 
para exercer a função de consul. 


a 
Os. “Getulio Vargas quando recebia, em audiencia espe- 
cial; no Hotel; Brasil, em 8, Lourenço, o bispo de Guaxupé 


Bão Lourenço, 36 (A. N.) — A! corta altura, como se, aproxi= 
El! conhecida de todos a prodigio- | massa dele um, sacerdote que lhe 
sa memoria ' de. que 6 servido ojia dirigir as saudações do pro- 
president Getullo Vargas, Fi-|tocolo, o chefa da Nação adean= 
xaúdo as pessoas ums vez, dificil- | tou-se; 
mente seus traços fislonomicos| O-senhor não & fre! Slsenando, 
escapam 4'admiravel  retentiva | capelão de uma fazenda em Sil- 
do chofo da Nação. São sem con- | vestrs' Ferraz? ' 
ta-as vezes que o presidente da| O representante da Tgreja fl= 
República surpreende vs olrouns-|cou surpreso com a interrogação. 
tantos, afirmando 4& conhecer | Notando fsso, o chefe do gover- 
certas pessoas quo, lhe querem |no fez humor, adeantando ao re- 
apresentar e relembrando, & pro-| verendo o nome: da pessoa que 
posito, a época e o local em quo|lhs apresentou frei Sisenando e 
viu o interlocutor pela primeira |jas condições em que so dera. & 
vez. Hoja, por exemplo; aconte-| referida apresentação, ocorrida 
ceu um dessbcaéos.: Depols  do|ha mnis de quatro anos. 
almoço, como fas sempre, o chefo| O sacerdote demorou-se, após, 
do governo velo para a varanda | em animada palestra com 0 pres 
do hotel, onde fol logo | cercado | sidente-Getullo Vargas, historian- 
por; grande numero da. pessoas | do s obra social que ee realiza em 
que: 9 queriam cumprimentar. ' sou muntelpto, 


eee e 
O horario de verão nos 


Estados Unidos 


Nova York, 28 (Reuters) — En- 
trará em vizôr amanhã, em Nova 
York e em mais dezeseis outros 
Estados, o horario de verão, 







1/30 do 8 1/3:As 6 1/3 


(orgs) 


Pratas portuguêsas REIS FILHOS 
Louças portuguêsas VISTA ALEGRE 
As mais finas Jolas , brasileiras 
As mais lindas pedras do BRASIL 
” Relogios MOVADO de modelo exclusivo, 


pelos - melhores : preços. 







A.CORRÊA 
Avenida Atlantica, 974 (Copacabana Palace) 
: Fone —: 27-0992 
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A COMISSÃO DE MARI Vendem banha de com 
- NHA MERCANTE | postos como banha de 


E a renda decorrente das — porco — 
taxas criadas 


Como se sabe, em março ulti- 
mo fol crinda a Comissão de Ma- 
rinha - Mercante, O respectivo de- 
oreto-lel determina em seu ar- 




























Porto Alegre, 28 (“Correlo da 
Manhã") — Avistou-se com o iu= 
terventor Cordeiro de Faria o gr. 
Rosslto Bcherer, diretor do Frl- 
goriífico Serrano de Tui, que vol- 
tou do Rio: de Janeiro onds tras 
"tou da concorrencia dus compus- 
tos que se está fazendo dos pro- 
dutos de origem animal. Decla- 
rou o er, Scherer que certos var 
rejistas dal! estão vendendo no 
varejo a banha de compostos 
como sendo banha de porco, co- 
brando o preço desta, tendo com 
laso lucro apreciavel Tendo des- 
coberto estas manobras, conoluíu 
o sr. Rosaito Scherer, deu de 
tudo conhecimento ao ministro da 
Agricultura, que prometeu pro- 
videncias de certas medidas para 
que o publico saiba perfeltamen- 
te quando comprá a banha veger 
tal ou de origem animal, 


8º; 

“rica institulda uma receita 
especial composta de: 

&) um mil réla por tonelada ou 
metro cublco, segundo a unidade 
em que/tiver sido pago o frote, 
de mercadoria importada do es- 
trangeiro, por água; 

by um mil réis por tonelada ou 
metro cublco, segundo tiver sido 
tabalado o frete por tonelada nu 
metro oublco, da mereadoria sal- 
da de porto brasileiro, quer no 
comércio de cabotagem, quer no 
de exportação para o estran- 
geiro; 

0) as multas devidas. por Infra- 
ção desta lei e das: decisões dr 
Comissão, | 

El — As taxas o as multas 
a quo ge refere este artigo serão 
dovidas- a partir do trinta dias 
da publicação da presente lel. 

12º — A arrecadação incumbe 
às Alfandegas e Mesas de Rendas 
que recolherão o seu produto 'ás 
agencias do Banco do Brasil mais 
proximas, á disposição da Comis- 
são, dedusindo cinco por cento em 
tavor do Tesouro Nacional. 

£ 3º — Ficam excluldos. do pa- 
gamento das taxas ostabolecións 
nas. alíneas “a” e “b" o carvão 
nacional 6 ns mercadorias reteri- 
das no art. 8º, do decreto-lei nu- 
mero 2.615, de 21 ds setembro de 
1940", 

Tendo em vista o quo deter- 
mina o citado decrato-lel, vem 
agora o contador geral da Repu- 
blica de recomendar que a ren: 
da decorrente das taxas criadas 
soja levada ao credito de “Depo- 
sitos de diversas origens, Comia- 
são de Marinha Mercante” e «s- 
criturada de preferencia pelo bru- 
to arrecadado, para o efeito de 
gerem prestadas futuramente 
quaisquer Informações a respei- 
to, Outrosim, que seja a conta 
acima debitada: pelo recolhimen-+ 
to ao Banco do Brasil, a que alu: 
de o | 2º, do mencionado art 8º, 
assim, como pela Medução Ge 
5 */º em-tavor do Tesouro Ná- 
clonal, que será classificada 'como 
“Renda -extraordinaria 169 
Todas e quaisquer rendas even- 
tunis”, 

mea pe 
Apenas doze: candidatos 
aprovados 

Porto Alegre, 28 ("Corrolo da 
Manhã”) — Estão terminados os 
novos exames vestibulares na 
Faculidado de Medicina, Dos no- 


venta candidatos inscritos foram 
aprovados doze, 





Não pagavam o sêlo 
proporcional 


Porto Alegre, 28 (“Correio da 
Manhã") — Os exportadores. de 
madeira de Carasinho | vendiaia 
suns madeiras ás firmas de Lis 
vramento, que por sua vez re- 
vendiam a outras firmas do Uru- 
gual. Como os exportadores de 
Livramento pagavam so fisco fe- 
dora] o selo proporcional, aque- 
les nunca trataram de cumprir 
esta exigencia. Agora numerosas 
tirmas de Carasinho foram Intl- 
madas & pagar alguns milhares 
de contos de réis, por não ter em- 
pregado o selo proporcional nas 


dida o comércio de Carasinio 
agitado com a atitude do fisco 
federal, 


Crime barbaro em Filadelfia 


Filadelfia, 26 (A. P.) — Mais 
um crime barbaro ftol descoberto, 
O corpo mutilado de uma mulher 
jovem fol encontrado num rio, ve- 
riticando-sa que fol-atundado sob 
c peso de fortes blocos de pedra. 


Acreditam. os Investigadores 
que o autor do crime tenha sido 
o mesmo que matou, na vespera 
do “Ano Bom" em 1939, a jovem 
argentina Maria Vila, caso que 
tanto preocupou as autoridades 
então. ' 

O' corpo fol encontrado q ape- 
nas alguns metros do lota] em 
que aparecey naquele ano o da 





clararam os detetives, as muútila- 
ções verificadas são: vemelhantes 


Vila. 


suas vendas, estando por esta mes ' 


jovem argentina. E, segundo ds- . 


&s feitas "no cadaver “ da Mariá - 


el e O da pe Ad PIT 











OS ESTADOS UNIDOS 
E A GUERRA 


em esperar quo'u guerra ho calu- 


denodo, Mas os viscou o us dit]- 
cuidudes mem cunta em que so viu 
envolvido, quando, 6 de une de 
1017, fol obrigado mn utlrar-so qun- 
tra a Alemanha, tacram-na. cume 
breender, atraves do durúm expa- 
rlôncias, u que desperdícios, a que 
balbúrdias, a quo perigos fleum 
aujoltas todas ns nações quo EO 
precipitam numa luta hs cegas, 
mal preparadas política, econtmi- 
ca o militarmento, 

Naquela data | histórica, Tio 
Bam não estava do forma algumi 
em boas condições para levar a 

« feliz têrmo a hercúlca emprelta- 
da que vinha de acoltar, uma vez 
que possuia apenas matérias pri- 
mas e homens bisonhos em colsas 
guerreiras. No momento justo 
, em que deveria começar a pro 
duzir em massa as munições e 08 
aparatos bélicos não dinpunho so- 
quer das fábricas necessárias num 
das especiticações técnicas, não 
conhecia os tipos preferívels nem 
as quantidades precisas, o não 
sabia onde encontrar a mão de 
obra habilitada ou como tranafo- 

. rir de outras profissões os enpe- 
mliciros e operários mais capazes, 

Poder-so-& arguir; 

— Qual a verdadeira causa de 
tanta Imprevidência ? 

Apreciação Incorreta do lado 
mnterial da guerra. Depois do 
armistício, é que flcou a certeza 
de que nas polejas porfíadas os 
aparatos e es máquinas bélicas 
Bo desgastam com extraordinária 
rapides, E quo os exércitos o ns 
armadas hão-de estar bem pros 
vidos de Infoio e sor reaprovisio- 
nados de modo adequado e inin- 
terrupto duranto ns diversas fases 
do conflito, Tanto que o sucesso 
dos fôrças combatentes dependo 
sobretudo da presteza com que os 
civis na retaguarda lhe satirin- 
cam «as exigências, 

É muito para notar que todos 
os boligerantes de 1914-1918 falha- 
ram na parte da preparação ma- 
torlal, Allás, ns experiências fto- 
ram perfeitamente anflogas: Gus- 
tos de munições multo acima das 
estimativas; reservas de guerra 
Insuflclentes; planos dofeltuvsos 
de reaprovislonamento e de mo- 
Lilizição econômica, a determinas 
rom a má distribuição de cavga 
industrial.*o a utilização ineficaz 
dos sistemas de transportes, o & 
falta de coordenação das agências 
governamentais. eto. O que trou- 
xe, em consequência, danosos 
ntrnsos na obtenção de munições, 
+ Jentas crises nos preços, desl- 

Nº gual distribuição das sobrecargus 
+ econômicas de, guerra -e degperdis 
; clo de muitos recursos nacionais. 
Daí, a sábia providência que 
] tomaram as altas autoridades 
Ro militares norte-americanas, logo 
| após o armistício de 1918, man- 
* dando organizar sem presta, em 

tempo de paz, um plano de' mobi» 
lização Industrial, para 'ser oum- 
prido no caso de qualquer tutu- 
ra guerra, a que o país fôsss in- 
telizmento arrastado, Quando não 
E tivesse o plano outro préstimo, 
| deverla servir para que se não 
ua renotlssem jamais os erros coma» 
tidos em lutas prssadas, y 

“A primeira publicação do plano 
de mobilização Industilal dos. Vs- 
tados Unidos data de 1931, quan- 
-do o War Dopariment o submeteu 
à consideração do Congresso. 
Fruto de mats de dez anos: do es- 
tudo por parto de oflolals do 
Exército o da Marinha em' íntima 
colaboração, compreendia um con- 
junto de normas estabelecidas 
com antecedência para serém pos- 
tas em execução por pessoas pra- 
sumidamente selecionados. Não se 
propunhs tal documento a modi- 
ficar qualsquer, processos «cont 
titucionals. Na verdnde; o seu 
principal propósito era a preser- 
vação dêsses processos para 'o 
povo norte-americano, 

Vale a pena recordar as ll- 
nhas gerats do citado plano, mna 
consouho a revisão procedida 
om 1099; 

— Devido à privilegiada situa- 
ção geográfica, nos grandes re- 
cursos em homens e matertais € 
aos bons vizinhos, todos “povos 
pacíficos, os Estados Unidos po- 
dem adotar em tempo do paz à 
economia correspondente a uma 
posição de alerta. Assim qua, O 
plano de mobilização nhciono) 
(mobilização militar mala moblil- 
zação econômica) fot organizado 
na: base de uma fase de cobertu- 
ra que é aquela em que as fôr- 
cas armadas, com determinados 
efetivos, guardam as fronteiras 
do país durante sels meses, tem- 
po julgado bastante, para trans- 
formar integralmente a, Indústria 
olvil em indústria de guerra. 

— É a reserva de guerra que 
equipa o sustenta as fôrças de 
cobertura. Cabo à indústria civil, 
melo ano depois do dia M, a res- 
ponsabilidado de aprovislonar a 
pação em armas. 

ss oil os Estados Uni- 
dos estão em plena e ativa TAO- 
bilização Isso significa que dei- 
xiram a posição de alerta o asau- 
miram atitudo decisiva. Sô o 
Exército aumentou o efetivo ds 
200.000 homens para 1.400. 940, 
que € quanto terá no próximo 
dia 30. De seu turno, a mobill- 
zação econômica, em passo nada 
vez mais acelerado, val construin- 
do e transformando fábricas, 
substituindo os ollentes clvie por 
um' único cliente que é o govêr- 
no, eto. 

Vem mul a propósito o seguln- 
te aparte: 

— Na conformidade do plano de 
1929, os chefes militares previrum 
certo prazo prra & transformação 
da economia de paz-em economis 
de guerra. No entanto, us cari= 
eterístioas do atual conflito erla- 
ram dificuldades inesperadas, De 
modo que seis meses, a contar 
do dia M, parece que é tempo cur- 
to para pôr a indústria amerl- 
cana, apesar de poderosísuima, 
em condições do produzir em mas- 
sa pará à guerra, 

Não há a menor dúvida a êsse 
respeito, Porem é preciso não es- 
quecer que o plano de 1459 previa 
a mobilização apsuas des sIstados 
Unidos. E hole, em viriudo te 
r circunstâncias Imprev'sívels, 'Tto 
Sam tem sôbre cs omicug u em- 

cargo de produzir para ef, pare 
BP w Inglaterra, para 2 China e para 
4 quem queira medir ze cum a Alo- 
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tm cumprido & risca, pols ultrapassa 
q as possibilidades humanas prever 
com exatidão o futuro, Não há 
Hn soluções finais para os problemas 
[ € guerra. São os planos que 
f têm fa ndantar-se às clrounstân- 


A prática tradiciona) do povo 
norto-umoricang cunulutiy somipro 


so cin clima para ontão reagiu cum 


oxistem as mães de família o us 







chamadas associações de paz que 
essas senhoras exquisitas dirigem, 
Quem não conheça o meu pufa 
talvez que se Impressione com 


logo conclus que 'tsses protes- 
tos representam a opinião do pe- 
queno grupo do cldadãs, 


quando, manifesta "do público o 
seu voto, fá-lo no exercício de 


pronuncia, : Cuse bravo! -avindor 
da maioria de asus compatricios 
e mudar O rumo da política do 
govêrno. Mas, se nada conseguir 
e a guerra vler, certamento que 


com toda a experiência que pris- 





coronel Lindbergh conheceu an- 


so de que a Alemanha estava em 
situação de: camagar icom.. rapidez 
quantos adversários &; enfrentas- 
sem. Que era rezonvol êsse modo 









da 'Iugoslávin, da Grécia;,. 


rone) Lindborgh é em julgar que 
eusa vantagem -de tempo que a 


Aliás, munca” um plano pode ber' 







clas exintenten ma dpoca do en- 
trarom cm vuxecução. sSerly do- 
muntada tolico contar quo um clr- 
cunstâncias as mubordinane tom 
plunom, 

Ninuuom: podo negar o puodoriu 
du Alemanha; A uua máquina. bó- 
Mot Conclona ds mil muravilham 
Mas quanto tempo levou esem má- 
quina para sor construida? No 
mínimo, olto anus Como, púr- 
tonto, moria. possível aos Irtndos 
Unidos fazer obra Igual em pou- 
cos mente? 

Num entórço formidável, o que 
pretondo a América: do Norto é 
estar um 1942 no mesmo pó da 
Alemanha, E em L4dsor a man 
poderosa nação do mundo, fnelu- 
sivo do ponto de vista bélico, 

Não mo necordo qual foi a ntta 
patonto norte-americana quo me 
falou assim; 

— “Não há quem possa dosviar 
os Estados Unidos de seu objetivo 
do armar-so até os olhos. Porque 
o povo está com o govôrno, E o 
govêrno eabo o quo convem & 
folicidade da pátria, 

— Noventa o cinco por cento 
da população, entre homens q 
mulheres, entro democratas q ro- 
publicanos, apolam sem restrições 
a política do presidente Roosovelt 
a favor da Inginterra, ou, pura 
tntar vordado, q favor dos Esta- 
dos Unidos, 

— Há no estrangeiro quem jul- 
Euo quo as mulheras norte-umerl- 
canas não estão dispostas u so- 
frer as privações ocasionadas por 
uma guerra, Ora, nos Estndos 
Unidos, como em toda a parte, 






































































tes, embora adversários, diri- 
glam-se a palavra para pedir 
perdão, porque os 


que, devido aos choques, tras: 


um novo território. 
“bar”, destacava-se um diploma- 


ariano: altíssimo, lourissimo, 
com dois olhinhos azues que pa- 
reciam chispas, Era, vagamen- 
ta Adido à sua Legação, embora 
em idade de exercer funções 
muito mais delicadas, Vestin-se 
na capital (conhecida pela exce- 
lência dos seus alfaiates) de uma 
das nações que a sua combatia, e 
tinha orgulho nisso, Não se co- 
nhecia ainda o principio eco- 
nômico e o valor patriotico da 
autarquia, 

Depois de esbarrar num co- 
lega que não conhecia, porque 
era novo, e de indagar cautelo- 
samente se “as suas nações res- 
petivas não estariam em guerra”, 
para ver.se nada impedia que, 
sem escandalo, éles conversas- 
sem, o diplomata resolveu co- 
mentar o grande acontecimento 
do dia. É provavel que tivesse 
contribuido para o seu sentimen- 
to'o que já absorvera, A ver- 
dade, porém, é que os fatos lhe 
deram posteriormente razão, 

... á 

Eis o seu comentário: — “Ca- 


ro colega, ainda uma vitória 
e... estamos fritos”, 


mulheres políticas, Aquelas estão 
com o govêrno. Das outras umn 
reduzida minoria forma na opo- 
sição; mas como falam muito e 
o que falam pode ser publiculo, 
om Jornais, de vez em quando, 
aparecem com manifestos das 





Edição de hoje 36 pags. 


TÍPICOS & NOTÍCIAS 


0 O tempa 4 


sEnvIÇO NACIONAL DB METEORO. 
VU MINISTERIO DA 
: à AalucULTUNA 


Proviabea até da 2'horas da tarde de hop 


politiito Federal q Niturót — Tompo 

bom, Temperatura, qlevuda, Ventos, do 
quadrante norte,. fregcus, 

«Máxima, 8204; ça are, 

stado do Mio — As mesmas, previsões. 
t — cep me 


Pesquisas econômicas 


tals cantilents, Mus quem sabe 
que tá cada qual pode dizer o 
que quiser em alto e bom som, 


-— O próprio coronel Lindbergh 


um direito. Com os discursos que 


trabalha para modificar m opintão 


formará cononço e contribuirá, 





sue em colsas do aviação, em 
prol da causa nacional. 

— Elxplica-so com facilidade a 
atitude, do aviador solitário: O 


As delegações norte-america- 
nas, ao contrário da maloria das 
missões dessa natureza que visi 
tam. o nosso - país, começaram 
desdo logo a prucurar o caminho 
mails prático, para atingirem, com 
brevidado e eticlôncia, o deserm- 
penho de suas Incumbôncias, E 
bem compreendendo êsso Interêsuo, 
o ministro da Agricultura fol au 
encontro dessas Intonções, deal- 
gnando o presidente da Cofnissão 
de Eficiência, técnico com especia- 
lização nes Estados Unidos, para 
orientar os prssos daquelas de- 
legações, 

Mostram-se os componontos das 
várias 'delegações muito desejosos 
de conhecer os principais aspectos 


tes da guerra o poderio da néro- 
náutica germânica,, E convencou- 


de pensar, provam-no as campa- 
nhas da Polônin, da Noruega, da 
Holanda, da Belgica, da: França, 


— Mas onde está errado p cor 


Alemanha leva” ma preparação 
material da guerra não possa ser 
suplantada. E que, por issu, 
Hitler terá a vitória, A Ingla- 
torra possue flbra para aguentar 
os mais pesados sacrifícios. 1 us 
Emados Unidos: jamata, A, deixarão: 
sostnha,.,| Ata 

Nesta altura da crônica, imipão- 
se uma conclusão; 

A atual guerra não vai deotdir- 
se do dia para a noite, Alnda bá 
esperar multo tempo entes que 
cheguo a pas. Pode a Alemanha 
ganhar novos triunfos parciais, 
pode a Inglaterra sofrer outra sé- 
rle de derrotas -fragorosas que 
nem essim haverá razão para 
afirmar que a vitória final será 
da raça germânica, s não da raça 
anglo-saxônica, 

Para que Hitler obtenha os'lou- 
ros definitivos, cumpre-lhe vencer 
ou convencer os Estados Unidos, 


Ary Maurell Lobo 


tadamente-as condições: do vida-do 
nosso trabalhador no campo; '& ex- 
ao cooperatvissão agrícola, 

8 padronização des produtos ex- 
portáveis, Com o advento da tre 
menda confiagração, que se alna- 
tra por todos cos continentes e 
convulciona a economia mundial, 
desarticulando o Intercâmbio e 
perturbando soms Istamente ora 
gular suprimento dos mercados, o 
problema da ecrnomia americana. 
passou a constituir uma equação 
à parto, de cuja solução depen- 
derá a Gofesa dos mercados do 
novo continerto. 

Não prgcleariamos fazer novas 
referências Rs iniciativas tomadas 
pelos Estetos Unidos, no sentido 
de congrerar todos os paises In- 





O trabnlão de que se encarrega- 
ram as delegações norte-america- 
nes conalito em agenciar ele- 
mentos para a cooperação de tor 
dos us países latino-américanos 
com os Estados Unidos. São ver, 


“FRITOS” 


A situação na Europa é, sem 
duvida, grave. Grave para os 
exércitos que se batem recuando 

e para os civis que se encontram 
nas zonas de combate, passando 
por sofrimentos indescritivêis,, 
entre os quais à morte quase é 
o menor. Por outro lado, a guer- 
ra entrou numa fase em que se 
vai acelerando o processo da 
ocupação integral da Europa. 

Mas, refletindo bem, por mui- 
to fulminantes e atordoadoras 
que sejam as vitórias: militares, 
qual é o resultado ? O que vale, 
afinal de contas, é & paz e não 
os triunfos sucessivos. E a paz 
não há meio de surgir, como não 
surgiu depois de nenhuma das 
campanhas precedentes, termi- 

nadas com identica rapidez e 
igual sucesso. Pelo contrario, à 
paz — que, em suma, é o essen- 
cial — está cada vez mais longe. 
De glorias a gente está tão far- 
ta que póde ceder um pouco aos 
amigos mais precisados. 

Convem recordar um episodio, 
embora secundario, verificado 
durante a outra guerra, há mais 
de vinte anos, no bar do “Hô- 
tel Bellevue”, de Berne. O “bar” 
cra, duas vezes por dia, um ver- 
dadeiro “rendez-vous” de nações 
beligerantes e neutras. Enquan- 
to isso, ia drenando para a caixa 
do hotel e o bolso do barman 
uma parcela importante das ver- 
has-de representação, gastas pe- 
los govêrnos interessados no con- 
flito europeu, direta ou indireta- 
mente, 

Sendo o mundo muito diferen- 
te do que hoje: é consentia-se 
aos diplomatas, então, uma certa 
latitude na sua mancira de-pen- 
sar e nas suas atitudes, contanto 
que cumprissem as suas missões. 
Um diplomata tinha a Jets 
de comportar-se. como um ho- 
mem Go mundo: inclusive de ser 
gurcasnco. Isso não comprome- 
tia Bs asas funções, nem a sua 
carreira e muiito menos o presti- 
gio do” govérno que represen- 
tava. 

O “bar” estava; naquele dia, 
animadissimo. Não havia mais 
uma única poltrona desocupada. 
Em volta do balcão não havia 
mais lugaf para uma mosca. No 
centro ninguem podia quasi mo- 
ver-se. Beligerantes «e nentros 


para uma obra de construção só- 
ja dentro do plano do intercâm- 
bio continental, em belo contraste 
“om a devastação que se desdobra, 
to ottro Indo do Atlântico, 

O sr, A, Torres Filho, diretor 
da um dos departamentos do Mi- 
nistério da Agricultura e repre 
sentanto dêste no Conselho Fe- 
dera! de Comércio" Exterior, refe- 
rindo-se aos Inquéritos das dele- 
gações norte-americanas, não viu 
por outro prisma a questão, quan- 
do afirmou que um melhor conhas 
clmento do Brasil, por intermédio 
dnqueles: técnicos, virá. favorecer 
grandemente o intercâmbio entro 
os dols paises, com vantagens o 
compensações recíprocas, 





O preço da carne 





HA poucos dias, fo! vontilada a 
questão, do preço da carne verde 
— Não, como se está dizendo, pela 
imprensa, mas por um sindicato 
Interessado no comércio dêsse gê- 
nero. Para dizer melhor: o sindi- 
cato levantou o vêu e os jornais 
sustentaram o ponto de vista da 
defesa do consumidor, 

Logo que essa questão assim 
fol reaberta, m Comissão de De- 
fosa da Economia Nacional sur- 
Elu em campo anunciando que 
Iria resolver o assunto. Prometêu 
e cumpriu, Tanto assim que on- 
tem fol publicada uma nota co- 
mynicando o resolvido, E o re- 
solvido é simples: o preço da 
carne verde continuará em alta, 
provalecendo as razões dos cria- 
dores e, principalmente, as dos 
intermediários, É verdade que a 
norma dis que o sasunto contínua 
8 ser objeto de cetudo; mas neln 
mesma so afirma que a Comissão 
chegou “hs conclusões seguintes”, 
e as conclusões seguintes já são 
as de que não haverá a volta à 
tabela anterior, 

Alnda está vivo na memória de 
todos o que a respeito do caso 
e sustentando & convenlência do 
restabelecimento dos preços mnts 
baixos disse o presidonte do Stn- 
dleato dos Retalhistas de Carne 
Verde. Disse que a sita fold 








acotovelavam-se e os beligeran- 
encontros 
eram fatais; com os “cocktails” 
hordavam dos copos. O motivo 
da animação naquele dia fóra a 
noticia pela imprensa de mais 
uma vitória «e da ocupação de 

Entre 04 frequentadores do 


ta, que era o tipo acabudo do 





















da economia rural braailatra, no-. 


teressados em tôrno dessa- defesa. 


dadelras. - pesquisas ecônômican” 


corrente da escassez da castqu to 





nômeno qué sa opora num porlo- 
do certo — do ngônto a Janeiro 
Uisma que a partir do! tovereiro 
não: nó volu a abundância como 
uunbém o preço da carne baixou 
do 358000; no! semestre da nuca 
para 25$000, E morescentou que'a 
permanência da tabela elovada 
viria trazer uma amença fata) e 
Inovitável ao consumidor: a de 
mova alta quando de novo vier a 
rErnaaCE, 

A Comissão. não desmentiu Into 
Buntentou, porém, quo a alta de- 
vla mor mantida em dofeumm do 
criador, 

A tono 6 pobre do razão, A altn 
so verificou para compensar qa 
prejuizos da escassez, quo, munten-, 
ta-no, no teria ontondido a feva- 
rolro, E poF um môs mais o 
consumidor val levar cinco meses 
acm so nlivinr do aumento que 
"o anunplâra temporário e, su- 
portando feso numento, verá che- 
mar agósto, quando se plelteará 
uma tabela novamente compensa- 
dora dos prejuizos da sica, 

Em boa técnica, Into se chama 
a forma de numento progresmivo 
do custo do um múnero Indispen- 
sável, sendo de notar como sem- 
pra prevalacem os motivos exnos- 
tos por certos elementos, mesmo 
quando n dles se antenõem on de 
um organismo quo é 'Insúspoito 
para argumentar em favor dn 
baixa que, já no sabe, jamais virá, 
Enta verificou-se em razão da 
arroba — 108000 para menos em 
15 quilos; não noderá verificar-se 
em razão do quilo,.. 


Reação 


Não seria necessária uma ra- 
enpitulação estntíntioa para sa- 
Hentar o que devia estar em per 
epectiva, no plano do nosso in- 
tercâmbio, quando se declarou a 
guerra, O declínio seria fatal 
Desmantálo de mercados, automa- 
ticamente Interdítos, Impossibill- 
únde ques! absoluta de transpor- 
tar mercadorias, tata: foram ox 
fatores dfsse colápso, quo afetou 
n todos os palses. Os fatos fa» 
tem reconhecer, porém, uma re- 
ação contra essa queda na expor: 
tação da. nossos produtos,” “As re- 
messas cresceram , em - volume, 
confrontados os. dois. primeiros 
meses dônte ano com Igual perío- 
fo de-1940) ou sefam 494.688 con- 








“o tra 480.946 tonelndas, 


O aumento fol, portanto, de 
cêrca de 8.000 toneladas. Em ou 
tron tempos 8rse crescimento pou- 
co significaria, imas' “na “aitnação 
que atraveesamos é, digno de re- 
elatro.. Não houve, é. “corto, 'com- 
pensação: no valor. Polo contrá- 
rio, vendemos mais e recebomon 
menos: 858.599 em 1941 — jnneiro 
o fevereiro — contra. 885. soa con» 
tos em 1940, ro 


(o) que se trata do: apurar, | “po- 
rém, a reabnh do Intercom 
blo, Into: & “io embarque do mer 
cadorian destinadas ao consumo 
externo, O que se verifica, para-. 
telamente, é uma .depresclacão den 
mercadorias que conntituem a 
bams da nossa exportação. Já' não 
[e potico hi vantagem quantitativa. 
) se” “enta! “e “Acentano, dúrante 
bang o: que, não parece provável, 
no; menoa: como sintomm de” uma: 
reação benéfica merece reristro o 
negneno surto demonstrado pelas 
cifras 

O remédio, para atenvar a crise 
de Intercâmbio, que-se val agra- 
vando proporclonalmento A extan- 
são dos: obstáculos: que! o desar- 
tisulam, terá. de. eer encontrado 
no esfôrco ; para “conquistar. mer- 
endos. continentais. : city 


EM 
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Promoções por merecimento 





Êsso caso das promoções por 
merecimento, que tanto tem agi- 
tado os melos;, do 'tunglonallamo 
público, com repercussão bh Im 
prensa, ainda requer exame. 

“A Comissão de” Eficiência” do 
Ministério da-Fazenda, cujos en- 
cargos so tornaram mecânitos; ou 
por imperfeita compreensão da Jeí 
ou" por displicência, não agiu na 
entera do, suas atribuições e det- 
xou, por Ísso, que fosse às milos 


doçumento que “poda, nono 
9 uma Injustiçay. ico 

Na classe final” ão uai: Su- 
plementar existem. duas Vagas. 
Para o'acesso a Ésso posto (n. 81) 
& requleito único, completado o 
interstício de dois anos, o mere- 
cimento” ebsoluto. Atente-sa” que: 
so trata: da condição exclusiva de 
merecimento e ôste deve ser ab- 
soluto. Como apurar êsse roqui- 
elto ou condição ? 

“4 lei griou o Serviço do Pensoa), 
ao qual competo organizar a tl- 
cha indiyidud do tuncionário com 
tudo quanto se relaciona com a 
«Bum vida, burocrática, Dessa ficha 
devem constar todas as promo- 





jr 


-| oUem,. comissões, elogios, penalida- 


des o mais ocorrências da vida 
funcional dos neryidores, ' 

* Os pontos do' quadrimestre, da 
dos indiférentemente por, chefes 
que podem ser"atá: ocastonali, re- 
ferem-so à produção: do período, , 
mas não podem e não devem ser- 
vir para, por êles, se aferir do 
merecimento de um funcionário 
para efeito de promoção. Quando 
muito, Êsses pontos se, seguida- 
mente, apresentarem o mesmo 
nível, poderão concorrer para 
modificar os lançamentos da fl- 
cha Individual, 

A Comissão de Etictôncia da 
Fazenda louvou-se nesses pontos 
(conferidos Deua sabe como) para 
aquilatar do valor de funcionários 


com 30 e mais anos de exercício |- 


e bagagem apreciável de serviços 
à nação, Encontrando todos com 
os mesmos algarismos, abandonou 
quaisquer outros dados e fol, com 
o mator, desembaraço, decidir a 
questão. "pela antiguidade, Para 
que serve então a ficha:? Dela nó 
valem, am. pontos negativos 2 * 

O acertado seria. que a Comis- 
são reunisse numa lista os fun- 
clonários, da classa 26, com o ta- 
terstício legal, “e: juntando as tês 
“de “oficio endereçasso” à lista 'nó 
ministro da Fazenda “para “quo 
essa antoriândo a. submetesse | ao 
presidente da República “que es- 
colheria, à vista daqueles “do- 
cumentos, os dois servidores qua 
devem preencher-os claros axia- 
tentém na classes Eis - 


| Urge. fazer: do. pais uma Pá- 


do prosidento de. República nm). 


.é expediente ou está subordi- 
nado a isso. 


CORREIO, DA MANTA. — Domingo, 27 de Abril de 1941... 


v E! desde a proclamação da 
Independência —4 José Bont- 
facio à frente — que se arma 
aqui em equação o problema 
da educação nacional, A par 


tir daí para tá, esforços nuy 
se têm: poupado, Algumas 


das maiores figuras da, histó-' 


ria do pais — Vergueiro, 
Evaristo, Paranhos, Nabucy 
de“ Araujo, Paranú, Euzebio, 
Saraiva, Tavares Bastos, Co 
tegipe, Joaquim Nabuco, Ruy 
e Torres — devotaram-se à 
essa obra de alto patriotismo. 
Seus projétos, seus discursos, 
seus relatórios, seus livros 
ai. ficaram. O imperador 
D. Pedro Il era um (fa- 
natisado pela instrução de 
seu povo. Ninguem teve por 
tlu mais amores e cuidados 

A verdade, porém, é que o 
problema sempre veis coridu- 
zido por etapas de experiên- 
cias. 

De semelhantes incertezas, 
geradoras de avanços € re- 
cúos, não podiam deixar de 
sair afetadas todas as demais 
questões de interêsse coletivo, 
visto que a principal, a fun- 
damental, não estava resol- 
vida. À própria obra do Vis 
conde de Mauá parece que se 
diluiu e desapareceu no am- 
biente negativista de uma po- 
litica cujo sentido sofria de 
falta de reações. 

Como expressão eintética e 
global da existência nacio- 
nal, no passado, surgiram 
“Os Sertões”, de Euclydes du 
Cunha, em que se retrata um 
imenso povo e um imenso in- 
terior em que toda a popula 
vão nada pode fazer econômi- 
camente, e nada fará, mesm 
com -quaisquer ajudas do go 


«emo, em, consequencia da 


sua ausencia de preparo espi- 
ritual e físico, 
Logicamente, hã um pro 
blema brasileiro; é dar saúde 
e educação a todo 0) povo, 
Por “outro: lado, a longa! ex- 
periência dá humanidade pro- 


.va que Os grandes povos vi- 


gorosos e sadios são exata- 
niente êsses que, “por | serem 
cultos, . sabem usar da higiene 
e dos exercícios, : bêm comu 
previnem e curam ctentifica- 
mente Os seus males: de: corpo. 


"Portanto, | precisamos : delegar | 


à “todas: as” Municipalidades 
brasileiras poderes da educa- 
ção: e-satide das populações 
locais. Para tanto, venha um 
Código preciso e rigoroso, 


tria poderosa erica ; e“no'tmob: 


mento "impõe-se a dedicação |. 
integral ao problenia da alfa- 


betização é higiene da-pupu- 
“| lação do interior, que também 
necessita receber os neces- 
sários ensinamentos elementa' 
Tese 08 indispensáveis para |* 
ticar apta à produção e ao 
trabalho modemo, 

O Brasil está feito, Fa 
zem-se os" brasileiros, So- 
bram-nos os recursos pari 
imediatamente alfabetizar tocia 
a população naçional, Basta 
decretar “que todas as Pref): 
tyras múnicipais são ubrigadas 
a despender frinta por cénto 
com a educação do povo, e 
bem. assim à mésma porcenta- 
gem. | são obrigados. todos ds 


'govêrnos estaduais. 


“Veja-se o que acontecer: 
com -a Prussia em 1806. 
Pela 'paz'ide' Tilsit, 'de q de 


julho de 1807, 0 rei Frede-|. 


rico Guilherme: perdeu metade 


“do seu reino, incluindo tudo 


quanto havia adquirido na; Bt- 
gurida 'e' terceira ' partilha da 
Polônia, como perdeu todo o 
território a Oéste do Elba, 
Uma enorme indenização de 
guerra foi exigida, as fortale- 
zas prussianas foram ocupada: 
pelos franceses até êsse pagu- 
mento. Foi então que Frede- 
rico Guilherme - proclamou: 
“A Alemanha precisa recupe: 
rar pela força inteleytual aqui- 
lo que perdeu em força mate- 
rial; para êsse fim é meu de- 
sejo- que sejam empregados 
todos os esforços para esten- 
der e aperfeiçoar a educação 
do povo."Fichte' proferiu os 
seus: famosos “Discursos à 
Nação Alemã”, em que pro- 
punha um programa comple- 
to de educação física, moral e 
intelectual. 

Completamente destroçada 
em 1806, a: Alemanha restau- 
rou-se pela educação popular, 
que foi executada, e mais tar- 
de. os exércitos: alemães co- 
mandados por Blucher já en- 
travam em Paris, 

Queremos com isso acen- 
tuar a importância decisiva e 
dominadora do problema da 
educação do povo. Tudo mais 


Ai está a 
história inteira para mostrar 


que, enquanto não resolvermos. 


0 “problema . da educação e lu- 
giene de toda a população, o 
resto: não adianta muito. Aí 
estão os povos analfabetos que, 
perecerani.na história. Podiam 
ter tudo. Mas eram anaífa; 
betos, e nada lhescvaleu. 
O problema militar é um 
robleia -de- educação, O 
problema da aviação--é “um 
problema:de edutação, O pro- 
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'Lioyd' deixou a “Guanabara, car- 


“dos oólebres -Besentamentos” 'dos 


um fiscalizar emprêsas de eco- 


sinceramente, «. 


t 





blema da produção é um pro | Intermediário entro a altuação 
blema, de educação. O pru 
blema: financeiro e o proble; 
ma econômico, são : problema» 
de educação, *. 

Resolver qualquer dêles e! 
não resolver q essencial é 
precisa e exatamente, ficar na 
mesma, E' fazer o que fixe | 


atual o à beligerância, o combolo; 
por-unidades da marinha do guer 
ra, de transpgortos da material 
bélico pura a Inglaterra, polo mes. 
nog até nos limitou do Hemisfô- 
rio Ocidental O tom dos disgur- 
nos dos ars, Cordoll Hull o knox 
não permitem llações otimistas de 
premissas tão -rigorouas, Está 


mos em todo o pass ado, | orlando 'o'amiblanto que Tavorddo as 
isto é sofismas e pana-|) mais qeciaidas Vonpluiçõos em prot 
ctas, A Polônia já teve “da Ohegada nos seus" destinos dor 


suprimentos de guerra, Atuando 
coro" fonte" estimulânte da atítu 
de governamental, a Imprenau 
norto-amoricaga, pélom sous or: 
gãos do mais prestígio o clroula- 
ção, afirma que a luta em que se 
empenha a Inglaterra é também w 
do povo dos Estados Unidos, ex- 
posto igualmente a uma catástro- 
te, cs a Inginterra sucumbinso, 

No estado de espírito em que já 
so acha a maloria da nação, não 
6 orivel que os limites marítimos 
Go proteção não sejam deslocados 
dentro de pouco tempo, para o 
próprio arquipélago britânico, E 
não é assim temerário: afirmar-se 
que a declaração formal de guer- 
ra passará a ser um corolário des- 
se atitudo, 

É, pelo menos, 8 impresso que 
causa so longe o notlclário tele- 
gráfico, | p 


quatro desmembramentos, À 
China analfabeta tem trin, 
ta por cento do seu te 
rilório ocupado pelus. japone- 
ses, Ao contrário, o Japão há 
decênios era um. prupo de 
ilhas vulcânicas habitadas por 
um povo de mestiços ignora- 
dos quase do Ocidente, Pela 
completa alfabetização de seus 
filhos, junto à intensa: dis 
seminação de todos os conhe 
cimentos, o Japão se transtor- 
mou na segunda, ou terceira 
grande potencia do mundo 
E" que a escola transforma uv 
cobre em ouro, ao passo que 
a ignorancia faz, do ourv 
chumbo, 

Os exemplos são numeros 
sos. Com eles, a Inglaterra'e 
os Estados Unidos, nações al- 
fabetizadas e sadias, procuram 
salvar — e jsalvarão — a ciyi- 
lização contemporanea. Mas 
não é necessário entileirá-'os, 
À compreensão de nossas: rca- 
lidades e possibilidades é o 
bastante para cancelarmos o 
nal antigo, 
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Vantagens do cooperativismo 
EEE E VS 


A organização cooperativa eu- 
ropéla, moldada geralmento no t!- 
po das chamadas caixas Relfeson 
asgumiu, desde há muitas dezenas 
de anos amplo incremento, de- 
vendo-se a esta Instituição, em 
grande parte, a rápida “evolução 
egro-industrial da meloria dos 
paises do Velho Mundo. 

No Brasil, nó desde hã poucos 
anos se cuidou do Incentivar a or- 
ganiração cooperativa; mas, mes- 
mo assim, as poucas cooperativas 
de produção, como na de consumo. 
já existentes têm prestado relo- 
vantes serviços às populações das 
ronas onde estão sediadas, Entre 
estas organizaçõens uma das que 
mais se desenvolvem e qua vêm 
- | ampliando com meis persistência, 
suas operações de crédito — ade 
Cottas, “situada nos: arredores: dá: 
cápita! de Sho. Paulo — ocupa |u- 

da destaque e se torna mesmo 
Instituição “ “paradigma para as 
Suns congêneras, A cooperativa 
de Cotias, movimentando anut)- 
mente muitos - milhares de contos, 
permitiu aos ssus associndos cons 
titulrem-se os maiores fornecedo-. 
res, de ce hortaliças e legu- 
mos à cldade-de São Paulo, 

"Na região da Baixada Flumi- 
here, o desenvolvimento das na. 
tituições cooperativistas, 
aconteceu em” Bão Paulo, poderia 







O método ' de distribuição no 
tôro local ataba de ser modificado. 
Do um certo modo, estão juntifl- 
cadas as observações fettus palo 
“Corrélo da, Manhã" no, islbtema 
abandonado, Dora em::diante, a 
distribuição dos feltos'caberá: uni- 
camento “ão apa! au Jubi 
tiça. ) “is 

Não resta dúvida: ques o novo 
encargo: é demasiadâmente exaus. 
tivo. Para ser Sesempêntiado, na 
medida. das exigências; dlárian do 
serviço judicial “do "Distrito -“Fê- 
deral, faz-se mlitér grande guilda” 
do! unido aq embed se muito 
tempo.: Ur, 

Em “tÕdo “caso, “a Méito cenas 
da boa vontade do Corregedor ' o 
máximo empenho | na'- exenução 
dessa tarefa, quo lhe cabe em ca- 
ráter privativo. Dor fôrga do novo 
decroto-lel, 


toa produtos que constituem gê 
neros de primetra: necessidade pa: 


batatas, corents, hortaliças e le- 
gumes, artigos Gstes que so vão 
tornando, pela incessante elevação 
Ge seus preços, inaceselveis: a 
grande parte da, população desta 
capital, 

Mas. não. 86 nas: duas maiores 
(capitais, também nos demais Fa: 
'tados, 'apopulárização dás cogps 
rativas reporcutirá: beneflcamen- 
'te quer aumentando a. produção 
dor gêneros de alimentação essen- 
cinin À população, quer promoven 
do a fixação “de preços desten pro- 
dutos; em nível. que: proptole a tá: 
cil aquisição: “dos mesmos, tnolual. - 
ve pelas pessona providas, dp Par: 
cos Focursos. 





“Há bem pouco um, vago ão 


regado de funcionários e funolo: 
nárias do Tesouro. Uma verda- 
delra varavana fazendaria... «Uns 
destinavam-se' à Baía, Outros 6 
outras para: Alagões, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, o 

- Voltayam, para suas repartições: 
Po scintam sediadas: hesses - Estao 
dós? Não. “Uns tam, pela ter; 
celra | ver, orientar a organização 




















































Invencível. 1 


J Bon burotracia.. Não! há pereR 
humanas capazes de vencê-la. 
Tem, a, natureza das bolas de hor 
racha, : Quantomais se-lhe bata, 
mais. empina, Contra ela, pode- 
as 'tr' da súplica ao' Ginamaito, 
Intl, 

| Organtzou-se' Euler não: há muit. 
to, uma gociedido seguradora pará 
operár” nas diversas mogalidades |. 
dêsse gênero: industrial) O depar- 
tamento respectiva do, Ministé- 
rio do Trabalho, órgão “Toçal, por 
excelência, . fez os. exigências | da 
tel. Aconteceu, porém, que um 
dos acionistas da “nova emprêsa 
era. o dr” Wenceslau Braz, de 
quem a repartição reclamou a 
prova provada de sor cldadão do 
pe 

«dA mocledade ddirvoa não tr a 
Po extremo o Imperativo legul 
Sem dúvida, o acionista tinha de 
ser brasileiro, O dr. Wencesiau 
Braz o era. Tanto que a nação 
já o elegora presidents da Repú- 
blica o o Congresso assim o re- 
conhecera e proclamara, dando- 
lhe posse. Elxercora o, mals elo- 
vado cargo do país durante todo 
o período constitucional, Não se- 
ria eleito, nem reconhecido, nem 
proclamado, nem se investíria das 
elevadas funções se não fosse 
brasileiro nato, O departamento 
tinha disso certeza absoluta, pois 
êsse mesmo presidente até fizera 
uma, reforma nos seus serviços. 
Sem embargo, fincou os pés e quis 
saber as o velho estadista era 
mesmo brasileiro, 

Houve um expediente retardado. 
O ex-presidento da República, com 
a longa experlôncia dessas coisas, 
acudiu A teimosia burocrática, 
Mandou aos Interessados 8 sua 
certidão de batismo e mais do- 
cumentos que evidenciassem a 
eun cldadânia. Desobstrulu o ca- 
minho. Mas não fol sem uma 
grande e curlosa resistência pas- 
siva que o departamento chegou 
à conclusão de quo êsse acionista 
era mesmo natural do Brastl, por 
sinal que nascido em Minas, ,, 

a at Sn 


É mais que tempo | 


funcionários de Fazenda, Outros 


nomia particular. 

Uma), outra turmiã destinava-se 
ao Ceará, Maranhão, Plauí, Pará 
e Amazonas, 4 

“Fazer o que? Coligir elemen- 
tos para o: “Almanaque dos Fun- 
clonários do. Ministório da Fa- 
genda", o 
“Mas uns é outros, com ajudas 
do austo 6. diárias, vinfavam cons 
tentes da vida; ser. joutra pros 
ooupação sinão à de chegarem em 
casa, pola que: todos; leg tiveram 
a sorte de -ser designados para 
seus Estados natais, onde ee en- 
contram auas' famílias. - 

Natural, sem dúvida, que nos 
portos da trânsito os colegas que 
os vissem passenndo, em terra, 
Indagassem da “comissão” que 
fam deempenhar, e cada um, fe- 
chando a cara, enrugando a testa, 
buscava dramatizar o “importante 
trabalho" qua lhe conflaram, pon- 
dó reticências e mistérios nas tra- 
ses finais, . 

Houve um, no entanto, que fol 
sincero, O censo ocorreu em Re 
cite, Um' colega da. Alfândega 
encontra-o no cáls, quando êle 
Gencia de bordo, e logo depois de 
abraçá-lo efislvamente indaga, à 
queima roupas - 

— Que comissão ce essa que te 
leva no Ceará? 

“Para vêr Mamão”... — 
respondeu o homem, simplória e 


— 





4 atitude norte-americana 





Busolta-se, nos Estados Unidos, 
a gravo questão da liberdade dos 
mares, que determinou, como é 
sabido, mn Intervenção norte-amo- 
ricana, com o peso decisivo de 
sua armadura. econômica e mill- 
tar, na guerra que terminou com 
mw derrota dos Impérios Centrais. 

A medida que se modífica a 
opinião do país, no sentido de um 
apolo. enérgico À democracia bri- 
tânica, generaliza-so a convicção 
de que a doutrina que ora se tn- 
voca comporta resoluções que ul- 
trapassam, em vigor e efeitos, as 
providências sdotadas ats' hoja, 

Nos paises em que-as' decisões 
às relovanciá: não: são tomadas 

sém107apolo dax--maksas "popula- 
res, à guerra é sempro precedida 
de atos: quê, Adejea “Juridicamen- 
te, mereçam a apuração dêsse po 
depda ntrôle. Algumas delibe- 
rações inda Sá -são alia 
Entnciadas dy Wgsbinkton. Além 
das patrulhas de: mentralidade, que 
AImpllcam, pelo. menos em -geter- 





Há dols meses encontra-se reu- 
nido, em convocação ektraordina- 
ria; -o Conselho Nacional:de Enst- 
no, para deilberar acêrea” de var 
rios: assuntos * Amportantos “que 
aguardam, sobre Gles sa pronuncie 
êsse orgão: pa canon if do 
país 225 

A matufeza complexa, dog: casos 
submetidos. À sus apreciação tem 


selhó aínda não haver emitido mou 


parecer. Mas à quast upanimida- 
Gs dos assuntos contiaãos ao 


qual || 


importar no barateamento do car: 


ra e população carioca, tais sejam | 












ires e de milhares de alunos; por 
















| orlentação d8:A sua vida,!, qa to 


“mas os concursos foram suspen- 


sido a-razão, sem: dúvida, do Cori 


| A LUTA NA 
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PENÍNSULA 


+ BALCANICA! 





Lonpios, abril, .— A cumpuha 
nos Balcant, aproximação do tm: 
será Gt, portanto, fasorsma uma 
estimativa dos jucros e perdus 
nté ento momento, 

A Iugoslávia permanece oflclul- 
mento um guorru com a Alenmas 
nha, À medida que pronseguo a 
campanha vitoriosa dos axóroitos 
germânicos mais ovidente so tor- 
na que o Rich está págando um 
preço excessivo por essas nnvas 
conquistas.  Desapareceram com 
ofolto, vários países neutros que 
por sus situação contribulam pu- 
ra atonuar os efeitos do bloqueio 
britânico, Tiveram os alemilos 
que lutar encarniçadamento, sor 
trendo baixas. imensas, As per- 
das experimentadas pelo Relch 
nos Balcans são de tal enverga- 
dura que, certamento, irão stetar 
todo o ulterior desenvolvimento 
da guerra, 

Convém lembrar que no con- 
filto passado a Alemanha não 
ligou a menor Importância du- 
rante anos às suns pordas, do que 
resultou ganharem as forças gor- 
mânicas numerosas batalbas & se- 
rem derrotadas, (inalmente, por 
esgotamento, 

Na presento campanha balcâni- 
ca tiveram os, nlemães que en- 
ftrentar uma cesiatência - terrível 
por parte de algumas das tropas 
mais resolutas “do mundo, quo, 
embora dispondo de um equlpa- 
mento bem interior, quantitativa- 
mente. ao dos Invasores, souberam 
tirar proveito de bons posições 
para vender-lhes o mais caro pum- 
sívol cada palmo de território 
Mas vejamos os prejuízos que 
trouxe para o Relch essa cumpa- 
nha. Em primeiro logar, deve-se 
mencionar o desaparecimento da 


proporção apreciável de produtos | 


que vinha recebendo do exterior 
através dos Balcans, Torá, além 
disso, que pollcar mails uma 
grando área territorial, muito pro- 
pícia, allás, à acção de gnerri- 
lhas. E, por fim, a perda cunsl- 
derávol de tropas de elite e de 
materia! do primeira qualidnds. 
Não pode. haver dúvida, em 
vista disso, de -que fal multy, 
elevado o preço pago pelo cami- 
nho que leva à: porta de, entrada 
da Asia, tanto mais que o prin- 
elpa] obstáculo sinda não foi 
traneposto. Se a Alemanha pro- 
tende, realmente, atacar o Cânal 
de Suez: pelo flanco septentrional, 
ser-lhe-á necessário — ou obter 
o consentimento da Turquia pera 


"O livro passagem. dos exércitos 


do . Elxo por eou fre ou 


STRATEGICUS 
ESET 


lovar a ofolto outra campanha 
com uma linha do comunicações 
cada vos mala extansa.: 

“A ameaça direta ao! Canil de 
Suez vc achu, pela menus mos 
mentancamento, parillisada, 

É provavo) que o general Roms 
mol não tenha lovado toda wu nua 
força mecanizada . até Bollum, 
mas o certo 6 que Ole fol tem 
porariamento dotido, Pelo menos 
duna tentativas já noçverificarum 
cum o propósito de tomar Tobruk; 
mas em ambas o Inímigo, além 
de mal aucedido, sofreu balxna 
consideráveis, As consequências 
disso são indubltavelmentá sérios 
para os teuto-ltnllanos, vista 
achar-so a Inglaterra decidida n 
impedir que ulterioros reforços do 
Eixo alcancem a África por malos 
res que sojam 08 Hacos que nous 
sa marinha aínda tenha de en 
frentar A dependência, em que 
se encontra uma guarnição to 
torte. de uma linha muito longa 
de comunicações, pela qual devera 
nor transportadas não-só grandes 
quantidades de petróleo mas aié 
mesmo (gua potavel, procedente 
de Derna, constitus um handicap 
para as operações alemãs. Disso 
já resultou uma demora que, pers 
mitiu ao general Wavell fortule 
cer muito sua posição em Mersa 
Matruh. 

A inicintiva da Inglaterra do 
desembarcar fôrças em Basavra 
demonstra aua firme  deteiminas 
ção de proteger as comunicações 
imperiais Encarando-se objetivas 
mente todo o teatro de operações 
do Próximo e do Médio Orlenta, 
chega-se À conclusão de que os 
alemães obtiveram por um preço 
elevadissimo o que poderiim ter 
adquirido menes antes muito -mnjs 
barato. A Imprensa de Nova 
York assim resume hoje a situas 
qão: “Os macia chegaram no 
Egeu; mas, graças ao auxílio 
dado pelo Império Britânico & 
Grécia, leso oustou-lhes um prés 
co ruinoso em homens e mánuls 
nas No fim de contas, a Iuglde 
terra saiu ganhando.” 

- Bass opinião do Herald Tribus 
ne 6 tão vallosa gomo esta cus 
tra, do New Fork' Times: “Os 
brilânicos poderão ser desaloJndós 
do continente, perder os campos 
do petrólco do Próximo. Oriente, 
ser forçados a abandonar a África 
do Norte qa renunciar ao cons 
tróle do Canha) de Suos,- porém, 


mesmo assim, suas fôrças contis 


nuarão a aumentar € a vitória 
Bisa) lhes «pertanbará, 
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arcópugo pedagógico é de suma 
Importância, envolve direitos 
haveres de cqntenas de professo- 


Toso Bles não pôdem: ter por'mint-, 
to tempo retardada “a “solução, 


aguardada tão enstosamenta, vor 


mo: é fácil compreender, 
Torna-se conveniente, pois, que 


e 8 tomada da deliberação sobre. 
&ases casos do tanta premercia e, 
insatra, normálizo y Attuáção “do 
uma “multidão” Tmensa que, devido, 
À oltada demora, : não - sabo- que 


Ebso estado de cólsas | Provem 
Sina de continuar em-| 
suspenio: umia sério de pronuncia» 
mentos - relativos a concessões. de |: 
tscalização sa .rocanhecimentos 
do escolas, êntes- o aquelas já de: 
há tempo nie alguns tá 
mais de ano, ' 

Não: será” polmível,. ao “Conselho 
dellborar sem demora em 1 matéria 
dó tanta: sabe aaa 


Feuejs fis vd E Ad a] 





sda fiacadádos , vb 


RE Te eroeetemo || 

Sete cádeiris da Escóla as Bolas 
Artes estão vagas... 

Algumas delas, - Pintura, Dese- 
nho e Arte Decorativa estão com 
os. concursos inacabados, pois os 
candlântos apresentaram a tese 
que lhes foi exigida, as bancas 
examinadoras foram nomeadas, o 
início das provas fol' anunciado, 


Outras, aa ondeiras do Gravura, 
Anatomia, Modelagem e Desenho, 
não tiveram tanta sorte: aínda 
hoje estão com os seus concursos, 
trancados, 


O que mais surpreende não 4 

tanto m situação dos concursos 
trancados, porém a dos inaça- 
bados. 
- Hã boa vontade, a colsa 4 di- 
tícil; entretanto os candidatos são 
impacientes (sete anos de espera, 
Into não é nada) e não têm a de- 
vida cêlma para aguardar a rea- 
lização dom concursos,, 


Ônibus de: 8. Teresa 
De 

Banta Teresa 6 um bairro po- 
puloso e saudável, instalado & bem 
dizer no centro urbano, Fol o 
visconde de Mauá o primeiro ho- 
mem do recursos que o escolheu 
Para gua morada, Imitado pouco 
A pouco por milhares de habitan- 
ter da cidade, o novo bairro fal 
te desenvolvendo apreciavelmente, 
A ponto ds ser dotado com vários 
melos de acesso, Inclusive um ele- 
vador, que conduzia a Paula Ma. 
tos, hoje abandonado, 

Ficaram somente oa bondes, que 
não podem ser de, tipo amplo, por- 
que têm do passar pela estreita 


ss dou Árcont o =. 

| Atuntmênto, * com '6 cresctmênti |) 
vertiginoso” da. população, q os bon-|. 
des“ são -tnsuficientes e: incômpo- 
dos: Adélia aventada de no levar 
|ume linha [o “onibis, ao alto a 
bairro. & das que merecem natu-|: 


rais encômios, Principalmente: sé: 


lovarmós em” (Conta que'a” Pretel.. 
tura acabo” ds Pavimentar gran: 
des áreas na pitoresca montanha. 
Passam constantemente cami 


sito FIGUEREDO. ROCHA 


4 TODAS As TO ER (PANOARIAS 


11 — RUA DA QUITANDA — WI. 





o Conselho apresse o seu estudo 





garganta formada entre: 08 Ler 


Xo. Tan: É 


(48168) 


nhões pela ladeira da rua “Muros 
tor! ou pela outra vertente, na 
subida da rua Candido Mendes. 
Por ambas poderiam Iguaimente 
“bubir Minhas “de” ônibus, que sas 
riam meritório serviço nos mora 
“dores o até aos turistas. 


EPE A 
0 Congresso Argentino e 
Buenos Aires, 96 (Uç'P<) me O 
Congresso Argentino: alegou: hoje 
suas mutoridades, para .o proximo 
periodo leginlátivo ordinario Fans 


es -0: Benado, como a Camara--res 
e| 


geram muas autoridntas antos 
rlores,, aendo,. conseguinto, 
eleito "prosidanta E Bendo a dr 
Patron, Costa e presidente da Cam 
mara o dr. Jos4'Luls s Cantilo, 


o: “Almirante. Saldanha" | 


= Orstobal; “Panârmã, 36º UU tpiy 
0 “atmiranto! Saldanha” Dar+ 
rã amanhã 4: 15borus, tendo: 
vido ofersolda- na nofte-de hoje nos 
oficiais" é eadetes uma o róé 
tepção oflelat, "07 sta 


[E a [ga uças doa Im 

Ny 238 tras 

pedir rien cTDe Qlvio. Galvão 
Dam 4 às , 


ha. Estr à E 
pica Ear pago 


É E O LOWNDES” 














AUÇO Nitro 
icontas COBRANÇAS 
W horas : 

Diroio? Qorente 1 4 
OHARLES MACKINTOSEH 
Run México, 50 Tolo 49-814U' 
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Milionario filantropo ' 
“Lake Wales, (Flórida), 28 (Reus 
ters) 
faleceu hoje o sr: August Hockss 
chner, conhecido milionario filon=. 
tropo, patrocinador de um planos 
para auxilio dos milionarios amos. 
ricanos nos bairros pobres. ) 
, Hevkschner que chegou à Ames 
rica como imigrante alemão ha 78 
anos, fo! a. principio trabalhador: 


tornou-se magnata da Industrig 
carbonifera. Elra tido como gran 
de benemérito é enbe-ne que dis= 
pendau grandes somas em obras 


cnritativas, 


Tine ati. TAS RSI 


Instituto Carlos Osborne 


Dingmostico Terapia Ratos X q do 
imicilio. Pça. Getolio Vargas, 2, 2º and, 
Ed, Udeon, T. 22:6034/26-0238/27-3866 
ses. 


cásser 









Foi a São Lourenço o 


ministro do Trabalho 


Begulu, do automovel, antera 
pela manhã, para São Lourenço, 
atim de Pabst com o sr. ptos 
nldente da Republica, o ministro 
Wa" mar Falcão, O titular do 
Trabalho deverá regressar ao Rio 
hoje tambam de automovel, 


RADIO PHILCO 


Sonarde é 


“= RUA VAVRÁDIO A s 
e 


Inspetor do Loide Bras 


«leiro em Assunção 
Aliado 30 (0. PJ) — Ce 






Fou À Assunção “q Inspetor. do. 


pe Brmnilotro, comandante Nu» 
em 

a ampliação dos servicos da em- 
utesa “dg navegação quo sa sa 
contra snb sun direcção» 


=. bo 


— Com a Idade de 92 anos 


em minas de carvão, Mais tarde: 


Boiisa, que estudira ne con= 
Gições gerata desta marcado para. 








CER RESTAM ID Pr e re more rrreraT per 
4 0) n te 2 - [ 


A AVIAÇÃO. 


SISrrEarar 
ad be?! 








mem 


MILITAR, COMERCIAL | 
E CIVIL 





INFORMAÇÕES DO PAIS E DO ESTRANGEIRO | 


| OFERECIDOS AO ESTADO 
* “PRES AVIÕES WSCOLA 


Ty 

«O presidente da Republica ro- 
vgebou um. telograma, em que lho 
8 comunicado que a Sul Ameri- 
em, o Bul América Capitalização 
6 ,s Bu] America Teorrestrea, Ma. 
rítimos a Acidentes, desejando 
contribuir na carApanha pro-avia- 


cão, oferecem cada 
euoris: uma um avião 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA 
ABRONAUTICA 


Correio ácreo Nacional 


Estão escaladas para fazer o 
berviço do Cotrelo Aereo Nacio- 
nai, na rota Rio-São Salvador, nos 
dias 28 e 30 do corrento mez e 3 
do malo as seguintes equipagens, 
pela ordem; 2º tenente Darof PI. 
menta'e 1º tonento Oswnldo Pam- 
Plôna; como piloto e observador; 
segundos tenentes Emilio Rego é 
Htinço grid ne Farin; e segundos 
enentes riando  Alvaren E] 
Keneth Molineux. ps 
“Na rota Rlo-Vitorin nos dias 29 
do corrente e 1º e 8 de mato pro- 
ximo, seguindo a mesma ordem, 
os segundos tenontes Horacio Ma- 
chnão e Otavio dos Santos; 2º te. 
nente Sllvjo Plre so sub-tenento 
José Pinto; 3º tenente Aldo da 
pri e sub-tenente Francisco da 

va 


Ouro de Medicina Espocializada 
de Aviação 


O sr, Salgado Filho, ministro 
da Aeronautica resolveu que sobre 
O funcionamento do Curso de Me- 
dicina Especializada de Aviação 
66 deverá o assunto ser cuidado, 
após:4 organização do Serviço de 
Saude das Forças Aereas Nacio- 
nais, 'O prazo para a entrega de 
requerimentos findou a 20 do cor. 


ronto mes, é o curso deveria tor 
inteto n 1º de melo, contormo ha- 
vin proposto'o diretor da Aoro» 
mautica Miltar, 


Na D. AM, 


Apresentaram-so & | Dirotoria 
do Acronautica Militar o major 
avindor Manoel da Silva Vnlo, 
que regressou de Belem do Pará 
ondo estovo wa sorviço do Correio 
Aoreo Nacional, e o capitio avin- 
dor Alcidom. Neiva, transterido 
para o 4º GC, B, Ae, 

Em virtudo de ter aldo matri. 
eulado no 2º ano da Escola do Ao- 
ronautica, fot desligado da D, A. 
M, o 2º tenento Emilio Montene- 
gro Filho, ' 


No goblneto do ministro 


Estiveram, óntem, no gabinete 
do ministro da Aeronautica o go- 
neral Meira do Vasconcelos, Ins- 
potor do 1º Grupo da Regiões MI. 
litares e o sr. João Carlos Vital, 
presidente do Instituto de Resse- 
Euros, | 


Informações telegraficas. 


AVIÕES DE GUERRA PARA O 
EXERCITO BRASILEIRO 


Oldado do México, 26 (H. T,) — 
Bels novos aviões de guerra en- 
comendados pelo Exercito Brasi. 
telro nos Estados Unidos partiram 
hole, pilotados por oficiaes bra- 
siletros, tendo escalado no neró- 
dromo mexicano de Tejoria, na 
provincia do Vera Cruz. 

Os aparelhos retomarão vôo 
ainda hoje, com destino ao Rio do 
Janelro, , 

A ATIVIDADE DO AERO CLUB 
DE BELO HORIZONTE 


Belo Horlsonte, 26 (“Correio da 





MenhhÃ') — Duranto' on mazes do 
Junelro, fevoreiro o. março deste 
tino no Aoro Clyb do Belo Horl- 


zonto foram realizados 520 voos 


do Instrução, com 74 horas e 20 
minutos de duração; 447 vôos de 
trolnamento, com 60 boras:o 16 
minutos, 


Até afim do corrente moz úma 
nova turma será brevetada. Em 
virtudo de deflolôncia e do capa- 
cidado do materia) mais de 100 
candidatos aguardam matricula, 


AVIÕES! DB MADEIRA 


Nova Tork, 20 (Routers) — Os 
construtores da aviões estão son- 
do forçados a empregar madeira 
na construção de sens aparelhos, 
atim do fnzor faco à excasses do 
ligas de alumínio, A 

Os novos métodos de emprego 
da madeira nas construções aaro- 
nauticas foram expostos na Con. 
farencia do Aviação de oito Esta- 
dos do Sudoeste, a: qual fol en- 
cerrada, depols de serem discuti- 
dos durante tres dias osrvarlos 
aspectos dos problemas aeronau- 
ticos, 


Um grande produtor de aviões 
bi.motores, que estão sendo cons- 
truídos para os corpos de treina- 
mento do exercito, já construlu 
alguna aparelhos com o emprego 
de madeira, tendo feito com mul- 
to exito os primeiros “testes”, 

Outro produtor de aviões, que 
se dedica à construção do aviões 
leves para o treinamento de pllo- 
tos civis, espera dentro de sela 
semanas tor um aviÃo todo cons, 
truido do madeira pronto para ser 
submetido no exame das altas au- 
toridades aeronauticas, 


CLOVIS MORAES 


Des. do Simpatico — Angustias e mal 
dos Aviadores. México, 164, 11º - 16 hra, 
x (x 8714) 


FANTASTICO 


FASANE 


O 


> HONTEM VENDEU O 1.º PREMIO: 


TB49292 com 500 contos 


vio» E AINDA 0 4º 23552... E SEMPRE NOS CLASSICOS 


FASANELLO NOVAMENTE VENDERA” 
CONTOS 
FEDERAL 


memo 1.000 


E com esta Loteria sorteio de outro: CHEVROLET - GRATIS 





—— 


“AVENIDA 110 AVENIDA, 147 





Ev iit 





O, presidente da Republica as- 
kiou 05, seguintes decretos: 


É Na pasta'do Justiça 

“vi Aposentândo, - exoficio, Paulo 
Caniara da Mota, Artur Moreira 
Lima, e'“Euizs' Augusto da Dru- 
mond''Alves, oficiais administra- 
tivos, classe L, d 

* Exonerando, a: pedido, Ulisses 
Azul] dé Almeida Serras, des fun, 
ções do membro do Departamento 
Administrativo do Estado de Mato 
Grosso. - : 

Nomeado: Gabrisi Mártiniano 
fe Araujo o Calo . Corrêa, para 
exercerem, em comissão, es fun- 
qõss da membro do Departamento 
Administrativo do Estado de Ma- 
to Grosso; Jací Corrêa Chernl- 
coharo, interinamente, esorevente 
auxiliar do escrivão do 2º oficio 


“da 3* Vara da Fazenda Publica |, 


do: Distrito Federal; Ivens de 
Araújo, em comissão, delegado ds 
estrangólros, padrão N, da Policia 
do Distrito Federal; Etilio Merl- 
nho, :.., Interinamento, .... servente, 
"classe. B; Mario Martins, agente 
da Policia: Maritima, classe: B; 
Aleldos Herculano de. Oliveira, 
Darc! de Abreu Fava Saraiva, VL. 
torino de Sousa: Amaro, Aristofa- 
nzs Mesquita, Glison Moreira da 
Cunha, Hugo Figueiredo de Al- 
molda, José Silvino Além, Artur 
Lima e Mario Benedito Barros, 
agentes da Policia Maritima, clns- 
ee D; Teimo Augusto Baptista, 
Teles Gonçalves Brazuma, Valter 
de -Bouza Goulart, Valter Fran- 
cois de Faria, Valdemar : Krivo. 
chein, Renato Suer Napolim, Pa- 
trono - Fontoura, Paulo Funda- 
gem Noguelra, Orlando Baltazar, 
José Zamagna, José Fernandes 
Vasconcelos: Carretra, José Cas- 
nãzo, Jofra Lemos Pereira, Helo 
do Nascimento Berbert, -Eliseu 
Nuy Guarabira, Adriano Chiarini, 
Alfredo de' Matos Monteiro, Car- 
jos Alberto Braga Rinaldi, Danlel 


ds Silva Mendes e Edgard dos 
Bantos Paiva, policia especial, 
classa F', 


Exonerando Paulo Clcero de Mi. 
randa, agente da Policia Maritl- 
ma, classa D. ) 

Tornando sem efeito o decrato 


Decretos do presidente 
“o “o da-República 


tarenso da administração, Candido 
Jos6 Viegas, de 
padrão I, do quadro suplementar, 
para oficinl administrativo; clas. 
sa 1, do quadro 1. 

























no Luiz Ferreira, do cargo de ns 
alstente, em comissão, padrão 1. 


resse da administração, João AL, 
fredo Cavalcanti de Albuquerque, 
oficial administrativo, classe 
de Divisão de Orçamento do De- 
partamento ds Administração pa- 
ra o Sorviço do Patrimonio His- 
torico e Artístico Nacional, 


ma, servente, classe D. 


que nomeou Teresa Estér Rodrl. 
gues Pereira, interinamente, bl- 
blioteçario auxiliar, classe D, 


que nomedu João Augusto Perel- 
ra Filho, para suplente do Con- 
selho Administrativo da Caixa de 
Credito para pescadores e arma- 
dores de pesca. 


Medelros, pratico rural, classe G. 


ro Guaraná, oficial administrati- 
vo, claese 18, da função do inspe- 
tor da Alfandega de Santos. 


oficial edministrativo, 
para exercer a função de inspe- 
tor da Alfandega de Santos. 


tina: Junior, engenheiro, classe L, 
para exercer o cargo, em comia. 
são de diretor. do material, 
drão N; Joaquim Antonio da Sll- 
va e Francisco Ferro, 
mente,  maquinistas de estrada 
de ferro, classo C. 


do de Vasconcelos, nesistente ju. 
riáico, padrão L, para exercer a 
função de membro da Comissão de 
Eticlencta do Ministerio da Via- 


Transterindo, ex-oflcio, no In- 
administrador, 
Concedando exoneração a Hlgi- 
Removendo, ex-óflcio, no Inte- 


L, 


Demitindo Angelo Lucás de Pal- 


Tornando sem efeito o decreto 


No posta da Agricultura 
Tornando sem efeito o decreto 


Aposentando Urbino de Araujo 


Na pasta da Fasenda 
Dispensando Francisco Cordel. 


Deslgnando Clovis Washington, 
classe 1%, 


Na pasta da Viação 
Nomeando Jacinto Xnvler Mar- 


pa- 


interina- 


Designando Diocleciano Candl- 




































BAIXOS RELEVOS 
PARA O MINISTE- 
RIO DA-GUERRA:: 


Acaba de ser aberto o  concuras 
para execução de dois baixos re- 
levos, em bronze, para a fachada 
principal do novo edificio do Mlt- 
nistério da Guerra. ) 

Os baixos relevos, que medirão 
cada um 4msB0 x $ms20, simbo- 
lizarão, em principio, a, Gloria 
Militar e » Apososo à Bandeira, 
tondo entretanto: o" concorrento 
herdado de idealização, dandé 
que não fujã ao. objetivo dessa 
ornamentação. a 

Os trabalhos serão “apresentado 
sob a forma de maquettes, em 
Éesso e na escala de 1:10, +: 

Para as maquettes premindas 


foram estabelecidos os. seguintes |' 


premios: “. cs, 
1º lugar — Exêcução da obra; 
2Zo lugar — Por maquete 2:500€: 
3º lugar — Por maquette, 1:50$. 
Os Interessados poderão obter 
esclarecimentos na sede da (Co: 
missão de Construção do Novo 
Quartel General do Exercito, 27' 
pavimento, diariamente: das 13 &s 
16 horas, excetuados os sabados 


O. próximo centenario 
do Rio Branco 


A Associação Carioca, presl- 

dida: pelo nosso colega de Im- 
prensa, sr, Miguel de Olivel- 
ra Monteiro, recebeu a seguin- 
te carta: 
“ “Tenho a honra de acusar re- 
cebimento da carta datada de 10 
do corrente, dirigida so ministro 
de Estado é relativa & restaura- 
ção da casa em que nasceu o 
Barão do Rio Branco, sita 4 run 
20 de Abril, 14, nesta capital, 
Em resposta, cabe-me Informar 
vossa senhoria de que já forem 
tomadas pelo exmo. sr, Oswal- 
do Aranha, as providencias no- 
cessarins junto no serviço do 
Patrimonio Historico e Artistico 
Nacional afim de so proceder os 
concertos que o referido predio 
exige", 

Assim q Associação Carioca 
vai convidar para e comissão de 
festejos: dr. Lulz Barbosa, Gas- 
tão Penalva, almirantes Arnaldo 
de Siqueira Pinto, Luiz Ricardo 
Greeonhalgh Barreto, FP. Hieken, 
coronel Raul M. Vasconcellos, 
Agostinho N. D. Almeida, José 
Pires Brandão, para constitul- 
rem a comissão central dos fes- 
tejos, que constará especialmen- 













ção, 

Concedendo exoneração a Al- 
fredo do Bousa Reis Junior, dire- 
tor-do material, padrão N. 

Elxonerando: Antenor de Al- 
meida, carteiro, classe G, Milton 
Soares Junior, carteiro, clesse B' 
Orlando Quadros Schell e Osvaldo 
Koller Cesar de Azevedo, serven. 
te, classo B, Ancillo Monteiro, 

classe D, Sofia Claude- 
mira de Mesquita, . postalista, 
classa O, e Antenor Mendes de 
Oliveira, postalista, classe B. 

Demitindo Cecílio Seiplão &il- 
va, agente do estrada de ferro, 
classe .C e Pedro Qnotre da Sliva, 
condutor de trem, classe E. 

Removendo por permuta: Ge- 
naro Lamartins de Mendonça, te- 
tegratista, classe H, da Diretoria 
Regional dos Correlos e Telegra. 
fos do Districto Federa) para a 
do Rio de Janeiro e desta para 
aquela, Armando. Gonçalves Li- 
ma, telegratfista, classe C, 

Tornando sem efeito os seguin- 
tes decretos: o que exonerou Vl- 
tor:-Apolonto, guarda flos, clas- 
se D, oq ue nomeou Hugo Mora. 
do de Faria, cartelro, classe D, o 
que nomeou Joaquim Cordetro de 
Almeida, interinamente, postalia- 
ta, “classe E; oque nomeou Ed- 
gardo da Velga Costa, Interina- 
mente, postalista, classe E, 6 o 
que nomeou Helena Alves dos 
Santos, interinamente, postalista, 
classe E. 

Concedendo aposentadoria: a 
Antonio da Lemos Marinho, pos- 
talinta, classa G, a Alvaro de 
Agutar, escriturário, classs G, a 
Guttemberg Freira: Gameiro, ma. 


que exonsrou Enio Fernandes dos 
Bantos, guarda civil, clnsso D. 
Contedendo reforma: so bom» 
peiro-do Corpo do Bombeiros do 
Distrito Federal, Orlando dos San- 
tos, ao soldado Jonas Francisco 
Neves, ao 1º tenente Pedro Ma- 
noe] da Silva o no cabo de ea. 
quadra Raul, Paulo Grisard, da 
Policia Militar do Distrito Fe- 


to de uma; conferencia sobre o 
vulto carioca no local da casa 
onde nasceu, 


O casal Amaral Peixoto 


em Nova York 


Nova York, 26 (Reuters) — O 
presidento das Empresas Eletri- 
cas Brasilioras, sr, Georgo Ma- 
ckenzie, a sum senhora, oferece- 
ram ontem um jantar, no hotel 
St. Regis, no comandante. Ama- 
ral Peixoto e era, Alzira Vargas 
do Amral Peixoto. Entra as pes- 
soas presentes so encontravam o 
consul do Brasil sr. Oscar Cor- 
reta e sua senhora. $ 

O casal Amaral Peixoto viaja- 
rá hoje para o Brasil a bordo do 
“Argentina”, ; 







deral 

Indultando do resto de suas pa- 
rias os sontenciados José Luiz de 
Glivetra e Pedro Justino da: VI- 


ria, 

"Comutando as “penas dos se- 
guintes sentencilados: de 11 anos 
e vito meses para seis anos, nove 
meses o 20 filas, a de Francisco 
José de Lima; de nove anos e 
quatro meses para a grau medio 
do art 9656 da Consolidação das 
Leis Penais, a de José Francisco 
da Silva: de 30 anos, para 21 
anos, a de Luiz Alves Carrelo; e 
de sete anos para tres anos e seis 
meses, a de Pedro Marques da 
Rocha, de Mariano Marques e à 
de Severino Gomes da Silva. 

"Concedendo a medalha de dis- 
tinção de segunda classe: ao fuzl- 
loiro naval, Antéro José da Silva, 








canico eletricista, classe K, & João 
Pedro Pinto Coelho, carteiro, 
classe EP, e a Sclpião Coelho de 
Aquino, inspector de linhas tole- 


lino Ribeiro da Silva, guarda-fios, 
clásso D, Carlos Borges da Costa, 
carteiro, classa G, Cesar | Rodri+ 
gues de Albuquerque, telegrafis- 
ta, clásze J, Denmouline Corrêa 
Machado, carteiro, classe €, João 
Ribetro,. guarda-fios, classe D, 
Rodolfo Alvaro Smith de Vascon. 
celos, inspetor do linhas telogra- 
ficas, classs J, o Teodoro Josá 
de Lima, servente, classe D, 


“Na, pasto da Educação 
Nomeando; -Jára Coutinho Ca. 
marinha, interinamente, professor 
catudratico, padrão M, da cadelra 
do Piano da Escola Nacional de 
Música da Universidade do Bra- 
sil: Manoel] Adolto Vanderlei, Ma- 
ria Eugenio Quaresma e Maria 
Helena da Fónseca Costa Couto, 
bibilotecartos auxiliares, classe E. 


; q 
CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Abril de 1941 


"ELLA CRESCERA com 
m sorriso bonito 








Defenda o futuro de seus filhos, preves 

o agora, cm.vez de remediar mais tarde, 

E tres vezes por dia faça-os usar sobre 
uma escova ODOL, .typo infantil, a pasta 
ODOL. 

Aescova ODOL, concavo-convexa, se 
adapta rigorosamente, por dentro e por-fóra, 
& conformação anotomica das árcadas den- 
tarins. 

A pasta ODOL, &'um cremo dental do 
sabor agradabilissimo, que limpa, refresca, 
perfuma o halito e protego os dentes, 


Qundo as crianças são hnbitundas desde 
* tenra edade a frequentar o dentista duas 
vezes por anno, póde-so ler a certeza de quo 
os seus dentes serão sempre sadios e bollos, 
Quanto mais cedo forem- descobertos 
defeitos nos dentes e nus gengivas, mais 
facilmente serão corrigidos, e menores os 

-« prejuizos para a saude e para a bolsa, 

O dentista deve estar catalogado entre 
os melhores amigos da familin. Sua assiston- 
cia À criança devo ser permanente, como a 
do medico e a do mestre, 





e LIQUIDO 
e ESCOVA 






































Homenagem ao presidente Ge-| Firmas intimadas a apre- 
tulio Vargas pela fundação da | sentar as cartas patentes 
ú derurgia nacional O dicétor das Rendas” Internes 


mandou inthonr as firmas Empro- 
ex Nacional de' Economia Ltda, 
CEnel), Financiadora 8. A. Ca- 


cartas-patontes que 


Promovida por representantes 
das finanças, da Industria e do 
comercio de todo o Brasil, val 
sor realizada uma soleno manl- 
festação no-presidente Vargas 
pela fundação da siderurgia na- 
clonal. Fol, com efeito, passado 
ontem para São Lourenço, o e- 
guinte telegrama: 

“Presidente. Vargas, y 

São Lourenço — Minas, 

Ropresentantes das Finanças,| 
da Industria e do Comercio do 
Brasi] desejam: manifestor av. 
ex. sum sincera antisfação e Ino- 
quivoco aplauso à grande obra 
de" vosão governo, representada 
pela criação da siderurgia na- 
clonat vaha aspiração do povo ; 

radlleiro., ; o 

Ficariamos honrados el V. ex. . Distribuidores alchusivos 
aceitasse a expressiva homena- SOC; MARTIN 8 £O: LIDA, '» Inlofons 22:677P « Rio do tancira 
gem sob a forma de um ban- : El: 
queto a so realizar em dia fixa- 
do por v, ex. no próximy mez, 

Respeltosng saudações — aes.) 
Gudestou Pires, presidente da 
“Assoclagção Bancaria; -Fuvaldo)| 
“Lodi presidente da Confederação 
Necional dá Industria; Rodrigo 
Octavio Filho, presidente dn Fe-, 
deração das Associações Cormer- 
claís do Brasil; Juvenal Queiroz 
Vietra, síndico da Bolsa de Fun- 
dos Publicos; Bento Dlas Porel- 
ra, eindico da Bolsa do Merca- 
dorlas do Rio de Janeiro; Mat- 
tos Pimenta, presidente da-"Bol- 
sa de Imoveis", . aço astro 

Era pensamento” dos manitas- 
tantes “realizar a manifestação 
no: dia, 13 de. malo;; como .dats 
simbolo de lbertação,  outróra, 
dos escravos, hoje-da économin 
nacional!) “com o advento da 
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qas economicas do país e o ou 
tro'do chéfe da NEção. ' É 


grande siderurgia. Depende, po- 
rém, do chefe da Nação, & eaco- 
lha do dia, 
+0: banquete será: realizado: no 
«Automovel flub,- com; o limite 
de quinhentos convivas, entre as 
iquals, além do homenngoado, ou 
ministros de Estado, a Comissão 
de. Siderurgia o representantes 
das classes produtoras de todo 
o pafa, ! . , 
A comissão executiva que-telo- 
'grafou' no presidente da, Repu- 
bllca utilizará a sédo da Bolsa 
'de “Imoveis, -4' Av; | Rio Branco, 
128-1º andar, 'para os trabalhos 
ds organização daquela, justa ho- 
menagem. ] trdSae dj 
Haverá apenas dols discursos, 
um dos representantes das. for-; 


te Getulio Vergas, 


a medalha do cinco- 
entenario:. 


do Cincoentenario da Repíública. 


nhão que mais se vende no Brasil. 
E êste ano, a potência do moto: 
- Chevrolet foi aumentada de 78 para 
90 cavalos de fôrça! Também. as 
cabinas são maiores, mas amplas 
e muito mais confortáv 
Às carrosseriah são mais resisten- 
tese o chassis tem novas molas - 
cientificamente construidas para pro- 
porcionar marcha suave, qualquer 
que seja a estrada, -Mais (ainda; 
— o caminhão Chevrolet 1941 é o 
mais vistoso de todos que o Sr. já. 
viu até hojel 4 


- CAMINHÃO 


motor Chevrolet é, realmente e 
de fato, um motor pará cami- 
nhão. Tem mais torção — o que 
quer dizer: — puxa mis do que qual- 
quer outro em sua classe! Ao mesmo 
tempo, trabalha com menos rotações 
por minuto e isso significa maior 
economia de combustível, menos des- 
gaste e, portanto, menos consêrtos. 
E' porisso que o motor Chevrolet 
faz mais, trabalha mais, com me- 
nos. despesas. . ' 
Essa é uma das. razões que há 
anos fazem: do-Chevrolet 'o' cami- ' 
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CONCESSIONÁRIOS CHEVROLET NO RIO DS JANEIRO + 


CHINDLER & ADLER MESBLA S/A - Rus do Passeio, 48-54. CIRB S.A. ' 

Rus Figueira do Mello 223 às. Cewalão Cres, 73º  Huu Marine ferros,23' Rom Hischuelo, IM Lojas Av. Rio Eranes, 158 
Filisl ve Copscabans 1 Praia do Flamengo Praça ds Bandeira “+ Contra Oilieiau, Rua Mancorro Filho, TOS 

Rus Salvador Corta, B?  Fiínicem Nicthezoy: M, Vise, Ria Branco, SEI. R, Vigo, Lrmgury; 444140 Depositar Rum Sensdas Euseblo, 200 





sa Eduardo, Leonardo dos Santos 
Vila Real e Jeanette Kohn-Agon- 
cia Bul Americana de Viagens a 
apresentarem, dentro de cinco dias, 
gob pena de apreensão judicial, as 
lhes foram 
expedidas nos termos do decreto 
n. 14,728, de 16 de março de 1921, 








Ficou. resolvido dar-se 4 sole- 
nidade um cunho eminentemen- 
ité nacionalista. Será Uma €x- 
pressão eloquénte do agrado do 
país & grande obra do presiden- 


O sr: Ivo Arruda recebeu 


O. sr. Ivo: Arruda,: ditetor da 
sucursal do “Estado” e do. Bu”, 
reau Interestadual de Imprensa, 
recebeu ontem, no Ministerio das 
Relações Fixteriores;, a medalha 


que está a potência de um motor! 


PRÓDUTO DA GENERAL MOTORS 


O CAMPEÃo 
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RELIQUIAS DA 
BAIA 


Um livro artístico do se- 


nhor Edgard de Cer- 
queira Falcão 


'Trata-sa do um livro do arte, 
organizado com inteira dedicação, 
sem o minimo auxilo ofluial, 
Nele então reproduzidas, em belo 
trabalho lltogratico, ' numerosa 
totogratins dos monumentos do 
arquitetura militar existentes na 
Bain, e contemporancos dos prl- 
mordios da colonização quando 
noso país era disputado a ferro 
o fogo aos portugueses, que prl- 
melramento aqui ve instalaram, 
De páu-a-pique, a princípio, as 
fortalezas, que dominavam os 
pontos estrategicos do nosso hta- 
rol, passaram q mor, depois. uma 
sucessão detmuralhas inexpugna- 
vols, que ainda, hoje ostentam, 
nas suas ruínas, O valor dos que 
as construiram, 

Parte do excelente trabalho do 
sr, Edgard 'do Cerqueira Falcão, 
um estudioso discreto dns: colsas 
de sua patria, é dedicado n essa 
arquitetura que relembra a bra- 
vura dos noss;s maiores, 

Outra parto desse mugistral 
trabalho é dedicado a arte rell- 
glosa, que torna a Bala o matr 
precloso tezouro existento por es- 
te lado do mundo. no tocante no 
assunto. 

Consolidada na posso da terra 
pelas armos Jlusitanas, floresces 
em nosso solo, exuberantemente, 
a catolicismo, para cá transpor- 
tado nas primeiras naus dos des» 
bravadores. Erigiram-se, por s8- 
£e tempo, suntupsos monumentos 
religiosos majestosos templos que 
rivalizam ainda hoje — como 
ncentua o autor — com as nais 
suberbas criações do gento huma- 
no, elhures, Através de Ntogra- 
fins, feltas:todas no país, o au- 
tor. mostra-nos as maravilhas, ' o 
explendor das artes decorativas 
existontes nos conventos do Car- 
mo, da São Francisco, na Igreta 
dos Jesuitas q tantas outras pre- 
closídades quo a Bafaá possue o 
conserva, como um patrimonto 
do Incalculavel valor, 


Obra de relevo, pelo seu cunho 
eminentimente artistico e historl- 
co, 'o livro do er, Edgprd de Cer- 
queirá Falcão mereco aplausos, 

Tem um preambulo escrito pelo 
er. Rubens do Amaral e traduzi- 
do em varias linguas como tam 
bem estão escritas em varias lin- 
guas as legendas das numerosas 
litografias que ilustram o volu 
me, » 

O sr. Rubens do Amaral assim 
termina: 

-“De eua parte, o autor desta 
obra fez o maxima, com ardoroso 
carinho e extremo lahor, pondu- 
se a serviço dos monumentos ar- 
tisticos e hístorlos da Bafa, a gle- 
ba-mater, So outros renderem 
honras identicas nos mala peda- 
ços do Brasil, com o mesmo en- 
tusigsmo e com o mesmo fulgor, 































































um povo tem de forte, valluso é 
nobre: a religião do passado, tan- 
to nas construções materiais co- 


fundamento e estrutura. da con- 


ção, de-uma Patria, 


SD 
Como será comémorado 


o Dia. do Trabalho 
Vargas, desejando 


lho 


Distrito Federal preparam gran- 


governo, para testemunhar-lhe a 
sua gratidão polo muito'que tem 
reglizado, beneficio do. trabu- 
lhador national. 


que sorão realizadas no proxinio 
dita primeiro de malo nesta 'ca- 
pital, está: assim organizado: às 
9 horas —visita do presidente 
da República, acompanhado do 





PARA 1941 
AINDA É 


k 











e A cidade toma diariamente o seu 3 
banho, Que seria da saúde da popula- 
ção, se não fôra a limpeza sistemática 
das vias públicas? Assim, também, para À! 
a saúde individual é indispensável fazer / | 
uma limpeza periódica do aparelho renal. 


o HELMITOL de Bayer executa oti- 
é mamente este serviço, garantia da saúde 
atual e de uma velhice livre & 


SE OS RINSVÃO BEM 
ASAÚDE É BOD 


OU 





ELMITOL 








A gordura excessiva, além de| criadas as. drágeas “Leanogin", ' 





teramos todos sido uteis ao que 


mo ne fama espiritual — origem, 


ciencia de um Povo, de uma Na- 


Revestir-sê-ão do maior tbri- 
lhantismo, este ano, as comemo- 
rações do “Dia do Trabalho”, O 
governo. do, presidente Getulio 





Inestética, obriga ns pessoas, 
muitas vezes, a vexames de fu- 
nestas consequencias, Uma pes- 
sou gorda, embora possuindo 
fartos recursos, fica privada dos 
momentos mais agradaveis que 
uma vida folgada possa propor 
clonar. H não é tudo: A gordu- 
ra é uma porta aberta para vá- 
rias enfermidades, pois ela, por 
ei, já é uma doença das glandu- 
las endócrinas, Felizmento, para 
combater tal enfermidade, sem 
necessidado de recorrer a seve- 
ros regimens, mas de um modo 
absolutamente inofonaivo, foram 


um e pet e 


novo preparado alemão que não 
Contém tiroldos e que elimina a 
gordura supérfiuva, corsigindo as 
insuflolências glandulares, dan- 
do uma elegante disposição, 

Na Av, Rio Branco, ,88 — 
Casa Euterpe — e nas principais 
drogarias, obtem-se elucidativa 
literatura a respeito, bem em 
no Departamento de Produto 
Clentíficos, á rua Alcindo Gua+ 
nabara, 17-5º andar, Rio de Jos 
neiro, onde se fornecem gratul= 
tamente, pelo correio ou verbal- 
mento, todas as informações. 

(49798), 
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GUARAINA 


NÃO ATACA O CORAÇÃO 








Imprimir 
maior renlce e um sentido alta- 
mente social fa festividades, es- 
colheu aquele dia para Instalar 
polenemente:a Justiça do Traba- 
0, aspiração maxima do opo- 
rarlado brasileiro, Por esto mo= 
tivo,.os trabalhadores de todo o 
país, o particularmente. os do 







des 'manifestações no chefe do 


O programa das solenidades 


ministro” do Trabalho, ao local 
da construção do “Monumento 
dos Trabalhadores nacionais no 
presidente Vargas” (atual praça 
“Onze de Junho), quando será 
batida a primeira estaca das 
fundações;:ús 14 horas — Insta- 
Inção solene da Justiça do 'Tra- 
balho;:no salão nobre do Consa- 
lho Nacional do Trabalho. com 
a presença do sr. Getulio Var- 
gas, falnndo nessa ocasião u mi- 
mistro Waldemar Falcão; &s 14 
horas — início da concentração 
esportiva no estadio do Vasco da 
Gama, e disputa de partidas 
preliminares do “football”, entre 
as equipes operarias; às 16 ho- 
ras — chegada do chefe do gos 
verno no! estadio, acompanhado 
do titular da pásta do Trabalho. 
Em segulda, far-se-ú ouvir, na 
Prototonia do Guarant;n nrques- 
tra do Sindicato dos Musicos 
Profissionais, eeguindo-sa o dos- 
file e demonstrações de eduna- 
ção fistoa dos operarlos e uma 
apoteose à Bandeira pelo corpo 


de ballados do Tentro Municipal. 

Terminadas essas demonstra- 
qões, falará à Nação o presidsn- 
to Getulio Vargas. O seu disour- 
do será transmittido para tado o 
país, através dos serviços de ra- 
dio do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda. A cerl- 
mónia ser encerrada com o ht- 
no “nacional, cantado por tedos 
os presentes. Cc 

Logo depols, realizar-se-á no 
mesmo local, uma partida de 
“football” dos nses profissionais 
agora beneficiados pela Jegisla- 
cão sindical e de proteção Ro 
trabalho, 


Dez: milhões de litros de 
combustivel 


Porto .Alepre,' 38 (“Correlo da 
Manhã”) — São esperados: cinco 
vapores, trazendo dez milhões de 
litros do combustivel, Y 















































Homenageando os que trabas 
lharam pela meteorologia 
brasileira 

Renlizou-se, ontem, no Servl= 
ço de Meteorologia, com grando 
brilho, a cerimonia du Inauúgu- 
ração dos retratos dos sra,; mi» 
nistro Fernando Costa, Tidatanso 


Simões Lopes e Joaquim do 
Bampálo Ferraz. 


Aborta a sessão pelo ministro 
Fernando Costa, tomando parte 
& mesa tambem os,sys. Ildefon- 
so | Bimões Lopes, Luiz Simões 
Lopes, Alvaro Bimões Lopcs a 
Francisco Souza, diretur do Bar 
viço de Meteorologia e presentes 
altos funcionarios, senhoras é 
outras personaldiades de desta» 
que, tomou a palavra O srs 
Franolsco de Souza, que oxpli 
cou que, naquels momento, pres 
tava a moteorologia | hrastloira 
Bos sous grandes patronos hos 
menágens das mais merecidas 
Em segulda, descerrou as cortl= 
nas que cobriam os retriitns dos 
srs. ministro Fernando Costit, 
Ildefonso Simões Lopes, ex-mi- 
úilstro da Agricultura du gover- 
no Fpitacio Pessoa, Henriyub 
Morises, ex-diretor do Observar 





À Associação Carioca e Ásilo 
de Invalidos da Patria 


jA festa do dia 21 do corrente 
no Asilo de Invalldos da Patrin, 
levada a efeito por essa tradicio- 
nal Associação Carioca teve 
completo exito, Recebida a cara- 
vana- petos oficiais destacados, 
sob a direção do M. D. major 
Oscar Mascarennas, percorreu 
todas as dependencias, tendo & 
caravana distribuido clgarros, 
oforta da Companhia Souza 
Cruz (marca Casino). No enfê 
usaram da palavra varios ora- 
dores, tendo a caravana do Au- 
dax Club regressado para Nito- 
rol e da Associação para o Rio. 
A diretoria do Club Vitorins Re- 
elas, organizou uma sessão tea- 
tral e literaria, tendo usado da 


raz, primeiro diretor de meteo- 
logia do Ministerio de Agricul- 
tura, ) 
Depola, tomou a palavra o sr. 
Durval Calheiros, engenheiro do 
Berviço de Meteorologia, que fu=. 
lou sobre a necessidnde da eria- 


de todas as entidades existentes 
meteorologicas. 

Dulcidio Pereira, catedratico da 
da Universidade do Brasil, que 
cla da meteorologia, sallentan= 
do: as necessidades mails pros 
mentes para que ela; no “Jrasil; 


completo « sua obra tão brilhan- 
temente Inlolada e continunda, 


cão de uma Sociedado de Meteo- 
rologia, visando a coordenação, 


no pais que mantém atividades - 


Escola Nacional de Engenharia, - 


Com a palavra o ex-ministro , 





palavra d. Ivette Ribeiro, dr. 
Hel Santingo, Thomé Cardoso 
Borges, e Octacillo Alonso Pln- 
to, tendo percorrido as depen- 
denclas: Escola Antonio João, 
gabineto da diretoria, secretaria, 
armazem recmbolsavel, ranchos 
das praças, café, bar central, 
igreja o 1º, 2º 6 3º companhias 
do Asilo, 





Encontrados joias e obje- 
tos de arte da Basilica de 
Barcelona 


Barcelona, 38 (H. T,) — Gran- 
do quantidade do joias e objetos 
de arto pertencentes ao tesouro 
da Baslilca de Barcelona foi en- 
contrada e mmaletas abandona- 
das pelo ministró republicano Al- 
varez Del Vayo. 

A noticia fol cominicado hoje 
f-tardo ao Comissariado do Pa- 
trimonio Artístico, que a-trans- 
mitiu ao bispo de Earcelona, 
Entre os objetos encontrados 
figuram: duas cordas da virgem, 
de prata e ouro, cravada de bri- 
lhantes e pedras preciosas, um 
cálice d epata cinzeluda, um ce- 
capulario de, prata oferecida fá 
Virgem por monsenhor Trrurita, 
assassinado pelos republicanos 
durante a guerra civil, e final- 
mente um turibulo de prata, 

O bispo de Barcelona designou 
Imediatamente uma Comissão, 
que irá brevemento a Mndrid 
afim à etomar posse dos objetos 
encontrados, 





da Agricultura, sr. Ildefonso Sl- 


o 


INE DESRALICERADES E 


torio Nacional e Sampaio Pers. 


, 


Em seguida falou o professor & 


demonstrou a grande importan- . 


) 


mões Lopes, agradeceu as hos. 


menagens que lhe eram presta- 


das naquele momento pelos fun= * 


clonarlos do Serviço-de Meteoro 
logia, por ele desmembrado do 
Observatorio Nacional, 
Snllentando o carinho que 
sempre teve, mesmo fórn das 
atividades governamentais, pelas 
colsas do Ministerio da Agrinul-" 
tura, do onde guarda a melhor 
recordação dos nunmiarosos ami- 
gos que tem nesse setor. da nd= 
ministração, referindo-se em es= 
peclal ao atual ministro da 
Agricultura, seu velho amigo o 
de quem, sempre, nos seus dis“g 
Cursos, quer na Camiára, quer 
em outros lugares, sallentou 4 
sua grande operosidade e amor 
pelas coisas do Brasil, 
Finalmente, falou o ministro 
Fernando Costa, que disse muito 


! 


de ver o Brasil, especialmente o | 


Ministerio da Agricultura, no sr. 
Ildefonso Simões Lopes, quo, co- 
mo ministro, com a mun alta vl- 
são administrativa, crlor o Ser= 


outros de indeclinavel Importan- 
cia. Acrescentou que fol o sr. 
EBimões Lopes quem possibilitou 


o Ingresso -no Ministerio da 05 
Agricultura nos sgronomos e ves * 


terinarios do Brasil, entregandos 


lhes postos de comando. propor= 


clonando-lhes viagens para ese 
tudos q especializações no «es- 
trangelro. Conclulu, após outras 
considerações, que não pertente 
a si proprio e sim ao Brasil, w 
cujo serviço entregara todas as 
horas do sou dia de trabalho, 
palavras que a assistencia reçes 
beu sob palmas demoradas, 


viço de Moteorologia, nlém de. 





GORDURA NÃO É SAGDE À 
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Die eras aa o 


CONFERÊNCIAS 


Torça-telem próxima 20, ny nas 
lo do Club dos -Adlyoundon O 
dosembargador Goulart do Olival 
va, presidonto do Tribunal dyl 
Avelação do Distrito Fedectul, 
fará a aum anunciada conferencia 
sobro ou prúblemus de Direito 
Penal em fnco do novo Código, 

“O espirito publicou fóra doa 

partidos" — Na próxima toras 
poi Gm 116 oram ocupará: w 
tribuna do Palacio, Tiradentes q 
ministro Gasvro Nunca, do Supres 
mo Tribunal Fodoral, À sum cun 
ferência, que pertence & uório or 
gantzada pelo Departamento da 
Impronsa e Propaganda, aborda 
rá o temas “O espirito” páblico 
fóra dos partidos", A atualidade 
do assunto e a nutoridado Inte; 
loctual do conterenciata levarão, 
por certo, ao Palacio Tiradentes 
numergsu'o seleta assistencia, A 
entrada é ffanca, não havendo 
convites especiais, : 

Instituto Nacional do Oloncia 
Política -— Realizou mo, ontem, 
fis 17 horas, no Balão do Conse- 
lho da A. B, Ii, mais uma ses 
são cultural do Instituto Nacio- 
nu! do Ciencia Politica, Prent 
diu sos trabalhos o professor 
Lineu de Albuquerque Melo, qua 
convidou pura tomarem assenta 
na mesa o dr, Geraldo Mascs: 
renhas da Silva, representante du 
presidente da Republica, o general 
Pires de Albuquerque, presidente 
da seção do Instituto em Niterói, 
o professor Heltor Bourges é cor 
ronal Coelho da Costa, presidente 
do Instituto em Pelotus, a dra. 
Henriqueta Galeno, v dr. Aure- 
lo Silva, prostdente do Sindica- 
to Brasileiro de Advugudos e o 
conferencista dr. Jorge Severiano, 
que: leu sou. trabalho sobro q 
tema “Gotullo Vargas e a Dou- 
trina de Monroe”. O orador sa- 
llentou o caráter nacionalista do 
Monrolsmo. Disse que a doutri- 
na eparecida em 1823, era uma 
lel detonsora dos intetesses con: 
tinentala q não constitula, de 
modo algum, provocação às gran- 
eg nações européas. |, 

Em seguida, argumentou: como 
o presidente Getulio: Vargas tem 
dado aplicação às duutrinas. em 
apreço permitindo ao, Rrasll cruar 
as gondições basicas do sun se- 
gurança, A América é dos ame- 
ricanos, disse o oradur, mas, o 
Brasil é dos brasileiros. 

Falou em seguida o dr. Dan: 
ton Jobim que estudou a conte 
rencla do dr. Jorge Severluno 
' O ultimo orador foi o dr. Ben- 
Jamin, Vieira que comentou o fa: 
tatuto “da Familia * recentemente 
decretado, 
| Todos os oradores 'foram apfa 
dldos" pela assistencia "verminarnto 
ja sessão: após os comentarios. fcl- 
'tog pelo «presidente: Langu dg- Al» 
ibuquerque Melo sobre as pales- 
"litras proferidas. pelos oradores 
|. á individualidade de Joaquim 
Nabuco — Fol Uma bela conte- 
rência a que ontem, no salão do 
Liceu Literario Português, reall- 
>| mou o' escritor Lins e Silva, sos 
“big A individualidade de en pc 
Nabiico. 286 








DR pç CORREIO DA MANTA — omg arde Ave dE Ee Si 


; ! Rich Dé E Bo! PrER Ri 
mumstro | BANCO MNERO DA PRODUÇÃO | INAUGURADAS AS NOVAS . 
INSTALAÇÕES DA IMPER LTDA. 


ERA) FILIAL» RIO DE JANEÍRO 


Impressos da visita do de. | CAMA 59, 000:0005000 
Mario Kroeff. nos dois i impor- 


pa DIRPUBITOS. — ua — EMPRESTIMOS 
tantes centros da America; | 


ci do Saleen ss o CONTROLE DO CONSUMO 
Em. regresso do sua viagem de % DE FARINHAS 


estudos -no' Rio: da-Prata, o prof. meme 
Importante circular do Minis- 


Mario” Kroeff, - diretor" do ' Centro: 
do Cancorologia,* tranâmite” as FER 5 
tério da Agricultura 
O Serviço de Fiscalização do 


euna- obndrvações, sobro o palpi-| nal 
'Comerato de Farinhas, atonden- 


tante problema” do, cancor, forná- 

cendo: alguns topicos resumidos a 
do à nocessidadeo de exercer um 
perfeito controle do consumo de 


de intoresso gornl, retirados do. re- 
farinhas do tipo especial o sé- 


lntorlo que deve apresentar à So- 
croturia Geral de Saúde e Asalns 
tencln., 
M pesar N «molas, destinadas ao fabrico dn 
Paumol um mês em Buenos Ai massas - alimentícias, resolveu 
que os fornecimentos de farinhas 
de-tipo especial o sêmaolsa só so- 


rom, vivido intonsamente, entro 

hospitals) Jaboratorios, sulus «do 
rão “feitas, polos moinhos e Im 
portadorea de farinha de trigo, 


operações e-socledades inédicas. O 
olsutiva principal da minha vias 

mediante a, apresentação, pelo 
consumidor, da 2* vin do pedido 


gem fol estudar n organização da 
Jta contra o-cancer em Montevi- 
dêuie Buenos Alres, Conia centro de fornecimento devidumente vi- 
principal de trabalho mn aCante- sado e autorizado por esto Servl- 
rologla argentina está o “Instl- 00; que-os pedidos de autoriza- 
tuto de Medicina Experimental ção serão dirigidos ao cliefe do 
para estudo e tratamento do can- serviço, no Distrito Foderal ou 
cer" sob a sábia direção do prof. aos inspetores roglonals nos Es- 
Apgelo Roffo, Allo porblemd é tados, conforme a jurisdição q 
atrcado em seus multípios aspé- que estiver sujeito o fornecedor; 
tos desde o tratamento que visa o que os pedidos de autorização 
curar e niaistir 08 Individuos afo- serão feitos em 3 vias, firmadas 
pelo consumidor. 
A resolução esclarece que a 1º 


tados do mal, com as, arms do 

que dispõe atunimente -m' medicl; bs Orr upresêntados têm "sido yri- 
“via ficará em poder do Sorviço, 
quo devolverá as outras duns 


na, até os esplendidos laboratorios'| goMEamento equlibrados. E vn 
de pesquiza e Investigações ofênti- “ordem “ra casa” (Nó permf 
Tica, ondo.so procuram, as enisas | promover a - Festauração, sen do| devidamente visadas; a 2º via 
e o mecanismo da doença, em será pattogds ao rapa Nao DANO 
busca de um agente curativo: do| O Tnposto da” súudo “pública “Ina. o rea há sis esa Dor 
ação geral é espocifica, Desem- tituldo em 14 de mato do 1926 toi + as ef parra Or, Eron 
penha-paper importante tambem a | réduzido pola metade em 1034 é e o E ONES Po pç dedo, ar 
propaganda, feita à larga manu, suprimido em 1936., Dir peaor Doratár obrigatoriamente: — "0 
e por todos 08 mêelos para atrair | rstormou-a. Caixa: Gera] dos; A tg ai peer pedira: 
so diagnostico precoce, 6 malor | Púsitos:em 1929,:cregy a: Ing Ta Sd * Pabedca den ar 
numero dg individuos nos primei- | Fla das Finanças e 'o Tribunal do brica, mo da inseridos home teçã 
ron» períodos,“ da doença, sabido, | Contna em 1030; fundou o Tnstl- | gore amor mer para entroga, 
como'é, que a base de toda cam- | tto Nacional de Estatisticak e ro- quantidade pedida e tipo da fa- 
panha--contra o cancer está” no | fotmou o estatuto dos funcolona- rínha ou sêmola, 
trhtamento: précoce, - unico fator | Fibe em. 1996, Suprimiu as res. | Am autórizações serão válidas 
do curabilidade da doença. Rôtto, trições por “ele: mesma rg unicamento dentro do-mes para 
cotstguio pela “propaganda Sáus ao comercio, ao cambio e à livro| 9 qual forem concedidas, sendo 
mentar grandemento os casos com | Sirculação dos capitaes e' refor-| vedadas transterencias de saldoa 
Jenões  Infelaís, qu, ese 'apresénta- | Mou o estatuto dos oficiais do | nho fornecidos, de um para ou- 
ram' do Instituto. De'6 % com | Sketelto em 1937, Em' 1038 reor= | troimeg, 
um mês: de dognça em 1930 pass TPNO rot & Cúsa da Moóda e em 
sou para 60 % em 1940, A escola | 1999. veftormgu. o. estatuto, do , «Pas; 
de nurses e um. corpo de enfer-| S0al"da Marinha: 
meiras vigtadoras! conatituem um) A 28; derngosto da, 1840, o mr. 
verdadeiro oxercito da salvação, Salazar: póude- entregar-a pasta | 
Tod = esses recursos do tratas | das Finanças ao ar. João Costa, 
mento; são all valorosos e meane- | S8U. Exinlino em Colmbra; e minis 
jados por mãos eficientes, Apa- tarda deslgnóu.o. para a, pasta do 
relhos de radiotórapin 'de duzen- | Comerelo:s, da, Toduntriaç: 
tos.mil voltlos, iguais. no.do Cen; “40 ar. Salazar, que detem atual. 
tro de Cancerologia; “tazem “a pre ad & “presidencia: do “Conhejho 
grando massa do tratamento. pelos | desdu Pp e us” pastas “dos Es- 
rálos X. Outros; do alta voltagent bras rosto da Guerra desdo var 
e do custo elevado que sqbo a pista ânos, promoveu uia: verda- 
caútonas de: contos: de: reto," coli | Gelra reorganização total do seu 
400 e 800 mil veltlos estão sendo pafs sob a supervisão do general 
utilisados pelo; dr Angelo Roffo Sormona: presidento da Repu, 
Jr, principalmente na frradiação E 
dor canceros do-torax; pulmão 6 "O chete do governo é joven ato 
Pe pera led k da, “pols'-ooryplotara “64” dom e 
O radium, esse “precfoso ata didi amanhã À sua obra mar- 
cujo valor gscende- a mis -de-sela- det um lugar destacado pura 
centos contos do réis a grama, 4/4 ugal no curso da: histo 

* témbam bmiprogado em lofgh em Na nurvidado natiúra] ehtá 
cala, Varios doentes alt ge oi fr paço frase do um 
fic “de "sem efeito, aubdlvidido | Va : 

Ei '6, em doses de pólos mlit- Em .consequenela ko: desiquii- 
Eratmos,.: no e espirito humano, a ordem 
“Tambem” “A ceriuhação” "doido expontanoa. - E” necessario |- 
dium existente no .Inatituto, nas Veto dá gota comanie: em fre. 
iroras -d6' répouso: é captadh para | Yelta do todos e qua anja procura-, 
ser usada mob a fórma de Radon, | 9º 9 TA que saiba mona, co- 
cuja ages. para“uma aplicação: s4 dar j 
val fixa e determinada. 

" «+ Para a-olrurgia dispõe, o Insfl- 
tuto de trezentos leitos, O encar- 
regado da, seção, dr, Felippe. Car- | js: 
raúza não dispensa a eletrosolrur- | «- -.- 
gia com a aparelhagem de Keya- 
ser Jgual à nossa do Centro'“do 
Canporologta, npliscda na boa té- 
onica, segundo a nscola-docgran- 
de mestrg- alemão, -As -buna óhta- 
tintitáv “no cancer do reto, mamp 
e utero mostram resultados fran- 
camento superiores-hos que são 
colhidos. com:s bisturi. comum. 

«Betudon verdadeiramente Inte- 

“ ressantes sobre: q produção “do 
cancer artifiolal em. animais, são 
rtálisudos 'nos' jaborátorios de: pr 
dulza: do Instituto, pela sau emi=| 4, 

mento, diretor, Réristindo às expe- | de Fidelino Costa * 
riencias j4 realizadas anterlormen- 
te:por clentistas japoneses sobre 8/. wa PRESA as Ke ontem 
produção -do reancer tia “orelha-dos | gn “Associação “Brasileira de Im- 
coslhos' coin' alentrão, obtido! por | prénsa, com o-consénio unanimo 
distilação “do petroleo, ale Isolou | doa” preseriten,, .fol aprovada,” A 
do tabaco uma substancia dal seguinte moção: 
mesma composição com a qual “A. Associação, Brasileira” de 
thimbem' pródum o 'oancer naore-| Impronsa, reunida em assem- 
ado" coelho; “Da combustão. de | bléia geral, -vem «xatifican :o;-B5- 
Wrá. quilo “te, clgurros, Glo“ obtem | cundar o, polo telto pblo- sou 
120 gra, dé uma resina cancerl- presfdênto ao general Franco, & 
gens, Alnda-mals,-da- fuligem das | favor: do jérnaliata português Pl 
chaminés, isolou -a 'megma papa: a. ram apelo este quo foi 
tancta cancorigena - para os'ant- | assim cedigido:; 
“mais, Fato mais' extraotdindrio | -"“A “Associação | Brasileira de 
ginda é Mo. grando interedas (so- Imprensa: dem “entrar da modo 
elal, isolou lâmbem do ar que 5o | Algum:na apreciação do protos-1 4. ministro do Trabalho, fazen- 
rospira: nas ruas de Buenos Af- | 80! movido gontra, 9, Jotunlieta | go parto. da mesa 0s exmos. srs. 
tou, + uma poeira: resultante da | Português Pidelino-.Cnsta,. s8e1| dra. Paulo Lira, diretor da Divi- 
combuatha do, petroleo dga moto- Pg a ng conti rat “de | são do. Funcionário do D. A. S. 
res do onibus. “é nutomovols e mentos umasa 6: go | P.. Moralá Junior. presidente do 
dessa” sjbitancia Tuliginosa tépa- | Foca sent imen Sindlento; Belfort Garcia, diretor 



































































































Jonuguraram-so a 22 do corron- 
to, com a presença do Inumeras 
pessous onde so vim represontan- : 
tes do Corpo Diplomatico, alto co- 
mórcio, Industria, - divotoros do 
bancos, engenheiros, construtores, 
imprensa e outros, as novas ina- 
talações da IMPER LTDA,., no 4º 
andar do n. 100 da rua 1º de Mar- 
ço. À Inausuração dou-so proclsa- 
mente na data em que aquela con- 
coltunda firma comemorava o'seu 
4º anivorsario de fundação, reves 
tindo-so por isso de granda brl- 
lhantinmo, apesar do carater tnti- 
mo da reuniho, 

Visitando ns novas instalações, 
que tomam todo o 3º andar, tivos 
mos ocaslÃo de vor os mapas de- 
monstrativos das mtividades da 
IMPER LTDA, entre os quais um,| * 


presa o adido: fin Bicolu Miltnr de 

nãe, no Liceu Ndclónul, Idt- 

“| ficio Branbla so Inutmeros otitros, 

louya-t a IMPBR LTDA. em sore 

pe mgddlar, uprovado sem ron: 

trições “peloh respectivos táenicou 
oficio particularta, 

Foram-nos mostrados, maignifl- 
camento Instalndos, o Departa- 
mento Técnico do Engenharia, as 
secções do Compra o Venda o do 
Contabilidade, o Departamento 
Imobiliario, que se encarrega da 
administração de predios, gablneto 
da goronciu, ete,, verificando-so 
em tudo o esmero e espirito pra- 
tlco que orlentaram a montagem. 

Após a visita, usaram da pala- 
vra os moclon da firma, Dr, Cld 
Buarque 'Gusmão e Dr. Duarte 
Nunes, 04 quats tiveram palavras 
, j entuninaticas para o ecu socio « 

É gerente, Dr,, Antonlo Simões dn 
Costa, em quo so percebin admira- 
ção. pelo trabalho dinamico da- 
quele, : Agradeceu o Dr. Simões 
da Costa, dizendo da cooperação 
eficaz e amizade que do todos vem 
merecendo, inclusivo de firmas e 
bancos desta praça — cooperação 
e umizide quo espera continuar a 
merecer afim de dosenvolver ain- 
da mais us atividades da IMPER 
LTDA. 

A erlmonta culminou com a 
inauguração do retrato do Sr. 
presidente da República, em quo 
o Dr, Duarto Nunes, pedindo ve- 
nia para proceder como o chefe do 
Governo, deixou: de pornunciar pa- 
lavres para num..gesto rapido e 
seguro inaugurar o retrato sob os 
mais vivos gplausos. 

Muito sensibilizados pelas gen- 
tilazam recebidas, todos 08 presen- 
tes se retiraram, nínda Impresato- 
nados com os dados estatísticos 
dos trabalhos! executados pela 
IMEER LTDA. Em todas as 












































o aniversário” do : st. 


“Oliveira Salazar". 


Lisboa; 20 (HT) — Hintortan- 
doa vida publica do-gr, Oliveira 
ri “eneto do governo, os Jor, 

m que no áceltar em 
192 ' a pista ds Finanças o gr. 
Ollvelra Salazar Jntelou - vorda- 
delrgmanto como: governanto sua | 
cnrrelra do entudinta, 

“Tendo apresentado-certas 'conál- 
ções para aceitar aquela pasta, ao 
serem. as mesmas neeitas, ;decla» |' 
Foú cleo com aum calma habitual: 

“Bi mo Impedivem da fezxor o 
st vénlizar, tomáro! q 

roximo trem dao regrenso para 
Colmbra”, ntirmação. quo E san 
chusar um efelto | maior do que 
uma ameaça” violenta, 

O primeiro culdado do sr, Ba- 
Inzar'no' poder foi equilibrar o or, 
camento, o tua tem felto desde 14 
do múlo do “mesmo ano, apezar 
dos erros cômistidos por seus pro- 
domsores terem -torrindo a tareta 
do dimensões hereultas, | 

Apezar das dificuldades Internas 
& externas durante og dozo Enos 
de seatão, do st; Salazar, o sorça- 





















Raio "MUSICAL 


RECITAL DD MADALENA | nho abrandado os seus rigores 


ams cuteticuntes, 
TAULIAFERRO No início do A Binfônios: prormete-nos um 


uma temporcda artística maravi= | programa devéras Interessante, 
lhosa o pletórica, ohels do pro-| cinssico e eloquentemento cultu- 
messas mirabolantes a sersm|ral, — d, 


cumpridas, esta da vesperal dO) crpmo m ÚLTIMO CONOBR. 
Madnlona Toglinforra — grando | mg q ATURANICO DE ALBART 
artista o granto intérprote — já ade furta = pasisttndro, a 
6 nudição qu emos levar om | vorrento, efetua-se no Municip: 
na 4a biliar escrituração | 9 último concerto do mestre frinas 
na r nãos Albort. Wolff, com o conoursg 
municipal. Enormíssimo o eugtaso prestigioso: de Mádulena Tagllos 
nbtido pela virtuoss patrícia, forro (que tem sido solista de tos 
Ninguem sente melhor a Idéia indo) grandes orquestras do 
e a expressão, o pensamento puro | , ETA 
e cristão de Bach, & sta grandios Aa vei a 4,0 somu do Mene 
slândo o a sua comovente possia doem; Scâncaio, apare err 
do que Madalona Tagilaferro, 8 orques! o Baint Saens; * 
o u Rebelilon del Agua”, poema sins 
O “Concerto”, em 46 maior to | ganico de Flro Ugarto; “2%, 
cado com alma e coração respei- | Dansa Brasillenso", do Assis Res 
toso, aflgurou-se-nos o Pórtico fl-| públicano; “Bulto L'Olscau Bleu”, 


namento lavrado de um Templo | de Stravinsky 


que deu entrada, imediata e 40] og CONÓBRTOS DO VIOLIs 
lone, 4 “Sonata”, opus 81, de Bee- | vISTA YEHUDI MENUHIN — 
thoven. (Obra que a mestra jno-| Foram sa “Forças do Destino” 


como gue tornaram viável, nesta hord 
Naa ToS RRAIIRO 4 toa oe histórica qua atravessa a Huma- 


moradamente com erudição O | mande, a vinda do astro Menuhin 
aquela minucia mutil que ela-sabe | ao: Brasil. Cie 
empregar na sua exegese dos| faua reco para: regem ses 
grandes trabalhos de arte, no seu | Ooncertos: aqui, sendo o primeiro 
“Curso de Interpretação" da Es. a 10 de maio próximo, -— J, 


cola Nacional de Músicos.) . HOMENAGEM AO MAESTRO 
É preciso quvir .og comentários, | 4ALRERT . WOLFF — Em res 


a apreciação estótica da artista 6 união, do conselho técnico admis 
nietrativo, resolveu o Conservatós 

da virtroso mobro Los Adicua, rio Brasileiro de Música oficiar ao 
ba4bsenco of lo Retour,,, mam | mastro Albert Wolfl, atunimenta 
multo mais proveitoso ainda 4 au» | hospede desta capital, comunicans 


U -1do & êsse eminente artista a sua 
Hinor eceução Eeéoos amo rópiao eleição . para... professor “honorario 
essa grande Obra MO | go Conservatório. convidanda-a, 


romágtismo precursor. ainda, a aceitar a homenagem que 
Os três aúmiraveis “Estudos | lho será prestada, por iniciativa 
Pôstumos” de Chopin, asim co- daquele etanmecimaner de enate 


e-que-c Mem ago 
mo a “ij, Balada”, viveram o pata realizado no dia.4, domingo, 


| phtpitaram, '00D os: dedos e Mar, ão tras 5 taRje: INN NÃO 9 4 hora 
meça; “La Tegnerama”,- du | da tarde; omenngem 
Lott, 4 estusloy; o “Rived ABiOUE"; ireeresiero E Speed se agr ps 
do mesmio . tórnoy.& entontrar o | me e no das Institui a brtis tina 
sou passado | prestígio Dogtico s dentn capital. As Ustas do adesho 
amoroso, À Prmeoiireneá na; secretária: ndo 


Conservatório: Brasileiro de-Másin 
Na: terceira: parte do programa, | cj: (ay; Graça Aranha:ns 19:18º) 


a main ecletica, o não diremos in | no: Servigo” de "Educação: Musical 
toressante — porque não há nada | à Artístico “da É ias (Ed; 
nto poduá ser maia interessante do atoa, Bo AR abr ão 
que. Bach; Beethoven, -Chopin"'6 | Ria Ba oncéstaçia do RA 
Lisat;* minto: “ouriosa;- comtudo, pela dr Ay, Rio -Branco, Ea 
novidade “= "a arto planiuita da 
[Madalena Togliaferro  fulgurou LIBNSM DE MORO E ge RR ado 
com taxitania E] polorido, : “pon * pi ts 
toresco e bravura, dica doiavtintario ocre is 
““Estarhos dando ex oupetonalmen- pads Saara ri ES Edo 
te. quta jota. no: msmo. di com 08 membros sl: d reto 
contemo: atm “de: são:: “retaidar | me tatabalecimênta de ensina: aids 


Uma apreciação que deve: er feita aifestando; rondas pio co 
athda sol o -ericanto: do recital. Enitas o só e eraino 


“Valtaremos a tratar” desta! “Con- | adotados pelo: “connervatório dará 















































































































































Anexo aos boletins mensais 
- BM/1.0u BM/4, deve ser .envia- 
“dao referido Serviço uma rala» 
cão dos fornecimentos de fari- 
“nhas de -tipo especial e sémolas. 
disoriminando o numero da aus 
“torização, firma compradora, tis 
po da farinha, quantidade autor 
“rizdda, quantidado fornecida ) 
“Gatur da entrega. 

B6, serão concedidas autoriza- 
qUes- para, quantidades - corres- 
pondentes'ao consumo declarado 
peló consumidor no ato de gua 
Inscrição neste Serviço. 

: A «declaração para Inscrição 
Ho Serviço deverá ser comprovn- 
da por certificado de produção 
de massas alimenticias, no ul- 
timo ano, sujeitô 4 verificação, 
pelos:fiscais"do Serviço, no exa- 
me dos livros Industriais, de 









































































“A 'conitortencia extraordiiaria 
"| de ouvintes, "qua “enohiam “lite 
vendas e consignações ou de ou- | raimente “o belo-salão, evidencias 
tras'taxas especiais, E senha : iva o grande Interesse que deas 
A e St Pes PA do Distrito Federal E É Tai E SP Ne qi í brota is ga peer ni 
em vigor em 15 de mato de em que so no pd SE ca Sa irmeabiil qt & palestra, não eó pela na 
desão quando fleam. ranceladas | Que aquela organização tem exe=| tar especifica edificios em aeb od sn Empemattaõs euros tureza do assunto — a. personal: 
-todas as: autorizações já expe-| cutado pavimentações :.é Amper- IMPER LTDA, excoutou servi-| produto AVEDAGUAS, de que é ae de um dos mais ilustres brã- 
didas. meabilizações,' agsim como píntu= | qo, Da unia Jeténca “lista: era distribuldóra e o qual'os Ars. cons: | Alleiros— como -pelo prestigio “dó 
“De' acordo com as clrounstan- | ras em'geral, numa área compre- | camos 04 edificios dos Miniatériostrutores tambem vêm utilizando praia mémbro..da Academy 
«elag- locais, poderão as Tnsneto- | endida num ctrouito que partindo | da Guerra, Fasanda, - Educação, | com- vantagem ,e exito, Merece roambucana de Lotras, 4 dá: 
rias Regionais expedir instru-|do Leblon segus pelos bairros | Justiça, Agricultura," da: Assocla-!'ram doa assistentes. aos mais tran: legado desta na - Federação 'das 
“gues relativas no controlo am pralanos .até o centro, -de onde, | São Brasileira de Imprenta, -Cása | cos elogios as pinturas das bovas Academias do Letras do' Brasil, 
Da noso. | DSR Fumar para “Bom Sucómo, | do, Reducno Jortleiro  Eowntal| Iealões ida IMPER LTDA.  pliasa E raha 
> os“ Fun h 

. As transgressões és recomen- volta para'o Engenho de Dentro, | Ginaatico Bino q pereira proa pepeimrado Nori deu o conferencista Inicio no seu 


dações: desta circular, serão pu» estudo, 
Aldas Soa penalidades pre: Fabrica dam Chitas, Dé der to arad quina suspensa, eto.- Em todos a q , (xxx) A Fe toi antes do tão 
ubos+ e , 


“BANCO NACIONAL DE DESCONTOS" 


netranto. da, “fininsima Individãs- 
lidade" do autor do Um Sstadiatá 
" FUNCCIONA ATE' A'S 7. HORAS DA NOITE: 
' Leonardo Truda é 


DI R E c TOR, I E Frederico Radier de Aquino 


O ar. Lins é Silva pôs em” “avi 
Ee a 
























































































corto, Pé ip arado” 
ao on= 
Diremos, 4Gesde agora, das ova» vito que já: a tóra feito. pars & 
ções tributadas pelo. público À | abertura de um ; curso. de - plano, 
grande “artista patrioia,. Terça= | tendo Ésse professor acolto-aidéia 
feira  aorescentaremos. mais Blgu- Ps vivo prsm ari ibn A 
ma colés; 4 Gst nóticidria; cm JIO | poe age a doanário Gncghégeno EA gn por 
rita que “lspõe po ua 
ORQUESTRA BINFÔNIOA | quantos se interessam 
BRASILIENSE — Esta belfásima | qujtura artística., presas item é 
Instituição, que. obédece, 8 senti- | seryatário do. pari aan 
mentos artísticos q patríoticos, - é essa" brilhante aqui ar np 
tema prestigiá-la 0 nome de um | formações sôbre-'os cursos :supos 
dos malorés regentes da atualiõa- rior o dé aperfeiçoamento; aos a 
de. q insestro Eugen Egenkar, re | orientação do professdr Terkm;nos 
começará ab. duna atividades no | rko prestadas na socretiiria do 
floa gue aleançava os ensinamen- primeiro, Sonngo és, deep se pd 
tos da -evoltição histórica e (nyer- | negar, NH g es Àrea 


(e se ola e a Tre = ; 
M ENTIRINHA 
CARIOCA 







































e ee 
Façam AOUS seguros: 
CIA INTÃO” COMMBRÉIAL 
DOS VANRUÍRTAS 
Fundada ha: RS annos 
Canital e Renervami 


Ra + 2 omInanana 
“RUA DO “OUVIDOR 08 1º. 


Bá Pronrio 
E Z3-3512 e 28-4002 


Dia: do- Contabilista 


“0, Instituto Brasileiro de Contá- 
bilidade” recebeu ontem, dia 25, 
a carta de ratificação da seu re- 
tonhecimento sindical, passando a 
donstituir- o - Sindicato -de -Conta- 
bilistas-do' Rto de Janeiro, e assl- 
noy a esoritura de aquisição. do 
terreno a' rua Regente Feljó n. 
61, onde. constituiná . a sáde. pro- 
pria, 

Comemorando ensês. acontecl- 
mentos e a data do contabilista, 
fez aquele sindicato. reniizar em 
eua sede a av, Tomé de Souza, 
170-A, uma sessão solene, - presi- 
diga pejo -exmo, sr, dr. Rego 
Monteiro, diretor do Departamen- 
to Naclona! do Trabhlho, e repre- 
sentando, na solenidade, sua excla, 






dencia, com bOas imagens, os tra- 
qua da inteligencia du nosso pri 
meiro embaixador em Washigntou, 
tão subtil e ao mesmo tempo tão 
humana, Impregnada de. 'uma 
cultura classica que não perdia du 
sia as exigencias mentais du 

- tempo, pelo que Joaquim Na: 
dy era homem do saber magnl- 
















MESA 
apelo 


0. peão É Fe em am, 















































as Patúnimento com 95:%/* da sum ca: 

dp 
para 85. º|º e, 

falta de colete 'nos mas seguintes, para: fô .º|º,. devido mo"e fidalgo de gentis mangi- 


a : Es U idos. 7) é falta de-combustivel;..——.. rás e, concomitantemente, um |. 
é tados: nIdoS - =." |-"Babe-seique' Ig Jtábricas: Infor. | Droncupado' pelas questões do-mo- 
maram ao Departamento da Guer- 


monta “= gomo “evidencia na; sum) 
Washington," Eis tReutóre) =! ra as que dlapõem. de estoque de campanha” abolicionista” ' -— “a (um 

o“ padrão de vida: .das “classes Em consequencia ida suspensão combustivel para “ola días, ape- excelente representante de gua | 
manos favorecidas: Dentro des- espero "uma, quêda fome Pas, 6 que 16 dutras. deciaratam da ui jo kra ai Nomátic Fupee 
o, ramo do cooperativismo, há » * NÉ) chegar: soménte para mais quatro | Sa Sua carreira diplomática, - 
uma rhodalidade ainda pouco | Produção do aço. +: : a 


A- conferencia “do at. Ling” e 
difundida, porém da maior utl-|. Fol otfolatinenta noticiado, “que o | ias, ca trabalho | & sua resorva | Silva" fo) habil evocação de gran- |. 
Hdade, representada pelas coo: 


“casa, NpRuntria “esta, “trabalham o de carvão, pa | de faso da fossa história, essa 
perativas “de compras em co- : HS ras Wi É em que Joaquim Nabuco nglus. 
mum:. Entre os po soda ata. À | comospolilso, homem-ide letras a 
Invoura esse objetivo é atingido | diplomata. Conceitos interessantes |. 
pela oriação de era “de ty danos resnd andam ceço LI 
compra nas coopera: mixtas. E 
Cooperativas prapramento ; to | oyo) do blografado foram tra- 
compras. em comum stem RUA 
“apenas 10 no Brasil (4 no Dig Fol Gtimo, por-leso, o exito, do 
Eno Pisca amangenao vá- | rig Avai sea a nua -con- 

rotissões, como den ndo em vez n- 

alfalntes, motoristas, eto, ba apa por palmas que par- 
aopna austro quo enviaram da: |--A LUTA NA ABIS- | Dr. Fernando Panlino ride pro dg 
nomia Rural, o movimento ga” SINIA Cirurgia e Urologia  Diariamen | Carolina Nabuco, que, a convite, 
ral atingiu, naquele ano. à .,.l A) Mexico, 168 Tel, sessao , penpou id mesa, 
51.754 contos, destacando-se . ! em or Mauricio de Na 
pa es gomos da vendas gre: Ocupado pelos britani- =————— pace por pese, Hinhedido, do cat 
tuadas 18,125 de vnlores patrl- + premido pelas sums fun- 
monials, capital realizado de cos mais um ponto da go Tana, Era um dos pontos da | ções de secretario geral do Mi- 
12.285 contos o fundo de reser- 


resistencia italiana | resistencia Italiana. nistério do, Exterior, envlou uma. 
va de 1.062 contos. Tails coopo- 


carta ao conferencista, em que: 
rativas congre gum ceróa do 3| Londres, 98 (Hugh Wagnos, da OQ NOVO GOVERNO DE ADDIS| lhs manifestava o ceu apreço. 
mil associados, 


Domrtos e mese ated Press) — Oflolosa- ABEBA 
entre todas, couparm posição | mente, comenta-se hoje à recusa |. 
de relevo a Socledade Conpsra- | do principe duque: d'Aosta, vico-|  Addta-Adeda, 26, (Reuters) — BANCO DE CREDITO | REAL 
tiva dos Chautfeurs Propriotá-| rel da Etlopla de aceitar a pro-| Of chefes escolhidos pelo impern- 
rios do Rio do Janeiro e & Coo=| posta que lhe fez o comando bri-| dor Halle Selnssis já deram co- DF MINAS GERAES 
parativa dos Negociantes Alfuin | tanico do depor am armas para | Meço és suas funções, assistidos j 
tes. A primeira, à maior no &o- | assegurar a; vida dos italianos do | Por conselheiros britânicos, na ta-|1 9 mas ANTIVO Dis MINAS 
nero em funcionamento no país,| raça branca naquela região. reta 'do reorganizar a atminintra) | us Ra 25 OUOrUgUIU 
conta com porto de 600 associa-| Declaram os circulos. oficiosos| São prejudicada por duas guer-| (a Ro AMA Mg DO 
dom um capital realisado do Succursa! Hio de Janeiro 
Rua Viso inhauma Té 
Asencin Ramos — Bus Leo 
-poldina Rêgo, E3-A 


: ras. Um ofioial britanico, mem- 
6,781 contos, 11,514' contos em playa ses dali ads 'bro. do 'grupo de conselheiros do 
bens patrimoniais, 7.809 contos | to como é já ngora inutil a re- | Imperador, dirige o renascimento 
de vendas realizadas é maia de | sisterioin Italiana dada a conquis-| 8 Vida. política etiope, 
15 mil contos de ativo em balan-| ta virtulad: à Etlopla Já estar ' 
qo. Essa cooperativa, fundada FORÇAS MARROQUINAS DEPOSITOS DESCONTOS 
E 
Vi . “a 4 ”» 
lajam no “Argentina 
para o Rio e Buenos Aires 
Nova Tork, 28 (A. P.) — O 


“er 1408, possuo 10 garagos, 1] seia, Delas tropas britanicas o] 

Didier 1 posto e 3 empresas que a defesa em Desslt, alem de | Cairo, 26 (Reuters) — As for- 
e Onibus, Adáis Abeba, a capital abexin |SM8 marroquinas, a serviço das 
A dos Negociantes Alfatatos | ocupada desde varios dias, " | Forças Francesas Livres, têem 
congrega mais de 350 associados prestado grande auxilio na cam- 
panha da Eritéla que vem de ter- 

paquete “Argentina” partiu para 

o Rio de Janeiro o Buenos Alres, 

levando a bordo 190 passageiros, 

entro os quais figuram os dra. 

Jansen de Melo, Emanuel Gamu- 


S suas vendas alcançaram 321, a e Da A afnsinio;, 44 agora 
serve 
794 e 807 contos, respectlvanien- riarodba o Periyraae? minar, já com suas cargas de ca- 
valaria, já com suas patrulhas 
diloy, José Oliveira e Flavio Sou, 
Ea, que so dirigem ao Brasil, o 


ainda mala o animo-dos etlopes 
to, nos anos de 1036, 1987 clcontra os italianos e c ente 
: pf através de regiões desortas e in- 
hospitas. Todos os seus homens 
violinista . Yehudi Menuhin, que 
dará concertos no Rio e em Bus- 


1988. A agr ey tropas fáscistas tivo- 
E IRINARIAÇ Giamorragia, rem ndonado. o reino do Ne- 
VIAS URINARIAS Bleu &us, dificil merá conter as repre- | Fecusam falar de seus feitos mns 
Impotencia, dia virá em que será escrita a 
nos Afres, os cantores Bruno 
Landi, Reginald Norman e Zinka 


» Best salios dos abexins contra os ita- 
Proriata exiga, Revmatismos historia” completa dessa brilhan. 
Milanova, que se destinam ao Tca- 

















época. Foi Jorquim Nabuco, por|. 


classes me nos favore id ai um. Hteráto de gosto deliça-| À 


As cooperativas PP pede 
realizam papel de grande. im- 
portancia no sentido de elevar 
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COCULISTAS DUTO DUE s 
« Clinica oftalmologica - Dr: Natálcio de Farias à y 


A Tratamento « êss fosúgas: dor” Elos - Oparações 
" RUA URUGUAYANA, JA! ANDAR PHOND 23-5544, 017 
Consultas gigrias com hora marenda dam tu às 18 horas. 


PR paia (xxx) 

















































-— Não d por esr' fim da quais om estou da Gleto.... ê y 2h jniaiA 








Prequentemente “as pesioas, predispostas; so rhsumatiamo:.e 44 
manifestações da pelle, frielras, eto., ficam sujeitas dm diotas drastl- 
cas. Urodona] evita esses males, com a vantagem de poupar novos Sã 
crificios no organismo, prpdondl é a providencia dos rheumaticos.. pão 


— (qntosy 

FLORIANO PEIXOTO. | O LICEU LITERARIO: 

PORTUGUÊS E AS CO- 
MEMORAÇÕES DE» 

3 DE MAIO": 



























































































Na data des seu nasci- 
" mento 


Eerã clvicamente comemorada 
a data do nascimento do cónso- 
lidador da Republica, a transcor- 
rer em 30 do corrénte mês, es 
tando A frente da comemoração, 
como noz anos anteriores, o Gre- 
mio Florlano' Peixoto. Os servi- 
cos prestados & Pátria pelo inol- 
vidavel brasileiro, quer na pas, 
quer na guerra, serão rememora- 
dos, às 13 horas, em torno-da 
arvore Pãu-Ferro, na Quinta da 
Ba Vista plantada no lado eu 
jquerdo do Museu Nacional, por 
| funcionários dgase estabelecimen- 

to, em 3 de julho de 1895, quan- 
do o corpo do. marechal era 
transportado da Praça Argentina, 
em Sião Christovam, para & 
ja da Crus dos Militares. 

A's 16 horas prestará homena- 
gens É memoria do bravo soldado 
a fiscola Floriano Peixoto, reali- 
zando uma solenidade escolar, 
com o comparecimento das aitas 
autoridades municipais, sendo por 
essa ocasião en ue uma meda- 
lha premio ao alufo que mais se 
distingulu no. curso, em 1940, 
oferta do Gremio Floriano Peixo- 
to, diversas partici- 
parão dessas demonstrações de 
reconhecimento pelo multo que 
foz pelo Brasil suma grando (lgu- 
ra de militar e estadista, 


dei efetuar. matricula 
- em outras faculdades -- 


O ministro” Guitavo Cupanália 
“acaba de homologar nº proposta 
“do tr: Cosrio dé Andrade, apró- 
váda ananinêmento polo Conde- 
"lho *Nactonal:' dk" Educação, - em 
sessão “da-2& do -corrente-:no 
méntido de-que-0s: alufros apro- 
vador em concurso de: publicas 
cão nes 'facnldeden--faderale:-a 
universidades equipara e-queo 

matriculados 



























Uma conferência: do E 
toriador Jaime Cortesão 


O Liceu Literário Portiguts 
eemotonsoia todos om" nnos, Mp 
uma visita matina] à estátua do 
Descobridor e uma seskão “elvica, 
& noite, E sel salão de fostny; fu 
únta de 3 de mato, otitinimento 
fixada como sendo a da Senço- 
berta do Brasil, 


Essas comemorações da irando 
instituição cultural ravestem-ga, 
no geral, do malor brilho a tn» 
tustammo patriótico, em virtude 
não só dos oradores que halas 
tomam parte, mas, sobretudo, “da 
Loilstencia escolhida é numerosa 
Qu. ali compareco, 


Esto ano, está convidado: para 
sobre essa data comuni: no 
Brasil o a A Dad o historiador 
o homem da letras, dr. Jalme 
Cortesão, o qual, presentemente, 
De. encontra entre nós, onde velu “ 
continvar os seus estudos sobre a 
história comum dos dois Paige 
irmãos e amigos. 

Posta, dramaturgo, historiador, 
médico e voluntário da Grando 
Guerra, na qual foi ferido é qua- 
decorado, ninguem realmente ma- 
: pur Go que'o dr.:Jaime Corte 
bord “para! sa desempenhar da 

era berta“s 6 A 
Lt o. Por- 
TORO andou pedras convi- 
e o; o Pag Rs fdo pelo con- 
' sta — caráter. lusjuda 
do descobrimento do EPE 
“pre qurto-so salão da fes- 
tas de; prestigiosa * Instituição 
cultural: úma-mmitidão: ávido: tão . 
Duvir o - Iguana: “biitortador, =::= 


Er] Ascáimo e 


Rego: Monteiro, dizendo, numa 
brilhantissima esplanação, do al- 
Enificado da organização sindical 
como delegação do poder público 
superlor, e, congratulando-se com 
os contabilistas pela passagem da 
festiva data, expressou a simpa- 
tia .e o confortador ambiente que 
encontrava na solenidade, pro- 
metendo transmitir ao sr, mínis-- 
tro, que representava, o melhor 
testemunho do suas impressões, 


“AVISO 





















































(xxx) 






















































































A crise alimentar na 
Espanha 


Londres, 26 (Routers) — 
notícias procedentes da Eepanha, 
de, diversas fontes, são unanimes 
em descrever a angustia da al- 
tuação no que respeita nos "“es- 
toques" de generos alimenticios, 

A carencia dêssus gencros vem 

Bo agravando dia n dia, criando 
paid as autorlôndes um problema 
'gravissimo, ; 

O correspondente . do | “Daly 
Telegraph", em Madrid, relatan- 
do esse estado de colsas, atirma 
que só os ricos, all; podem adqui- 
rir quantidades que .bastem, de 
um modo relativo, &s suas neçes- 
sidndes, O grosso da população 
— acrescenta — vive atormenta- 
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TOMADO O doam 


Gairo, 28 (U. P,) — Informa- 
ente que na Eviopãa, Roc 

- sudanosas: nho apod 

Mota, -no distrito, pd Bus 






















te como são amplos ba hospitais 


























































rica- 
rojtum alcatrão, da mesma “compo- frundodam GonTaira pararam -| da Divisão do Ensino Comercial, 
elção que-.os anteriores e também nam Ei ir A Freitas Gulmaries, pretelto de 
fo-nção câncorigona. para os ant-| gendrosidado dev. ex: atim de| Santarém, Frederico Herrmann 
mais - de: Jaboratorlos quer. por quo não séja executada a gon-|J?,, Contador da Companhia Sl- 
inalação, dando, cancer no-PUl-! tença - copital contra Fidelino | derúrgica Nacional, outras altas 
mão, quer. pela. ação cútaned, dan-| costa. Esto-apelora Associação | autoridades e representantes , de 
do. o cancer da pelo, quer por in-|| Brasiletri de Imprensa se sente| divresas amsociações, 
gestão, dando “cancer no estoma-| com autoridade moral e de co-| Fizeram-sa ouvir o professor 
go dor ratos No Clnema Opera/! ração para:o fazer a v. ex. por- | Luiz Belfort de Ouro Proto, que 
da- Callo Oorriente um filtro ex- | quanto: os jornais . brasileiros | traduziu o sentimento de júblio 
“haustor do nr, dando 1.800 m3.. sempre -áhompanharam os mais | da-Casa, o dr. Freitas Guimarães, 
por, minuto, produziu em quarenta, altos e nobres -persamentos em/em nome dos contabilistas paras 
e seis horas 1,500 gra. “db réstduo:| todos 08 Instantes tragicos e dolo-| enses, e o professor Herrmann Jr, 
carbonoso,.' donde sê. extralu um | rósos.da Espanha e sempre re- pelos contabilistas de São Paulo, 
azolte mineral “produtor: do can-: conheçeram nas atitudes do es- que enalteceu: o cunho cultural 
cér, “Acredita-se “que o 'aumento;) tadista que colocou as causas] do TInatituto Brasileiro de Conta- 
» de vasos de-cancer pulmonar -tr- | eternas da simpatia humana ao! | bilidade, em que reconheceu sem- 
da voz mais sensivel na cidade de | ma: das. contingencias.: — (a.) pre a lidima representação “da 
Buenos: Álres —. felizmenta muito “Herbert Moses, presidente”, classe, d 
ménos que entre-nós — seja ntrl-, CIP SEn TE TENS Sob' aplausos da numerosa; aa» 
buido 45. eminações oriundas ga | Ferido o leader realista sistencia, encerrou a seisão o dr, 
combustão. dos motorda de 'auto-| at ) 
-movels, que all trafegam. conti-] py — cubano — 
nuamente em numéro superior: 8) ij THA 
230.000. “ladana, 29 (Ráithia) É Ot. 
Fenso que bem avisado afidou: 0| Jullo- Ayala, "londer, revoluciona- 
accretario de Saúde e Asststencia, | rlo reglista” cubano, fleou gra- 
dr, Jesulno de Albuquerque, tos | vomente - ferido quárido, may su- 
| mando providencias para “que seja, burhios desta enpital, de um au 
obrigatorio entre. nós:o-uso' de | tomovel que. pássaya, atirurâm 
filtros nos canos de escapamento |.contra 8le, crivando-lhe, o corpo 
dos onlbus para evitar: as: descar- |'do balas. “Acredita-se que onto 
ER gas de fumaça que: trequentemen- numerosas vitimas, +: 
LIM tainfestam o ar. respirado pelos 
(MM transsuntes, considerado oanceris 
UNR geno:e nocivo & saude; 
: Além do qnt de Rotto vis- 
RE tel olgrando Instituto do | 0= 
| logla 'pára radiodiagnontico: e-ra- Ee seus distintos amigos e fregueses a DROGARIA 
Via dioterapia de-que é diretor o/dr.. ” n 
| Vilnlegul- - Prequentol tambem |) V. SILVA solicita não se conformarem com o "NÃO TEMOS” || Proxtata.  mextea, ammatiantos | ASIA 
wuarios'serviços de cirurgia: = Apparelhagem N. Americana, “ar do ' te campanha dos soldados marro- 
Jandro: Ceballos, que segui mais ||" O arfigo pedido, sem obterem, diretamente lis da » Prior rea Fere id Esmirna 
do  perto- para acompanhar a cci- 6 . 22-8473. 76210 | sentimento de humanidade, coló-| lonial francês, 
rurgla-pulmonar,: Delfort- Del Val- brenda. 4axx) | cou sobro seus hombros — diz 'n | Há entre elees um esquadrão que 
lo, na cirurgia gastrica, José Jor- : AE E j póta oficidsa'—' a pesada respon- | fot o primeiro elemento do exer- 
ge, Irmãos Finoçhietto e Arce, na UA “Pc faso das Drog as -| sabilidade da vida dos olvis ita-| cito da Siria a passar para » Pa- 
E sã ane re ga a “TQ llanos da Abissinis. O minfsterlo | lestina atim de continuar a guer- 
' Cirurgia da Informação declarou ra depois de assinado o nrmisti- 
Ro idéa do. material. e do moyimento ASSEMBLÉA, 64-66 (a 93 passos da EAR eps aa) Diredaw pp “cio do “1940, Seus hômens atra- 
|| hospitalar portenho, - basta Infor (40964) fol evitado com a oportuna |Vessaram a fronteira a cavalo, 
LB mar que no Sérviço de Arce, has emma ma desdenhando os conselhos dos ti- 
) vila marcadas para uma só ma- 1599 lá ' : . morntos. Chetflava-os o capitio| tro Colon, de Buenos Alres, é o 
a nhã vinte e quatro operações a Fa métragen, falado e sincroniia. | Gerardo Caprio, cirurgião do Ins- Bontglgnhon cujo. nome. devia | dr. P. Speroni, especialista ar- 
“serem” praticadas concomitante- | do, elabórado “pelo Centro de-Can- | tituto, é tambem um granda apos f gentino, 
mente em “sela salas. Da ilista | corologia e qua fof malto aprecia- | togista de eletro-cirurgia no tra 
E constava um caso de cancer. de | do pela, numerosa ' assistencia que | tamênto do cancer, “Instala-se hoje: o Con-.| 
a pulmão e outro de rançer de eso: | o -apjrudia grp sp dese dis rasctando essas  bejas dat [? C; 
“ftago. Por nf se deduz certamen: jera composta: do estu es, m vas uta, nos paises . esso dos ulos Ope-|: 
a 'áicos e”de quasi' todos' os profes- | nhos, contra um dos mais 'temi- Rr Eron a eba gre E 
E argentinos e nbundante-o seu mas | nqres da” Faculdade, Inclusivo “o | vels lagelos da humanidade, não Gado “do inte 1 que fncill- rarios rio-grandenses - 
e terinl opsratorio. A repetição, | decano, dr, Paliçior-Conta, podemos” deixar de nos alegrar ianteo fsanço erosso das 2 Pórto: Ale 28 (Correio da 
ph trazendo a pratica é à experien-| Em, Montevidéu” viéltel tambem | com n ação do secretario de Sad- sides E ia posterior | Manhã") ár Sa iper elias 
tê cia, fez natyralmenta o npertei- | 0. Instituto de Radiologia dirigido | de, dr, Jesutno de Albuquerque, meire Pgrtiassnl ocnliândos. diul- | nhã a fmstalação do Congress doa |. 
a conmento. que- se nota: na elrur-| pela” proficitnela * de Carlos Bu-| no. sentido da: criação de “um tas vezes patrulharam em. terre. Cirenlos “Operarios Rio-granden- 
HE: gla argentina. tlór, Apesar de suas proporções | grande Instituto entra nós em noá' minado 'é" lago tustou a vida | ses, devendo: falar o-binpo-d.-An- 
B| Quanto a mim, trátel do fager | mylto . menores, “conta chm as] chláboração com organizações de" multos Homens “e do muitos bonto--Rets, que abordará: o toma 
“o possivel, no melb médico; como | mesmas armas; radiuí, ratos. X [americanas o forças filantrápitas “Cavalos. Céntanam de | guerreiros | “Leão XE", mafor sociologo dos 
diretor do nosso. pegiitho Centro | e cirurgia, 'Prabalha-se -eficiente- | nacionais que-promanam ds uma at: peedotam a vida quando em | tempos modernos" Coelho « Bou- 
missão arriscada . Nunca recua- | 23, secretario de Educação, que 


contra o baluarte italiano. Mota 





nag em uma brilhante investida 
j- de Cancero'ogla. Fiz uma pales- | mente, Com ótima organização e| conhecida familia brasileira, sem- 
está 







; E : - fo puderam ser efetuar | atricul Pão 
. tra ustire a juta contra o cancer, | bem resultado pratico do estuda) mo Interessada na solução 'dor|da pela preocupação de “oconsu-| está eltuado no sul do Nilo Azil mia ave feitos já so estão tor- | Rbordará “O espirito politico a 46 estar co to " iaé ma e sem out fa- 
q com exibição du um filme de jon- fe de ganistencia vara os doentes, | runcos problemas médico-Boclals." guir o qua comer", à 60 quilometros a gudésta do lu. «niy Jendarioa. e — Estado Nora it ” rebtis e da matriculas aaja Dermutido Fra ala atinelão: pm. 
o 6. 
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E 


Partida da proxima excursão — 28 de Maio 
or com' duração de 19 dias 
Preço (tudo incluido) 


Rs. 1:800$000 


: Solicitem nosso folheto especial: com variantes 
de itinerarios visitando ' 


“PORTO ALEGRE e-BUENOS AIRES 
ORGANIZAÇÃO 


: | EXPRINTER 


- do BRAZIL TURISMO LTDA. 


Lipo Rio Branco 57 - Praça Ramos Azevedo 20 
'S. Paulo 


(49221) 


T TOMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 


psi do preílica” alugados |. 





SECRETARIA GERAL DE 
ASSISTENCIA ' 


| Departamento de Assistência Hospitalar 


lo “Diário: Oficial” publica um edital 

aorividando os pras de prédios 
alugados. 4 P. F., em, que funcio 
mem tqcolus, a comparecerem so Depar- 
sEeioD de Prédios ' e: Aparelhamentos 
pars. prestar declarações re- 

ferentes. 5. À Tecação dos. erféridos lnbveis, 
até o! dia 30 do Sorrente mês.” 


Atos do! divetor: = Transferências — 
Ppr conveniência do serviço: 

Do Serviço de Salvamento, para o 
Hospital Dispensário de Paqueta', o en- 
Enrnosa da classe 33 José Martina Fer- 


vand: 
» Do “Hospital Geral' 8. Francisco de 
Assis para o Hospital Geral Pedro JJ, 
"0 trabalbador extranomerário Jaime 
Francisco do” Nascimento, . 

Mosbigta erra 

SECRETARIA GERAL. DD 

— VIAÇÃO B: DBHAS 


Despachos do ectetário geral — No 
Departamento de Edificações — Fran- 
cisco Martins Lo Mária “Pelot Monteiro 


, PRORETARIA DO: PREFEITO: 


” Deipuchos ido! pref to'= “Na Secreta- 
ria Geral do! “Adm prada e Carmed 
ds"Silya Menezes — Luiza Serra Pul- 
ben — Nantels Ferreira de Figieét- 

— .APlinda. Ribeiro Pinho .e Lattrã 
er grão Costa. "==" Procéda-se” nos ter- 
os qo" detrétoje! 'm;: n 713, de 393907 


= Nag ja 'geral de:Viação e Obras | —: Eleutério da Andrade e Max Tene- 
t- Antonio -de-Sonsa Moreira e outros — | baum, — Deferido, tendo em vista 8 
Deferido,” em je dos. pareceres, exigido | Informação: 


« Companhia: Carris; Luz e Força do Rio 

de vanedo — Laboratório Mora Brasil 
José: Maria Leitão da Cunha; e 

Crstoila Costa — Deferido | 

No Departamento de “Obras — Elvira 
Cota da 'Sllva — Indeferido. 
* Beriédito Neto e José Ferrelra Lopes 
e: outros, mm n Deferido, nos termos da 
aeemtação: 


e afisturhento de seis metros q fixado em 

des q múmero. rh ,pavintentos, na pruma: 
da e um «rachado 

O iprefeito do Distrito “Federal, “resolvo, 

rómover. pelo dêcreto P-70, em” comis- 
tire éargo 'da diretor de Hospital-Dis- 
penskrio,: padrão. 03, da Secretaria: Ge 
sal de” Bando b Asaisfência, contr io miér 
«<ico; .clixve 9 -Nelton Machado Vieira 


Cavalcanti, DR ESP 

vi Pogtanja ao ref dá Dio- 

frito; Fed: e solve ERA À “efeito “NOTICIAS: DO: DASP 

ki fee de 18:de abril“de 

Ea Gl a adia - Lemomds abertas, no DASP, 
Ei K É Sherttária Geral de! Saude | Inscrições, aos seguintes concur- 


508. 6 provas de habilitação: 
“Pecnologista XVII, 
etê o proximo dia 7, 
-'Téorologista REV: 
até o proximo din-8 
onokratias; (coriourao) até 
19 do: sbtempro vindouro, [ 
"Escrivão de Policia, (concur- 
'90) até: 19 de junho proximo. 
« Atuario, (concurso) até 33 de 
tida vindouro. ., 
Contador — A reu 
a prova dd matematica e ssta- 
Woshii Sinhora ide, Copatabáns; * pusdoa do concurso pote cora 
| ' + | dor'será feita amanhã, o- 
F | PROTOCOLO ' “Fras,+no local das inscrições, 


Jonas” Auto Maritd, -— "Com 1º Chamadas go 8... B. M, 
a ; 1 , São «convidados a Som pane ao 
! daEss “Serviço de. Blométria Medica, no 
SPORETÁRIA curar DE "| Instituto Nacional - de - Estulos 
AR BIMS TRAÇÃO! - "1 Padagogicos, &-práça enredo 
rAncçora, anti edificio da Im- 
+ Desp o do secretario geral — Sóciété DERnos Npolona 1º andar, afim 
Anonjme dy Gaz-de Rio de, Janeiro —| gago, aubmoterem. s provas de 
Artuive-se, , de “acordo com o parecer t py Pia 
do diretúr do Departamento de Organi- 'sanídade e capacidade fisica, os 
tação, * “por, não: sei “+nleravel que'lestra- seguintes candidatos nprovrs de 
nhos se ihnrtcuans imo; ansuntos adminia-. 'nabilitação; diava0, ás 11 horns 
trativos, nilémio. da Prefeitura// Xi Laboratorista D. C. E. 
“Heráclito: de Azevédo —“ Indefe 14, 16/10, 21, 230 2. 
Lo inobiervantia (doritem Tletra + b: “Redator do'D. 1. io — 6, 9, 
capita: “III da Resolução n.' 4 de 1940. 83, 99,.94 0 68; 
“João Bhtlhta' du "Silveira — Pixados | ara 13 horas, redator do. D, 
em 'B:640$' anuais os proventos de: ima- r P. Bd, 
tividide, à «vista do" parecer «do Depar-) “A rhigoo VIT e TX (Linotipista 


tamehto do Pessoal. 
=. vidente) 2,9, 45,6, Tess. 
pai aaa por, Escriturario, Obtlveram 


em:5:760 uais, 08: proventos de ina: 
tividie, 4 e seis do Darecêr do Departa: | transferencia da Inscrição para 
esta, capital os candidatos, ao 


ciento “do, Péstoal, 
concurso para escriturario, Ar- 


Lino 2 Antonio da Rosa — Fixados em 
Eidos anuais os proventos de Inativl:| nuldo Becker, insbrito sob o n. 9 
em Porto Alegre;'e Maria de 


dade; “à vista do + iparécer “do : Departa- 
mento do" Peas. Lourdes Bentes: Ribeiro, sob O 
n. 36, em Belém, , 


. opõem q médica,” cjasse, 94, «la: 
Em érico Muniz: Freire, 
os rapedda 


tário do. prefeito — - Rê 
IME do tltulo'- “ “utilidade publica 
municipalr, 
x Tetigo era ENE eau torização 'exarada 
Toro. r no oficio n. 555, de 37 de 
evereiro próximo passado: “desta: secrêtá- 
fica revalidado para o-torrente'exet 
pin mos. termos do artigo 4º do'decre- 
to n, 2.837, de 6 de setembro de 1923y 
= tato ecliratório” dé “utilidade publica 
miinicipal' conferido & Cass do Poicé de 


(prova) 


(prova) 





Joko Francisco-do -Nascimento — Fi- 
bados, em +5:0408 anais, 08 provetiti 
deinatividade, ;á “vista do parecer do 
Departamento: do Pessoal, « 

José Correia de, Assis —. Eixados em 
4:158$ anuais) os proventos de) ínati: 
vidade, á vi ua so parecer do “Depar- 


tamento do 
De ceonsiaç de E Morala — Fixados em 
“04! proventos de ativo 
neo 'á Eai do parecer do is 
mento do Pessoal, 771) 


SECRETARIA GERAL DE EDU- 
"| CAÇÃO E CULTURA 





'Um precioso alfarrabio 
'sôbre- questões 
'* âmericánas ' * 


Madrid, 28 (H, T.) — Durante 
uma sessão da Academia Real de 
História o professor Ballestéros 
apresehtou aos academicos una 
obra que tênciora doar no diretor 
dessa instituição, o Duque de alba. 

“Trata-se de um exemplar de um 
livro de Thomas Gagge, edição in- 
glesa, que tlgura na -bibliotéca da 
Academia e que se reveste do 
malor Ínteresse para o estudo de 
questões americanas, 

O autor dessa obra visitou 'no 
seculo o México e as Antilhas e, 
apesar de suns observações não so 
conformarem sempre com a reali- 
dade, esclarecem todavia certos aa- 
pétos da chra de colonização da 
Espanha, 

Durantea mesma sessão, o pro- 
fessor Latos propôs que a cidade 
de Uzcha, na provincia de Na- 
varra, eeja declarada. monumento 
histórico. 


Nomeados os diretores de divi- 


são do Departamento de Es- 
tradas de Ferro 


talos do aberetarto em — Dinperisa 

a designação: — Do Centro de Pesquir 
sas: Educaciqnais para o: Departamento 
de Edutação: Primária .m - professora: dk 
estrso jprimário Silvia Zenóbio Barreto de 
Assunção. : 

“Do, artamento de Educação Primá- 
Ma Dep Departamento 4 Ténico Pro- 
fra peeas Al rn Peito 

av em tum administrativa, 
Epa Marias Luiza Bandeira de 
Melo,, aid 

Do Departamento de Difusão ulter 
j para A ramo Especial de Compras, O 
Elicial administrativo, classe 23, Ernani 
ge. esgora Carvalho, 

. gnação — Para ter exercicio no 

Depafiatente de Fducação Primária, a 

professora extranumerária Pérola No- 
queira, - 

ra ter exercicio no Departamento de 
Saude. jar, a escriturária, Georgetr 
Moreira checo, 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
+ TECNICO PROFISSIONAL 





do diretor — Designação — Do 
Picanha de disciplina demteido Mar 
“Thais Santos Estrela. para ter exer- 
is no Externato de Educação Técnico 
Profissional “Rivadavia Correia”. 
Transferência — 'Do. Instrutor de alo 
Pan 32, Alda Corina do Nasc 
«mento Silva, ao no ersce ty 
"Técnico Profis) erreira Viana”. 
spsra O Externato de: Rauenção : ra) 
Profissional 


sinou decretos, na pasta da Vih= 
cão, nomeando: Artur Pereira de 
Castilho, engenheiro, classe N, 
para exercer o cargo, em comis- 


e qasa, Apmjatos E | são: dé diretor de Divisão (Eco- 
:  MECRETARIA. GERAL DE'| | nomica) padrão P; Ttagiba Esco- 
: INANOAS - ; = «bar,. engenheiro, classe N, para 


exercer o.cargo, em: comissão, de 
diretor: de Divisão (de Fiscaliza- 
ção) padrão-P, e-Jorge Leal. Bur- 
tamaqui; engenheiro, class M, 
para exercer orcargo, em comis- 
são da diretor de Divisão (de Pla- 
nbs e obras), padrão P, todos do 
Departamento Nacional ds Ertra- 
Gsu-de Ferro, 


Eopjo: do secretário geral — —Eserelelo 
E funcionário — Pela portaria nm. 28, 
de acordo com autorização do prefeito, 
cenirada a 7 dó corrente, nocóficio.m. 
«316, do 42-84 fevereiro cultimo, da Se- 
erctaria Geral de Fi foi desigua< 






























































































O presidênto da República as-| 


4 Lira 


Conselho Nacional de Educação 


Presidida pelo ministro Gua- 
tavo Capanema, realizou o Con- 
selho Nugionul de Educação a 
sun 16º monsdo, da primolra vos 
união ordinaria do corrónto apu, 

Estlvoram presentes om conha- 
lhelros Reynaldo Porchat, Leus 
nel Pranca, Amoroso Lima, Arf 
do. Abrou Lima, Jurandyr Lodi, 
Bon) do Carvalho, Purroiras 
Horta, Cenario do Andrade, Pat- 


lo Lira, Sumol Libanto, Loltão 


da Cunha, Lourenço Filho; bem 
como os sea, Abgar Renault, di- 
retor goral do Departamento 
Nacional do Educação. 

Na ordom do din foram una- 
nimemento aprovados os soguin- 
tos pareceres; 

48, da Comissão de. Legisia- 
ção, rolator o sr, Bent do Citrya- 
lho, concluindo favoravetmento 
ao registro do diploma de bu- 
charel em ciências jurídicas do 
sr. Demostene de Arnujo Bra- 
ga; 62, da Comissão do Ensino 
Superior, relator o ar. Reinnldo 
Porchat, sobre a situação da Fa- 
culdado de Direito do Amazonas, 
concluindo por entender quo o 
oltado estabolecimento está em 
situação regular, devendo ser 
dispensada do nova verificação: 
55, da Comissão de Legininção, 
relator o sr, Cesario Conta, con- 
cluindo por: converter o julga- 
mento em diligencia, para novo 
esclarecimentos; o 56, da mesma 
Comissão, relator o sr, Cesario 
de Andrade, concluindo pela 
anulação do registro do diploma 
de Euclides Rocha. 

A seguir o ministro apresen- 
tou no plenario a seguinte con- 
sulta; com rererencia ao Julga- 
mento dos concursos nos esta- 
belecimentos de ensino superior: 

1º) — Que se entende por 
maloria, ou melhor, qual a baso 
que deve ser tomada: so a tota- 
linda das cadeiras, ou a totall- 
dado dos membros em efutivo 
exercicio? 

2) — Os membros da Comis- 
são examinadora podem votar 
na Congregação, para recusar ou 
aceitar o'parecor da Comissão de 
que fizeram parte? 

A consulta fol encaminhada M 
Comissão de Legislação. 


A medalha militar de 


bons serviços no 
Exército 





- O -Bupremo 'Tribunal-Militar Jul- 
gou merecerem-a'Medalha Militar 
de bons serviços, 08 seguintes otl- 
clnis e praças: 


“ Quro — Tenente-coronel médi- 
co, Armando de Lima Meireles e 
major veterinario, “Gonçalo 'Tra- 
vassos da Velya Cabral, 


Prata — .Coronnl médico, 'Cesa- 
rlo Corrêa de Arruda; major de 
Cavalaria, Joaquim Ribeiro Du- 
tra; major médico, Arldio Ter- 
nandes 'Martins: capitães do ar- 
tilharia, Armando Noronha, Cesar 
Xavier de Oliveira e Dario Coelho; 
capitão de cavalaria, Salim de Mi- 
randa e 1º tenente vaterinario, 
Luis Gonzaga de Lacerda, Cam- 
pos. 


Bronse — Capitão de engenha- 


ria, Napoleão Nobre; capitão de 
cavalaria, Olavo Oliveira Albu- 
querque; capitães de Artilharia, 
Artur Napoleão Montagna de 'Sou- 
sa, Romero  Kirchhofer Cabral, 
Plínio da Cunha de Barros e Aze- 
vedo e Mercio Caldas; 1º tenen- 
tes, Dentzart de Almeida Fórtuna 
e Augusto Mancilha' Monteiro; 
sargento ajudante de Cavalaria, 
Walter “Prestes Paçheco;,2º5 sar- 
gentos de artilharia, Antonio Ro- 
sa Pimenta e“ Alcendino Gonçal- 
ves' Dias; 2º' dargento de cavala- 
ria, Carlos Tatsch; 8º sargentos 
ds cavalaria, Modesto de Lara Fa. 


gundes a Edemar Araujo Lima 





Eletro-Técnico Paulista 


- São Phuló, 28 (A. N)'— géa> 
Hioi-ss ontarn' 4821: horas coma 
présença, do interventor: Ademar 
de Barros e altas autoridêdes, a 
aolénidade da Instalação do Tnetir 
tuto Electro-Téonico e posse da 
diretor, o membros do Conselho 
Administrativo deste novo órgão, 
criado pe'o chefe do Execurivo 
paulista, O interventor Adeniar 
de Barros declarou aberta 'a u5s- 
são, dando n palavra do profeasor 
Rublão Motra, reitor da Univerai- 
dade de São Paulo, cujo discurso 
foi: vivamente apinudido, A, se- 
gutr, pronunciou, expressiva ura- 
ção o engenheiro.. Luiz. Gonzuga 
Nobrega, diretor'do Instituto' Ele- 
otro-Técrilco, que: disse das reali- 
zações dô governo do'interventor 
Ademar “da Barros, no terreno 
economico e financeiro e dos re- 
sultados da colaboração franca e 
dlecictida- dos: profisslonais da an- 
genharia 4: administração publica 
brasileira. Faiou ainda o protes- 
sor Cintra do Prado, membro do 
Conselho ;Administrativo, do novu 
Istituto, Im seguida, falou ;o 
professor Antonio Carlos Cardoso, 
diretor da Escola Politécnica, que 
teceu comentários «em torno das 
intelativas Jo interventor Ademar 
de Barros e nbordou os resultados 
obtidos em todos os empreendl- 
mentos realizados: durante q sei 
governo, Finalizando, o orsior 
apresontou no chefe do Executivo 
pâulista-snas felicitações por mo- 
tivo 'do 3º anivetsário do'seu go- 
verno, Lida a ata da instalação 
do Instituts' Eleotro-Pécnico, b ar, 
Ademar' de Barros convidou para 
Anainá-la o diretor e demats mim- 
bros do orgão recem ctindo, da- 
clarando-os empossados nos seua 
respectivos cargos. Em segulda, 
0 !Interventor Ademar de Badros, 
de Improviso, citou as realizações 
de maior vultô da sua administrá- 
srt sendo, no final, muito aplau- 

o, 


Rua abandonada 


É -como os moradores da rua 
Poreira da Costa, em Mndureira, 
chamam aquela via pubilcada, B 
lastimavel o estado em que-ela se 
encontra, uãó obstante ser uma 
das mais antigas do bairro, Con- 
tinua a citada rua carecondo de 
urgentes providências das. autyri- 
dades. Além dos grandes: bura- 
cos, o seu leito é um vasto capin- 
zal, mas parecendo.um campo de 
pastagem, que uma via publica. 
A Agêncii da Prefeitura tem falto 
otvidos moucos a todas ds re- 
Clamações. Mas não é possivel que 
continue tamanho abandono. 





Julgamentos desta sema- 
na nas auditorias de 
Guerra 


Estão marcados para. amanhã, 
na 1º Auditoda, os Julgamentos 
de Teodoro Baía da Silva e Ven- 
cenlau José da Silva, acusados do 
crime de lesões corporais; Carlos 
Edson de Lima, por falsidade ad- 
ministrativa e José da Conceição 
por furto. Na 2º Auditoria, en- 
contrarão tambem em Julgamen- 
tos José de Oliveira Melo, por ho- 
micidio culposo; Leocadio Alves 
do Nascimento, por desacato; e 
Raimundo Barbosa de Freitas, por 
infidelidade sâministrativa, 


E ans ul cd a a A | a Gt dali ld 
4 . O) , o 
















Inaugurado o Instituto, , 


de 





PR POR DATE IM DA” 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Abril de 1941 


O enxerto glandular, como 
molo de roluvonéncimento e o 
tratamento pot hormonios con» 
tUinuam: 4, proooupar a olanofs, 
pols us suas vantagons ainda 
não são compensadoras o am di- 
ficuldades do uu execução, tor- 
nam-no. quasi inacesalvels ds 
olassen . menos favoreoldan da 
fortuna, Om exconsos do, praso: 
res, o do.trabalho fislco o mens 
tal; o alcool, denvirtuam a par- 
monta do organigmo, pervertem 
na funções auritmicas,  precipi- 
tum o homem ou a mulher para 
a velhico precoce, enfraquecen- 
do on nervos, tornando-os um 
ser Inutll, voluntarioso, Intrata- 
vel, mal humorado e Insoclal, |, 


Para sanar cases inconventan- 





A campanha mais impor- 
tante desde a abolição: 


Reolfe, 2 ("Correlo da ManhÃ") 
-— O encritor norte-americans — 
Rey Nash que se encontra aqui, 
am transito de volta no seu pais, 
após visitar as primeiras obras da 
campanha eccial, empreendida pu- 
nos mocamtos, declarou que nem 
mesmo nos Estados Unidos. as ca- 
sas populares são tão bem cons- 
truldas, cemo as que viy resta 


ccpital, À campanha contra u mo- 
cumbo” aprasenta-sa-lho. como o 


Santo 


E “1 


ut À 
i convida: os amigos 


na, terça- feira; dia 29 





BENEDICTO CESAR SAN: 
. TOS PASSARINHO. 


“(o DIA) OL 
Hugo Napoleão: e: Fa 
iniiia convidam. os: seus 
“amigos-a: assistirem: & 
missa' que, em 
da alma. do ss 
amigo, BENH D 
BAH SANTOS: PASSARINHO, fa- 
zem celebrar na: terça-feira, dia 
(29, nm 11 horas 'da“manhã;: nosEl* 
'tar de NOSSA SENHORA DA: PFR- 
DADIN,-na: Igçeja da Candelaria, 
RR O agradecem. 
OM (Kg 15080) 


BEREDICTO CESAR SAM-| = 
TOS PASSARINHO - 


(DIA) | 
"Ale Cesar ' "Santos, 


Casar -Lobão. dos Santos, 
Evandro PESE Bam: 
senhor: o 
> valio: e "ilhas, vida 


assistir a mista de 7º dia que'fa- 


áz11 horas da manhã, no, altar 
da Santlssima, Trindade na 'Igre- 
ja da Candelaria, “Antecipadamen- 
to agradecem.'u. todos qué' com 
parecerem a esse ato dó religião 
e umizida, q 16081) 


BENEDICTO CESAR SAN- 
“TOS PASSARINHO - 


tre DIA) ' 

Miguel! ' Fer 'eBposa e 

| filhos, cónvidam seus pa- 
rentes e- amigos n- -asuis- 
“tirem a missa, que, por 

alma do pranteado com- 

padre e amigo — BENE- 

DICTO CESAR SANTOS PASSA 
RINHO, mandam rezar. na terça- 
folra, din 29, às 1l'horas-da ma- 
nhã, no altar de Nossa Senhora 
da Concolção, na Igreja da Can- 
dolaria, Antecipadamento strado 
cem. (X 15083) 


rs ESET dra 
BENEDICTO CESAR SAN- 
Tos PASSARINHO | 


(1º DIA ): 

Almir Nobrega Pass 
rinho, e a e tilhos 
(ausentes), Yeanmie Pás: 
sarinho de Sousa, Mário 
Pereira do. Bousa, Myrtis 
Passarinho -Nahur,. Geor- 

Ee Nahuz, convidam os sous par 
rentes e amigos para assistir á 
missa de 7º dia que, por aima de 
seu querido irmão, cunhado e to 
nerá celebrada na terça-foíra, dia 
29, às 11 horas da manh mo ml- 
tar da Santissima “Familia, na 
Igreja da Candelaria, Antecipa- 
damente agradecem, 

(x; 15083) 


BENEDICTO CESAR SAN- 
—Tos PASSARINHO... 


(7º DIA) - 
Hersilis de Campos Gess 
telra e Clárisso de Cam- 
pos Gesteira convidam os 
sous parentes e amigos 


para nesistir à missa de 


7 dia que por aima de 
seu pranteado amigo, será pira 
brada, na terça-feira, dis -30, 

IL horas da manhã, no altar. a 
São Manoel, na Igreja da Cande- 
laria, Diernamento agradeco! 

[e 15086) 





lo governa do Estado, .no ataque |, 


- por alma de seu 
nho, será celebrada na terça-feir 
horas, no altar mór na Igreja da 
PoE nãos agradecem, 


Benedicto Cesar 
Santos, "Passarinho 


iDIA) ' ) 
A Pitma: CESAR BANTOS '& CIA: do Pará, 


- -DICTO CESAR:SANTOS PASSARINHO — para 
assistir à missa cde 7º dia que. será - celebrada 
És'11/ horas da manhã, no alter 
do Santissimo Sacramento o Igreja' da Candelaria. 
Antecipadameênte. '  agradecid o, > A! 


ECA DIA) o 


" Alfredo: “Nitandá & “Cia, :obtrvidâm os/ami- 
gos do seu socio —' Benedicto Cesar Santos Pas- 
RINHO — para assistirá: missa de 7.º dia que 

. será celebrada na: terça-feira; dla 20, ás 11 horas 
da manhã, noaitar'de São Miguel, na Igroja-da: Cande- 


laria.' Antecipadamenite, agradecem, '' 





sutragilo |' 
querido | “« 
TO “CH-|. 


Marcolina':J, dos Santoé,| 


os neus parentes 'e amigos pára | 


zem celebrar, terça-feira, dia, 29! 


A Idade, o Indio e a Civilização 


tos, & farmacopáia conseguiu 
chegar n um resultado positivo, 
para Impedir o envelhecimento 
prematuro o mesmo combater 
todas am manifestações! nervunaa 
é do sonilidados, com o auxilio 
do moderno preparado Gotan 
Mendelinas, ouja ação oficinhte. 
tem sido comprovada por miiia- 
res de pessous sofredoras do nie 
bos. os Nexos,. ) 

Foltas do: plantas. raras, usas 
dns hA milonios pelos nativos, 
com sucesso” Insotismavel; Got 
Mendelinas flrmou-se. como “O 
rovigorante, perfeito 'para hor 
mens q mulheres debilitados, 
Vidro, 128000, pelo Correlo, mals 
1$500. Podidos a Araujo Frol- 
tas, Ourives, 88. Rio." 

e (49206) 





mrald Importante desde a abolição. 
acentuou: “O desejo de viver 
num plaao mais elevado é o pri- 
tuelro passa para a crinção de uma 
innfor riqueza economica, O as- 
oritor Roy Nash prosseguirá via- 
tem com destino no Pará, 


me, 
, =4+ 1. 

Na “Escola Brasil” em 
Assunção 
Alenúção, 20 (U. P.) — Tnau- 
gura-s ehoje nesta capita! a bl. 
bliotéca da Escola Brasil. Aq áto 
'comparecerá, o ministro plenipo- 


tenclário dera Ropublica Junto no 
govarno paraguaio, 


Benedicto Cesar 
Passarinho 


] 
| 
1 
| 
] 
] 


(q DIA) 


Aurelia Cesar Santos Passarinho, Zaira Ce- 
-sar Santos Passarinho, Lygia Cesar Santos 
Passarinho e Regina Araujo convidam os seus pa- 
rentes e amigos para assistir á missa de 7' dia que : 
esquecivel esposo, pai.e padri- 
Cande 29, ás 11 












«do seu chefe.e socio — BENE- 


X 15078) 


173 





BENEDICTO CESAR: SANTOS 
- PASSARINHO, 


“(RE 1509)! 


| BENEDICTO GESAR SAN- 
“TOS , PASSARINHO 


(7º DIA) 

Tosá Pinto de! a, 
espbesa, * filha: a! Marieta 
| Lamb ert rPerelra | convi. 
Uaim. os: sela parenton e 
amigos para" amsistir. á 
misga do 7º dia que,.por 
alma de seu presado cunhado e 
tlo, será celebrada, na terqa-fol- 
ro, dia',39, Bu, 11, 
hã, no altar de Nossa, Senhora, 

(Dores, na Igreja da Cande- 
k ta, -Anteolpadamente agrado- 
cam," + X 15085) 


pare o POA 
MARIA AMELIA SA' 

| FRANÇA DE SOUZA DA 
- SILVEIRA 


(MARIETTA) ) 
'Beys filhos e neta co- 
iminicam a seus demais 
demais parentes e amigos 
"o falecimento: de sum 
muito extromosã mão e 
“Avô, MARIETTA e que 
geu. enterramento terá lugar hoje, 
27 do vorrente, suhindo o feretro 
és 11 horás da capela da Matriz 
da Gloria, 'Largo' do Eça pa 
o 'Cêmitorio. de' 8 .- Franotsco 
avi tor. , (X 08992) 
GOT Ae es 


'MARIA AMELIA SA” 
FRANÇA DE SOUZA DA 
“o SILVEIRA 


'Christovão Fernandes & 
Cla; participam aos seus 
amigos: 0 fnlecimonto do 

















é 








o MA AMÉLIA 
SA! FRANÇA DE SOUZA 
DA BS RA, Exma. 


Mão do seu sócio, Alvaro da-Sil- 
veira e que o seu enterramento 
terá logar hoje, 37, saindo o fo- 
retro às Ii horas, da Capela da 
Matriz da Glória, Largo do Ma- 
chado, para o cemitério de .São 
Erancisco Xúvier, (X 08892) 


atire DE 
“AQUIAR 


, (As: (PET ) 

Os irmãos, * cunhada, so- 
brinhos e Bra da” ex- 
tremada PETITA, Impos- 
sibllitados de agradecer 
a todos que os: conforta- 
ram pela sua trroparavel 

perda, o. fazem * por esto melo, 
napresentando-lhes sua gratidão e 
de novo ds convidam para a mis- 
sa de 7º dia, em sufragio do sta 
alma. que fazer celebrar amanhã, 
segunda-feira, dia 28, no altar- 
mór da Igrejá de N. S. da Cande- 
Jaria, às 9 horas. A todos se con- 
fessando penhorados, podem 
vénia “da pesumes ha Igreja. 


(50016) 
Eee 


ANTONIO RIBEIRO 


Maria Augusta Ribelro 
e filhas agradecem a to- 
dos que acompanharam á 
sua - última, morada os 


dis- 


rostor mortais de seu es-| ra! 


pora e pal, e convidam & 
asnjetir à missa - que, por sua 
almê, será celebrads, no dia 35 
do corrente, &s d horas, no altar- 
ye doa; o 68-N.- ds Tamo 


miga DR, JOSE" ANRES 


"horas da ma-.|, 


OX ORMBR) PAM, E? 


O orçamento da Comissão Mix- 
ta Brasileiro-Boliviana 


] . 
O ministro da Viição, gene 
ral Mendonça Lima, submeteu à 


gonsldoração do prosidento du 


Hepublica, sendo por s. ex 
aprovado, b orçamento apresun- 
tado pela: Comissão, Mixta Ior- 
roviarin Brastlotro-Boliviána pas 
ra À construção, da Estrada de 
Ferro Corumbá-Santa Crum, na 


| importancia de $us 1.600.000,00, 


oquivalento nm rs, 20,000.000$000 
correndo à despesa por conta da 
parcela dora, 190,000:000800U, 
destinada Aquele Ministério pelo 
art; 2” do decroto-lel nº 10 de 
12 qo murço do corrente ano. 


O O 
Negada a isenção do 
serviço militar 


José, filho do Altrvedo Alves Bl- 
queira, pleltoou perante a Junta 
do Revisãu o Sortelo de Belo Ho- 
rizonte, a sua isenção do serviço 
militar, sob o fundamento de ser 
arrimo de mão viuva o irmã me- 


nor, pedido que fol negado, Ago- 
ra, q Supremo Tribunal Militar 
julgou o, recurso interposto ex- 
otlclo a reápeito, tendo funclona- 
do como relator o ministro Raul 
Tavares, Por unanimidade de vo- 
tos, foi mantida a decisão da 
Junta, 


ndelaria. Pe- 


(X 15077) 


DR. JOSE AYRES 
DE SOUZA 


Anna Laurinda Dome. 
trio de Souza, filhos, gen- 
tom, noras, netos o blane- 





tos, convidam non paren- 

tes. e amigos, park assis. 

tirem 4 missá do 7º dia, 

do seu saudoso 6. querido, filho, 

irmão, cunhado tlo 6 parente, 

JOSE! AYRES DE” SOUZA, no al: 

lar do Senhor no Horto, ha Igre- 

ja do Carmo á' Rua 1º de Março, 
às 10.40 -do Lterça-folra, dia 29,' 

(x 14009) 


DE SOUZA | 


Hugo Salgado, Manica | 
e filha, | convidam: seus 
parentes e amigos para 





dia que mindam relebrár 
por “alma 'de neu querido 
sogro, pae e av0, JOSE! AYRES 
DE SOUZA, no altar do Senhor na 
Prisão; va Igrája os Pri) tera! 
qa- 'tolra, ala. 39, és 1 

“x 14000) 


“DR. JOSE AYRES 
- DE SOUZA ' 


« Viotor George Hime, mo- 
nhora e filhas, convidam 


gos para “assistirem d& 

missa de'7º dia que, por' 

anima do seu pranteado” 
sogro, pae e avô, JOSE AYRES 
DE EOUZA, mandam, resar no al- 
tar do Senhor. na Coluna, na 
Igreja do Carmo, & Rum 1º do 
Murgo, és 10.30 de: terça-feira, 
dia 39, (X".14009) 
GP SAO ET E ee trace; 


DR. JOSE' AYRES 
DE SOUZA 


- José Fellx da Cunha 
Menezes Filo a senhora, 
convidam seus parantes 
e amigós pura assistirem 
d& missa de 7º dia que, 
por intenção da anima de seu mul- 
to. querido sogro e pao, JOSE! 
AYRES DE SOUZA, mandam co-. 
tebrur no altar do Senhor no Bu- 
dario, na Igreja do Carmo, à Rua 
1º de Março, ás 10,30 de terqu- 
felra, din 29, , (X 14000), 


DR. JOSE! AYRES 
DE SOUZA 


José Ayres Filho, 
nhora e-filha, convidam 
sous 'parentos e amigos 
para asalstirem à missa 
ide 7º din'que farão resar 
por pima de seu querido 

e Baudoso pae, sogro e avô, JOSE" 
AYRES DB SOUZA, no altar, do 
Senhor da Canú Verde, na Igre- 
Jun do Carmo, à Rua 1º de Mar. 
qo, no dia pio terça-feira, ás 10,80, 

 XX,14000) 


DR. JOSE! AYRES 
"DE SOUZA 


Martim Clfro Catazúns, 
senhora o filho, convidam 
feus parahtes.e amigos 
para assistirom é missa 
de 7º dia que, por alma 
do seu querido. BORTO, paO 

e uvô, JOSE' AYRES DE SOUZA, 
manditm resar no altar do Senhor 
dos Passos, na legreja do Onrmo, 
à Rua 1º de Março, no dia 29, ter- 
ca-folra, ás 10.30, (X 14009) 


DURVALINA FERREIRA 
DA ROSA JUNQUEIRA. 
DE AQUINO 


(Falecidn em São Paulo) 
Jvllo Junqueira ds 
Aquino 'e: familia, convi- 
dam as possõas de nuas 
relações o amizade para 
a missa do 7º dia “que, 
por alma de sua bonisai- 
ma cunhoda DURVALINA, - fazem 
cojebrar, amanhã, segunda: feira, 
28, a 3:1/2 horas, na Igreja de 
da Connssição, à rua do Ro- 
e esquina da Av, Rio Branco. 
(X 15030) 
CEEE =» 


“ARY CARVALHO DO 
AMARAL 


Tlka Carvalho do Ama- 
ral, Irnact-Carvalho do 
Amaral, Imar Carvalho 
do Amaral e senhora, 
Georges N, Paternot & se- 
nhora, Alípio Carvalho do 

Amural o [van Carvalho do Ama- 
irmãos e cunhados de — ARY 
CARVALHO DO AMARAL — co- 
municam que farão celebrar mia- 
sa de 7º dia, no altar-môr da 
exrejs Mão dos Homens, terça- 
feira, 2) do corrento, Ab D' 1/2 ho= 

(X 18139) 


5o- 


assistirem & missa de 7º | 


todos os' parentes e'ami-; 


TENDO A BORDO INUMEROS 
REFUGIADOS DE GUERRA 


O “Cabo de Buena Esperanza” 
chegou à (Guanabara esta ma- 
drugada 


Com, retardo de quar um mê, 
6 “Cubo do Buena Emperanra” 
aporton 4 Guanabara esta madru- 
gado. 

O transatiuntico espanhol, foi 
Innçar ferros no ancoradouro dom 
núvios mercantes ondo aguardará 
que “as autoridades portuarias 
procedem A visita regulamentar, 
Gs: 7 horas-da manhã, Tem a seu 
bordo o “Cabo do Buena Espe: 
ranza” 867 passageiros, êntre os 
quacs (lguram Inúmeros refu- 
gindos de guerra e Imigrantes 
espanhões, que -se destinam q 
Argentina, | 

Ha alguns passageiros do desta- 
que, como o general Carlos Quin- 
tania, ex-presidente da Bolívia e 


atunimente seu embaixador... no |- 


Vaticano; o escritor chileno Gul- 
lherme Miguel Andra e o'ballarl- 
no russo Sakaroff, que vne tra- 
balhar no Teatro Colon, de Bue- 
nos Alroa, 

O transatlantico espanhol: atra- 
cará no Cais do Porto depois que 
as nutoridades: maritimas ' o  do- 
sembaraçarem, 


Adhemar 


















queno curvatura do estomago 


"o porem como fly 
moço (ol cottunti 
cumulo de Telteid 






nm e 
em EN eim de (don ad 


endo pesmonimente o mesmo, ae 
radtomenticam 


(md! Alvaro Bucel (São Paulo, 





FIQUEI COM'RECEIO QUE ME 
ARRANCASSEM O ESTOMAGO 


Presados' Sra, Nofriha muitos unos de amem ulcera mm po 


tus medicos recumendiseam me a aperação como ultimo recar 
com recejo que me arrancnasem o ento 
mirg medico, do Mio de Jane 
e, b primeiro que consulte) aconselhon-ma 
“tentar am dentnmento clínico antes do ser operado, Para tal 
cereltoume om Papeja “innketm 
de dieta, “Até parece milnure! dende que iniciei o tratamento, 
a mutentin fol cedendo num povens de maneira que, om tres 
menen, entuva cu qudienimente corndo, A mula,  tombeiram, mnnia 
de vomitar; cóliram pesh' no ventre, tado. tudo desnporeceu cor 
mo por enenndu: Hoje considerome como 
ermenm nu pradintoma remeto “Mnniceta, 
und metas mul, Apense por curlunidade, mmmndel tirar outra 
malomentia do-entompgi e mn ulcera esinva clentrisada. 
Intm Inmoniffenvel ae não fnease ent comunienção pa 
que sofrem do estomago | e de 
unstrudandemnta, Pide V, 5, fane o van que lhe convier denta 
decinração e de minha parte, entom pronto para 


'Com eleyndo aDreçes umbacrovo-me muto meradecido, 





revelada polm endiogrutia, Mul- 


ow Fara 





muito repanro e am pica 


mortal, 
tudo e: 


qualquer 
Como de 


Neria 
micorna ' 
ennfirmar * 
preciso (fr, pxlhlr am chapas 


7285) 





Prorrogado o mandato de um 

“membro da Comissão de 

; Conciliação 

Fol nesinado: pelo, presidente' da 
Ropública, ha-pasta das Relações ? 
Exteriores, um “ decreto. prorro- 
gando por cinco anos o mandato 
do sr. Levyy- Carneiro coimó mem- 


bro naclonh! da Comissão Perma- 
nento do Conciliação, - Institulda 


rohero | 


2º Tenente Aviador. 


01 Diretor: da edi e 


tar convida os 
maradas do 2.º Tenent 






parentes; amigos 'e:ca- 


te Aviador ADHEMAR: 


ARCHERO para assistirem à missa: que em 
sufrágio de sua alma manda celebrar no, 
altar-mór da IGREJA DA SANTA CRUZ 


DOS MILITARES, 
ra, dia 28 do corrente 


erp? 


amanhã, segunda-fei- 
; às 10 horas. 


Lins de 





Guimarães Bastos: 


(SPP DIA) 4. 






(+ 


; “Sus familia “convida -todos os parêntes e 
amigos para assistirem. à missa. que, pelo. eter-., 


mo descanso de sua 







alma, manda: pista no al-; 


tar-mór da igreja de N.. S.'da Conceição “e: 
Morte, amanhã, segunda-feira, 28 do a às 10.ho-. 


Tas. pa aetaão Agra 


DR. JOSE" AYRES: | 
DE SOUZA. 


Elvira viguelrédo Mar 
res de Souza agradeve 
“as demonstrações: -de 


pesar recebidas pelo: Pi nú 


léolmento' do: seu prantéado 


inesquecivel; esposo .José TE 


de Souza,.e convida a todos: os 

parentes e amigos para assis- 

tirem -á missa de-7. din “que 

fará resar no. altar már da 

Igroja do Carmo, à Rus. 1 de 

dia 36, ás 10. 0 de terça-feira, 
a 


RB +.< 14004) ; 


apro ROMILDA REGO| 


JARDIM o 


(MIMIA). 
MISSA 1º 


SARIO . 
CORNELIO JARDIM, 


ENNIO: REGO JAR»: 


DIM, SENHORA e:FI- 
LHOS, LAURO REGO 
JANDIM, 


LHOS, |ALCIDES. RIBEIRO 


WRIGHT, e BENHORA,' JO-|: 
SE' DA SILVA REGO e, SE-| 
NHORA, convidam seus 'paren-, 
tes e amigos pará assistirem a, 


missa de 1.º aniversarlo' de seu 
passamento, que mandam ce- 
Jebrar pelo eterno repouso da 
alma -bonissima ,de. sua queri- 
da e Inesquecivél esposa, mãe, 
Sogra, avó e filha MARIA: RO- 


MILDA REGO JARDIM (MI- | 
MIA), ás 10 34 horas do dia 30). 
de Abril, ne'altar mor dailgre- a 
Candelaria, pelo. que |. 

desde já'se confessam gratos 
a-todos que se dignem compa- 


ja da 


recer a esto ato de -piedade 
cristã. (X 12073) 


ENGENHEIROS CIVIS - 
DE 1920 


(ESCOLA POLITÉCNICA DO 
: RIO DE JANEIRO) , | 


Os engenheiros civis 

da turma' de 1920 da 

Escola | Politécnica do 

Rio de Jantiro' e res= 

petivas Familias, farão 

celevrar no altar-mór da Igre- 

ja da Candelaria-ás 11 horas 

da proxima segunda-feira dia 

28 do corrente, missa em in- 

tenção de seus queridos Mes- 

tres e Colegas falecidos, e pa- 

ra esse áto de religlão convi= 

dam os parentes e amigos dos 
saudosos extintos. * 

(X 14001) 


e oem 
CAPITÃO MEDICO | 
ADHERBAL FERREIRA |- 
DE SOUSA. | 


(Falecido em São; Paulo) 

Eru Ruth Rodrigues de Sou- 
sa q filhos, Sadoo Ferrel- 

ra de Sousa, senhora é 

filhos, Almir Ferrolra. de 

Sousa, senhora e filhos, 
“Almeno Ferreira de Sou: 

sa o senhora, Mário Moreira Los 
pes e senhora, agradecem as de- 
monstrações de pezar recebidas 


pelo passamento do seu idolrtra- | Leão 


do e inesquecivel esposo, pai, fi 
lho,. frmão, - cunhado as tio, 
ADHERBAL, o convidam « todos 
os parentes. e amigos para' as. 
aisticem & missa do 7º dia que, 
pelo eterno dessanço de sua Rima, 
mandam celobrar no dia 30 do 
corrente, As 19 horas, na Igreja 
da Cruz dos Militares, confessan- 
do-se gratos & todos que na 

Fecersm- 5 ezas ato. de oração 


“SENHORA E“ FI-|' 





dece, , (x: Ham), A 


MAJOR ARRANDO. NO- 
|QUEIRA-DA FONSECA 


ad “OS DIA): E e ei Us 
Boys» colegas da; turma 
13964 Fier e iai feira, 
a egundasteira, 
Nie Ai do, coreto, ha 10, 
j 'nb'a 
«ca do" Bl Fe 
Eautao. qria ne o 


OLGR MARIA E HUGO, 
PINTO DA LUZ: | 


le AO E 
suttragio.. ds; suas 
, as neto do, Ínsa, 
ia dohoras de. torça-fel- 
2b/ do corrente, no 
;ataraçngr da:Tgrajn de N. 


a se SeslPre eR 45056) 
“DR; NFFONSO Da 
CUNHA E MELLO . 


“Lily, JTáylior ida "Cunha 
e-Mello à filhos;' Honorio 
da'Cunha” a cane, sérios 
= ra" e tios, Edmundo, da 
- Cunhas. lo, Jopé da 
“ Quhha 'é Mello, Alvaro da 
Cuubm' 6 eljo, senhora .é, filhos, 
Bugenta “Cunha e. Mello, «Am 
tonio, Accioll Carneiro, senhora”a 
filhos, «viuva, Misqel; Mello, a fl- 
lhos e demais perentes, pedro 
pam” osfelecimento ide “seuvesposo, 
pao, trmão. e: cunhado,: Oforetro 
sairá às Jo haras de hoja da rua 
Machado do Assis: 13, pira. o car 
mitério dp, 8, João: Baptista": 

o ÇÃ 14068) 


“DR; FRANCISCO LINS 
DA NOBREGA 


“A familia 'do:DB, PRAN- 
| CISCO LINS- DA:NOBRE- 
GA Jconvida a todos: 
- sous parontes' q dee red 
“param missa” de dita 
que será 'rezada manhã, 
usgunda-feira, dia 28, ks 9 horás, 
no" altaf de /N.'S; ida, Vitoriu” de 
lgrsjn de S/' Franclgco. ge. Paula; 
pio raponso eterno di sua alma 
onissima, Por este ato de pléda- 
de cristã, antecipa 08 seus agri- 
dioirieritba. * Roga-so“a E panaa 
'de pogames. ' MK 11277) 


MARIA LUIZA DOS SAN-/: 
TOS DUQUE ESTRADA 


* Leopoldo. C; 49 'A,- Du- 
R “que Estradas Jor: e. se- 

nhora, Roberto Duque Es- 
—trada, - Antonio: Luls“Du- 
1 que Estrada) Irmã Hale- 
“nã Santos, Jollo: Luls dos 
Saniós' e familia, profundamente 
sensibilizados pelas manifestações 
de pesar o carinho recebidas por 
ocasião do falecimento “de: sum 
adórads mãe, sogra, IrmÃ e: 
LUIZA “DOS SANTOS 
RADA — convidam 
os seus 'parentes ' e psssias do 
nua amizade para assistir de mia- 
sas de 7º dik que serão celebra- 
na dja dy Francisco de 
Paula, “ás 10 1/2 horás, amanhã, 
segunda-feira, dia, 38 do,- “gore 
rente,, 

Antecípidamente agradecem. 
<X 1204) 


Luls Barbosa é familia, 

“a Antonio : Barbosa «filho e 
família” (ausente), Arme- 
tlo - Barbosá é familta, 





























Hu (ausentes), Joaq 
tamílis,' João fatreira o familia 
(ausente), José Maria Carneiro 
o familia (ausente), Irene 
Barbosa e Abelardo - Rodrigusa, 
convidam seus parentes e amigot 
para assistifom À minsa de 7º dia, 
que será resada em eutrágio pela 
uima de sua saudosa mãe, sOgTR 
e av6, MARIA io ndo BAR. 
BOSA, amanhã feira, 33 “do 
corrente, àx 9 jo” horas, na tgre- 
ja da Candelaria, 

Antecipadamente agralétem s 
todos que “comparecerem s esse 
áto de religião" DES) 


tia! 


de acordo com o'tratado de 24 de 
julho do 1934 celebrado entre a 
Erasil 'e os Estados Unidos da 
America, 


Demissão a bem do serviço 
publico e 


Por “um decreto asulniado pelo 
presidente da República na pas- 
ta da "Justiça, fal demitido, a bem 
do serviço, publico. o continho 
Manoé) Francisco: Pinto, , 


ACTOS RELIGIOSOS . 





iz “CONDE E 
GARCIA 


(6: Mês do falecimento) 


» “Condessa” Dias 
| Garcia -e- filhas, 


“Manoel Corrêa 
“Dias: Garcia, esposa | efi- 


lho; o. Guilherme Dale, es- 





posa € filhos e Bernardi- 
no: Gonçalves Rato e es- 
posa mandam rezar mis- 
-sa para o eterno descan- 
so da alma de seu ines- 
'quecivel e adorado espo- 
so, pai, sogro e avô,; ás 
10 horas de. terça-feira, 
129. do corrente, no: altar 
N: S, das. Dôres na: Igre- 


E de N;S, da Candelatia. 


Desde já muito penho: 
rados agradecem aitodas 
as péssoas' amigas “que 


comiparêcerem. a; ente ato 


religioso. pos 


RP 15034) 


Podia eátaddo ia ess tuto ci) 
ARCHIMIMA DE SOUZA 


LOBO PERRY. 


qo ANNIVERSARIO)., 4 
“4 “Ootavio Perry, cunúba- 
idos e Irmãos mandam ê= 
1; SRF UMA missa por aba, 
de Mia. querida, AMCHI- 
(MINA no dia 29, “terça 
folra, "gs 10: horas, na Cápelia: de 
Nossa Senhóra. das- Victorias, na 
Igreja do São Francisco da'Paula, 
44H 15085) 


tee anão 
“LUIZA EISENDECHER 
Po R5ROSO 7) 


Thales de Mello, !genho- 
ara o filhos, Lidia “Rôso 
Rodrigues, Alsira - Belga. 
do. Rôso'e filhos (auson- 
tos), Isolda Rôso (Eliva, 
"convidam seus amigos o 
purentes parta nesistirom id missa 
de-setimo dia qué, por Alma de 
sun sogra, mÃa 'e avó LUIZA-HI= 
SENDECHER. ROE£O, “mandam: ço 
lebrar'ás dez horasído dia 24, ter- 
qa-felra, na Igréta“do” pm na 
rua Uruguagana, o (R518001) 


Mário q Borejo, gratos 
a: Providencia Divine sd: deditar 
ção s aficiência téonicaldos nptá- 
vela: múdicos, dre; Jorge; Gouvia 
toperador) | aRanl do. Azevedo 
tolínioo) —. mandam' regar missa 
de ação de graças pelo :réstabh- 
lebtmento' da seu filho BRA ON 
operado, com pleno, exito,” do 
apendicito supurada, “O “nto rell= 
glbho-sorá velebiado na Matriz de 
Senta Teresi An'O horas da mas 
nha! da próxima têron-feira, dia 
29, quando Agrtói demite: 1 
anos “de Idade. 0895) 
a O E 


AGRADECIMENTO 
SAO TUA JUDAS THADEU: 
' Paulo Rocha Gomês. 


“de Inelhos agradece, - 4X 6854) 


A-Frei Fabiano de Cristo' 


ue loelhos AlUicIo uma Erica aleane 
” IZIO E aa 
RAZILIO 


Fado ds padarias - 
* Os inspetores do Serviço de Fis- 
calização do Comércio de Farinhas 
visltâram; ultimamente, as, tos 
&uintes padarias; Plavinense, rua 
Real Grandeza, 285; São José, Ge- 
neral Soverlano, 46: Botafogo, Me. 
na Barreto, 58; das Flores, Pas- 
sagem, 114; 5. Francisco Prainha, 
27; Maneta, Livramento, 59; F1- 
dalga; Livramento, 112 Hurmo- 
nla, Sacadura Cabral, 349; Rex, 
Visconde Maranguape, 21; Mon= 
roe, Lapa -14; Gloria, Gloria, 102; 
Banto Amaro,,' Catete, 22; São 
José, Acre, .34: Mauá, Sacadura 
Cabral, J57; Santo Antonio, Har- 
monia, 100; Bublime, Livramento, 
184; Mar. Rangel, 119; Estrela 











“| América, Sanátorio, 599; Brasilei. 


ra Ltda,, Av; Suburbana, - 10.380; 
Urca, Mar, Cantuuria, 16-A: Cen- 
trál, Alvaro Ramos, 58; Cruzeiro, 
Passagem, 131; 5. João, Volun= 
tarios da Patria, 301; Bragança, 
Vol. Patria, 318; Francesa, Pas- 


eaxem 49; Santo Cristo, Santo 
Cristo, 237; Santo Cristo, 133;- Es- 
plrito Santo, Gambõa, 103; Fran- 
cera, Gambõa, 87: Centrai, Caro- 
lina Nabuco, 434; Americana, Mar. 
Rangel, 460; Todo sos Santos, Ma- 
rechal Rangel, 626; Espanha Bra- 
sil, Mar. Rangel, 856; Viu Gua- & 
ranf, Pedro, Alves, Sã): Santo | 
Cristo, Santo Cristo, 184; Espirito 
Santo, Gambia, 103; Olga, Candido 
Benício, Side )' 













de ta Thai o MRS À VP ee 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Abril de 1941 
8: pRMAÇE Mao hos ha meme lo Ti 


de LAMTOUNS 


Sind É SUA CIA. DE ATRAÇÕES 


o MOR SUCCC. » 
: mestrados “WINTERGARTEN”, ja: Ber tim 
8 e itum tatar É = “ROXO do New York! 


in nó - R 
$ ensacional ! 







NO: PALCO; às 4 - 8 e 10,20 
SILVINO NETTO 


e creador de FIMPINELA e ANENTESIO 


MOREIRA DA SILVA. ., O TAL, 


-e cousa aumbas do “broque”” 


ORQUESTRA BRASILEIRA DE ACORDEOES | 


“40 moçnu notrdeonintas 


ooMARIA GUERREIRO | 
rango tndinta gportumyéna ' 
CURTELI 


famoso wrestidigitador 


RITA GOUILLOUX — Ballarna acrobefica 


a, Na téla: mopartir de 2 hs, 
LILLIAN HARVEY e LOUIS JOUVET em 


OS AMORES DE SCHUBERT 
"E LITORAL DO NORTE NACIONAL Nara 


Puntasista espanhola 































Fome An teiey A 


"Band no meii qqnascianal 


“Looping the Joop"! 
















ora tdo a 













DA ESCURIDÃO DOS CARCE- 
RES DA ILHA DO DIABO, 
PARTIA AQUELA MUSICA 


Tac: CINÉDIA. 
JORNAL “Vol.3-N987 















SA nana preto E] JOHN GADRICK 
HOJE - ás 15 horas - HOJE ; MARGOT GRAHA AME 
die quo a PR CORA 


Quadros engraçadissimos! — Numeros Bizados 


a TIS Amanhãno 


dns NO | denied 


ERNEST COBANaUta 






PLA ZA Hoje: as2, 4.680 10hs E TIRAS A A pá ho RO | E a ni pin imo Dj | MARA Hi ns | E Ene eta: ai NESIO Meto 
| pia rã da Phood Er 8 RI +) ai aa PLAN 5 VIM IMP 0 NOS no Beth RR TES O RR TITE 
"QUANDO MACACOS : JUNTAM É Bois Gard A c ni s k A | | Est l | | hj IMPO ANTES IO ANOS | 4 4 UNURESSO. ODUS 


6 ANOS IMP Bi ANOS 


“4 sem LAH CELA e LON EMEA Her Mai. sAMAH o E, EVAN MMA METER : 4 F — e r L 
E VIUAI IDADES O GLORO Nº 50 Po to COSNSE ONANHAO NA VELA CINÉDIA JORNM. CINEDIA JORNAL. CINEDIA JORNA] MUVALIDADES po FOLOGICO BRAS 


SO Pe len — topico Ieiera cmo MINDE EN NUA VD Garvtas Tm Penca. Amutlidades O Globo Nº ds VOL. SN 79 VOL 3 Nº 78 VOL. 4 NE 58 O GLOBO NUM RO 


nO) | a O RP 


oLINDA|E .... - PARIS EM REVISTA  parue 


PRAÇA SAENZ PE Ne 2 : Pao 
ds "Fel. meça 7 BO v 10,20 com todo elenco do POLHES HERGURES MICHEL SIMON JLANNE AVRORO É ARLETTY Dist" Cimnúdia dr re Erigorad, 


MESQUITINHA || JAYME 


E SUA COMPANHIA : 
DESAFIA TODOS 08! CARTAZES DA'CIDADE/PARA UMA 


NA ENGRAÇADISSIMA COMEDIA COMPETIÇÃO DE HUMORISMO !, 


“CUPIDO SE DIVERTE” dee 
Pensão de D. Stel 


& atos do MANOEL NOBREGA. " 
vens uti é Guitar- | E qo | HOJE — ás 15 horas - Vesperal me HOJE º | 
3 atos de GASTÃO BARROSO que são um 
Record dé Gargalhadas do 1.º ao ultimo ato ! 


&s 20 e às 22 horas, no 
ROCAMBOLE ne tea ER COD ua Pá 
e [= = | TEATRO CARLOS GOMES 

HOJE no RIVAL 
EM VESPERÁAL:AS 15 HORAS B-A NOITE AS 20: B:32- HORAS. 


INAC à 


UM FILME COM AS MAIS BELAS MULHERES DO MUNDO! NoPprourama HOJE no 









as 17 e 21 horas -- - - 

CANCUN | NOS TEATROS 
NOTAS & NOTICIAS 

Be atriz IRSTERES: 


tro. Berrador com as tres representações, 
ds 35, ds 30.0 fa 22 horuy, de “Tudo 


í osta ginal de José. Wanderlay e Mario. Lago, 
a: de sd o DA asontesimanto 1 de, hojo na 















































ERADOR 


Hoje : Vesperal ás 15 horas 
e sessões ás 20 6 ás, 22 hs. 


Tudo. por. 


você! 


À comedia brasileira de José 
Wanderley e: Marlo Lago, a 
Tpeça mais engraçada : de fo- 





E TEATRO MUNICIPAL 


“TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA 
DO DISTRITO FEDERAL 
ader Geral: ; 
MAESTRO SILVIO PINRGILI 
x “ Quaria feira, 80, s 21 Horas 
to) 1 AMB ULTIMO CONCERTO. SINFONIA 
“1 BOB À REGENCIA' DE" 


A Eee T WoLHF 
coM: O CONCURSO DE dinea: 
Magdalena Tagliaferro:; 
4 esaBQ: Concerto: por piano € Orquestra dá; 
SATNT-SAENS: 7“ 

































































Jararaca e Ratinho Eber paso po ue qu d eutá O Ea IT 
om franco uncenso term; alo amsintida polo ; Jonjoca TE MESQUITINHA 
JORGE NURAT que ds mais ,cluvado tá em mos so- 4 
4 k figade o. = ar dani ves | E. AMANHA «es “CUPIDO BE DIVERTE". — &s 30.0 42 horas 


ARLOS N a RE |] 84 FEIRA — “NAO'TE CONHEÇO MAIS" tradução de, Joracy 
| CARLOS LISBOA ARE Camargo e Renéo ds Castro | 























esquas GIRLS, LOS GOMES —  Menquitinha contindo 





























































JAZZ OLINDA red np secam ira reg SR RISCA RE SS PS TR ES TT q SABNE — FLORO WUGARA " 
RR (is snes decir: A. celebração de contra-|Evadiu-se da Colonia dej CONSELHOS MÉDICOS — PSICOTERAPIA * das, do: feno nacional FOBLIOANO mm BTRAWINBR om 
ha Mu SRA ao ' s “impagaveis ds Manoel No 4 . > s o p 3 “7 oe! dy Ds 1 sree 4 PT 
PENCA Menu far “Tonin? We da as | tos coletivos de trabalho Jacarépaguá. onde quem encraver,  denoravend hoc AoA ap rt 7 bh sme— meme 
Mualidades q GLOBO irado Ergo A Associação Profissional dos receberá rosposta, Rede dus Sim so. Pag, Pã enyelogo subacri: : À : “Bá do, 3, ás.17 horas... 
No 48 “| * Q PRIMEIRO BOMINGO DE *POLEI-| Professores. ds Ensino Secundario tado. Dirija-se so Inttituto Clínl | 00 Dominkalata, Tra Rana , JDO8 poi JUNICOS RpNoR DA GRANDE PIANISTA y 
Matigéia tuidião dr de aê RO DE PATO! NO RECRIVO Procedonte de Gulricema em |-Bita,-27-1.º andar —“Rio, Tambe |'m atenderá pessoalmente todos ço : O a e 


— Tras (6 Primarlo, de São Paulo, diristu-| minas fof internado no Hospital | os dias das 14 de 18 horas, exceto | aos sábados. (anato) 


“ horas, Palco às 17.e 21, e, dojo O Recreio estará, aburrotado, se so ministro do Trabalho plel-| Nantonal de Palcopatas, a 7 de É 













MARYLA. SONAS. 









































































































Domingos e Feriados às Rego condiepai mostras julho de 1982, q demente João Pe- - s EUR 
“a E É y k t ' - RS 
pottiao O o horas DE & cos estabelecimentos o ensino] ques, no dia 14 “do rerersteo” de | EM JOMO da Viagem do almiran- Conhecendo: a economia e! “Paderewsky = Rachmaninoft — Chopin > 
: Bico rés Bo estejam -semipré regu por : , san : É 
Senhoras, Estudantes, Ori- | concenções coletivas de. trabalho, Hp adere o rca “te Darlan | Paris rural brasileira d Iiberê e: da, Cunha — Chabrier o oZatembse ) 
LEUOR ROSE LCA TO e CREU O | tenconrt, Jurema Magnlhões, Manoel Vicl- | O ministro Valdemar Falcão relra, em. Jacarépaguá mM 7 26 (Reuters) —:O ; em quas creações comics t ll 1 * POLTRONA s 209000. R Ab SE 
ta; creia Eobriuho, Pesa Úrrico *e ou- | mandou que-se tranemítisss 8 In= Á pedião da família do entor- |“ ra Coto Tribune", exa dns f Id | | fd cn dm as nana EE ar / AA  — 
er : tonecsada o - parecer ,do (comuiltor mo, esteve, ontem, naque) los o ou tivo det rminantes rp ip Meteo a om aveis “2 UNICOS. CONCERTOS. 2: Br th a 
LIVROS NOVOS: turídico o qual seclarees: | Imio: à busca do modela do João | da visita do almirante Darian, 6 | gopondancias do. Minlatório / da) Eca 
PO, TT = 7 n “ 3 Ó ns é : li na n,3 
y difundido . —— ara “fandango” — tambem vt pan dm Abr Pedro, o sr. Nicandro Coutinho | París, escreves: ? Agricultura, 'o ministro Fernandão Amanhã Amanhã: Continuação, F; DO. CELBBRA VIOLINISTA - o 
muito oral, prieipnimento nó nordeste, | tivo as condições do trabalho, | Barroso n' quem o encarregado | | “Am noticias correntes: disem | Costa designou o agronomo, LM 20 ás 2 horas, do; VE H U D 4 M E N. U H 1 N: 
Candida Fontoura-m='0: 04% |. Fato 6 ane mo trata doi dansa drama- | orar as o antes um ou variod|4%-Colônia, declarou haver o dos | qua'o Br. Abetz, representante da | Guimarães Junior, presidente, da; 8 
COMO BEBIDA E FONTE DB | nos dh um Bia hemecard Cantar Nnireno empregadores o seus empregados, | ente se, svadido da referida: Colo- Alomanhana França ocupada, min- | Comissto de Eticlencia e táénilco [8 == Ju aiioa mp (10:64 de Maio, &N'21 Horas) "so 
OUTROS PRODUTOS, : glono,: deserey itesso do. T Ú 


ca tos nla no dia ) de março “de 1988, | da se; encontra” em Berlim, “Ora, | dom especialização nos Estados 
ou Ran a aro pá mrahnd não mais a! voltando, A'-vista de |o almirante Darian deizára Vi-| Unidos, Hissas delegações Já emti-. TUD Pp p | 
dores e sindicatos, ou qualquec| tals Informações, o ar, Nicandro | chy afim deter com o mesmo | veram no Serviço ds Economia O OR VOC | 
outro agrupamento de emprega- | PrOCUrou, ontem, na Chefatura de | uma conferenciã; de modo que es- | Rural, do Ministerio da Agricultu- 
dos"; nos termos do artigo 1º do| Polícia, o delegado auxiliar do|tá na antiga capital francesa; ' ra, sendo alí recebidos pelos agro 
decreto n. 21.761, de 38 do agonto | dia, junto no qual apelou fossem | tapera da autoridade germani- | nomos A. Torres Filho s Antonto 
de 1982, Acentua em seguida o|tommadas providencias visando co- | car Esso fato tem causado Sen de Arruda Camara, respectivas 
parecer que essa faculdade de| nhecer o: paradotro do desaparec!- | de descontentamento em Vic ye mente diretor e chefe da Secção 
colebração de converições coleti-| do. E', este, da cor branca, esta-| Outras noticias adeant Ep R do Pesquisas Eloonomicas e Bo- 
vás é prerrogativa que de ser ll- e meã e de 80 anos presumi- on a Piipnires Mpperda a he clais, 

/ ) 

vremente exercida pelos proprios | veis, non, representante do governo de Penta oa ee dÃ rec 


quuta: feira, m, às 17 horas, terminara iinbtetaridairmátita! 8 
VENDA CUMULATIVA para os dols Concertos — Demieia de A. 
à, Borá aberta à VENDA AVULSA: para o primeiro-Concarto.> 


a TEC O 
quarteis da artilharia da| PRAZO PARA DECLA- |. E DISCOS DE * ' 
cidade de Horta | RAÇÃO DE RENDA VITROLA... 


dó-m em todos os detalhes e na ma etgnl. 
Deo AS bat “tolk-loro” 

Ta OS 04 1] lore” 
a ento 


FIAGBNS AOS, PLANALTOS 






O er. Candido Fontoura 6 uma “autorl- 
dado sobra o café apreciado na sun fins 
gão alimentar o ns sus importancia far 
mosutica, Daí a importancia da confe- 
cia que o clontinta' fes sobra cassa es DO DRÁSNIL, tradução do ar. 
emma ao tomar possa da sum ca- Americo Jacobina Laecomba 
a na arppesr Nacional de Medicina, 
titulado: O cofó como bebido a fonte As visgens de Richard Burton, sabio e 
outros produtos, Augiés qui 14 por; 1896. pers 
Para âmpla difnsio desse :válioão 'esta- Brasil catavamo res 
o Departamento Nacional; do” Café a tradução edmo 
primis o agora procedem & eia -distel- acabada faser o ar, Americo Jacobina 













































































































cão, tom o que presta bom serviço nos | Locombo, Agora af temos, em portuguên! (ninransados OU por sum associa- PERA Sa paRro ear Remo 
n 7 ' o 1º tomo dessig PM ent, gos Plangitos Feel Vichy em Pearls, tendo all confe-| 4 cornogia se mostraram viva- t x e—e— 
E. dé Minikeriant— DEMO- rodo anftir Peba Suri ud São Metinão aispotitivo de. ai FABRICA Ç ÃO egipeçet Cosa Pipa pedir Mente intortasados am conhecer | dados, 28 (E) — ó Se OMboátos ERA E o estranho 4 gastronomo 
“DO! rh d4 Burton sob Min Tra- - o [08 princi tos di ta | culo” publica detalhes relativos em 
qro: DO amp e a a 1 | ne A ÃO DE VIDRO - [nimeis nor Q afentado cmo | e Dtteicae aspectos da aconomia culo” pública, Gatas rlaivos 4 |. Ospostos instalados em | havia deixado ha dias:o 


balho: a -extatr, “ex-ofioto”, a cu- 











to, sua soclódada ' : do Joxterior na pa e . 
bm, Dem cotada tetducão — o qua | Beato, aa sol He nana : int au [obraão de. tals acordos, como map registo Tonico, especialista | possivel, ministro do Tix condições ds vida e trabalho nó | munições verificada no quartel da toda a cidade hospital 
idioma os têm om apreciadores” das | t9VélA 'o Sonconhoçido da nosia pretende a interessada, Cartas para O n. 45316 nesto| E d es u uanto à tm- | S&mpo, da padronização dos pro-| bateria do defesa da costa, no : pital | 
no fdioma = têm os apreciadores dat | intorior da MIGAM, Juld "do Fora, Altdos | ereta | gor (49316) 5:48 00N não deupada autos exportávels “e do: oooparaii::| DIORMSRO dr! QU PONTA O | SA! Dipotocia do: Traposto;: de |; 7/7 da 
Demônio: do. dem, penultimo volume “dos | Donrada, Congonhks' do Chmpo, "Morro 2 prensa da zona não ocupada M&n- | vismo, Nesua ocasião, os citados | mesmo a carroça do lelte que” fot po 4lgeviras, 18 (U, P.) — Est 


















tém ellencio em torno da elgni- 







nocla 4 oflolalidade da unidado| Renda vem desenvolvendo gran-| cigade interrompeu hofe de cér= 


f Velho, efe, ato. mm. naqueles ga tem- gle 
nttro quo Sormim A sério Les, enad ; técnicos do Ministério da Agricul do atividade para o recebimento 


pon do mosso parmido. 










eg Ri 2 * |ficação da viagem do ar, Dar 5 : 
Wise uaronos : pnáricos Da! BORIS Só póde tomar conheci- lan, 08 jornais de Paris continuam | dum fiseram pormencrizada expor | om questão. de doslarações de renda, retetento | En pnonas OS Somentarios ohelob “do 
Orlando Ferretra:-— FORA | INPODIR 4. CoNaRFUãO, “dos! . a exigir que o governo dg Vichy Q uno, o 08] Havia no palol apenas tres), avercicio em curao (1941), aujo apreensão que a guerra origina 
DE ANÕES. Arado | | mento de queixas de em- | coopere mais amplamente” com “0 Es dei cagar ponrianroa caixas de polvora destinada a sal- : para se doter dianto do um-fato 


dra. 
Elon 










paloriman Elma 


| CALÇADOS ? 


so Minha senhora! 


vas, pesando 76 quilos cada uma, o Pires eg mM re curioso e estranho, sucedido êm 
as quais doviam ser transportadas | *% NO D o : um lugar publico de cidade e que 
para outra bateria, onde se en-| Para melhor atender mo serviço | toi asuistido por numerokos espe= 
contravam recobendo Instrução | de entrega, da mencionada de- | ctadores, O fato foi o seguinte. 
novos soldados. Subltamente, 4s| claração, aque repartição federal | Quando maior era o movimerito 
9,22 horas, precisamente, ouviu-se | mantém diversos, postos, instala» | em um dos cafés da cidade, o Indl- 
formidavel estampldo que fez os-| dos em vários pontos do Distrito | divuo Carlos Garcia, de 36 "anos do 
ciliar as paredes. do quartel, as| Federal, inclusivo na própria sé- | idade, recentemente safdo' do hos= 
quais desmoronaram fragorosa-| do central, & Avenida Presidente | pital, onde acabara do, so restabo= 
mente, ficando sepultados 'sób' 05 | Wilson, 164 — Editiclo Novo Mun- | lecer de grave enfermidade, den« 
escombros alguns dos militares | do, com funcionários aptos a aten- | tou-ss calmamente é pediu um ta- 
presentes. O leiteiro que condumta | agr em poucos minutos os inte- té. Até ai o fato nada tinhá'do 





Eixo. Nessa orientação, o sr, 
. produção em nosso país; sallon- 
pregados com carteira |Marcel Deat tem sido um dos na tando que suas sv se pren- 
via acatados elementos do Reich. * | diam aos interesses que hojo des- 
profissional assim, que, no “Oenvro”, eMCreve: | portam nos Elstados Unidos as 
vel desto cesporto, aalienta, multas vezem, “Am forças do Reich desempenha 
com rasão, o que considera maleu provin=) da darera) | foteo mbefa dês pt : rão, daqui por deante, uma mia- ps enudioo e as realizações do 
oro pone ip O Cova E R ' ps eh, sam Ho | dito, mA COMPENSADORA, com A firma Pedro Fungaro & Tr- | são mais do que simplesmente na- 5 A 
miciosa infinencia que cla tem tido sobre | É “nas mblhores sapatarids os || | mãos pediu ao ministro do Traba- | clonal: a Alemanha, no lado de Ao) sr À Torres Filho, assave- 
ou costumes da novsa sociedade. hi pereira calçados da moda, 4 preços || | lho avocação do processo em que | seus aliados, represonta um 'ing- | "OU que'o melhor conhecimento do 
Lola tatadndos com elarena: "o “aborto, q ||| corréntes,  pagahdo, depola em, ua |] | são partes o requerente e Maria | trumento de verdadeira libertação | Brasil pelos americanos virá favo- 
POLOS SERTÕES DO BRA: dormia mis. Né! o dm | |] ves prestações mensais, Virginia, Torrons Dell'Amore, da Europa”, recer grandemente o intercambio 
a carroça morreú instantanea-| cassados. dingular  Motretanto, da od 


At o, crael Amt o Be: A” COMPENSADORA| | .9 sttite do Tratato dote o RR da pa 
t .. . ps . 
dl , pedido nos sernaos e para os efa! 0) próximo aniversário mente, nendo que o animal que & 
tom do parecer da Procuradoria do tirava e a propria carroça fica-| Deve-se notar qua'o não cum-|& estupefação dos fregueses sen= 


.. “ . L 

Departamento Nacional do Traba- | patalicio do dr. Oliveira | Dando nomes às ruas da | ram redusiãos a fragmentos. Ro-| ptimento dessa exigência dentro | tados nas mesas em torno, quan- 
lho, o qual esclarece quo a Segu- ar ú lou de fumo negro envolviam a|do prazo legal, importará muma | do viram Carjos Garcia, depois de 
da Junta de Conciliação e Julga- Salazar Vila das Costureiras tragica cena, enquanto o natural | multa de 10 %. : Ingerir calmamenta q Uquido, co= 
mento do ima do sro Paulo st panico se espalhava pela oldade.| Os postos são os seguintes: | Meçar triturando a ohicara, que 
sei o presci and pa & |” Lisboa, 38 (E. 'T.) — No proxi-| Recife, 28 ("Corralo da Ma-| À Igrala da Concolção, na fregue-| Posto 1 — Ministério da Fu. | (o! engulida* em poucos momén- 
Dell Amore, sem que essa recia. | MO dia 28 do corrente, antversa- | nhk") — O prefeito Novais Filho | H& do mesmo nome, à que perter- | zenda: Posto 3 — Copacabana, | (0%: Prosseguindo em sua refei. 
Z E rod em Py er Fecla- | rio nntalicio do chefe do governo, | assinou” um ato: Guado [ds pra: ola o referido forte, ficou, destrui- | Agência Caixa Economica, rua Ba- | SÃO, o estranho gastronômo diri- 

begun nb arca EL pamonte | milhões do portugueses de todas | cay e runs da Vila das Contural- | das ppumerosas cama da olt-| rata Ribeiro, 479; Posto 8 — Ban» | Ei-ss para a vitrola situada em 
| demico, ponho, meras pesinas, agradar é rt en a faces va CAr- | ny categorias sociais, residentes na Nro na Ad ar Pd cunvizinhança sofreram danos, fl-| «o do Brasil, rua 1º de: Março; | UM canto da saja, parou-a retirou 
RirkT QUA 619] GNSRAÇÕE |O TQUa  dosda eira profissional da empregada | capital do Imperio, nas cidades, | sistencia 4 invasão holand cando com enormes brechas naã | posto "4, — Catete, Agência do |O disco e comeu.o em grandes 
da | Bird q tom oque demjara | reclamante, O que é exprossamen- | vias é aldeias, manitestarão pú- a duo oracao | paredes. O numero total de imor- 


o livro Forjs de anfcs é tum ataque + 
Bi” do ar. Orlando Ferreira ao foot 





O autor, fnimigo decinrado e Incansa- 








































Os trabalhos da Comissão Rondoa: 
tavam À cspora da quem om vinssa x 
Jar para o grando publico, e fosso capar 

«o de reonir num livro tudo o 
des expedições então efotyndan: 
cão mou rios Pnranatinga o 'Tellei 
expedição no Nilo Ipé, expedição 
duriena (a mais famosa e dram: 

Ip, todas), expedição mo rio Jángut,"a6” o 
Ut €a Durida, expedição ao rio Repagaio, 
| 







"ORÓRGINO urina > Uma 
! fio para Pentá nooa 


“Numa agradavel plaquetro editada pelo. 
DIP, o ay. Georgino Avelino aprosanta 
vmh interessante blogratia do nidenta 
Getulio. Vargas, sob,o titulo expressivo de 
Uma diografio para gente nova, 
ritealmento, devido-À mim felturay o trn- 
balho constitao ebra ltérnria vazada em 
Usguagem vibranta e agradavel, capas de 
impressionar os novos e de fazê-los ver 
em passagona varina de vida do chefa da 
uação exemplos dignos, da ser imitados, 


Dopartamento, de Há 


Vendas a Prazo 
Rua «da Quitanda, 59 


(49203) 






































É sos chapadões ds Mato Grosso, nos cam- 
ae - pós dos Puros, ete., entim, toda uma 
a poma ds trabalho horenteo, levado a cabo 
pela cheCw e o exemplo pessoal de Ron- 













































f ) e Ban psi dentadas, Já então todos os pres : 
Pols, d/fr; Amilcal, A: Botelho da Ma) 2 Bento Cotorina — COOPERAS da Guerra do Paraguaf, Tam- tov co do Br EraUA Duque de ntão p qa 

E galtãos, colatorador die tais feitos, acaba “TÍP4S ESCOLARES Instituto Hlatorico e Grogra: | dO! penias Pelo senda tim aa. ue blicamente ao dr. Oliveira Sala- | bem foi dado o nome da condessa | dos “os Er dar fo | Caxias; Posto:6 — Lapa, Caixa | Stntts ne agrupavam em torno de 

4 de narra-los nento livro Pelos Bertdes da fico da Bão Poulo — AM. 0R o e outubro da O qui+ | zar seu incondicional apolo á obra | Pereira Carneiro & uma dessas | naturais dos Açores SAEM | Economica, rua 18 de Maio; Pos- | Carlos Garcia, para assistir o pros- 


Num folheto, o Desistaliento “do Edu 
cação- de Fanta Cu reunia varios 
atos úficinia: dessa Estado, tobim coopera- 
Mras encolaçea: o detretorg. DES, de 25 
de janeiro de quem que paimatitnia, .. 
circular 7, 11, de 80 da «sa jamais do 1041, 
do Departamento, quê"iméermvariás con 
eiderações sobre o astonto e o modelo 


Broril, sem durida, uma obra bia ré e 


BUENO no artigo 26 estabeleco que o mi. ja 
ad eminentemente patriotica de sal 


Bm leminto ploruelto é Institoto “le: | Nistro do Trabalho só tomará co- | vação nacional realizada pelo su- 
torico e Geografico de pão: Eaphor geqnis premo orientador da doutrina po- 
Varias paginas sobre é oia, qdo - Jitica do Estado Novo. DOIS 
hidagico, jane, du teto dé da Na Como o México vai APro- Tata “em todo” D Hélio! maior DECRETOS-LEIS 


Emas parinse, são; Brevo mimario Ms- - ' entuninsmo pols, nenhum. portu-|. Agsinog:o presidente ds Repú- 
torico  .o, aplsodio (na narração 4 Frei veitando os navios | |iruts residênte no continente, tas vila “decretoa-leiy determinando 
Afonso do E, Taunay dobre “À Tenda de 


.. | Hhas, ou províncias ultramarinás, da dr 
amador Bueno”, requisitados ) delxará nesse dia. Já histórico de EA ra vg de a 


ruas. to 6 — Praça 15 de Novembro, | Sº8Ulmento do banquete. - Garcla 


Correios e Telegratos; Posto 7 — | ão:se fez de rogado. Comeu uma 
Praça: 11 'de Junho,' Agência dos | Caiza de fósforos de cêra, adu- 
Correios; ' Posto 3' — Praça “da | Pando-a com bôn” quantidade do 
“Pandeira, * Agência da Caixa Eco- pó da serra, deglutlu uma garráta 
nomics:, Posto 8, — Vila Trabel, de moda vasta e, chegando é-so- 
Agência da-Calxa Economica, Av. | Brêmesa, - “demonstrou; otimo “ape- 
2, da 08:48 «Seperahro, -41;- Posto 10 + | Hte;deliciando-se com uma laim= 
Associação Comervial-rua da Can» DAdA eletrica de "200 velas, 




























rs rineção per 


BSTUDOS “DE «FILOLOGIA; 
do prof, dará Quintela Va de 
Melo 














À organização do assen- 
tamehto dos funcionarios 
E de Fazenda 







CAL 










Estudos de Pllologis 6 um livro que ss 
HM com agrado. A erudição demovatrada 
pelo autor etidencia-se m-cnda.patso nas 
citações do “prego e,do latim, bem comq 


ve Estatuto e de outros docêmentos rela 
tiros ch srganização e funcionamento das 
cooperatiras.. ” 






Ea 



























a ures dns festas mueis populares e corto- 
sa» do norta 

Festa fa) nora; Indicads entre as tra- 
ficões folkloriese do Baixo E. Francisco, 


Ministerio da Educação e Baude pablicou | Ontregues á industria do petroleo, || A comissão organizadora ds | Justiça, e abrindo, pelo Ministerio 
sobre O enrino mo Prostl em 1054. para serem utilizados na navegu- | grande manlirstação tem recebido |da Fazenda, o credito espacial ds 
fibra eteluntvamento feita para consul: | cão costeira do Mar das Antilhas. | milhares do adhesões vindãs de |64:4879000 para - pagamento, no 


Quadro fiuplementar,. José Maria | 24 de Mais, Ti2ty-Posto 14 — Ma» | varias, agumrdando ; 
de“Moralr Parente, afim de ulti- | dureira, Agência da Caixa Eco-| Gates, Entididita  benndos dot 
mar à organização do amsenta-| nomica; Fórum, Ministério da | luformado, at6 0 prosentá mamên- 









por dios se deita atrair Jerido quela mão 
da Tontaria, Fata é uma múlher que sé 
improrisa, toma corpo, respiandec em 





E held sao prtposa aa Legado Po] SER PAÍSES INEXISTENTES, RA ati a AR ' E o Ca 

E ete. D' vro de grande utilidadh; “30 pelólar! Mucio- Ledo firmar ao presidente n tiça de que trata o artigo 10 do retor' do. ço Pea- | delhrtá, 9; Posto “115. Tifuca,|: Ao clroular o 
|) 4 CREGANCA, do me. Anto.| Para ums edição de 200 exemplares |* rir NO BRASIL EM México, 38 (U. P.) — O 2ó-| lho que, ontem. como hoje, Como | decretoslet 3.669, «- veja atendido | soa redolveu prorrogar por mais | Agência “dor Correfos 's ar cla! do Rn Rae ali 
HE ato Omar Gomes fora” do teresdo, o ar. Moclo Leão, pr 1954 gas ade are Aonde sempre, Pr dor 0a pela dotção às 350 contos da sub= | um prediloid pra Aga na dg! Condo de bospital de onde safra ha pouçá o 
b T um livro de utsa social, relativo mapiantão da puta tÉdo climar nom | E'turs livro de algarismos, tabelas, qua- a ring lo M 4 toratn ortuguê : na MR consignação 20, — Pesgoal Clyil = na rádam: e a ADO ty o to 12 — Prefeitura, Pra ai devorados do cóisas raras, prepa- 
E been pulsos Inextetenima, Mundos mistertosos, | dros cheios de riinefos o volutbe que apropriados - pe exico, português. do orçamento “do Ministerio da| Paulo o vacritiirario, clagne 13, do | Republica; Posto 18 = Meler> rua |'rou; imediatamente-uma de-suas 





no eeta co teltos maritimos dos velbos | majestade o frscicação, para Cepois 6! | tm. oslivra constitis importânta eqntribui- N nidades alo o “"Tuscanta”, «| todos qd wet és vida 7 to individual dos funcio 
hei cesto n otra LiRTAãa as: su fo Shuieterio para ou estudar atuar | ARS e o] H o vd erturoa corta | correnté exercicio, de tres funcio- | mem nários | Guerra - e- “Marinh as Reruiações to Garcia não não rogressa bospl 
merenda É amor - poe or peir pets o eritim da ária e mmcriter seu: | che da entleo ma Sata. “Vigor” e o “Genoano", - Guesa: narios mostos em disponibilidade. | da' Tapendas saqueis' Estado, és classa, tal. is 
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] 
8X0: PEDRO CÂNISIO' | | 
Vivi oM DE ABRIL 


Bate que atingiu invulgar an>. 


tidado; " prestando - Inestimavels 
eorviçõs 4 Igreja, na qualidade de 
«ministro. de-Deus,-nascou em 1521, 
--esrvindo-lhe -Nymwegen,'.no du 
cado de Geldern, de berço terre- 
no, Seu pal ostentava: as 
mulas dé conselheiro, e era prá: 
.coptor dos fllhos'do duque de Lo- 
rena, Teve, Pédro Canislo, - por 
mão uma santa creatura, deton- 
tora .de poregrinas virtudes, ' 
Accrsança desde multo cêdo de- 
monstrou> Inclinação para 'o es 
tado, sscordotal, pela purara. de 
costumes que zo morisolava- na 
grands plédade “com quo . sabla 
orar;' Aos estudos se entregava 
com extraordinario prazer, ávido 
des conhecimentos -que se mostra- 
va o espirito, Aos'companheliros 
de estudos servia de kepca po dan- 
cfo-lhes qonstantemente" lições “de 
doutrina. oristã, explicando-lhes 
stambem as cerimonias da santa 
iimisth, Elim de 'tornailos assidu- 
| e Ensisteêntos do' saorifiolo di- 
vino, :: já, 


| Folha de grande utilidade na 
Uwida'vo dr; Nicolão Esoch, teologo 
“do dustificado “prestígio da Uni- 
| versidado de Colonia, onde se ma- 
mn tridulou,- AR 7 
Anda na volhice, dis a sun hia- 
ttoria, lembrava com carinhosa 
| enudade o! Meitro 6 umigo, * 
| Quis o pat, provavelmenta para 
v maior realcs social do filho, ca- 
| sa-lo,"Esquivou-se Canisio ao dé- 
mojo paterno, decidido que esta- 
|. Va Rconsngrar-so a Deus. Atin-= 
peida a. maloridade, fes voto de 
jpaastidado perpetua, j 
| A fame “do gantidado de uma 
itreatura possua as prerrogativas 
vês iman, Atrafdo pela 'do padre 
“Podrg Faber, egrogio discipuloide 
“Ganto Ignacio de, Loyola, Fedro 
Canísio fo! a Moguncia,onde, sob, 
a sunsabia o santa direta tez 
os exerolclos' espirituais," E 'floou 


na“Companhia, ida qual, mts tar< |, 


de, sa tornou valoroso elemento. 


A 8 de maio de 1543 professon |t 


í 


+" 0 padre Pedro Faber Fê-lo vol- 
“tar para Colonia pura fundar ali 
com: o companheiro Alvaro uma 
nova iresidericia jesultica, ; 
Loonardo Kessels fol com quem 
ficou fle, dando: Inicio aos estu. 
dos qa -Teologta, terminado o 
f qual lhe foram conferidas as or- 
dens malores, E. passou &. leclo- 
nara materia 'em que se Intireá- 
ra, bem como 'a pregar à palavra 


ds Deus, constante dos Evango- |, 


lhos; Bus palavra era' um azorra- 
gue do protestuntismo, Sou, pres- 
tiglo, crescendo dia a din, pro 
porcionou-lhs a honra de se-en- 
carregar das mais elevadas 00- 
missõas, - Delegado. especial -da 
Univorsidade a 'onbldo metropoll- 
taro junto no Imperador, em vi- 
Jeglatura em Worms, usando da 
nua diplomacia, conseguiu a, de- 
- posição do arcebispo ds Colonia, 
B. Germano de Wied, Incentiva- 
dor (que em tanto Importa. els- 
temntica proteção) da haresla 
nova, Foi all que conheceu o car- 
- denl Othão de Augaburgo, (de 
quem recebeu a honrosa  dele- 
gúção ds o substituir no Concl- 
“Yo de Trênto, Terminadas as ses- 
sales” do celébre Concillo, 'segulu 
para Roma, uma voz que a obe- 
« Glencia - o MRNdaVA, a chamado 
dão proprio Santo gnnclo, Tevo 
contacto com imperadores e, reis 
Foi a pedido do rel Fernando que 
compos o cateclemo, que tanta ce- 
Tebridade alcançou, publicada a 
primeira edição em 1554, 
Em 1556 regressou é Baviera, 
fundando então o Colegio de In- 
golntedt, recebendo, de Santo 
Jenacio s nomeação de: Provin: 
cial da Ordem na Alemanha “e 
Austria, Em 1557 fundava um Co- 
lógio em Colônia, passando a vi- 
mitar Strassburgo, Friburgo o a 
Baviera. Em 1558 estevo presente 
& eloição do novo -auperlor geral 
da Ordem, votando, como membro 
da mesma, ? 
“o Pur ensa focasião,. RO que se 
mabe, à Ordem contay mil mem- 
bros, distribridos pelis nove. pro- 
vincias ocupadas, 

“Em 1565, tendo morrido o sus 
perlor “geral, P. Laynez, reuniu- 
se o capitão meral, no: qual to- 
mou parte, dandoss & eloição de 
Francisco. Borgia para sucessor. 
Pio W, Papa, encarregou-o de Im- 
portantes missões na Austria, no 
mul da Alomanha e nos Paises 
Bulxos, : 

Comenta quem lhe escreve 
blografin o fato extraordinurio 
da, tor tido tompo o homem vor- 
dudelramente dinamico para sim 
da escrever livros sobre teologla, 
“apologética e demais assuntos es 
ceticos, homileticos e catequeti- 
“cos, dos quais resalta 4 eviden- 
“cla o seu talento a par de. uma 
““muntidado de -escól. Sotrea um tn- 
terregno, de seis, ano, motivado 

ela. congestão, cerebral» de, quo 
- fôra vitima. Reguperou & saude, 

or um relativo. pequeno espaço 
: & témpo. Em 1597, com 70 anou 
“ar idade, dos- quais 54 consagra- 
dos à Compaúhia dd Jesue. fla, 
que goxára da amisado do Papas. 
“de rois, de sabios. a de enntos, 


uu 


> 


gelzando: por“morte, & terra em |” 


é aque-vivera com Déus e para .Deos, 
partiu para o selo do mésimo Eler- 
nb, onde estará para todo o sem- 


H 


Inel-, 


à EEPAR 6 boneco" acordou 
O Ami para aplaudir 
à MESA ULTIMO DIA / 
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QUINTA-FEIRA; 
QUATROCENTOS MIL 
- CONTOS FORAM 
DISPENDIDOS NESTE FILM! 


CARY GRANT 


MARTHA 


(The HownaDS 


FRANK 


mos 


- de estanho 


-Tângres, 28 (Hi T.) — Fol des- 
coberta uma 'importante jazidas de 
“estanho na; região de' Vich:-O mi- 
nereo" contêm-89 9% “do precioso 
metal, “A direção das minas em- 
presta grande importancia m'essa 
descoberta, «tc Ruela 


Levamos'29' conhecimento 
dos portadores de titulos 


da 
CIA, INTERNACIONAL 
- DE CAPITALIZAÇÃO 
ve ao público em, geral. que. 
no: proximo -dia 30 ás 
“ MM, se realizará, na sedo 
“da Cin,, 4 DE : 
Rua. 1.º. de Março 6-1.º 
“o sorteid 'de 'amortisação ' 
antecipada dos seus titu- 
hos, reftrentes ao mez de 
Abril, 
Os títulos em atrazo .po- 
-derão ser rehabilitados até 
“ás 13 horas do dia 30 do 
corrente, na séde da' Cia. 
Não. esqueçam o paga-:” 
mento das mensalidades ! 
Em caso de interrupção, 
rehabilitem:  immedinta-. 
mente-os seus titulos. E*: 
sufficiente ' pagar - UMA 
MENSALIDADE para re- 
vigorar: o mesmo e evitar 
aperda do direito sobre o 
sortelo e salvar as suas 
economias, 
go sticuii (40206) 


O midiátio do: Trabalho 
| indeferiu o pedidó 


Ao, ministro do, 'Trabalho, 're- 
quereu Enéns Coelho, registo de 
jornalista, não protisstonal,- 

O titular do Trabalho Indeferiu 
o pedido, 4' vista do parecer do 
consultor juridico, o qual escla- 
reco que “o requerente não se 
dedica ao jornalismo visando fins 
culturais, ctentificosou religiosos, 
mas é correspondente pago por 
um jornal que se publica em 
Poá, Estado de São Paulo. Tra- 
ta-se pola. do profisstonsl, desde 
que aufore de sua atividade jorna- 
fística uma remuneração paga por 
mês e assim não lhe é possivel 


-enquadrar-so entre aqueles que, 


sem carater profissional dedicam- 
se:no Jornalismo, nas .condinões 
previstas-no artigo 1º do deoreto- 
let ni: 1,698, de 23 de outubro de 
1980", 


Descoberta de uma jazida No Ministerio da Guerra 


SCOTT 


of MRGINIA) 
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E coguada Com- 
plementos- Nacionais 
Uma obr aprima 
«do cinema. 


ne UE O era SC 


. 


== LILLIAN 


' O contingente a ser fornecido 
por Misas-Geraia —:O ministro, 


em aviso que dirigiu ontem & Ee- 


cretaria, Geral do Ministerio da). 


Gusrra aprovou -o mápa do con- 
tingente «a ser fornecido: pelo Es- 


tado"ds' Minas Gerais, para In-| 


borporação em1º de. março de 
1942, mapa que fol remetido pala 
Diretoria de, Recrutamento em 27 
do dezembro de 1940, segundo o 
qual'o referido ' Estado. geverá 
fornecer 3.086 copseritos, i 


Um quimico posto à. disponição 
do Ministerio da Aeronnuíica — 
O cnpitão farmaceutico do Q, T, 
Jos& Ceclllo de Arruda. Filho; fol 
posto “á disposição do Ministério 
da Aeronautica onde so fazem 
necessarios os seus serviços, con- 
forme solicitação do titular da- 
queia pasta, 


Postos Hidrometricos e Pluvio- 
metricos — O ministro baixou o 
seguinte aviso: QUE 

De acordo. tom .& solicitação do 
sr, ministro da Agricultura, eúto- 
rizo a ger pelas guarnições dos 
Estadon'do Paraná e Mato Grosso 
facilitada ao engenheiro Otacílio 
Leal, da Divisão 'dá Aguas do De- 
PRANTO, Nacional dá Produ- 
qo Mineral, a missão que lhs fol 
confiada de inspecionar os pos. 
tos -Ilidrometricos e Pluviometri- 
cos, pertencentes“ áquele Ministe- 
rio, e que funcionam Junto “ás 
referidas guarnições, 


Falecimento de oficial —. Tule- 
ceu, no dia 11 do corrênte, no Sa- 
natorio de Santa Catarina, em 
São Páúlo, o general do divisão 
gradindo da reserva Antonio Car- 
los, Cavalcanti de Carvalho, 


Apronsentação de engenheltor — 
Por motivo de transito: — tenen- 
te coronel Juntes do Nascimento 
Fernandes “Tavora, por conclusão 
de transito e haver assumido suas 
funções no 1): M: E. e capitão 'Pe- 
dro Abolardo- de Mello Vaz, da 
3º Cia, Ind, Trna,, por conclusão 
de-transito-e seguir para Campo 
Grandes. .. e 


Por outros motivos: — major 
Ary 'Maurell, Lobo, “da, E, T,:B. 
e! MB, por ter de seguir para 
São Paulo, consoante designação 
verbal 'do, ministro da Guerra; 
capitão José de Paiva Coelho; do 
1º Bt; Pntr, por ter vindo de Ita- 
jubá em gozo da férias: e 1º to. 
nente Luis Marçal Ferreira: PI- 
lho, por: ter obtido dispensa de 
matricula no Curto de Moto Me- 
canização e rezastímido suas'fun- 
cões do auxiliar do 5, E. da 1º 


RM. 


Tennsferencia de oficial — Tol 
transferido, - por . necessidade do 
serviço, do Quadro ; Ordinario 
(Batalhão Vilagran Cabrita) para 
o- Quadro. Suplementar Privativo 
e designo pera servir -como au- 
xiliar dn secção de eletricidade da 
Prefeitura Militar (Deodoro), o 
Je tenonto Mario da ' Silva Mi- 
randa, 


Partiram para 5, Paulo a ser- 
viço — O diretor de Engenharia 
nutorizou a ldn.s São Paulo, a 
serviço da Sub-Diretoória de Tran- 
amissões, dos capitães. - Haroldo 
d'Avilia Pacca e José Siqueira de 
Menezes Filho, A : 


4 


PIJAMAS 
MALHAS 
AGASALHOS 
ROvPDES 
de banho 
DLUSAS 
GRAVATAS 
SUSPENSORIOS 
GULADEIMAS 
“uNorgo" 
TOALHAS 
CAPACETES 
DE 
+» CAMPANHA 
ete,, eto. 


PROGRES 





CAMISAS 
QUECAS 
COBERTORES 
COLCHAS 
CRETONES 
GUARNIÇÕES 
para 
cama o mesa 
PERFUMANIAS 
RADIOS :PHILCO' 


BOLSAS 
ROUPÕOES 


LENÇOS 
MEBIAN 
para 
senhoras 


PRAÇA TIRADENTES, 2 é 4 








A União não tem que 
intervir no negocio 


São. Luiz do Maranhão, .emprés- 
timo que será garantido com o 


penhor de maquinismos e aparo- 
lhos usados na indústria que a 


O Banco do-Brastl tem em vis- | mesma firme. explora, 


ta emprestar certa quantia à fir- 


Em ofício dirigido agora no mi- 


ma industrial Bessa & Cla., de!nistro da Fazenda, consulta aquê- 





MEU INTESTINO PA- 
| RECIA! MORTO 





O feliz operario Enéas Arimonta, re 
qidento em S» Paulo, & rum Glycerio n. 
640, que, sarmu completamente de uma 
prisão ide 'ventre chronica com o uso 
das Pijufas Áloleas. dy 

NUS no trata de uma myatificação. 
Esta carta “de egradecimentos esth| em 
nosso escriptório & rua Pires da Motta 


n. 44, 8. Paulo, A disposição dos in 
teressados. 


Sra. M. Fittipaldi & Cia, Ltda. 
Cordises saudações — Venho por melo 
desta agradecer a vv, ss. a maravilho 
sa cora que'bbtlve”com us kuás Pilulas 
Aloicas, Eu padecia desde menino de 
uma “rebelde prisão de ventre -a: ponto 
de passar 20 dias sem fazer minhas 
necessidades, Meu intestino parecia mor 
to. Gastel minhas: economias com laxas 
tes de toda-a especio, Em bóa bora, um 
engraxate da rua Quinze ensinou-me. as 
Pilulas Alotcas, Comprei um vidro ua 
Casa Baruel o comecei a usal-as, Nelins 
encontre: m felicidade, Os meus intesti- 
nos começaram a funcclonar com» ma- 
xima regularidade. Agora só tomo uma 
pilula da vez em quando para ajudas F 
digestão, sempre que abuso de comidas 
pesatas, N5y tenho mais vertigens, en 
xaqueças, palpitações, dr ma bôcs do 
autoriso-lhes o publicar esta carta, afim 
estomago, “nem pontadas nas - costas. 
Hoje 'como bem, durmo melhor e vivo 
alegre. "Junto a minha photographia e 
de que o povo paulista, soffredor, faça 
uso deste santo remedio, (***) 
(xxx) 
= aee 


Atacado a granadas, por 
terroristas um cinema de 


Changhai 


Shanghul, 36 (H. T;) — Terro- 
ristas chineses lançaram hoje duas 
granadas em um cinema do balr- 
ro de Hong-Kong, situado no se- 
tor juponês de defesa. Acreçita- 
se que sejam mumerosos 08 mor- 
tos o feridos chineses o japoneses. 
Logo após p atentado, as autorida- 
des militares, Japonesas fecharam 
todos-os pontos que ligam o setor 
militar japonês ao setor que está 
sob o controls Internacional, 








ARSENICO IODADO COMPOSTO 






(49208) 





pre, no goxo supremo da verda 
deira felicidade, , 


TERMINOU A CONFERENCIA 
* DO EPISCOPADO 


Porto Alegre, 26 '(“Córrelo da 
Manhã”) — Fol encorrada n'con- 
ferencia do episcopado | riogran- 
dense, à qual não se realisava ba 
des anos. As resoluções serão di- 
vulgadas dentro do alguns, dias. 


VENERAVEL /ORDEM TERCEI- 
RA DOS MINIMOS DE 8, FRAN- 
CISCO DE PAULA 


Realiza esta. Venoravel' Ordem 
Tercelra, hoje, 27, em sua tradi- 
cional Igreja, no largo de: São 
Francisca de "Paula, solene Pon- 
tifical para comemorar seu Ora 
go o Santo Patriarca. 

Oticl&rã no 'Pontifical'o dignis- 
aímo representante de Sua Santl- 
dade. o Papá Plo XII S. exola. 
revmo, o sr artebispo' D, Bento 
Alols!. Masella, eminente 'nuncio 
apostoltco,: : 
CONFEDERAÇÃO CATOLICA 
= FEMININA 

Reunião 'mémsal * 


Sub a'presidencia de s. eminen- 
cla o er, cardeal arcebispo, reali 


za-se hoje, dorpingo, ás. 15 horas, 
na Igreja Matris de Sant'Ana a 
reunião mensal da Contaderação 
Catolica Feminina, devendo. tam- 
bem comparecer todos os mem- 
bros do ramo feminino da. Ação 
Catolica. Sendo -a | rounião de 
hoje a primeira: do ano corren- 
Le, encarece-se o comparecimento 
de todos os membros femininos 
das respectivas. Instituições, 


Programma da missa pontifical 
— (Parto Mturgica): — A's Ilcho- 
ras — Solene Pontifical, ofiriando 
sus excia, reyma. o senhor-pune 
cla apostolico, ;D, Bento Alolsl 
Manselia, dignissimo arcebispo de 
Cosnréa, em Mauritania, acolitado 

elos ravmos.  monaenhores dr. 

ancisco de Mello e Sousa, Santi 
Portaluppl “e! Solano Dantas, “rio 
Trono;'e monsenhores” Gonçalves 
de Rerende e Manoel Gomes, na 
Minas servindo demestre doces 
rimonhk: - no...Solio, monkenhor 
Gonzaga do Carmo; e na missa, 
padre Mario, Novaretti, Ao Evan» 
gelho ocupará a tribuna. sagrada 
o abç conego dr. Bénedito Ma- 
rinho. ; 


As 15 horas — Sorteio de'es.|. 


mólas déstinadasvás irmãs vinvas 


desprovidas de! rovurnos, “dk acorc| q 


do, conrios legados existentes na: 
Ordem. y 
A's 48 1]2 horas — “Memento”, 


cantado na sactiétia por alma dos” 


irmãos' bemfeitores falecidos, 
A's 19horas — “Te-Deum”, ofi- 
clando o irmão pró-comissario ds 
Ordem, monsenhor dr. Francisco 
de Mello « Sou acolitado pelo 
Clero da Igreja de São 'Franols: 
code Paula, Será pregador, mon- 
senhor Leovigildo Franca, Após 
o “Te-Deum” haverá benção do 
&S, Bacoramento, et 
A missa que será cantada € de 
Ravanello, intitulada Missa, de 
São Pedro Orscolo, Doge de Ve- 
neza. O-cdro será constituido por 
26 *vozes femininas, formando um 
conjunto coral de sopranos, melo 
sogranos o contraltos, com acom- 
panhamento' do grande Orgão « 
orquestra de arcos sob a direção 
do masstro Antonio Silva. Orga- 
nista titular da Ordem de São 
Francisco de Paula é regencia do 
masstro -Binardo-Gall. «As pes- 
spas. que. comparecerem À misga 
a ao Te. Deum será distribuido um 
opósculo com m vida “e os mila: 
gret do São Francisco de” Paula 


; À PR 
Exposição da reliquia do Santo 
patrinrea 


Durants o dia ficará exposta 
no altar-niór a prectoga róliquia 
o uma partícula don” ossos: do 
Grando Taumaturgo São Francis- 
en de Paula!perfeitnmanto auten- 
tlcarn pelo blepo de Tarcem, no 
ano de 14," ; 


7 OS AMORES aLAUDER 


HARVEY e LOUIS JOUVET 


| JT : 
5,20 eo 
8,40 “10,90 


REUNIU-SE O CON- 
SELHO NACIONAL 
“DE EDUCAÇÃO 


Matriculas nas Faculda- 
des federais e Universi- 
'” dades equiparadas 


Bob a presidência do sr. Rel- 
naldo Porchat, reuniu-se o Con- 
solho' Nacional de Educação, 

O expediente constou Ga Jeitu- 
ra de pareceres e na ordem do 
dia foram unanimemente apro- 
vados 'os seguintes: 44, sobre: o 
relatorio da Faculdndo de Direito 
ds Golás, no ano de 1939, conclu- 
indo por opinar que “o diretor ge- 
ral do Departamento Naciona] de 
Educação resolveu no sentido de 
pôr fim 'a existência do Institu- 
to, que, como esth provado, não 


“| tem condições de: vida" "Go, gobre 


a inspegão permanento pará 'a 
Fundação Osorio destn. cúpital, 
concluindo pela manutenção 
parecer n. 1183-1840) que prorro- 
gou por um ano o prazo. de ins- 
peção preliminar “concedido ao ci- 
tado estabelecimento; 51, sobre fr- 
regularidades verificadas no-Ins- 
tituto “Carneiro Leão", de Recife; 
assim concluindo; 1º — que 'séja 
declarada Inidonen a atual dire- 
ção do Instituto Carneiro Lello; 
2º — que sejo cassado o registro 
da. professor do Inspetor Jorge 
Galvão de Oliveira o qual deve, 
igualmente ser suspenso de suas 
funções; 3º — que seja recondu- 
zido a exercicio o Ingpetor Adolto 
Pereira Simões; 4º — que seja 
louvada & comissão de Inquerito; 
6 5º — que seja feita uma correl- 
ção no Liceu Pernambucano, 

Voltaram fs respectivas: comie- 
sões, afim de serem reexaminados 
os pareceres ns. 41, 49, 46 e 49. 

Entrou, finalmente; em discus- 
são, e fol unanimemento aprovya- 
da uma proposta do -conselheiro 
Cesarlo de Andrade no sentido de 
que aos elunos aprovados em con- 
curso: de habilitação nas Facul- 
dades Federais e Universidades 
equiparadas, e que não puderem 
ser matriculados por já estar com- 
pleto o numero de matriculas, se- 
ja permitido efetuar matricula em 
outras Fuculdades, onde este Umi- 
te ainda não fo! atingido. 





Pediu a substituição da 
secretaria do Trabalho 
dos EE. UU. 


Washington, 46 (A. P) — Fa- 
ando no Senado, o senador Byrd, 
democrata da Virginia, exigiu a 
substituição da Secretaria do “Tra. 
balho, sra. Francesa Perkins, à 
unica mulher que faz parte do 
gubinete dos Estados Unidos, 

O senador Byrd afirmou que & 
sra. Perkiná havia demonstrado 
“por melo da sue fraqueza, a in- 
competência para fazer face à sua 
responsabilidade, na resolução das 
greves”, - 

De fato, o Departamento d 
Trabalho, vob a administração da 
era. Francos: Perkins, tem sido 
muito criticado, Entretanto, a 'sl- 
tuação dns greves acha-mo, agora, 
coneideravelinente melhorada, O 
problêma principal do momento 
parece ser a possibilidade de-uma 
grévo nes fabricas da General! Mo- 
tors, onde os operários tiliados- & 
União; des Trabalhadores em' Fa- 
bricas de Automoveis resolverão 
pelo'voto a realização ou não da 
gTovo. A 

A união dos operarios da fabrica 
de avibos Glenn Martin, 'em Bal- 
timore, declrára que iniciaria 
uma gréve hoje, mas'os trabalhos 
continuaram sem nenhuma per- 
turbação, 


que 
Ainda o decreto de assis- 
UN shito e. 
tência á familia 

"Poria alega, 98 tA. NY —O 
professor. Arriendo Dias de Are- 
vedo, da Faculdade de Direito des. 
ta capital, munifestando-se sôbre 
o decreto-lei de assistencia e pro- 
teção & familia, disse que o mesmo 
corrige para melhor a redação da 
let;relativa no casamento religioso, 
com eteitos cívis, precisando o 
sentido de certas normas cujo teor 
ee prestava a falsas Interpreta- 
ções. . Conuldora os mutuos para 
o onsamento uma medida de gran- 
de alcarice sorlal, O referido pro. 
fessor termina es suas decinra- 
ções, afirmando que o decreto-lei 
estabelece-em sistema bastante 


engenhoso (ara proteger a for- 
mação da familia, 


BROADWAY 


DE] LITORAL DO NORTE 


nacional 








Às contribuições atraza- 
das podem ser reco- 


lhidus em dobro 


O Instituto dos Industriarios en- 
caminhou ao:minigtro do 'Trabafho 
o processo-em que Carlos de Al- 
meida, em virtuds de ter doíxa- 
do de contribuir para aquela Ins- 
Utuição no periodo em que esteve 
tfhstado do serviço, por acidente 
de trabalho, pede lhe seja permi- 
tido faze-lo ngora em dobro. 

O ministro . Waldemar Falcão 
despachou favoravelmento, nos 
termos do parecer do consultor 
jurídico, o qual opinou pelo defe- 
rimento do pedido, de acordo com 
o artigo 3º do decreto-lei n. 819, 
de 27 de outubro de 1998. 


Mais reforços para a: guarnição 


a dos Açores ===: 
Lisboa, 26 (H. T.) —' Fara re. 
forçar a guarnição militar dos 


Eu Agores, seguiu hoje para Horta 


um contingente "de infantaria 
que ,antes de embarcar, fol visi- 
tado pelo sr, Oliveira Salazêr, na 


le Banco qual a autoridade fazen- 
dária -no referido Estado, compe- 
tente para representar. a. União 
em átos constitutivos dg onus 8o- 
bro- bens e colsas de” terceiros 
ocupantes de suba terras no alu- 
dido Estado. : 

Em solução à consulta, 'o minia- 
tro mandou responder ao Banco, 
de acordo com o parecer da Pro- 
curadoria do Domínio da União 
que assim termina: 


“A União não tem. que Intorvir | 


nonegócio de'que «e trata, Pou- 
co lhe Importa 'que aquéles ma» 
quiniamos e aparelhos 'sejum “ou 
não dados. em- penhor ou allena- 
dos, Nesta última hipótese terá 
apenas que cobrar o laudêmio so- 
bre o preço da alienação. “O bu- 
cessor na ocupação continuará a 
pagar a taxa até que. o terreno 
seja aforado.” 


om 
O pagamento” das: contri- 
buições dos condutores 


de veículos 


O Instituto de Aposentadoria: e 
Pensões: dor Empregados em 
Transportes e Cargas, com o fim 
de propornionar, aos profissionais 
condutores de vetoulos, de tração 
mecanica 'e animada, matricula- 
dos, na Inspetoria de Vefculon, 
mnlor “comodidade no pagamento 
dus respectivas contribuições de 
providência que lhe são mensal. 
mente devides, instalou, nesta ca- 
pital, os gaguíntes postos coleto- 
res intermediarios: Garags Buge- 
nia, rua dos Arcos, 10, Lapa; M. 
Porfirio, rua Cel,* Agostinho, 81, 
C. Grariãe; Garage Rio-São Pau- 
to, rua Corcne! Rangel, 452, Cam- 
pinho; Agência Mesbla.8, A., 
rua Mariz o Barros, 25, esquina 
da Praça dn Bandeira; Inspeto- 
ria do Trafego, Praça Tiradentes; 
o Garage Pirajá, rua Visconde de 


qualidade de ministro 'da Guerra. | Pirajá, 592, Ipanema, 


mera resmas qe mereça q cm cms que rm emp o qalto rs opa meque caço 
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PRODUTO DO, GRANDE LABORATORIO de DE FARIA & Cia, 
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Prorrogado o orçamento 
e organização da Marinha: 
' Mercante: Argentina 


"Buenos Alres, 26 (H, T.) — O! 
Conselho de Ministros examinan- 


do a situação Interna, em aua |; 


ultima” reunião, resolveu prorro- 
gar O argumento do.1940 para o 
atual exercicio, enquanto não tôr 
apurado pelo'Congresso o-progéto 
orgamentario para.1941, 

Fol tambem resolvida a organl- 
sação da Marinha Mercante .Ar- 
gentina, mediante aquisição de na- 
vios' estrangeiros, entre' os quais 
figuram as unidades" francesas 
“Campana”, “Formose” e.“ Aurl- 
Eny”, atualmente fundeados em 
portog arigentinos. : 





O imposto de renda para 
os.que residem no 
estrangeiro: 


Respondendo: uma consulta &e 
Robert A. Winger, declarou o di- 
retor do Impreto de Renda que & 
mesma encontra plena solução. 10 
disposto em os artigos 16, do Ro- 


gulamento rezpertivo, e 18, do de-. 


creto-jel n. 1.168, de 22 de março 
de 1939, Por isso, deve ser apre- 
sentada declaração de rendimentos 
para o pxerclolo. finangelro em 
curso: (1941) ntá-80 de abril'cor- 
rente, º | 

Quanto ans rendimentos de'ba- 
Bo, 


serão os correspondentes a9' ? 
periodo. de setembro: a 81'de de-' Fm 


zembro de 1940, salvo ss desde O 
tompo em' queresidia no estran- 
Ealro o consulente jé tinha rendi- 
mentos no Brasil, hipótese em que 
08 rendimentos do base serão en- 
"tão Os *enrrespondentes ao pedido 
del de'aneiro a 31: do dezembro 
do 1940: ; ; 


EPILEPSIA 


ATAQUES EPILEPTICUS 




















SR. WALDEMAR CORREA! 
DUTRA, . conhecido, componttor, 
patilista te fincionario “do The 
souro! Pedoral, gofréu [12 anos” 
ataques epilenélcos, ba 6 anos eaté 
«completamente restabticeldo, de, 
“pola de ter feito usy de 4 vidror 
do conhecido medicamento 


'ANTIEPILEPTICO. 
BARASCH 


MK 14026) 
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“das obras de 
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O Alguns dos autores, cujas 
malhores obras se Incluem 
naBibliotaca Estomatológica 
Utsha, LV. Hayes, S. V. 
Mend e Le W. Doxtater 


3.200 páginas 
1.800 Ilustrações 


TÊ há bem pouco tempo, os paises sul 
americanos dependeram dos grandes cen- 
tros editoriais da Europa, E assim, a nossa 
mentalidade: formou-se e se enriqueceu através 


ciência e de arte produzidas 


pela cultura ocidental, - 

Evidentemente, esta contribuição tão valiosa 
merece toda a gratidão e respeito. Mas, atual- 
mente, novas necessidades | se apresentam, a 
cultura -toma novos rumos e o dinamismo de 
nossa. época exige que se tenha sempre á mão, 
por meio -de um livro, 'as informações sóbre 


(LINHO 

Dr tas 
EnrEaME Dag 
ATI 


BUCAL 


EoTogia NEH 


CONTALÉI 


PORTO Apa 


A Biblioteca Estomatológica Utcha, obra de 
extraordinário valor técnico, clínico e/ prático, 
é uma esmerada versão em espanhol, que se- 


que fielmente 









brin “Técnica 


AV.RIO BRANCO, 14 - 1.º AND. 


meet nad outras obras notáveis, das 
n 1 

“rbrgencias de Ciruglo", por Louis Dam- 
elonas Abdominaias", 





os originais dos autores, anotan- 


Quirórgico en las Opora- 
por Julto LSplvack: 


tucrastto CIRUGIA CIRUGIA “Anestesa 
BUCAL “ 









O MELHOR DA TÉCNICA NORTE AMERICANA 
na obra mais recente e completa sm espanhol 


as recentes descobertas, numa linguagem cla. 
ta e precita, ao alcance de todos os -interea- 
sudos, E tão grande é a procura de livros dea- 
ta natureza que, para atendela, se creóu 
uma instituição editorial que acompanha as 
“descobertas da América do: Norte e Europa 


em vários campos da ciência e 


livros adaptados ás necessidades da América 
Latina. Colaboram nestas compilações, de 
grande atualidade, os maiores vultos. inte- 
Jectuais que são a gloria dos paises deste 


hemisfério, 


EM Eat 
CIRUGIA cogonas 


DENTAL MENTES 


À 





obra completa. 


EDITORES E VENDEDORES EXCLUSIVOS: 


Gaio: 
- 


o 


o : 


60$ 


Mensais 


do o tradutor o que julga adequado em relação ? 
ao embiente científico dos paises latino-ameri- 
canos. Cada uma das matérias tratadas é uma 


R$ EDITORIAL GONZÁLEZ PORTO 
Av. Rio Branco, 114 = 1.º and. 
RIO DE JANEIRO 


as reúne em 
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jo receber gratis é sem compromisso de com- 


pra, amplos detalhes sôbre a notável obra “Biblio- 
teca Estomatológica UTEHA”, 


NOME .Í. essasasesssorerarooisenosadiso ces esaadnaaiana nas itedas gos sa . 


PROPISSÃO ..ecossersessessiscenertannas STATES SEI 
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“PARA REGULAR A 

PROPAGANDA DE AR- 

TIGOS FARMA- 
CEUTICOS;; 


AA, B. T. deu o seu 


representante 


S, A. Terras, Vilas e Cidades 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 26 de março de 1941 


Aon vinte 9 olto dias do pio! Ge nusomblélos gerais serão precadi- 


| À AMPLIAÇÃO DO PATRULHAMENTO AI! DOS POBRES DO RIO | Como os comandos alemão e ES TADO DO RIO 


DE JANEIRO SE NÃO | italiano descrevem as ope- 


| NORTE-AMERICANO NOS MARES FOSSEM OS ESPIRI- Fações A flventlanção das leis traba. clnoo Brandão Junior, aminou ons 


| sue A Berlin, 80 (A, P.) — O ll pa oe ido cor Mont tem prt hp vo rr do 
É ção o Eotatintiou da abalho | pagmnento do im o de Josns 
comando alemão distribulu O me-| ac mindo do Rio, visitou, entre | Ea dobra focal "de comarelo, 


) A eir à 
2 . “ . . verdadeira opinião | sinto ht cai sado DA 26 /do corrente, 53 ostnbelo- [0 armaxam de ganaros Alimontis 
Acabará em verdadeira beligerancia, Hi) dJU- , de Miguel Pat Pooh Miode dos nd cH- progados, nando ape li oa rn tab ado ess eder) 


trolta colaboração, continuaram | profissional o 64 mom carteira, Ajno [asa providencia fóra soltol= 






























































































y das do anúncios publicados no 


ntos é 
rio tool na sodo so | “Diário Oflolal” e om jornal des- 


| . , Com mn declaração do nub-titu= | perseguir o Inimigo derrotado, na | Feforida finonlização afotuot-mo| tada ao governo do Estado pela CAs Terram, Vilan o Cl+| ta Capital, com olto dias de anto- 
) da dos Estados Unidos d li laterra lo acima, recobembs do dr, Mi-| Grecia. Depols da conquista dus |U 11 municipio Fecam 4 fp ruferida denendencia do Ministas| “O Departamento de Imprensa é Pvrdpá o tada 11.104 — |“cedôncia para as Ordinárias é com 
| guol Couto Filho, euta cartas postgõem das 'Phermopylas, as tro. | Tuta oponnc ta o tomlonkl dojrio dn Marinha, vinto vomo O Ar-| propaganda, em harmonia com na 1º andar às 16 horas acionistas | quinto dias, pelo menos, para as 


Trabalho us infrações de leia tra. | mgsem om questão abpstece tão 
“Tendo o prestisloso jornal, | pas britanicas foram derrotadas | bylhintam, por 158 (lrinaa comar- dolnonto ou gas operarios 


Nova York, 26 (Por Pertinax,| que Lindborgh utilizou como q| “Correio da Manhã", publicido | a lento do historico “pmsso", pers) ciais o Industrinis, Amsim, falta 
H Copyright Reuters) — O prest-| melhor da sun argumentação nos| na “cronica espirita", um artgo| to do Molos. Varias contonas do| do soguro contra acidente — 56] TAMBEM EM HARRA DO PIRAÍ 
Gonto Roorovolt não ontá estatico,| seus ultimos disoutsos, Mas, no| assinado polo sr, Ired Figner, eim | inglenes foram teltos pristonotros| (15 em Magé, 31 om Mio Bonito,| SMA! OREADO UM GRANDE 

| como pode alguem Imaginar. Val] fundo, essns duas atitudes do pu-| que atribua a mou falecido pal) o 30 poças do artilharia foram ca- | É Bo ago Erro 0 ON cnsnDas CENTRO BIDERURGICO 
h ampliando sempro a ajuda nme-| blico americano não são contra | professor Miguel Couto, um con=| pturadus. Outras tropas alemão | Gui (05) om Nitorol. Maricá e Va. Barra do Piraí, 46 (“Correio da 
| ricana À Inglntorra e gesa njuda| ditorias o poderão ser expressas | celto absolutamento oposto a suo | atravessaram da Thessalia para |Jonça), Faltu do livro de Regtetro | Manhil*) — A Companhia, Naclos 
acabar por equivalor ú Intolrn| do soguinto modo; “Não desja-| manolra do apreciar o esplritis- | ha de Eubéu o avançaram, pa- | 43 (16 do Mago, 13 em Rio Bo- | nal do Ferro Puro instalará, bra- 
boligerancia, mos que o nosso país entro na | mo, cumpre-mo publicar ns Unhas! ra o continente, via Khalkis. As/nito 8 em Maricá, 4 em Paraíba | vo, mosto municipio, uma de auas 
Mas, no momento, o presidente | guerra, mas ncreditamos quo não | abrixo afim da ficar esclarecida 0! tropas rapidas, perseguindo o Int. | do Bul o 4 em São Gongulo), Flr=| usinas siderurkgicas para a fabril. 
evita um ato brusco, global e de- | poderá so manter por mais Lem- | Verdade. migo, atravessaram a cidado de | obrigam Pos ata Faso em paid ter de açor 
Ro elátva Peos ata, que: talves realizo | DO afuntado, * Agradeço sensibilizado as rafe- Thobas, -Depols da ocupação das a trabalhar mais de dos horas —| Finom, maquinas agricolas q mas 


31 (19 om Magé, 8 em Maricó o 4 torinl balico, à exemplo das que 
em brovo, O sr. Roosevelt ama- rencias altamento eclogiosus oml-| fhus do Thassos o do Sumothra. | em Rio Bonito); com identico obistiva, a da 


duroco sum decisto, e lança em| PONTE DE GARANTIA PARA] tidas sobro a permonalidade dolcjn am movimento do surpresa, empresa val construir na cidade 


nção os seus ministros, para c»-| CONTROLB DA NAVEGAÇÃO | Miguel Couto no artigo Intitula- | gendo os meados 'de abril, 0 Exor: | vontos A o qiriio | do Barra Mansa, no aul fluminan- 


do “Al! dos pobres do Kilo do Ja- so, com o apola do Interventor 
orimentar o sentimento publico. cito nlemiio, colaborando com a assinou ontom os seguintos atos: | 80, q b 
Liss discursos feitos pelos Pon Cor-| Washington, 26 (U, P,) — Es-| nolro ne não fossem os esplri-| Marinha, desembarcou tropas em | ratificando o ato pelo qual n So=| federal e do governo da União, 
y del Hull e Frank Knox lho tínhn | Pora-so que a ampliação do pa- tos..." no qual o sr, Fred Fl- Lemmos, ocupou todos os pon- cretaria de Educação o Saude do- A proposito doma iso) eh 
sido submetidos anteolpndamen- | trulhamento, conforme asentuou | Ener procurou focalizar a vida! toy militares da ilha, dopols do |MEnou o ofioinl api ratiro fornos "de Volta odoado uma 
É to; e o proprio presldonte, numa |O presidente Roosevelt, permitrá | Inborlosa de Miguel Couto, a ondo | camngar n resistencia intima, pel Exe 


nra responder pelo expedionta | comissão de oficiais do roito 
das ans habituais entrevistas 4/4 manutenção de um canal segu-| cortamento equivocado erronea- A nossa aviação, nos ultimos ia Mscola do Trabalhos NEON o da Marinha de Guerra fez, no 


| nea -| ro, no longo do qual os navios em | mento pensou que meu saudoso | q o Jo osta, des. | Rotary Clube barrenso, diversas 

UR pr va procurou gentis m Tó viagem ra n Inglaterra poderão | pa! aceitava a doutrina - espirita. Sab opel a sd Steel os Atiça Rima Rondo Contas cr conferencias, ilustradas com fil. 

| ção. aprovoltar as informações dos) Miguel Couto fol um católico! (ay gos navios inimigos em aguas | Araruama, Monoir Silveira Fi | mon é discos, nobre o empreendi- 

Dnf me originaram suas pala- navios de patrulha, do refarenots | praticante; q suma familla, os seus emas. Como já foi Ind guelredo, sub-colotor de Varrs.| mento e seu valor. para à gran- 

vras nobro n possivel presença do | q postgão dos submarinos 6 na- | Intimos, todos conhecem perfeita - grogas. im anunciado | gnf Paulo Pereira dos Anjos, rm esonanitos eq pista 

* alemães na Groelandia o sobro 08 | io cormarios de superficie mento o seu conceito clentítico | “M comunicado especial, n nossa) contabilista, e ns professoras pri aosa dy ipva E poe era 
“patrulhas navais que, so for pro- Pri ata a orto- | totalmente destavoravel a doutri- aviação, no dia 34 do abril, des-| murtus Odeto Mendonça, Alice Ra- | pren ocal, aqueles 


« truly 13 nav 7 mon Coslho, Marin Antonia de/Sou fes saber que a companhia 
ixo, operarão nos seto mares. 14- | nmericanos patrulharão Incessan-| na aplrita, portanto peço respel- | (or) Pi Borrsdra Perro onto Campos Balbi o Arnef Vieira de|em apreço, além de usinas aldas 


mo nilás fol dito em resposta a j tosamente venia para afirmar , rurgicas, creará tambem, em di, 
uma inforhação recente, vinda de | MT O aa O Tásto até [estar O fluntro articulista ae. | dis danificando soveramento mais | ponraigo mera ndiDo arvgo, “io | forantes: pontos, do. territorio as. 

Toqulo, segundo a qual os “nn-| Seu mo Co Ea qu 16. Fred Figner equivocado quando | 17 navios. agento Fiscal Clarindo Gamn do | tadual, escolas de metalurgia, em 
ad vios americanos qua atravessas- do os erre atribulu a Miguel Couto a frase No din 25 de abril, outro navio | Almeida; tornando sem efeito os bit Pa a o o e a 
| sem o Mar Vermelho encontra- guerra britânicos podcssem te| “Al! dos pobres do Rio do Ja- mercante de 3,000 tonelndas fol|ntos pelos quais foram nomendas | € 


Instruções: do governto, pediu à 
Associação Brasileira do Impren- 
na quo indicando O sou represen- 
tante hà Comissão que estudará, 
para nova regulumentação, om din, 
positivos referentes à propaganda 
de medicos e produtos farmaceu- 
ticos, 

Em resposta, o prestdente da 
A, B. 1. designou o dr. Hello 8ll- 
va, medico de saum quadros so- 
claos o um do seus atuais dira- 
tores, tambem jornalista, 


Extraordinárias, Artigo 15º — As 
nasomblólna gorala serão prestdi- 
dam por um diretor da Companhin, 
ou pelo acionista quo fôr aclama- 
do nu oleito na mesma assembléia, 
auxiliado por dols secrotírios da 
sus Uvro escolhe, Artigo 16º — 
As assembléias cxtraordinárias, 
serão convocadas tôdas as vezes 
que assim exigirem os Interesses 
da Companhia, a juízo da Diretos 
ria, ou por solicitação do Consa+ 
tho 'Fisnal ou pelos acionistas na, 
tórma dn art, 89 letra b, do Deer, 
Lel n, 9.627, do-26 do Setembro 
de 1940, Artigo 17º — Nas assoms 
biglas gerais ordinárina o extras 
ordinárina, sorão sempro observa 
das as Joia em vigor é os acionis= 
tas quo e elas comparecerem as 
einarão previamento o seu noma 
e determinarão o número de ações 
que possutrem no “Livro de Pro- 
sença", sem o que não poderão 
tomar parto nas discussões e de- 
Nberações. Artigo 18º — As atas 
dns nasembléias devorão sempre 
ser assinadas pelos, presidente, 
secretários e acionistas que hou= 
verem estado presentes B nesoms 
bisia, tantos quantos bastem para 
formar o capital necessário no 
funcionamento da assembléia, 


ropresontando (4.028) agões, O nr. 
Eduardo Dale, Prosidonte da no- 
cledudo, sugoriu que ft auvombléia 
escolhesso um do nous membros 
para presidir om trabalhos, Fol 
nessa ocasião nolamado para dl 
erigir a assembléia o aclonista pro- 
sento Dr, Bylvlo da Fontoura 
Rangel, que assumindo a pres!- 
dência convidou para secretarlos 
os aclonistas tambem presentes, 
sin. Waldemir Barbosa e Joaquin 
À Ferreira Campos que ocuparam 
seus lugarca à mesa, Em seguida, 
o ar, Presidente mandou proceder 
aloltura da convocação publicada 
no “Diário Oficial” do 1, 3 04 do 
Março último e no “Correlo da 
Manhã! de 9, 4 e 5 do mesmo mês, 
concebida nos seguintes tormos: 
“gão convidados todos os acionis- 
tus da 8. A, “Terras, Vilas o Cl- 
dades" para sa reunirem em As 
sembltla Gleral Extraordinária, em 
sun séde, à rua Urugualana 104, 
1º andar, 68 16 horns do dia 28 de 
Março corrente, afim de procede- 
rem a reforma dos Estatutos, de 
acordo com o Dec.-Lel nº 3.627, 
do 26.do Setembro do 1940 e ou- 
tros motivos sugeridos por convo- 
niência soclat. É feito o presente 


Submarino italiano no 
estreito de Gibraltar 


Madrid, 26 (U. P.) — O cor- 
respondente da Agencia Mechote, 
em Algeciras, Informa que um 
submarino, ao que pareco Italla- 
no, foi avistado, no meto-dia do 
hoje, no estreito do Gibraltar, 

Segundo o despacho 6 provavel 
que se trato do muls do uma uni- 
dade de guerra, Os britanicos 
não deram signals de atividade no 
estreito, 

De ncordo com o mesmo corres- 
pondente, varios altos oficiais não 


Polxoto, Esses entabolecimento: convite, em virtude de não ter 
. riam talves obstaculos em neu encarregar da proteção dos cem- | nelro Roi não fossem os esplrl- doping l que nto. Ran Nomtbga pá À nd mp vel bc rbd ponãa um dos quais ficará em Niteroi | identificados, ev? eg rapebomçan havido número legal para que so entao Haga A pelos 
caminho”, bolos. Os navios ds carga nava-| tos...”, Jâmnis por flo proto- inumeros barcos costeiros foram | Pereira. 8 guto, aqui, dentinam-so n pre-| pertencer no Estado Mnlor br ronlizasse a assomblóia convoca-| e do Consol! poe + 
Agora, o presidente Roosevelt | garlam através da reglão roterl- rida, — (a) Dr, Miguel Couto Incendind ar: técnicon, mestres o capatar | nico, partiram por via aerca em | dn para o dis 4 da Fovereiro pró- Artigo 19º — A Companhia ses 
val ostudar n reação do país di-| dn, Isolndamente, de acordo com | Filho”. se O Clube dos Funcionarios e n|R0t Cumpre acentuar que m Dro-! direção do Mediterraneo Orlental. | ximo passado. Rio de Janeiro, 1º] rá administrada por uma Diveto- 
ante desses apelos À nação, a sua: capacidade individual. Os Na Africa do Norte, as tropas | Industria alderurgion — A insto- | dução dan uninas de Barra do Pl. do Março de 1941. A Diretoria.” | ria composta de 2 membrog sob 


as denominações de Diretor-Pre- 
oldonta e Diretor-Gerente, Artl- 
go 20º — Cada um dêsses Direto= 
res para garantir a responsabil|- 
dado do sun gestão, cauclonará na 
Calxa da Companhia cem (100) 
ações as quais flearão oneradas 
até final prestação o aprovação 
des contas dêsses diretores, peim 
assembléia geral competente, Ar- 
tigo 21º — A Diretoria se reunirá 
sempre que assim julgar necossá= 
rlo, lnxrundo-se todas as vezes 
uma nte das doliberações que fo- 
rem tomadas. | Único — O Dire- 
tor-Presidente servirá pelo prazo 
de E anos, 6 o Diretor-Gerente po- 
lo prazo de 1 ano, podendo, sem- 
pre, ser reeleitos, Artigo 22º — 
Cabe & Diretoria todos os atos de 
livro administração relativos no p= 
fim da Companhia e aqueles que ã 
por direito so inclye na adminis- 

tração das sociedades anônimas 

em geral, Artigo 23º — Se qual- 

quer Diretor delxar:o cargo sem 

licença por mais 'de três meses, 

ficará entendido tê-lo restenado e 

será substituldo pelo membro do 

Conselho Fiscal que o outro D!- 

retor convidar até elsição ds seu 


PROIBIDO O USO DOS 
CHAPÉUS NOS TEA- 
TROS E CINEMAS 


Na capital gaucha 


Porto Alegre, 26 (“Correlo da 
Manht") — Depois da reunião 
renlizada na Delegacia de Costu- 
mes, ficou expressamente proibido 
o uso de chapéys nos teatros e 
cinemas. 


—D—— + 
m rat o de Darra Mansa sorá entre 
j E! a seguinte, a posição em quo | navios de guerra o eviões norta- Unidades navais alemãs germano. italianas repelliram, com | lação da Industria sidorurgica no a Bd Apa sd res) PA 


tado do R despertando, 
so encontra o presidente; por sun) americanos operarinm partindo cxlto, uma tentativa; britanios de a Node Pd pisedeie oltrias e bs forças armadas macios 


= cerco na fortaleza de Capuzso, & f d v flus 
temporização, deixou que parte) das bnses navals, inclusive 'Dorra no Mar E u mais vivo interesse, Não só o/nals, sendo que, no governo 
da opinião publica o proecedesse| Nova e Groclandia, até os pontos ge iron rapid povo, como; tambem quas! todas pç pe prá pirar 
em relação no socorro & Grã Bro-| proximos nos locais onde 08 1n-| rongres, 26 (Do Gervillo Reacho, | artilharia pesada. Os Stukas ger- cfr os solta pe pai norão utilizadas nos institutos tó. 
tanha, Multos jornais o censura-| gleses têm sofrido as malutca) aq Reuters) — A prosença de unl-| mano-itallanos, . protegidos por/o sou apolo à Iniciativa, sendo | onicos oficiais, na abertura de os- 
ram por não prestar o auxilio .] perdas em seu comercio maritmo | qa. navais alemãs no Mar Egou | aviões do caca ttalianos, partict- | consideravel o numero dos quo|tradas, na Iavotira e em outros 
Inglnterra com bastante rapidez. | e onde os ingleses poderiam COn-| santentrional não deixou de sur- param da tata SN EIERO a Noto resviveram subscravor am ações|setorer dan atividades economicas 
Agora, depols disso, a estrada es-| centrar O grosso do suas (ovas! prender a opinião publica lon-| lum, dispersando as concentrações | 4% Mg apa Aceraceae E aimed o Rota 
tá livre à sua fronte para as) de combate, ' : a E manizada polo govorno foderal, 
grandes Iniciativas, Alguns la-| À grando vantagem Para6s na- drina, que vê nosas fato uma «s-| do tropas e as colunas motorisn. | intro clas, conta-ne agors o Clu-| CASAS PARA OPERANÇOS EM 


píclo de perigo, cuja gravidade | das inimigas e pondo fóra delbs dos Funcionarios Publicos do 

mentam que o sr, Roosovelt não vlos que procurem gn rn não pode avallar, para & mant-| ncçilo inumeros Prá A leste da | Estado, cujo conselho deliberatl. Ê 
Beja mals ousado, mais categori-| glnterra € constituida pelo fato! ancião do contrôle do Mediter- fronteira egypcla, aviões lgeiros| Yo; adorindo a esse movimento Petropolis, 78 ( Correlo da Ma- 
co, mals rapido; porem, num] do que os navios de patrulha dot! umas Orlental pela esquadra bri-| do combate allemãos conseguiram | Dielonal, acaba de autorizar a di- nhã”) — No intuito da resolver 
* país constituido por tão diversos| Estados Unidos transmitiriam | anta, As autoridades britanicas, | | tino dlrob b gu retorla & adquirir 10 das ações|O problema da habitação do tra. 
dição pacifista «| suns informações em Inglês, de +] Impactos diretos sobra ns posições | acima reforidns, ; balhador, » Prefeitura val cons 
elementos de tra pa entretanto, recusam-ue absoluta-| ga artilharia é os entos trulr, aqui, no bairro do Bingen, 
À isolaotoniste, seu metodo deve ser | maneira que todos os navios pro:| monte a dincutlr ess problema, brtiinicos: acampam A amada o read / um via Operaria om cares às 
ta o bom. Umn ressalva entretanto, | vidos de aparelhos de radio, tan-! onimando com razão que é Inutll Durante ataques bem sucedidos | misaão de temporarios menanlis. | duzentas casas, que sorão aluga 
"precisa ser feita: é quo 0% acon- | to como 08 navios de guerra bri- | querer tranquilizar a opinião pu-| dou nossos aviões “destrorras" | tas — Pelo interventor federal no | das. cada uma, pelo preço maxl- 
teclmentos permitiam tais adia-| tanícos, poderiam se inteirar dar] pro ou justificar as suas apresn- sr mo de 60$000 mensais, Allãs, essa 


do Rito fol autorizada, em 

i das nossas unidades do Stukas | Hstudo » do é . 
reinantes, e vIoR almira não 6 a primeira Iniciativa to 
hds sondagem & opl- ie pe Mp 1 tdos to nte | contra as instalações portuarias | de Edir Gorces Rubén David Asus | mads pelo governo munolpal, 
y esc iio I Gal jos do Eixo, dariam informa-| Cunningham não tomar todas as | ds Tobruk, no din 24 de abril, um [Iay, Hindenburgo Dias Cavalcan-| com o objectivo referido, pois 6 
as Ae CE e mb e R medidas necessarias. Estas, &5-| grande navio tol afundado no por-|tl é Marilena Corrêa Rodrigues, | prefeito Cardoso de Miranda já 
constata que so elevou para 84 %| ções sobro sous movimentos, de sovera-se, falarão por elas mes- p 


mistas da | havia baixado, ha tempos, um de- 
a proporção de americanos que| maneira que os Ingleses poderiam | mas, trilha avião de caça Hurricano ir e da naçã estadual. | creto isentando de Impostos as 
respondarem afirmativamento 6) tomar medidas adequadas, Mas, pode-se presumir que os Na mesma data, foi autorizada a | Vilas proletarias que fossem cons. 


ou o o Aviões de reconhecimento ar- truldas nesta cidade, Em conse- 

rp eagle rd Sp eos serviços de informações navais! mago, ontem, destrulram um na- ro dotado dia quencia dessa facilidade, varios 

NE doa pb Doda da E britatnicos — serviços enses d8| vo marcante de 10.000 tonefadas Serviço do Transportes, ostabelecimentos fabris daqui din 

- rão nn guerra?” Essa elevada | Entretanto ncentua-se que | &l primeira ordem — determinarão E otste dan Peron Na Pont DUNSraM-IO à proporcionar aos 
- proporção parecorá aupreendente| questão da guerra ou da paz, de-| rapidamente: Primelro — a im- has + no 


Iment Impost armazem | seus poerarios, teta barato, parn 
| 9 quem se recordar que o nume-| pende das potencias do Elxo, vis: portancia das forças navais de pisa it de ep da Diretoria do Armamento — [0 due estão levantando presente- 


Diante disso, o sr. Presidente 
pede quo a assembléia, já conhe- 
codora pelos avulsos distribuidos 
do projoto de reforma dos Esta- 
tutos, elaborada de acôrdo com o 
Dec.-Lei nº 2.627, do 26 de Be- 
tembro do 1940, resolvesse sôbre 
o assunto, para o que punha-o 
sem demora, em discussão. Como 
ninguem houvesse pedido a pala- 
vra, fo! procedida a votação, na 
qual se verificou ter sido o reteo- 
rido projoto de Estatutos aprova- 
do unanimemento nos seguintes 
termos: 

ESTATUTOS DA SOCIEDADE 
ANONIMA “Terras, Vilas e Clda- 
des” (Cla, T.V.G.) $ 

Capítulo 1º — Dos fins sociais, 
séds e prazo de duração, 

Artigo 1º — Sob a denominação 
do 8. A, Terras, Vilas e Cidades, 
fica constituída uma sociedade 
anônima, que usará por abrevia- 
tura a» do “Cla, 'T,V,C.”, o tem 
por fim principal a exploração da 
compra e venda de áreas do ter- 
ras em localidades na mais varla- 
das no Distrito Federal ou » éle' 
ligadas por estradas de ferro ou de 
rodagem, transformando-se Jafi- 





Preso um dos assassinos 


de Otavio Lamartine 


Recife, 26 (“Correto da Manhã") 
— () chefe de policia da Paraiba 
acaba do efetuar a prisão, no 
município de Cabaceiras, do Indi- 
viduo José Galdino dos Santos, 
apontado como um dos assessi- 
nos de Otavio Lamartine, fato 
ocorrido em 1036, no Rio Grande 
do Norte, 


OFERECIDO UM AVIÃO 





SAMPA Ripa de 








Ç ro de mpi a rd e hun ai Piso que dispõe º inimigo Seda te, objetivos militares na cidade | Pretolto de Niteroi, ar, João Fran" mente inumeras casas. A' CIDADE DE . Esto em Esgrima com substituto pela primeira assem- 
, ram a , su; — - + v es, no '— 
] * pouco tempo atrás, não paesavo|o auxilio possível nos inimigos rn pio dire de ereto pra portuaria de Sunderland, na cos- | =======- ; REZENDE PAviSA COD para pEpeiela Pterbiro ebinty o Companhia 
: do 15 %. E fol essa baixa cifra | dos paises totalitarios sem entre- | Ins unidades; terceiro — o uso| 2 Pesto td os ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS O BRASIL NA IMPRENSA públicos e militares, construindo | será sempro assinado por um Di- 
if de pertidarios da beligerancia tanto, rem & guerra. que conta provavelmente fazer rim peça arise dee "des ! S TETE ER 5 so barros para as classes médias | retor, mas os atos de responsabi- 
das forças em questão, DOM CORINTO DES DG o ESTRANGEIRA Feita a doação por e cidades Jardins para as mais | idades, como a emiésão de che- 
UR O primeiro ponto produziu a 4 4 Frudson, Associação Brasileira de Farma- E ' abastadas, o prédios, chácaras o | ques, aceitos, endossos, escrituras 
l 0 VALOR ESTRATEGICO cas na pat apego ve Eta ve ri se ua a dista À avieção inimiga ma noiia Couticos e O jornal “Et Bien terei É Ea negociante gaucho ot vendidos em pagamentos & | e os declarados em le), devem le- 
, ae e oc o dv ng Nr dão poda | E RP 

DA GROELANDIA mães -8! tinham desembercado | detas é rebocadores armados, | Fio costeira do norte da Alema. | Com a presença de elevado nú- | ou o segu ps Serasa Porto Alegre, 26, (“Correto da adia os No turpedimento de tia Gfatas pôs 


em tempo oportuno' explorar as 
lavouras, comércio e indústrias 
que forem necessárias ao desen- 
volvimento das vilas e cidades de 
sua propriedade, 

Artigo 2º — O prezo de duração 
da companhia nerá de noventa 
(90) anos a conter da data em 
que forem aprovados êstes Esta- 
tutos, podendo ser prorrogado, 

Artigo 3º — A Companhia torá 
como séde a o fdro m cidade do 
Rio de Janeiro, podendo ter ugên- 
clas e escritórios filiados 8 juizo 
da; Diretoria, em outro qualquer 
lugar, onde seus Interôsses acon- 
Selharem, 

Cupítulo 2º — Do capital, Fun- 
do de Reserva 8 Dividendos, 

Artigo 4º — O capital social se- 
rá de mil contos de réis qse 
(1,000:000$000) representados por 
dez mil ações de cem mil réis ca» 
da uma (Ra, 1008000), sendo cln- 
co mil (5.000) ordinarias e cinça 
mil (6.000) preferenciais, todas 
nominativas, val : 

Artigo 6º — As aqões sério sub- 
ecritas ao par e Integralizadas da 
seguinte fórma: vinte por conto 
(20%) no ato da subscrição e o 
restante em oito (8) prestações 
mensais de dez por cento (10 %) 
cada uma. o 

Artigo:8º — As apões ordinárias, 


Manhã") — O comerciante Is- 
mael Chaves Barcelos doou um 
avião á cidado fluminense de Re- 
zende, como retribuíção dos ges- 
tos com que vem sendo distingul- 
dq o Rlo Grande pelos filhos ds 
outros Estados. 


lg 
nha, mas a mero de consócios, reiniciou a As- | brica de Polvora de Piquete depo! 
opus Fig Siri fi sociação Brasileira de Farmaceu-| da inauguração das ultimas insta- 
das poucas bombas, que causaram | ticos suas reuniões clentificas 0.) lações: 

danos nos distritos residenciaes, | 25 de abril, com & primeira reu-) “A fabrica de polvora da baso 
nião ordinaria deste uno. Presl-| dupla de Piquete, uma das mais 


derá ser substituldo por procura- 
dor com poderes expressos e es 
peclais outorgados pelo Impsdido « 
Artigo 25º — O Diretor-Gerents 
será obrigado a ester ativamente 
na sédo da Companhia sendo o Di-= 
retor que substituirá o outro nos 
seus impedimentos. & Único — 
Os vencimentos es percentagens 
dos Diretores serão fixados pelas 
assembléias gerais ordinárins, Ar« 
tigo 26º — O Conselho Fiscal sou 
rá composto do três membros efe« 
tivos o três suplentes, eleitos anu= 
almento na assembléia ordinária 
8 com as atribuições definidas em 
let, 8 Único — No Impedimento 
dos membros do Conselho Fiscal, 
a substituição se fará pelos sus 
plentes na ordem de votação e, nal 
falta destes, por qualquer acios 
nista não preferencial que a Di« 
retoria convidar, até a reunião 
da primeira assembléia geral or 
dlnária, Artigo 23º — O Conses 
lho Fiscal poderá ser convocado 
por qualquer Diretor para tomar 
parte na gassão de Diretoria quans 
do houver profunda discordancia 
entra os mesmos diretores, a qual 
sará dirimida por maloria absos 
luta de votos contados entre os die 
retores 6 os membros do Conselho 
Fiscal na sessão conjuhta. 


“teoricamente” com fina ctentitl-| mas também de submarinos. As 
Do 4 Nova Fork, 28 (De Albert Roc-|cos mas praticamente para obter | possibilidades de reforços depon- 
chia, de Havas-Telemondial) — | Informações moteorologicas, eafim| derão essencialmente, para o 
O almirante Robert Perry, o cá-|de auxiliar ação beligeranto da| Relch, das possibilidades de po- 


VU 
lebre explorador das regiões arti« | Alemanha no Atlantico, der utilizar-se dos estreitos e, era e ape de Kiel fol tambem | 4 dg trabalhos o farmaceutico potentes organizações Industriais 


= cas, escrovia ha 2 anos; — “Em| mm ndo lugar, o estabeleot- | menor escala, das possibilidades dr; Antenor Rangel Filho, secre-| go Brasil, é a unica de sus classe 
=" “nossas mãos, a Groeniandia pode | mento E hasio perda tia dios o enviar sp ns desmen- | Peinbnpoh Aero strialhes tariudo pelos farmaceuticos José | existente na America do Sul. As 
; ser vma peça de grande valor |entandia durante o verão pode | ras b hessiy fica sta da Thessalin” | mando anunciou, hoje cedo, que | Soheinkmann, 1º secretario | obras dessa fabrica foram ínicia- 
E; para nose, armadura, Em mãos! riam permitir à nvinção do Releh Finalmente, Uso DrOaVO) Cane tropas itallanas, na Africa Orlen- | Álico Corrêa, 2º secretária ad-hoc.) gas em 1905, por iniciativa do ma- 
ba do interêseos hostis poderá “ser |atncar cs transportes de material | foeiha, ag que se afirma, sorá | t2], tinham levado de yancida for-|  Assinalou à reunião tecno) recha! João Nepomuceno Mallet, 
e ema géria ameaça,» de guerra americano destinoãor | anbretudo o de xiiflcultar o con-/ 928 Inglesas entringeiradas a se po ba a “Euclides então ministro da Guerra. Bus 
E 4; A 10 do corrente, por melo de a Grã Yretanha, e a presença ÀS! santo das comunicações Inglosas | leste de Gambella, obrigtndo.os a Poti nd oditicAção a sb inauguração realizou-se em 15 de 
no acordo assinado por Henrl | forças alemãs ne Groeniandia, em | no Mediterranco Orlental, visto |Sº porem em ratirada, 1 pib f la nb março de 1908, completando assim 
e uffmann, ministro da Dina-| numero suficiente; cortar -pro-| como a bass ftallana do Dodeca-| Anunciou mnis o alto comando | FIO amu do der e ie o seu 32º aniversário, À fabtica 
marca em Washington, e Cordel! | vavelmente as lyhas de comant-| neso val agora, mais do que nun-| que um combolo maritimo Inimi- E eo epa co-| do Piquete tinha como objetivo 
Mui, mesccretario de. Estado, os|cacões britanicas no Atinntico | ca, assumir toda a sua Importan-| Ko fol atacado no canal de Caso | SS Eefaio suiça Ri Re inicial a fabricação de polvora re- 
Estados Unidos assumiram um | Norte. 4 cla. perto de Creta onde se acha asi- sir tio a formada, Entretanto, devido os 
protetorado virtual sobro a Gro-| sa a Groenlandia não possue) De outro Indo, é duvidoso que| lado orgoverno grego, e qua ou- tor Eder Enrique Zapp),| Perigos do sua composição e diti- 
. enlandia, a maior Hha do mundo | atualmente portos para om gran-| 0 Inimigo possa assegurar es co-| tras ações de bombardeio foram o "| culdades técnicas, apenas foi pos- 
e excotundo o continente austra-| qeg navios, na parte cul, proxima | municações navais entre Barl, ou| feitas contra localidades da Gre-| dº Buenos Alres e de oficio e sivel, até agora, à produção de 
o, no Golfo Stream, fem estações de | entre & base de Motor, e o Dode-| cla, | D. 1. P. sentando os polvora simples. A maquinaria 
Convém sallentar que os Esta- | avinções e pontos da acostagem | caneso e as bases gregas que ora| -Acentua mais uma vez o alto/São a fazer pane COMO | adquirida procedia dos Estados 
dos Unidos agiram dentro do| mara navios de tonelngem pouco | Ocupam, dada a vigilancia brita-| comando a participação ativa dns | encarregada de EeSÃ do medica Unidos, país que fabrica esse tipo 
quadro da declaração do Havana) elevada, nica grandemente facilitada pelo | forças alemãs nas: lutas em que | Mas para os anúncios de m de polvora,. Desde aí o Brasil Int- 


E pá es acha mentos na imprensa diaria, O 
fam pau, não reconheco a Tui | As bases americanas estabelo. | encombnidomênto dos dias e pela) ne aeham empenhados do al | armmcetoo Antenor Rangel | lou & fabricação dessa classo de 


das nacuelos paragens permitem | qu, regiões mediterrane Afvica, e diz que 0 tho trouxe ao conhecimento da| explostvo, A mistura de nitro 

: Pia Rrismjária aos aviões o patrulhamento Cone py em Dondioaio, que uk Gnda os fado en casa memorial apresentado ao | glicerina com nitro et istepass dd 

E americana a outra potencia não- suiço ir entre a Groenlandia | q anvorgadura o a liberdade das | está sendo cada vez máls aporta- sa end : Pe ist a E Emei sicd a 

E mericana, Gaia, j manobras alemãs no Mar Egeu|do, A participação da aviação | (Nro piu id aan fiaea / 7 

E Nos t do acordo nssinndo | Frequentemente aludo-se & ros-| septentrional dependerão essen-| nazista nos ataques nereos con- Poe du = Pesa os aspral cd Pat dec pr ed 

sn ip aci os Esta- | sibilidnde do que os navios de | cialmente, em definitivo, da mo-|tra as bases inglozas tambem 60 | q ct FSP nt Sb ld cpa 

na id pai dirette dá cona- | guerra americanos escoltem os| dida em que o Kelch puder con-| caracterizou notadamente, sendo HD 5 Pesa di t ue oba dent Liv tant pe 
Abas nto -f navios mercantes ingleses at4 n | servar a supremaola aerea na-| que foram múiores os danos por | Pira na nações do centro 6 & entes, Entretanto, em 





Declarações 
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. a , . . 

Associação Britanica. de 

as “pa 

Instrução Primária 
The seventeenth ordinury 
&eneral mesting of the Jfs- 
members and subscribers to 
the Copacabana British School 
will bo held at the School 
building, rua Santa Clara n.º 
84, on April 38th,, at 8,45 pm, 
for tha presentation of ao- 
counts, electlon of director 
for the current year, and dia- 
cunston of any other matter 
affocting the welfaro of the 
Association, (X 11108) 


DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
“ DE MINAS GERAES, 
NO RIO DE JANEIRO 


Pagamento de juros 


» trulr e manter aerodromos, bases americanas o que só agora fazia, | quete, Já s eprodua esse material | Apolicem no portador de 7% | cm preferência, são as unicas | SUpítulo 6º — Disposições tos 

| navais postos. de "rádio, “estaçãea dieta a eta gre: eg a aos Etr ale piniaa ja visto já-haver s. ex. encaminha-| há algum tempo, sem se haver re. Berão pagas, nests Departa- | Io dão direito "ao voto nas pn x 
, -meteorologicas estradas e fortifl- destino, o que diminuiria de 50 %| A emissora de Atenas contl=| Malta, talvez a mais tort j-| do o memorial ao Conselho do| gistrado o menor acidente, Con- | mento, amanhã, das 18,80 &s 15 | Sembléina, mas não tem direito ao | Artigo 29º — A presente Compa= 
11 oações, epi dos navios de guerra bri- cão Ingleza na silhas do Meditar Expansão Econômica do Estado, | vam assinalar que a polvora re- | horas, corrospondentes aos júros | “bonus” de acquisição de terras | nhta “Terras, Vilas e Cidades” 4 
dá .- Pote adordo, que reitera O Te-| antena, nuava no ar raneo, “| que o discutiu e apreciou. Co-| forçada possus uma pressão mul- Es apoljces op pm do bd nem tem a garantia ds dividan- | & transformação da “Empresa 
E fonhecimento, por parte dos Es- mentaram eloglosamente o memo-| to mais violenta do que a simples, | todos os decratos, vencidos em dos fixos. Territorinl Aguas Lindas, Ltda"« 


de Março ultimo, as “seguintes 
relagões: 

Deo “coupons”", então n, 169, 

De cautelas, até o n, 17, 

Rio, 27 do Abril de e 


Os grandes bombardeiros ame- pe =| Resumindo esses e outros acon- .|, 
ca Uno, dh soberana a | cmo sto lidos Aston: | a ee Atos oi e e | simao dora nor des | a dinero, mês, A pro) o que rota, uma, reloidat 
é Dermanecera em vigor, “até que | tº até as Ilhas Britânicas, mas 08 | horay da tarde (B.S.T,); com o| 'tonts em que se batem os ltalia-| oyo foram lidas manifestações! A fabrica de Piquete produzirá, 


| aviões leelros são expedidos por nos, auxiliados pelos alemães, pu- 
[UR 68 perigos atuais para a paz e à via matina: Cora aa Noto OA seu costumeiro boletim noticioso bitcon 6 alto comando” o: séguinto de pleno apolo ao projoto de Jel| agora, dois tipos de explosivos. 


em sociedade anônima, de contor= 3 
midade ao concenso de todos os 
sous soclos, os srs, Eduardo Dale, 
Arlindo Barroso, e Dr, Carlos 


Artigo 7º — As ações preferen= 
clais intogralizadas terão direito 
Ros juros garantidos de sete por 
cento (7: 9%) ao ano, pagaveis de 


































| A dirigido aos ouvint Bm - t b! u 2)! X 15106) | goi a) Diyslo, que transferem: to E 
vas podre ip iriam Groenlandia, os bombardeadores sbt 8 norto-amer=| comunicado: dd a ds cam aan ii DECLARAÇÃO PUDLICA no Voto: Carr do Morre ativo Ear no valor Pipa 
q Do tonham p ' Ugeiros e os aviões de caça: quo Na nolto de ante-hontem, 24) no TReUR Ta ires Iução, Imera fol : E Único — As ditas agfics, em | contos. contos de réis (Reis 
A Groenlandia é um vasto ter- | marstrem dos Estados Unidos ou Ataques da aviação formações sercas alemãs em su. e pve a pos 35 o an (Jos8 Nunén Teixolra, emprega- | grimos de 'vinto (20) incobeão | 400:0008000) representados pelas 
orar dg o at O mande | ee tó co o Re den | aU, po 2 RS or ão) doa E 
- de cerca de 1.000.000 quilometros | gerio tomar essencia na Green- buses acro-navaes inglesas da , e al teu do di EA pe espe 
a Jações da Faculdndo de Farmacia | pumentou de 200 % sum capaoida- | deu sua Caderneta ds Emprega- | tes de tórrenos de propriedade da russã, nos terrenos dividi= 
LB quadrados, dos quals só 90.000 | yndin e dat voar para a Telan- Nha de Malta, causando incendios Odontol FR 1 ê pao do (art, 76 do Deoreto nm. 20,465) | Companhia, à escolha dos dos em lotes que cofpãs a Vila 
E tão livres do gslo. Da sua PO-| gia, da onde fucfmente atingi- Atenas, 26 (A. P.) — O Minis-| 4 explostes em La Vallota, a ontologin, cerimonia a quel de, instalando-se então a fabrica aa rr la at rd Ft os ecjo- pe 
| ' tório da Segurança Inter compareceu caravana de profis-| qa Troti! t al ta- e | nistas, neária Aguas Lindas propria- * 
E ulação, de 17,000 habitantes, erritorio  britanico. ca na C0-| No Mediterraneo Oriental, nos- e Trotil, junto com algumas Agosto do 1934 e tendo numero 
a cmo 500 são dinamarqueses é ERRO ao ' munica; nas unidades nereas atacaram um em cariocas, a dias 17 Hd 18) bricas intermediarias. A outra fo | de Registro 6.154. (X (9993) | Artigo 8º — A Companhia obri- ADO Sa Ra se EcBaçõo 
» o resto é composto de esquimáus. A aviação inimiga atacou hon-| comboto inimigo no canal de Caso, | Pessados, a convite e como ho3-| y que segulu o plano do genaral|—— nd + 08 quals pas 
1) 


ga-so À promover a venda dos ter= 
ronos pertencentes aos acionistas 
pelo grupo do valor da aoquisição 
representados pelo grupo fas res- 
pectivas ações. 

Artigo 9º — Os acionistas, em 
Igualdade de condições, terão di- 
reito aos contratos de empreita= 
das, construções de prédios, obras, 


8 : . « tem diversas localidades na Ati- *| pedes do governo paulista, O Que! Castro Junior, que ampliou de 
| aro irado e Instituto de Serviços Sociaes cá. As bombas lançados pelos pr pr rem rã a | constituem notavel marco no| og op Pr EodNdãO da fabeios tão 
o eia vtd de imo ho e | PERos atcantos Causa 1º) oo. progreso o enioa armacunto | nro ap capacidad aneis Br 

E de 983 pelo norueguês Eric Re| “Sob mn orlentação de profes- e canos. Houve algumas vi-| wa agrica do Norte; no front de prio tretanto, n odecenlo do governo 


TRouge, que lho-deu o nome do| spres das escolas superiores, ele- timas. Os aviões inimigos incur-) minrmk, houve atividades de arti- RR do presidente dr, Getulio Vargas, 


É slonaram também algumas cida- 
wº Grosnlandia, ou Pafs Verde, afim | mentos dos Ministérios e nomes d Po lharla, no 25º anivorsário da pu-| & fabrica de polvora de Piquete 
“=! de atratr para all os colonos, Leif | de destaque entre associações de | qa pen asinhas Durante os dias de ante.ontem | bilcada na revista médica “Eabo- | pôde colocar-se no nivol das mais 


“Ericson, um navegador escandi-| Serviços Sociais, vêm sendo dê- ns comunicações com aquela par-| º ontem, & praça fortificada e n| ratório Clínico”, numero ds fove-| modernas organizações desta clas- 


sarão à livre propriedade da Coma 
panhia ora organizada, recebonda 
os socios da antecessora sociedade 
os seus valores em ações no valor 
das propriedades transferidas, to= 
cando so er, Eduardo Dale tres 
zêntos q noventa e dola contos de 
réls (Ra, 892:000$000), no er, Ar= 


A SOCIETE PHI- 

LANTHROPIQUE 

SUISSE DO RIO 
DE JANEIRO 


É A - À lindo Barroso, quatro contos de 
| OS reputado “como filho do| senvolvidas am aulas — ecente- bs base naval de Tobruk fot conti- se. Aumentou de 500 º|º a capa- | tem den o eg rendem Car o 

Belo “te “Rouge, af introduziu 6| mento reabertas — do Instituto pt oi] rs in nejomanda nunmente batida por aviões fta- Estr es cldade produtiva e a disso, ; mona da con idar o RD co ie Curtos Bi do quatro é to do ré 

' . Gristinnismo, mais ou menos no| de Serviços Socials, oreado, pela à llenos e numerosos grupos de|, O tenento Gerardo Majelia Bl) graças & pormanente e vigilante | OS SEUS membros e todos | mentos o tudo o mais concernontes | (pr 4:000$000), conforme a ata 

LR ano de 1000, e em 1128 a Groen- | Institulção Carlos Chagas, sob 08 aviões alemães. dou: reporta -ss- 4 cata Polo | piudo do chéfs da nação, Inaugu- se ami às instnlngões das me las 6 cidades | go subscrição de qões. Artigo 36º 

à andia teve o seu primeiro bispo. | ausplclos da. Universidade do Bra-| A Turquia firma acordos As instalações portuarias e na-| dos serviços fodernis do Sauãs Pee ri preferência pa- a omlmoe “rio o 


— Os casos omissos serão res 
solvidos pela Diretoria, lovando» 
so as resoluções so conhecimento 
da primeira assembléia em rela 
tório, e pelas disposições da legis 
lação em vigor que sempre so tes e 
rão como escritas nos presentes 
Estatutos, Artigo &iº — Ficam 
revogados os anteriores Estatt= 
tos, com que iniciou sum existen- 


«8 0-| - 
Até 1261 a Groeninndia. era repd- | sil, quo contero diploma aos que] comerciaes com a Hungria | vios surtos na bahia foram ropo- | Eublica, louvando a permanencia | fu is de tabeloa de Dea en 
E bica. Depois os colonos juraram | terminarem O curso. e a Bulgaria tidamento atingidos e outros er FX ETA dedão: a robot cada, as de nitro glicerina e dina. 
RB tidelidade no rel de Noruega, mas,| Todos os que ss interessarem aviões italianos atacaram veículos zação do exerciclo da medicina e| mite, o que permitirá ao Brasil 
com a dissolução da unlão entre | por esta clencia apostolado que Eetambul, 36 (U. P.) — Ape- mecanisados inglesea o postos do Fr st e ancarecendo a ne-| entrar no comercio internacional 
= 4 Dinamarca e a Noruega, emo chama Serviço Soclal, tudos! (jr qa política da Turquia não ter/ Wtilharia na zona de Gollum. cessidade, tantas vezes reclama | desse produto por ser a unica pro- 
rE 1814 ficou pertencendo á Dina-| que quizerem seguir 688% NOVA) gofrigo modificações, pelo menos | q Nº Africa Orlental & lósto del qa do mor essa seção perfeita | dutora desses explosivos na Amó- 
n marca carreira que ganha dia a dia mais | coarterment ] Gambella, nossas tropas, com ma- : a 
' e, aumentam os indi- mente aparelhada e reorganizada,| rica do Bul”, 
O q Sem Si conta de alisa pochas | Efe POtATO, qoi SPT: | lo do qu ea pao ao garanto | UNI IO, amina & levou de | nim o poder amar & altar de] | = esa 
1 abruptas, a Groenlandi é um contra os possíveis acontecimen= ”| num elevada missão, especialmen- 
anão planalto da altitudo má- | Soria da Instituição — Av. Pró-| tos do futuro, concertando acordos | ttVam entrincheiradas em posi-|te no dus tango ao acama: é dies Nomeado real comissario 


panhia, bam como preferência pa- 
ra aoquisição doa prédios quo fo- 
rem construldos, em pagamentos 
parcelados e » longo prazo, 

Artigo 10º — Da reçeita goral 
apurada semestralmente, depols de 
pagos os juros preferenciais e 
despesas, so deduzirá dez por cen- 
to (109%) para a depreciação e 
seguro, e cinco por cento (5 %) 


Assembléia Geral que te- 
rá lugar sabado proximo 
dia 3 de Maio, na “Mai- 
son Suisse”, ás 20 e meia 
horas. 











E cia a Companhia, be 

ig sldente Wilson, 231 — (Conselho dada qões favoraveis. calizaçã nro, a CNT (X 13068) | para o fundo de reserva, atá do- m como as 
E: Verlardi A ola no contimulda- Federal de Comércio Exterior) 04 | og seus vizinhos reino 5685 O Inimigo fo! obrigado a rapida | ticos, podia tenente Bl italiano. no Montenegro Companhia Fiação e Tecidos liberação da assembléia geral quo Lar DP aaata o ANUNIEAM. O BFa 
E ae ão Ea O “habitat” huma- bien fimo Silva, 8 (Circulo minados, direta ou indiretamente,| tuga deixando centenas de mor-| jos de cltar numerosas experten-| Roma, 38 (A, P.) — O sr. Mus- ns. . Ari Ed d rito do-sa dade dao re 
é no só 6 possivel no longo da tólioo). kero re aa tos no, aa raro Es es pente is da ip solini nomeou o ar. Barafino Mas. Lanificio Plastica Artigo 11º eia Feltas as dedu-| Tesoureiro sr, Nabor Silveira e a 
“E OCSATAE acôrdo comercial turco-hungaro, | terial de guerra” ; cio om! eta do Diante; ay resets sho ASSPMBLEIA GERAL EXTRA- | S8t8 do artigo anterior, será en- ay dep crdimes Que acata 
y “Pnad pera src capital: do À Irlanda neutra rs valor do ahead, srta vitaminas, eto., por que teva| nogro . ORDINARIA Per Sed rs Glvi- | dois membros neto ai 
E Q ' urcas. O acôrdo será ratificado | 7* . R É 0! onistas ; ) a 
HE do Sul, que conta -| oporutnidade de constatar exis-| Essas nomeação indica que a o) nã ma | tração da sociedade, isto , - 
antes e Godhavn, capl-| Dublin, 26 (U. P.) — Em uma | 0 Budapest, dentro de 10 dias. Vichy vai protestar con tenola do preparações de todo | Itala pretende assumir o controle per a ha o preferenciais, obseryahdo-me pe Si Ega 


tendo os cargos de D tor-Prest= 


Segundo as estipulaçõe são mesmo, dento e: Diretor-Gere Parte 


, O que estabelece a lei, 
É tal da Groenlandin do Norte, na | reunião politica realizada hoje, 0) 4 Turquia trocará produtos agri-| Lia OS ataques a Brest e | idôneas, relterando atirmação de | dessa antiga região da Tugoslavia, 7 


Os senhores aolonistas da Com-| 4 1º — Og dividendos Dretorsa= 


à E 4 hia Fiação e Tecidos Lanifi- E mindo assim 

p ilha Disco, As Industrias da Gro- | primeiro ministro, sr. De Valera, | cos produtos Induatrints. Ps : quo entre os bismutos soluvels| terra natal da rainha italiana, as. | PAN claís, ou não, que não forem re- O cargo de Diretor= 
Po enlandia, limitadas A pesca e &| declarou: peste fila que o alcance do| . orient que gEsiRinada é culo, titulo Sa eim como da Dalmacia é Eslove- eso Et amo Nrobirarp Pembes clamados durante o prazo de cin- Ses Oraiho, desnecessário ss tor 
P caça, são por assim dizer explo-| «mudo fizemos para que, che- | acordo comercial turco-bulgaro é o RO RUN nia, onde comissarios italianos Já | extraordinaria, nn Run da Alfan- | Co anos, serão levados À conta do calo eleição do substituto do 
H prados exclusivamente pelos es- gada a ocaslão, possamos manter | mais Importante do que es espe-| Paris, via Perlim, 28 (A. P,) encontrava-sa o do laboratório de| assumiram seus postos, dega 55 — 1" andar, ás 15 horas | fundo de reserva, E music Slivelra, Como nada 
E quimuus, “| pelas armas nossas liberdado e In- | rava, pois o total do Intercambio | — O representante do governo da | 406 fazia parte o 1º eqpedepem df A comunicação oficial anuncia se ara paro ipa trad 42º — O ano social correspon- ie PNtablaro & tratar por nin- 
DP Desde as hostilidades na Euro- | dependência, so clevará m 40.000.000 da libras | vichy junto & França ocupada, | CASA. Saltentou as dificuldades) que o ar, Merzolino deixa hojs Tioagios: QU (ORBRTUtOR a onto derá sempre ao civil « terminará pedido a palavra ofere- 


“ê “pa; a Groenlandia revestiu-so de | Grandes progressos se fizeram | turcas. Trata-se pols do acôrdol a» Fernand de Brinon, anunciou técnicas dos exames analíticos dos| esta capital para assumir suas 


oldn pelo sr, Presidento a quem 
y “uma nova importancia estrategica | nesse sentido, No exército regu- | mais Importante já feito pela Tur-| qua o gabinete do marechal Pé- | Produtos a encarados | Sonda 


oom p decreto-lei n. 4.627, de 36 EC go od à ui S ; 


de Bstembro de 1040, 


a OR -| quia com outros países balcanícos, “ va com que devem ser encarados) ge Gerais Ordinárias ráiná- | OU & atenção de sun escolha e se 
Es: ma ds Wasbington at catabeio- onte Eacfpiah a Ea ot asro: oujo total atinge ao duplo do tn- FR Pede ate eb declarações publicas a rés Sôbre Londres ontem à ado ESA erga da rins, Ri ba psd com q aocledado pela 
E “ceu o primeiro consulado america- | cimado de 250.000 homens, tercambio atual (do mercadorias | criminoso” bombardeio de Brest | PSto. : (Atmlg. Samuel Lusry Laredo) | Artigo 12º — Anualmente norá | maneira feliz com que acabava do 
E no. A distancal que a separa da) my onto queremos é Gis-| A Curqala enviará para a Bul-/º dº Lorent pela arma asrea rever Pop torno PAG di — noite — O 0688) pri da epa say ind pç É On DR teta 

Terra Nova 6 somente do 1.125 por do materinl necessário para | garia, cobre, minerais, ferro, al- britanica. ceuticos Oscar Dardeau, contra-| Londres, 38 (Routers) — Tardo o fim do mês de Abril pa- pensos os 





OBILIARIA 5. 
- CAETANO SS. A. 


Amsemblén Geral Extraorádinaria 


Bão convidados os senhores ao. 
ctonistas a so reunirem em As- 


dy o rauilometros, em linha reto e "contar com um exército tão Ya- | godão, frutas e verduras, enquan- almirante Carlos Ramos, Benedicto | da noite sõou o sinal de alerta na 
a and rig err dóo Tam lente quanto qualquer outro do|to que a Bulgaria lhe fornecerá Montenegro, zona de Cesar Santos Passarinho e pro-| capital. Os aviões Inimigos ha- 
“Em ra 2 850 quilometros. Da | Mundo para liberdade dos povos." | produtos manufaturados, tais co- influencia itali fessor Jurvena de” Mattos, usou| viam sido astinalados pouco an- 
da Ea jones finito > iara Es e para de telegratia e do influencia itanana da palavra O farmaceutico Edgard tua [ão perto &n Inglaterra e no 
: , 4 » Pomo, 26 (H, 'T.) — “Fala-se | de Carvalho Neves, que trouxe . Ao atravessarem.a cos 
CO Canadá, dista apenas uns vinte) Atiraram os canhões ale-| Foi informado que todos os coa Insistencia que o conde Se-| no plenario a brilhante “oração | ta nordeste, oa aviões nazistas fo- 


PE quilometros e da embocadura do transportes serão realizados pelo rafino Mazolin!, até agora mi- | aos moços estudantes”, proferida | ram recebidos por um violento 


hora atim de ser lavrada 4 pro- 
sente ata, o qua fol felto e si 





Teunião,. E. eu Secretário Walda= 
mir Barbosa a escrovi o assino 


E 0 ros. . Artigo 13º — As a com os demais presontes. Rio de 
Enint Lurent 1.600 eo àis| Mães da costa francesa Danvblo. “Inistro da Itala no Cairo, seria | na aula fnaugural do periodo le-| fogo de * . eme VS saipiedoigir no adscnDidias Pira dasod Janeiro, 28 de Março de 1941. 
As-araios penitipaisipras ao » ei te%c Da [em breve nomeado delegado do | tivo don cursos da Faculdade de és 15 horas, na séde da sociedar| das pela represen TOS ANO 
v RR Sa e bespnio ANÃO Dover, 26 (U. P.) — On ca- Hitler em visita a Graz governo italiano junto 4 admi- | Farmacia 6 Odontologia do Estado | ===" | 4 á rua de Quitanda, “60, 2e en- | dos acionistas, et oia Pa tera Ea je da Fontoura Rongel 
7 a mis defesa são provavelmente | nhões alamães da longo alcance nistração civil de Montenegro, o | do Rio de Janeiro, tante de um livro pela pás so Rad ta fa acionistas a tantos votos quantas Ránardo. Dede ae 
. as seguintes: As estações met=o-| instalados na - costa francesa.| Nova York, 28 (A. P.) — Oque parece indicar que esse ter-| Antes do encerrar a sessão fol| sobre qualquer asstinto profis- : E Caro & | ações possuir. $ Único — Os aclo-| Otilio Never . id 


; ser côntrahido, 
ituadas na Groenlandia | bomibardearam esta tarde a zona| radio alemão snúnciou que o sr.jritorlo seria reconhecido como | pala primeira vez, de acordo com | slonal, que coube a um dos mais Rio de Janeiro, 93 de Abril da 
E otottÀ “gar as previsões “0n- |de Dover, fazendo vinte é quatro | Adolf Hitler visitou Gras, na an- | integrante da qcus de influencia | o neu novo regulamento, gortea-| novos associndos, - (arrm&oeutico | 1941, — Alvaro 5 vo do 8 


Oriando Campos Bastos 
cernentes ás condicões atmosfsrl- | disparos cada tres minutos, tiga, Austria, ttalianas do o premio “Associação”, cons-' Muchir Miguel Francisco, palio —» Presidente, (xz=) 


º Vodo Boprista Hodrigues 
direito a voto. Artigo 14º — As Plinio Rangel, pás TON) 












CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contento celebendo «com o Doverno da União em 24 de Dezembro de 1097, 


342. EXTRAÇÃO 








PREMIO MAIOR: 


500:000$000 





CORRETO DA MANTIA — Domingo, 27 de Abril de 1941 


o vista da Let N 2114), de 10 da Março de 1934 


PLANO T 





Lista da extração de SABADO, 26 de ABRIL de +941 


3.826 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º oremivs 


; Ds bilhetes são Mogratedos em papel branca, Cinto canario, fundo café e numeração preto na lente, com a inserção EXTRAÇÃO EM 26 DE ABRIL Oh TOM! 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 




















PLANO DA PRESENTE LIBTA 












— . PLANO T -; 
= + — PREMIOS: 
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O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA as, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 








DIAS UTEIS, DAS 9 AS'1t 44 E DAS 13 54 ÁS 18 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 
A ADMINISTEAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 


OS PRIMBIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NAQ4ATEMDERA RECLA, 


MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 
| 


342º Extração = E CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI” à 


ATTENÇÃO 


Maquinario para fabricação de latas 


Vende-se um maquinario completo para & fabricação de latas, 
Preços é informações com 

EOCIEDADE METAL GRAPEICA, LTDA, 

Caixa Postal, 170 — Curitiba — Paraná 






















(X 12045) 


THERMOMETHOS VAHA FEBRNE 


Ce fuNceaNAMENTO 
nArARTILO 


Os bilhetes terminados em 2,5, 0 e 3, premiados ou não, têm mais 10$000, adquiridos 


NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1 


AS EXTRAÇÕOES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


A 











O Fiscal do Gaverno; RENÊ MOSTARDEIRO 


O Escrivão do Governo: FERNANDO GOMES CALAZA Y 
. O Essilvão da Loteria: IQAQUIM DE FREITAS JUNIOR a- + 
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Plano da prosa pç em 30 de Abril de 1943 
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no balcão do “AO MUNDO LOTERICO” — Rua do Ouvidor, 139. 





HONTEM VENDEU O NUMERO 21.840, * Pºº 500 CONTOS — QUARTA-FEIRA, 300 CONTOS. 
SABADO, 10 DE MAIO, MIL CONTOS — Pro cure conhecer, no balcão 3, as novas vantagens da C, Patente 104. 





PALACETE RUA ATIBAIA, 65 


esq. João Ramalho 
PACAEMBU — São Paulo 


Aluga-se ou vende-so um dos mais belos, localização pro- 
vileginda, descortina lindo panorama, bos faco com grande 
terraço na entrada, Nos baixos, Liwem, duas salos, escrip. 
wW. C. copa, cosinha, dispensa, quarto para crinda e chauffsur, 
garago e uma grande pergula. 

Nos altos, hall, 4 grandes dormitorios, dois luxuosos é con- 
fortaveis banheiros, armarios embutidos, etc, O predio está 
rbdeado ds um belo jardim e completamento fsolndo. 

Tambem acolta-so como parte de pagamento um predio no 
Rito de Janeiro. Tratar, Praça do Patriarcha, 78, 4.º, sala 48, 
Caixa Postal 107 — Bacchiani & Diomero — B. Paulo. (49222) 















Jogos de lã 


TIPO “GI NGER ROGERS" 

Pessoa recem-chegada dos Estados Unidos, vende linda coleção de Jo- 
gos, como tambem Vestidos, Pullovers e Salas de lã, modelos de Manteaux 
e Tailleurs, Casdcos e Bolsas de camurça e antilope, Colchas de “Chennil. 
te", e varios outros artigos, tudo de qualidade auperion a pr 





CONCURRENCIA, facilitando os pagamentos. 


5,º andar, sala 547, 
macchi"). 








DIATOMITO NACIONAL 


(KIESELGUHR) 
Para filtração e isolamentos. Diatomita Industrial 
Ltda. — Rus Mexico, 58, salas 401/2. T, 42-7559, 


Rua Gonçalves Dias, S0-A, 
(Entre a Confeitaria “Colombo” e a “Joalheria Ber 
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a prazo, É 


€x 11222) 27-6188, 
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CERÂMICA 


PRO'-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vasos, azu- 
léjos, figuras, eto. e tam- 
bem artefatos de cimento, 
RUA BUENOS AIRES, 85. 
RUA SÃO PEDRO, 181. 

(x 12121) 


CHEVROLET — 1938 


Vende-se por 12:0009000, & ir eu 
do para 1941, 4 
tas, modelo superjuxo, maia 
perfeita conservação, motor ótimo, Tel. 
das 13.30 às 16 be. 

&X 1514) 





atris; em 
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TOLDOS DE LONA 


executamos qualquer modelo com 
nemnção de ferro ou madeira, — 
Fabricação propria 









toordos 
Cortinas, Slores e 
ornamontações. Grande o variado 
sortimento para todos os estylos. 
Preços sam concorrancla. 















VENDAS A' VISTA E EM 
10 PRESTAÇÕES 
CASA 
FERNANDES 


Rua Sefe de Sefembro, 186 


Welm, -4-0578 e 24064 
0X 15123) 


OFERE 





a re dm 
SINGER BICHADAS 





) 
| 
Homem moço, dando de.sl 6timas referencias, procura color E | 
cação em companhia nacional ou estrungalra, dispõe de grande = 
cnpacidade de trabalho, amplo círoulo de relações e do ótima a 
presença e esmarada educação — dá preferencia a chofia de or- 3 | 
ganização de vendas onde sefs necessario manter contacto com | 
o público: Sendo necessário pode prestar flança ou mesmo fazer 
um depósito em títulos da dívida pública, | 
tres contos de réis por mês. Cartas para n.º 11269, nesta redação, : | 


atm erprmaa amor remg a + mp pre pet sd va qe “e dd da ld “ 
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R.CA.VICIOR | 


| 

| 

PHILCO | 
PHILIPS E 
] 

| | 

| 


emas 


Eai 


= 


KORTING 
FADA 
EMERSON 
WIBOCO 


« Refrigeradores : n 


NORGE 
KELVINATOR 


FRIGIDAIRE 


Ta SO E ao 


Ec TENDO 


emma 


Vendas direcs ao mao 
sem commissão de 
vendedores, 


EPE 


RADIO CONTINENTAL LTD. 
RUA RODRIGO SILVA, 36 É! 


| 

Destonlos maximos à mia, à | 
| 

-rugo- | À 

| 


] Reformames desdê 
1308000 até 4008000... 
e com 
pramse, Frei Caos mM 
“ea 83, Oficina dee 
aposto Tel 221312 E 

(x 10873) ! 


CE-SEJS 


ai a —— 


Ordenado mínimo 


















43-0825. 





OPPORTUNITY 


For sale splendid Chacara (9,500 square meters) 
on Paquetá Island, with lovely park. and comfortable, 
residence with spacious rooms for big family, hotel; 
pension, etc. Long-term payment with moderate Inte- 
rest as per-"Tabela Price" and only small initial cash 
payment. For further information telephone 22-8169 or. 


(X 12085) 


COM MOVEIS JUS: 





Contom um totto: do 1,80 por 0,90 
cmo. sempre pronto pars ser uti 
lizado, com a roupa de coma no 
seu lugar. Dispõe mais de - aco 
modação para 10 temos -“3 qa 
volões o 4 profoleiraa + escrivo- 
ninho « porta, gravata, ár ex 
trato, espalh: 
DORMITÓRIO NUMA sê PEÇA Je 


* 


% 
ta, ALFANDEGA. 09-10 
E) TEL. aa-motr , 











ÀS; PaNÇA NES 9 
Nome Sá 























tinEODORO | RIBEIRO & Cia. Ltda, 
Os moveis Siper aão intelramente desmontavels) 


O SEU 
APARTAMENTO 
FICARA MAIS 
CONFORTAVEL 
E ESPAÇOSO 











TERR 












TIJUCA 


central da 


RUA DA, e a 


9/ 







Avenida e Urugunyana), 









(9TZ6H) 


GENULVAS gs D. 
DOS OS CASO 


UR 
GICAMENTE % dra 


E BRARMACIAS. 








pu MENDA-SE PARA O 


EM PRESTAÇÕES MENSAES, MODICAS 


Posse immediata ao pagamento da 1º prestação | se 
E MARIA DA GRAÇA 


Informações com o Er. Mario, & Rus Domingos Magalhães 
381, em Rudi & estação — Phono 20-4655, 


COMPANHIA IMMOBILIARIA 


m o/ FINANCIAMENTO 
CONSTRUCÇÕES rs 


HYPOTHECAS PR 


Empresto 60 n 70% do valor do Immovel (predio e torres 
no) no Districto Federal, qualquer importancia 
truir, sobro predio em constrncçã 
resgntar hypothecas oncrosas pelos prazos de 1 q 15 annos; 
adeantamos dinheiro pars certidões « Imposton ntrazados, De. 
remos solução immedinta ua apresentação do negocio, 
mnções com RIBEIRO, é run Buenos Alrem, 87, 1º 


PYORRHON : 


UM MEDICAMENTO QUE VEIU RESOLVER 
S DE GENGIVITE p PLORRZA, DE O SRLADOS 
A, GENGIVÍTES TARTARICAS E TO: 


ACONSELHAVEL COMO ME- 
LHOR  DENTIFRICIO PREVEN: e 


NAS CASAS DE ARTIGOS DENTARIOS -— DROGARIAS 


Alto de Teresopolis 
PENSÃO FRIDA RUHEMANN. 


COZINHA DE 1º ORDEM — 5 REFEIÇÕES 

IDEAL NUM AMBIENTE DE AK PURO E DE BOM GOSTO — 

SITUAÇÃO PRIVILEGIADA PARA ECO- 
O INVERNO — PREÇOS RAZOAVEIS. RUA 

MERITY &6 — ESQUINA MELLO FRANCO, 

3 ia Informaçõest so Rio Tel. 








ENOS 


REALENGO 


e no esuritorio 






PHONE 23-2101 
(47549) 


PELA 
ICE 


para cons. 


o, Já construldo on para 


Infor- 
(entro 


NTES ABALADOS, 


UM MEDICAMENTO ENER: 

A INVASÃO MICROBIANA, 

CONSULTE A BULA 

QUE ACOMPANHA CA 
DA VIDRO 


























-— REPOUSO 
“WEER-END” — R 


722. 
(4X 11210) 






' CAMBIO 


O Banco do Drasll afixou onteim, pura 
cume cobranças, cobranças de outros Tan 
cos, quotau e comesas pera lmportação 
ms veguintos toxunt 








4" VIBVA 
Na aber No techa 


Libra AREA, + a 






, 
Dolsr, 0 +  AOSTTO  JOBTTO 
Liru to/ do 8, D,) « EL E aa 
Franco suiço, + + q 4 48000 
Marco ces na OM BEM) 
Escudo « su ves gIva 103 
Coroa DICA. «me 487 48 
Treo argentino, « + 48180 4siso 
Teo uruguaio. + « Ego 8$M0 
Chile rss. suo gUmy 


glar co o + o  10SADD  10980U 
bes ANDA, +» BOBUVO  BOFUDO 
' ——e 
Parã repasso nos votros Hanrom, o tan 
do do Brasil afixou para m lira Area, 
e preço do TOSMLUce pora o doar À vim 
| ta, o do MSN e cabo, o de IMENHO, 
, O Banen do Brasil, para comprar as de 
, tras do cobertura, afizou es seguintest 






















À j MERCADO LIVIO 
quentes quare A vista Cato 
Dolnte =» + IUSS5O IOHANO togaso 
Marco + cs. —" BUUO - 
Franco sulços -— - — 
Eacudo vo... —- mo 
[Eeso argentino, + — 4800 — 
À fPeso umigualo, « = tus  — 
| Peso ehilono «cm O 
) ULibra ANTA « « 184010 TL$OLO 704094 


h MEECADO UFTIVIAL 


+ 
Mosdas RO d/v À vista Cabo 
lar qo «o « 105400 LO$500 108520 
MBulça vo ne. — — — 
Escudo «sc. Mo -— 
Preso ergontino  —- USBB0 = 
Pnso umgunios + G$100  — 
fubra Ares « + GDSUIO misio dog 


MENOADO LIVRD ESPEVIAL 


" 

- O Banco do Brasil comprava o dollar 
& 205200 o vendis à vista a 209700 e 
csbo a 208780, 


) a 
| mPazas do cambio para compra de letras 
rem dolar sobre Buenom AÁltrem 

Produtos  comesti- 


ten Livra Qriciat 
eq ooo ES 
so ua sm MM O sugiDO- - 105060 
Outras morcado- 
Dao qua 10840 169380 
O dust LD a JOSO 108200 
TO lato ue o + ISO 108100 
a 
COMPRA DO OURO 


 Outem, o Banco do Bras! afixou para 
in. compra de ouro fino 1.000 por 1.000 
o preço de 205802 por Wraima. 


: ruas 
H Cuba essseueeanesnaea 71,000 
K “Do Da 3Dpsusseesêcos 577.082,229 


né 0 dia Dbirreraros o DTB-A0B,828 

' CAMARA SINDICAL DA 

' BOLSA DO RIO DE 
JANEIRO 


(Din 25-4-041) 





errochnun 
"ISSO 19 6 
1855: 
a 48870 
Po 4000 
ra $705 
* su 48650 
* -— $880 
2 Tom 
To > so CR$35O 
“OOBERTURA DO BANCO DO BRASIL 
: AOE BANCOS 


olábra ABHA, + w» -— tOGH1O, 


— a 
' Cambio Livre Especial 
“ ——— t 
1 AS — CARTAS DE CREDITO — 
O a QUE DD VIAJANTE) 


(Dia 254.041) 

oque cce — 208258 
Hhendo. «se + — 
Uurerstoetm- 
| mungsmarko o + — dg 
Peso nrgentino. « + — 42900 
Mira. «nn sm me $900 
pRelsemesk. ... e ad 
tran: uiço + - 3840 

POLAGUO eiro 6 imo o ANO 


ípso urugunto « 
mo ca 


ROYAL MAIL AGENOIES 
(BRAZIL) LIMITED 
Agentes da Royni Nail Lines, 
Limited 


Av, Rio Branco 51, 59 e 55 
Rio de Janeiro 


LONDRES, 20. 
Abertora é (ochameito (Official) «e 
LONDRES a/Sora York f vista por o. 


Berna À vista por M..eses 
Lisbos & vista por & (1)s. 
Esponbas 


A! vista por € K/7 sé 

Estocolmo A visto por Bea. 

vo Mo R, — Paris, Uenora. Berlim, 4 
e Não cotado. 


NOVA YORK, 28. 
Aberturas . 


É. ZURS e/Lonáres tel por ,. 

Genova tal por Ls 

Madrid tel, por P 

Berna, tal. por 

Berne ecericr os 

Estocolmo, tel, por Er«s 

Eishom. tel por lise vaso 

Enenos Alrem, tol. por P.. 

Franca (não ceupadn), tele 

y por tcomprudores) «+ 

N. E — Porta Burtim, Awmsterdas 
cotado. 


NOVA YORKE, 28, 
Fecbanieuto 

W. XURE s/londres tel 

Genova tel 

Madrid tel. 

turca, tel, 





Berna 
Entorolmo, tol. por Eresss 


Emanos Atrom tel. por Pas 
Franco (nho ocupada), tel. 
cotado. 
BUENOS AIRES, 286. 
As 8,18 du manhã, 
+ Meroado livro 
BUENOS AJUEB: 
Bobre londres. à vistas 
Tama do venda .ecvas 
Taro de COMPpra .essunees 





dolares: 


“O MONTEVIDÉU, 26. 
MOS TEV INE 
Ate 013 da minnhã, 


9 ouro: 
Taxa de compro «+ 


Eohre Nors Fark, 6 vis 
- Qulareat 


cessasas 











CAFÉ 


quilos). 


Do Estado to Rio: 
Pela O do Brasil .. o 


Da Erptrito Fonto: 


Não obstanto terem continundo, 
do nlgodão, ns condições da € njun 
em nosso país desdo o ano do 1097, conseguimos não interromper An 
exocução do pluno do melhoramentos, 
nossa Fabrica, 


animo, todas as dificuldades 
raram, tiveram a virtudo do 
para novos” empreendimentos nocessar 


progrésso .téonito, 
Nos meios técnicos dos Estados Unidos vaticina-so quo na pro- 
ximn década, os maquinismos da 
coamentos Imprevisiveis e que m 
torão de experimen 


cujo valor. de custo atin 


pretoroncia aqui deixamos 


dentes de trabalh 


nária para 
acionistas visando a 
rando a composição da diretoria, , 
Em virtude da aprovação unanime da referida proposta foram 
cargos de diretores, tesoureiro o superintendente. 
Esta reforma atendeu plenamento ás necessidades da Compa- 
beneficios que cam esperados, 

'A criação de'um cargo de diretor, enfoixando as atribuições de 
superintendência. da administração da Fabrica e tambem do Depar- 
tamento Territorial velu proencher uma lacuna existente desde jonga 
data em nossa organização industrial o que era fonte de repetidos e 
prejudiciais contratempgs. 
Tambem a ob estatutaria da residencia permanente: do 
gi constituiu medida altamente 


criados dois novos 


nhia & Já produziu os 


Diretor. Superintendente, em Ban 
proveitosa aos interesses da Companhia, 
- " Doação de Terrenos 

No gabinete do sr. Prefeito do Distrito Federal tol assinada, 
em S1-de outubro da 1940, a escritura de doação 
Bangi, ônde estão instalados o Centro da Saude, 
Magalhhos, 0 Hospital Guilhsrme da .fllveira, a 1 
cão ea Estação da- Limpezá Pública, 
Todas estas doações foram autorizadas pela Assembitla Geral 
gxtraordinária que:se realizou em 38 de abril de 1839, 


Fllveira Filho, Presidente; 


Diretor Superintendente; 
Comercial. 





Cambios estrangeiros 


ML LD 


A“ vista por & (livosh 


«50 40.60 
18.80 2:15 95 16,85 e 10.95 
materdum, Brúxalias, Osto é Copanhages 












ss... 
pasto eve cnar taua 


Lishos, tal por Emt.,.caxe 


por T (compradores) «« 
Mo E — Forte Geriim, Amaterdao 





Sobra Norw York, é vista por 100 


Tezs do vando .ecsusennaneas 
Taro de cnmprã sssssreneneo 


Bohre latubtvo tomo dista por 


Taxa dn TEMIN -escornesnenas 
por 100 
Taxa de venda cessencunaanas 
Tozo de compro corseenaname 
[TT ——— 
AtS o dia 357 


Da São Paulo secs. 653 
De Minas Gerala .. as, 200 
4.083 


“Eutradus, emharqres € existencia de 
aeutó, um praça do Ria de Janeiro em 
06 de abril de 1041 terms sacia do 60 


Do Estado do Rlo -« 
Do Espirito Santo «+ 8.768 45.010 
e - ————— ————— 
Até esta dutas 
De Br Paulo ses 1.765 


De Minas Gerais .. 35.200 
Do Estado do Bio... e.331 
Do Espirito Banto =» 5.260 40.655 


ENTUADAS 
De ão Paulo: 
Pela €. do Brasil .ccesemees aLo 


Extetencia anterior —- die 35. 316,809 
Entradas de hoje Sesssennbame 4.648 


Entreçue pelo, DSO — Dona ; 
tiros Oo estpagovaresrzens Bu 


Pelz Lecpoldina e. 2.154 2. 


Pris Leopoldina «sexcesceres , 1,457 
Embarquiso o é 


COMPANHIA PROGRESSO 
INDUSTRIAL DO BRASIL 


Relatorio apresentado à Assembléia Geral dos 
srs. Acionistas em 24 de 'Abril de 1941 
SRS. ACIONISTAS: 





Introdução 


Devemos, mesmo, confessar-vos que, 


Perseverumos na-orlontação de reduzir os proços do custo, — 


Fabrica 


Foram instaládos, durante'o ano da 1940, maquinismos novos, 
glu & réis 1.406:524$000, 

Todos os nossos produtos, os quais rivalizam com os de proce- 
dencta estrangeira, continuaram & gozar 
mercados consumidores do país o da América 
riedads e bom gosto dos sortimentos como p 
ção do acabamento. 
Aos estimados fregueses que nos têm distinguido com a honrosa 
exarados nossos agradecimentos, 


Impostos 


— A quantia despendida, em 1940, em pagamento de impostos fe- 
gerais o municipais, montou a rs, 1.400:8098820, 


Encargos Sociais 

Para, satisfazer a oncargos sociais, tais como lei ds férias, nct- 
é Institutos dos Industriários e Comerctários, os 
pagamentos que efetuamos, em 1940, atingiram & importancia de 
rs. 580:147$700., 


Serviço de Beneficencia 

Em serviços de'beneficência nos nostos operários fol despendida 
a quantia de rs, 84;810$000. 
Departamento Territorial 


Com a lavratura de mais 144 escrituras, em 1940, elevou-sa a 669 
o ntimero de proprietários, em Bangú, por compra de terrenos per- 
tencentes é Companhia, 


Assembléia Geral Extraordinária 


ume assembléia extraordi= 
ta firmada por vários 


Realizou-se; em 25 de ebril de 1940, 


Auxiliares 


Todos vs nossos -suxiliares, tanto os do Escritorio Central como 
os da Fabrica e do Departambento 
respectivas funções com zelo, compo 
esforços no sentido do engrandecimento da Companhia, 


Conclusão 


Tendo vos: relatado as ocorrencias que nos pareceram interes- 
santes, continuamos, no entanto, ao vosso intelro dispor para, prestar 
qualsquer outros esolarecimetos que julgar: 


Ro de Janeiro, 33 do merço de 1941. 






















aja 
| 4.09,80 4.05,50 
BO RS 0º MA DO a 17.40 
a , ' am. 
00.80 100,20 Do,ÃO a 100.20 | 400 rola. 


e nm ao 

undedores m 
$ 4.03.00 $ 4.08.00 Tipo 
e 5.05 1/4 e 5,08 1/6 Tipo 
é 4.20 e 9.20 "po 
e 28.21 e 23,91 Livre Tipo 
e 28.31 e 23.21 «comercial Tipo 
e 23.86 e.20,85 Pauta: 
e +. e 4.01 
c 28,55 c 23,55 19800. 
e 2.80 e 3.80 

Bruxelias, Ono o Copenbagen — Não 


Hoje anterior 
$ 4.08.00 4 4.083,00 
e 5.05 1/4 e 5.05 1/4 
A : 281 Lt 
e. e 23.21: Livre 
e 28.81 e 38.21 comorclal | moto Idem 
€ gd e met? 
eu. e 
e 22.81 “e 23.55 passado, 1.007 
e 20.86 e 20,50 
elias, Uso o Copenbagas — Não 
Hop Anterior 
. sacas, 
| Bolgads 
P. 18.80 PP. 18.50 Nom “pão honvo. 
P. 16.2 P, 10.20 Nom. 
P. ABA.TO FP 4. 
P, 424.05 P. 423,15 
Abortura 
Contratos de 
Hoy Anterior 
P, 10.10 P.. 10.10 Nom. 
P. 10,00 - P. 10,00 Nom ep 
P. SAT .hO Pp. 247.50 terior, estavel. 
P. 247.00, P. 247.00 tia rracêlebhoa 


—.—— 


e— 
7 021.455 


x posto. Ta dr Da A a a TE qt h4 


de Abril d 





cade si TÁ Md] SÊ PR A 







RREIO DA MANHA — Domingo, 2 







PAULO MAYEN — Tel 23-Z190 Urganisador desta sooção 





Mnachinas Motores e Acoes- 
sorlos pars Industrias 


CIALISADA NO RAMO DE REFRIGERAÇÃO EM GERAL 
IMPORTADORES 
Telegr. METHYLA - Rio 


UNICA CASA ESPE 
PINHEIRO BRAGA, LTDA. — 
Telephones : 22-4817 = 42-9535 - Av. Salvador de Sá, 6 - 


em 1940, para a Indúntria textil 
tura do depressão, subsistentes 


Preços especiais para 


DUANTO DARDOZA 


Comprn e Venda 
Ros da Alfandega, 108 

modernização e ampliação do ol 

X RIO DE JANEIRO 

longe de nos entiblarem O 

quo sa nos depa- 





e os aborrecimentos, 
nos estimular o espirito de Iniciativa 
los ao desenvolvimento da 


Soc. Fornetedora da Industria e Navegação Porfella, Lida, 

Fornecedores do Governo 
ESPECIALISTAS 
EM MATERIAES 
PARA TRANS- 






Variado sortimento 
accessorios 
para Installações 


a do nossa Fabrica devera 
idores, mas para isso, 


AMMONEA ANHYDRICA “ma 










mio DE JANEIRO 


está passando neste mos 





END, TELHGR + 


“INDUMAVE” 


FILIAL = CAMPOS 
Av. 15 de Novem- 


ARTIGOS PARA 
NAVEGAÇÃO E 
ARTEFACTOS DE 














e diz respeito a orga- 


guir o acentuado Telephone 1007 


Codes. “Mascotto” 


E Tel, 43-0027 








ão 1 
(LUPORINI & CIA 
a74, Rua Santo Christo = Avenida Republica: do Perú 

O Fundição ds Ferro 

O Fundição em Sarie - 
O Fandições Especiais ' 
O Oficina do Construções 

O Projetos e construções de Maquinas 

. Mancuts - Eixos ato. para ivensuissões - Polies de games 


FUNDIC 


PARTICIPAM A INAUGURAÇÃO DE S/FILIAL EM CAMPOS 
— EST, DO RIO, NO ENDEREÇO ACIMA — 


tar radicais transformações, 

Cumpre-nos, pois, acompanhar atentamente tudo que acorrer na 
grando nação da América do Norte, 
o progresso de nossa Fabrica, 






para assim podermos assegurar 


A COBERTURA IDEAL 


Stock Permanente em Chnpns Corrugnadas, Planas, Tubos, etc. 


Mecanicas 
de grande aceitação 'nos 
do Sul, tanto pela va- 
ela qualidado e perfei- 








DISTRIBUIDORES : MONTANA LTDA. 


RIO DE JANEIRO 
Noa Visconde Inhaúma, 04-4.º 
CAIXA POSTAL, 9508 
TELEFONE 43-2033 


CASA SILVA: 


- DE «e 
ADOLPHO |, SILVA 


VÁLVULA SSTUNDER 


Hoa Xavier de Toledo, 
70, 0º andar, 


So 





“ Insubstitulve 
Agua e ar comprimido 
Liquidos pastosos 
Substancias: abrasivas 
Licores é xaropes, 
Acidos e gazes 





ALTERNADORES 

















“ BOMBAS 











TRANSFORMADORES 
que dispensam o uso E ro 
de pora-raias Fornecida em tamanhos até 12", com rosca om flange,, 


comando de roda de alavanca para fechamento rapido. 
AGENTES E DEPOSITARIOS: , 


PARSON, CROSLAND & 


AV. GRAVA ARANHA, 03 = 1º 


o fim de deliberar sobre uma propos 
retorma do alguns artigos dos estatutos e alte- 








e 
Apolióts ' Municipais do Dias 


CIA. L 


-— Tel, 29:5165, 


















Apolices Betaduatar 
Municipais de Belo Horlzon- 
ta da 1:0008 7% Dork 


FABRICA ESPECIALIZADA EM ARTIGOS DE REFRIGERAÇÃO 2 





1.8 mério, 88, O cosennor o 
Ditas Idem, 5. 10, DO, Mess = 
Ditas idem, 1, 14, 16, 18, 









9º Divisão de Via- 






Graças Às novas remessas 
recentemente recebldna, te= 
mos o mais variado mtock 
de transformadores, 
rem, apnrclhon elétricos, etc 
à sun disposição, 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 


A marea nocional 
RUA CATUMBY, 48/50 = 'TEIm 47-D058 


ds confiança. 


MERCADO DE VIVERES 


PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 


Cotações semanaes 
Elo da Janciro, 26 do abril de 1041, 











é, 100, 150, Mesvo il 
em” 100, 100,,200, 8 ,- 
Ditas ldem, 8, 30, 60, 100,8 








Territorial, desempenharam: as 
tencia e bor vontade, orientando 


Companhia s;fc E do Braill 


Elo de Janeiro — 5, Pedro, 42 


PRODUTOS DE VALOR DA. 


FLORA MED 















Em dezembro. .« + 
Em março «ve e- 


des necessarios, 8.55 6,49 


— Manuel Guilherms da 
Tito del Boldato, Diretor Técnico; Jodo 
Gonçalves. Matoso, Diretor Tesoureiro; Guilherme do Silveira Filho, 
Joaquim Guilherme da Bilveira, Diretor 


unificação, zo, a in se de? 


nulha, amareilão, 60 ailoa «s as us 
Arrox especia) (brilhado), 60 kilos .. as 
agulha do 1.º queria tals OU kilos as 


agulbn do 1.8, 60 kilos «« 
agulha do 2,4, 60 lilos «+ 
egulha da D.%, 0 kilos «e 

pones espocial, 60 kilos 
japonda de 1,4, 80 ki 


Arros jspones de B.a, 60 kilos «. 
árroa sunga, 64 kilos ',. 
Altnfu mncional co estrangeira, ki 
Amendoim em cases, 25 kilos 

Alhos naclonses, cento .. «+ 
Alhos estrangeiros, cento «s 
Alpisto onclonnl, Nilo «, «e um os 
Alpinto estrangeiro, Xi 
Bacalhão especinl do 
Bacnlhão superior, 08 kilos .« «e 
Bacnlhão escamndo, 8 kilos . 
Banha de Porto oAlegre, caixa 
Banha do Laguna, caixa «» 
Banha do Itajahy, calxa «e os 
Batatas do Interior, : kilo 


CINAL 


Indicado '-con 
tismo gotoso “e” 
“da pele e, por ser 

muito 'dinretico, nas doen- 
cas dos rins, y 


JURUPITAN 


Combate ss colicas e con- 
es de figado, os cal: 
hepaticos e fetoricia, 


Estado do merci Bojo, estavel; amn- 


Desde o fechamento 
clal do 2 a 8 pontos. 


Tonvlonários Publicos, 50, & 
Comarcio, 50, & susenaseeer 


“Ações ds OomponMos: 
E. F. e Minas de Bão Joroni- 
mo, ordinarina, 200, au. 


anterior, alta pars 
1 










NOVA XORKE, 36. 
Bojo  Fechamen- 


Expectorante indicado nas | 
bronquites e tosses, por 
mais rebeldes que sejam. 


CHA ROMANO 


Lazativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde ser 
usado diariamente sem De 
nhom inconveniente. 4 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FAR- 
- MACIAS DO BRASIL — OUIDADO COM AS IMITA 
ÇÕES E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA '& CIA. 


RIO DE JANEIRO 





Até o din 25, 157.505 


Contratos do Elio 
vafé para entrega 
Em malo , « + 
Em julho , » + 
Em setembro, «+ 
Fm dezembro, « 


AS esta data, 157.505 
* | Consumo local diario « 


Existencia és 6 borss ds tardo 820.984 





Toetdos Corcovado, 41, Ee.» 









Apolicos do União: 
Uoiformisudas de 2008, 0 %, 





Ostem, esto mercado fonclonon firme, 
do mator monta e com 


, pocura 
epoca! do uma melhoria do 


as cotações acusam: Desdo o fechumonto anterior, alta ds 


CUPIM 


EXTINCÇÃO COMPLETA, EM 


Dita do 1:0008, 1, 







ds vendas registradas foram 
encas, no proço de 198200, pre 10 quilos 
d otipo 7. 


Nominal 
2598000 a 2808000 
2208000 a 2308000 
2829000 a 233$000 

g500 $700 


“ OFERTAS NA BOLSA 


aço 1921, 1:0009 











Ferrovinriaa da eia 
10008, 7 Wes 
gt 1930, 110008 
ne 1083, 1:0008 
. + “+ “ . 
Tenouro 1087, 1:0008, 
OG a. 
Apolíses da Unido: 
1:0008, 5 9%, nom. 


Cobolns da Laguna, culza «e vs 
Ervilha, kilo .. es ve us um no ne 
Farinha de mandioca, especl 
Farinha do mandioca, fina ,. « 
Farinha do mandioen entrefloa, 50 Kilo 
Farinha de mandioen grossa, BO kilos 
Feijão proto especial, 60 kilom «. 
kilos. se so us 
Feijão branco, 60 .Irlos ,. «e 
Feijão Ensnfre, MO kilos ., 
Foljão manteiga, novo, 60 ki 
Peljão malatinbo, 00 kiloa .. ss 
Feijão amendoim. GO kilos .. «+ 
Feijão. tradinbo mactonal, 60 ki 
Feijão fradinho estrangeiro, 00 Allos 
Foljão de cores especificadas, 60 kilos. 
Fubá mimoso, 20 kilos ,. ss neve = 
EFubA extrafina, GO kilos o o» se ss 
Lentilha, 00 kiJom 4. +, 
Lombo de- porco 

Lombo do porco ualgado (do Sul), kilo 
larva matta, em barrica do 10 kilos 
Interior, kilo ce ss w» 
Lingus defumada, UMa +. x su 
Milho Catteto, varmolho, 60, kilom 
Milbo Csttete, amareilo, 80 kilos 
Milho Catteta, mescindo, 00'hilou 
Polvilho do Norte, kilo «« vs ve 
Polvilho do Bul, tllo es ve.» 
Tapioca, kilo .. seus vo as 
Toucinho mineiro, Kilo «e au 
Toucinho paulista, kilo «e ss = 
Toucinho fametro, !! 
Xarque mantas paras, 
Xarque mantas poras, neck 
Xarque patos « mantas do enl, kilo «» 
Xarque patos é mantas mineiro, kilo ss 


AÇO 


PARA TODOS OS FINS, EM QUALQUER PARTEI: 


MENTOS GRATIS 
RUA DO o Ar gado 140 


Telephone: 43-2414 


CUGAR 





RUA SÃO PEDRO, 88 — 
















para julho . « « 
para outubro “+ + 
para doembro . 
para januiro » +» 


com: 
28400; Eutudo do Elo, cafés comuns, 





fardos; eatram 476 ditos e ficaram em 
deposito 12.644, 


Preço tO quilos: fibras. tongus, 
po Beridó, tipo B, 40SUVO a 418000; 
tipo 4 de B75500 a 


Ba 

a BLENDO; Cenrá, ' 
minal: Matas, nominal; Pâniista, tipo &, 
nomival; tipo &, vominal. 


ALGUDIO EM PERNAMBUCO 
Estado do mercado: entem, esta 
anterior, estavel. 
Preço por 15 quilos t 
Primeira Sorta ven 


dedores «+. 
Primeira. Borta, com 
pradores: 
Matas. tipo E compra- 








1155000 a 1208000 
635000 a O5g0UU 

Posição do mercado! pe po 
anterior, cnlino; mesmo dia no ano pas 683000 a Búgoou 
sado, nominal, 

Preço m. é, disponível, por 10 quiloas 
ontem, mole, 268000: duro, 249300; un- 
turior, molo, 288000; duro, 2455 
mo dia no ano passado, duro, 


Mercado — Normal, 

Houve pedidos dos comerciantes. Pres- 
são dos oporadores do Hedge 
Desde o fechamento ante 
1a 8 pontose baixado 1 


NOVA TORE, 28. a 
American Uglands, 


American Futures, pa- 
ra mao « + + 


EMGO0O; fibra mb Ditos em cautela « 
oominai; tipo O, 
1:0008, & So, port. 
Renjustamento de ra. 
1:0008, 5 4%, port. 
Apolices Estaguo(e: 
Minas Gerais, 1:0008 


T%, port « «s 
1 | Ditas de 170008, 5% 





Esse mercado funcionou, ontem, em po 
nição firme, com os preços inalterados e 
sem procura do importancia, 

Entraram de Pernambuco 10.406 sa- 
cos; ealram 0,706 ditos o ficaram cm 
deposito 76.805 ditos. 


258000 a 208000 


Embarques: ontem, 24.485 ancas; AD 
terlom 26.404 sacas; mesmo dia Do ano 







nom, 

Preço por 60 quliost tranco crintal tece ada. 
nomioçi; demerara do 608000 a 61000; Ditaa 20ÓG00O, 8 -- 
mascavinhos, cominal e mascavo da B7S Dibis: 606 2 ad 
Ditum, TS, 8.º mário 


E de Pernambuco do 


Entradas: ontem, 42.850 ancas; ante 
rlor, 86.048 sacan; mesmo dia nó 
passado, não bouva, 

Existencia ds ontem, 
1.420.858 sacas; anterior, 1,20 
cas; mesmo dis no ano passado, 


para embarquos AQUOAR EM PERNAMBUCO 


Posição do mercados onterm, estaval; 
anterior, estavel, 
Preço 


Usina de &.º DASOOO e da 3.º, ontem, 
nulo cotado; mntortor, de 1.º BB$000; de 


Cristais: ontem, 499; anterior, 459, 
Demerarust ontem, B78200; anterior, 


Herceira Bortos entem, 828100; anta 


Mercado — Afrouxou dupois da abste 
"] tura, mas, melhorou novamente, 


Desde -O fechamento. anterior, alta de 


São Panio de 1 aMMiS, 
Ditas de 2008, 5 %, 





ro" 

O mercado do “Itulos funetonou, on: 
tom, em” condições animudas, men, não 
cuson negocios de mnlor importancia, As 


polices da Divida Publica ficaram flr- 
com as municipais 


Rio da Prata, tilo 
onal, ailo 


LSA 


Rlo do 1:0008, 
po 
Rodorinrins do E 





MOVA YORKE, 25, 
Ho) 


À sacos 
de 80 quilos « «4 


Abatimento da consumo: 00 sacos de ad, DP 4 


pre, DOS, 314 % 
Municipnta de B. Bo 
rlsonte de 10008, 


Uató para entregas 
Um mulo . » 
Em julho . « 
Em setembro. 
Em dezembro. 


por 18 quilos 
Brutos Beros 1 cht mes e melhoradas, 
em boa posição q as de sorteio em mnr- 
cha ascendente. As Obrigações do Tenguro 
Nactonal estiveram em boa posição. man- 
tendo-se firmes am ações de bancos, com- 
panhias e ne Obriguçõen do empresua, 
todo conforme su encontra adeante. 






trados X 
ALGODÃO EM 8. PAULO ; 

Em sacos de 00 qui- + a Muntpata 

mi átr. 

Estadd do mercado: 7. Federal: 

bro pD. passado, 


encos de G0 qui Aberturo de ontom 


Desde o fechamento anterior, al 
4.540.800 4.841.400 godão para entrega t 


Bacos de 60 quilos 





Apolices da Unido: - 


Parma o Rio de Ja- 
Uniformizadas de 1:0008000, 


NOVA TORK, 38. 





PlrÊ: fo SERES Sia o 
Uitas de 1037, 6%, 
Uitas de 1920, 6%, 

PORESTIa ca Es fr vi 
Ultas de IVAI, 2008, 


NEW YORK — U.5.A. 
REPRESENTANTES NO BRASIL * 


BRAZAÇO S.A. 


Ay, Rio Btanco, 3Il » 7.º and. 


Para o eul do Bra- 


em Í RIO DE JANEIRO w poi ; 
Em dezembro. cos da e90 quilos 1.512.200 1.307.400 Mercado, apenas estavel. Uttas decreto 1 585, 
Vendas « . 

Estado do mm 
terior, estavel. E 
Desde o fechamento anterior, alta de 


Ga 1 postos 









leo 
1:0008, 8%, bort., 10, 27 


Do cunicensenaeseênas 





ertadi: je times am] NOVA TORS, 28 ALGODÃO EM E. PAULO 
Cotações do diepontvel, ontem 


Tipo 4 essssensas 






ves par str GODÃO 


tcuesr pura entregas 
Em malo , «++ 
Em julho +. «+» 
Em eetembro. +» 





GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 
FUNDADA EM I924 
SEGUROS CONTRA 

ACCIDENTES DO TRABALHO 


.... 
estas 
a da o lt 
Gass 


NOVA YORKE, 
Abertura Estado do mercador hoje, estavel: 


Estado do mercado: boje, calmo; as 
Contratos do Ria TR 


O mercado dessa produto funcionou, a rala YORK, 6. Bodi 
enter, em, posição estavel, sem moditira- | «ya Prec Putiraas pa = ot 
risro 


Desde O fechamento anterior, Inalte Desds o fechamento anterior, baixa de|cão nos preços e cos regular 


GIP 


S. JOSE BS-65-4e (ED CANDELARIAS 
TEL. 2210535 - RIO DF J2NEIRO 


da, 2 Adr 
Em julho » KOVI “ORE. 35, ae bioa Pútacta pá: 


au e dia 34. 157.585 Estrasam do His Grande do Norte Tui 





Poda ad RAE dd cd SR À da pd A NICE dé ETA 
ds ; Aro = a CT a RS E Rd o TETAS EFE DA nd mad Atit Donhd o Sd da É ne ag UNOS ED a nado SE RR EE POÇÃO ARENS RO o AA W7Z ; ) TER, é 
) RM ; 7 eta ap . né ul) NV. Po”. Ea da) . vor o 


' ey ni ' 


t nd» gt » 7 . | 


bril de 1941 pes Ut O 


bE + comeu apso on 


E 
rea 
Go 
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5 7a certo ec abbdreagç pride rent 













| CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de A 


COMPRAM-SE LIVROS USADOS | ESTOFADOR 


A LIVRARIA PARA-TODOS compra toda e qualquer quantidade so- 

'bre qualquer assunto. Tambem compramos livros em Inglês, Francês, ARMADOR 

Espanhol e Português. Compramos tambem dicionarios em todas as Pci ua poa 
linguas. Pagamos os melhores preços. qualquer tipo, coloca cortinas, 


— JIVRARIA PARA-TODOS per dra 
3 — RUA DO CARMO — 3 — (Quasi esquina da rua São José) 





! RNA trancosa ensina o seu idioma pelo methodo dl- 
A o — pratica, conversação, Dirigir-mo! Rus Marques de 
rantem mn J46A — Cada 1 — ou pelo telephone 35-2809, 


(X 15058) 
MERCADO DE BORRACHA 













24 qmem am memm a 40 matei a crer A e eee ne e meta 
me a - at sn =— ——. ES. 
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O VIGOR PELA SA ALIMENTAÇÃO * 
“Biscoito TRIGOVITA - 


E' do conhecimento do todos a notavel obra patriotica realizada pelo 
Estado Novo no setor dos diferentes Serviços de Alimentação, cujos vas- 
tos programas atingem todas as clásses sociais, divulgando ensinamen- 
tos para os que ignoram o valor de um alimentação rica e sÃ para & con- 
servação da saúde e melhoria da raçã, 


Os cereais na alimentação do nosso povo são na sus maior parte 
descorticados (sem casca) e moldos, o que os torna por demais doflclen-= 
te em vitamina B 1 (um) o em elementos minerais; A composição do bis- 
colto “TRIGOVITA” o fas rico tambem em vitaminas A, B, D o E (esta 

* quasi que sómente encontrada no cortex dos cereais). 


Procurando corrigir essas deficlencias e no Intuito de contribuir 
elicasmente para a melhoria da alimentação do nosso povo é que creámos 








“Decreto 8,04 ' cs 
a dé 79%. 1954000 
Forbes ..... B00G00O 








Serviço tambem a/ damiolilo 















Were ma 2BBG00O NOVA TORK, 36, o garantido Pagamento á vis- 
cr op o RR a] Pato PSD mad om eniga ATENDEMOS A DOMICILIO a sm em 10 prestações Tel 
Er NR a) [PRO RT RS Apaaa E aa CX 10942) 





Mercantil do Bo de 
Jamiro . 4.4 
Comp. ds Tecidos 

Bão Pedro do Alcan- 
term. ss» 

jo America , . 
rógresso Industrial 

«+ Brasi) Industrial , 
américa Fabril. « 

Corcomdo , ,.+ 

Manut, Fiomineass « 

Pa Utasa 


ever astro “se 23 
mercado: bojo, «am 
terlor, estavel, pramdg to 


ALFANDEGA 
Renda arrecadada co 
Lem (papel) cremos A BOSIÁBIGIOO 
a 78 do oligo 47.544 5884000 


! 
AD6O + 0 uensessss dé a7T;0TIHÁ0O 
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PHARMACEUTICOS 
DIPLOMADOS. 


Importante Industria chimico-pharmaceutica de EB, Paulo 
nscessita de diversos pharmnceuticos brasileiros, diplomados, 
pars trabalharem: 


ANDAR NO CENTRO 


Praça João Pessoa, 5, 3.º and. esq. Av. Gomes Freire — 

aluga-se ófimo andar com 1 sala, 3 quartos, banhelro, cost 

nha é ferraço. Aluguel 5008. Tratar: F. R. de Aquino & Cla. 
Lida. — Av. Rio Branco, 91, 6.º, Tel; 23-1830. 


(X 10978) 
































Diferença para mais em 
I0MO , o ascereenas  D.200;5809200 






Ditas preferenciais « 
' 






























Minas Bio Jeronimo, 1849800 1089 







e meneiio KO DH MANIFESTOS * 8) Como correspondentos em seus escriptorios centrass, 


28-4:1941) 











endedor 
(880 — De Arade, vapor Pasamenho b) conto propagandistas.vendedores na capital federal: 
Blaconligbt” (gasolina e olto combusti» 
vel), er. Conceição. 


Lar Drestlatro . . « SOTHOOO + 
Marcado Municipal — Ertel 4 
MN. 681 — Deo Minml, avilo america- 


Dona 68 Bala eos je 0) como viajantes em alguns Estados do Brasil, 





"Essencias Naturaes” 

































o —. , . Além das qualidades acima mencionadas, de pharmaceutl= “TRIGOVITA”, biscoito delicioso de trigo integral. X 
“o . | mo CM.O, 20645” (ancomenda), er, Lago. k 
À ss tro, diplomad la brasil mo In , ; for mt 
Informações Diversas |-5.35 “dm SgE dis) crio filmado pac meto ng do DD EP, mir A SOCIEDADE DIFIRTICA BRASIIRA LIMHKADA, aprenda] À 
WinA ip empe E —— -— Boltds cultura geral e profisstonals em qualquer compra ui vidro de Jasmim do Brasil, Rua da Cone do o Biscoito “TRIGOVITA”, segue n moderna orientação dos especialistas UM 
CONCORRENCIAS pão n.º Largo Gi ri bh 
; ANUNCIADAS RECEBEDORIA DO DIS» — Eéndo maxima de 38 anos, calção n.º 46; junto no Largo São Francisco, sR asas) que atonselham os fornecimentos das vitaminas (tão Indispensavets no or- E 


Enderoçar propostas, em CARTA DO PROPRIO PUNHO, 
a “Pharmacopfa”, na redação deste jornal, (X 15039) 


LIVROS USADOS 








aaa pe 


is TRICTO FEDERAL 
Pre E en pr va COMPARAÇÃO DA RENDA 
é | manda arrecadada em 3 


a 25 do corrente... “85,404:1900400 
Tósm em 20 do corrtnte 2,035; 100 


ganismo humano): pelos alimentos naturais de preferencia aos produtos 
de laboratorio, 


“"TRIGOVITA” 










MACHINA PARA ENCHER VIDROS 


Compra-se uma, usada, de pequena capacidade, pa= 
ra vidros de 100 co. Ofertas para Caixa Postal 2222 — 


















nho, artigos divoraos, drogas, produtos 
quimicos a farmactuticos, venda de 4.000 


Stu ii gaia 

























































pisa vistos s fornacmanto da matêrial | po, au!" pucca?” do. 438:4888000 (13090) 
Dia RO mera datrada do Forro, Central | isoeança “para maça TO Compram-se Bibliotecas ou qualquer quantida- A 
altas do Soto Floreal, eo POPA ds Rea stato À ge de livros avulsos spbre todos os assuntos. AE : 
pi Re o RARE rant pot a APARTAMENTOS - POSTO 4 Super Nutritivo para todas as idades ' 
as = e o vesssnsaas 10T.OLLITILÇÃOO ! e 4 
Case pena E a mação coeia Construção a et] SOCIEDADE DIETETICA BRASILEIRA LIMITADA] 4 


EU edar 





ANTENNA INDIGENA” 


Privilegio de invenção n.º 96,77? 
Grando Diploma de Honra é medalha de merito do 
PS Tsch Ing. R. Janeiro. Preço no Brasil 
- O ssu radio mistura ? O som não lhes agrada ? 
Não tem alcance ? antenna do telhndo & um 
para-ralos e não satisfaz! Livre-so dos riscos é 
inconvenientes e faça uso da antenna “Indigena”, A 


ciar em maio. Esquina da rua Constante Ramos, 
com Domingos Ferreira — lado da sombra, a 20 
metros da praia. Financiamento de 60 %, 15 anos 
Tabela Price. Tipo pequeno com 3 quartos gran- 
des, living, dependencias e garage — desde 140 
contos. Tipo grande de luxo com 5 quartos, 3 sa- 
- lões: 2 salas de banho, dependencias e garage. — 
340:000$000. Informações e plantas com J. GUR- 


— 

CARNES VERDES 
MATADOURO DE BANTA CRUS 
Atatidos — Bola, 3817 vilas, st 
Rejóltados — Bota, 2; mulnos, 1. 

Crua 


Fendidos em Ban 
133 .9]é; vitelos, À Adria 1. 
NR é Diogo 













RUA -DO LAVRADIO. 160 FONE 42:9656 


CX 08004) 








































Revendedores: Miguel D. Ajuz — Ourives, 13 & 
Radio Continental, Rodrigo Eliva, 86 — Inventori 3 
Demosthenes Tavares Dins, 1º de Margo, 86, 1º, Rio. & 

e e ae PA ar tt? 














Ondo não ha' electricidade 


SOCIEDADE “DOMUS” LIMITADA 




















































I E e —t = ; 
' |] TADU £ —————õ— — e —ee se ; cê 
HPALENÇIAS ramo amar | TRATAMENTO RADICAL DA ASTHMA | fai, rig, 2rando oo AO 
- matança da 40 conm- o: RUA FPELIPO D'OLIVEIRAN, 31, 8º ANDAR funtalia-so um gerados 
mo do Distrito — ; k 
E CONCORDATAS | teca, 3. PERUA a(o E RE sario, 116, 2ºand. Bão Paulo — Carta Patente 134 E So vovtaasa 
Rage pr Vigorarnm os seguintes preços — Bots, Tenho n untisfação de affirmar o seguinte 1 (X 14054) Resultado do mortelo do mes de ABRIL (ála 36) T 
= SALOMÃO cum ee vitgon BO0OD) 1 Tic) 5) MES a Metivo attsoiado da pm arte Asthma cone Corra 1035, quan» | === ===>>> PPP SE A Sério “AM Sério “n! dd Red op 4 
R ; t o osmeco! a sentir os. primeiros accesnos. molestia so zgEravou E 
di rrgrarimento 6 Lemos Erê. MATADOURO DD MENDEA Pepidumente” e produeia "crises nocturnas violentas. Por tlm 0brê- COMPRO UM NA SERRA DA do premio se vs ou ne 60-40 BiOMIODO 9:00 8000 
Ho/8:2899706 duplicatas, o fuls da | Abatidos = Tola, 2507. vitelos 80. | | velu a bronchito chronica. : » RIO-S. PAULO dé MDEGE co co oo vao BO-4BO — 1:000$000 3:0006000- = : 
* vara olvel decretou a falencia | , Patraram tos frigoríficos do São Fran- Durante todô esses tempo recorrl aos ramsdios costumairos. Tu= A : 4 A DE ODNSO  A8D 008000 1:0008000 . , es amas 
o negociante ambulante falo- que, Fev — Bolt, 148 1/4; vitolos, [do em vão, Os, pogimens variadissimos e kbveros nada ndsanta- DE CAUD Veondese com mil metros de frente) | go de mos AA a TT Hr “9005000 ar “ 
Ko Chess, residente & avenida | Pio os seguintes pre cam. ig lá PI ANO OU. ARMARIO | area de 380 mil m.2, na base de 300]] go gonana su au nuno, HD 54000 104000 q, 
Mep do: BA 213, terréo, PA da etoag coca, DOM Bota, Por fim fis-ms praticar as infecoões “AB-IOME". Abol! regl- 26.3763 | véia o metro, Com o dr da Crue, e Peste ini É 
28000, , 





(X 14064) | 5 tua do Carmo. Cedo Cy 06 

LOJA RUA 7 RÁDIO DE LUXO 1941 
SETEMBRO dao tro dm sv 
com dtimo Gaim —l e potência, por 5504, Ver bojo ou ama- 


fe “| nhã a qualquer bora. Rua Buenos Al- 
ralar toca. -Asthero iva Unione) ms Boto CX 15132) 


mens, ou “remedios, quasequer cuidados. O. tratamento consistiu 
unicamente em cerca de 30 injeogões hipodeirmiças. Não houve ro- 
êçção ldcal ou geral. my : - 
“10 resultado foí cômpleto' e Fapido: destpparecimento de todas as 
panitestações da entiga doença, é tudo me pormitte affirimar uma 


ura- radical, + 
AS eso LR vw | (8.) CARLOS CHAVES BRAGA: 
* Rus Conselheiro Sarafva, %. Tel, '39-5798 — Rio de Janeiro, 


+ (Amigns,) = Moneyr Araujo, diretor, — Anstolio Sohil- 
Ung, fiscal! federal, 

O proximo sorteio merda 91 de Mato. 
INSPETORIA GERAL: RUA 8. PEDRO N, 28 mu 


IMPOSTO DE RENDA PIANO. 


Vende-se um ótimo, (Zelttor 




















MATADOURO DA PENHA 
| batidos — Bola, 1457 vitelos, “18 






















ge credito; designado é dia 87 de 

« dunho vindouro e credores & 1 
ora da tardo para a assembléia 

» debe mindicos os requeren- 






































Vigoraram oq seguintes preços — Bols, |: 
14950; vitelos, 25000; mulnos, 84800." “|” 




















om alerra 49d DESTES n - , ' 4 Declarações de renda perfeitas nó com |. 
ARTQUIO, TRETA OU Eu “MARITIMAS: : =| Informações INSTITUTO MEDICO FERREIRA & CASTR | o Menos do do o a assa | ds Winkelmann) dordas oruxa- 
O July da de vara olvel ulori-| varonna ESPERADO O | Nuk Amsomblém, 66 — Blo do Janstro = Tel. Cecad leo, de ( xisiat) | das, 88 notas, 3 pedais Sendo 









doam venda dom bens da mass 
Enljãa da firma supra. 3 


FABRICA DE  PAVIMENTAÇIO 
E ARTEFACTOS DE BORRA 
TAPABOR LTDA. 


um de bandolin,com pouco nso, 
de casa particular. Vêr e tra- 
gões para todos os combustiveis, com pePgry dn boa 
nservaçã » | ha, de o engo, 
Biitados.” Mratar rea e — apart 32 — Edificio Sea- 
gões, Senador? Earehlo, 33, telsfol bra, - (14020). 


rey Para “ QASABANCARIA *: 
Wa sro piso anne! Cola anos de atividade, ofe- 
rece nb pio rn 


(48807) 





LOJA NO CENTRO 


Traspassa-se contrato ótima loja situada & 10 
metros da Avenida. — Trata-se á rua Miguel 
ana GQUto IN 69615487 abs 


COLÉGIOS Enceradeira Eletro-Lux 


FOGÕES A ALUGUEL 


Fer 104000 ou 154000. Alugum-so fo- 


Bomos Atros: “Buapendl” unsssens 
Blbão “Cabo ds Buena Espertnma", AT 
Nova York “Mormaccma” ecasessnas AT 
Portos do el 


STENO-DATILOGRAFA 


“iPrecisa-se de uma, brasileira nata, que conheça per- 
“Aeltamente o português e o alemão, Carta do proprio pu- E' 
“nho, dando fontes de informações'e mais detalhes, dirl- 
“Eid à caixa deste jornal, n.º 12.106. | (X 12106) 




































memual à do Bio, (110 voltas, 


&B Com 4 litros de qunolina 
ftuncelona 17 horas garam- 
tidas 











Eantos “Gonçalves Diaa 
Natal e est. “Jonpadeiro” 
Portos Go.porta "Butiá 

Nora Orleans “Delvallo” ",uss 
Buenos | Alros “Tod Mora” euseuss 



































& Capacidade para Kuminação;' 
do 650 volam 300 'wratta) 














































tudo pouco uso, motivo viagem, Rua 
Perelra Nunes, 247, prox qu. 28 Sets 
(X 11236) 


“APRENDAM DATILOGRAFIA 


com rítimo, ao som de musica 


ES .astim conseguirão escrever com rapides e perfeição. 
á Visitem sem compromisso os 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO “ROYAL? 







fosdr: curador 'das missas, VAPORES À sam Sp Ginasio Todos os Santos Maquina Singer ' À O Manejo mito a À 
Die das : inasio Todos os Santos| v tado RA - | 0.0 redação. . + (X 10984) vtmples. =. 
wanna OREA RIA, re e Sob peeço Faderal =. Internato [5 quretas, £ Eneeradaira é 1 Avpirador, “| QASTELO — PORÃO. || º Derattç o, funcionamento. 


-— Estrrnato = Primario — Secutidario. 
B. Augusto Nunes, 193, Tel, 29-5051. 
Ç (xzx) 71 
























BAdopindo om todo o) Intós; 
vitor ha mais de 8 ansos com 
absoluto exito, 


Aluga-te o do Edificio Piaui, 
á Av. Almirante Barroso, 72, 

a: | elstamento (ndependente pars || RADIO É 
) en! epen: : ] 


Imo- ua doa Ourives: 61 <= 1º. RUA RODRIGO SILVA, 86 |; 


(x 12157) 111. Esto a 
Rádio Eletrola 1941- 


ú Atugami-se, com 26u'2 quartos, “sala, cosinha, banheiro 
- completo, quintal, - tanque, sto, proprio-.para casal ou-poquena, 
gu | insana, à Av, Dartholomem! Biltro 448, transversal 4 Av, Atas 
ulpho de Paiva, Bondo e omalbus Leblon. | XX 08978) 


É. MADUREIRA - Casas desde 2008. 





“nO 4uis da B* vara clvel fulgou 
, Berto as ltinaioaçães” da 
Jamantino Ferreira 'Dias é Fran- 
spo Ferreira Dias, na falenoia 


da fitma supra, 
EPECTROLUX DO RIO LTDA. 
“TO juls da 6º vara olvel mandou 


intimar o slndico da falénçia da 
mupra para dizer, no pra 





























































































06248 botas, sobra jo, Ramo da Porto Com aulas diurnas é noturnas, mantidos pela ea = Serie 

«isso ARDE & KEBDI O '2:minutos Ava 7 do Betembro. 00 «= 2º and. — ( Com elevador Vende-se unia, nova, de luxo, por | GRAFICAS VINHO CREOSO 

FARSA é » ' Vo A 2minutos da estação e a 25 da cidade, alugam-se “Poa ah Republica 4 — 2.º and, — (Com elevador eo) | 2:0008, 10 valy., ondas curtas, médias) o q “AILVEIRAM 
casas com sais, 1, 2 e 3 quartos, cosinha banheiro quin= Curhô completo do Datilogratia: Quadros — Tabulador decimais) à longas, bom: som, valor 628004. Pega | ;'Exktas, Leicas, Superbessa, 


O Juiz da 10º vara clvel revo 
go) À nomenção do atukl sindico 
“de falencia da firma suprá, é no |. 
meon em substituição, o liguidan- | = 


— Correspondonoia — Ditados. ES 

Mensalidade S 
Aulas diarias ,asesuseui tas aaa mara nnttne aan sancas 209000 .y 
8 vêsea por BOMANA sustarime mst sis o Wa mts ace a mce a ame era ro 15900008 


'rólloxs, rétinas, móto-came- 
ras 'e projetores, filmes, kiha= 
nãos, Lentes, amplindores é va= 
rindo 'sortimento, de outras 
maquinas para amadores é 
profissionais tudi de ocasião o 


PARA DEPURAR O SANGUE. 


Elixir de Nogueira 
em Combate as: FERIDAS, 
ESPINHAS, MANCHAS, 4 
RHEUMATISMOS. 


tal tanque eto., acabadas de construir, 4 Rua Domingos 


Wuropa até sem anicos, Var à De 
o us Etaplrúó n, 
Lopes,:n. 500. (X 15110) 


365, 0. de Tel, 48-3843. (X 15129) 

































to judicial... e e 


“ “ unecabiéta de crodorea ASMA Ea ARRANQUE DIVI CA : 
UE AÇO da tarde gia correm 1 AI RA au AD Mas E CO 
a R y e, 8 ) s : > 
Xarope otti || roeniidades do gupneialinado | Sima; soprodpntimta om: Qorça, ma 


Be vaca olval;— Alberto Fon- 
bars) Ev] E Pino ou eftectua rapida cobrança de qualquer titulo 
|, ADVOCACIA EM GERAL, INVENTÁRIOS, DESQUITES, 

































fiscalizada pelo go- 

verno Federal. Di- 

rigtãa pelas Irmãs 

À F.da Congregação de 

N. 8,80 Amparo, é situada À rua jHaddock-Lobo n.º 288, nosta 
Capital, 


O adubo azotado idéal pa- 
ra todos os solos e todas as 
culturas, o 

Peçam amostras e prospe= 
ctos nos Agentes Gerais: 































Na NSCOLA MARIA RAYTHE, nceitam-so Guias de Trana- 
































(quasi esquina 8. Pedra 
















MCVIMENTO DO. PORTO JE... ara 

PP | e . C ontas à prazo fixo | CONTRATOS, adiantando custas em determinados casos, Cons ferencias para os diversos Cursos desen Escoln Secundária, Co- ARTHUR VIANNA E & f 63 annos de confiança 
eira ic ser ' com ren d am ensal f preso avo Pa Erê vo Pe pç ps asas CE sous) merclal é primária, quo se encontra modernamente instalada E ci À D A 4 t do povo é à sua melhor, 
Da, Porto Alagts * cuculas, vapor, Ba: ? O A es com Internato feminino, e semi-internato e Ibxtornato mixto, «LT ; puts ) 





garantia | 


AOHAM-SE ADORTAS AS MATRIOULAS dos Onrnos Gt- 





Av. Graça Aranha 26 — | Tel. 45-1335, “ (48041) 




































tal Pirro N nacional “Itaqua- e 
s TADOF 
ua”, (o) º º 5 mastal, Propedeutico's Contador da ESCOLA MARIA RAYT a ANNA ET 
ne dra, mor memo Bm | FRONTE 0 Ultimas novidades para || ir mamimonsmatecmeman 8º andar. IMPOSTO DE RENDA FUNDAS 
dor r E aa PROFESSORES DE NOMBADA, BOB MENSALIDADES MI- Tel,: 22-2591 Declarações Fal perda perteltas 08, goma CARA CAANTOS o! 
pqpê So Francisco, vapor uacional [o] 0 hn ve rno NIMAS DOS' ALUNOS, SOMENTE NA ESCOLA MARIA ri AS cy 28805) | nos o a aaa | apelidado senão so ao 
evepar”. Es Res eu (X 14071) | para: qualquer bernia, Run da Conceke 
beça Tutola e escalás, vapor nantonal ao anno | Mme, Carmella, tem o prazer ão comunicar & sua distinta 8 Toy IMPOSTO de RENDA | | ——— una | Os E proximo à rua Buenos Aireda 
Eua] Casa Bancaria tada q eo alça ar ERA SAD na Aida TEA CALISTA | —PIANO BLUTANER 
.. E e : s 1] R 
saio Seia fonal d aaa 83%, Posto 5, sum variada e eleganto exposição de ESCOLA MATERNAL AIMÉE RAMALHO ) o PERICIAS ã e e Na rot md e extirpação PIANO BLUTHNER. 
Ptaipava”. o Abelardo de Lamare TOaUx", peles a Monidades CAS poa riação. pet ro ea e EDUCA 4 (GREANÇA DUDE 08 FRIMEIROS! Pias, DE ADA: ê S b a corpete Torantess ae. Tratam ento Pr Edy rabo gp upar À purth 
| MADAS DE ONTEM ARESSMLEIOMRLORE DO || crentes mosto seomoremisto: ventos Atlantica, HA srggi) ]ID Rato, Ut FE O, dA ga PERA || mA mt | Es | ca 








Para Fernando Noronha a escala, binto 
nacional “Tuplara”, 




















— DODGE 1938 |. 














ec13, (E 14053) 
CASA EM IPANEMA” 





































INGLEZ, : 
" Para Porto Alegre e cecalas, vapor : 
o categão À de “Aristo- AGENTE RUA SOUZA LIMA, 47 — Telephone 27-9217 || AVENIDA ATLANTICA s60 pendçus, com rádio, 8 goeum nono) GOIS OA od TOS 
hrá, Quragãos ADO. OFUNS o Interior ou nos Estad Combater as moscad de sus residencia, 6 evitar a tuber- riinesta Por A portas eo, : 
amos", N o os, culoso e outras molestias, que elas transmitem. ROX 6 0 apa- ) (X 12098) ga-Be con vantajono, | rua 13 de Mato, 98-B, com sr. Castro. | 2 pavinientos a gu 10 x 30. 
Para Busnta Alves o escalas, vapor esta oferta lho renderá main relho oletrico quo atrál! as moscas e Rs mata aos Kilos em pou- o (e — e ae (X 14017) Ke TU088) | Pesto so vit tarago, An bivad O mM 











aricano “Mormacwren « 
dg Vitória, vapor nacional "Itapoan" 
tai tola e escalas, vapor nacional 


MERCADO DE TRIGO 


BUENOS ATREE, 28 Ecio ' 


dá informações pelo telefone, (X 9991) 


cum horas, Distribuidora para todo Brasllt A SONORA, AY. a 
Ponia preta e mamona 


Nilo Peçanha, 8, Tel, 244, Nova Iguassu", (x 12107) 
(X 0864 


Fogareiros é fogões a oleo e n Keronene, ca 
mnis economicos, prsticos 6 seguros, desde 50GD00 





A Socledada Comercial Agró Pecua- 
ra Ltda,, à rua dos Andradas,/82, são 
os unicos distribuldores das afamadas | À 
Sementes de Hortaliças João Cabral, de 
São Paulo, ; À ia 


do 503000 ao dia, em horas 
vagas, exibindo as fotocsta» 
tuetas Rex entro esus amigos 
e visinnos. Não requer prá- 
tios, Peça & litoraturs GRA- 


PALAGETE PARA 
EMBAIXADA | 


O COLÉGIO BATISTA para presacer alrumas 


vagas existentes no TURNO DA MANHA DO CURSO PRIMÁRIO, 
receberá matrículas, com dispensa de Sola ntó 30 do abril. IN- 
PRRNATO OU EXTERNATO. Curso Ginaslal, Primário ou Co- 
merolal, encontrareia no Colégio Batista. Visital para conheo8- 
ló é, sam duvida, matriculareis vossos filhos num ambiente sau- 
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Anterior pas 
supe an E STUDIO GOMES NEVES & CIA. || fatia aro etica rei 44 690: Expediente das vd 20 horas. LEGHORNS  . VENDEDORES 
EX na profia 
PR + a e Rua lide Setembro nO 161 | = O RUMO) rar a Da | Da Ad 
dd e rd! Mojo, calmo: am 149008) farm) DESSES ESSES DE=4 Lda dra ven E pa sé 
teriór, calmo. — 
DISPONIVEL — Tre - : APARTAMENTO 
ereto is em 8.10 Construçõ E A “ C | ad de ) A E De A OROS Comer vei ver reis Aeon gone chi 
do correnia = pa es. scritorio no Castelo ter | = UIaS e ingles ul dapro e pasoanta = Ada À Trio 000 | dias qr Dare dO aa 
a da PD NES Desde 5:09 Andradas 1. 82, tel, 251325, Avenida 28 de Setembro, 271, Aperta 
opte São bg 85.50 89.00 Sao pondento a. Vende-se um grupo de 3 salas com instalações sanitarias PEIXES VS VAI Á sans natas E 





completas num predio em construção no melhor ponto do Cas- 







| será pago em ala. 


queres mensais: —s Bocção dá Piscicultura, aquarios, plan- 


tas é alimentos, 


MERCADO DE CACÃO ireseciriã ver 
Comercial Agro Pecuaris Ida,, À rua 


telo, Parte do pagamento a vista e o restante pela tabela Price. 


- SÃO LOURENÇO ? | 


Constrntrenios san 





































E 
Sob a direção da. 

NOVA TORE, 26. COnsa — Avenida ou Tratar no Edificio Mesbia, ap. 74, todos os dias, das 10 ds 1 Sociedade Brasileira de Cuitura 'n lesa D| dos Andradas, 82- BOSPEDE-SE NO FAMILIAR ro 

GA raças! Eoj Anterior ao de 30| é das 18 &s 17 horas. (X 00984) , é j 9 PINTOS RHODES | “HOTEL AVENIDA” 

18 . 

ERR RÃ E RUA MIGUEL DE FRIAS, 41 a ve En de nto qm 
Em setembro. « « “ y = CE, — Administra- Ca i d I Í) Caixa Poítal 8 — Telefône 13 ww São 
a Por iretr ROO Doni ção de Imoveis, et, (Junto ao Casino de Icara boda Lourenço. 1 4 
tato do mercado: boja, calmo; anta Telas 33-T885, Av. ai rei me VAI TROCAR SEU RADIO ? 7 mr Na Siitado proa É EE E Ceia q 
NOVA YORK, 24. e RS EU TROCO o seu radio velho. GARANTO a melhor ] "o Do 1 JUROS DE APOLICES 
moto Aster) Fonseca Lima & Cia. torta. NÃO SE DASFAÇA d rag! - ( d L I | & 
atgssmbita, ter teen) Fonseca Lima À Cla, 1 qua: o EEE hi ma SR ursos de Lingua inglesa FAZENDA CHAUMIERE | cos ent custe — com 
Ea - ss | E] o PARA ADULTOS Pa pero e Senees| FERTA VA 
ms e , t 4 - end ri tg Sd RS 
perenes ge A 7/19 m ' Iniciamos o “Periodo de Repomo” “FÉRIAS 5 ITAIPAVA po 
Fenda a es E. PR so ai o L A A asas Férias — + 
Rs nr for roibia rd | SEMADRAL |. D ATI (6) G RA F/ -Acham-se abertas as matriculas para cursos : Es (Chacara) ad 
RN fia | -1S'peças E RCE LAO do lia Cape iasdtada, Doro: Guxitias do déoró- inaugurais, diariamente das 17 ás 18,30 hs, arios com pesado: PRATO DN To 
MERCADO DE COURO o ga por 785 taria, fdade minima 32 anos, DA-se preferencia a quem tenha no , exceto aos sábados ; E hetria 0. 14098, Tel. 8) e io “MM 
rESá TORE, e ja 7 etantor tEdéa 44 UROGUNTANÃ (às | À) mínimo três anom.do curso secundarto e conhocimento de estes E | . s = PINTORES |. ' 

- Light “hogratia, Usousado apresentar-se se não prosncher condições ARA RAMA TUD ARA ss Er 

Sta 6 Uevittas z Á'! N O acima. Rus General Camara, 87, 5.º andar, do 8 és E err ta o PROG DE ES os P 1941 mn : Sai og ne Ae por mit mf my 
18 ; : E 2 fal 

Eme UM UM Ê DES DESSSIDES==IDE===InE==I0 e ie den 6 agi 


DE ps ee is: ss am Ra 
















Rn A cultura do sisal, 


mais 


fibras vegotuls, 


o Estado do são 


pés. Tambem Itapira 
qõem. 


recado africano de 






A PECUÁRIA EM 


- Bá pouco realizada, 


* animais, 


criadores da região, 
têsse belo certame — 


rúávels. vários 


E Hienga, a Normanda, 
PU Deyon, cto, “Tambem 





postos exemplares de elite, de 


4 puro, sangue, - dignos' 


R nacional] caracô, 
Iv 'o representante do 


Vargas afirma ser esso resultado 


4 uma consequência da 


niçípio de Lages, 


Estado, está sit 
Experimental 


rias pelo sr, 
O eaifanta)<6 


fomento; das. riquezas 


COOPERATIVISY?, 


Pe 1 COLAS: DE .SÃU 


influência na difusão 
gvendo 'a' carência ' 


ss + orianças, 





econômica nacional. 


|sonstituir O' marco de uma nova | asa Lardanchet 
fase, do: cooperativismo escolar | cam”, 
Paulista, Essa circular recomen- | idéias 


[PRODUÇAO DE sISAL EM 
BÃO PAULO 


mpos em Vassouras o em ni= 
uns outros portos do terrilório 
macional, volta ocupar a: tens 
ão da classe agrária — torido em 
Wata o desenvolvimento cada ves 
acontundo da exploração da 


"Entro on novos contros-do rul- 
tura dessa preciosa flbra, 
Paulo, onde 
Serpa plantações que abrangem | 
área aproximada do 480 hectaris, 
& malor plantação mede 440.000 
Dês, na Iazenda Palmeiras, go 
Buindo-se-lho outra, de 40 mil), 
em .Colinas, Está serido ormant- 
mada uma cultura em Araraquara, 
enloulada em cerca de 500 mil 


ba: dispõem do algumas planta- 


A produção de fibras já mo ele- 
YR a 120 toncindas, aproveitwlas 
Ha Indústria de cordoarka e cor- 
dêls, a qual nínda é tributária do 


matéria prima que lho 4 ne- 


As cordas obtidas coma fibra 
produção paulista são ôxcelen- 
wo duráveis, A fibra, que € de 
Il preparo mecânico, tem a cos 
fição do 34000 o quilo, 


| CATARINA 


NO presidente Vargas fez-se ro- 
resentar na Exposição de Lagen, 


«Homo Rodrigues do Almeida ins- 
or-chefe da Inspetoria Reglo- 

« de Fomento da Produgio 
mal, em Ponta Grossa, Hasu 
Sécnico do Ministério -dy Agrioul- 
fura, nlem dessas credenciais, tol 
= jurado único, na parte relativa 


"Em declarações à Agência Na- 
tlonai, por intermédio do Serviço 
do Informação '.Agrícola, o cita- 

zootecnista, depois de manl- 
seu contentamento pelo 

que: poude observar, informou que 
q: 2* Exposição-felra Agro-pecvá- 
rin de Lages excedeu qualquer 
expectativa, muito embora, conho- 
cesso a Importância, em número 
e. quallânde,, dos rebanhos. exta= 
tentes na zona serrana de Santa 
Catarina, bem como seu. progres- 
doe sobretudo o entusiasmo dos 


FAorescentou que pouds verificar 


Assocláção Rural de Lages, 

o patrocínio do Ministério du 
digriculture, o dom poderos esta- 
duais-o municipais — um Senssvol 
o zootécnico, sendo adml- 

lotes de bovinos, 
griados em regime exclusivo do 
campo e de alta cruza com as 
éhamadas: raças nobres, a Fla- 


qu em qualquer exposição, O mesmo 
, agontecendo em relação ao gado 


que:o governo, por intermédio de 
Ir seus orgãos . competentes, 
no prestando aos crindores nacionais, 
A Ds fato — asseverou — no mu- 
principal nú- 
óleo pastoril da zona serrana do 


de Criação, atual- 
tenta sob m orlentação do zoo- 
sta Julio Madureira Bitten- 

“e durante mais de 15 .snos 
-Charles Vin- 


o mr. Antonfo Ro: 
—  Qrigues de Almeida informou: que, 
1 fb, comunicara -ao chefe do go- 
veçno o júbiio da classe 'ruralta- 
tailageana pela “deferôncia pres- 

.'a, mesma, enviando seu ré- 

entante, “gesto esse  costente 
com'a decisão de s, ex. de apolar 
todos: os "que contribuem. para: o 


dando quanto se pode e o melhor 
put so pode para a grandeza, da 
ta, 


 Detá demonstrado que» o pe 

apresentados ao, publico, francês: 
uvmmo: escolas + exerta! mranÃo a oegradas da matueidado?, dé 
Hans Carossa, e 0. “Fantasma”, 


principalmente 
[mb rurais... Além disso, as coope- 
ativas escoláres 'constituem ver- 
, fladeiras' aulas . práticas: “de ecos 
'momia, auxiliando, assim, a for-| vraria do Lardanchet,” de Lião 
mação de uma mentalidade coope- 
| imativista mais perfeita, absoluta- 
dmento-necessária A organização | 


Segundo. comunicação transmt- 
Hêa ao ministro Fernando Costa, 
O. diretor: “do. * Departamento' de 
[ear de, Bão: Paulo; conside- 
, tando: tão: Importante ' assunto, 
E Jalstribuly, “recentemente, nos de- 
E egados reglonais do'Ensino uma 
4 'olroular ' que” está :- destinada à 
“ 
























































ensulada Ji 
- bad 


provincia, 


figura 


mente 


zonas, o as 


gelrá 
o Piracica- 


quas! toda 
gom. 


para os 


SANTA 


pelo agrô- | olto meses, 


obra, 


vende! 


organizado 


uma parte 
udo, . 


Charolosa, 
foram ex- 


ds: figurar 
e “Dislogos 
presidente 
assistência 


vam 
a. Estação 


chal Pétain” 


dat; o tómo 
ver Paris de 


nacionais, 


=| dem em * 

aço 8 Bs: asian” 
: | vénce 

do ensino, 
de récur- 


com-que. luta :m matorin “dé | do Drnst' Wisckert. 
* Teso, pata a sons ocupada da 
+ mo "E! Justo; dizer que 'as nO- 


na 'lvre: fez 
Notadamento 


“Elsa casa: 


sam editoras 


“zona 
pacotes enormes de. livros; 
tempo, pois suas prateleiras ha- 
viam sido despejadas pelos retu- 
gludos desocupados, em seis uu 


efeito tributaria do 
por cinco sextos de suas necassl- 
dades de papel. Forçada 4 pois 
a limitar a produção, Cogitu-so 
do fixar um contingente para ca- 
da categoria de obras, romances, 
livros, eta, Cada editor renberia 


RIA EM FRANÇA 


Viohy, (HT) (Hepeclal para o 
rroto da Manhã") — Portur- 

pela guerra e nobretudo po- 
ln Invanão do junho de 1940, a vl- 
da Hteraria recomeça pouco a 
pouco, Am canas editoras centra- 
lendas em Paris, não tiveram 
tempo do retirar os livros para a 


Os nutores estavam dispersos 
Alguna ficaram na zona osvpada, 
bd Va ficaram na zona livro, mas 

orin não está convanente- 

Instalada para * produzir 
pot que mora em' apartamentia 
ou em hotela, 

A divisão “da França em duas 
matortals 
da derrota e da ocupação estron- 
tornavam o renascimento 
bastante difloll, 

Entretanto, uma a uma, as ca- 
voltaram a Paris, 
Durde o mês do setembro «onelul- 
rum um acordo com às auticida- 
des ocupantes, Nenhuma censura 
prolíminar € imposta nos 
res, 1' já uma grando vhutas 


condições 


Um pouco mais tarde, & clm 
culnção das obras da zona vcupa- 
da para a zona livro tol nutori- 
zada, assim como sua expo'tação 
palses estrangeiros, do 
lingua francesa, 

Há algumas semanas, já, on 1- 
livro ea 


Os fregueses fazem filas nas ll- 
vrurias, e os livreiros super-ata- 
rofados rogam-lhes o favor do 
vir em outra ocasião, quando já 
tiverem feito o Inventario e clna- 
sificado es livros que chegam, . 
que as remessas são feitos um 
pouco no' acaso sem que vs )l- 
vreiros tenham pedido tal ou qual 
A questão primordial q 
que se tornava aee era n 
de possulr livros, 

Na realidade, que ganho Inea- 
perado para os editores! 
lente ocasião de vender “pinolas" 
Tal é o desejo de ler, que tudo be 


As principais dificuldades ma- 
teriais são a falta de apel, de 


deste contingente: 


Esse projeto ainda' está: em es- 


Com efeito,» desde. o outono de 
1940, mais ds T0-obras novas fo- 
ram publicadas. Entre os traba- 
lhos de ficção, dois gomente, são 
inspirados pela"'guerras 
vera: trágica", do René" Benja- 
min, que está na zona ocipada, 
Prinloneiroys do 
1940", da Maurice Betz, Entre ds 
romancistas' mais conhecidos, vol- 
ta-se a Jer Colette, que publica 
“Quarto de Hotel" Juilian Green- 
que dá “Farouna”; 
menon, com. “Os desconhecidos da 
casa”, e-Carlos: Elanter, cujo 'ter= 
celro. volume de” 
apareceu recentemente -sob o -tl- 
tulo “Martine” , 

As obras de historia estão berr 
representadas com «“Catarina “dé 
Medicig",. de Jean Hériter; o t 
volumo -de, “A Nação Egip 
de Gabriel Hanotaux; o aro 


de 


“Homicidlos" 


de Georges Suarez: 


Na categoria das. memorias é 
lembranças, encontram-se “Quen- 
do meu paes vivia”, de'Leon Dau- 


Vide “Bóla tarde”, 


de .Henrl Lavedan, que faz ravi- 


1914, e, sobretudo, a 


“Correspondencia"' de Pasteur. 

Os livros de viagóns são numes 
rosos. Entré: elos 
autoria da sra; A 
Neéel: “Sob nuvens da tempesta- 


de Pv "Huxley! 4 
- Dois strabalhos alemães: foram 


' 


um grando esfurço, 
iam” edições da Lt- 


deu um “golpe “de 


mestra «editando. "O tercelro- Ri- 
'chelleu”, à libertador. ão. torrito- 
rio “depola do ra por, Equador 
Dupare. Essa obra, ' por'ca 
analogias notáveis coma Gitiias 
cão atual “da França obteve ver- 
o triunfo 6.6 de uma gpor- 
e que realça -ainda; mais 
o talento de, seu autor. . 2 


Henrl Massia editou tambem na 


“As “idéias ti- 


que forma, o resumo das 
'desso jovem filosofo do re- 


fa “sojam -postás em- prática, nos nasóimento: nacional, Lardanchet 


iedstabelecimentos. escolares do Es- 
“tado, * aa: pes gem vas à obrl- 
'matorledhdo' da existência 'de Co- | do ar -dos camponsses de Ro- 
ererativas nos grupos escolares | m 
no: “estímulo “à quo Jean, Gazave, 


Is; 





públicou ainda * 
puech” aspero romance que trata 


'"Roménce “Al- 


o por sua terra, O autor, 


advogado" de Ville- 


HE dessas, cooperativas; prestação de | franche de, Routrgue morreu al- 
E imóntas, com a- remessa regular ds | guhs dias: ântos do triunto de sua 
Am adolão “do | obra, e não é essa & misnos pun- 


Wálancetes - mensais; 


Featatuto-padrão fornecido pelo | gente de suas paginas... 


: epartamento”'do Ansistência: no u 1 
tn Fessraiviamo; providências sô- A Tivraria, “Aubanel, 
A “o registro das cooperativas 
i scólares” organizadas no Serviço 
ro ça Eeónômia “Rural do Ministério 


o Ao, Agricultura, sem o que elis) Acagamico' Luiz Bertrand. . 
| não. poderão funcionar; e à nojt- 
| 


cltação. de: instruções 


10 necessários - 4o- referido .Departa- 
! mento Estadual, Ainda por essa | PU 


| cdndós e/de outras instituições au- 


! xiliares da: escola, 
q balho: anotado 
fictia “do funcionário, 


N “ra libertação de 


2! yróntebidsu, 28 (A. .P 


“Lagação: do, Relch: pediu  nova- 
mente" so governo uruguaio a M- 
"+ bertação de 17 alemães presos em | dias val aparecer na livraria, uma 
setombro do ano passado ,acusa- 


dos do estarem 
atividades subversivas 
— autoridades nacionais, 


“Informa-re que o ministro -das | sa", 
gr, -Alberto| do! autor, 


| o xelações: Exteriores, 


> Guâni, tornou a recusar-se a 'acê- 
24 » der ao segundo pedido da Lega- 


a ão germanica. para 


«+ presos fossem postos em lberda- | me! 


' =de: “sob tlança., 


q ' ' 


ur 


E =, O “escritório do Expansão “Or. 
'mercial do Brasil dm Nova York 
informou ao Ministério do Traba- 


-oireular, será considoçado 
ma pfelevante a organização e o fun- 
é “elonamento regulnr dessas socle- rand. 
sendo êsse tra- 
devidamente: na | tada por Jean Thouvenin, Beus 
opúsculo 'têm'o'privilegto; db pe- 
netrar na zona ocupada, 


pi ee , 
| “'A legação alemã em Mon- 
* Stevidéo pede novamente 


— Uma homenagem, ao Bra- 
1 sil em Nova York 













e material 


o serviço chal Pétain, 


0 Auvergne. 


«A livraria! 
ble, a quem 


pr esos “Latitudes”, 


JJ — Albor maneira 
ente. 


contra as| Louls, ds 
“Ao serviço 


obedeceu & 


Justo titulo 


- tha que a “Union de las. Mujeres | “Am paredes 
je “Americanas” promoveu uma (es | ioritirou esse-título de um eplso- 


ta em honienagem ao noeso país, | dio no qual um brava cidadã» dos 
—'na qual temáram parte além ds porra 
- numerosos elementos da sociedade” 

“local, varins representantes dipio. | as pura sua Rs Ancondiaca 
é bombardeada: 


maticos o consulares, 


Varios elementos da colonta bra- 
a em Nova York estiveram constata. 






dtragos não 


rare RR Lg as 


O aan 


de Avi- 


gnon, teve, igualmente, um lança- 
mento foliz em seus, ensaios fe 
descentralização literaria, É rr 

cou “Jatdins da Espanha” do 


Deve-se assinalar tambem. nu- 
merosas brochuras de; atunlidado 
triotica sobre & obra do maro- 


editadas : pelas. Edl- 


ques Beduana, de Clermont Fer- 
Trata-se das Edições' Ba- 
quana de Paris, transferidas para 


A colédão é. orlen- 


Arthand, de, Greno- 
so devem tantas: e 


tão belas obras- lustradas sebro 
cldades dé arte colobres, publica 


de André Demaison, 


E" uma coleção de cinco novelas 
de: amblente exotico e;colonlal à 


desse escritor atra- 


Finalmente, dánrro de poucos | js 


obra do celebre avindor Rods! edi- 
implicados em | tada” pelas tipografias' Mont- 
Clermont. 7 


a”, 
da Aviação France: 


E',.em resumo, a. blografia 


vocação: Impertosa: 


“Serás aviador!” Rossi a sumo: 
mem que com Codos, fol o: 
tubarão tro.a realizar 88 viagens Nova 
York-Paris e Paris-Nova York 
sem escala. Pala narração inin- 
terrupta da recordes gloriosos, 
esta obra-é-.das que refletem um 
sopro de epopéia capas de, exel- 
tar os jovens pelos “feitos” herol- 
'tos dos mais O 
; Existem homens . 
na França humilhada - de hole; 
Assim, Henry Bordeaux pode s 


publicas em Lyun 
estão boas”, O au- 


e ao rt pt, 


ama. Pery e tua die, 
Fo : ta que os es- 
são * ves: 


edito- 





































s' 


Exco- 


estranguivo 


* Prlima- 


“Georges Si- 


* nota-se! o “dA 
dre David 






desse . quilate 





















rento, falocou, 
Candido, 
dito Hipolito, 


tal, 
uma joven. 


corda, ao mol 
tão, 


O Dia Policial 


+ FALECEU NO H, P, 8. 


No Pronto Socorro, ondo se an- 
contrava desdo q dim 1h do cor 
ontom, 
uu rd 4 run Dono- 

A Infeliz Ingondiára am vosten 
por motivos que não deixou ex- 
plicados, O cadaver fol removido 
para o necroterio, 


TENTOU“CONTRA A VIDA, 
CENDIANDO AS VESTES | 


0 pintor Armando Rumos, mo- 
rador & rua Padro Januario, 
casa 2, passava ontem pola ruiu 
Ariutides Culro quando, em fron- 
to À casa n, 451, notou, no quin- 
com as vontes 'em 


Carmelita 


IN- 


Nm, 


chamas, 


Aos gritos da vitima 
acorreu Armando, que, tomando 
de um cobartor que vira: a uma 
com ele envolvora 
a Infólis mocinha, recebendo, en- 
queimaduras 
grão nos braços e mãos, A 
foi ponsada na Amsistencia, sen. 
do internada no H, P, 
de Olivia Silva, residento à rum 
Barão de Menquita, 22, a que fôra 
à casa da rua Aristides Calre em 


do aeaunaa 


lovem 


P, B. Tratn-no 


vimta À familia all residente, de 


a vida, 


auna rolações do amizade, Arman- 
do Ramos foi pensado na Anais. 
tenria, retitando-se. Não são co- 
nhecidos os motivos que teriam 
lovado a mocinha a tontar contra 


VITIMAS DOS AUTOS 


Qrando tentava. atravessar a 


Suntos, residente 
Cinco 


ips terço 


Pinto, 


nvenida Gomes Freire, esquina da 
rua” da Relação, fol colhido pelo 
auto mn, 28,543, dirigido pelo mo- 
torista José Ferreira, que fol pro- 
uo em flagrants, o "pintor 


José 


A run Vinto é 


o Março, 33, A vitima so- 
frou-contusões e -escorinções, re- 
tirando-sa após nom curativos na 


O ohnutteur culpado fol autua- 
do pelo delegado Paula Pinto, 





Para descongestionar o 

serviço da agencia pos- 

tal telegrafica da ave- 
nida Rio Branco 

No 'Intulto de” descongestionar 

os serviços da agencia postal-te- 


legrafica situada á avenida Rio 
Branco n. 127, a Diretoria Regio- 


nal dos Correlos e Tolegrafos' re- 


golveu mendar retirar da mesma 


agencia o recebimento de regis- 


trados com valor declarado ea 


emissão do vales postais, a par- 


douro 
da 
“gulchets” 


respondencia, expressa. 


Ja remessa de: 


T. 48-3612 | 


toi esta 
read 


se - 
o 3 É pero 

com 
Peti SI — Rio 


— Tel. ;25:4680. 


urgencia no local, 


Quim., H., Nat, 


Cartas na | portaria 
13054, 


de S, Pedro n. 318, 


funcionamento, 


motor ' de 1 
secadores, eto. — 
ar. - Cardoso. 


gatas Flamengo, 
Club dos 
"ções do que em 
com 6 Corretor 
mis, d rua General | 


ADVO 
Je de 15 da 17 


Cursos para 
ou oficios, 


Td. 2 


tir do 1 de maio proximo vin= su 


Com 'essa providencia, a reforl- 
repartição poderá - melhor 
atender o publico, atrindo novos 
o serviço de ta- 
xação é o de-tecebimonto de cor- 


Acresce que os interessados pe- 


valores e vales 


Excapa 


postais poderão: ser' atendidos, 
com mails presteza, na agencia da 
praça Mauá, cuja reabertura está 
fimda para o dia 28 do corrente, 
e calnda, nas agencias. de Olavo 
“Bilnc, Camerino, largo da Lapa, 
praça 15 e Correio Geral, . 


ANUNCIOS 


SEU FOGÃO E AQUE- 
CEDOR TÊM DEFEITO? 





gta? O qu 


Ista' Carlos concer- 


ta, limpa e grados vem “seriedade, ga 
rama esondmis mas contas, T. 


48-3613. 
€X 10917) 


“ PIANO BECHSTEIN” 


“H4 deicauda, — Vende-se em 
ótimo. som, Ocasião, 
e Mattos n.º 18; (Laranjeiras). 


el. 
ave. 


(X 11254) 





CARROGTNHAS 


Gallotas -feltas para aterro, 
a, mão e tracção anima 
trus mais, e charretes. 
Jardim Botanico n. 677, Tele- 
thone 26-1359. Preços paca 


le ou- 
Rua 


500147) 





“COMPRESSOR DE AR 


+ Compras compressor 
NERSVILLE ROOT ROME fe PNY Pá % 
para' S libras 


de: pres 


preço para: Caixa 


de 


deste 


ha, 


Janeiro. é 
(x 


2092) 


- PRECISA-SE 


Para “familia de: tratumento “de uma 
cama proferindo-se de “um pavimento, 
com o minimo-ide 4 quartos, salas, ga 

rage e demais dependencias, com jardim, 
em Laranjeiras, Cosme Velho, Senador 
Vergueiro, Marquês de Abrantes e Ime- 
dinções, Resposta para dr, L. Machado 


(11213) 


APARTAMENTOS 
-ED. IMPERATOR . 


gnisdê áav, Atlantica n. 1072, 
au de mn, 901 (Juxnosamenta mobilado) 
e 902, com ar condicionado, aquecimento 
eletro;automatico. e garage, Tratar, gom 


(X 10890) 





PROFESSORES . 


Registrados no E Pad E. em Fis., 

at, 
aamm-se para colégio n 10 horas do Rio. 
ri para 


Des, Preci- 


3054) 


Máquinas para chocolate 


Vendem-se 10; ver e tratar ma ruA 


(X 11273) 


| Máquinas para Sabonetes 


vPara desocupar lugar, vende-se uma 
Instalação completa para a fabricação de 
aubonctes, tudo em perfeito estido de 


Compõese de: 1 peloteuse, 1 broyeu- 
se, 1, imiparadas, 1 prensa eletrica, À 
KH. .P., polias, taboleiros 
Tratar, tel. 26-7676, 


(X 10929) 





TITULOS DE CLUBS 


“Compra-se e vende-se do J 
Country E Club, Gaves Golf, Yate 
Fluminenah Football Club, Club de Re 
Tijuça Tenis ; Club, 
“Caiçaras, nas melhores condi. 

ualquer outra parte, 
Oficial 'Alvar 


Club, 


o de Mo | 
gi -— joja. 


X' 10956) 


“W. FARIA ROCHA 


GADO — Av, Rio Branco n. 
a EM po 1004; tel, 22-5255. De 12 


(X10950) 


COMPRO SITIO 


Com boa casa a demais inelhoramen- 
tos, nascente, ete., na região montanho- 
sa até três horas por trem do Rio, — 
Respostas a BETHENCOURT, rua Au- 
gusta, 70, tel. 22-8734. 


PIANO 


Jacarepaguá, rua Sora Teles, 4 — 
O der apingade um, tendo 1/4 de cauda, cor- 
das cruzadas, marca Pleyel, e 18028) 


(X 10947) 





X 15023) 





QUER POSSUIR O SEU 
- DIPLOMA? | 


Mediante curso lar, por correspon+ 
dencia, V. S.. obterá o seu emos 
as profissões, artes 


Caixa Pos 


tai, 43 (Lapa) s* Rio de Janer D. F 
N o anciro, 4 Pu 
e (X 15026) 


RÁDIO ELETROLA 


Vendese uma nova, modelo 1941, — 
Ondas curtas e longas, Preço Rear à 
vista, urgente. Ver à rua Alberto de 
enrã Anos apto, 103 — Ipanema 


ALUGA-SE 


dos; informações na! a 


x 15019) 





Club ] — 43.711 


CASA MOBILADA 


Aluga-se, de luxo, 4 quartos, 3 nalas, 
2 Lanheiros, copa, cosinha, quarto para 
costuras, eta, Radio e geladelra elétri- 
cm, Garage, dois quartos e banheiro pás 
ca empregados, 310004000, mensais, Rua 
Prildente de Morais, 292 — Ipanema, 
Telefone, 276783, EX 10900) 


Inventarios 
e questões 


Adlantamso despesa, sendo mecenas 
tio — Dr. Edmir Pederneiras Furquim 
-— Advogado, Rua Buenvs Alres, 66-:A, 
a 2º andaro, Tele 433287, 


(X 10994) 
Terrenos e... 
peixes 


Gostar de-pesca e desejar ter uma 
casinha de campo, são duas coisas que 
ao combinam comumente, Em ÁGUAS 
LINDAS, adquire-me uma chacara em 
pequeninas prestações mensais e pescas 
se de verdade, luas horas e meia do 
Rio, passagem barata, todas ns facilite 
dades, inclusivo um confortavel: “repou 
so pralano" em constru Ko, quasl pron 
to, Informações na Ibi Vilas e 
Cidades" 5. A,, com Eduardo Dale, 
rua Urugualana, 104, 1º nar Telefo 
ne 23. 338), X 121 13) 


“BALAS DE LI LICOR | 


Quereis explicação como se faz balas 
de licor? E' nó pedir informações pelo 
telefone 38-1016, e comprar a Arte do 
Bom Gosto, (X 15957) 


— “FAZENDEIROS 


* Vende-se, —. Turbinas, dinamos, usl: 
nas bidro-clétricas, — Casa Eugénio — 
Teofilo Otoni, 99, (X 15055) 


BOMBA À VAPOR — 


Mo se uma tipo vertical de piston, 
3% polg., fabricante Wortingthon, — 
Cana Faqueo — “Teatilo Guns 99, 
Sa TE MAS 15055) 


 TRANSFORMAI ORMADOR | 


Vendese um de 100 KVA,, 3 ta Pedro, "79 — 


aico, 4000/6000/B000 volt, tipo grande. 
Preço de ocasião, metado da lista — 
São Pedro, 339, (X 15055) 


“TRANSFORMADORES. 


De 12 — 50 — 100 — 300 «e 800 
KiV.A., 3 fasicos, Araujo — Av. Rio 
Branco, 10), 2º, Tel. 43-2217, 

(X15044) 


” ELETRICIDADE E - 
“MÁQUINAS 


| MOTORES — “TRANSFORMADO. 
RES — GERADORES — ALTERNA: 
DORES —-BOMBAS —- MAQUINAS 
PARA MINERAÇÃO — DESMONTE 
HIDRAULICO — USINAS ELÉTRI: 
CAS e mais uma infinidade de ' má- 
hier de todo género, novas « do 


CENROLAMENTOS £ “REPARAÇÕES 
Eai Pos CAS | E - MECANICAS EM 


UF MCINAS ESPECIALIZADAS: 


, “ f 
Pan-Eletro-Mecanica' Ld. 
AV, RIO'BRANCO, 103 — 2º — Te. 
lefone nro CAIXA * POSTAL 

— RIO, (X 15046) 


TAQUEOMETRO KERN 
20” SEGUNDOS 
NIVEL LUNETIER 


Vende-se o conjunto, com mira Caselá, 
por ? contos, Bolivar, ad — 471123, 
(X 15041) 


MOTORES ELÉTRICOS 


Vendem-se, um de 100 e um de 200 
cavalos, Tel. | Tel, 43. 42217, OQ Xu ue 


“Desenhista de moveis: 

Precina-se na. trabalhar algumas ho 
co por dia, Resposta a esta redação: a 

D.: My r+ "(X- 15038) 


“IMPOSTO DE RENDA 


Declarações de renda perfeitas só com os 
técnicos do Bureau -do Contribuinte, rua 
7, 140,29, sala 217, 422802 e 42.5521, 

(X 10998 


(CUIDADO: COM O. 
PREÇO ALTO DO 
GÁS!!!) Tel. 48-3612 


A oficina gasista mecanica “Carlos”, 
a nais gunta e conhecida “no ramo' de 
concertos de fogões e aquecedores, dia 
o nd um novo processo 

Fa. economizar o gás, emprega 
pod de 1,4, trabalha com seriedade 
e 'parante economia das contas; pesaçal 


atencioso e habilitado, Atende em quals)+ 


quer bairro. | (x amos) 


FOGO AGAS 


Vende-se ótimo, com 4 bôcas, forno o 
estufa, americano, completamente novos 
Dir mudinça; à rua Teodoro da Silva 

mn. 227, (X 10992) 


“GOVERNANTE 


Precisasso do ma governante para 
uma menina de' três anos, de bens 
cla que fale françés, Pagase bem. — 
Palsandú n, 73, apto. 71, - (X 10989) 


PINTURAS EM PREDIO 


“Telefonando. para 30-1528, HEITOR 
SILVA lhe dará o preço e “referencias 
sem e pe Reformas. e E 109919 | ta 

91 


Para varejo de sedas 


Aluga-se parte -de um “grande salão, 
para sedas ou modas em geral, em gras- 
de Instituto. de Beleza, Ótimo “ponto, 
Ver o tratar à rua Assembléia n. 104, 
1º andar; , : (x a!) 


GUARDA-LIVROS 


Registrado, com longa pratica, acelta 
escritas do estáliplecimentos comerciais 
e fabris, Chamur Ferreira, 'tel,: 43.5526 

: (x 12120) 


“Pequena industria” 


Vende-se, pouco capital, de artigos de 
muito consumo, imo margem de: lu 
tos. Rua Buenos Aires, sa, É 

(X 12117) 


CONSULTORIO PARA 
MEDICO OU DENTISTA 


Com 3 malas, À av. Rio ira a 
Preço 4004000. (X 12116) 


“ Guarda-Móveis Brasil 


Conservação a guarda de móveis e tus 
do quo represento valor, Encarrega-se 
de tomada eentrega a domícilio, rua! do 
Lavradio, 131, Tela, “a 3854 x 15061) 


HIPOTECAS | 


Centro e auburbios, de. 20 contos. pa 
sa cima, Solução em 48 horas, Adian- 
tase ITADO Sr. Meireles, Carmo, 56 


CX 14014) 
Um Inte barato com 
os Net y : . 

direito a um parque 
Inteiro 

As chacaras da Granja Guarani, em 

Teresópolis, aão maravilhosas e. dera 

ser adquíridas Em pequenas prestações 

mensais, em S anos, sem juros, com 
direito ao uso e gor do Parque intel- 
ro, com quas florestas, lagos, piscinas 

e EpeMa Nado Estamos oferecendo al- 

chacaras. excepcionais, com ar- 

Er maguificente e linda vista 

moramica, especialmente preparadas do 

serem vendidas durante este verão, 
priedade do de, Arnaldo Guinle, regist, 
nº 4 — Dec. nº 58. Informações: 


EDUARDO D DALE — Rus Uruguaiana 
Be 19%, te Rndéto Tel, 23-3229, 


ras (x 1a 13, 
RUSSELL 


Neben Hotel Gloria a, konfortables 
ond d zu verkau- 
fen. Einsiges estarem gre Stockwerk 


mit wunderbarer Ausaicht muf die Ha- so, 


fenbucht, mit grossem Balkon, volls- 
tacndig in Jacarandá - moeblicrt, mit 
Vorkaengen, rank, etc. 3 Zimmer, 


und. Nebenrácume. . 
Gelegenheit, Zu verhandeto direis 
Teleton 25-3344. x LAOIE) 


Ginástica - Massagem 
Tenining de Volley-Ball, medicin-ball, 
curso eras ra senhoras e é criunças, — Ros 
nstante Ramos, 74.7 Aviso o pe 
los telefones 472230 ou 470573. 
(x 12142) 


“REPRESENTANTE EM gd 


PETRÓPOLIS 


Importante empresa naciónal 
de pessoa ilonea e bem relacionada o 
represente cem Petrópolis. Cartas a 


de. regulagem 


ta pa N 






CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Abril de 1941 


VIVEIROS PARA 
JARDINS 


Para todos os preços, execute qual 
quer feitio, Fábrica, ruas do Lavradio 
n. 23 — 1 — Fong, dd as, (0780) 


— AJUDANTE 
CONTRA-MESTRA 


Precisa-se, cont habilitações, para ati. 
clna especialtuaiu em roupas para crian 
qua, Ordenado compensador, Cartas com 
esclarecimentos para 12140 ma portaria 
deite Jornal. AX 240) 


PORÃO PARA 
DEPOSITO 


Aluga-se por 2008000 mensais (46 pa 
ra deposito), com ) mts, quadrados, a 
JO minutos de auto, do centro, e-com 
3 bondes & porta, E! situado À run Es- 
trela, S9 e as chaves estão com o Ar 
mando, no 53, Tratar com o dontor 
Fonseca, à av, no Branco, 13 


ro, das 4 dn 6, aula Sri d 
COSTUREIRAS 
PRECISA-SE 


PRECISA-SE: costureiras para grava 
tas que tenham pratica, Exige-se refer 
Perg Manufatura de Gravatas “Hi 


primei 
12124) 





"da firma, Artur Marques Mendes, 
Tia da Alfandega, 182. (X 14048) 


CAUTELAS 


da « Caixa, particular compra, solução 
imediata, pago mais que qualquer nego: 
clante, mesmo cauclonadas, Atendo ; 
domiellto, EDIFICIO UN TDOR) 169, 
.. 719 — 7º ANDAR, T. 426805, 
(X 14046) 


RESIDENCIAS - r. Barão 
de Itapagipe, 338-356 


Alugam-se para famílias, com 2 quar- 
tos, salas, eto;- Chaves com o: encarre- 
gado da vita. - asa e tratar à rua São 


“ BARCO À MOT À MOTOR -. 


Vende-se por S:CON$000 ou trocane 
por automovel, um excelente barco com 
solida carreta e motor Evinrude, mode- 
lo 1940, 4 cilindros de 10 HP. Embar 
cação segura e ótima para pescarias e 
excursões, Ver o tratar com o meca: 
nico Manoel Ferreira no Fluminense 
Yalch Club. (X 14037) 


GAIOLAS PARÁ 
ARARAS 


Tipos modernos, vendem-se, na fábrl- 


ta, à rua do Lavradio, 22, Fone 22:2425. 
(46780) 


GRUPE MAPPLE 
PARA ESCRITORIO : 


«Vendeme por 3:5008 » todo de le 
gitimo apuro, com 6ti molas, ainda 
novo. Preço de ocasião. «cr e tratar: 
avenlda Bartolomeu Mitre 770; casa JA. 

(X- 14022) 


"— CASA ICARAÍ 


Alugase casa grande -e confortavel 

ara família de tratament' - dc ma: Dr. 
avares de Macedo, 222, ver a tratar 

no local, base W0$000 a ) 
14018 


TT MELCREME — 


Senhora cu senhorita. Sua pele está 
bica, Crepe enrugada? Desejais me- 
lhorar? Não hesite, pre um pote 
dênte maravilhoso creme e verá o resul- 
tado, Serym para pescoço e mãos, Venda 
exclusiva na Casa Círio, Ouvidor, 181, 

(X 12148 


MASCARA 
VITAMINOSA 


Desejnls ter pele alva, mora com pó 
mos fechados e sem rugas? Experimen- 
= a maravilhosa MASCARA VITA- 

MINOSA. Preparai-a em vossa própria) — 
casa em 2 minutos, com leite ou, suco 
de frutas, E! recomendado para pele 

oleosa e vermelhidão, A venda 


sEca, 
98) | A CASA CIRIO, Ouvidor n. 181, e 


vas principais cosas do. gênero. 
XX 13148) 


VIVEIROS PARA 
JARDINS. 


Para todos os: preços — fábrica à rua 
Lavradio mn. 23 = Fone 22-2425, 


(46780) 
INSPETOR 
“VIAJANTE 


Sociedade de grande capita! precisa de 
uni inqpetor 'viajanto para certa gôna 
do Estado do' Rio, ' Dá-se: caderneta qui 
lometrica! é um, adiantamento sobre co 
missões, “Cartas neste jornal! para 12,151 
(CX: 12151) 


= OTIMO 
SOBRADO 


“ Proprio pira, escritorio comercial ou 
consultorios medicos, alugase à rua Se 
te Setembro, 66. Trata-se na loja, Cása 
Viana. - A2146) 


"PIANO ALEMÃO 


Vendeise um maravilhoso, com 3 pe 
dais, 88 notas, teclado marfim, cepo me- 

tal,- pela -terça  párto do valor, quasl 
novo, Rus Ouvidor, . 81, sob. 


COMPRO UM 
PI ANO 255785 


Cx; 04) 14041), 


COLCHÕES |: 


Encarrega-se do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia — Solteiro, 
desde 15$000, casal desde 204000, Man» 
damos -mostruarios a domicilio, Telefo- 
ne 430603, , Fábrica: rua Santána, 100, 

(X 12143) 


CINTAS 


Sem | barbatanas, soutien, modelador, 
faz Mme. Mariette, rus: Gencral. Roca 
n. 935, entre Barão Mesquita e Saens 
Pena: Tel. 48-3578, Val a domicilio, 

' (X 10996) 


"FERROS FINOS 


Executa-se qualquer serviço; rua do 
Lavradio m, 22º — Fone 22-2425, 
(46780) 


E RSS O 

Compram se da Caiya Econômica, de 
Joias e mercadorias, mesmo vencidas ou 
caucionadas. Paga-se até 40 % aobre 
o emprestimo, riágro: RT: em 
da Assembléia, 10, nobrado, sala n, 1, 
Tel, 42-9127 “x 15109) 


CAUTELAS 


CASA DE CONFIANÇA |. 
JOIAS, moedas, brilhantes, ete, — 
Paga: des dal AO é 80 «> Pronta solução, 
fo sem nos procurar. Trav. 
Ouvidor. (Sachet), 8, (X 12180) 


ARAMES 


Execcuta-se igaaigasr serviço; rua do 
Lavradio mn. — Fone 22-2425. 
A (46780) 


EMPREGO DE 
CAPITAL: 


Firma individual, em franco progres 
so, devidamente legalizada, esta ida 
nesta praça com.o comercio de repre 
sentações, comissões e conta propria, de- 
seja obter o concurso pessos muito 
ativa e perfeitaments idonca, com” al 











gum capital, e que possa tomar 'parte |' 


direta nos ne; « Passa-se tambem à 

estabelecimento no caso de' atordo. Res: 
pósia para a portaria deste jornal sob 
numero 12178, (X 12178) 


PATECK PHILIPP 


Vendo, OCASIÃO, um 22 linhas, 
1:3808 e um 18 linhas, 1:000$ — ouro, 
eitos. Trave Ouvidor, 8. 

(X 12179) 


PIANO ALEMÃO 


Vende-se 1 Seyller com 3. pedais, cbr 
natural, estado de novo, ocasião, Rus 


Nergira” Nunesy' 3474 prox. “ “pós 


O eRUMO) | d 


)| dança, 


ds 5 horas da tardo.. 


MAQUINA SINGER 


Vendede | de comer e bontar, estilo 
gabinete, moderno, SEA para apartas 
do] estado de nova, Ryo, Teodoro du 


INFORMAÇÕES UTEIS 






































































Silva, 945, e, 24 balrry Vy x US) 
(e nau pm ; ' titato Pasteur, rum das torta d Avenida Prosldento Wim q, 
ENCERADEIRA tg be Pr) ny Pad tulofuma SM NDA, to pautada Pr Rea SA Qto nió 
y Amsintencia  Mentclpal iresedas uo-9tua ji ndo euro. 
ES pasa ser vor a Nombeliva, cuiisiioo 2DMMA) UNNTETUTO PABTEUN tg rf 
' td + y |] |] — 
rd) Per pesto 1a O ço tom pára aténdor do DU || anta À conmradata, Attácia da Calih 
ds. am x helhom ria > megas ui 
FALTA DE GAZ Cemunta Quua — Ponto do Hospital Pe Vooufuulca, as gue oq B. Su; 
* Fundição de bronze . Pr RO Ra CR E E 
Rem montada o completa, vende-se, | dit o PIO [Rel = DTD inopensarto da Cao | ao Trgall, praço Duque de Custas 
Barão 8. Felix, 10, AR IStOl) Auricia Catete Soda LDO | Morrehal Metmes onplial garma aa ria Pede rob a ra 
— “COELHEIRAS Avencia Eraça da 1 MJ | UMa om o) H 


eso, 
Penha —  Morpital dei Vargas  — 
ro Dado Juntar cm Palo MAIA, 

telha da Governador mm Vibiotsário Oo 
vermedor — Tél 

Mame Iupenanrio. do Meler — rua 
Arebina Condvirm = Tel, SULM4Z, 

aves — Mompltal Miguel tínuto 
min Marto flibolro — Tel) 27-00, 

Vila aaa — Eospital desis — TOR 
n de Dresembro = Tel, 4021 

Hatrato dos eye anbrio Led -- BubDis 
cenario de Vargem Frande 

Mvaratito — Posto da Ilbs o lho Pes 
has 


VACINAÇÃO CONTRA A Va- 
MOLA TD MEMUÇÃO UE 
DOUNTES 


A vacinação contra m variola 6 feita 


dt de Nuvembro, Corrolos o Toltgratoss 
Vota T —- Praça Li do Junho, Agência 
dos Correios: e Vespi-pora bosta | = 
Vrage da Unnóvica, . Agência da Calsg 
Revndmies | Posta 4 Vily Inabel, Agéne 
ela da Caixa Econômica, Av, 25 de Ba. 
tembro o 41) Vosto 10 — Assncinção 
Comercial, rua da Capdelárins Posta 11 
-- Tijuca, Agtucia ama Correlos e 'Tejt 
ertos, eum Conde Bomfim mind; 
Vosto 13. — Protattarã. praça da Kopá- 
bica; Posto Ll — Meler, cum 24 da 
Maio m, 1.B217 Ponto Lé — Mudareira, 
Anboria da Calum Econômica; Forum, 
Minintêrioa da Guerra e Marinha e Amo- 
clação de Claus 


OMXA DD AMUNTIZAÇÃO 
As midias dns cotações das apólicaa 


ET uma 
au amar 


28.vauu 


Anvtiulo Copmeitama 

Agencia Muler 
te motta 

Lomingos & forindos ssussr 


FALTA UM LUZ E FORÇA 
a AB0U . q rd 
upui 


essenneseros 


LIMPEZA FUDLICA 


Fabricase e e tipos fálrica À rua 
do Lavradio n, 23 — Fone 22:24 sério 
(407 


” Oficina Mecanica 


Vendemse tornos de 1, 2 e 4 m, 
plalna de 1 ms, lmador de 400 e S00 
m/m, curso, furadeira, bigormas de 40 
a 300 quilos, tullas o tormos da ban 
cada, Rua Barão S, Felix, 10, 

(X 15101) 


— APARTAMENTO 
GRANDE 


Fresco, aprazível, 3 malas, 4 


Zona urbana .. 
tona Gubbrbana 


e... 


de 
eorecrndoros REM 


DARUAS PARA AS ILHAF UM 
PAQUETA E GUVERNADOR 


Informações pelo tolefoua «use 22-2427 


Becinmações sotiro a falta 
ouleta de lixo 


quartos, 


varanda, quarto empregada, eto, Ins ' 7 E horas ds 2-bor da Divida Pública e tbrigações fornel- 

talação (14 classe, Aluga-sei ra Soro:] TILDNS PARA O INTISÍIOR dura arm tiomiagõs do melo la da | das Dela, Camata Sindical, dos Corretora 

caba, 3 (X 15093) à boras da tune, nos beguintes Centros | PAR é | rencia amanhã, são 
aa B. F, Contral do Brasli e Te de Bandoi , (ue sagulntos: 

“ LIMOUSINE 3: 0008 renopulia cocsrresrertenrevo AMBIO CRTRO Ea mts o ota pe A A Erro vod 

Re pre mp a rr 40-00046 | Diversas XZonlusbes, lu ode eua, TEOFOVO 


Vendese 1 modelo 1935, ótimo esta- | E. F.. Maricá (para Araruama Portaria — Bus Camurino, 85, 


ra Nunes pao ramenes — Buia Nesende, 


do, motivo urgente. Ria Perei prturias Emissões de 1:0013, 








o. 247 — Aldeia Campista, informações no flo, a d&s ) FPA TIC ce oranas 03-4401 seus. pares tvos toada 8106000 
À P (X 15097) | borne da turdo ,esserres s2.mm o citar ds Bolivia de 10008, 
“ Guilho tina “Kr =p | luturtanções em Niterol, tis. 8013 ha brisndóma mica es 4d.0654 Ba sp e iesoas Anaiodas & - 
o h — q todo 0003, “ 
ctumotama ç ao OHEGADA E PARTIDA Die cpr cipa ars DORA MI] Meda nadas aaa ng RANDON 
tado “de novo, verdeas, Rum Barão: DD AVIOES Portaria — Ria Beoto Lisboa, Ol | ENSPETORIA DO TRAFEGO 
Felix, 10.0 XX 15100) | intormações pelo toletono ..ce 42-0084 | vorificaçios "= "Rita Dento' Lie Pgasa MULTAS — Excono de veloetando — 
, SUPORTES PARA CHEGADA DI NAVIOS dt ir ni aee | Ptacioas em Joca alo “permito a 
etaria a Genera) Beve , 4 + . e oIO4L, 
GAIOLAS Policia Maritima ceseueseasas 42-2035 moita dO cada e Paste Sd, 28.235 ata, 4594, Dera Rea Er om, 
lot tftonçi — Eus , , , e MONTY 
ger dl E raier a do ae SERVIÇO DE ONIBUS PARA veriano, 01 iiececieves BO-BODO | 1874 47. 10145, 10480, 20059, S0404, 
« 32 — Fone 222425, (46780) OUINTIENÍOR CENTRO 21140, 29100, Q470B, 25040, . 2550, 
CONCERTOS PIANOS DE paleta f j 
Da pruço Mana poros t y e na, 
- | Potrogolia — Telot, 234808, Portaria — Nos Elpidio Boa BOLO, Er BODI3, BI101, GH 
Peti compete prottasdnal Afim: | PAM & sesrersensnneero 400] Morte, 283 (perto da estação | jo | BIB, 61020, B308Z, 89100, «aD4OT, 
ções, pede, extinção cupim, Tele au07u0 | de Lanto Muller) Micidio: MA y 
fone 48024 LX 15103) | Belos Borinonte +ucsrsaesrenes AAA Notificações — Rum Eiptá | | Drnobedioncia no atual —R3:97-0471 
j ? 28-1428 | Bon Morta 752 (perto ds ew ml po ,8, 1400, 1702, BOBT, 4709, 8000, 
RELOGIO CL CUCoO Jule de Tóra 4M-T70] é 43-0087 | tação de peito ef pedenis DT47, LODTA, 1ODDA, 12394, 18400, 14000, 
ABANTO 6 457450 | GENTÃO 71 LE370, 25104, JTTBO, BOSTA, 
Vende-se com ornamento artístico de | talgava, Supm Porto Novo pet ox 4 se Epp bemicaç «s-4208 | : Anenriar passageiros — P 5485, 
caças completo. Tamanho Im.30 por 70, | e Leopoldiam .esssemeeeeros  4B-ANTO laláro, * 43 conNTRO SO Melo flo e bonde — P 2041,, 
Ria São José, 49 — BELTRAME & |Plty corcrrenoo BSABOD | ia o perca do; Engenho Contra tmho' — P 2728, 


Da rua dos Andradas porat 
Vetropoliu, Entre (Ros, Juls de 
Fóra, Bnrbacons e Eantos 


Dumont (Palmira) 


IRMÃO. — COLONIAL CARRILHAO 
C/PESOS, (X 15092) 


HA ESCAPAMENTO DE 


- Contra mão ds direção E, “usa, 
ABgTO, 7 Pre BLZ, teta —P 
atenção e cau — 8885, 
PET 18900, 2446, rp 


Novo , aueaseserssnsaisasaas 


Notificações — Praça do Enge 
mbo Novo cesesrannesmasas 


De Níterol parar TT CENTRO, O ) | Desuniformisado — P 
G ÁS EM SEU FOGÃO E Elo Bonito; 7 a 10 boraa da manhã, | Cortaria — Ens Golsa, 408 .. Enártzod : Ahandobado — “1747, 1 dam 15844, 
; melo dis e 5 boras da tarda Notiticações -— fog Goma, 108 | 20-H634 30887; À 
Usbo Frio a Arsrunma: 8 horas da ma CENTEO 1 EXAME DE MOTORISTAS. —; Oh 


mbh o O boras da tardo, Portaria — Estrada "Magechal 7 


. AQUECEDOR ? 


» (Estes colbus partem da cum Coronel) Banmel, 294 — E - 
TEL. 29.1328 Gomes Machado, cíquisa de Visconda do ES o SENTRO 31, Ouvaldo dos 'Santos, Jôão Fernatides, 
Druguat), , rtaria — Rus Leopoldina | mando Jos6 do Alenpar, Luis Caróquo, | g 
Pa gasista BATISTA concerta, gra Bogo, TUA «. corcescrreso BO258Z] sanno Luporiol, Joaquim rafino, da - 
dua, limpa, pinta, com economia e se- Friburgo, passando par Cuchoolras 8,10 CENTRO 12: vvelem, Josó Alvares às Cómeia, Elfas 
riedade nas contas. (X 15119) | da manhã, 246 e 4,45 da tardo, Portaria: — Ros /Cundido Bent Cury, Bliveatto do to e Fim oo 
MO RI | qria 0 braga Marido A fpiçãos alo, 280 “..icre o cerenioneo 90901 | Franclaco Danlol Pinheiro, Anfório Dare 
: Singer Bichadas” AUDIENCIAS DO HINISTRO RO-18 PE dean" Vieira, 
Reformam-se desde 130% até 400%, mã- DO TRABALHO rod Red gt “Bug” vo! | gem a cenario Ele, 
Pa a Cie | O to do Cpo ani) O O OR OT + de, Au, ias 
Bê, tel, 22-13 CX S5121). | doa riearam as Devem, ser + golicitadas | Distrito  Manitarios “+ Campo + Grando [== |!“ para amanhã. 28, da 7,45 


fus Augunto de Vasconcelos, 85, 
visirito Banttare = = «Gusta (Oras (om) Bua mr AR 
jan! — Santa 
mo dor Camark, 86 ue uundes “Baptista, Fausto Mo da E 
argente, do; Goentes à Sos Maisokl 
de pes tifolde, disenteria, difteria, va” 
Fivla ou ninstrem devo sor solicitada po 
Jor tmlvfones acima precedido de Eder lho 
ficações* O horario 8 o mesmo destina- 
jo 8 vacinação, 


boris tras B) — Jos6 Ferras ds fog 
velra, - Abilio, Lopes Ribeiro, Ejoy 


—— GAIOLAS 


A preçós de reclame, guarnecidas com 
vidro, vendem-se na Berg à rua do 
Lavradio q. 22 — Fone 2 


— FOGÃO A AS 


SESSOES PLENAS DO CONSE- 
LHO NACIONAL DO TRARALHO 

Au mesalica plenas do Conselho Nacional 
do Trabalho realizam-se Às torças a quim: 
ta félras 


REGISTRO DE ESTRANGEIROS 


turma, efetiva o, conclunho. (pratica:.e: re- 
Vendo 1 com 4 bócas, forno e estu- A pemon- que Coséjar atestado de vao imentar ! 
fa aberta, está como novo. Por. mu-| os Iapagipo nº 80 —, Dãs 31 da O|cinsção deverá levar-no Gestro mma -em Ea es e a 


, Rua 24 de Mato, 402, e, 5. 
(X 15120) 


—  ESTOFADOR 


Exeçutase qualquer serviço de mo- 
veis estofados em couro-pano, couros é 


Unrapilha fedora! de mall rúla: em: po! da | 
Povração de 200 vil, 


CONTRA A-NYDROPHORBIA * 

O merviço, antirrábico do Departamento || 

Mudicioa Veterinária, da Prefeitura. 

sendo feito, diariamente. das 11 
ontos de 


boras da incide. , 
+ | UL/TÁDO DUS 'BXAMES' DD) “o 
PORISTAS EPPIDADOS: 4) Rito 
iAprovados: Joss Barros Braga, 
nad de Oliveira; Olovta Fonueca e qr 
varenga: Mafra, Pato Armando Péretra, 


MUSEUS 


Museu Nactonai — Quinta da Bôn Vim 
ta — Eranqueada so publico das P ds & 
horas da turdo, Aos esbados, fecha-se às 


rm 
fazendas, Atendese a domicilio, À rua |9 horas e ds segundas faltas não do 18 boram, cos “PR Adm» | toph, Dinab Echuwa o Pires 
da Passagem, 90. Tel. 267080. ahre, pers” Urbana, altundos ds rias Francisco | Bandeira de Melo, Lino da bia aa 
XX 15127) 15127) do Castro m..6, Santa Teresa; Avenida 


Musoy Historico Nacional — Praça 


Panlo do .Frontin-n-450 e Ilha do bpm “Soa eo Ti a Ba 
Mnrechal A to do! Mercado E Ã intra Boates Fr 
MAQUINA LEICA [sereis focos, arte do Marcão ds er cido a cas id | a e era 
Vende-se 1 de pouco no, em. estola, Ei da A eres re Ago sepatom, menetenad rar pandes Limi, * “Yosá “Atguato Poda; 1 
ee doa) “alto Via ia pperelea a ppp ei Lp ey CARTUINA DD. IDENTIDADE. | Ousdelns, TED 
nes, + bairro sal 1, pra viajar é so. -— 0 PA iii 
0X 15096) | mento nos RS ue Vtas das 13 AS O | entidade. qa é tr Pp ni A AR ER 
“ PATHE BAB ATHE B ABY da tando, hos aabados,- techrme ds 2/49 Identificação o Estatistica, à (rua ido 7 FEIRAS LIVRES 
bora e és segundas-feiras aão so abro, en rela a bs expedlenta 6 /das 11. PoE Ros 
etores, motocameras e filmes, e resto da ae Area: =: Brenda da Bo Ses na ' É rir ; telras - livres nos -degulntos 
fi o | tom Artes — a ; ! » tas e 063 
Pe aço ri! q 1 ds | Bro rs dc ud roteae do] — PASSEIOS PARA HOM! | | Era Beria 46 Dri o Fi ts 
compra e troca, ofecerendo as melhores |? horts.e ds segundas-feiras nÃo Be ADO. | aitongtro. cem; + Béndos Do» largo. da Ca. Tin EnohEca Taio, *Garéa; mad 
vantagens. CASA STOP — Ay, Tomé| Mustu Simocne da Silva — Eranquem |'toca, res, Jeri'- Bang; na pira do! gº 
de: Souza, 180-D (quasi esquina As So do ao poblico ds quintas e domingos; das | “pão tem: “mo 


dro). Tel, 43-13 Tel, 431335. 00 48940) 


“APARTAMENTO | NA. 
PRAIA DO FLAMENGO 


Seburas dn trrde em deanta, Rua 
de do Bilva nº. dI, 


REGISTRO DE NASCIMENTO 
D DE ouITOS 


DA r+ 
impo dp; Bão Gristóvio na: ros Cor 
vs rp Cachambis ma A 
Angel, na, Dad “ua praça Ian 
tobaanie dr + 
Amanhã a. 


“6a Aquesr 2 ORRáio Asrtoó, de 
Viscon: | 8 haras E Et Tha 10 da moita. "Pelo 
tonr 20-076; 5 Si 
pda . Potoeiroa — rena da D, 
o e Bentes "do Da Pee A Ventosa 
— ndes as 4 ma 
18 de Maio “6 auíbis “ão | lado tado. do. Qiuba 








Aluga-se O aAdar. terreo com grande) Para fins Ge reglutros de-cencimento [Naval aa pn a 
area, Prata, do -Flámengo; pis de obitos ortá o Dintrito Federal divi-| afro gg Hôa Pista — Bonder Gs Alo End 
CX 8994) dido em 14 elrounscrições, que compro an Bos. Vista" que ca 15 a Mnzalhhes, no largo Err op 
GAIOLAS PARA TODOS |" ias di di ut rua RF e na 
rborai latim tos op regi Ta | Ettem. boas, estradns, para q. Coréoyado, | mi o ne 5 
j do todas am cl) bom, com exceção | Vinty Chinesa: o Mean do Imperador, 





OS FINS 


“Por méto 


' Preços de reclame, va fábrica; à rua | Josquim Meter nº, 6. pratico a s moderno. “Mas. 

; Ea Lia — Freguesia do inbouma ,— em Jordim Botónico — pq oa fio 12 renda érm ' pus .'reáidencia:'o “perfeito 

Lavradio nm. 23 — Fono 22:2425, (aérab | Cavendura, Ade Servas do Gouvêa 468. | da Mato o confbis *oekey inda Ê mea Tel, “amoass Di Contação 
120 — Clremnocrição de Irojá a Ja] Gruti'da Imprensa — "oittus” célo. * XX 10977) 


Erro tambem” é tia Rerval do Gou: 
Lá 

(8 Busta Orr o Guaratita — 
fenciona em Campo Grando, 

14º — Maduroira,: Reslongo, Banpo', 
Bontissimo e Senador Camará — alo fel. 
tom mb Mstsietra & ros Maria Freitas 
nº, GU. 


O tegintro de sascimonto 6 feito com 


“ALTO DA BOA VISTA 


Precisa-se alugar cama pequena, com 
ou nem movels.. Ofertas a Sr. Oswaldo. 
Caixa do Correio n.º 941, (X 12072) 


“ MAQUINAS PARÁ | 
- CORTUME 


Conrado” “que partem db. Leblon 6 dO O O 

correndo a avenida ,Nlemeler 

Etr rd 4) Seu rádio tem defeito? 

atraento, 1» Tel, 23-2682 — "Waldemãr. PINHEL: 
Recreto doa Bondetrantas — Pódeas tr | RO tis == Serviço “pe: 

nltns É penta” tambem * Sor Jacarepaguá, Dre TOS2a) 
tomnndo-sá o bonde AN Preguenia”: 

“Paquera” em ssa 
Tanque ha onibus para 





dunas tontemunhnm, O pol tem 25 dias pa- Da- | Bandeirantos" com este borario;:7 De corareto armado, com vedação, de 

Precisa-se comprar algumas maquinas |"3 faxe-lo e a mil, 00. 8,15.1/0 hu.,710 ho.s; 1 ho., melo dia, | Agua, construção” patenteada: estanguais 
ALISTAMENTO MILITAR 11/2.,21/2.,4 ho, D'L/3,, Ths., 8 ijã |: : ioo* 

tão. Pr ii pi etnia im U alintumento militnr 6 folto os 1º In holte E] ja notip. : gire ! Be feia iaéz Doro vira do 


Crcunnerição ' de Recrotumento, | no 
Quartel = roi mania do edificio frop- 
telro à E, 7, Central do Braoll, 

Am Aid de informações e Protocolio 


lack”, do ultimo modelo, Para muto in 
formações dirtiam-se b rua General Ca- 
mara n.º 2404 Caixa Postal '197]:— “Rio 
de Janeiro, (X 11269) 


Reprosa dos Olganot —  Yaoso & da bon 
fo nt& o ponto terminal da linha de "Pro 
guêsia", AL toma-selm estrada de roda 
cem que Sonlizo na représa, 


a A, mA ido 
SP gd 7 Ai 


APERTA é 


“OBJETOS DE ARTE dera” da irão. A denal vecções, ua | po raio do PÉ da Toma qe | “LOJA NA “AVENIDA; 


em Jacarêpaguá, 
Pe q Morus E incas galho 
a Bnque, em Ja a À 

Tihas da Poquita é overmbdor - -— : Bar 
ema ma praça 15 do Novumbro —, Infor 
mações prio telefona -22-2429, 

Icaral mn Baco “de Bão. Franctaso — 
Honies e onibus no ponto das barcas “em 
Nieros, 

Quinta da Bis Vitta,m— Bondes e: entr 
tus de clónde, * 


Araniamo a Cabo Frio — Trem da E. 


"ATLANTICA 


asda dos nova, Ar: air, 
pm 6: Bx8, 


is al re “do, se, ao 
tn noi Tarcio NO Ao 
“Máquinas de costura: 


et páçnte PROFISSIONAL 


O registro 6 feito no andar terreo, do 
Minintorio do Trenbalho, 

4 de menores no industria, — 
Edade de 14 a 158 anos, Documentos que 
são exlgidon: cortidio de esdnde, atos 
tado- de vaciun, autorização dos pais ou 
responsaveis com firms reconhecida que 
6 dispenesta ce entes tivorem carteira 

fisslonnl cujo mumero deve sor fnpça 

na autorização,  derlaração da função 


Efemmoraço + por motiso de viagem, 
preço de ocasião, quadros a oleo, um 
eolehaado! feito & mão e um belissimo 
bar estrangeiro, Vêr e tratar á SR 
Ataulio de Palva 80, apt.º 101, da 
A 11286) 


“PACRARD” 1938 


Vendess em perfeito estado de cón- 


Re X 10973) 





servação, limousine de 4 portas, forrado prentações 
a couro. Vêr e tratar em 274264. que o munor vai exercer um oficina ou ta: | 8. Marick, em Niteroi, Informações na EE “Caixa E dbteia to 
(X 11268) | brirm, que nerd  felta polo empregador, | Mo pelo telefone 258707 'a “em: Niteroi - o 
Todos 'os documentos alo Inentos do selo | Dolo. tetníono BOI3. Póde-so lr tambem 4127 CAN SGA) 





do culhus qua partera Geass cldnde da-B | 
ho. do manhã o fin 8 horas da tardo,, 


Petrópolis e Friburgo — Trons da Leo- 


e devem aer entregues no andar terreo do 


Para abaratirio 


Ministerio do Trabalho, das 13 bora» da 
manhã 4 1 bora do tarde. O monor do 


“HIPOTECA À 9 % 





SE de um) manipulador, um , 
! vorá levar O retentos do Bx4. De possa | poldina —. Informa J ) — Empreato qualquer, quantia a: furoa “da 
aa aprereniaa a PartO MeeSÃO | de ama Fleha provisoria mer submetido BEORES, a Toníimo que” partam aa" praa | noz raso de 1a 15 anos, Tambem 
horas SÉ Ria é Tanê me 62 Amo |tpolo A exame medico, A retirada “dos | Maná, q do/Nitorol, ' lo 80 % des qualquer obra bem 
daral RI in (X “T3050) documentos só 6 permitida das 3 ds 0] aresopolta —: Partida o Barko. do | tituada, Tratar com 1Godes / Pereira Te 

É e | DA , Mauá — Prom BZ1, Às 6,65 du manhh: | +. fóriso Silva, 3º, esa fadas 
erciçor do” menores no. COMATO(O = | omogoda A Varsenç hs Gb da manhã, Rr 13012) 

Certidão do ednde, autorização dom pula rem BZ9, 4: 1,15 da turde (86 dom Ga: 


ou responsarels, prova dm profissão pas 
ssom polo empregador, alodicato de elas 
se ou dons testemunhas portadorsa dr 
carteira qrofisstonnl. Entrega dessor; do 
eomentos dam 11 horas da manhã ds A 
pena da tarde. Lernr cinco cetratou de 
4. 


DIAS 


RAIOS X 


“Vende-se em nie “condições Mas ar 
ção “Gross Eliodor" com “mesa + e 
mando para- a a rallloscópia  € 
o | radioterapia, 100.000 volta;,-1 âmper. 
Edifício! Porto Alegre; Ly aiidar, “dr. 
Sena. : (X 15022) 


Rádio R. C. A. Vitor 


bmitrs); chegnda A Varzes, b9:4,00 da 
tarde, Trom EZh, &s E horas da: tardo; 
chegada & Varmta, da 7,50 da nojte. 

je trem 823 + tora carros do de clas. 
so), , 


Volta de Va do, Tereopolia — 
o, as 0,40 da manhã, Trom BZ4,. a 
4,40 :da tnrde; chegnda mo Rio ds 7, 
da nolte. Trem 76, ds 10,20 da ma- 
nhA ed nos sabados)'; emana do" Rig, 
A 1,10 da tando, . 


Aluga-se grande, podendo dividir — 
Rua Alvaro Alvim, 31, sala eu as) 


CONFEITARIA EM 
-- PETROPOLIS 


Vendete no centro da cidade de Pe- 
tropolis, em ótimo ponto, pequena con- 
feitarin muito conhecida : que trabalha 


DN VISITAS A DOENTES 
EM HOSPITAES 


Santa Guia, eua Santa Lazio, nº, 208 


De 1 de novembro a 30 de abril, corre mp Vendeção, 1:450$000," Máquina Royal 
quasi' que somente com ezia fina, | — quintas e domingos, das 8 és 5 boras. | do Teresopoll B quina Royal. 
Informações com o sr, kt alo das 18 e praça da Republica, trem uZs rr RAS da, pretos pm Eva P aa rs rafa resto Rage Of TA 


ds 19 horas Á Avenida R. Draco 7, Vols “da 3, apto 


sala 316, (CX 11270) 


AUTOMOVEL 


Vendese um. Packard, Sedan converal- 
vel, 4 Engtora - perfeito estado ae con 
servação e funciogamento, pre: aca- 
vio: Vira tratar: do Rua Visonda “do 
Pirajá 592, com oar, Olivier. 

€X 13971) 


- FARMACÊUTICO 


Precisa-se de um auxiliar moço 
pratica de laboratorio e BALCÃO — Rus 
Visconde do Pirajá n.º 146, 

(X 13083) 


0.º 111 — quintas e domingos, das LA to 
horas. 

Bão Fronctsoo de desta, rua Visconde 
de Itaoos nº, B75 — quintas e domingos, 
das 2 ds 4 horas. 

Entacio do “ó, rua Estacio de SA nº. 
20 — quintas e domingos das 2 ds 4 
horas, 

5, Gobastião, rua Carlos Boldi — quim 
tao e domingos, do melo dia &a 2 horas 

Pelquiatrico, avenida Pastoor, — quin: 
tar e domingos, dam 9 boram so melo dia, 

4, Bemarta, avenida Roy Bnrhosa — 
vô non domingos, das 4 ds 5 burma. 

Control da Mariaha, ilha das Cobras — 
quintas é Somingos, do melo dia ds é 

5. 
Control do Baercito, rua Licinto Cam 


Rio án 11,10 da nolto. - 

Tambem se póde ir m Teresopolis: pela 
entrada de rodagem Rios Pata | 7 
esa cldade, Dai rider pola estrada 
União e Industria” at& Ttaipava, onde se 
encontra” a estrada para 'Pereropolis, 


Qualquer Informação sobre treos du BD. 
FP. Terezonolis, tolefona para 28-0285, 

Rica Fomilia,. Morro Azul, Miguel 
Poretra, Patti do Alfetes é cidade da Vas 
aouras — “Trena quo partem de Alfredo 
Maia ém Bohoraa da manhã, 8 boras « 
4112 horns da tardo, 

Bodrio o Mendes —-A'p B horas é 9 
horas da manhã e 4 1/2 da tarda. (O 
empldo pnulista, que parte ds 7 boras, eó 
pára em Rodeio), 


Patria) 5 
Cx: so) 


“CORREIAS - 


q Alaçãos boa casa na” 
| Todustria entre o ko 2 pane 
| ções pelo, tel, 470331... «X 1096 


: "Contultório médico . 


Aluga-se. vaga ) e 
aultário bem Montado: Ver podes Cho 
o enfermeiro à av,. in Branco n.+ 257 
(Secandar),: + ÇÃ10970) 


“MESA PARA PORER” 





vi Goro 128 — quintas e do de | Trem de dados, partin. | ' Vendese nova, Rus Di 
LOJA Tr Ac error da dr Atrodo Mula da 238 da “tarão, | Feira, 168 = Coracao, da aa do 
A , lrspos. —|  d. O. Rodrigues, rom Miguel de Fria, em fodan as estações . 2) e das 16 Ho. 
nao as Tot PS, Jair Sis Cena Gus Ta foram, domo dera TO CORO Cem 
oran, tambem parto desa st trem e 
S DE JANTAR N. 8, da Saude, rua Gambia nº. Bos pio para o Blo, ne e “Pitman' 8 Shorthand : 
Ê ALA leg - domingos, das B do: 6 bo oa civis e mrrgeaer pe Quaiificd rd required, for am 
ende-se uma com peças, qual) estrada de rodagem advanced pupil, - (speed)r dente, 
a 5. 8. 65 Mocorro, prata de 8; Cris | Rio-8.Patlo, A altura do quilometio 57 10968. . CÊ) 
Amy Ra 18 de Guto “x 1E901) | tato no, 008 quintas a domingos | toma-se então outra “entrada, "que está RAI 


bem conservada. 
a O regrenso póde” durmo no mesmo di. 


dns 2 ds 4 boras, 


RÁDIO —. CONCERTO 


do É doras da Tarde 4 208 Gomingos du) POSTOS PARA RECENIMENTO Fa a a DA 
Bão Tocarias, avenida Carlos Petioto | 57 RENDA rd du Pedro TI nt 155. - Te amianto 


LOJA 


Aceita-se 6 traspanse de contrato de 
uma loja na rua da Assemblén entro a 
Av. Rio Branco e 4 rua do Carmo, de! 


Alugass n da rua Dr, Ferrari, 106, 
esquina de Rus Honorio — em. Todos os 
Santos — com 7 quartos, 3 salas e de 
mais dependencias; propria para colegio 


vendo; à mema ser espaçosa é possuir | nº: 124 — Quintas 6 domnlogos, das Ms)" do Hay oia E 
2.4 4 torta mposto Gs Renda, 
um o qndar para, qerppiot Caro | brio rargam mma Loto dúnlos =] fio da mitos ei Sad im “Apolices ao Portador 
. as. 
MACHIFICA CHACARA | essi o siorsas. — sie o|ja Cit dia é des | ego ra qdo 
GNIFICA CHACARA Carlos Choges, “em Marechal Elermes Es SA ota vero ferentes | 3º s = 17 08:14013) 


“Procuramos contador. 





“a domitgos, Tortas. desajermm recolher á isponíveis : 
efe Ss póde ser Pe : “ie Geno, oa Muro “aspetrs - oi penas cru estão Tecebidos Prdinses ofertas sor: eus per reridman 
quer bora oram qui “ s é boras, pelos A: P 7, 4 

o a aj (e nei e lo pen me! Ss cdi ta E Cad ARA o Rio de Er] 





E TANQUES PARÁ ÓLEO. 


to 





Inatel DS a DE TAS FT RU RO é É NL DD SUÁ E ta CER Dad O é dd Di di DA a SS “ Pa sá E od ME al OW p=. w o 


CORRETO DA MANTA — Domingo. 27 de Abril de 1941 pe ris dieã 


Pessoas aposentadas “[Copacabana-Leme 


[ter ani, de vem LOJA ESQUINA AR e 






























































































Santo: Thereza 
TERFZA =" nua Paula Mitos, 


ENCAIXOTAMENTO DE SÃO. LOURENÇO 


Hotel Plorida completamente rotor 































































Mádinne é | Farmarênticos 


ao 105 Aluga otima apartamento TO BREBNORRHAGIA DB “/ RL 
MO M E À o) A da ereto ad e aU) | d da facil o do consumo diario Ótima rel inemuno de menitica Loja nitunda | SOM quartos, mata, banbuiro completo df D B YANDINO CORREA COMPLICA COME Jurtapas 
, asaeriaão. Tratar Secção de *Falua” [4 Ay Copucaband esquina da outras dependencias, Tratar na Nervia p. Carmo, 40, 1º o 14 da 1a 
Lica) ersthla,. com dna P) | CAXAMBU” pda progamas 00 bo Iun pedra Lântas (DO Ma-| Mr4nos raça Og 087). 35 Quis) MO Ro a tGgam : A 
Rúico A dom D N Ao E rumby), próximo no Jopaoabana A AAA E Maj 
tato pa Mah qui. vm GAL so | GRANDE HOTEL Representação Juiz de. |Palnco Hotol o Lido Stimo pon- 4 


General mpi 
ASI9 dgdis rs 


MANTEIGA, ( UELJOS: 


São Christovão 


A DERA “Mi otimo apartamento Gm ea 
modermo m evtintrução recenta, 


. to ri amo a RR fradoroai 
otulhem com os administradoros: 
Fóra º outras praças LWONDHS & SONS, LTDA 


VIAS URINARIAS 2 Scores verenens — 


* TRATAMENTO DA BLENORRHAGIA COM VACUINAS, a cet m “aPARTAMENTOS E CASAS 


| Dirigido por: Joaquim: Lopes e Senho 
ira é recentemente comutruldo com quer 


MI] tos e apartamentos para cases q solte] IMlrma distribuidora de excelente pros] Rum Mexivos DO, tola, Tel, 43-80HO 
DE MIN ÁS; PR To. 40) ros itrreços! módicos -Infirmaçõesr rua | duto de veado dinria e consumo forçulo| -- JDIPICIO ESPLANADA Em DD AR rar 1 DR. JORGE A FRANCO 
Re a ultandas dd No = tajo: am Filtros | deseja nonscar agentes entao rio (xxx) Bin Dr A reco Pé prender do 





Bala, 'Pratur com q queapiegido mo local, | 
LX 14072) 4 
A A papais mn o raras 


Suburbios da Central 


MEIER =  Alupnm-se/ otimos apartas 
mentos novos de 9 quartos, mala q 


dupundencias, o do 4 quartos mala gran 


Sun maquina de costura [Sh Us: seo doe e 
tem defeito? T, 48 0893 Teo ra had ST 


-— Alugneao 
O MEI LO val a domicilio. 'concerta Ed, Cruzeiro do Sul por 9:4008 
coloca mesas novas, tranelormase Dare |monsnla o npurtamento 8092 sltua- 


“ex asas) 


“Alas PARA 
PAPAGAIOS 


Tipos modernos; fábrica à rua do La 
vradio m, di'- Fone 222425. 


7 PARMEZON 


veio Peles vejam 'os reçoa e 
PAmamos, por tudo sa im Ss pre ane 
sal, nho temos despem com visjantes 
nem damos comissão a Intermedisrios. 
Ertahelecidos. ha 40 anos adquirimos no 
meros freguesia nesta praça e nos Es 


eotaretoc cares. | DE AQUINO CILIDA 


Visa erinorina  Menorchnuin 
DR. DUARTE NUN eompitençnem —- Memreiidam sm j 
batata ennrerinca — & Pedra Há ottarqesm pl pit tudos oa bad q | plo 






e db toras quan pos 


f. 


qualquer tipo far sum maquina qeya do no 8º pavimento do Ediftelo á 
da po e Melia imediato rem (46780) 7 (X 13) | Crunatro do Bul. recemeconatrule | ds prai ni Boo re A e soa 
agente jo inter iolormara demo] Máquinas fotografias |f EITA EG fioão, euro a ementas matado | ae à qto o MB DRA. ELENA COELHO Qnho | 
fitma ). Carreiro & Cla Lida] qu L E | L (4) E h) dlán varanda, otimo hall de en | 23-00, (6X 10059) 20, a!! a 


rua do Rosario, 7 — Rio de Jansiro, OLINICA BRO, 
€ 


Av. Graça Aranha, 4U-10,º m 


UMIVA E SWNHONAR 
+ Phone 23-041% - De 1 da O ha. E 






usadas 

Compra-se miquinas fotograficas usa 
dar de qualquer pa: e preço Procura 
var. Vitor À rua da var ua 


À LONAM-NE a partir do 8608, em são. 
Fen. Xuvive, drum Ceará, 51, com 
fortavois mpartamentos Preta fnimllia do 


trotumpito,. com anta, 4 quartos o mais 
depondencias, Ver dus 8 E) obg 


na eee | ontruda, é quartos 3 banheiron 
CANDIOTA, leiloeiro, au- | somplotos, armarios embutidos, 
torizado pelo Jula da 1ajwarage e demais dopondenolan — 


Podo mer visto a qualquer hora, 
Vara Civel, venderá em leilão com o porteído — Imobiliaria Nor» 


















































TTR PússoLo, ii SO ré 
nvA E do tens a À Brig aperta. 


ca ABELHAS SANATORIO MINAS GERAES . | o, atu dade der : 


Vende um aplaró bem organizado, 











pod 3 famílias q com todos qa pertem 7713) dia 3 do Maio às 4 4 horas na jto.Sul do Branil, Ltdn, Diretor | Cm o dr Pestant de Agulnr, com Pp a A Aa oco 

Para Informações e tratar com O Estrada Barra da Tijuca um |Gornl! Arnon de Mello (Da Bona | Catmo M Bt andar | MhUBD) a Directores Dre Albarto Cavaleant! e O Antunes Linhoa, “obgadanra Etica 
em Eis do a CELLOPHANE magnífico alio com 86.000mB| 3º, Uyotoi Rin Mexico 96 a: | FBOCA ED H4T cus cm det DD TRA BICO CURTO, DA rn Baal na forrado aba 4 300 

X 12038) jo detalhado 3, do | 14,397: 808 a 809 — Tele  23-0389 | Cy 8, tuarion, cotnta q uiminiro, far C. POSTAL 607 PHONE 0087 = BRLILQ Pdea nf ss rom pin imp e pl Ad 
“ESCRIPTORI ORIOS tranrento legitimo mares - | Comerelo,  (X 10988) 19" oc (ABV À are. tuga. tao) mM ion Dpaooo GU Lindos. Ay Graça, Aranio + ]D./ com 3. aunrtos. -oaia. banheiro 
[A Fabrica de Moveis “Lama” am fr DNS "DA DE marra LUGA-SE APARTAMENTO| À LUGAN-SE os modernos | - mam eai riem mo |) | Unha, et + vAnhaIrO do am o 
º neo” wrande /Mostrunrio annexo da of A DOS PAPEIS. C€, d od ricamente mobiliado no apartamentos residencines Doenças € aprrnç 4 Ta al 
Corta “aço! seria 6a Loo.| 15, rua do Senado, 15 | oo ce cUMBEDE + |ponto & ver e tratar rua NS. Incabados de  construts pelo VIAS URINARIAS | |] enaga, tao qoióa uia tea 
póldina) expõe , Copaçabana 208 ap. 7, das 2| aluguel mensal de Re 4005000 , 4 . : 
Conjuigo ara, Ecras EC (x 19) nO centro às 5 horas, Tel. 27538). e HOSODO e taxas, no Edi | Modrino Miva. 30, 84 modas Tél 93-8900 — Do 10 da 12 e de 2 dn 0 de ara asd Yoga TD 
* Antigo, otoprios para: Res: 


as O: TÍMO andar corrido. alupa-no, pro 

pelo para grando rm aotlodndoa, 
nteliora, eto, Rus 48 de Malo, 44, aca 
bado de construir. (X 15043) 1 


(X 11278) 8 


pos — a resiã 6 — 3 resida, operpontas, ai, q 
qume moblinda, a de baixo; 3 8, 


ficlo da rua Dona Romana n 
21, monde se encontra um en- 
carregado é disposição dos tm: 


Casa e apartamento 


[ço popparadas -— Ambas em 


dencia, ow Empresma cominr 
ala ricos pare Ciabinatos . Pro Dn a 
funceiocarios com garantia não sámente 


=" 


PILULAS DE BRUZZI: Gloria aa 


quanto ds materias primas empregadas | juzo o — tovo, grande de ThR otima Talk múlto clara o |ntr, ate 1 fonho furdim, entrada Pe às Inf 

como respectivos tuncelonamentos que | primei yr Brad vara een de alto A” fresca RS da Mulo 44% acabado | pendento, 112008000 mensate. Teletono: | Heressados Demais Informa- 

são «itãs al tratamento ou Telefona a 27-0804, 0930) 4 | cõ n|] PARA O TRATAMENTO KNEFIVAR DA pat NNORRHAGIA BM ' Rea 
A: "7 plo nal probnão N ARitUatos | 260518, (X 9089) | de conntrutr, (X 1043) 1 (3 10940) | ções com Adolfo Meyer, à ru OU PRRUIDO É 


da Alfandega n 48-6.º andar 
Telephone 23-1235 Rama! n. 1, 
(X 13023) 29 

(FNLARIA — Alugam-so 8 
2508 inclusive na taxas as 
casas Vi e VII do Caminho de 
Marin Angú 24, proximas da 
rua Pirangl, poi onde passa o 
ônibus e da prais de benhos de 
Ramos, constando cada uma 
de linda varanda, sala," tres 
dormitorios, cozinha, banhelro 
oompleto, eto. -— Chaves e 
mais informações nos Domin- 
gos e feriados con o 8r Luis 
Bernardo, no Caminho de Ma- 
ria Angú 18 — Tratar à r 'Ou- 
tives 51, 1.º, (X 12154)-29 


Nictheroy 
À is distinta aluga-se” vma otima 


mala “com pensão, A run Vincondo da 


LUGA-SE salu ou quarto, mobilado, 
para ar, distinto, enico Inquilino, — 
Av Coprenbana nm. BHO, 09, apt, 01, — 
Tel. 270818. 4x 1217598 


q te 
MEDICAÇÃO VEGETAL DE REPUTAÇÃO pano q áfiivaná 4 rue Candida | Mendes, ; 
, * 7548) BU, UT ia ooo LE dona R) tar e de! trs009 


Asthma e Bronchite asthmat ca | Es 


O Elixir Anti-Anthmutico de Erussi, novo remedio ura des “Onatima 


coberto, tem um puiler extraordinario no tratamento da math=/ 1 meia meias 1 


- tambem Divisões, Pei bd 
bem apresentando [Desenhos e orçam 
v tossem sm rominnd facilitando em a 
Runa: casos! o ento 
Pelos tels. 48 Bai € 384478, pode 
Fão cá interessados, solicitar a ida de 
um representante com Catalogos e qu 
tras re 
povela “Lamas! são vandidi 1 
feira e so mostrusrio rel 4 


— APOLICES 


id Rato e “Vendemos qualguer 


aros: de Apolices 


Pegamos dem qualquer formalidade, 
mediante 'modica “comissão furoé atráxa- 
a a venterae. * 

SA DANCARIA MONERO: 
Avenida. k Rio «Branco, 49 49, x 13024), 


RENO — Uma area 


Nie com .3.000 ma, “a 
gra 4 tva: Cro digo aa ao 


AuUcA-se ótima sala, pro- 

pria para consultorio ou 

os técnicos do Rureay do Contribuinte, | escritorio, à rua do Ouvidor 131 

eua 2, 140, 2º, 0,217; 42: ua e Sto) sala 2. Trata-se 4 Rua do Ou- 
VENDE-SE 


vidor, 131 loja, Tel. 22-4512, 
(X 11255) 1 
Ricos Iústres de “cristal, fl- - ão 
jnos tapetes feitos à mão, é Ê » E Aluguer Ricos ar 
am luruoro apartamento à Av | assis pesa a a 
Copacabana 178 — 7.º-A, ver Gitar, Doni Nois 6 magnifica cond 
| das 10 horas ás 15, 
. (X 13008) 


SELINS CANGALHAS 


moveis Ltda, 4 Urmoa 16 de Novembro, 
3 ag-a, 1º andar, sala 14, Tel, 282009. 
EX 1084) 1 

Vende-se desde 409, aucados, loros, 
“| barrigoelras; redeão, peltorais.: Rabichos 
gire Rua 8. Luis aaa: n. 


CENTRO “uma mo Atuggam-sa 
=| CASA BANCÁRIA DO 


IMPOSTO DE RENDA 


Declnrações de renda perfeitas só com 


























“re 





Flamengo 
À USAR SE os apartamentos BOL & 
802 do Edificio Columbia, praia 


do Flamengo, cequina da Eudeim do 
Russell, completamente movos s dando 
nam a penta. Chaves com o porteiro; para 
tratar com Campos, rua Mexico, TOM, 7º 
andar, dar 16 ds 48 boras, menos soa 
natradom “43 Motly to 


EDIFICIO AMENDOEIRA — guita: 
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Es Véndam no inter comprador | am amortização. Pares ú 

lestins dos E | Castoras du ea Reonomira: 6. % po ford pt da 


LH 0s, ; OUVIDOS, rr melhor, pa 


— LARUO 'om vu FRAN- -particujar 
GARGANTA e NARIZ À | thtencio es SSinggmôrio- “eigotos. “Predios. Holados rio Á 


“.. 

Tijuca - 

Tora -— Alugam-se otimos q cp 
tavels apartamnatos, acabados 


So | administração de bens, — Di 
construlr, À rua Bão od, Bá, o 
a Eemarre À 10885) 37 to Imobiliario da Politécnica Reeabois 


ros Ltda, — Direcção: Nabor Silveira 
8 | Rua Marquês de Valença nº 67 


-—- Av. Rio pe? 143 — 4º andar, 
(48962) 73 
Moderna casa da 2 pavimentos 
com 3 quartos, sala, banheiro 









SA DANCARIA — Eoprosia, sobra CISCO “mm 


promissorias o dosconto de duplicatas, 







dit pelo tel, 27-4110 ou servira no 





tida, 70 annos; rum Vôe de To 

















teto, dependencias para em-| juros bancarios c/ a maxima rapidês 4 | ————————eme e : uenós ' jardins: estrada dem 
ntina n. 87 fundos. fixo, Av, bars, D5G. dieta 2 (49304) 76 [to, ete. Mestam poucos: lotes. Pintos 
Caine, pedicure, trabalho saramtido | “Cariota da Conta Pinto, viuva. |” rats soam) e] Pier Nicanor Pia “do Ourives do: st. 1º 2x VESTIDOS EDEN - Av, Rio Bran- donos oa aa a LO ds 12. mpra-te ogró prata |e dempis detalhes À ros E Custo 
de Lº otdem, e pniirigçee a A som avo nano Ari 8 Po ol dê [CREA Espeto ar —  Alupato completamente nov. | Ouvidor n.º 76-Loja. - (x Jogdo) E) 1! 2º la 3 e dns . Ds. quepa e Iria 8º forr à S6— sob, (ROSS) DI 
Just. eleza p + | pagor] rua ata À anda à E é 
final o etembro 84. To 228167, — | — Cascadura. Ribeiro, AUS Informações no: sobrado, SEASOM AR, to, 4, + 5a E COMPRA-SE PARA 


os À | melhor a 
Consultorio: — Rua Buenor E | ga, he 


Maria Baptista álres, 168 nb ET 


X 10893) 
Elevador, : ante sonia, 


'P ROP. AGANDISTAS Pct coa A va opte 


Prec A. mapares ; traba |CUMaria Roca, 
Pira Ben lnidi Medico vom Caia Mário “de Jesus Sampaio, run 





dei dinda 


- VENDEM-SE 


1 Torno.mecanico de. precisão 
para ourives, fabricação. francos 


apt* 2. (X EBS0) ! 


ping E — Copacabana, Traspasta-so 
tuqa-ss apartamento mobilado, 


Tol. a EE (x 1O00N) a “ 


Rua Dr. Otavio Kelly nº 57 — 


Ótimo e confortaval prédio de 3 
pavmientos com 3 quartos, 2 ma- 
los, banheiro .completo, quarto « 
«banhairo de empregads, eta. Tra- 





Tel. 42. 2292, está ofprecendo 
ú id uma grando vis 

de modelos novos, em sé 1E35A 
feio 000,/100.000 6 135.000 no va» |-E- - (x. 197 O", p Fifico de apartanicatos, elas ou em 


pes pequenas, msesmo volarhi 
Jor de 300.000. (X 15090) 51 ao muro ic egeadof rm rhica, 





























nal à caixa 12065 Imbiró Cavalcanti “70 — Prandos "| tar-na Administradora Nacional | sa, de 0,80 de ponta B ponta com ] oia Pç TA ” 
peatete ee o > 4 12068)1 Rio Comprido Es. Voe ra iquatra Capes, TO, E — Rus do Ouvidor, 76 TT todo o equipamento para fabrica- Achados e perdidos E de Estomálo og Ê 
ator ira opPum para to- | parda DO an | pacabana, (X Mo) 8 “OX 16045) Sr alo do pararam dad Cam em Copacabana 8 
às Pi Es rá viúva, Br po e a LUGA-SE por 2:00 O grande apar pro Tim, toda conferto alugam | nciando: en O ADO itens to ERDEU-IE s contei mo 67-0H, q 
TU dos, o E or recursos para' sunt A tamento (o, Bico “oemodoro Sem as quartos, 8 eis q: nas pum Mis EPs ba PRA ao E dó F Caixa Economica, PERES pres ais ed ou Ipanema - 1 
r' sa . frente para O rua Copacabana, 162, | guda, varanda, ate, ] rimem x neo dino em utdo pr E , Ea 0. OM 
CADOMA" tudo o CEIgao é ou a Ar “Amonta Rodrigues Que | curando toda o 0 andar tendo 4 alas, | ria Joko Aliredo, 1, ua Muda. Dinamo Esd Volts 16. Raso : andar do Ediltóto Porte Alamre, Kg” Mede asoigaase E Ia o e o 
ao CULT im fogões | rir Ctolataménio. Pescaria. meira quartos: matam A ps T timido res, 600 R. P. M, fabricação amos Cosinh o as dispondo de o odeia aqu 14 TSE 0 = e PE PTE as ER 
f Setbre EN uma “À DUGAMED os ultiscs” apartamêntos ricana, por preco de ocasião À er Handos para exames o tratamens | » péla tenha, - 
teia. dt UT 8, 43-5650 com duas 'tilhap-—menorea Ley rei or a ça pla ir pd A sesbrdos de contruir, cuim falá/ À Dera to nas! 






gx prtd) | Smam quaca- tambem. acometida 


Ica-e rea. E é a o = 
E b Rus da-Carioca, CSONINNEIRA =o Freciaqe para 6 Ed to da bôca. protese estér ; ps 
EPI | gor molentia: grava. dirigo - Dor | A-240. CX Ian) 4 E |A2-0518 ou 43-1691. CX 14047) 78 |(G int e mala atrema serviços leres do | tauradora; radiografias dentárias Vendas d GAVEA. a 
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rua o Luis nsaga | com porteiro Moacyr, A a e 38: . õ k s ; 

terreao, nado DE: 21291) Uia: 8, Christovão 607, posto & ç a UE BOM) Th | Ma-áiad 15 E: ETR DO Lmotel Ingis, eula 89, 10955) 91 














16 


EE 


Prolessores 


formindo em Earta, 


ARANCEM =] 


Num Visconde da 
Fel, S7-17U8, 


FRAQUIGNAFIA 


aum alinos 


700. — UT-5s0), 


ral, ' 
ngadomico, 


Alemão —, 


Tol. 


Tol, 274410, 


úldos. 


guesa 


taquigratin, 


asia 1, 


horas da manhã, 


| tas clentificas, 


25140. 


f 25-01. 


U EX 15032) 87 
Ê fPEOSESSORA DE PIANO, rioião à rios, Zona ZR-1 —: Pinto 
ROFEBSORA DE PIANO, rlolão «e 
y pintura, faz tocar em O mêses, Vol | 42-5316 das 9 ás 11. 
a domíciilo, Tel. 28-3004, 


midias, Tel. 38-1404. 


Tel, 4T-3747. 


; ROFESSORA energia 
a prática, ensina, em particular, pura 
o guts, srltmetico, ate, para oxam 
e principiantes, mesmo Mora, 4 ru 


* 10048) 6! 


, Antolnetta Maris, 
5 aperfelconmento dição, Literatura, rua 
E Urbano Santos, 61, Uren, Têl, 20-4200, 
(46020) 87 


o | E — Leclona seu fdisma pratl- 
[+ comente, Mun Brenos Alrts, 144, 3º 
y 


MU drigo Silva, 18:29, Tol. 


ANCES — Mme, 


CE 


tondrino, 
Informações pelo 
de 10. 


tel. 


Dutra, 50, 





BYETEM”, quem 


das 


(o T 
[mM Reg.“ no Dep.. de 


E E 


"o pagamento. 


Jantar completa, 






, do s Imbula por 1 


dock Lobo, 15. 





A ALA DE JANTAR moderna, vende-se 
com 12 peças, folbenda a Imbuis ser 
uso, preco de ocasião 1:0008. Rua Had- 


dock. Lobo, 18, 
; OMPRAS-SE moreir avulsos o cas | teiramente independente 
completas, paga-se bom e lqnidasa 


rápido, Tel, 48-0906, 


É rua Teotla rima n. 


tu reços «ds liquidação, 
Tara e qutas 8a | 20, Sala 901, Tel. 42-6508. 
Fi Morais. Arquivos de Aço — tada CX 15076) CV: 900 
em Fr RO ARO CORE Ver acabado -de constroir, OU- 
Otôni para ja Getrônio & rua Teofilo (toal sro 1 . 
apartamento À prata Flamengo, 
à. 120, Tel. 43-4543. (X 12144) &3 8: Toe parto, cj. oa 3 


pn Sia ie 

Via, colres, arquivos de aço, 
prenmar paru copiar e moveis, Ri e 

eritatio,: sue é tussãos &: rss 


Otoal im, 





MANCEM — Profousar francha. uno, 
Aulas quartivulas 
251700 da manh, 
(X A010M) h nr 
Aprendam trancêm, pr 
forno professor nato a formado, sá 


tes, Untuto, 201, Tel, 25 


pipes din Matêmntica- 
Paper, Jevtona a domicilio 
Pirajá, df, pe 4. 
(X M 
PITMAN — Hunhora 
nortonaterieana Jegloma eato miniema 
em inaldr e portugula, aulas particulnros 
a domiciilo, (inrantindo otimos empregos 
formos, Rum Copacabana, 
160 — utam, (x tomo) Ui 
& Matematica Financeira ensina 
Professor ncademico, Tal, 27-4790, 
AX 10081) 8? 
Fíntca, Quimica, Blatória: Natu- 
Filosofia ensina professor 
2827-4700, 
AX 10682) 87 
— Ensina protómsora no 
preço módico, gramã- 
tica o conversação — método rá- 
pido, Do, Joanna, Rua Corrêa Du- 
tra, 56, Apto. 20, Tel, 
pois da 18 horas — 25-5562, 
(X 15016) 87 
Formado em Pas 
Prof. Julien cia aa tigoen"nar- 
tigulares do francês, conver 
Hteratura, rum Bolivar 35, mpto, 
61, Copacabana, ou a domicilio, 
(X 13091) 57 


A a a 
Português, Inglês, Francês — 
(Método rapido), professora aca- 
demica dá lições das linguas, |l- 
teratura, correspondencia, taqui- 
grafia a principlantes o progra: 
(X 10961) 87 


Taquigrafia Inglesa e Portu- 
—  (Pltman). 
diplomada dá 


48-1035, dos 








Professora 
lições de 
correspundencia e 
das linguas a principiantes e pro- 
grodidos. Run Rosario, 144, sobr, 
só npós combinagão pré- 
via pelo tolefono 27-4790, (até 10 
(X 10961) 87 


e a Preparo | — - 
Alemão para médicos Fina ? se AYe A Branco, 143 — 4.º an 


lzado visando a leltura do revin- 
Leltura autono- 
ma depois do poucos meses de 
preparo. Cursos Intensivos para 
estudantes, — Metódo moderno. 
Aulas particulnres em casa ou nº 
domicilio, Prof, Kurt, Av, 'Tra- 
pichelros, 47, ap. x Ei Lo 5187. 
13152). 87 
à (pd! FRANCESA, o com an ver 
dadeira pronuncia parialense, dá aulas 
de conversação o do dicão, sobre horia 
marcadas, em neu apartamento, a pessisa 
educados, Método fucil o agradavel, Tel, 
y (X 15058) 57 
E Ts — Ensino eficionto e rapido 
k para senhoras o nenhoritas, em aulne 
Individuais por profensora Ingléma, 
(x 15034) 57 
7" “JOVEM Americano, leciom o Inytês, 
praticamente, Tem snla em Serei 
bana e no centro. Tambem a domicilio, 
Informações, tol, 47-D402, 


(X 12109) 57 


presas — Moça, enslum inglês conver- 
eação e gramatica, método rapido, 
5 Tratar-so 2 ds 4 horas — 27-0331. 

| (X 10940) HT 


x ROFESSOR rêgintendo acompanha e 

orienta alunos dos curaos Secundario 
o Complementar, para aquisição da bosa 
(X 15015) 47 

TANISTA HUSSA, diplomado na El 
' rops, meeitn alunos, otlinas. referen- 
cias, Acompanhamentos para concertintas. 
(X 10952) 67 


e com longa 


nadas, aportoo 3. Froximo Urvgualana. 
(X 15009) 87 
-— Professora diplonnda pela 
N. do Mustoa (medalha da ouro), 
ensina conto, plano o soltejo. Tel, 20-8355 
(X 12101) 47 
ENHORA Jlondrlta leciona seu tdloma 
a senhoras o,criançus. Tel, 28-D061, 
, (x 12190) 87 


NOLES — Professora, ensina o Ingils 


Converanção e gramntica. 


(X 10073) 47 


NGLES — Profonsor Tondrino, leciona 
o meo Idioma em qua residencia em 
domicilio. “Preço modico, — 'Rnn' Coórrãa 
avt.º 47. Flamengo, 25-G811, 


| Ebro — Profensor (inglls onto), tom 
| ga prática, leciona o seu idioma em 
nur residoncis e m domicilio drum Mar- 
tina Ribeiro, 81, Flamengo. Tel. 

(E ,11200) 8 


pus = — sai leciona em 
qualquer grão e para qualquer, fim. 
q Método. rapido moderno, Iterntura, bisto- 
+ rin, filosofia, Tel, 88-5874 ou 22-38, 
7 (X 12130) 47 
LR Hp RtrDsOR babilitado, - dá Tigõea” 
38 italiano, za residencia dos alunos, 
Im das '18 ds 22 horas 6 nos domingos do 
' manhã, Preço modico, ensino eficienta e 


2n-2405. 


ligõen de 


7 rapido; Escreçor para Aldo, rim Clarissa 
e Indio do Brasil, 30, mala 80, 
(x 0093) .87 


NGL2S — Colosenl, Inacreditável a ra- 
pido resultado tisará do “DRIGHT'S 
tentar pelo beilhanto 
futuro e pela primazia, Das 8 ds: 10 ou 
18:45 20 — 42-42-24, 

(X 12147) 7 


: TA LEMÃO — Protúsmora com longa pra- 
do tira e bons referençina, ensina vei 
] Idioma, Tel, 27-8404, Ipahema, ' 

' (X 10044) 57 


LEMÃO — Professora nlemk nata en- 

elna meu fdloma por preço tazontrel, 
Ed, Mun, sob sm. ATO, 
Rig Sta, Clara, 172, Tel, 470517, 


(x 1025) 87 





Moveis novos e usados 


»OMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, crystaes, objectos de 
arte, eto., ou mobiliario com- 
pleto de casas ou escriptorios; 


Casa André, Tel. 43-6332 
« CX 11247) 83 


TNORMITÓRIOS o salas de 
Jantar, luxuosos, folheados 
Lo a tmbuia a 1:150$000, 1:450$, 
UR 1:550$000, 1:750$000 e 2:300$, 
a acabamento perfeito de es- 
E, tilos modernissimos — Rua 
PP: Fret Caneca, 9. — Facilita-se 
(X 14045) 83 


! | ALUGAM-SE moveis 
“modernos. Preços mo- 
dicos. Telefone 22-3976.| 


(X 14044) 83 
onde-so com 


1 PE desocupar Jugar, 

3 urgencia um dormitorto completo de 

À fabricação da Cama Nunes, e uma sala 

“a ambos em ótimo entado. 

o Tentar á rua Joaquim Murtinho, 128, 1º 

andar, dns 6 ds 18 boras. 
(x 15081) 84 


DE-SE uma saiu do jantar de im- 
E atm pd rear lá fone 
o o] r 900: e tm dormitorto folhra- 
ufa! :400$000, Vêr amanhh 
com Loureiro á rua da Quitanda, nm. BI. 
(X 15105) ta 


Er Drere para ensal, vende-se To- 
X Ibendo com 10 peças em perfeito es- 


D: tado,: preço de ocuslão 9504. Rua Had: 


(X 14075) 83 


MoTEIS DE, DE ESCRITORIO —  Muda- 
mos m nossa loja da ma Ourives 
nm. 419, eng, Tenfilo Otoni, para defronte 
120, omda con- 


3 ou Maselr co, 08, sa 
x ri sa DU +. ET to. mol, 
























































vie | Centro 





+ da! varticilares CM VUNGIN, pru, OMPRA-SIS no centro comercial eil- 
1 de d, Vralu do Uuenelt mn, 104, npi.* Hcko dd truçã : U 

0». 4º Tol MBA 4TUL BT ia om; SOMUSUOO.* ropontas a ARE, Calma 
La da lindo, cepanhol e inklha. Postal 1,985, €X t00N4) OVW 
rações, relra das Bllya, UM, NTDN — HA MÁNNIO Did FÁ- 

— 30-BHAT, tauauo My CENTRO, PENA “— Vondenos 


Estudando | 09 Mltimos apartamentos do Edl= 


tiolo OREON, construção JA; Inl- 
olnda. Com malota, sala, 2 quarton 
amplos, copa, cokinha, bunherro 
comploto, W. C e quarto Vo orla- 
dos, marhgo, excolontes Lorvagua 
e Glinina áreas de sorvigo BD mor- 
vido por tros elovudores, Tratar 
na IMOBILIARIA BÃO JORGE 
Ltda, rua da Candelaria, 8-14,º 


andar, sala 1007, 
o AM 19149) CV 100 
APARTAMENTOS, uz rariar 
+ DE, FÁTIMA 
— Vendemos os Gltimos do fediti- 
clo OREON, construção Já Intela- 
da, Com shlota, sula, 3 quartos 
amplos, copa, coxinha, banheiro 
completo, W. O. o quarto du cria- 
dos, gRrago, exoclentes terraços o 
ótimas” Areas da serviço, E sor- 
vido por trem olovad orom, Tratar 
na IMOBILIARIA “SÃO FORUM 
Ltda, rua da Candoluria, 4 -10,º 

nndar, Sala 1007. 


PAL AS A 12149) CY 100 

CENTRO TENTDA. — Ronda liquida du 
9%. Vendo sólido o 

moderno editicio com 12 aparta- 
mentos, multo, bem localisado, 
rendendo 50:0008. Tratar com ML 
8. RAN ouvaas: 69-4º andar, 


X 12417) cy 100 
Predio no E nato 


Tr Vondo-sa 
Run Senhor 
dos Passos, junto u Avenida Pas- 
sos, Tratar com o propriatário, 
Largo da Carloca, 5, 6.º and, sa- 
la 617. Tel, 29-2870. 
Wa 12096) CV 100 
Centro 


Ponha — Precisa-so do terreno 
com 7 metros de frento 
por 15 de fundor, podendo | ser 
mutor, situndo entre as ruas Ou- 
vidor, Sãos José, Av. Rlo Bran- 
co e rua da Quitanda, para aqui- 
sição Imediata. — Politécnica En- 
genhelros Ltda, Av. Rio 
Branco, 143 — 4.º andar, Í 
— Colhpram-te casas na 
Ceniro rua do Senndo, entre q. 


rua Riachuslo e Av. Mem de Sá, 
— Politécnica, Engenheiros Ltda, 


057) 7 





ão, 





— Vendem-se n run do 
Centro Benalo, duas casas em 
bom estado de conservação em 
terreno que se adapta & edificio de 
apartamentos, Politécnica Enge- 
nheiros Ltda, Av, Rio Branco, 
143 — 4.0 andar, ta5 Font 

— Vonde-so n' toa as Bo- 
Centro nado, casa de Aparta- 
mentos, Negócio urgente e diréto, 
Politéonica Engenheiros Ltda. — 
Av. Rio Branco, 143 — 4.º andar. 

AN (48960)- CV 100 

had ud 





Fel, 


Botafogo 


M terreno 20 x 15 vendo & 
casas c, antiga na R. Real 
Grandeza, proximo à Volunta- 


“(X 12099) C.Y-400 


OTAFOGO — Terrenos, Paula: Afons 
so, lelivalro, venderá em lelilid ma 
proxima segunda-feira, ZM do corrente, no 
-Jocal, 8 magnlílcos lotes de terreno, semio 
um de esquina, á rum Eumaltá me, 280- 
249, fhodindo renpectivamento 423 m,2, 
408 m.2 a 890 m,9 com frento enda um, 
do 20 metros, Inf. com o lelloniro À rua 
EB, Jos, TO. Tel, 22-442L. 


VARA BUL — Compro residencia” atô 

180:0009, em Dotafogo, ap Laran- 

detran, Spanema, o Gaves, Inf. 25-0908,. 
(X 15072) CV 400 


— Vendem-se à TÃa do 
Bolafogo Bão Clemente e 19' da 
Fevereiro, 2 ótimos prédios, por 
160 6 260 contos: respectivamente, 
Politécnica Engenheiros Ltda, — 
Av. Rio Branco, 143 — 4.9 andar. 

(48959) CV400 


Ro: 





Copacabana ums 


Apartamento de luxo ” PV 


am Edificio recem-términado, na 
Av. Atlantica, 11.º and. de fren- 
te, cisalóta,' sala, 3 quartos de 
frente, banheiro de marmore, 
quarto e banheiro emp eto, 6tl- 
ma varanda cj)l,m60. Inf. 25-0005,. 

(CX 11308) CV700 


—. Vendo um 
Av. Copacabana Edificio re- 
cem-terminado, no 8.º and. otl- 
mo apart, de frente, c|3 salas, é 
«quartos, cosinha, banheiro, quar- 
td e banheiro emp.. sem garage, 
88:0008 clgarago « 96:0C08. Inf. 
25-6006, (% 11307) CV700 


ERRENOS nem banenrios, Induntrias 
ros a comerciarios, Cote g o tra 

trade das 8 as 8. Fone 43-000 
e x Wo6LIV Oy 700 


COPACABANA — Vondemos na 


Av. Atlantica, 
excelente o luxuoso apartamento 
em edificio já construído, Tratar 
na IMOBILIARIA BÃO JORGE 
Ltda, rus da Caundelgria, 9-10,º 
andar, Sala 1007, 

» (X 12150) CV 100 


a a rima 
BA EM COPACABANA ou Ipangima- 
Compri-so uma com 4 quartos, - et, 

até 130 contos. Pagamento, vista. Tel. 

U7-7048, pela'manhã, 

(X 12126) OV 700 


CNOPAGABANA — Hum tá. pato Tete 
- do otimos terrenos: Mi lado da 
sombra, plhno, murado por 100 contos ; 


20x122, por 19% coutos. Inf, -28-0006. 
= (X. 15000) OW TUU 


ENDO am dUma rus do Posto 2, em 

Copnacajana, aristocratica o luxtoua 
residoncia em centro de qrunda. terreno, 
com feento para uma grando proça e dia- 
pondo do maior conforto e Juxo para fas 


dos O 





milia de alto tratamento, Preço. 400 comu 
ton. HAROLDO! JOPPERT' — Buenos 
Aires, 100-69, 





O .ótimo apartamento com| frente 

para ma Av, Atinntica e altuado no 

6.º. pavimento de majestoso. edificio re 
centemênte construido, tendo & quartos, 
living, banheiro, cosinha, quarto e has 
nheiro de regado. Preço 110 contos, 
tacilitando-se -40 contos: a longo praro, 
HAROLDO JOPPERT — Husnos : Aires 
no. 100-09, (46033) UV 700 


Próximo & Ave 
Copacabana “ria Atlantica. no 


Posto 2, vende-se Ótimo terreno 
com 37 ms2, Politécnica Enge- 
nhoiros Ltda. Av, Rlo Branco, 
143 — 4,9 andar. 


—  Vende-ts 'a' rua 
Copacabana * Balnt. Roman por 
105 contos — Negócio urgente e 
sem Intermediários, lHolitécnica 

ngenheiros: Ltda, — Av, Rio 


ranço, 143 — 4,0 
(NEDEa) CvIo 


F lamengo ap 
PARTAMENTO & “com 


% | rão do Flamengo, vende- 
se por 120 contos: medi- 
ante pequena entrada eo 
restante em mensalida- 
des inferiores ao aluguel, 
apartamento, composto 
de três quartos, com va- 
randas, duas salas, sale- 
ta, quarto e WC de em- 
pregada, em edifício ma- 
jestoso, com serviço: in- 


da parte social. Tratar 
com Dona Marina, à 
Avenida Graça Aranha, 






































(x 11290), «O 400) 



























GARAGE, á rua Ba- | pr 





CORREIO DA MANHA =: Domingo, 27/de Abril de 19415 |, 





Compra e Venda de Predios e Terrenos 





PARTAMENTO — Plamengo — Ven 
dose um ferros com 2 aan, Mentes 
ton 2 banheiros completon, LAO OMABUNO, 
parte a prosa du 4 anos, Tel. 23 AbIE 
dnamente qela manhãs, (X 14105) CY pOU 


FLAMENGO 77, Vetdo am baier- 


fioto novo, no 6º 


undarumotimo apt, c/4 quar- 
tos, mala, vooninha, banheira 
comploto, ; varanda o quarto.de 
ampregada o demuis dopendon» 


clan vendo que 2 quartos ao In- 
uependentes; progo PO contos, po- 
doando falleltnr aa em 16 anos 
nos jurós do 0%; Rua Ea alves 
Dian nº, 67-02" andar do Hu- 
bougus, o (X 12169) CV 000 
FLAMENGO 71 Vendo À. rum 

Muchado de Amslm, 
em Hafficlo em torminação, um 
Ótimo upt* 6/3 quartos, 1 bon mas 
ln, banhelro completo, coxinha q 
quarto para ompregada, preço 90 
contos, podendo facilitar 60% em 
1 anos, juros de 9% no ano, rua 
Gonçalves Dlns, G7-L andar, o/ 


Raul Rebouças. 
, (X 12168) CV 000 


Gavea 


VENDE «BE un ma menílico sitio À Estras 
da Dores dn Tijuca “Citio Mama" 

com 181 mtu, «dy frente yr Estrada am 
falinda mam total de 40,000 m,2 em 
leilão Judicial do Julzo.da 7,8 Vara Cl 
vel, din 9 de Malo, hs 4 1/2 da tarde, 
pelo lolociro Candiota, 
(X 10UM4) OV 1001 


aro BOTANICO — LAGOA. Ven 
de-so cont, dois pavimentos, 4 quar- 
tos,! sondo um dupla, quarto empreegada, 


terraço, gnrogo, et, Tal, 20-5G1, 
(x 12001) or uni 


AGOA — Vendo ótimo terreno, ea 
4 entro diuasu residoncias 12x38, 6" rum 
Fonte da Euudude, por 100 contos; outro 
à fun” Carvalho Azeredo, por BU contos. 
Informações: 25-6006, 








TBTRADA DA GAVEA — Vendo 6ti- 
mo terrtno, em. desta rua com eua 
Golf Club, 20725, plano e ceréndo, por 
45 contos, Fscllito parto, Inf, 25-0006, 


AVEA — Vendo ótimos terrenos & 
“run João Borges: 10221, por 70 cons 
toe; 12x27, por 60 coutos q 10x27, por 
GO contos, Inf. 25-00) 


1X 15008) Ow UOL 
GAVEA 


— Rui Jordim Hotanico, vem- 
du um predio novo «/ 4 quar- 
tos, 3 malnm, cópa, cozinha, banheiro 
completo, quarto para empregada, e 3 va» 
randas, em terreno de 12210, Preço SUU 
contos podendo facilitar 80% em ID 


anos juros do 0%, Tabela Prico, rua 
Gonçalves Dias, 67-20 andar c/ RAUL 


REBOUÇAS, 

GAVEA — Vende-s6 em rua no- 
va, transversal & Mitr- 
quês-de 8, Vicente, ótimos lotés 

ae terrenos com 12x26 e 15x26, n 
E contos, o metro de frente, vás 
dendo-so facilitar 60% do terreno 
e construção n ser feita para ser 
pago em 15 anos, juros de 9%, 
Tabela Price, r. Gonçalves Dias, 

67-2º andar, c/ veio Rebouças, 
X 12180) CV 1001 1001 
Tonpraas terrono 
Lagõa. plano, Negocio urgente — 
Politécnica Engenheiros Ltda, — 
Av, Rio Branco, 143 — 4.º andar. 
(48951) CVI901 

NA dd id 


Grajaú 


TERRENO — Grajnho, vendo-se de 
10x35, à rua Barão do 
Mesquita, no melhor ponto; plano, 
todo murado, livre e dorambara- 
cado. Tratar diretamente com o 
propriotario. & rua 1.º de Março, 
05, 1.º andar, (X 11467) Cvisos 
NRAJAO — Predios, Vendem-so dois 
run Bario do Bom Retiro, 002 e 
Curuarú, 3, sendo aquele da esquina, 
construidos em terrono que modo du frea- 
te'23 metros, 2 pavimentos, modemos « 
entrada para niutomovel, em leilão pelo 
leiloeiro Paula Afonso, no dia “5 de mnlo 
proximo, Inf. 4 cus fio José, 70, Tel. 
4232-4421, (X 11298) CY 1200 


Ipanema 


ENDEJE-BE & conas conjugadas, aca- 
badas de construir, À rua Kedontor 
no 185. Trsta-ss É vus Prodopto de Mo- 


ralis, 125. Ipanema, ú 
0 XX 12076) OV/ 1804 


» Wlaregr na tua Prudente dy Mornis, 
do Indo da nombra, magnifies 6 con- 
fortavol residencia” do 2 parimentos, em 
centro ' de; terreno, em estado da 'novil, 
com 5 quartos, '8 salan, gorages e todas 
ao: démnla dependencias, Construção de 
primeira ordem dispondo do maximo cou- 
torto “pára familia dá sito tratantento: 
Preço 250 contos, HAROLDO JOPPERT 
—| Buenos Alren,' 100-Go, 


ENDO no melhor trecho comercial da, 
t rua Visconde do Pirajá, otimo Toto] 
com 13 metros de testnda e pars o qual 
parando projoto do edificio de 8 parimen- 
com Jojan o apartamentos, estíman- 
dem uma” rebda de' 13% liquidos ao 
que: Tratar com HANOLDO. JOPRER'O, 
Buénoa” Alrén,. 1U0-48, 


TRE PSA K ' 

INDO "bum nitundo e lido edificio 

. de eportaméntos, completamente nu- 
tu; todos alugudas por contrato, da cotis- 
tenção do -peimulra grdem, dando uma 
cenda Mquida e garantido de 8 % ponto 
no noms do comprador, Preço 780 contos 
sehdo a comissão por conta do comprador, 
er JOFPERT a Buenos Area, 


(48088) GV 1904 

hlan — Compra-se 

Ipanema o Leblon .compsá-se 
situado —: Informações urgentes 
à, Politécnica Engenheiros Ltda. 
Av. Rio Branco, 143, 4º andar. 
— Compra-se prédio em 
Ipanema torreno de 12x30 — 
Politéchnica “Engenheiros Ltda, 


AV, Ri Branco, 143,,4.9.and 
, (48948) Cyisos 








Laranjeiras 
Caraniras” =, ESSE. 


em Edificio, rece 


com-terminado, no 7.º and., apart, 
de luxo, de frehte, clhall, 1 enta, 
3 quartos, banheiro de cor, quar- 
too banheiro emp. etc, otimas 


varandas; outro por 75:0008 Inf. 
25- 25-8006. CX 11395) /0V1400 
JALUGA-SE ou compra-se 
com urgencia casa de um 
andar com jardim, minimo |: 
cinco: quartos, demais 'depen- 
dencias em Laranjeiras, Cosme 
Velho ou distritos adjncentes. 
Fone 25-7250. — Apto, 55, 
(X 10829) C,V-1400 
3 — Compra-se nté 
Laranjeiras Cosms Velho um 
terreno com 30 metros de frente. 


— Politécnica Engenheiros Ltda, 
Av. Blo Branco, 149 — 4º andar. 


—  Vende-sa com 
Laranjelras 440m2. magnífico ter= 
reno em bairro novo, por preço 
inferior aos atualmonte vendidos. 


-— Politécnica Engenheiros Ltdm. 


Av, Rio Branco, 149 — 4º andar. 
(48954) QV1400 


£ 


Leblon 


MPRA-SO terreno ? cu 10 frente, 
“nos bairros do. Copacabana, 

Ipinema o Leblon, Telefone 47-1840, 
(X 15040) OY 1500 


AV ja os seguintes lotes no Lablont 
Eua Acaral com 400 metros quadras 


nteo residen- 





por 80 “contos: 
tino Darão medindo ILSO gas DE Pa 
contos, HAROLDO JOPPERT 

(48085) é o 1500 


Leblon — Vende-sa Ótimo prédio 
ds construção racente 
Politfonica Engenheiros Ltda, — 


Av. Rio Branco, 143 — 49 andar, 
(48949) 74500 


Mangue 
W POR magulfico e bem situado 
predio para renda Á rua Nabnco de 


Frettas, 203. Tratar com F. Segadas 
Viana, Ad. Predial, Av, Elo Branco, 187, 
10º andar, w 1014, tel, 23-4708. 

(X 15009) cv 1800 





Rio Comprido 


A”; PAULO DE FRONTIN, — Vendo 
predio n,. 441, 2 pavimentos, frente 
417,25 x 20, preço DO contos, tambem corm- 
pro em cutros bairros, tratar das 18 ás 
LT boras no mesmo fone 43-4019, se, No- 
tenha, Av. Gontes om nu. 75, € 


X 8901) OV 2001 
Santa Teresa 
E propriedade em Santa Teresa, 
G vendo-se 350000: O. Tres: terrenos 
Pregrecso 





o 4 12 Costa Bastos com 2 bun- 
de 5 pavimentos em constroção 
é vinta pára denda un igreja 


uanatara 

da Penha atê 4 praia de Jeutos. O pro 

nt) A 420454. 
CX 0940), CY 2100 


* | TUUCA 


v| da, 20-48 andar, m. 404, com E. O. Bar 








pé 3] Gs 1 RÃ Sd 
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ENDE-ME no ponto terminal da lsome 
do Eogonho de Dentro, muito Inyato 
por 48 contos, um colido e moderma pre 
dlo nesobradado, um metro melima do nl 
vol da run, ou entrada para anipaveram 
Juedim o, poar com quatro quartos, tras 
multa o quarto do panho & dependencias, 
mos fundos em parto alta tem tnta lou 
nha casa roduada de arvoredo, tornando 
e um recanto mais do que. postito, um 
nara uma sala, forrado e pao nço! 
Pinar e Cine tango, Ws ui 
W3 ainda um ulm: cuaM esta que 
i O RE a o sata bar ? pon ip nto ri 
a mil p| o l 
( gola mninitico alia) “ Amir no di . pás joy Es ENA darem dr eita 
4 


rca PE 20,40 andar, d/ 
Inrieteom —  (X Í40HS) gy vTou noi ode rm ade 
mem dotelhndon: 4 rum linenos Aires, DOG, 


Santa Tereza 7 TT psp alla Lo do 1 Porter 


Dius. do: Barro, 18111) DV auvo 


moderno e sólido prédio para SERA AR, 
pessons de alto tratamento. Poll- Vira para qualir Tnduatrf 
técnica Engenheiros Ltda, Av. por 84 dg bp o ve 1 


Rio Branco, 148 — 4.8andar, 


Santa Teresa 


bom aitundo. Nogócio urgonta, — 
Politécnica Engenheiros Ltda, — 
Av. Rio Branco, 143 — 4,9 andar. 


Santa Tereza 


“SMS — TAPA, 


Vendém-ss 4, um com 4 niquel- 
rom de terras magnitica nódo do 
contdencia o otimhs bemfeitorlas, 
) om so] Outra pr propriedade depots de Ital- 
pava com 700 metrom de frente 
para a quirada União Industria, 41 
:| alquelrôs goométricos de terram 
em pastos, mato, ouitura de corenta | p 
e pomar a perua dugua, pisal- 
a: eta, OE Con 04,79 ane 

ar ! 

am DI LOS) CVI100 
a Dad da dd 


en naannrneme 
--*Compram» 

lona. Sul oq. Norte : 7) pródion 
bora localizados n um porfoito em= 
tado'.de conmervação — Politéonl- 
JEngénhelro Ltda, — Av. Rio 


ME — 40 andar, 
peito (áB945) 91 


RENDA = Vendem-se 
os) seguintes imoveis: 
FLAMENGO, prédio de 
apartamentos rendendo 


ENDO au fnelhor trecho da mia Almis 
manta Alnzandrino, mova o nolida re 
uldoneta, toda: de concreto armindo, Ulm 
pondo do maximo conturto para familia 
do alto tratamento, > Eituação pairava 

MAROLDO JOPPENT — Euyon 
Petrópoliz PP E E to To. 
Í ”- aldencia; múbiiada 
“1 contro de grando jardim dor 
ncina, court de: tenis, floranta, 
dos 450:0004000, Pa atua 
piel plata nº Baty 
PN (x ars). cvasoo 


TERRENOS. mat TEN PE: 
TROPOLIS — Ven. 
dem:se' lotes desde. 'téis 
25:000$000, em. ruas) no: 
vas ligando a rua /'Sá|! 
Earp á'rua Santos 'Du- 
























































— "> Compra-se pró- 
dio ou terreno 


E 
ê 
gêrs 
os 
& 
g 
E 
% 
z 
3 


Hung "BE por 4:8008, proximo & es 
tação do Irafá, um terruno plano de 





— Vendem-so otl- 


mos terrenos, com sá pr Mn boas; edificaçãos, Local 9% liquidos pelo preço 
E ; negocio especialmente | FILO + = Casas. Cam ês- 0 
Engonhetros Ltda >. Cave do | ra, ciano da, Entrada do Perro Cel de: 1.600: contos; CATE- 


tres -a' construir . desde 
100:0008. J. GURGEL 


Contral do Brnsil, Aceltn-sa d vinte 
Branco, 143 — USE OT contos, enstanta m combinar, Informações 
48052) OV3100 fores meras Alres, Q00, das 15 ds, 1% 

+ 


TE, prédio de aparta- 


Tijuca A ERSENO PARA INDUSTRIAL 3, DANTAS = firma cons- FG de: 5 o 
ENDEM-SE À vista ou pra: | a pente Po 29 contos no Ergo | trutora, Rua do Rosario, | de moderna constução, 
xo, ótimos lotes no mais | Posto central de linhas de bondes e ênl-) 116, 2.º andar mus Rio. [ren dendo 91 contos 

lindo e saudavel bairro da Mu- |no de Taxis para eoestescão de cias | e (RC MDOL) CV: 3500 anuais pelo preço de 750 

da do Tijuca —  RUTELAN | anita, planta o. deaiho à reu Bien COPACABA - 

DIA” — fim da rua Marechal | Aires n. 200, Noja, das 15 da SB horas contos ; di 


Trompowsky . 

Tratar com o proprietario, 
Sr. Eduardo, tel, 27-9699, ou 
na Casa Guimarães, Ltda., à 
rua do Ouvidor 50, esquina de 
1” de Março, 

(X 10988) C.V-2.500 


) UDA DA TIJUCA '— Vendo otimos 

terrenos ra rua da Casenta: 13x23, 
por 40 contor e 10x29, e 45 contos. Inf, 
25-(1006, (X 15070) CV 2500 


TUUCA — Vendo-so à rua Ttn- 


pira, ponto final do 
bonde “Tijuca”, sólido, amplo e 
confortavel prédio de 2 pavimen- 
tos, com porão “habitavel,' cons- 
tando de varanda, 9-malas, gable 
nete, 4 dormitorios, sala da almo» 
qo, dispensa, copa, cozinha, ba- 
nheiro completo, quarto para 
críndoa, 2 W. GC. eto., construido 
om térrsno de 15x24. Preço: 
130:000$, com srande. facilidade 
de pagamento, — Milton Ferrel- 
ra, de Carvalho, Ourives, 51-1.º, 


(X 19156) CV 2b00 

TUUCA — 2010008 — Vende-se 

& rua Henrique Fleluss 

terreno de 10x26, em frento ao 

prédio 31. bt Ferreira de 
€ lho, Ourives, E 

Ada (x 12156). “Cv. 2500 


Vena em Tinda, rua proxima É Muda 
modernisaima ; residencia de 2. pavi- 
mentos, de neabamanto juxuoso, Ainda não 
habitada, com 4 querton 8 elas, ótimas 
varandas, guramo, e ne 

Preço 180 contos. HAROLDO JOPPENT. 
Buenoa “Álres, 100419, 

“ (amõas) GV 2504 
tiiiPÃ — Vendo em rua sora, torre 
nos. complotumento planos e 
bem proximos de condoção, em diversos 
pesei com 19x80, 14x90, 15x25, pre: 

co por metro de-frento 3:2008, podendo 
feciltnr 00 S% em 13 anos, o/ juros de 
0 % ao ndo; à ria Goncalves Dias. n.º 
67-2º andar, com RAUL REBOUÇAS. 


TUCA: qua Sitios” Pamaro, 


mos lotes da terrénoa com 10728 
15,50x23, À rum Guocnives Dian, 07, 2º 
andar, c/ RADL rr 


(X. 15110) CY 2b04 

FNEBRRENG — Pirdado — Vendo À pia 
Xisto Habin, 2 lotes de 19x50 cada, 
Quitanda, 20, 4º andar, n/ 404, com EL 
O, Barreiros, "4X -14000) o "2800 


Jacarépaguá 


E RATES ol DOES go Sd Dario Doado) 
ACAREPAGUA" — Vendo & tua Re 
tiro, dos “Artistas um, 
renó 'para lotenmento oy construção bes 
Nat vila, Quitanda, 20-40, s. 404, com' 


Barreiros, 
(14003) Gy: 001 
JACAREPAGUÁ — ORACARAR 
vista ou a 


nEO qJenio enplondi- 
da área plana Av. dos: Tres 


NA, magnifico edificio 
de 11: pavimentos, con- 
tendo 36 apartamentos e 
garage: dando renda .li- 
quida de:8 % já no'nome 
do 'comprador, pelo pre: 
ço, de 2.400 contos. Va- 
rias outras propriedades 
situadas nos principais 
bairros variando os pre- 
ços de 250 a 5.000 contos 
ZUMALAÁ BONOSO 
Av. Rio Branco 128 - 12º |* 
andar. 22-2662 - 42-9146 
e 427757. . - 


RRENOS - Vendeia 
se.varios lotes de ter-' 
renos situados nos prin- 
cipais bairros alguns. de 
esquina - proprios | para 
grandes construções. — 
ZUMALÁ BONOSO 
Av. Rio Branco 128 - 12 
22-2662 — 42-9146 — 
42:7757. : 
REDIOS P, PARA RE- 
'SIDENCIAS -— Ven- 


| dem-se varios nas princi- 
pais ruas do Flamengo, 


PA RTAMENTOS — 
PETROPOLIS. Ven: 
dem-se em construção“ 'á 
Avenida João Pessoa nº 
160, proximo á. pra 
Dom Afonso. Preço je 
100:000$ — Outro edifi- 
cio á Avenida. Barão do 
Rio Branco .n.º 1405 — 
Westfalia —-Preço réis 
110:000$000. A metade a 
15 anos: Tabela Price. 
Vêr no local'e informá- 
ções e plantas com J. 
GURGEL DANTAS — 
firma construtora. “Rua 
do Rosario nº116 - 2 — 
Rio. Vas 


(x 14050) cv. “2500 
IAIPAVA 


— Vendo bem proximo da 

Estrada União Indostria, 
um magolfico lote da terreno e/ 80,00 x 
00,00 com 2 fronten; prego! 


B1-1 
=X PER “cv 3001 


APARTAMENTOS — 
PETROPOLIS. Ven- 
dem-se á Avenida João 
Pessoa n.º 271-— próxi- 
mo à Praça Dom' Afon- 
so — 1 por 105:000$000, 
no 2º pavimento e outro 
no 1.º pavimento por rêis 
75:0008. Já estão pron- 
tos. .' Gurgel Dantas — 
firma construtora -- Rua 
do Rosario 116-2' — Rio.|. 
(k 14053) /CV' 3100 | REDOUOAS 


ER ES ço TE 


PRÉDIO NOVO gamento dna tra- 


vessa existente no n.º 199 da rua 


ei ATA BURy Novembro, ' 
vendo, um; ótimo poda do 
torreno com 21,50x50' todo. plano, 

800 contos & rita Gonçalves Dia, Hd 
andar, q BAUL, BEBO ças. fulfos 


PETROPOLIS: — — Vendó dtiraa Coronel 


Veiga, dois «Ótimos lotes 



















— Câsa mobiliada, 


X 19164) OV 2500 | Coração de Marla, (antiga rum pros “mami 
——— endemcss am rum Vendem-se em runs | Cardoso), próximo no jardim do! torreab-Bosso 0" tdo plantada, pontas - Botafogo, Urca, Copaca- 


Meyer, vendo predios à construlr, 
com entrada para suto. instala- 
ções de gás, luz; agun e esgotos 'e 
todos om requisítos modernos; des 
de 33 contos, posto em nome do 
comprador, sem mais despezas, 
Tambam' pósso facilitar o paga- 
mento, sendo 15 contos & vaita & 
o rastante em prestações mennmais 
da 2285500. Tratar à run Miguel 
Couto, 27, 3,º andar, mala 202, No 
local domingo das 9 ás 11 horas, 
ou na 2.4-feire, das 8 ás 10 ada 
tambem so Informa e mostra 

terrenos, (X 109797 CV 3100 


MEYER — Vendo f.tua Coração da 
Marim, tum predio novo, de 1 
pavimento com tima grando varanda, 
valas, & quartom, escritorio, copa, coxinha, 
banheiro completo, - quarto para. empre |' 
mada, e entrada para automovel, em 
terreno de 10x70, preço 85 contos, podeds 
do facilitar % em 16 anos, juros de 
Rm. no ano, ua near Nisa, 67-27 
andar, com RAUL RENT 

(x 12 05). or, B10U 


Suburbios da Leopoldina | 


Tijuca próximas a Muda, 4 
ótimos terrenos — Polittonica En- 
genhelros Ltda — Av. Rio Bran- 
60,.143— 4.9, andar: 

= Compra-se, 


Alfo da Boa Vista RR pci 


eltuado. Negocio urgente, Poll- 

téonica Engenheiros Ttdm, Av. 

Rto Branco, 143, 4º andar, 

Ti a — Vende-se & rum Tobias 
Uta Moscoso, ótimo terreno; de 


esquina .— Politécnica Engenhel- 
ros, Ltda —, Av. “Rito Brando; 143 


— “ o ando 
— Vende-se ot. 
Avenida Tijuca 5. mo terreno facl- 
ltândo-se o pagamento — Poll- 
técnica Engenheiros Ltda, Av, 
Rio do ql 143) 4.º andar 
(48950) Cv2500 


do V e ' 
apto ars. ria Corre Tera 08 oc | bana; Ipanema e Leblon. 


Terexopolis Tc, combtam-s ter: | Informações “detalhadas. 
Guarany embora que nto este-/Z LJ MA LÁ BONOSO 
Av: Rio:Branco 128 - 12, 
andar. 22-2662 - 42-7757 


QOeé da venda, com opção In 
— '42:9146. 


formações com Nabor Aliveira ' = 
Politfonica Engenheiros Ltda, Av, 
Rio Branco, dág — +º andar... 
Terex lis ja si V enidisqn=ha E 

| Trapos Torga a PARTAMENTOS. — 
Eonheiros Ltda; — Avi Bto' Bran- 

co, 149, 40 andar, “Vendem-se: varios em 
(AB95). oyasod 

Copacabana, — sendo al- 

guris com 3 quartos, 2 

salas e demais dependen- 

cias, pelo preço de 105 

contos. Todos já: cons- 

truidos. Plantas e infor- 




























































Fazendas e sítios 1. 


SITIO EM RIO: 
'. COMPRIDO 


tenra! 


SITUADO | A MENOS 











Urcan eg is + 
ILA TBABEL — Yando por 82: con- 
tos É rom Folipe Camarão ama casa 


22-2662. — 42:9146 — 
42:7157.. dE 
RAL o é 10982) 91 
7 BOTAFOGO — 
PREDIO | 


Mosconi paes 


[74 à anartõo, É] rio Rega 9 sesiata TIENDE-SE por SE;0005000:| DE 20: MINUTOS; DA mações «detalhadas, — 
EEE ba o og so | M com a entuta do 4008] AVENIDA RIO: |ZUMALA BONOSO 
io == Comoranda” peldio “aiá | So Pe anto  preniao ESETAM aits meo) Ave Ri -— 
Urca 160 Ber o duplo valentes ao aluguel, excelente pesa EE re Av Ro pranto pér 


predio á Avenida Arapogy, em 
Braz de Pinna, acabado 'de 
construir, com 2 quartos, 1 sa- |, 
Ia, banheiro e cozinha, etlfl- 
cado em 'centro' de terreno. 
bobo à rua do Ouvidor, n.º 

— loja. (X 06841) CV, fe 


É = Vendens uma tim 


do Casino — Politécnica. Enge- 
nheiros Ltda. — Av, -Bia: Branco, 
145 — 4º andar, 


sidencias ide Conbtrição 
'ântiga servidos de: água, | 
luz, gaz e telefone, com 
25m,00 de frehte para 
Rua Santa Alexandrina, |. “Lindo 


Urca — Vende- ro prlacete de luxo 
com amplas acomodações, 
Facllita-se o pagamento. Poll-téo- 
nica. Engenheiros Ltda, — Av, 
Rio Brênco, 143 — 4,9 andar. 
(48957) CV9600 





. Tá fenda de tmio — garage, ete. 

. Mptua.- Tratar irus «Hermanosildo de Bar Om; 125 contos, sendo 65:0008 'no. ato 

Vila Isabel Dn q Eno | 

má e E E — Veni otimo o Sl! 5 

DREDIO NOVO 25 Ee E rerada da L apoia | sad q Ani 
E, aberta junto: no| "e q no o 13250, m ixistem «predi 

nº 560, de rua Theodoro da Sil: ma Peso pd een ema: fem ra Estrada da: Lagoinha, psirit ci fes pai o o ge prado 

Ta, sendo predio à contra, am) ne 1 fa, “Prominto ao io | em Santa Tereza. Trata | de pres e rúmtaoge Ris 


facilita-am parto do pagamento para sr 


á Av-Rio Branco, 128 — 


dos os requisftos modernos, desde | pago om 2688000 por' mês, MRE? LT] RE RSS VN 
88 contos, posto em nome do com» , MÉIER . mimo 
prador, cem mais despesas, poden- ENO uso E = am, Ly Toro, 12: andar — Sala. 1: 205, Bundilse cê 8 30008. 


do facilitar o pagamento, bendo 
18 contos a vinta e o restante em 
prestações dd 2534400 mensais ou 


por 5 contos; & rua Conselheiro Et- 
beiro,: 100 motros da rum Paranhos (Indo 


com CESAR, das 10 ás 


quartos, 1º banheiro completo, by 
trada ; de serviço. ele, Cerrito a rua 





direito), logar d E] de, clim 
oa em mp ed Eri om, cediêr com vistas poramento encantado: 12 e das 16 ás; 18; horas. : Pottenis Domine do TA agi “der! 
ar a rua e! Couto n. «| ras, otimo m a alto vs y o 
3º andar sala 804 no: tratame dr. Bhenos Álreo, 206, loja, (4BÓ38) CV! E700 | Pucititane grande parte. Plantas e de 


mala detalhes à rua Miguel Couto, 36 
tapado, 95 , 0 CR 14062) 91 


- “ENG. DE DENTRO 
o 958008 


“Terreno plano, junto a lados bunga- 
low vendo à vista e comatrio a tongo 
prazo em prestações mensais, Para se 
qua, mer | FUR do. Alto ty 60 ar, ARAUJO, 

ximo & estação ea 70 metros do port 
: Estacio "de 


B& m. 180, sobrado. te 32008) GV BTUU | ta, lcan- 


“COMPRO, E o 





das 16 da 16 horta. (X 15115) CV 9200 


TENDE-RE por 5 contos, um terreno 
de 10x80, nn estação. do Olaria, rum 
Consolhelro Eibna, a 100 . metros, Ido 
direito dn run Paranhos, ligar da repou- 
“o e mundo, clima adoraçel com -vistan 
piramento encantadoras; otimo negocio 
pela sttusção do tnrreno, Trata-se À ma 
Trtenos Alres m. 200, loja, fundos, dam 
15 46 18 horna, (X 15115) V:8200 


ESTRADA RIO-PETROPÓLIS — 


Vendo uma magnifica Área ds terreno com 
275.150/m.9, área cesta margeando a ea- 
trada entre os kms 53 0' apo preco 120 
contos! Eus Gonçalves Dina, 07-3º andar, 
e BAUL REBOUÇAS, |, ; 
a 

PENHA — Vendo: predio. novo 

de um pavimento 0/8 


quartos, Irbom sala, cózinha, ba», 
nheiro completo, varanda e &ran- ei 


(X 10980) CV. 2700 


ENDIC-SE por 55 contos, num dos ma mas 
lhoros pontos da Maracanã, é run 
Almirante Onndido Brasil, antiga tua 
Ategro, um molido predio frente-de rua, 
um pavimento, com 8 quartos, 2 malas, 
corredor, duns magolficas frcas o am de- 
mais depondencias para pequena família 
da fino tento e gosto, não tem entrada, 
para automovel. Informações á rua Bus- 
vos Aires, 200, lojn, des 16 As 18 boras. 
(X 15118) CY 2700 


' Hm TERRENOS — 
Bairro ro "Bras-Lus Vendum-se no no- 
vo bairro “Bras-Las”, situndo irem os 
mas D., Romana, Pelotax, Araujo Lei 
tio o Cabuçú, em roms novas e praças to 
das arborizadas, agua, gás 6 Jum. Bervis 
dos por onibus e bondo Lins da Vascon- 
celos —  Aproprindos sos associados dos 
Institutos e Caixas da do Aposentadorias. 


LTIO — Campo Grando: — "Vegdeso, 
em leilão, polo Ielloutro Pau Afon- 
so no dia 7 do mato proximo, o sitio da 
Estrada .do Margaça q. 48, 

do Ã debominado PAR 
do 50x ato, gua ereta e o pois 


'com otima casa, pomar, borta, jardim, 








o (14061) 91 
E ARANIERAS 
0 48:0008 ' 


Túrieãs planos Com 11,60 x 32 à rua 
Pereira «da ,Silva, Pagamento à 


RRENO — Vende-se o lota da esqui: | de galpão fóra, banholro 'ajaques x "desde: 40: É 
na da ruá Pelotas, com & Dora TUM | odor fogão à gás.e abrigo para : um ua apo pera rm E 

do bairro," Bras-Lan". automovel, em terreno; do 5x30, dk ano. Ru Mig Couto, 36 pi 
NO — Vende-se o lote du no: | PFSGO 36- contos, podendo faolll- HA : (x OSLO 91 


ao bas Gema 15 anos, juros de 9% 
ungal vos Dias nº 
07:88 1 Pa ps o/Raul Rebouças, - 


BRAZ DE PIAS] 





quina da rua Dona Bomana com & 
nora ros do Dear “Bras-Los”, 


RENOS — | Vendem-se os lotes da 
esquina da ras Cabnçú, com a nova 
rms do balrro “Bras-Lus”. 


ES EU Jeni 


pr 


pera ig a 


FEIO 
















— ! mt Tomás Lopes! rua v RE TEN ENO “rê:anoçõ0o 

Informações e planta do bairro “Bram por pd e 2ox83, pub ao poderam À A PDA e! 7? dtgriAa EQ 14085) E 
Lus* no com os Brs. Fonseca cú irma Goncalves Dias, nm. 67-2º andar, ' q Vonde-no vena +faxenda + sá 
Pinheiro da Cunha — Telefones: 29-2842 | RAUL REBOUÇAS, 8% horas ao o, rto de 
o 28-0681, (E 15102) OV 2700 " (X 12160) OY 8200 | atução, aima my puto atelro 
Bom — Vende-se; por 45 | 4º “Rua BEo- Josh, ss 

) entr SUCOSSO contos & Av Bra andar, Editiciô Candelária: * 

Suburbios da C al xelnm, 78, vor a qualquer hóra, 7 OX 18197) 07, 2100 





Chaves no prédio 74 da mesma rua 
— Politécnica Engenheiros Ltda, 
Av. Rio Branco, 143 — 4.º andar 
: (48955) Cvazoo empoeli 
“ od 
Niterói 


HERO. —Yenária E ranif ds No- | Pelo GOVERNO 
vembro, um “predio “com 3 


dibada, em terreno de 12x38,60, Quitan- HE 9 VA 
—, Vende-te um 
» pavimento, en- 
yr plz O par j 


| — Jdem, 6tt- 
F “mo negocio, 
entrega” em Ar i 


“ ANDARAI .— Predio de 
be RS 


apartamentos. 





relros, (E 14005) GY, 2800 


RRENOS — Vendem-se otimos lotes 
em Pavuna. Trata-se com o ar, Maito 
tros Um n.º 45, até ás 12 boras. 
(X 15027) 0Y 2500 
E-SE uma casa acabada de cona 
trulr, com 32 quartos, sala, Eca ri 
banheiro e rm benta mA Rua IA 
ma Barreto, mins da 
Colin, entre Qui seg Pisdada. Tratar 
d ma 1.º du Matoo Lot Bocha 
+ a GY 2500 
— Vêndo & rua 
Engº Eng de Dentro Dentro, Telxoira de Car- 
valho um. prédio novo 0/3. quar- 
tos, 3 salas, cozinha c/fogão a 
gás, banhairo completo c/aqueca- 
dor a eim terreno de 10x33, 
preço 45 contos, podendo facil» 
tar 60% em 15 unos, jutos de” 2% 
no ano, rua Gonçalves Dias n.º 
67-2º andar c/Raul Piper 
(X 12102) OF 2800 
BA para casal de io vendo-se ctz 
Brut de Pis, ria Piodai, 970, por 
7 contos Tem garage o está/ murais, 
acobinia de apre na E zo 
loca ou velo telrfane 4 
4X 15183) ,0P 3500), 



















EN GUARA - TERRENOS 


Vendem-us Jotéa; de 20,30 
metros de frente, no preço ida. y 
5 contos dé réls,-20% a Ser) so 


Petropolis ' GNL 





á quilômetros do 
Tanque. 60,408 m3., 

. eco tem benfeitorias, 
tações, - Preço: - 30:000$000. 
“Faoilita-so: parte. 


- SMORDENADORA 


adro ANA Branco, 117- 


1 aja 335 — “Tel. 43-7600 
; CX 19173) 91 








Essa. x 
Ls: - Vendo uma óti=| graf! 
PETROPO ma casa na Eno ih BO, Tótorriaço 
Piabanha, com 2 salas, 7 qu 9 andar, 
intórnos e 3 externos, copa, 
nba, banheiro e entrada TR ri 
tomovel preço: 160:000$ po- 
dendo facilitar uma parte. Eus | tra, 
Raul Bed Dian, 67-3º andar, c/ 


tdo 
EX 18103) GV 3808. Ds ces 










“1. 























































Av. Mio Brúnco, UM — duia sos 


| LEBLO 


| tos, 





TT ERR Úlotos do 
terronos por 60 wo 
06 conton cada 

JOAO QUEX 
Av. Bio lrânco, LM = fala DOR 


PREDIO DE RENDA = giaria por 


Gloria por 

600 contos no monto do comprador 

pro com renda antml de róla 
su ava 

gd '; coumnr 


Av. Pi “uránco, UM Munim DOM 
— 1 — Vando ma Putas 


GRANDE AR go do Anchieta 


com auto mta, 3. 
AO CURY 
Av, uio “ranco, 13 UM — Salm 505 
—- Vendo no 


PREDIO DE RENDA “e vendo ao 


BA, novo predio com | loja a 

apartamentos, dando, renda anual 

de 46 contos por 36d pontos 
JOAO OUR 


E ” 

ENDA — Vendo conhecido o con- 
R coltuado hotel com uma 
árou do mais do 44,000 mts. &, pro= 
prio para grando loteamento. 
Prego 1 rp contos, 

JOAO OURTY 

Av. Mto Hyamoo (as 1 — nim SOB 


VERANEIO — — vendo em Miguel 


Poroira. clima otl- 
mo, pequena residencia de vora- 
nelo por 26 contos, 
JOÃO OURY 
tv. Bio egito 1 — Salm DOS 
PETROPOLIS — — Vendo magnífica 
FAZENDA com 120 
alqgs. com boa casa o bomfoltorlns. 
Proço rt contos. 
“140 ouURTY 


Av. mão Rd 134 — Sala DOS 


— Vendo por 
MARIZ E BARROS — vendo, Por 
terreno do 80xb0, Indo de sombra, 
com 1 prato anta, 
Jo 00 nx 


Av. Mio Branco, 13 14 — Sala 305 


PREDIO DE RENDA — verao, Dos 

380 contos; 

avenida com 12' casas novas dan- 

do bon ronda. 
JOÃO OCURTY 

Av. Rito Branco, 14 — Bala 805 

URCA — Vendo por 100 contos, 

terrono na Av João Luis 

Alves, com 14 metros ds frente, 
JORO OURY 

. Big kesicorarelihos 154 — Salm DOS 

BOTAFOGO — — Vendo por 450 

contos, confortavel 

Palacoto construldo, em grande 

terreno, 


JORO OURY 
Av. No Dranco, 134 — Bala DOS 
— Vendo por 340 contos 


URCA podendo facilitar-so até 
180 contos pela Tabela Price, lón- 
go praso, residencia de Gtimo aca- 
bamento para pequena familia de 
tratamento, 

JOAO OURFY , 
Av. Rio Branco, 134 — Bala 305 


PAQUETA' — Vendo por 85 con» 
“ tos, pitoresca rési- 
dencla de verão. 

JOA CURY 


Av. Rio rama, (ia 134 — Sala 305 
— "— Vendo por 700 


COPACABANA contos, podendo 


facilitar parte do pagamento, 

aristocratica residencia no Posto 
6, medindo o terréno 23x50. 
JOsXO OCURTY 

Av. Elo tries um, — Sata sos 

Vendo. por 


PREDIO DE RENDA — Vera Fe 


tos, no Flamengo, edificio do apar 

tamentos com bon renda e grande 

terrono do frente... x 
JOXO QUuRBY 

Av. Rto Rena onsrAs 184 — Sala: Bos. 


PREDIO DE RENDA RR nte 
balrro da zona norte, belissima 


evenida de. construção. recente, 
dando bôa renda, por 650. gratos 


Av. Rio ramos, 34 IM — ônia sos 


— Vendo bem situado 
terreno do esquina, na 
Av. Mello FERRO com 23 pretos, 
de: fronte, 

'JOoOxrOo -) UmBRYT 4 
Av. Rio Branco, NA — Bata Os. 


CATETE — Vendo: por BTO contos, 
4 predios em bom es- 
tado, dando uma renda 88:400$000 
anuais, medindo o terreno 28x15. 
“ JOLO ODRY 
Av. Rio Branco, 134 — Enin 805 


"à — Vend 840 tos, 
TINICA eai Borgo de 


com lojas e moradia, enplendido |+ 

local para construção de grande 

edificio, terrano 18,80x65. 
JOXO, QURYT 

Avi Rio atos stamps est Enlm: 305 


TONA: INDUSTRIAL 230 contos e 


55 “contos, na Dr. Carlos 
BSeidl, próximo aa qto fre 
do Cáts do Porto e variante dn 
Rlo-Petrópolis,. terrenos medindo 
BZx70 6 19x40. |; 
JO KO OUR Y Th 
Av. Rio rag 194 — Bnim 805 
URCA: — Yendo | por 95 cantos,| 
“tnrrano na” rui - Mara: 
chal Cantunria, Zona Comercial, 
com 24 metros de frente, 
“JOAO COURT 
Av. Bio Branco, mena — Saia ;B05 


APARTAMENTO —: vendo, par Bo0, 


“T eontos, Inelu- 

slve todo o: imóBillário: em legiti- 

mo Jacarandá, apartamento para 

pequena familia, ocupando todo 

pavimento no Russel. 

JOÃO CTURTYT 

Av. Bio Branco, 134 —- Bnla 805 

— Vendo por 220 


APARTAMENTO +. contos no Fla- 


mengo, com 3 sainu. é quartos, 2 
banheiros em marmore, depen- 
doricins de criados, garags com 
quarto para chanffeur. etc, 
1 JOÃO QOURY 
Av. Mio Branco, 134 —Snla 305 
Vendo na Ay, 


AP ARTAMENTO — Atlantica, em 


predio Já concluído, com 1.sala, à 
quartos, Nanheiro, garage quar- 
to criado, eto, 130 contos. Fucl- 
lidade no prgamennto, 
JOXO CURY 
Av. Rto Branco, 194 — Sala sos 
endo ma Ave- 


COPACABANA —,? nt Copacabana, 


zona comercial, bem situado tor- 
reno ds 15 x GO, 


JOÃO CURTYT y 
Av. Rio aderindo 14 — Snla 305 


FLAMENGO — "Vendo por 400 con- 


tos, Gt! 
a ron Palsando era ónuina 


JOXO cURY 
Ar. Rio Branco, 134 — Salm 305 


AV, NIEMEVER =. 


4. | do tertêno, 
so 


— Vendo por, 


— Vendo por 230 
montos, bem asitua- 
medindo 151x400, 

KO OURY- 
Ave Rio ciirandih 154 — Snla 305 


300 
/ contos, excaptio 
terréno de esquina, Pr ser e 
Par.| pitas medindo End) 
o UURY 
Av. Rio Branco, 134 — Rain sos 
(48929) 9 


VENDE-SE 


2 — RUA DO URUGUAI — 2 

- Esquina da futura Praça Rondon 

Magnífico predio novo de solida cons 
trução em cimento armado, lugar sau- 
davel, linda vista panoramica, com duas 
confortaveis residenciast uma com.2 saí 


==] Vendo po 


1 saleta, 7 ara garage Aces 
derá em Leilão, no - a | anos 
q Y 


COPACABANA 


Vende-se os ultimos apartamentos do 
edificio a ser ipi po Posto 4 
em ba aquerve Tipo A” — 3 - 
sala, banheiro completo, cosinha, 
E jados, área de 
75:0004 2 $3-000$000. 
Tipo, *B”, 3 salas, ) quartos, hanheim 

completo, darto e w. £. para crincdos, 
rea de serviço, de 10:00) 
e 125:0003000, Plantas e informações, 


avenida Rio Branco n. 


1% 14024) 91 


4 | pas cosinha, 3 


tim, zona comercial (4 predios ; 




































“Organização | 
Hollanda Maia” 

VENDE: 
COPACABANA 042.4 


a tova, no infelo de Toneleroa, com 
Va nto o Preço 140 contos, - 
— Resldencia para far 


IP ANEMA milia de trato, cons 


truida com todo o esmero, em centro 

de terreno de 11 20,50, "3 favtudoso 
tos, 2 ótimas Pg nais de al 

amplos quartas, rico bas 

ahelro em cor, garage, dep, criado, quim 

ul, eto, Preço Vcsdiha contos. . , 

-— Ótima pro 


COPACABANA ; Sis: 


em. centro de terreno de is x 5, com 
3 frentes, constando de 2 salas 4 quam 
tos, sendo 7 conjugados, banheiro come 
leto, garage, o outras dependencias, 
reço 250 rc 


IPANEMA — 120:000$ 


RT ie é a ponsiraçãor em sema 
aliformisno, € 4 qua 

salas, copa, Pri per e criafo, gura 
e cla, 


LEBLON — Estilo ori- 


1 Predio (niclândo a cons 
ginal — rbd em Netal * próxiaio 
k Lat e Onibus, com grande living» 


room, pequena sala varanda, 3 ótimos 
darmitárica, lindo banheiro em cbr, ate 
mários embutidos, gurage, dep. fra 
quintal, ete, ido eos 135 contos, 

PU Spedio sólido de : 


TIJUCA TT pavimentos, com 


residencia, tendo cada 4 quartos, à e 
las, eto, Preço DO: com contos, 


BOTAFOGO - — Sélido predio de 


2 pavimentos, com 
2 residencias, tendo cada; — 4 quartos, 
2 calos, quintal, etc, Preço 180 Contos 


LAGOA - J. BOTANICO 


— Palscete para pequena familia: de flo 
no tratamento, em terreno do 12 x 2 
tom 2 pavimentos, 3 quartos du a 
aulas, copa, cozinha, dep, criado, * 
rage, Jardim, aaa eto. Preço Em 


contos, 4 
CENTRO : -— E Magrolca frea altua 
da na praça da ábli 
ca, com 20 metros de testada, O ua 
má. Preço 1.050 contos. ez 


COPACABANA - Renda 


— Maguifico predio: moderno, Gom'9" re 
sidencias Independentes, tendo. cada! ' =, 
3 quartos, 2 salas, copa, corinha, garáe 
q etes Preço -Seáso cotitos 


IPANEMA — LEBLON! 


Morato 10 3 47 


— ; Janto ao 


Rea 


PETRÓPOLIS = dee 


vendo magnifico ' lote, “em nltração ip 


viro medindo 10. x 66. Prego de d 
O. 
pay fa 


[COPACABANA — TER- 
| RENOS Radio “Vendo proximo” sa 


Lido: magnifico jota |. 
medindo 18 = 44, outro de 15 x: 50 pros 
ximo “so METRO, é” edbemodtr dia 
2240, mo Pops is IuimeCeiy aa 


— Lemino resdio: à 

GAVEA — DM em 

4 iss rm se ia banhels 
« Preço 200 20” contou a 

- Dea 3 trios 


BOTAFOGO = 


- 2 pavimentos, Pio ses um 3 quartos, 
2 salas, 2 quartos fóru' e quintal, o ou 
his o Se É] Ea,“ do qareeados 
, penas, ep. 

tal ótimo, 280 

irem estso) to | 


IHADDOCK LO BO: 


Magnífico e modemo predio 
vimentos, com: jardim, 

4 quartos, banheiro em cór,'5 
pensa, cotinha, eto, Preço 1 


HOLLANDA MA 
Assembléia, 98,1º andor 

salas 17 194 
=" EDIFICIO. KANITZ | 


UB9IL) 91 


PREDIOS ="TERRENOS. 


«Quando desejar, vender. ioneieroras 
predios e terrénos, procure à. 
dial da Casa septo Abelardo .de e 
mare, â rua de 8. Bento, 10 me ; Ripa 
XY 0946)" o 


[7 INCA = 


Vendese por rir Gs qa 
& run Jacegual, 14, tendo no) ló asd 
tels quartos, banheiro completo, hall, vas 
tranda. evterraço, no andar 'terreo,, 
salas,., escrito, — .corinha, : banheiro, gu 
rage e quarto: para r 
trução moderna” em Ps mato de 13 

-Póde » nes, vista 
hora “da: dia, 


— PALACETE 
BOTAFOGO | 


Vende-se. um, Gtimamente -conatruldo! 
para residencia propria e eitundo, nym - 
dos pontos mais frescos do bairro, em 
terreno de esquina médindo. 15. por, 39 
metros, Contem um bom hall, tis doe 
xuosas malas, maleta de almoço, oito quare 
tos, dols banheiros, “garage e demáis de 
pendencias, Informações elo. telefone 
26-1045, ( 937), 91 


NITERÓI |, 


Vendem: ne bons predios 4 sua Ga 
Peixoto, e Miguel de Frias, em nr 
perto do Casino. Tratar É: -práça 15 Nos 


vembro, 20, Se, vala 508 
(X 10975) 91 


POSTO 6 


Vendese ótimo apartamento, no “Edo 
Excelsior, à rua Joaquim Nabuco, 43, 
com 3 quartos, salas, quarto empregedo 
e earate, Tratar à praça 15 Novembro 
nº 20, 508, AX 10974) 91 


“BOM EMPREGO DE | 
CAPITAL 


Vende-se um terreno com 90 .e pote 
cos metros de frente 'por cento' e tame 
tos de fundo, proprio para grande emu 
prego de capital, frente para. o mar, 
na melkor praia de Niterdi, Cartas par 
ra este Jornal — F M, mal — FM. (X 15065) 91 kr 


"DEMOLIÇÃO 


Vende-se no da Gl 
demolição. 7 es “do e 
45, 1º, 8. 3 com a Coblios 


TERRENO - . 
GOLF - CLUB 


Vende-se o bom terreno da rua Gol& 
Club, lote 22 da dra 4, de blast, 
do valor atual de 45 contos, 
tos, Tratar, ruá Ouvidor, Per jo, a 
la 3, com Coelho; 


HIPOTECA | 
27:000$ 


Precisase do emprestimo de 7 com” 
tos, sobre 5 dios, 
dem 9808, Juee os de Prai 
amos, em. terreno. 19250. 
do Ouvidor, 45, 1º, dei 3 gr io, 


“"AV. CANCELA" 


Vendese perto da Cancela, 3 predios 
de frente e 6 na Re mg mais um: 








Ah 8 ar auer 


“| terrend, 40x50. Rendem ERC IDAR Pre, 


co dé tudo, 185. contos: e 
Ouvidor, 45, 2º, 8: 3ícom Pen x 


= (XMOS) 91 
Edo PESA no Est 
São Paulo 


Senhora estrangeira — “Vendesé es 
po ara tesagsnçã com 414 alqueires, 
o € cutura ou trocase 
prisdades no Distrito Federal, E Cras: 
para 9938 meste jornal,” (X $99%) 91, 





27 de Abril do 7 1941 





CORREIO DA MANTA -— - Domingo, 


garantia -0 imóvel. 


TIN 








Centro Rua Riachuelo 


em - 
tojum, 


ande ren 


O negócio de ninciaicósio PA a : | 
construções miomnçou, em noso! | 6; | 
país, um impulso tão extraordi- 

e (90% nm duna rprordo orga-) “1a 
pda, sênero, =, Caixa car me 
Peti Beneilotro = cum, | siso 
Rqs Aqua, balanços. do, UMa, pR ink | 
versão de mais 4% melo miihio vá 
cônica de rila em smprôutimos hi. 

Pútocários, 

So morescentarmos a esta im- 

portância a proventento de outras 

Emprôsas dé menor vulto e: da 


rena, dentro da a maior 


racontemento 
JA 





















1,9 107, aula 710 





Ba! Hondo bruta anual. do 


ar LLOYU d 
w R, Branco a” 197 





lhor ponto desta «um Preco 




















* poderemos conolutr, sem receio da 
errar, que, só no Rio de Janei- 
Po, Satã aplicado mais 4e um mi- 
lbho' de contos do réls (Ra. 
1.000.000:0008000) no financia- 
monto de construções, 


Trata-se portanto, de um negó- 
bio do primofra ordem. da abaolu- 
ta garantia, como o demonstra a 
ourva acenciona] das inversies, 
Gesdo que aqui foram: iniciadas 
pperações desta ordem. 

4 PREVINAL não poderia ficar 
Indiferente n ente surto dinâmico, 
que tantas oportunidades traz nos 
Shpitalistas e no negócio de cona- 
truões. Entendemos que o mo- 
mento é propício para a formação 
de tuma sócjednde da qual partiol- 
Dem grandes e pequenos. estran- 
geiros e brasileiros, e nuo esteja 
À “altura do acompanhar os ml- 
guntéscos empreendimentos a que 
está destinado o Brasil O Rio de 
Janeiro, & tambem, entre as gran- 
Goes metrópoles -do mundo, aquela 
em que o Imóvel constitus o me- 
hor emprego de capital 
o. Pátrimonto da' PREVINAL, 
que” será constituido por prédios, 
por ela fianciados e conutruldos — 
Berá absolutamente garantido e 
tonderá..s valorizar-se cada vez 
matg.* “A emprêsa devera. portan- 
to, distribuir. dlvidendos aprecia» 
vais, 

Como demonstráção- de contian- 
0a fefiproca: “a “e: * PREVINÁL don i 
corilnrá :em:-que 'os::seus aotonta- 









Pa é pouslvel obter, com 
economin e! rapidez, água 
quente a qualquer hora, À 
Caldeira G. E,, queimando 
Glco, é de grande simplici- 
dade o de inteira confiança, 
fornécendo a qualquer 
momento a água quente 
mecearáriaa todas 
as necessidades 
caseiras, Valori 
se; com a Caldel- 
na E & 
os seus 
prédios, 








NS 


À PENSOU NA FORTUNA QUE PERDE EM ALUGUÊIS? 






















Rio Branco n.º 187, anta 710, 


V, S. já pensou quanto terá 
pago, no fim de 10 anos, de 
aluguel da casa em que reside? 
Suponhamos que V, S. pague, 
mensalmente, 300$000 de aju- 
guel. No fim de 10 anos, terá 
dispendido a apreciavel soma 
de 36:000$000, QUE É CERTA- 
MENTE, SUPERIOR AO CUS- 
TO.DO IMÓVEL, Conclue-se 
daí que V. S. pagou pela casa 
mais do que ela vale - SEM 
QUE, NO ENTANTO, A CASA 


“verba na compra de sua casa, 
Previnal lhe proporciona casa 
própria nas melhores condições 
-de resgate e tambem uma ren= 
da anual representada pelos 
dividendos da companhia. O 
plano da Previnal é Intelramen- 
te novo, com garantia bancária, 
sem sorteios ou acumulação de 
pontos e com posse imediata 
do imóvel. Idoneidade máxima. 
Peça, hoje ainda, pelo telefone, 
a presença de um agente da 
SEJA SUA. Agora, porém, há Previnal em sua casa ou faça 
um melo de empregar essa uma Visita ao nosso escritório. 


POSSUA AÇÕES DE RENDA SEGURA! 


A Previnal é uma omprêsa em plcão funcionamento e oferece-lhe agora 
a oportunidade de participar do seu aumento de capital, com todas as 
vantagens que têm os ecus acionistas, As ações da Previnal custam, 
agora, 1004000 endn uma, amortizaveis 20%. cada mês. Mais tardo 
poderão custar mais, pois o capital a ser subscrito é limitado, 


PREVINAL. o 


Departamento de, Incorpoiação! “a bio Pv 
-Rua“Sto José, 85 é sales 308 e 503:- (Ed. - Candelária) R 


x 30, duas frentes pura Santa 





2.100 contos  Pratar 
IMOBILIARIO LTD. Av, 
Branco n.º 18%, sal sala 719, 



























to desta 









R. Branco no alo enis 715. 


Copacabana - 











GENERAL ELECTRIC 


RENDA = 





















edificios, construidos. este anu, 
acabamento MH luxo, construção 
solida, com 18 apartamentos, to 
dos com entrudas independentes, 
eondendo, anunimento, 78:7205000 
Preço: 700 contos No terreno 
existam, fundações; para mais à 
grupos, com 10 anariamentos 
ANTONIN DE CASTILHO GAMA 
Av. Rin Branco, 154 — B, 407 
- Terronoa - Ven: 


BOTAFOGO do em rua nova 


peesiina à Lagõa, lotes com 

BUmiB o-maloros a partir do SU 

contos. 

ANTONIO: LE VASTILHO: GAMA 
Av. Rlo eranca 134 = 8. 40? 


E APARTAMENTO ; Poriumul, ven- 


bad do..por .9O contos, facilitando é 
“pnagumento em edifivio fuxuuso, 
“construido. por Penna: & Franca 
'com saleta, mali, Z quartos À va- 
» Lrandad banheira - completo; q 
too banheiro” para empregadas 


















r 400 contos 
MUBILIÁKHIO ID, 
Branco, 187. saia hi ÃO 


Avenida Atlantica 









Av, 
























loto de lé x 38. 





LTD. Av, 


Avenida Aflaníica — 


























152 contos. 


aa Urca AN | prego 2200 “contos 






Tratar 











: feto a arg. n 


"Aka friend of yours to! translats. this: advertisançent tor youl H payel 
- Demândos | a un de vos amis do tradiiiro, cêt avig pour you. di-vaus la peino! . 








gm 
f 







































































“Já subsdreveram ações da “Pro- 
vinal”, entré outras, as seguintes 


Administrativo; dn Lloyd Brasfieti de Castilho Beoretario Geral da 
ro; er. Ewaldo Kós — Diretor dá [Cuixa, Econômica do “Rio de Ja: 
'Navegação Acrea.. Brasileira. 8. nbiro! Er, Palo da; pet, Viana 
A sr. Autusto! iresderioo, Bohts, + E renídante; da - 


— Vendo à K 
Aureliano Por: 
Junto 4 mata, construção 
em grande. terreno .com E 
ipi en -ualnd, varandas, 4 ott- 
-|umon quartos. copa; cozinha, quar 
tos pára emprégadha, garage, etn 
«Dor 180 contoa 
ANTONIO . E CANTILHO GAMA 
gtat Ap: dio Branco, 14; 4 
a GRAJAÚ im: Vando: kr. (Borda 
E "om do Mato, terreno -com 


1230288 50 por's6' contos: 
NTON 


portância Sorrespondente &s ações 
qua sibscreverem, ' 'Q que sómerni- 
te serão Isvantados-no ato de in: 


corboração-da Socipinde. Cremos 


OTIMO PREDIO 


pura! 


sala 715, 


Tijuta = 







pessoas: Dr, Rivadavia Corrêa 
Meyer” = - Diretor | do. 'Barico 
Comercial e: Indústria! do Brasil; 
que 37 "modalidade devorá, consp Dr. “Jaldemar de. tngueredo Rócha 
titotr.! pármro futuro, um prio — “Presidente do Banco; Figueredo 
pio,  bdaico - na formação de. em- “Rochas Dr, Adauto, Cardoso — 
ater por ie pega "Advogado e membro” do Conselho 








com 14 apartamentos, 
dr alto” Comiefohil "e Tonstriu 


Braulio Virion Ema - Bo pros ão Lyra, Pilho, dat Cnixa (oo. EO ano Rae oe 


Rio-Branco.n.º 137 nas q7s. 


Tijica, — Serrat 





























“ml: ras Ator Branco "1844" andas, * 


Imuca com Hixzá por;45 con: 


tos e, J3x33 por 40 contos, É Fr. 
da Cascata. 
ANTÓNIO DE UASTILHO GAMA 






lo. em oitavo pa 
Edifigin recem-construldo 
Z amplas salas, esplondida' var; 
randa, otimo hall de entrada, 
4 quartos, 8 banheiros .cornple-:|- 
tos, armarios embutidos, gara» 




























R. Branco n.9:187, mala Tio. 


Tijuca 









piso 
APARTAMENTOS: 
































Lenço terreno com fas 





So faneratando (tiro lim 
je imo olima dm 
: VENDO 200 contos Gaves À, der cada dev = 8 ae 

» | banheiro, o nos, e N 
rá tl de Gra, masai | e 


“ Fr 4) 
MELLO. - Mexico, 08. - 


VENDO. 60 contos, Batafogo; 
'rná Mario. Pederneiras, terrê- 
no com linda “vista, - medindo |' 

pt Mep/erindo, 
área, 


| NON DE MELLO, “et A | 
IR x100 A 
dr: E páreo pda do or 


- | VENDO. Esplanado: ida, Cas-: 90" contas," 
telto, 135 contos: com financia a 
'mento “de 100: cantos, Edificio: 
Minerva,, recentemente. - cons: 
|tguldo, grupo de 3 salas cóm | 
'bunheiro, ARNON DE MELLO: | 
E piada 


* | VENDO 359 "oito Praia 
Vermelha, magniliga .residen- 
“cla. terreno de;15'2.27: — AR- 
NON DE-MELLO Mexioo, : 08: 


: VENDO 150 go dp od Ria o 
prt, predio. de: 

pk am “terrend “ie: Jo: 19:5:00 k 
220:0008000 pat DE “MELLO: Mexit 














87. por .$5::co Li e 
ANTONTO “vê “CANIILHO dam 
Av. "Rio Branco, L84-40 
Peretra.' 8 Stimos 

com 20%45; 


tor um! (UA vris imo UAMA 10 andares- 
Av: Rio, Brânco; 134-4o 













137, saia 719 


Tijuca 




















-— — Vendo por 300 aon 





[a Renda — 
prédios juntos; 
E .êm terrano 








lotas Jjuntns.| ca Saens Penn. ótima 











“Preço 












tem À Pet 


nm; calg;' psanairo um “Vendo” 4" F. Otavio la AB, 
dida na 


ÚNICA iGorçãa,: lindas: resjdançia Tijica = 










golontai, acabamento, . luxguono, 
próprig'para! pequena familia: de 
RM por 180 co 
ANTONIO: 






















a abas — Rua do Rerendê, casa com : pays, ERR TES 
=" “gervindo: os dols goi residencia de 
à oguÉEa nes. 


e ES) 


B aco, 4134-408 





, pl Paio, 








éd 
“dom -2 apartamentos Indepêndon 
bet OTA eniíicaa Sarau 





A; roveados 





Umaita: drida 1 
ea 


NE contos . - aa em 
cofistrúção, -com 8 quar- 

sata, coxinha; banhefro com 
aih dop/orindo, ota,” E de | 
opariRc tão, 










] Na Ponto ty 
te medindo 15 x 
"Incorpdi 


ndo. suntuono to- 
ç “prestandos -Ho A 
ração: Proço 460 contos, 





laypara familia Pa its Davos De 
e ctrontas, 4 O. BAragO, 0lOr ms ienshzosinna ira 
Residenola 2 pares 8 q:, garage, oto,, na rua, 

ué dg. COPA “e as ABANA pre onetpaada ão 
Resid ncia ds. luxo à Avenida: Rainha, Elisaboth. ae. 
Apartamento: à rua. Cons onistante “Raios. wmbuiienertha 


PE URCA: E: 
cotári, régigienoia, pros Las .s ES ai 
ca “cio. em Candido Gattréo Penas sanrr=te tania 
ease em centro ds torreno, 2 pay. Rua Ramon 


“SAN TA TERESA 


Esplendida vila, ojrenda vantajosa querassoecatas 


“BOTAFOGO 


ciignitdo residencia em centro de terreno, para fa= 
dc mlila do “alto tratamento -ssssssusenenanicnaaano 


PETROPOLIS, 


(Otimo terreno, ojcasa, Rua. Eimão Bolivar sesesseo 
Casa “em terreno de 12 x 38, na Rua Coronel: Veiga 

te de 12 x BB, plano .ucsencerenenesenencaeesena 
Terrano de 18,60 x 300 cjcasa & Rua Cristovão Co= 










ty 


sicinçõos 
Ano o0ogooo 












Tijuca 










pe e PB 206, 



















Teia isentar uma vila 


840:000$000 gro oi 

1919006000 o apartamento, | 

tee arara, Slvina-poam | 
rindo tarr! 


AV, 
tu, Ei nº 187. sola 719, 


RA a 





= 




















; VENDO 300.00 a: Tijuca | 

luxuoso | palácete de- fachada 
de pedra 'em' terreno; de: 12.50 
x40 ARNON DE; MELO, Me- 
xico, 98; 


VENDO as contos, Av. Atlan= 
tica, apartamento no 8,º andar 
de Edificio fá construido, AR- 
NON DE MELLO. Mexico, 98. 


VENDO Esplanada do Cas- 


170:000$000 


- Vendo: Hova: e encantadora elo 
venda com, t qo. entrada para 
auto. Preço 1$0 contos. WIGAND 
Soja 406, jargo da mistas 5, 

na 6, sm 


GRAJAO 


Na melhor rua do bairro, ven- 
do. nova e excelonte residencia | Ay, 
em centro de terreno de 10x40, 
com 3 qu, 2 sulas, banheiro em 
cor e garago. Prego 120 contos. 
WIGAND' JOFPE “o Largo da 
Carjoca, 6, Bala 1998 20 


t ; ! 
no -£,º pavimento, constando de à 
quartos, sala, banheiro  -em- cor, 
coninha, dap/eriado,, sto, Proçoi 
“B0-contos, 


“HOLLANDA MAIA: 

Assembléa, 98, 1.º andar, 
salas 17 6 19-A 
EDIFICIO EANTZ 











$10:0009000 
































450:0008000 


















80:0004000 
50:000$000 
80:000$000 




























































ARNON DE MELLO, Mexico, 
98. 


VENDO 20 contos, Ilha “fo 
Governador, Quadra 19, ma- 
gnifico lote de 32 x 37. ARNON 
DE MELLO. Mexico, 98, 


apartamêntos Independentes e | IMOBILIÁRIO “LTD, 
pet Prego 140 contos. wI=| Branco, 137, sala 719, 


GAND JOPFERT.. Largo da Car — 
Engenho de Dentro 


Av. 


Olaria - Casas 
“A PRESTAÇÕES 
3 quartos, sala, etc. 


Vendem-se modernas, acabadas 
ds construir, em centro de terre 
no, com entrada para auto, 
constando de linda varanda, am- 


ESTAÇÃO DE CAVALCANTI 


Magnitica propriedade, centro do terreno, área 6.000 
= “metros quadrados. Faollitam-te 180 contos em 
|, 16 anos. Tab Price 0% «oerennennnrenimenao 


; ESTAÇÃO RICARDO 
“| “DE ALBUQUERQUE 
























Floca, 5, Sala gos 


IPANEMA 


Vendo, junto & Lagos, exce- 
clonal lote de 13,50x35. 
20 contos. WIGAND JOPPERT.' 










170:0008000 





























































VENDO 130 contos, Copaca- 



























20x80, 145 contos, 10x20 entre ra 

sidenciás EO contos é 10x30 68 con= 

tos. Mais detrlhes em meu eso. 

AT RIO BRANCO, 91, 5,9, 4. 1, 
+ QUINTANILHA, 


COPACABANA Zatega Lisa: 
RAINHA PLIZA- 
BETH 15x36 310 contos Em rum 
trans. e a 60 m, da Av, Atlanti- 
ex, zona de 10 pv. 15xb5, 500 con- 
tos q AV. COPACABANA, diver- 
sos lotes de varias dimensões, 
Mais detalhes em meu eso, AV, 
RIO BRANCO, 91, 56.9, 1. 1 —J 
RUINTA NA 
— - Em rua trans. 


FLAMENGO prala, vendo magni« 


fico terreno 20x45, 520 contos, 
Mais detalhes em.meu esc, AV, 
RIO BRANCO, 91, 69, 8. 1, — J, 
QUINTANILHA:'* 


— Entre ntre Av. 
qo. 
do predio em Ro ttaRo do 7x30, dan- 
! o renda regular. preço 340 con- | nos, obastão,exceptiona!. 
- “Máls detalhes cm mbu ecmó. 
metros Kv. RIO BRANCO, 01. 6,9,8.1 —|B 
x he int ANILHA 


Casa pacabana, Laranjeiras ou Ipanema, até 200:0008000 
Casa, em Copacaba 35 x 60, em Botafogo, até .... 600:0008000 


ALUGA 


Grando loja 4 Avenida Itatiáia, Cnxias ,oessesanees 


DEPARTAMENTO IMOBILIARIO 


Rua 1º de Março, 100, 8º andar, — 43-0900 


Ei 


- (PRAIA VERMELHA) 

ER confortavel e luxuosa casa para familia de 
tratamento, com: 3-salas, 4 quartos, demais dependencias 
paras em na obonlamenio residencial, com ônibus 


MELLO Mexico, 98. ' apenas, 40, minuto 


EMPRESTO!8 a 9 % Tabella Di LIDA Laredo, pg à iepivene 
1 
Price quo'nuer quantia sobre 


trução adiantada DOES 30 iminu 
imoveis. ARNON DE MELLO, tos! Pequena entrada o o restan- 
Mexico, 98. 


te em mensalidades quast iguais 

no' aluguel; Informações nos Do 

1 — mingos « feriados, com o Br. Luls 
COMPRO até 300 contos, 

apartamento á Av. Atlantica, 

com 4 quartos, 2 salas, 2 ba- 


Bernardo, no Caminho de Maria 
“Angu”, n.:18, Tratar com Miltom 
nheiros. ARNON' DE MELLO, 
Mexico, 98. 


Ferreira de Ónrvalho, DeriTes sa 
PENAS = IRESO Vê ema 
um na'rua fico. Vergueiro, com sala, 

COMPRO Laranjeiras, Cos- 
me Velho; rua Indiana, terreno 
ou casa -nté 400 contos. AR» 
NON DE MELLO, Mexico, 08. 


varanda, é quartos, q. criado, banheiro 
COMPRO Leblon, lote de 


complete, nico. o Rd 150 contos, 

| ASANIERAS - “> Vendemos otimo tem 
10 x 25 ARNON ci MELLO, 
Mexico, - 98. 


remo na rua: itelpó, medindo 13x84 
contos. 
COMPRO alto. alto da Boa e 
«de NCIS its Pag 


Vende-se no 




















x 80 (1 















tos, 























Rio Branco n.º Abas unia 715, 


Flamengo ' 



























































rios, . acabamento 





motos ; idea, Doe. 100; 


RCA — Vendemos emos predio ds aparta- 
mentos com 3 pese um aperta 
mento por beprrrem om cos, 


band. ete, 
to, Preço EH contos 
 —— 














mo E : 


Rio Bran- 































ILIARIO. 
197, mala 719.- 









RA COUTO: & CIA LTDA. - 


“R. URUGUAYANA, 87,10 0 
Não alêndeios por” feletone, mas os: lnferessados. podem | 


Ri endereços. para serem. prcindos. 
espa vi o e TREO 48-70; 


DO BRASIL, LTDA. 


T PALACETREM; 
BOTAFOGO 


Compra-se em rua mada pote ee. 
tto de terréno, até” são comos, tegucio 
urgente,” Politêrnica > Engenheiros ' ETNCKLER- € ouro ta 
Ltda. — Ave Bio Branco, 14] — 4º f ABUyEINA “EDÇ arnaeR E 
* andy (uar30)-915 


; + Mende-se “hoa' residen- 
o: e as cia: á Avenida Vieira 
Prego o eva. Souto 226. Tratar com a 


quartos, 






















brajatá no 












o 80 enaloo. 
= a. 


39:10-x 40. Preço dó contoh 












(x 15115) 1 












— Manim 
moneni tdo 
Vródio de apartumentos « 
VAO contos. Preço 
da anum! de cum req 
E7LO contos Tratar LLOYD.IMO» 
BILIAKRIO LTD Av, Rio Branco, 


|Centro “Rua Annibal. Bonavolo 


“| Pródio de apartametitos e los 
sas, próximo da Hum dulvador de 


4BrsvuguDu Prego 400 contus Pri 
OBILIAHIO LTD 
saldo 710 


Centro Avenida Mom de Sá 


| — Vondem-so dols piédiu» antigua 
medindo o terreno 18x30, no mos 


Centro - Praça da República 


—  Vendom-so 4 pródivr antigua, 
edita, 


Terreno na Esplanada do Castelo 


-— Vende-se um luto medindo 16 


uia o Av Pros. Wilson, Proço 
LLOYD 


Tiradentes ;, Ven: 


: nho: Antigua, uv melhor pon- 
praça. tendo v terreno 3 
o nrerirarf 13 x 60, Tratar 

IMOBILIARIO LTD. Av, 


“My Copacabana 


—" Vendo próximo À E apr si ns douuintos eso 
rua Uruguay, em terre | nos molhores pontos desta avant- 
du, 30 x 60 Preço | 400 contos — 
no com 38 x 0, um grupo de 4 95.00 x Bb — Preço 1 B0U contos — 
16 x 66,5 com 8 frentes por |.800 
contos — No Posto 3 — 10 x 36 
por 300 contos — No Lido 16 = 44 
Tratar no LLOYD 


-— ferreno pa- 
ra apariqmen=- 
tus no Posto 3 — Vendo-so otimo 
Preço «50 contos, 
Tratar no LLOYD IMUBILIARIO 
BR. Branco n.º 187., 


Renda ma- 
auitica 
Vonds-se prédio nuvo, uegucio ex- 
“copolonat; renda iiquida anual de 
10 andares e lojas. 


LLOYL IMOBILIARIO -LTD/ Av. 
Bio Branco n.º'437, salu 719. 


| Avenida Aftania, x Sente 


tente e novo prédiu de apurta- 


contos) Tratar LLOTD IMOBILIA- 
RIO LTD. Av, Rio Branco n.º 137, 


-— Benda — -— Vende-se na 
Rua Conde de Bomfim, 
excslento prédio de apartamentos 
rendendo 
anuatmente '80 contos Terreno da 
Tratar 


— Heublencta: — Vonda-me 
a “na” Kús Guagiara, pré-: 

o'novo cóm excetentes adomnda- 
“DE CASTILHO “GAMA -QDes* pará família de tratamento, 
J com 4 quartos" e demais depen= 
A sa "dencias. Preço 145 contos. Prutut 
o Vindo: joté piano LLOYD IMOBILIÁRIO LYD,; Av 


— Residencin — Vende-se 
na Avenida dos Trapl. 


demais dependenchs A ARDE Dn a ro | DU na O 

ge e demais dependenc: — - | Be 'teletone. unidade u 
ue, -Apartaménto des: fat tro de terreno ' de lix2b, com 4 

aaa DE MELO, . see FAT E bon Ars a TOCA: Vendo 4 R- Saboia quartos, garage etc. Preço 140. a pura ide Ara em 


contos Tratar LLOYD IMOBILIA- 
RIO LTD. Av, Rlo Branco n.º 


— micreno: para Aparta- 
mentos — Vende-se na R, 
tos & r Almirânto Games | Conde do Bomfim, antes da Pras 
e" única 
ároa,. medindo” 33 x TU, zona de 
407 contnm” 
Tratar no LLOYD IMOBILIARIO, 
LTD Av. Rio Branco ao Bda am; 


é Messdentia -— ab pros 
ximilándes da “Praça Enens 
Pena, ve.da-sa prédio antigo, de 
mn CAVE “EAMA um pavimento, térreno de 11 q 

vº| 88, com 5 grandes quartos, e dee 
ty asa) py | mais dependencias e tendo an 

d e | trada pura atto.' lroço 76 contos, 
“o Viratar LLOYD EMOBILITA RIO LTD 

>| Av. Rió Branco'n.º 137, sale no. 


mp Renda = -— Vende-se dum» 
praga Saens Pena. 
[WIGAND: JOPPERT. Largo dm prédio de apartamentos conntrul 

- «| do ha 6 mêsen, com 3 pavimentos. 
tórreno do 14 x RI, poderão cons» 


— Renán, pa para rande ca- 
“pitaliais  — Venda-sa um 
t enquanto Mo Panento; sonstanta, da 


Po pl eadu: 
my. 00. renfdencias- 
modernas. terreno de 6 MO me- 
tros quadrados, 4 grandes lojas 
Renda anus] que. poderá sor me- 
Thorada de 325 contos anunin . Rua 
Haddock Lobo, no melhor local 
Facilita-se grande parte do pacm- 
mento. Preço 8.000 contos &ra- 
tar LDA IMOBILIARIO LTD 
- Branco n.º 197, enla 119, 








Renda — Vonde-se 
Andarahy qr um prédio com 6 apar- 
tamentos grandes s muts 3 canas 














lombo! . sexecasasenorrcaneaninanarancenenerasas TO:000$000 vio 130 pontos, gm. enticto (4B980) 91 novas, construção recento otima 
Cása terreno de 38,60 x 800 & Rua Coronel e' construção a terminar, nasversa! da Barho de Mes- 
PRECO rensesnnasaransane 80:000$000 grupo de 3 salas com banheiro, IPANEHA — RENDA quita. Renda anual de. 35:8008, 


Vendo um novo Edificio com 2| Preco 220 contos, Tratar LLOYD 


— fenda 

Vendo-na, 
uma. vila. de construção recente, 
composta de 12 casas do um pa- 
Erecõ vimento, e mais um terreno da 
Feçº 97 x 30, onde se poderá constro'r 
mais 10 caras. Renda magnifica 


-—-  Armasem es 


do Porto, excolento armesem com 
3 pavimentos, construção nava, 20 
+2400 m9 por pavimento) 
renda - anual lauida de 130 con= 


1.300 contos. Tratar 
LLOTD EMOBILIARTO — AV, 


s— ” Run PayuandO = 
Vende-se nesta rua 
arintooratico palacete colontal, 
próprio para familia de alta socia- 
. |Mnde on para embaixada, grandes 
antas o salões, 6 amplos dormitds 














E Totiao para vila 
- na melhor par 
Tua Quitanda, von- jto da rua Jtapirá, vende-se ótima 
Area de 30x180, inteiramente pla 
Pr 

450 contos; Tratar LLOYD TMO- 

O. - av. Rio Eranco no 


Preço: 380 contos'- || terreno. ARNON DE: | d; Five ama) o «+ Risldcneia — Vende- 
5 
—: IMOBILIARIA alind CASA-IPANEMA ipanema “e magnífica restdencia 


to na rua Garcia Dávila “com 3 
garrgm domais depen- 
fenciam. Preco 130 contom. Tratar 
LLOYD IMOBILIARIO LTD. Av. 
Rio Branco nº EUA sata T19, 


peitetara do — Vende-se 
melhor ponto desta 
rus, nm praça, ótimo lote -plano 


tar LLOTD TMORNHARIO LTD. 
(OX 15101) Pi Av, Rio Branco n.º 137, sala 719, 


e qm em = us 


“E Hipolócas -—- Temos disponíveis, 
do rilentos nossos, 


450 cyntim. pará dmpregus am par 
sólnm de 100 contom Juros 10% 
“o nno Tratar LIMYVI IMOBI: 
LIARIO 47D A BR tHranoo nº 
187, calo Tio, (X 10104) 91 


FLAMENGO 


Vendo á rua Palssandá um 
ótimo predio de 2 pavimentos. 
no andar terreos 3 salas copa 
enzinha. 2 hona nmartos tan: 
que o garage, no 2º pavimen- 
to; 8 bons quartos varanda 'e 
terrnoe em terreno de 14 x 28, 
preço, 210 contos podendo fa- 
elitar 60% em 45 nnos, furos 
de 9 % no ano. rua Gonenlves 
Dines 67 — 2º andar c/Ranl Re» 
bouças, +. (X 12159) 91 








véio 


s00 


: ú contos, Tratar” LLOYD IMUOBI- 
lona pgto LIANIO LTD Av. R. Branco n.º metas — 
maclonam por conta própria — 197, uulo 719. 




























COMPRA E VENDA 
DE IMMOVEIS 


VENDEMOS 
GLORIA 


A! rua Candião Mendes 
grando area de terreno com 
1.000 metros quadrados apro- 
zimadamento tendo dois pre- 
Glue antigos dando ' regular 
renda. O terreno presta-se E 
para construção de selecinna- 
do edificio de apartamentos, 
Preço 300:000$000, 


— 


BOTAFOGO Ro | 


A" rua Real Grandeza ma: 
enífico palacete em centro de 
grande terreno de otima cons 
trução com todos requisitna 
modernos para familia de tra: 
tamento, Preço 350:0008000, 


COPACABANA 


A* Avenida Copacabana Jun- À 
to ao Lido luxuoso apartamen- 
to ocupando todo o andar sem 
nenhums despesa ou comis- 
são de incorporação, Preço 
27070008000. sendo Les finan' 
clada, 





Lu 





Rio 


no 





A" Av. Copacabana confor 
tavo! Inja de esquina de tino 
acabamento e de recente cona: 


mentos, luxuosos e recentemente e 
tai"que o dimejartsm taçam aópo- Bitten Sle Thrén' Frénrid diese Anzelge Ihr;Sle.qn Uhersgtibni Es ohnt, loht, DD TÔNIO Ou CASTILHO GAmA | construidos, 10 andares Renda | À cos aan aaa EO UAI. 
aitos fi “qualquer-- Banco desta Av, Rio Brúnco, 134 — 8,407 | anual de 800 contos. Preço 4.400 


tunção. Preço 880:000$000 par- 
te financiada, |, 


LAGOA 

A! Av, Henrique Dumont | 
mbderno «e confortavel predio !; 
com todos requisitos para res & 


gular. familia. de tratamento, 
Preço 350:0009000, 


GAVEA 


A' Estrada da Gavea depois 
do. Golf magnifica proprieda- 
de em centro de terreno. com 
80x100 terminando no mar: O 


Av. 





uma 'Interesmanto vivenda do 
tada de todo confroto. Prego 
200:0008000. podendo facilitar, 
parte do pagamento, 











TIJUCA - 


4':r, Henrique Fleluss con: 
fortavel e moderna ' residência 
em centro de terreno de 12x38 
com duas salas, 3 quartos: ga- 
rage 6 demais dependencias, 
Preço 100:000$000. 


















———. 

“A! qua Angelo Agostini. 
magnífico e Juxuoso predio em 
centro de Jardim. terreno de 

15.00x38 00, Amplas é con: 
fortavels acomodações para 
familia: de tratamento ou co 
legio, Admiravo! aporturéda- 
de, Preço 230:(90$000. 


' 
ea 














A vos da Cascata og ul: 
timos lotes. de terrenos de 
13:50 x-23.20. otima localização. 
Preço SimpvanaO o metro. de: 
frente, 















ITEREZOPOLIS 


GRANJA GUARANI — Alto. 
— Campo dos Franceses! —. 
Magnifica proprisdnde em cen 
tro de lindo parque todo ay 
borizado. com 8,600 -m3. de 
À area, Lindo jardim' construido 
pelos engenheiros Dierbergor 
& Cia. de São Paulo. Agua 
em abundancia. Otima estrada 
asfaltada até a estação. Boa 
ensa residoncia! estilo Nor= 
mundo. com todo'conforto mo 
derno, Garago o demais de 
pendenclas, Plantas e. foto 
grafias em nosso escritorio, 
Preço de ocasião, 


COMPRAMOS 


Em qualquer bairro, para 
renda: vila ou predio, Baso de 










Rio 


















; r 3 ' le sala, 8 quartos, cosinha, ba-| Largo da Carioca nº 6, Bala 205. 3 
Magnifico lote em terreno de 15 x 55 .secmeeree 436009000 bans, a 20 metros da Av. Bheito completo ato, á rua Mao CX 13181) 01 de (4512005 anuais Sli nara 200:000$000. 
pequen arta» |ria Angu proximo da FÊ, LIARI D, 1... “ 
ESTRADA RIO PETROPOLIS Atintitica, 3 Cai o Sn. cana, por onde passam os onibin [EBLON  — Vendo o nto ai gterrano 137. anjo 9. Av. BR. Branco n, 
120:000$000 mentos em cio Tê ria —' Porto de Maria Angô indo” sombra, 11x365, COPACABAN 
Bitio de 370,00 m3. Preço ocasião ..ssereravenno mente construido - ARNON DE | contos, outro À 60 m da prala A 


Cáta Terreno que tenha entro 18 


a 20 metros dé frente. Zona 
de 10 pavimentos. 









BOTAFOGO 


Predio bem localizado e em 
centro de. terreno que tenha 
no minimo 5 quartos, — Báso 
300:000$000. 














IPANEMA 


Predio em centro da terre 
no de preferencia junto & ave 
nida Epítacio Pessom, — Base 
250:0008000. 


LOWNDES & SONS 
LIDA. 


Administradores de 
Corretores do ese 
Rua Mexico, 98 — sala 104 


“Tel: 42-5050. 
(45520). 91 
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ue me ça ud ee o 
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“TERRENOS, PREDIOS E 
APARTAMENTOS 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


LONHITUNEO OPRITARE DA HOLMA NH iMMOvVInIS 
DO" DIATHIVTO ViSNHAL) 


Cento 


BAMRO FALIMA — ED ANDY —- 
RUA MIACHUIÇLO — Loculizado v 
ma muntunha em plenu ountro da , 1 
oldndo Ar puro de Punta Thoresa, 
o Ideal pnrn ronidencia (0 mints 
tos à pó da Cineiandia  Ominihur 

" de sn e bondes dk $In0 q emda 
minuto Com 2:A005 apenas de en- 
trada 00 reinante 5 fongo prazo 
pola Tabalia Price. 


Castelo “EB: 


Desde 
Gor9008 


DEIRA-MAR — Vendemos os ultimos 
apartamentos e Injar quaro ter- Desdo A 
“ minadns a conntrucção, com marã- 100 0008 “ 
vilhhen vinta nobre a bahia, neros $ 
porto ato ” 
Copacabana. . a 
À ) ã 400008 ! 
Pajacetes optimamente localisados a ar 
+ ago y 
Apartamentos a vista ou longo prazo B5:0008 
com facilidade de paramento, 1 .. 
2100009 


- ilamengo. 


namnsiunuanacca 

QUA CONHE Ch BABPONDT — Optie 
ma residenris com 6 quartos 3 
maias enrapo e demais dependen- 
clas Torreno 8 x 39. 


REMILUNUSA | 


RUA SEUNATHE VENOLNIRO — Opti- 
ma casu fp 3 orvimentos Terreno 
de T ma e frente 

Apartamentos constraláne ou a Iniciar 
a onnatrnção Na prals ou pró- 
ximo A vista ou praro longo com 
grande faeliidndo de cagamento, 


Lazanjeitas 


Residencia de fino acabnmento pros + 
pria para pessoas de gosto artis= 1 


alla 


ava conDo PONVIE “ Gptima e 

. confortava! resinencia de? -vavis 

mentos com fi enias S.quarim. « 

demais dependencias  construtãa 

em centro -de-terrenn medinde 12º 

E Mb: Pontiita-me parte do DARE, 
mento. 

AV. MABACANA — Próximová rua 
Urugaat «predio com 4% mts. de 
frente 10 quartor: porão hahitas 
vel eto, proprio para" laborato- 
rio, colegio, pensão o casa de 
saude 













Elm eus tran Dr. 


pvarsa) 8 ua 
Catrambi medindo 16 = 35. 
Estiva AvIA N 
QUA GNNÇALVER URKIPO '— Tendo 
quartos. 3 entar. enteta “ooinha 
banheiro é dempansa on 1º pavi- 
mento e. ! emião 4. quartos e ba- 
Ta no andar torreo Terreno 
votes “ 7! 


RUA CONDE BOMFIM. Mnds - “Mar 

- enlfica restdencia: 662 pavimen- 
tor com 6 enlan copa: entinha “8 
quartos fail, ? danhetens quarto 
“4 hanheiro “do Led qu roupa. 
ria garage com 9 “quartos ém ele 
“ma quintal ato 

“BOA Conta: momPIM * Predio antio 

“Wo, em terrano “do 17xB5. proximo 
“árma Ornaidas oroprin ginra tabos” ( 


— sm (+ Pa sk 
LAS IBSraisiaDe 1d qumnHa 


4 
[on 


O e 


rapel 


50 peito trial 


ratorto. pénrão nu enllegio, tando 
“ quartos, 8 salina, fsrdim. varane 
da. to < 


ferreno un Muda à Rua Amoroso Cos. 
ta, medindo 17,50x83 — Fagllita-sa 
50% à prato: tongo, 
SÊ 


EAR Opanema RT 


Er pa end SA 
A ponto) aparinmentos, am 
or andar do ésdo um 3 esins + 

«Arquurtos pa. ensinha banheiro. 
quarto” danhairo' “4 empregada. 
Sendim Botanico ' 

eua 

RUA MA ro - Magnifios vio 


tuação -monihto Te 20 
Ras am ini - mádindo. Maxão. 


AvaNDA: MEMSO ROS imo ter» 
ireso mediudo b4,80 Do Cr cum ( 


ig do es? 


fim 


a RR Le 


aÃ] 


| 


vi UMA Aron do 8.108 ma, re o ) 
tes situação 
QUA CAMPUS Dk: CANVALHO —» | 
Uptima residencia com 4 pavi- 
mentos: Terreno de'9:w30, 


TDRuENO : 
Mo avenida nen ro 1 June, 
avenida, Deiphim: Moreira, mg-:, 
lado 13,80.x.32,28; pi 


Jacarepagua 


Grândo “solar, vende-se, no melhor los 
cal; clima “enluberrimo. frente. de 
pedra” em centro; de 'magnifico 

v terreno ShxivO. 4h bUUMZ) cercado: 
E arvores «frutiferas,  prúprio pa 
o) grândeé' familia,” pensão, colés | 
“Btó; sanatorto.; sentro, de saúde eta ' 

drTios pars seraneio: optimumenta . 
tocailzzdos mim boa cara de resi- . - . = 
Gencia mutta noscentes. piscina - ” a 
os eta inte “vara “Cormução de 

para cultura de 250:0008 
am 0008 ár) e 35:0008 


Ástação de Piachuelo 
Cao. aonba menta: om : 00,80: podido 


tendo cada uma $ quartos | saia 
. sOBOg0OR Rendi - annual —- 


Meger 


nos y DONOIA 
AV BUBURHARA = Pradio de 3 pavi- 
mentos, sendo em 'baíxo uma loja 
e em cima residencia com E en lan; 
quartos, banheiro e cnsinha 
los fiundns 3 penuenap caras com 
fe 2 quartos sala trnheiro e 
cozinha Terreno 8 = 43 
PERKRENO — A' Hun Tenente Corta 
ÇA pápmer ou galpão, medindo ! 
. ma. (EA : 


1E dê soded 8 Do td fio (2 devo] 


RL er=y 


bios: 


= =b 


6510009 


Ene | 


ZE potes fã 


Nepai Olaria 


RUA CENA TOR ANTONIO CARLOS — | 


e pES ja 


Predio com 4 apariuinentos” tengo 
cada um. à sain | quarto. comi- 
nha, construido em terrého de + 
” 85. rende nor fundos quiro ter» 
« Feno egua: com frente pare a rua 
Firmino Jamelesra  Henda: 8:7003' 
annuses Preço inoluindo q' ter- 
reno' nos tundos 


dearahy - 


Vende-se 0 melhor tojghr. « BO mta. da 
' raia, casa am bom estado em 
errono de B.IO u B4.4L constante 
de 4 quartes. 3 saias. jardim quis- 
tai o domais Aspendencias” Facl- 
lita-me 20:0008000 q prazo tongo. 


ha do Goveinados 


JANUIM GUANABAHA — Uptimo lote - 
11.64x50, na orais és Bica; 7 


RESILUMNUsA - 

JARDIM GUANABARA “— Eua 2. — 
Com é emtas G'quartos ipa cos!. 
nha. banheiro despensa quárto + 
banheiro do empregada “ Um pas 
vilhão no quintal Terreno 34z53 


FR. DE AQUINO &. CIA. LTUA. 


Atmintstração. compra e vendo de Immaveis 
MATRIZ: 


Av Mio Branço. Dt, 6.º andar « Tel 25-18 
AGENCIAS : À é 
o BO e - NMUTHEROT 
“ar. Atientica, 804-D Ben .Viso Rio Frases. 
Fed qm - “se 4- Tet tm 


Ema hi, "0 VIT FE O —a. e ea esperem Sm 


ass creo 1 mm 


a O aa o Ta e a a e ct e mi q e a 





— —s 


E tro di 


aa emp 


—— ——e— e o emo 


ai Do dn 
Et ad] y 
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BONS CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Abri! de 1941 | 


ARCHITECTURA & CONST RUCÇÕES 
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Ma qto 


Vit RR ; | 
JA" CONSTRUÍDOS NO FLAMENGO”, "BOTAFOGO", "COPACABANA", COM ENTRADAS 


ENRIQUEÇA SEU LAR COM-AS “ui! 
INICIAIS DESDE 5:000$000 E O RESTANTE EM 216 PRESTAÇÕES 


., am, q q q ut o a a a 
NELA MENGO” —- APARTAMENTO EM INCORPORAÇÃO — Ilum Buarque do Macedo 


Nº1 

EDIFICIO ARARANGUAM 

Construcção o Incorporação dos Engenheiros: Mario Cunha Ltda, Otimos apartamentos a 
partir do 55:0003000, y ; . A 

Cumpdidades + ania de frénto com 85 metros quadrados, quarto de frente com 20 metros qua« 
drudoa e varanda; outros com 12 metros quadrados; copa; cosinha, terraço, quarto e banheiros 
do ompregados: —. por 05:000$000, Sinal de 6 contos o 80% pagos com os alugueis em 15 anos, Ta- 
bola Prico, Tomos outros menores com preços bom reduzidos, A construção será Iniciada em Jus 
ao as o comprador ncompanhar as obras, fazendo as alterações, do acordo com a sum cos 
modidado, | 























COMPRAS, 
- VENDAS E 
HYPOTHECAS de 
PREDIOS, TERRENOS. 
FAZENDAS, SITIOS, 
ETC... . 


Procure à 
SECÇÃO DE 
IMMOVEIS DA 





o fai Grra nd: 


CONTROLE - 


asouro | Companhia Bancaria 


DO AR E LUZ » e e 
CC | Aurea Brasileira 


= 


amem + o o mm a a a 


“COPACABANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO —- Avenida Copnenbana 
Nº 2-0 

Vende-no um otima apartamento, em predio que fica nitundo entre o Ponto 8 e $, com as 
seguintes peges: Grando terraço, hall, saleta, saln de viaitas, unia de jantar, salão de entar, 4 
quurtos,-2 banhelros sociais, copa, coninha, banheiro completo para empregada garage, — 
Preço + 198:000$000, sendo 90:0003000 na entrega das chaves o asulnatura da escritura, e O reutun- 
to em 216 prestações pola Tabela -Price. + 


Corretor Oficial da Bolsa de Imoveis do Rlo de Janelro 


re 














COMPRAMOS 

Na zona sul, Isto é nos bairros de Laranjel- 
“tas, Botafogo, Gavea, Copacabana, Ipanema e Le- 
blon, compramos, casas residencials e edificios d 
apartamentos, por conta de comilentes nossos, 
Damos resposta pronta aos Inferessados e solu- 
clonamos os negocios que nos forem apresen- ' 
fados, com a máxima urgencia. 






FERRAGENS 
DE PATENTE 
AMERICANA 


se e e me 1 


“PLAMENGOM — APARTAMENTO TERMINANDO A CONSTRUÇÃO — Praia do Finmengo 
N.º q | 







Vonde-so na Praia do Flamengo, otimo apartamento em edificio que está terminando a 
construgio, com as seguintes peças: — uma main. dois quartos, coninha, banheiro, quarto e banhels 
ro de empregada, linda vista, entrada de serviço completamente independente, Preço — DO:000$, 
sendo 15:000$000 na assinatura da escritura e o restante em 316 prestações, amortização e juros 
pola tabela Price, 














e em me it mm 


“FLAMENGO” — Apartamentos construidos — Rus Almirante Tamandaré 
4 t ! 






Entrega-se as chaves imedintamente de Confortavels e luxuosos artamentos com nge 
em bei ri rstetçs para sanao briga no Flamengo, com as ope aiicand peças; Ctrgêeamied 
grande sala, tros grandes quartos, cosinha, banheiro, quarto o banheiro 
entrada de serviço Independente. 4 E I " porem ptuants garága 
PREÇOS — 135:000$000, sendo t0:000ZUUU na assinatura da escritura 0 o restante em 216 
É ir pgto amociinaaas e juram pela tabalo Price, | 
0; , sondo 10: na assinatura da escritura e O - restante em 216. t 
f N amortização e juros, pela tabela Price, qu ' prostantos 
145:0003000, sendo 10:000$000 na: mesinatura da escritura s o restante em, 316 prestações, 
| âêmortização e juros, pela tabela Price, + 


cms bo MACHADO" — APARTAMENTO! CONSTRUIDO '— Otima localização 








CORES 
- DIVERSAS 


PARA CONSTITUIÇÃO DO PATRIMONIO DA BO- 
CIBEDADE REUREIO DOS ANOLLES PARA ASILO 
DA VELHICE DESAMPARADA, FUNDAÇÃO DO 
E MANUEL BARREIROS CAVANELLAS, COM= 
PRAMOS PREDIOS COM LOJAS, FORA DO CEN= 
TRO URBANO. NA BASE DE 300 .CONTOS, QUI 
DEDM DE 7 410% DE RENDA, CONFORME SUA 
| LOCALISAÇÃO E BAIRRO, 





Vende-se um apartamento de frente, com'3 snlas, 9 quartos: e demais dependencias, 2 apare i , 
tamentos por andar. Prego: 85:000$000, sendo 40%, À vista a o restante em 180 prestações men- 
, sutis, acrescidas dos juros de:10% s/a, Tabela Prico,: ' , j 


e e e e ms Salão de exposição 


“PLAMBNGOM — APARTAMENTO TERMINANDO 4 CONSTRUÇÃO — Praia do Flamengo e Distribuição Hj 


| " Ha N 





E qe e e e e e 


vias Fabricantes gia (o UERR ETeço o RREANIC o NR 
Companhia Bancinia“Lures Dracena 


MEMBRO DB SINDICATO DOS CORRETORHS DE 
IMÓVEIS DO RIO DE JANEIRO 


SECÇÃO DE IMOVEIS 
138 - ÀV. RID BRANCO - 138 . 
TELS. 22:7171:e 42-6452 


(49213) 91 


«-Vondo-se' luxuoso apartâmento na' Prats:d> Flamengo, em edificio que está terminando a VE ; | “UV ; 
construção, com na seguintes peças: — 3 otimas salas, 8) bons quartos, cosinha, copa, banheiro, DAVID & [H TA VENEZIANAS PARAMOUNT LTDA. 
quarto e banheiro de. empregada, entrada de serviço complotamente indepandente, bonita vinta S IA. ; : / 

sobre aprala, preço: — 160:000%, sondo 32:0008. & vista o o restante em 216 prestações, : 
amortização e juros pela tabela Price. (Neste edificio existe garage que será vendida separada- 


bege E ndo ag RUA AZEREDO COUTINHO. 30 
o o po a RUA OUVIDOR, TI-73 o a 4 


“PLAMENGO” '— APARTAMENTO ' TERMINANDO A' CONSTRUÇÃO — Praia do Flamengo 23-2972 - E | 43:2025 sa 
8 


No q! - ) 
Vende-se luxuoso apartamento na Prala do Flamengo, (FRENTE), em edificio que está 
torminando & construção, com as seguintes peças: 2 gnlam, 4 quartos. 3 banheiros. sociais, quarto 
o banheiro; de empregada, entrada do serviço complotamente indapendente, maravilhosa vista so 
bro a praia. Preço 810:000$000, sendo 80:0008000 4 vista a o restante em 218 prestações, 
[À] tmortização e juros pela tabela Price, (Neste edificio, existe Werage que será vendida separada» 
mente por '13:000$000). 


“BOTAFOGO” '-— | APARTAMENTO .CONSTRUIDO . -— Junto à Avenida Oswaldo, Crum 
. N.º o ' E 

Vende-se. um apartamento de Otima construção, muito perto da Avenida Ligação, em edi. 
ficlo terminado: de construir, com as seguintes acomodações: — 3 salná, 2 quartos, 3 grandes 
terraços, cópa, cosinha, quarto de banho, otimo quarto e banheiro de empregada, gárage o en- 
trada de serviço completamente indepóndente, Preço: — 130:000$000, sendo 20:000$000 & vista e 
o restante em. 316 prestações, amortização e juros pela tabela Price, ' 


“URCA” «| APARTAMINTOS EM INCORPORAÇÃO dna Avenida Pastenr 
N.º 10 , vos ) 
Vendem-se confortavels a luxuosos apartamentos em local privilegiado, construção A Inlolar 
breve. compostos de grandes peças, com 3 e 8 quartos, sala e demais depondonclas, garagé e gran- 
le jardim; transporte em abundancia; pelos, proçou de 85:0008 -— -215:0008 — 130:0008, pequena 
ontrada no ato da nasinatura da escritura, e o restanto à longo prazo em prostações mensais, 
Incorporação feita de acórdo com o Dearoto 6,48] de 35 de julho da; 1928 — Plantas aprovadas — 
Financiamento garantido = Escritura, passada Imediatamente, 
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“UNIÃO BRASILEIRA” 


COMPANHIA DE SEGUROS GERARS 
Fundada e organisada no fyndicato 









a mica ir rm 














Engenhero/. Chiy 'e “Archireotor : 


| EDIFICIO METROPOLITANO 
Rua Alvaro: Alvim, 315 16º pavt 9 Telep. 42-8130 


dus Commerciantes Atacadistas do Bio de Janeiro! 
Btde: RUA DA ALFANDEGA, 107, 2º andar 
Telophones: Diretoria 48-7743 — Expodiento 42-G4E4 
BIO DD JANEIRO 
AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS DO BRABSIZ: 
OPERA NOS SEGUINTES RAMOS; 
INCENDIO ERRA 


ei iam e ses ALUGUBIS 


TRANSPORTES: Maritimo, Forroviario, Rodoviario «AU 
AUTOMOVEIS. 


ACCIDENTES FPEBSOAES YA Rr || 
DIRHOTORIA :* a É! 
Presidonto — Cornelio Jardim, ! ; 


Vice Presidente — Orlando Bosres de Carvalho 





ee np — — 
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ame st pomio mm 


o o o os mo O O O A O O o a dali 


io Syri p — APARTAMENTO CONSTRUMDO — Av. Xavier dn Silveira 


Vendem-se com grando fadilidade do pagamento 













Ff 
|! - h Ê - : 

; Vende-se no Posto 4, um otimo apartamento,com, linda vista sobre a praia, por 128:0008000, À 5) é AZTEC. Éss Senroénrio — Manoel da Bllva Mattos, 

É sondo 15:000$000 na assinatura de escritura e; pntrega das chaves 6 O restante em 216 prestações ||. os luxuosos € confortavels apartamentos do A ararneaiods Voe ISA: Thesonreiro = José Candido Franciaco Moreira. 

5 amortização e juros. Este apartamento temas seguintes pecas: 1 mala. 3 quartos, banheiro, .cosi- “oa, trenteAvénida. Y , G:B NTB VEGAS 
k nha, quarto o banheiro de empregada e entrada de serviço Independento. vonef |] COPACABANA. — Terreno qauarão, Lonão o Em aro FISCAL i 
| eme mm a O toledo o flo LT LR Rr Lelotolleletele Lee LL To 2 NIBNARANRNINANTNHAR SAVAGE A ARO. | aaa E a veta EA Dr; Lulr' Bugento Lea! É 
/ “DOPACABANA” «= Apartamento terminando m tração — Av: Copacabana ' Der do e Arthur Mattos 
57 Nº 12 p x rd né Es ) ; ni Tunes ana pa a Dr. Jos6 Monteiro da Sllva Resende, 

Ho Vende-se Ótimo apartamento no posto 3, faltando apenas'8 mêses pará terminar s constru- “ CAST —  Apartamen- BUPPLUNTES 
IB ção; pelo preço de 75:000$000, com as seguintes peças: 1 sala, 9 quartos, cosinha, banheiro, e de» tom a partir do BO contos, ) "Pedro Magalhães Corrêa 
e mais dependencias. Condições de pagamento: 20:0009000 na assinatura da escritura e o restante ! l : de pe ia Apartamaan- eh po mipgasmed tos 
8 prezo. - e t frente “pra a partir de '“Brnande- Jo [o] rva 
or eat endless fot Los e ade also ea Lie hos LLILTLELISTAO TT PITT LILA Ip papa k em construção â PRAIA DE BOTAFOGO Nº 130 - tus tontos, dy o Te , 'CONSPLHO CONSULTIVO 


Ennio: Rego Jardim (Presidente) — Gervasio Senbra — 





“COPACABANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Rum Xavier da Silveira ! E |] ARMANDO LIMA e HELIO Beinarão Dactoaa E Manoal ALONSO ==" Antonio Ribeiro (AL 
oa Edificio de 21 PAVIMENTOS com um-UNICO apartamento | PR CARO vos “> Antonio Bessa Torres — Joko Couto de Sousa =, Sonê 
« Vendo-so no Posto é, por 190:0008000, confortavel apartamento em predio quo fas esquina 4] “ Av, Elo Branco: — ! Monaco — Dr. Fabia Nelton 46 S6nuna — Dr, Sylvio Santos |, 
com a Avenida. Copacabana, 'com'as seguintes peças: ! sala, 8 quartos, banheiro, cosinhe, quarto Ve aml; ' ) 






7, Pit ! 
: O (oe 14012) 91 Curado, 
O ee | mi — 


APARTAMENTOS 


“ACRABRICA DE MOVEIS LA 








e banheiro de empregada-g entrada de serviço Independente; linda vista sobre p prata, Rs, -— 
15:000$000 na assinatura da esoritura e entrega das chaves é o restante em 916 prestações, 
amortização e juros pola tnbola Price, 7 

om mm q 


por andar, sendo: LAN aU 


Em centro de terreno, com Vinta para os é lados; recundo 44 metros do alinhn= 
mento; jares will de cada apartamento superior m, 430 mts.2j pé direito 3,30. Gnrage 












FINANCIAMENTO 








“COPACABANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO = Avenida Atinntica com.3 logares para cada apartâmento; 3 elevadores; Onda À MAS — Elxpõs em teu ndé TAB , o > PARA 
NºS .., y ' A blloteens: o = EDU: : gra & . 
: tamento divide-se eme 5 grandes dormitorios, 1 'b : dstriigrio anexo ds gfficinas 
Vende-se otimo mpartamento em predio que faz esquina com a Av, Atlantica, terminado do pa : o! en tro: ; 
construir, com an seguintes peças: 1 sala, 3 quartos, banheiro, cosinha, deposito de malas, quarto 1 living-roomy 1 anta de Santnry'4 banheiros; 3 quartos de ems Pl Mali o lousa na Tooih as PRICE CONSTRUCÇÕES E 
o banheiro de empregada, o entrada de serviço completamente independente. Preço: Rs, 250:0008, ! pregados; copa e cozinha espaçosa) grande varanda, etc. (E| poldinas, innumeros modelos as| |! o 
sendo Re, 40:000$ na assinatura da escritura e entrega das chaves e o restanto em 216 presta- “4 t p Cupid a ecialmente nadas conse ans] |) HYPOTHEC AS 


ções, amortização s jurpa pela tabela Price. I 
e mi cm am ad q O O O O A O a ST A 4 


“COPACABANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenián Atlantica 
N.º 17 | | 

Vende-so no posto 4, por 125:0009000 confortavb! apartamento em predio que fas esquina 
com a Avenida Atlantica, com ss seguintes peran: Senlas, 8 quartos) 2 banhaíros sociais, cosl-» 
nha, quarto e banholro ds' empregada, entrada de serviço independente, linda vista sobra R praia, 
&s. 15:000$000 na assinatura da escritura e entrega das chaves é o restanto em 316 prestações 
amortização e juros pola tabela Price. 
o o O O TS O O A O O O A suo o oo 


“COPACADANA” — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Atlantica — (FRENTO) 
N.º 18 





1 mentos 8 que Peso tam o problo f 
| ma de escassos esDago sem . ' 1 

prejuizo da bôa commodidade s Os interessados encontrarão a malor fncilidade para 8 ob 
-dlotincção que à vida mo saraa cenção de emprentimos de 60 a 80% do valor do immovel (inolu- 
ms do rapá ao radar ou siva terreno). quilquar que seja o montante dn transtoção. para 
dimensõsa, modelos espeninea, of construir comprar ou hypothecar prédios aitundos no Dintricto 
porecenia de mira am feed fome Fadera! bem como rosgatar: hypothecas onorosas, nos prasos 
Tinitem "pelos telopho. 95-4478 e 4s 18 + annos, no escriptorio de RAUL KEBOUÇAS. é rua Gon- 
48-8211 a Ida de um representan caives Dias n.º 67, 2.9 andar, ! (X 10537) 91 
to É pes catalogo e outras orlon 

ações. : ; 


RUA- ALVARO ALVIM Nº 31 — 16.8 PAVIMENTO. TEL 428130 
Vendo-sê um lIuxuosissimo apartamento de frente, na Avenida Atlantica, com ar refriga- ' a moveis “Lamas” são vendi 


rado, em edificio torminado de construir, com as seguintes peças: —'2 bôas salas, 8 otimos quar- (49437) CV 3800 dou exclusivamente Do montrua 


T 1 
; à fabrica, ; | 
tos, copa, cosinha. quarto de banho, quarto a banheiro de, empregados, entrada de serviço, com» rio annexo VOL TA REDONDA 
bletamento independente, bonito terraço. Preço! — 240:0008000, sendo 50:0008000 na assinatura - - (xxx) 91 


da escritura e o restante em 216 prestações, amortização e juros pela tabela Price, : Pa 
TES Vende-se uma importante propriedade agro- 





—— 































ICORACABANAS — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Adiga CRENTE) ' pecuaria, situada em Volta Redonda, confron- 


“COPACABANA” —= APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avonidn Atlgntica (FRENTE) CERAMICA SACOMAN LTDA. r 
N.º mn : e N 


Vende-se um luxuonfssimo apartamento de frente na Avenida Atlantica, com ar refrigerado, 














N “ 1 A ma : 

em (edificio terminado do construir, com Rs seguintes peças: = 1 boa gala, otimos quartos, copa ESPECIALISTAS NA FABRICAÇÃO DE: tando numa extensão de 41 quilômetros com 

nha, quarto de banho, quarto e banheiro de empregados, e ) a sa 
Noniplêtamánto IndeDendonta Preço: 235:000$000, sendo 45:0004000 ma assinatura da escritura « = Ladrilhos ceramicos em todos os ty- as terras onde [1] Govêrno esta instalando 
o restante em 316 prestações, amortização e juros pela tabela Price. á | a ) x x A A 
ame me mm ma a 1 a a 1 O A O O O 4 forno ] côres « Tito os dr V a grande Usina Siderurgica do Brasil. 
É Trina ate ad - Lojeto e lag COMPRO ces 
Ear neu od APARTAMENTO CONSTRUIDO Avenidas Atluntica Riso e neuro otas lh E Informações com 0 proprietario â rua do 

Vende-se um cóntortavel apartamento em predio que fas esquina com a avenida Atlantica, es - telhas iypo moro q e R . 113 A 2» d | 2 4 

com ar refrigorado, em edificio terminado de construir, com au seguintes poças: — q boss salas, Coloniass "Paulistas Precisa-se comprar, com relativa urgencia, um gran- osario n. “A, &. andar, sala . ! 
8 otimos quartos, copa, cosinhn, quarto de banho, quarto e- banheiro de empregados, grando terra- "olé mil tr - drad d (X 12138) 
ço, entrada de marvico completamente Independente, Preço: 210:0008000, mendo 40:0008000 ma | QUANDO ADQUIRIR MATERIAL CERAMICO, de lóte com quatro s o metros qua os de 






a 


TERRENOS APARTAMENTO | 
EM PRESTAÇÕES COPACABANA — VENDE 


- e “un. BE, por. 150 :000$000, & Av. N. 
Com di ar + , 
mos Gra de tarte Ineedas ou e Tete | 8: de | Copacabana, perto “do 


Lê er cm pecas Roncar Lido, frente para o mar, lu- 
ngenheiros” 4 men : 
Imobiliario. Direção: Nabor Silveira — | SOSO apartamento — 3 quars 


Av.-Rio Branco, 143 — 4º andar; tos — living-room 7x4,20 mis, 

(48950) 91 obigetamo banheiro de côr ames 

TIRA cano Standard, cozinha ame= 

Vende-se 2 lotes-por 36:000$| e dependencias completas de 

cada, em “rua. recentemente | serviço e empregados. Negocio 

aberta; transversal á rua José|á vista, sem intermedinrios. 

Higino. Facilita-se 60 % pela |Informa Garcia, telefone — 

Tabela Price. Tratar com o Sr. | 23-5438. (X' 15036) 91 
Mello — Tel, 28-3303. 


(X 10957) 91 “ADMINISTRAÇÃO DE. ” 
TERRENOS PREDIOS 


Proximos aq Rio e bem situados. Lo-| Politécnica Engenheiros Ltda, — Des 


assinátura da escritura e o restante em 216 prestações, amortisação e juros pels tabela Price, 
o a O O O 1 A O O E 1 
Pingos — PREDIO CONSTRUIMO “1 
Pads | VE 
Vende-se otima residencia & Avenida Engenheiro Richarã, boa construção, com us assguin- 
tos peças: — 1.º pavimerito; 2 salas. 1 quarto, cova, cosinha, banheiro e despensa. —, 2.º pavi- 
mento: 4 grandes quartos, e banhelro completo. Fóra ds casa: garage, quarto grandes e banhel- 
ro de empregados, quintal Preço: 115:000$000, podendo ser' facilitado 50% a Jongo prazo. 
e qe mm a O O O 
SOOPACANANA — APARTAMENTO CONSTRUIDO — Avenida Copacabana 
N: 22-14" 
Vende-ro em predio novo, pequeno apartamento de otima construção, no posto quatro, com 
am seguintes peças! uma enta, um quarto, banheiro, cosinha, e banheiro de empregada, entrada de | 
serviço Independente. Preço: 72:0003, sendo. 17:000$000 a vista e o restante em 216 prestações de 
amortização e-juros pela tabela Price, , 
EL LITELITII AA em mo om om ma O O O O O O a a 


“TERFROPOLIS" — APRAZIVEL VIVENDA 


S. PAULO 
Vende-se uma otimn resifencla de construção recente na “Granja Guarany” com asse 


Escriptoco:; 
“guintes comodidades: 1 sala, £ quartos, hanheiro, quarto e banheiro de empregados, garage, va- Rus 15 de Neversbro, 143 - sala 6 = são PAULO 


randa, jardim, construida em contro de terreno. Preço 95:0005000. 


ARTIGOS SANITARIOS 


área, com testada minima de setenta metros, nas ime- 
diações do Palacio Guanabara, Marquez de Abrantes, 
Farani e Paysandú. Negocio rapido e urgente. Informa- 
ções com Marques Pereira, Edificio Porto Alegre 3.º an- 
dar, sala 304 — Tel. 42-8215. (X 11261) 91 


PREFIRA SEMPRE ESTA MARCA, QUE SE 
* ACHA Á VENDA NAS EOAS CASAS DO RAMO 


'CERAMICA 









4 


TERRENO - IPANEMA 
- OU LEBLON 


Compra-se à vista terreno em rua residencial 
com área minima de 15 x 45. Rua S. Pedro, 79, 


1º, — 23-4587 com Jair Maciel. . 
(X 10066) 91 
















“TERRENO! — ILHA DO GOVERNADOR 

Vendem-se 2 otimos lotes, bem localisados, por preço de ocasião. 
mm ST A TA O A A O 
“NITEROI” — Otimo aitio, hem Ioenlisado . 

Vende-se um sitio todo cultivado com $ alqueires produzindo de tudo, quase todo plan- 
tado com frutas de 20 qualidades, tendo uma Gtima casa muito confortavel com luz e agua cor- 













' : tal ameno, proprios para residencias de | PartAmENto especializado. Direção: Nas 
rento o mais duas casinhas pequenas, sendo todas de, telha e tijolo. Em clima bastante salubre, : A g A : NHARIA NS bor Silveira — Av. Rio B 143 
distando 25 minutos de Onibus. dar barcas de Niterói. Preço ; 115:0003000. ; Domesticos de Ferro Fundido e Batido ENGE ES Ao sprr Nele qro eneRe DOU Drégee aacenciO | qu andar, *— Cagoso) 9 
“ 60 0 mo es o — - o O am OSS O a O O O CTURA Eagenheiros Ltda. hz D ] I hiliari FNHORES propri propriciarica d de edifiel — 
“PREDIO" — ESTAÇÃO DE SAMPAIO Estanhados e Esmaltados ARCHITE g = ç — Direção: Nabor Siiveiro AM Rio pe tino divagar Rede Tonga 

Vende-se uma bfa casa, com as seguintes comodidades: 5 emas, saleta, 4 quartos, copa H . franco, 143 — 4º andar. (48950) 91 pra ca te adminictração, lendo prega 
ORA Ã: DANNAIO: quarto de costura, quarto e banheiro de empregada, Preço: 70:0008000. Representantes exclusivos de: : se CONSTRUCÇÕES tar finnço Cartas para este Jornal. 


TERRENO E CASA (X9097) 01 


» ads E tag qro) : CASA DE CAMPO 
(Aldeia Campista) 
D oura do o: A. pasa des o de Too dos 00000 


um Na pitoresca ilha do Governador: —a 
constrição e bem dividida, prestando (Jardim Guanabara), vende-se elegante 


ALMIRANTE BARROSO, 90 — 10: páv: ch estao de reter bungalow, confortavel, proximo. nos bas 


4 : nhos de mar e fronteiro a um belo bos 
í o DE ANEIRO à eua localização que dia é dis mais que de eucalyptus. Motivo de viagem) —4 y 
RI J se valoriza. — Informações por favor | Informações com o ar. Dario, é Avegida 


NOTA — Dispomos da pessoas habilltadas para atender todda oa clientes sem nenhum compro- €. i. SOUZA NOSCHESE S/A 


misso, bastando apenas telefonar para: SÃO PAULO vo 
“MENDES FIGUEIREDO “Tel 23/1079 — Cx Postal 2.406 


Rua 13 do Mao, 38, 4º and. — Ed: Colonho — 228452 — 42:2447 — A2ASTO |) na Teleg, “Noschese” “=” Rio de Janeico ! 











pi com o SR. ADRIANO (Armazen: S. | Rijo Braço o. 18$, À 
€ att) di C.V. 2500) (40425) GV 3800 Jorge). Hm Candido Brasil 0.º 173, — | quartos é mobilada. E mb a 
| GS EInCIm = DEI == == 3 RT emma = — , Astiga R, Alegre. CX 10R9% 91 e gar, e todo conforto, 4X 13043) 91 
> 
Ú Espa ss ESSE = Ss === E me 





CCP CPR TD rs remar 


Projecto e conitrucção de | 


OLIVEIRA LIMA & CIA. LTDA. 



















“> VENDESE-A! VISTA OU A PRESTAÇÕES EM 


"JARDINS GAVEA. 


; NA ESTRADA ADA DA O GAVEA; JUNTO AO” GAVEA GOoLI COLETA “COUNTRY 
CALÇADA 


RUN LADURRSO ti mis spo fest, procim é Praia. 


1, Torre 
co N8,3 —— “Porre 
de * “ Gaves 

dante 
Nº é — Mayn: 
e Tio 


“ra = loja. 











bum. Bervidos por 


eo pperiei n.'B, 


RU 








| TERRENOS EM-CAMPO GRANDE 


FAZENDAS REUNIDAS DO: RIO; DA PRATA E MENDANEA 


Estão 4 venda; magntficos bitlós. Exoslêntés para avicul. 
tura é agricultura, Eltuação “privilegiada, tom agua, Jus « Oni. 


ta o & prazo, Informações om Vasconcelos” or ma & rua do 
Carmo 85-2º — Fone: 28-4543, , 


Inscrigão.n, 55, no 4º Oticlo do Registro ds Imnteis, mo H- 


“EDIFÍCIO 


“Compro edificio de apartamentos, “dando bda renda, Base: 
600. “contos Cartas nónte Jornal para 14073, 


APARTAMENTOS - CELAMENG j 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de: pagê- ç! 
mento, vendem-se os últimos do “Edificio Amparo" a ser' “construido 
imediatamente. Informações pelos telefones 42-8215 e 42-9076. 


ETGOS, LTDA. e RAUL DE MELO 
EDIFICIO PORTO ALEGRE 


PTI mem pm çe a 


CERA É ad 
. 


PESE rea e tree - CORRETO DA. MANHA mem : Dong, 97 do 27 de Abril. de. 194, 


APARTAMENTOS DE LUXO [ AV. ATLANTICA. LEME 


pi DA GLORIA -N9..60 :- “PEGADO AO EDIFICIO “ELIXIR DE NOGUEIRA” 
STA INTEIRAMENTE LIVRE DA BAIA DE GUANABARA E JARDIM DA GLORIA 












MARAVILHOSAS RESI: 
DENCIAS EM SITUAÇÃO 
PRIVILEGIADA — DOIS 
UNICOS APARTAMEN- 
TOS POR ANDAR' 


VENDEM-SE MEDIANTE À ENTRADA DE 86:0008, 
“PAGOS DURANTE 12 MESES: E- O RESTANTE FI-] | 
NANCIADO “ PELA TABELA “PRICE OS “POUCOS, 
APARTAMENTOS COMPONDO-SE DE-HALL DE EM 
TRADA, 2 SALAS, BELA VARANDA COM FRENTE 
PARA GUANABARA, 4 AMPLOS DORMITORIOS, 
2 BANHEIROS COMPLETOS, COPA; COSINHA, TER- 
É RAÇO,:2 QUARTOS DE EMPREGADA E BANHEIRO | 
— VARANDA DE SERVIÇO COM ENTRADA INDE- 
À PENDENTE. GARAGE, OTIMA DISTRIBUIÇÃO. GE- 
“RAL-DE-AGUA QUENTE. 


ATENÇÃO: Todos 05 que comprarem du- 
rante O Inicio da construção pagarão apenas a 

transmissão sobre o terreno com grande '. 
economia 





















dna e noções com é 


Rua do Mexico, 90 — 7.º andar 
Tels. ::42:4380.-— 42.4780 


(X 8229) 91 


“+ RUA MACHADO DE'ASSIS 
“=Nendemse confortáveis: apartamenas Tá 


RECREATIVO Doi Ro di dé JANEIRO, 


BAIRRO RESIDENCIAL VAR 
RR ny Luca PS 


 — AGUA EM ABUNDANOIA — LUZ ELETRICA ua QULHrO 





no-com 34 metros da-frento e linda vista pars.o tnar, Preço gisodogooo”; Lx 
nu . aito, fqupoes nando magnifica vista. para o imar e o Re 
Golf. Club, tom uma área de 1.400 m2, nrvorisação abun= 
E) pintena vaiado pronto para construção, Prego de otsaião 
1ficó terreno tom 40 motros de frente, arborisado, cortado pé» 
o ema sirene ylsta para o mar. Preço espocinl por metro 


- Preços: de 808190 contos. 
Projecto e construcção de 
Graca Couto & Cia. Lida. 
é A ba * Uruguayana, 87; 1043-7170 5. 


E 
JE Toa | 


asas DE CLUBS. 
STELA Certo 


asunizod nu *; a. Eri 
sás, 91 


E jo 


70:0009000 


o ty 












“CINELANDIA 
- CONSULTÓRIOS. 


DISTRITO FEDERAL 


ótimas estradas de rodamgem: Vendas & via- 


aee em mma 


pEa. 130 me. VOTHO; Pepe es 14084) 81 





Situado à Praia do Russel nº go, é um edificio de 
um apartamento por andar possuindo cada um : sala, 





(x 14082) n 











io dependencios-de serviço Preço 190 ah om. 
grande facilidade do pagamento. 


PLANTAS, ESPROIFICAÇÕES E INFORMAÇÕES 


Constructora. Artechnica não 


AVENIDA RIO-BRANCO, sy: 
“12º ANDAR - 


DIRETORES TÉCNICOS: 
-F, BAPTISTA DE OLIVEIRA 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA ' 


v(uix) 90 


A DOIS DE DEZEMBRO —' (Próximo & Praia) 


Araujo Porto Alegre, 70 
3º andar - Salas 301 a 304 


(X 15054) 91 














APARTAMENTOS em COPACABANA 


(E 





DIFICIO —- TABARITE' 


Rua Santa Clara, esquina E Domingos Ferreira - Posto 4 


Vendem 


ciamento pelo E A. 


-se os ultimos apartamentos de frente com pequena entrada e longo finan- 
P. L (Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios). 


Typos de 2 e 3 quartos, com € sem garage, desde 90 contos até 130 contos. . 
Aos contribuintes do L A. P. L juros de 7/12 % ao mez e financiamento quasi integral 


CONSTRUCÇÃO A SER INICIADA AINDA ESTE MEZ. 


PLANTAS E DETALHES COM O INCORPORADOR, ENGENHEIRO. CIVIL. 


AVENDA NILO PEÇANHA, 155.- 





“Gerardo de: Lima e Silva. 
3 “ANDAR - ig son 


- TEL. 99. 8297 NE crsd, En mo 


(3 15018). 91 


1 e-— RCA À Tc nd id ———— no sam maço mesmo cm mm eme 


Projeto é construeção de OLIVEIRA LIMA:& es LTDA. 

















Todos os que comprarem durante o início da 
construcção,- pagarão apenas a transmissão 
sobre o terteno:com grande economia. 








quai :quastos, banheiro “completo; varanda; copa |) 
quarto. de empregado, W. G;. garage é den 


eee vo mar dr e 








m 















MAGNIFICOS: APARTA - 


XX ESTABILIDADE 








MENTOS OPTIMAMEN TE x PERFEITA SINTONISACÃO 
VENDAS EM IS MEZES | | 
SITUADOS — SENDO 2]| avista vescontos | 


MAXIMOS 


PaDIO CONTINENTAL» 
RODRIGO SILVA 36-TEL:22-8019 


Irmãos 
Duvivier Ltda. 


Administração predial — 
Compra e venda do Immovela 


VENDEMs 


UNICOS POR ANDAR — 
COM VISTAS PARA AY. 
ATLANTICA E R. GUS- 
TAVO SAMPAIO. 























| VENDEMSE MEDIANTE AS ENTRADAS DE 49:0005 
| E54:2505000 PAGOS DURANTE 12 MESES E O 
! RESTANTE FINANCIADO PELA TABELA PRICE, OS 
TPM POUCOS APARTAMENTOS COMPONDO-SE + DE: 

del HALL DE ENTRADA, SALETA, 2 BELAS SALAS, 2 
E] OTIMAS VARANDAS, 3 CONFORTÁVEIS DORMI 


era al ir a q a e 








IPANEMA, — Casa do resl- 
dencin, eníyio normundo, em 
terreno de 12x15, 3 quartos 
2 molos, copa, quarto de em- 
pregadn, dependencias o ga- 
mo. 


Onns de residencia, — | 
quartos, 2 salina, banheiro 
com subdiviato de chuvelro. 
copm, quarto pequeno, quarto | 
de empreznia, garnge, Terre- 
no de 11,50 = 2 ma, 















Onan de residencia — 
qunrtom bnllo mata de Jr 
anta da nimoço, bnnhetr 
côr. Terreno de 11,50 = & 


Casa nova, entro normas 
do, terreno de 10..21, com 4 






INFORMAÇÕES E VENDA COM: 


É OLIVEIRA LIMA & LTDA 


quartos 2 enins, threirm, 3 
vnrandos, ndean, quarto de 
erendn, banheiros, alper 


mnnaarda, quintal, 
Pagamento: moinde á vinta, 
metade a praso com juros de 
0% tab. Prire, 


COPACABANA, — Terreno Nº 
a crus Rodalnho Dastas me- 
Gindos Indo: direito 49,50. fado 
esquerda, 468 por 10 de frente. 


Terreno 4 ms Rodolpho 
Dasitas medindo: Indo direito + 
41 me, Indo esquerdo: é5 mm, 
por 327 do frente, 







ee wmtatia a LESTE ta e2= —a - atm om ques pu 
, 
k Ê La ” E É : irado : j NINE s pelo a 
ss DO RE = 15 ME SIGA So 1 a Se pa ClcaeE port áicad judias aci a vátei ce adro sé 
Ro oia aa ÍA e ee re pra SS E SS am APP Pp a rita mami am - 
1 — URGE SEDIA St me ERES TENS TETO VE TEC TI Spa, > - - . eme - = — 


E"; Roni 


Ruá do Mesico; 90: — 7 o vánda 
“Tels.: 424380 — 424780 


(10478) 10 






o 


* Apartamento no posto TI, 
frente para n Av. N 8, Copa- 
enbann, n terminar em Junho, 
com sala, O quartas, terraço, 
cominho, banheiro - completo 
aunrto de crendn, terraço de À. 
serviço, Parte & vimtn é par 
te a prazo, 


e od 








aaa 







Venda de 


“Imoveis. 


Apartamento no posto Tl, E: 
prestes nm terminar, optima E, 
atuação, &º pavimento, 1 E: 
Ú a, 2 quartos, * banheiro Eº 
completo, gunrto de crenda. 


JARDIM CARIOCA 


“a Piprésa de terréhos NU T da Ilha do Go= 
vernador, tem-asatisfação de participar aos 
seus amigos-e prestamistas que, no Sorteio de 
Quitação ontem pentizado, foi contemplada a. 
Exma. Sra, 


LUIZA, SOBREIRO 





Apnrtamento no posto TJ, 
conntrucção a começar! sa 
leta; 2 anima, 8 quartos, quar- 
to de crenda, dependencias, 
Venda a prazo, com entrada 
Intcial, 


LEME, — Apurtamento à 
rum Gustavo Sampaio, cons 
trucção a terminar em Julho 
deste nono, com & qnortos, 
ente. de sjnntor, living roçm, 
varanda, querto de crendn. 
banheiro e dependencias, ga E' 
rage, 


“Apartamento “a terminar é 


PGE is pa 
maio rs Art O a e. e ct mt 







“TNUCA 


Vende-se, próximo no Co- 
légio Militar, ótima residen- 
ola em centro de terreno de 
16x20 com S grandes ealas, 
4 quartos, 3 banheiros; gara- 
&º, acomodações para empre- 
gados com banheiro comple- 
to, et, “Preço 180 contos. 
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E a toi, “aa do anta, ving, 
7 ; anda anheiro completo, 
BOTAFOGO résidente nestá Capital, A Avenida, Beifa' Mar, dumrto de crendo, sermão de 





pagamento. 


BOTAFOGO: Casa À rua Vo- 
lontarios da Patria, em ter. 
reno de 8,80 por 70,50 ma. 
tendo no andar teérreor anta 
de visitas, nnlo de jantar, 'ua 
lota, 3 quartos, e dependen 
elis e mo 1º endnr 3 aalim e 
4 quartos, 








4.210, apartamento 'n. 1:207,, “portadora do 
coupon n. 492, correspondente à centena do As: 

premio da Loteria Federal; ontem extraida e” 
kefgrente ao'lote'n. 12" da aqgedr n 81, do 
Japa Cariota:: "o 


— "Quem compra terreno no JARDIM 
CARIOCA, goza dessa enorme vantagem que 
nenhuma outra empresa 'da:llha oferece: con- 
correr a sorteios de quitação e ficar com o ter- 
reno quasi de graça |. 


“Ainda é Mm "á se se: ES por Cobre 0 
que vale Ouro | - 


Vende-se grando prédio 
próprio para pensão com 18 
quartos, 6 salan, garage, oto. 
Pie da 250 contos, 







































a “REALENGO 


Venda-ss no melhor ponto 
ás localidade, área lotenda e 
aprovada “cora: 28 lotes, por 
60 contos, facilita-se o pagar 
mento. 1h 





ESTÁCIO, — Terreno À run 
Frei Caneca, medindo: 17,5 
de frente, -por:90 ms, de pla 
no e mais £0 de morro, 


BÃO OCHRISTOVAM, — Nu 
mona industrini, vendemos um 
terreno medindo 22x112 fren 

























de 2440 ma2, Um terreno com 
80x08,20 e fren de 7450 ma$ 
Um terrono de 02x110x75. 
6,000 maZ dando puro 3 ruas. 


RAMOS, —'D G0ns nuns, 
do construcção sollãa, em 
perfeito estado, pars. rendn, 


“IPANEMA 


Compro no tpaneiha ou Le: 
blon, cêsa pequena que tenha 
algum agi cedo de 140 E' 
BGONtams uz) esp 24 


ÍsUCA 
Vende-so na: Rus Rocha 


Miranda; lote-de 15x 60, por 
= 35 conto. 





































tocalianda em 9 terrenos que 
se defrontam, medindo: ,... 
19,80x40, um, e 10x40 antro. 
Ha expnço para outris cons- 
trucções. 


POETYROPOLIS: Restdencin 
de verko, terraço coberto, 1 
E vinga room quarto, banheiro 

completo, | dopá, quarto de 
orenda O dependencina, em 
terreno de D.ma, x 85 ma. Com 
pequena modifienção no ter. 
raço coberto, pofe-mo fazer 
óutro qunrto, Entrada da In- 
"E dependencia, 






Lindos ap com todos os melhora-: 
mentos, a longo teni "sem fucáia ecom jedi 
39 a sorteios | 


























““Peçam prospectos. é Ra â-: 
Av. RIO BRANCON. 142-3 andar 
— Fones: 42-3554 e 42-3812 


(Inscritos sob N. 1 no 7º Of de Imoveis, 
Lei, 58).. 











e peca 


Vende-sa “grande terreno 
de 135 x 150, preço 60 contos, 
fncilita-se no- pagamento, 






























Estação Portella, proximn 
Bm Miguel Pereira, Optimo ni- 
tto medindo O aniquelres mi- 
netros, com confortavel e mo 
dernn reatdencia mobiliada 
fiuminnda a um eteetrien 
caso para feitor, cocheirna 
envnlioa de selin, vehiratos, 
emnlina mven. horta 2 vacens 
e um heserro, cortnda rar 
lindo rio nprovelinvel qora 
moinho, piscina ou erinçõen 
Preço de ornalho. Zona ano 
berrima Atlifínde 000 ms, 








(49214) 93 
' ' S + - és | 


*|PETROPOLIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos, de tama- 
nhos variados, no edificio já iniciado, á 


rua 13 de Maio n. 136 









TRATAR COM 
GASTÃO. MACIEL 


“EDIFICIO JORNAL DO 
COMERCIO — 5º ANDAR 


























MIGUPL FERREIRA — Lim 
dn rentdencin do vero, cons. 
trução mova, tres quartos, 
omn sata, dependencias de 
serviço terreno de 25 = 489, 
“Agud nbondante, Piintna em 
mnaso escritorio, 


RUA GENERAL sia 70 


(49208) 01 


“TERRENO O VA A LAGOA 


vende-se 1 lote situado na 





















































PREÇOS DE 80 A 120 CONTOS ati (4BLTO) 61 
PROJETO E CONSTRUÇÃO DE a HYPOTHECA EE 
ente rise 


GRAÇA ul & CIA, ls 


a 10569) 91 


“Stilo Massar” 


Grande área de Terreno tom 
36.600 m2 à 


Estrada da Barra da Tijuca 


O LOILUBEIKO CANUID'TA 
autoriando por alvará do NM 
M, Juls da 7º Vara Civel nos 
motos do espolio Alejandro 
Goldembherg, venderá em let. 
tão din 5 de MAIO o referido 
altio que mede 451 mta. de 
fundo qela entendo anafntinda 
por - 200 mts de extensão 
ernnde parte plana e morro 
com agua nascente, está lo. 
entendo entre o hotel Cha 
farias e o ttanhangá Golt 
Ulub Exinte em parte do 

Àomesme nm) crdreira 
explornção, 








BAIRRO DE FATIMA À 
RUA DO RIACHUELO 





ho 


Terreno Centro-2.400 ms< -Vende-se 


a 5006 o mtã. prox, à Praça da Hápública existindo no mesmo 
3 prédios que rendem mais de 10 contos mensais, Mais intor- 
mações no escritº do proprigtario à RUA LAVRADIO, 157, 1.9. 


“Gas 16 às 18 hm. todos ou alas utéis. Não sé informa por telefono. 
(CX 15112) 91 


"FLAMENGO - 
RUA ALMIRANTE  TAMANDARE 
Vendo otima propriedade com 3 pavimentos, -constru- 
À ção recente, rendendo 1:400$000, 'em terreno de 9x15 ms. 
Preço 250 contos. 


É Procurar sr; Cabral, das 13 ás 15 horas, Largo do 
Machado. 3, loja. 











































ronrasa É 
“SUA CASA 






























“ss tóssa) 9. 


2 —emns se e 


E — E Er E Ci td 













a e 


TR do — 


remeemeo m ru ee 


ep e prvemeerea gmjm 


POUSO TO Do PATA TOA 





| 


ns 


! 

ua 
+ 
q 


pç 


qe, 


Da A o pi 
ERES (ee 


q 


E 


TURF 


A CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEY-CLUB 


Será realizado o classico 
Costa Ferraz 


A* reunião de hoje, no hipo- 
árqmo da Gavea, sorvo de base 
o olnasico Costa Terraz, destina- 
do aos produtos nacionais do 
dols anos, n corrar-so sobre a dig- 
tuncia de 1.000 metros, Muito bom 
a trad deixou o potro Car- 
Pincho em suas duas unicas apre- 
mentações em público, visto que, 
depois da doixar-so sobrepujar 
pelo sou companheiro de jugueata 
Cades, dominou facilmente Exú 
om 48" 4/5 para os S00 metros, 
e nesim ante sua participação no 
cotejo desta tarde, 6 justo apon- 
fá-lo como o compotidor mails 
destacado por fazer sum wu viO- 
ria, Completam o cumpo da pro- 
va, Cades, Uklundia e Orecella, 
dã ganhadores, Cyrla, qua secun- 
dou Cades no prémio Paul Mau- 
gé. No handicap final para ant. 

- mais estrangeiros, medirão for- 
ças em 2.000 metros, Poquitu, 
rep] Favius, Petrel e Missis- 
etpl, 

Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
eprrentes; 


Carpincho — Cades — Crecelto, 
Dina — Acayá — Paraopeba. 
Capelo — Gurjushá — Lyesia. 
Sonventr — Zunido — "Tamboril, 
Folo — Barbara — Batota, 
Aprikoso — Azteca — Patavina, 
Pandeiro — Afago — Brasil, 
Fetrel — Soloma — Poquito, 


A primeira prova será corrida 
é 1 hora da tarde, 


MONTÁRIAS EB COTAÇÕES 


As montarlas compromissadas é 
totações oficinta são as seguin- 
tes: 


Clássico Costa Ferraz — 1,000 
metros — 20:000$000, 


Uklandia — L, Lelghton 
Crecelle — P, Bimões , 
Cyria — KH, Soeres .. 
Cinema — Não correrá 
Carpincho — J, Zuniga 
Cades — D, Ferreira , 


Premio Santelmo == 1.000 me- 
tros — 10:000$000. 


bl 
51 
so 
50 
Ex 
55 


Dina — W. Andrade . 
Acayá — H. Molina . 
Mirahy — Não correrá. . 
Paraopeba — P. Simões 
Rto Casca — L. Mezaros 
Taco — C, Pereira . . 
Bonitinha — KR, Freitas 


Premio Tia King — 1.400 me- 
tros! — T;0008000. 


Cat Ks, 
20 Capelo — D. Ferrelra . d5 
70 Ouro Verda — O, Serra 56 
7% Pori — A, Henrlgues , 63 
7 Bidd — W. Andrado , 5 
60 Zamiel — GC. Pereira . db 
60 Dalita — G. Costa , . 53 
60 Lysla — J, Mesquita , 68 
40 Otarlo — 8, Batista , , 5 
40 Gurjahd — P, Gusso . 55 
40 Geniparana — P, Simões 63 


Premio Krebelina — 1.400 mo- 
+ tros — 6:000$000. 


Cot. Ks. 
40 Tamboril — RB, Freltas 55 
25 Souventr — J. Mesquita 55 
O Capoeira — O, Pereira , 63 
as Zunido — P, Gusso . . 55 
60 Zuril — H. Soares . . 655 
30 Rapidez — P. Simões . b3 
30 Astor — D. Ferreira . 53 


Premio Tacy — 1.200 metros 
+= 6:000$000, 


Polo — R. Freltas . 
Batota — J, Zuniga 


Tipoia — P, Simões , 63 
Campista — A, Brito , 
Bango — F, Cunha . . 
Aventureiro — D, Fer- 
reirã , cvs 
Gran Senor — W, 


" An 

Dado) info vão 
Inhanduhy — J, Mor- 
ndo . cc coco. 65 


Premio Saphinha — 1.500 me- 
tros — 6:000$000. 


Aprikose — J. Zuniga . 
Notivego — 5, Batista, 
Patavina — P, Blmões , 
Ampere — D, Ferrolra 
Supateador — R. Urbina 
Malisana — A, Gomez . 
Gallatate,— W, Andrade 
Mahá — KR, Freltas , . 
Azteca — P, Gumo .. 
Sayonara — L, Lelghton 


Premio Saphinha — 1,600 me- 
tros — 6:000$000. 


Es. 
bo 
Gá 
56 
Go 
ho 
48 
5a 
Go 
58 
48 


Aprikose — 3, Zuniga . 
Notvago — B. Butlsta . 
Patavina — P, Simões . 
Ampere — D, Fereira . 
Sapateador — R, Urblna 
Malisana — A, Gomez. 
Gallurate — W. Andrade 
Mahó — KR. Freitas , . 
Azteca — P. Gusmo . .« 
Sayonara — Ia Leighton 


Premio Negus — 1,600 metros 
- 6:000$0U0, 


Ks. 
W. 
ao 


57 
64 
66 
68 
57 
58 


Poncho Verde 

Andrade , , «.. 
Brasil — J. Mesquita . 
Jaça — C. Morgado .. 
Guajirá — P. Simões . . 
Afego — J. Zuniga . . 
Pandeiro — L. Lelghton 
Grumete — R, Freltas , 


Premio Buscapé — 3,000 metros 
Ks, 
48 
64 
6a 


Cot, 

— 10:000$000. 

Poquito — W. Cunha . 
Soloma — L, Lelghton . 
Favius — J, Fernandes 
Petrel — J, Mesquita , 60 
Miesissipi — R. Freitas 67 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria ds corridas rece- 
beu até às 7 horas da noite de 
ontem, declarações de foríalt de 
Cinema e Mirahy. 


FESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primeira 
prova está marcada para às 12 
da tarde. Os Interessados, Jo- 
ckeys e entraineurs, deverão com- 
parecer & respectiva tribuna, 
fquela hora exata, 


OS DESFERRADOS 


Correrão sem ferraduras os 
animais Paraopeba, Bldú, Astor, 
Polo, Aventureiro, Malisana e 
Mesho 


x 
A CORRIDA DE ONTEM 
Opulencia levantou a prova 
principal 


A reunião de entem, no hipo- 
dromo da Gaves, assistida pelos 
Enbitués, teve tníclo com a vitd- 
quilos, A. Brito; 2º — Olticoró, 


FOOTBALL | 


A ABERTURA DA TEMPORADA OFICIAL 





- Disputa-se hoje o Torneio Initium 


A Ligo: do Footbull do Rio de 
Janeiro fará destilnr hojo, À tar- 
de, no campo do Botafogo F, C., 
todos os seus dez clubes filiados 
que vão disputar o proximo cam- 
peonaot, concorrendo no Tor- 
relo Initlum de 1941”, cortamen 
quo pela sun natureza apresenta 
um aspéto teonico diferento nom 
jogos de duração normal, mas que 
sempre agruda so publico. pols, 
Já me póde fazor um gulzo sobra a 
provavel figura de cada um para 
na lutas vindouras, 

Esto ano, o numoro do concor- 
rentes aumentou, pela entrada 
do Canto do Rlo F. €,, de Niterál, 
que fará eua estréia enfrentando 
o) mengo, 


Don concurrentes, Já se ennhe: 
cem os conjuntos do Fluminense, 
Finmengo, Amerlea a Vasco, que 
ne exibiram em amistosos na ul- 
time semana, permanecendo a 
ourlosidado em torno dos quadros 
do Botafogo, que fez uma brilhan- 
te flgura nos seus matches no 
Mexico, 8. Cristovão, Madureira, 
Bonsucesso, Bangú e o gremio ni- 
terólensa. 


O sorteio renlizado para as ell- 
minatorias, formou os seguintes 
encontros: 

1.º — Fluminense x Bangú 41 
hora, vob a direção do Oscar P. 
Gomes. 

2º — Canto do Rio x Flamen- 
go, É 1,90 — Julz Mario Viana. 

to — São Cristovão x Vasco da 
Gama, às 2 ha, — Juls — José 
F. Lemos. f 

4o — Botafogo x Amorica, ás 
2,30 — Julz — José P. Pelxoto. 

5.º — Bonsucesso x Vencedor 
do 1º — às 3 hs, — Julz — Gul- 
lherme Gomes. 

6.º — Vencedores dos 2º e 3.º 
jogos — fg 3,90 — Julz Florovan- 
toe Dangelo. . 

To — Madureira x Vencedor do 
40 — da 4 hs. — Julz — Oscar 
P, Gomes. 


8.º — Vencedores do 5,” e 6.º jo- 
gos — 65 4,90 — Julz — José P. 
Lemos. j 

9.º — (Final) — Vencedores do 
1º e 80º jogos — às 2,05 — Juls — 
Mario Viana, 


A DIREÇÃO DO TORNEIO 


Para dirlglr o certamen Inau- 
gural da temporada carioca de 
football, a Liga escalou as aeguin- 
tes autoridades: 

1.º jogo — Cronometrista 
Oyama Castro Leal, Juizes da l- 
nha — Humberto Tomé, Rafae] 
Ferrentinl, Silvio Vilano e Oswal- 
do Rolo. 

.º Jogo — Cronometrista — Sil- 
vio W. Pereira, — Juizes de l- 
nha — Acacio Neves, Agostinho 
Batista, Antenor Corrêa e Anto- 
nio Ferreira, 


Os nficiais escalados vara o 1.º 
Jogo, servirão tambem no 3.º, 5.º, 
79 e 9º, e os escalados para o 3.º 
tambem funcionarão no 4.º, 6.º, e 
.* encontros, 


OS TEAMS PROVAVEIS 


Devido às exigencias de lei, os 
clubes só poderão atuar com os 
Jogadores em situação legal, de 
forma, que nhó 4 muito certa a 
presença de determinados elemen- 
tos nas suas equipes, sendo esta 
a provavel formação dos teams 
concurrentes so “TInitlum"* 

Fluminense — Batatacs; Norl- 


val e Reganeschl; Malazzo, Spl- 
mel! e Afonsinho; P. Amorim, 
Juan Carlos, Tim, P. Nunes e 


Carreiro, 


Bangii — Jorge; Nedinho o Ml- 
neiro; Silvio, Octaclilo e Adouto; 
Lyla, Madureira, Anito, Antonio 
o Odir, 

Fiamengo — Yustrick; Newton, 
é Volante; Pichim,  Jocelino, e 
Artigas ou Medlo; Sã, Zizinho, 
Jorge, Nandinho e Jarbas. 

Canto do Rio — Evaldo; Gerson 
e Degas; Pepe, Portela e Selmo; 
Joãozinho, João, Teixeira, Russo é 
Midlay. 

Botafogo —Aymora; G, Bell « 
Araraquara; Laxixa, Z. Morel- 


rn .o Zaroy;. 'Tadiquo, Gernidino, 
O. Leito, Sardinha o Murilo, 

America — Cabrita; Aralton é 
Tildon; Oscar, Bolinha e Alcebia- 
des; Nolson, Balefro, Planido, Ni- 
cola e Esquerdinha, 

Bonmticesso — Francisco; Clor 
donido e Mauricio; Brito, Bibl e 
Domício; Galego, Carocu, Euna- 
plo, Nelson e Murilo, 

8. Oristovdo — Onclnha; Her- 
nandes o Mundinho; Gunltor, Dos 
dê e Arquimedes; Roberto, Salim, 
Valentim, Nestor « Curtlo, 

Vasco da Gama — Chiquinho; 
Jahá q Oswaldo; Alvaro, Figilola, 
o Argemiro; M, Rocha, Alfredo, 
Viludonica, Gonzalez o Orlando, 

Madureira — Alfredo; Benod!- 
oto e Aplo; Octacillo, July U e 
Erteves; Jorge, Lelé, .Tzulus, Jalr 
e Dentinho. 


O BOTAFOGO TEM NOVO 
PRESIDENTE 


Tendo o sr. João Lyra Iilho re- 
nunclado a presidencia do Botgto- 
go F. C., o Consalho de Rovisão 
desse club escolheu o sr, Eduardo 
Trindade para assumir o cargo e 
terminar o periodo ndministratl- 
vo do sr, Lyra, isto & até de- 
zembro, vindouro, 

O novo presidente do glorioso é 
uma figura traditional do seu 
quadro socjal, tendo prestado na- 
sinalados serviços no gremio da 
Avenida Wenceslau Braz, rece- 
bendo dos seus consoclos, como 
gulnrdão pela sua “dedicação, o tl- 
tulo de soclo benemerito. Além de 
esportista esforçado, o er. Trin- 
dado é um cavalheiro que honra- 
rá o enrgo quo teve como ocupan- 
tes figuras do relevo de Renato 


Pacheco, Pino Machado, Paulo 
Azeredo, Serglo Darcy e outros 
botafoguenses. 


UMA NOTA OFICIAL 


O Botafogo F. O. distributu à 
Imprensa a seguinte nota otiolal; 

“O Conselho de Revisão do Bo- 
tafogo Fotball Club tomundo co- 
nhecimento dos termos da renun- 
cla apresentada polo sr. dr. João 
Lyra Filho e lamentando o cara- 
ter de Ifrrevogabilidade em que 
estão vazadas, resolveu, em ses- 
são de hoje, eleger o sr, dr, 
Eduardo de Góes Trindado para 
completar o mandato presidencial 
Iniciado pelo dr, João Lyra Filho. 

Resolveu, ainda, lançar em ata 
um voto de agradecimento e louú- 
vor no presidente João Lyra Fi- 
lho, pelos serviços desvelados e 
inestimavels prestados no exerct- 
cio da presidencia, no Botafogo. 
(a) Luíz Aranha — presidente do 
Conselho de Revisão, " 


* 
ESCALADOS OS SCRATCHES 


PARA A FESTA DO 
TRABALHO 


Ontem & tarde, estlvoram F6- 
unidos na Liga de Football, os 
tecnicos dos clubs filindos, zonvo- 
cudos para a organização dos 
escratohs das zonus sul e norte, 
que tomarão parte no proximo dia 
1 de mato, no estadio do Vasco da 
Gama, num mutch em homena- 
gem ao sr, Getullo Vargas, no 
programa comemorativo aos fes- 
tejos do Din do Trab&lho, 

Compareceu a cituda reunião, 
o dr. Fernando Peixoto, assisten- 
te do diretor do. Departamento 
Naclonal do Trabalho, que jun- 
tamento com o assistente tecnl- 
co da Liga, floou clente da orga- 
nização dos dols teams, que fo- 
ram pelos tecnicos presentes es- 
colhidos na maior cordialidade. 

Serutch da zona sul 

Batatacs; Norival e Machado; 
Procopio, Jayme e Affonsinho; 
Sa, Zizinho, Carvalho Lelte, Ge- 
ninho e Herculos. 

RSoratoh da zona norte 

Chiquinho; Jauh' e Florindo; 
Coracilio, Bibl o Argemiro; Ro- 
berto, Lélé, Izalas, Jair e Orlon- 
do, 

Reservas — Dorival, Newton, 
P. Amorim, Og, “Tim, Jarbas, 
Francisco, Oswaldo, Brito, Aziz, 
Nestor, Esquerdinha e Lula. 








e Mensagom, Tempo, 98 3/5 se- 
ria de Payal, que depois do dur 
conta de Biribá, susteve bem na 
chegada, es cargas de Imbetiba É 
Sunbeam, que: o acompanharam, 
nesta ordem, no marcador, Nos 
premios imediatos, venceram, co- 
mo se esperava, as eguas Yoko- 
suka e Opulencia, esta secundada 
de Blenvenue, e aquela, de Per- 
dulário, na falta de outro que 
pretendessa a colocação... A se- 
guir, Gabino & Olticoró, em luta, 
superarim a linha de Americano, 
cruzárndo o disco separados por 
pequena diferença, conservando o 
[lho de Cald, o teresiro posto. 
Depois, Yucoí, delxou-so dominar 
nos últimos momentos por Yuste 
e Scandal, que formaram a du- 
pla. A milha final (ol perourri- 
da de ponta a ponta, por Obuz, 
que não se apercebeu das atro- 
peladas de Axum e Controle. que 
lhe flearam a mais de tres cor- 
pos. Obuz, na apresentação ante- 
rlor, há sete dias, fol quarto de 
Urucuré, Aransas o Egaso, em 
1.400 metros, 

O resultado geral da corrida fol 
o seguinte; 


Premio Pojaquera — 1,500 me- 
tros — 4:000$000, 1º — Payal, e, 
5 a., Rio de Janeiro, por Funchal 
6 Saudosa, do er, A, 8. Azevedo, 
entraineur G. Rela, 45 quilos, J, 
Martins; 2º — Imbétiba, 68, C, 
Morgado; 3” — Sunbeam, 48, O. 
Coutinho. Correram mais Casano- 
va, Birlbá, Sakuntala, Madureira, 
Ufal e Opel, Tempo, 101 4/6 se- 
gundos, Ganho por tres corpos; 
o terceiro a igual distancia. Pou- 
lo do ganhador, 7,5$100; dupla 
(34), 59$000. Placés, 24$800; réis 
113900 e 73$100. Apostas, réis 
26:480$000. 

Premio Gablno — 1.400 metros 
-— 4:000$000. 1º — Tokosuka, 0., 
5 a., São Paulo, por Sin Rumbo 
e Yokohama, do sr, L. P. Ma- 
chado, entralneur E, Freitas, 62 
quilos, D. Ferreira; 3º — Perdu- 
tarto, 49, N. Pereira; 3º — Ura- 
quitan, Correram mais Braila, 
Divertido, Forriel e Maroim. 
Tempo, 91 3/5 segundos. Ganho 
por cinco corpos; o terceiro a 
cabeça. Poule do ganhador, réis 
15$500; dupla (13), 21$200. Pla- 
cés, H$800 e 118600. Apostas, 
39:2709000, a 

Premio Aedo — 1,600 metros 
— 6:0008000. 1º — Opulencia, x. 
4 e., Argentina, por Codihué e 
Oportuna, do Stud Sotéa, entral- 
neur L. Santos, 50 quilos S. Ba- 
tista; 2* — Blenvenus, 48, O. 
Coutinho; 3º — Falr Day, 63, O. 
Santos. Correram mais Kilwa e 
Dominó. Tempo, 103 2/5 segun- 
dos. Ganho por cinco corpós; o 
terceiro a tres corpos. Poule da 
ganhadora, 128100: dupla (12), 
348500 Apostas, 35:9709000, 

Premio Yuste' — 1,400 metros 
— 4:000$000. 1º — Gabino, o., 6 
a. Rio de Janeiro, por Ministro 
e Amphora, doer. 4 J. A. Fon- 
seca, entraineur F. Machndo, 51. 
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AUTO SPORT 


A SEGUNDA FROVA DA 
TEMPORADA . 


Disputa-se hoje a subida 
da Tijuca 


Em uma grande parte da Ave- 
nida da Tijuca, ecrá disputada 
uma Importante prova de auto- 
móúbliismo e motociclismo, órgant- 
zada, pelo Automovel Club do 
Brasil, pura homenagear o pra- 
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CORPEIO SPORTIVO 





feito Fenriquo Dodsiworth, cujo 
premio principal tem o, sou nome. 

Trinta concorrontos om carros 
do turismo e de corrida dinputa- 
vho a primaria do Importante pa- 
reo, que tem desportado muito 
entusiasmo no. publico aprecla- 
dor do auto-mport, 

O ropresentunte da União Bo- 
neficonto — Conforme tivemos 
oportunidade de notlcisr o A. O. 
B,, convidou a União Benefloan- 
te dos Motoristas | Brasilolros 
para so fnzor roprogentar na Bu- 
bida da Tijuca, Essa antidado do 
classo designou o volanto Fer- 
nando José Fernandes para ro- 
presenta-ja mi sensucional cor- 
cida do hojo, 

Santos Soelro correrá — Inem- 
peradamonto chegou ontem, o 
volanta santista Santos Soelro, 
quo se Inscroveu, obedecendo nos 
proceltos regulnmentares, para 
disputar hbjo a Sublda da Tiju- 
cu, plotando a sua Flint, 

Pronta a pista — A pista fol 
preparada e hojo oslará pronta 
para a sensacional corrida, ! 

Comparecimento das altas au- 
toridades — O A, C, B. convl- 
dou os ministros do Estado, se- 
orctarios da  Prefeltura e das 
Forças Mecanizadas do Exercito, 
nlém do convite de honra ao 
prefeito Henrique Dodsworth em 
cuja homenagem so realiza a 
corrida, 

Fechamento da pista — A pls- 
ta será totalmente fechada ds & 
e 30 horas, precisamente, deven- 
do ser dada a salda para os car- 
ros do turismo, ás 9 horas Im- 
preterivelmente, a 

O presidento do A. O ED. B. P. 
no Rio — Encontra-se no Rlo o 
dr. Vicente Assunpção, presiden- 
to do Automovel Club do Estado 
de São Paulo, afim do assistir 
k disputa da Subida da Tijuca 

Interesse do presidente Mosas 
— O presidente Herbort Moses, 
do A, O B, vem acompahando 
com o mails vivo Interesse todas 
as providencias tomadas pela (Co- 
missão B&portiva para n realiza- 
ção da Interessante corrida re- 
lampngo desta manhã 


Lulz Cavalcanti não correrá — 
Lulz Cavalcanti, que deveria par- 
ticipar da corrida de hoje comu- 
nicou a Comissão Sportiva a im- 
possibilidade. de correr, em vir- 
tude de. não ter conseguido pro- 
videnciar os necessarias concertos 
em seu carro para a disputa dr 
Sublda da Tijuca, na categoria 
dos carros do turismo, 

Sorteio para a largada — Pro- 
curando evitar casos, a Comissãu 
Sportiva do A. C, B. resolveu 
estabelecer o principlo de sorteio 
para a largada dos carros de 
corrida, o que devará ser felto 
para os caros de grande força e 
com possibilidades de figurar en- 
tro os primeiros colocados, 


O sr, Dulcidio Gonçalves, cha- 
fe do policiamento, baixou as se- 
guintes Instruções relativas no 
estacionamento de veloulos no 
longo da Avenida Tijuca: Esta- 
clonamento: Poste 510/3430 
predio da Avenida Tijuca, 192. 
Poste 5046,-rus Itapuá — 1, Pos- 
te 5046, rua Itapuá 2, Poste 
510/94, em frente & cua TItapuá, 
Poste 510/146, em frente no ater- 
ro Parreira, lado esquerdo. Pos- 
te 510/126, em frenta no aterro 
Parreira, . lado direito — carros 
da Prefeitura, Posto 510/284, 
aterro Jaqueira, 


“A partida será em frente Ro 
poste 510/17, e am chegada será 
em frente ao poste G1Q|412, 

Os automoveis. que disputarão 
a Subida da Tijuca, estaolonarão 
na rua Itapira, 


TENNIS 








TORNEIOS INTER-OLUBS 
DA F.T.R.J, 


Os jogos de-hoje 


Em proseguimento 4 tempora- 
da da Federação de Tenis do Rio 
de Janeiro, serão realizados na 
manhã de hoje, os seguintes jogos: 


SEGUNDA CLASSE 


Tijuca x Rio de Janeiro — Qua- 
dras do Tijuca, 


QUARTA “CLASSE 


Yasco w Tijuco (4) — Quadras 
do Vasco, ' 

Rio de Voneiro w Canto do Rio 
— Quadras do Rio de Janeiro. 


Fluminonso v Germanta — Qua |, 


dras do Fiuminense. 
Cartoca w Tijuca (B) — Qua- 
drag do Carioca, 


TORNEIO DE ESTREIANTES 


Onrivos w Tijuca — Quadras do 
Carioca. 


* 
OS TENISTAS DO CANTO 
DO RIO CLASSIFICADOS 
NA F.T.R.J. 

Na última sessão da diretoria 


da Federação de Tenis do Rio de 
Janeir ofol aprovada a seguinte 








classificação dos tenistas do Can- 
to do Rio: 


THRGIUTRA CLASEI 


Porslo Ferreira do Agular, Ma- 
mol Carmo Reis, Vitório Ribeiro, 
Joseph Brour o Luls Santos Oll- 


volra, 
QUARTA CLASSE 


Mario de Souza Ribeiro, Clau= 
dio Castanelra Brandão, Antonio 
Leonardo da Costa, Admiberto Fer- 
relra do Agular g Burlco Brandão. 


QUINTA CLASSE 


Hello Garcia, Homero Macedo, 
Afranio do Vale, Paulo Frumen- 
elo, Nolron A. Poreira, Toblas 
Mnchado, Conrado Van Ervon, 
Tbany O, Fibelro e Sylvio Cola- 
res Moreira, 


ESTREIANTES 


Angelo Nunes Agular, Paulo 
Cesar Pimentel, Oswaldo Busta- 
mante de Silva, Alvaro Joaé Ton- 
seca, José Silvero Barbosa Junior, 
Bablno Mangeon, Erico Drarte, 
Aloldes Short Vieira o Anthar 
Porto. 


AINDA A CLASSIFICAÇÃO 
DAF.,T. R.95. 


Em um comentario que publl- 
camos ontom, assinado por Jis- 
ter Drive, tem o seguinta pe- 
ríodo: 

“Favoreceu escandalosamente a 
Inteligente distribuição dos tenis- 
tas do Fluminense pelas cinco 
classes e facilitou ao Tijuca de 
participar da. maioria dos cam- 
pennatos", 

Houve a omissão de três pala- 
vras, tirando o sentido da afirma- 
tiva, 

O reforido período, felta a do- 
vida correção, é o seguinte: 

“Pavoreceu escandalosamente 8 
Intoligente distribuição dos tenlts- 
tas do Fluminenso pelas cinco 


classes e facilitou no Tijuca de; F 


participar da maioria dos cam- 
peonatos com duas equipes”, 


ET. 


PARA O ESTOMAGO 


ummo  GARBOSTRITE 
seguro (om comprimidos) 


(ana6s 


REMO 


A REGATA DE NOVISSIMOS 





Realiza-se hoje esse certamen 


Na ensenda da Gloria, será 
disputada pela segunda vez & 
“Regata de Novissimos" organi- 
zada pela Liga de Remo, e patro- 
clnada pelo Club do Regata Lago, 
que fo! anulada por áto do Con- 
selho Técnico renunclante da re- 
feriãa . entidado, F 

Essa certame, apezar do mes» 
mo não. ter egradado a alguns 
concorrentes, aumentou: de Inte- 


ressa, pois, os vencidos das pros |. 


vas do din 13 ultimo, estão dis- 
postos & vencer, uma vez que já 
conhecem as forças adversarias, 
enquanto que os láureados espe- 
ram repetir o feito amtorior, | 
Doze provas constituem o pro- 
grama, do qual se salientam dois 
pareos ds “honra” e os Classicos 
“Henrique Dodsworth” o “Perei- 
ra Passos". - 
Nos dois primeiros, o Vasco que 
dominou com suas yoles de -es- 
treantes e principiantes, continua 
como franco favorito, enquanto 
que nos classicos, apezar dos brl- 
lhantas triunfos conquistados pelo 
Natação e Flamengo, depois con- 
testados polos juizes do chegada 
devido fs balisas onde entraran, 
podem eer vencidos polis, 08 ser 
adversarios estão em Ótima forma, 


"A diretoria da Liga de Remo, 


auxiliada por varias comissões| Reis 


controlará o certame nautico, 
cujo primeiro pareo será corridu 
fz 8,80, seguindo-se vs domais de 
15 em 15 minutos, obedecendo 
esta ordem: 


1º — Honra — Yoles a 3 de 
estreantes, 1 

2º — Yolos a 8 de principlantes. 

8º — Double trincado de “no- 
vissimos”, 

4º — Giga a 2 de novissimos, 


6º — Honra — Toles a 2 de 
principiantes. 

6º — Skifts trincados de novis- 
elmos, 


 — P,. O Henrique Do- 
dsworth — Toles a 4 de es- 
treantes, 

8º — Doubls trincado de prin- 
olpiantes, 


9º — TYoles n' E de estreantes. 

10º — P. O, Pereira Passos — 
Gigs a 4 de novissimos, 

11º — Toles a 4 de princl- 
plantes. f 

12º — Yoles a 8 de novissimos. 

Todos os pareos serão corridos 
na distancia de 1,000 matros, es- 
tendo a partida armada na ponta 
da Gloria, e a chegada, em fren- 
to & amurada de Santa Luzia. 





















C/C/ MOVIMENTO (Sem 


Capital realizado CONOR 


MATRIZ - Rua do Carmo n.º 57/59 - Rio de Janeiro 
FILIAL - Rua Alvares Penteado n.º 49/53 - São Paulo 


Condições para as contas de depositos 


C/C/ POPULARES (Maximo 10:0008000 ssssesssesaasase 
C/C! LIMITADAS (Limite 50:000$000) «+.» 


6 mezes , cosuseenenasuneesas 
lã mezes , conserssenssess 
12 mezes c/ renda mensal .esa 


Nesta conta o depositante retira mensalmente os juros por melo ds cheques 


Banco dos Funcionarios Publicos 


FUNDADO EM 1890 
10 








limite) 


C/C! DB AVISO PRHVIO 

Retirada de quataquer quantias mediante aviso previo, minimo 60 dias 
C/ DE PRAZO FIXO 

(Deposito sem límito) 


LETRAS A PREMIO 
Bujeitas a sôlo proporcional 


É MOTOS , auesennasenaGanGaC NEN En aaa nana a rancnc acne saca se ses s a 
t3 mezes . CORNETAS CNCEETECCA SCORE RES E SOA nan Ena nana sena na 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


t Emprestimos em C/C/ Garantida — Descontos — Guarda de Valores 


Cobrança na Praça e no Interior 


-000:000$000 


5 %a. a. retiradas livres 
4% % mm . retiradas livres 
8 %a.a. retiradas livres 






AM. a. 


Ga. 
1% a. 





, 

12$100. Apostas, 73:860$000. Pis- 
52, A. Gomez; 3º — Americano, 
58, R. Freitas. Correram mais 
Joan Crawford, Blus Boy, Aedo, 
Lido, California e Garça. Tempo, 
82 1/5 segundos. Ganho por pes- 
coço; o“ terceiro a dois corpos. 
Poule do gunhador, 598000; dupia 
(12), 408300. Placés, 18$300, réis 
13$900 e 34$300. Apostas, réis 
45:350$000. 


Premio Aransas — 1.500 me- 
tros — 5:000$000, 1º — Yusto, a, 
4 a., São Paulo, por Middle West 
€ Yerba Buena, do sr. A. L. 
Campos, entralneur W, Costa, 56 
quilos, S. Batista; 3º — Scandal, 
54. P. Simões; 3º — Tucos, Ef. 
P. Gueso. Cotreram mais Ama- 
pols, Qh! Zé, Climens, Copa Roca 





— ati qm 


em 
O —- = 


gundos. Ganho por melo corpo; 
o terceiro a igual] diferença, Pou- 
le do ganhador, 14$200; dupla 
(24), 493400, Placés, 108400; réis 
17$000 e 12$000. Apostas, réis 
57:890$000, 


Premio Urucaré — 1,600 me- 
tros — 5:000$000, 1º — Obuz, «e, 
6 a., São Paulo, por Festeiro e 
Bombarda, de d. Francisca Frel- 
tas, entralneur O. Feijó, 568 qui- 
log, R. Freitas; 2º — Axum, 58, 
P. Gusso; 3º — Controls, 54, P. 
Costa, Correram mais Egaso, Ar- 
kansas, Occano, Batucada, Ma- 
rumbt e Tipa. Tempo, 104 4/5 
segundos. Ganho por tres cor= 
pos: o tercelro w um corpo. Pou- 
E RR IS100: duna TE. 
Besóuo; places, z69500; 188300 q 


ta de areia normal. Movimento 
geral das apostas, 277:920$, sendo 
com os concursos, 464:0754000. 


RESULTADO DOS CONCURSOS 


Bolo simples — Dols vencedo- 
res, com 5 pontos, cabendo a cada 
um 3:404$000, 


Bolo duplo — Dois vencedores 
com 11 pontos, cabendo a cada 
um 3:584$000. E 28 

Betting de 10$000 — Olto ven- 
cedores, cabendo a cada um réla 
1:189$000. 

Betting de E$000 — Vinte e um 
vencedores, cabendo a cada um 
EE2498000, » 

Betting duplo — Nove vencedo- 
tes, cabendo a cada um 15:450%. 
































campeão da entegoria de ame- 
dores, os teams secundários dos 
olubes cariocas vão disputar, 
quarta-feira próxima um 'Torneto 


campo rubro, sendo essa a prl- 





de 1941 
VARIAS ESPORTIVAS 


4 PRIMEIRA RÚSTIOA DO 
ANO 


Com trinta ntlotas do fundo, 


morh disputada polu primeira vos 
na Ilha do Govornador, uma pro- 
va oflolal do ntlolinmo curioca, é 


patrocinado pela Liga de Atlo- 
Usmo do Rlo do Janeiro, o que 


consta do uma corrida rústica do 
5.000 metros, cuja partida o cho» 
gada sorá no portão principal do 
8. C. Cocotá, que há pouco me 
tiltou na referida entidade, 


Esta escalou para a prova, que 


tor Início As 9 horas da manhã, 
as seguintes autoridades: 


Árbitro goral — major Ciro Re- 


paia dirotor — Alfredo Colom- 
nhas; 
Bragança; 
Gastão Lobão; eronomotristas — 
Maria Lonk, 
bons Esposol, 
Sleglinda Lent. Julses do pereur- 

Bo — dez socios do Cocotá , 


médico de, Breno Mascare- 
juis do partida — Luso 
juiz do chegada — 


Selda Souza, Ru- 
Joviano Melo e 


O INITIUM DE AMADORES 
Homenageando o América FP, O, 


Inftftum, o qual terá lugar no 
meira vez que êsss certame é 
levado a efeito, O primeiro jógo 
será inicindo hs 7,80 horas da 


noito. 
ELIMINATÓRIAS DE NATAÇÃO 


Para s classificação dos con- 
correntes ao próximo Concurso 
Aquático, organizado pela Ligá 
do Natação e patrocinado pelo 
C. R. Gragoatá, estão marcadas 
para hoje, ha 4 horas da tarde, 
na piscina do Guanabara, as ell- 
minatórias para a referida com- 
petição Infanto-juvenil, | estando 
Inscritos côrca do 150 guris. 


CHEGOU O PASSE DE 0G 


Deu entrada ontem, na Liga do 
Football, o certificado de trans- 
ferência do Jogador Og, envindo 
do Racing para o Fluminense 


PODEM SER INOLUIDOS 


A Liga de Football, dqu licença 
aos clubes que solicitaram auto- 
rização, para Incluirem em suma 
equipes os Jogadores abaixo: 

Flamengo — Jayme e Alberto, 

Fluminense — Brant o Renga- 
neschi, 

Bonsucesso — Brito, Fantonl, 
Gualter e Oswaldo. E 

Bangá — Rubens, Jorge e Her- 
mes. ' 
Botafogo — Borges, Sardinha, 
Alceu 'e Estanislau, ; 


“CONTRATADOS PELO BON- 
BUCESSO 


O Bonsucesso registrou ontem, 
na Liga de Football, os contra- 
tos dos Jogadores Gualter e Os- 
waldo, | 

Ambos atuaram no ano passa- 
do pelo Vasco da Gama, o pri- 
melro como amador 'e o segundo 
como proflesional, “| - 


COMPETIÇÃO DE OIOLISMO 


Promovido pelo Clube Interna- 
clonal de Clolistas, disputa-se ho- 
je, à tarde, no campo de 8. Crla- 
tovão, uma competição clelistica 
dedicada às três clnsses de con- 
correntes, que em número bastan- 
te animador sa distribuem pelas 
mesmas. 


CONTRATOS REGISTRADOS 


Na Liga de Football, foram re- 
gistrados os seguintes contratos: 
Pelo' Botafogo, Alfredo Moreira 
Junior, Aymore Moreira, Carvalho 
Leite, Heleno do Freltas, Lourl- 
val Lima, Tadeu Nieweglowekl, 
Znroy Moraes; pelo Flamengo, 
Artur EGilva Junior, Carlos Vo- 
lnante, Mamede Antonio e Epa- 
minondas S. Moura; pelo São 
Cristovão, David Curtis e Valen- 
tim Pinho; pelo América, Oscar 
Saraiva, Hello Terroso s Eduardo 


ASSEMBLÉIA NO NATAÇÃO 


Está convocados para reunir-se 
depois de amanhã, a assembléla 
geral do Clube de Natação e Re- 
gntus, afim de eleger membros 
transitórios do conselho delibe- 
rativo do clubo jagunço. 


+ REVEBAMENTO UNIVER- 
SITÁRIO 


Está despertando o mais: vivo 
entusiasmo, «& grando corrida pro- 
movida pela F, A. Estudantes, da 
qual participarão todas as Fa- 
culdades, Essa prova, que aorá 
realizada na próxima quarta-fal- 
ra, às 9 horas da noite, terá a 
aeststência técnica da Liga de 
Atletlsmo, e como prêmio a “Ta- 
ga Presídonte Getúlio Vargas”, 


“Participarão da mesma, duas 
equipes do Colégio Universitário, 
esperando a turma da Prala Ver- 
melha cumprir boa performanca. 
Pede o Inatituto Negrão, o com- 
parecimento de todos os sous atle- 
tas, hoje As 8,20 da manhã, no 
Colégio, 


CAMPEÃO O BOAVISTA 


Realizou-se anto-ontem, no 
Clube Ginfstico Português, o 'Tor- 
neto “Initlum" de Basket-Ball 
promovido pela Liga Bancária de 
Esportes, tendo o Boavista ven- 
pgldo o Crédito Real pola conta- 
gem de 24x12; a A. A, Banco 
Português do Brasil por 22x 10 é 
4 A Banco da Província do Rio 
Grande do Sul por 97x7. Cam- 
peã- do 'Tornelo, Esteve assim 
constituído o quadro do Banco 
Boavista, que conquistou mais 
uma magnífica vitória: Gullher- 
me, Pinto, Pacheco, Nascimento, 
Norival, Haroldo, Políblano, Chan- 
belat e Bechelll, 

Inúmeros funcionários dos ban- 
cos litigantes compareceram ao 
Ginástico, incentivando os eus 
colegas & vitória, 


PARA ELEGER O BR. MAR0OS 
- DE MENDONÇA 


Está convocado para reunir-se 
em primeira convocação no dia 
20 do corrente e em asgunda em 
6 de malo, o conselho deliberativo 
do Fluminenso FP. C, quo deverá 
apreciar a seguinte ordem do dia: 


a) — apresentação do relátório 


e julgamento das contas relativas 
no exercício de 1940; b) — elel- 
cãb do presidente: do Clube e da 
comissão flacal, e homologação da 
escolha dos demais membros da 
diretoria; c) — essuntos de In- 
terêsso geral do Clube, julgados 
objeto do deliberação, 


HYDROGELE 


Tratamento sem operação, pelo Dr. Leto 
nídio Bibeiro, Alvaro Alvim, 31, id ars 
zIs 


BÔNECAS SIMBOLI- 
SANDO A VIDA PAN- 
- AMERICANA 


Nova Tork, 28 (HH. 'T.) — Aca- 
ba ds Inaugurar-se cum dos 
maiores hoteis desta cidade uma 
exposição de bonecas gob o signo 
da amizade pan-americana. 

A exposição, em que figurem 
bonecas vestidas. com os trajes 
naclorals dos diversos pulses da 
Americo Latina, tem alcançado 
imenso exito nas rodas roctais, 
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PARA SUA ESPOSA....; 


Adquirido com a “'diterença”” no 
compra de uma roupa Renner 


Suo espéso taró hoje um dia feliz porque V, a 
comprou umo roupo Rennor. Assim é porque V & 
pogou muito menos por umo roupa Renner, e, “com 
o “dilesenço” do aque hobituclmente pogovo por 
quolquer ouro roupa, poude-presenteor suo espósa 
De fáto, Rennar, oferece-lhe essa vantagem, e mois 
economia de preço, tecido garantido, corte Impecavel 
e ocobomento perlelto, porque Rennar realizo desda 
o plantação do linho e Id atá o entrego do roupa 
Todos os homens modernos devem conhecer q roupa 
Renner e aproveltor-se dos vantagens que o mesma 4 
oferece As espósas felizes o dirão. 


- OURIVES, 3 e 5 








ta britanico Phillipp 


Carr 


Bão Paulo, 26 (A. N.) — A ca- 
pital paulista hospeda presente- 
mente um. das mais destacadas 
figuras do jornalismo britânico, o 
er. Philipp Carr, autor de Os in- 
oleses aão assim, livro que será 
editado em língua portuguesa por 
uma livraria do sul do país; 


+O jornalista Phillipp Carr for= 
mou-so em Oxford, tendo entes 
cursado o Winchester Gollego, 
onde o general Wavell fez seus 
estudos secundários. Ex-comba- 
tento de 1014-1918, possão a Cruz 
de Guerra Francesa 6 a Cruz da 
Legião de Honra, 

Philipp Carr conhece toda a 
Europa, com exceção da Rússia, 
Turquia e Escandinávia; Em 
Lisboa, tornou-se amigo parti- 
cular do chefe do Departamento 
de Propaganda, er. Antônio Fer- 
ro, o qual brevemente visitará o 
Brasil. á 


O jornalista que ora nos visita, 
representou várias vezes a Ingla- 
terra nas conferências am prol da 
paz, realizadas em Lausanne e 
Genebra. Tendo vivido cerca de 
20 anos em Paris, privou com as 
mais representativas personalida- 
des do mundo político e Hterário 
da Trança, entre âles, Lenormand, 
Passeur, André Maurois, qJuleá 
Romains e Girardoux, cuja peça 
tentral, Stegfried, traduziu para o 
inglês e fol representada nos Es- 
tados Unidos. 


| Philipp Carr gozou também da 
intimidade do general Weygand e 
do Herriot, Sobre a personalida- 
de dêstes dois vultos da política 
francesa, o Jornalista britânico 
pronunciou as duas últimas con 
ferências em Paris, 


Wington Churchill, o atual pri- 
meiro ministro Inglês, Duff Coo- 
per, lord Simon, Mr. Eden e 
Amery são seus: amigos, sendo 
que do ultimo deles foi colega de 
estudos em Oxford, 


Brasil — medida do grandeza 


Procurado pela: reportagem da 
Agência Nacional, Philipp Carr 
declarou Inicialmente: 

- O Brasil 6 a primeira terra 
americana quo visito, As minhas 
impressões são excelentes. Es- 
tou verdadeiramente entustagma- 
do com esta nação, É tão.gran- 
de a minha admiração que tomo 
o Brasil como medida para aqui- 
latar, por êle, a grandiosidade da 
América, 


Um luro sobre o Bras 


— Conheço grande parte do sul 
do Brasil — acrescenta o entre- 
vistado, Percorrí, viajando de 
automóvel, Lagôa dos Patos, Ca- 
xias, Lages, Vacaria, Blumenáu, 
Curitiba, o Florianópolis. - Gosta- 
rlo, de conhecer todo 'o país, in- 
olusive o oéste, mas por enquan- 
to Isso não me é possivel, Em- 
barcarel logo para o Rio de Ja- 
meiro, lá permanecendo alguns 
dias. De volta a São Paulo, vou 
passar dois meses numa fazenda 
em Americana e nessa cidade do 
interior paulista, vou escrever um 
livro sôbre o Brasil, basendo no 
farto material e na abundante do- 
cumentação que colhf nas minhas 
viagens. 


Livros e autores brasileiros 


— Ainda não posso l&r pertel- 
tamento os livros escritos em por- 
tuguês — disse o sr. Fhilipp 
Carr — pois meus estudos estão 
no iníolo, Minha senhora, en- 
tretanto, Já leu alguns livros 'de 
êxito como Pureza, Salgueiro, 
Olhol os Lírios do Campo, e; no 
momento, está terminando a lel- 
tura de Martim Cererá do posta 
paulista Cassiano Ricardo. Em 
Porto Alegre, conhecf particular- 
monte dofs grandes autores brasi- 
Jofros, Érico Verissimo e Viana 
Moog, 


O Brasi s o Estado Novo 


— Meu entusiasmo pelo Brasil 
não se exprime por palavras — 
reafirma o jornalista inglês, É 
um país de progresso o fadado a 
um futuro ' magnífico. oque 
contribus pars essa grandiosidnda 
brasileira & sem dúvida a obra 
governamental! do presidente Ge- 
túólio Vargas, que soube atender 
a todas as aspirações do povo, 
graças à orientação política do 
Estado Novo. 


Outras notas 


Dando por finda a entrevista, 
o er. Phillipp Carr fes referências 
especiais à amabilidado do povo 
brasileiro e h acolhida que lhe 
tem sido dispensada em nosso 
país, 

-— —Quando voltar da fazenda 
em Americana, pretendo fixar re- 
sidênciz em Bão Paulo — cidadão 
que jé conheço bem, e que me 
surpreendeu pela operosiânide «e 
generosidade Impares, terminou o 
intrevistado, 





Em Sis Paulo o jernalis- O ABAIXAMENTO DA 




















ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


PROF, LUÍS AFONSO JURUENA 
DE MATOS 


PRESSÃO ARTERIAL 
ALIVIA O CORAÇÃO 


APRESENTAMOS AOS NOS: 


BOS LEITORES UM MODO A cadeira de Química Orgânis 


SIMPLES E EFICAZ ca a Biológica da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Estas 

DE CONSEGUI-LO do do Rlo, vaga com o desaparee 
Prozado leitor, sabemos' Olcimento do saudoso educador de, 


Juruena de Matos foi agora pres 
enchida pelo seu filho dr, Lufs 
Afonso Juruena de Matos, que já 
o estava auxiliando como assise 
tento há cerca de três anos. 

O prof. Luís Afonso fes o cum 
so de Farmácia na mesma Pacule 
dade Em 1939 bacharalou.ve em. 
Quimica na Faculdade Narional 
de Filosofia diplomando-se, em 
1940 como professor de Quimica, 


+ 
CANDIDATOS 


À Escola de Medicina 


Estão abertas mm Inarripções de 
enrso de revinÃo para o Concaom 
so de Habilitação de 1042. nm F As 
CULDADEO DE CIENCIAS MEI 
CAS, á ruas Ondeto Ulyuaea Vet 
25 Petar | 


quanto é desagradavel possuir 
ou ter um dos seus com a pres: 
são arterial elevada, tornando-o 
um desanimado para o bem VI- 
VER Aconselha-se nestes casos 
um tratamento simples e como- 
do, & baso de Jodo que se nche 
ligado ao murrevio e ao potas 
sto, elementos de eficiente indi 
cação nas afecções cardio-vas 
oculares; nos individuos hiper 
tonsos e na arterioesciorosa 
produzindo-se o abaixamento da 
pressão artorial, alivia: o: cora 
ção. Como estimulante glandu- 
lar, provoca a ativação do meta 
bolismo e atende a nutrição das 
proprias paredes arteriais e so 
gundo “Emery e Chatin” é a 
melhor Indicação atualmente o0- 
nhecida, Experimento TANTOL 
o fonico depurativo ctentifico 
que límpa o sangue e pelos ele- 
mentos que o compõem é q ra- 
medio naturaimento Indicado 
para este tratamento. 

(47898) 


Foram absolvidos antigos diro- 
fores da Associação dos Empre- 
gados no Comercio 


Por so tor negado, de acordo 
com os estatutos, a conceder au- 
xilio-funeral a um associado fa» 
lesido estando atrazado de sete 
meses no pagamento das mensa- 
lidades, a diretoria da Associação 
dos' Empregados ho Comercio do 
Rlo da Janeiro no bienio 1939- 
1040 fol levada & Justiça, envol- 
vida em processo-crime, * 


Acaba a justiça de se pronun- 
catar sobre o processo, decidindo 
abrolver toda a diretoria da 
acusação que lhe foi imputada. 
Fol julz o dr. Pedro Borges da 





=" e040-— o 
As escolas inauguradas, 
no paiz, no dia do ani- 
versario do presidente 
Getulio Vargas 


Pelos telegramas que recebof 
até hoje, a Cruzada Nacional de 
Educação pode Informar que, no 
dia 19 do corrente, foram Inaugus 
rados 794 crcolas nos seguintes 
Estados; | ) 

Estado do Rio Grandes do Sul, 
150; Minas Gerais, 197 Espirito 
Banto 66; São Paulo 48; Paraná 
47; Sergipe 42; Bala 40; Pinuf 
40; Rito de Janeiro 83; Santa Ca» 
terina 31; Maranhão 21; Alngoas 
20; Pará 19; Ceará 18; Amazonas 
19; “Pernambuco 16; Golãs 14; 
Territorlo do Acre 12; Mato Gros= 
so 10; Rio Grande do Norte 64 
Paraiba 4, Total 704. 

Esse numero ainda crescerá, 
pols estão sendo aguardados Ins 
formações de muitos municiplose 


MALES DO FIGADO | 


« Dragoas Bttolto |! 
Silva, do Tribunal de Segurança 1 , 
Nacional, que em interessante HEPOFILINA Ps 
sentença expôs as razões quo im- (39262) 


puzeram a nbasolvição, 'O recurso 
“ex-officio” da sentonça pars o 

ribunal Pleno confirmou a de- 
cisão do juiz dr, Pedro Borges da 
Silva, e, aesim, floou mnaís uma 
vez evidenciada a correção da re- 
ferida diretoria no modo de agir 
assim registrada nos consideran- 
da da eetença: 

“Considerando que, como se vê 
dos varlos elomentos informati- 
vos do processo, o marido da 
quelxosa, no fnlecer, estava atra- 
zado em seta meses nas contrl- 
bulções' a que se obrigara como 
socio da Associação dos Ermpre- 
gndos no Comercio do Rio de Ja- 
neiro, e “ex-vi" do art, 89 dos 
estatutos da mesma socledada, “o 
asociado que falecer com debito 
de mensalidades superior a eels 
meses, não deixará nuxilio para o 
funeral”; assim, 

Considerando que o eto do pre- 
sidento da | referida associação, 
confirmado, em gráu de recurso, 
pela respectiva diretoria, e con 
sistento no indeferimento do pe- 
dido da viuva do socio falecido 
pera a concessão daquele bene- 
fioio, foi praticamente em obe- 
dlencia & lal interna, emanada da 
assembléia geral, a cujo impera- 
ao não- podiam fugir os açusa- 
Os; 


DE 
PARA LIVRAR POR: 
TUGAL DOS HORROs 

RES DA GUERRA 


Um apelo do cardeal pas 


triarca de Lisboa. 


Lisboa, 26 (H, T.) — O cam 
dial patrinca d. Manuel Cérejetra 
acaba de publicar uma carta em 
que pede uus flelis que trabalhem 
com paciencia s com preces para 
livrar Portugal dos horrores da 
guerra, 6 concorrer apidamente 
para o restabelecimento da paz. 

Diz o apelo: “Oremos a Deus 
com fervor para que apresse'o 
tim da guera e nos dê um pas 
justa e duradoura quo o sangue 
já derramado seja o preço da 
uma. organização Internacional 
que respeita os direitos de Deus, 
assegue E justiça, salvaguardo a 
existencia e a lberdade dos pos 
vos, bem como assegure a defesa 
da pessoa humana, Que Portugal 
seja poupado ao horror dag des 
vastações, das violações, das mor« 
tes é dos sofrimentos que formam 
o cortejo inseparavel de todas as 
guerras, Quo n justiça de Deus 
sustente o dofenda os nossos gos 
vermantes, a nossa honra nacios 
nal, a nossa segurança, e o pas 
trimonto acumulado em olto ses 
culos de historia,” 


me 
O presidente Getulio 
Vargas, cidadão honos 
rario de Lisboa 


Lisboa, 28 (H. T.) — O preste 
dente da municipalidade desta 
capital fará hoje, na seds da eme 
baixada do Brasil, entrega ao eme 
baixador Araujo Jorge, do díplos 
ma e da medalha de ouro da cls 
dade ds Lishoa, distinções confes 
ridas ao presidonte Getullo Vim» 
gas, por ocasião das festas coma 
morativas dos centenarios portus 
Eueses em 1940, 

O pergaminho concede ao che 
fe do Estado brasileiro o titulo 


de cidadão honorarto dada 
de Lisboa, dis 


eim m—— 
Um ex-militar vai depôr 
por deprecata 


A ex.praça do 32º B. C., An= 
tonto Bertolete, atualmente nesta 
capital, foi arroluda como testes 
munha do processo movido no Pa- 
raná contra José Palmeiro da Cose 
ta o José Aurelio Malta, pelo que 
deverá comparecer ú 2a Auditoria, 
afim de prestar o sou depalmento 
na carta precatoria expedida pels 
Auditoria da &* Rezião: Militar, 


Considerando quo o caso escapa 
no llcito penal para constituir 
materia cível, a cer debatida e 
julgada na justiça competente, se 
a esta for afeta; 

Alvo os reus João Ferreira 
de Morais Junior, Pedro ds Ma- 
galhãos Comin, Rubem Vieira 
Machado, Joaquim Salgado de 
Oliveira, Cornelio Marcondes da 
Luz, João Paim ds Menezes Ca- 
mara, Luiz de Azevedo Bilvelra, 
Honorio José Rodrigues o Hera- 
elito Velente, da acusação que se 
ço sogra na denuncia de fo- 

as 3. 


Chamada para ultimar o 


processo de montepio 


Maria Pereira dos Santos, pro- 
genitora do moldado Salvador Pe- 
retira dos Santos, recentemente fa. 
lecião num desastre, está sendo 
chamada A 2º Audloria de Guer- 
ra para vultimar o processo de 
monteplo a que fez jás como uni- 
ca herdeira, 





mes cos 





Mal sem remédio. 





Nas reminiscências dedi 
tdentidado da Capitá, erre 
Olamans do Machado de Asala que 
por si mesnio, jamais entraria 


num automavel, Coel 
Lafapetto Silva From, 
vdrios vezes, O trimeoiro, então 
que guardava bem os pormenores 
da existência real dessa angular 
rapariga, ouviu do velho escritor, 
em mais do uma oportunidado, 
explicação de que ndo se utilisu- 
va do veiculos com motor a ex. 
plosão porque achava “progresao 
dr mails”, No tempo délo, que era 
o do Rio sujo é tortuoso, o bon= 
ein elétrico se inaugurara como a 
tlitina pulavro ' dos transportes 
urbanos, O automovel era Julio 
rumo, “Fico com as sombrus de 
tim poasado extinto a qua não 
teve oulpa de minha teimosia om 
lia sobreviver”, obstinava-ss O 
tronísta setudgendrio, 


Netto, como disso, conheceu a 
Capitá em carne a osso, Cresceu 
o tornou-se mulher nas vizinhans 
cas daquelo que q fixarta garu 
tncortalizá-ia, Mas a esto respol- 
to, com o mintério, havia em 
Pipa rn de so ser inilacroto, 

autor de A Conquista não fugia 
da influências do melo... fra 

Falando, gorém, da ogerisa de 
Machado pelos automoveta, Netto 
Contou-me um episódio que Que- 
lho Cintra lhe havia narrado na 
presença do amigo e confidanta 
de Braz Cubas, 

— Como você não ignora, em- 
glicavama o prosador maranhen- 
se, à Olintra devemos Copacabana 
a os dondes elétricos, Não Jjalta 
quem Jaça restrições a respoito, 
mas a verdade é que o engenhel- 
ro pernambucano fot o entusiasta 
dos melhoramentos, Assim reco 
mheceu a Botanical Garden, malas 
tarde Companhia vJordim Botâni- 
co, O Flamengo, a partir da rua 
Dois da Dezembro até ds prdias 
de Botafogo, Vermelha a Copuca- 
dana, ganhou as linhas que sé 
distenderam, Cintra furou o Tu- 
mel Velho, abrindo caminhos para 
os arelais e lugares de pescado- 
ros, que viraram bairros de lugo, 


Em 1892, com q representação 
do govórno e q assistência de 
Custodio de Mello, que se fotogra- 
fou ao seu lado numa solenidade 
do Passeio Público, mandou rodar 
o primeiro bonde eletrifioado, No 
dia seguinte, Cintra viajava num 
dos novos carros, sentando-ts do 
lado do conselheiro Barradas, o ju- 
risoonsulto quo enjrentara à Ruy, 
"o Supremo, defendendo à Floria- 
no. “Pois - Barradas, homem de 
grande erudição e espírito enololo- 
pédico, declarou o Cintra que tudo 
aquilo. não passeva de fopo de 
artíficio. Os bondes a burro, oon- 
cluta o Jurisconnulto, matavam 
por esmúgamento, Era uma van- 
tagem, pois os elétricos, em cho- 
vendo, irlam fulminar os despra- 
cudos com essa novidade de, cor- 
rontes contínuas.. Machado sorria 
disoratamento, . pencando que o 
automovel ainda seria gplor, Os 
bondes, observava - dle, 4ó agem 
cóbre or trilhos, Os automovola, 
porém, ogem e reagem em qual- 
quer sentido. Despovoariam a cl= 
dade, Cintra não era dessa opt- 
nido, mas. não deixava de ser 
cgrateçido à fidelidade de Macha- 
go aos seus elétricos, 

Netto lembrava-me que on dois 
ficavam horas e horas no Garnier, 
a recordar o Rio de antes da Pas- 
aos e Ostaldo Orue, Dealtavame 
no, cheios de saudades. 

— Tudo esquisítico da gente 
imblto velho, concluta áls, 


Párecia-me, porém, que Macha- 
do a Cintra sentiam muito maia 
o mooidado, que as fóra com o 
Rio colófilai, do quo as transfor- 
smpções, que vleram com o pro- 
dressô trepidanto. A tristera ha- 





POEIRA OU “CISCO NOS ÓLHOS 








Coliridyra brasil 








Temos um 









eceitas 


(De CACILDA 
“Arte 


DOMINGO 


Almoço 


Macarronada d italiana 
Córne para o molho 
Pudim de legumes 
Pasteis de palmito 
Torta con gelda 


Lunch 


Gulgadinhos de arros 
Biscoitos de côco 


ALMOÇO 
MACARRONADA A! ITALIANA 


Cosinho em agua, sal e cheiro 
1/3 k, de macarrão fino. Não del: 
xo cosinhar demais e escorra & 
agua em passador passando em 
eeguida q macarrão em agua fria 
para tirar-lho à goma. Arrume 
em travessa. um pouco do macar- 
rão: polvilhe com bastanto quel- 
jo ralado (mistura queijo Parme- 
zon com Cchester) por cima del- 
to uma concha do molho de car- 
no. 
Novamente coloque mais um 
pouco de macarrão, queijo e mo 
jho. Ropita esta operação até tor- 
minar o macarrão. Termine com 
molho e bastante quello. Levo ao 
forno por uns minutos e strvas 


CARNE “PARA O paridd 

Tomo um peso regular de car 
ne (assen. nleatra, ou outra car- 
ne que não seja seca) parta-a em 
pellnços de tamanhos regulares € 
condimento-a com. alho bem es- 
magado sal: cheiro pimenta do 
retnos 1 éravo da India um pou 
code oregamo cebola 
cáldo de lImão- 





"dor o dr, Rodrigo Otavio Fil 
| dente da Associação Comercial & para 


O TO Se e 


“NO GAVEA. GOLF 


prog o 


Pair 
y 


Ide 


An bonecas louran da Exponição de Mo- 
nn Tnglesna estiveram, ontom, no Gares 
Golf & Country Club. Logo mais, À tar- 
de, estarão no Jockey, exibindo lindaa 
tolinttom, que, dignda de presagam, não 
Mo ainda as de grande guia. Estas foram 
Pesnrvadas para à apoteose final, para ca 
destes do Coprenbana-Palace, para a so- 
cladade carinca, e para o da Urca, em hos 
netício da Chan do Pequeno Jornaleiro, 
A arte maogtotral dos costureiros londrinos 


pu pe 
Dinha 


acrá a sarpresa final da Exposição de Mo- 
das Inglesns, mina a etogancia dos belos 
manrquinavivos 6 tal, quo atral e en- 
emita a vinta, mesmo quando aparecem 
em simples trajes de passeto, 1) foi anim 
que elas surgiram no Gavea Golf & Ooun- 
try Clob, Telas » clsgantes como sempre, 
tal como nom mostra a fotografia acima, 
tenda por ocasião doses visita, que, aliás, 
lhes proporcioncu momentos agradabilinal- 
mos de alegria e encantamento, 





vila de Thes ner malor porque o 
mal era sem remédio... 


João Paraguassú 
— tam 


Para o Album de Mile... 





DESPEDIDA 


Adeus, 6 terras faqgueiras, 

ó gente qua me quer bem.,. 
Ah! nunca, meu jilho, queiras 
dizer adets o ninguem... 


Floriano de Lemos 


— 


— A mentira d a prando enga- 
nadora da vida, Por isto mesmo 
é quo els, sendo mails amavel, 
agrada mais do que a verdade. Só 
as possoua com espírito de saori- 
fício sabem greforir esta dquela. 


CAPIVARY — Vida Brasileira. 
O 


A beleza é obrigação: 


A mulher teor obrigação de scr bonl- 
ta, Hoje-em dia só é feio quem quer. 
Essa é a verdade, Os cremes protetores 
para a pelo ao aperfelçoam dia a dia, 

Agora Já temos o creme de Alínce 
tltra concentrado que se caracteriza por 
sus ação rápida para embranquecer, afl- 
var e refrescar a cotis, ; 

Depols do aplicar éste cremes observe 
como a aus cotlis ganha um ar do na 
turalidade, encantador & vista, 

A pelo que não respira reseca q tor 
mao horrivelmente secura, O Creme de 
Alfaca permito m pelo respirar e do 
mto tempo que evita os panos, as 
manchas, as asperesas e & tendência 
para a pigmentação, 

O viço, o brilho de uma pele viva 
e sadia volta a imperar com o uso do 
Cremo de Alísco “Brilhante”, 

Experimente-o, 


—— 
Almoços 





Resllra-ss amanhã, o almôço que os 
amigos e admiradores do ministro Sal- 
gado Filho vão oferecer-lhe à 1 hora, 
no Clube Ginástico Português, em regos 
sijo pela sus nomeação para o alto car= 
go de ministro da Acroníutica, A 'co 
missão, do que fazem parte os ministros 
da Guerra, Marinha, Trabalho, Justiça 
e outras autoridades escolheu pos ora 

O, presi- 


fazer o brinde de honra o ministro Aria 
tidos Guilhem: As Jintas: para adesões 
alnda poderão ser encontradas na sédo 
do Jóquel Clube Brasileiro, & avenida 
Rio Branco n. 193, no à paira do. Co 
mércio" e ma Câmara de Comércio Nipos 
Bruslletra, onde poderão ser ndquiridos 
os respectivos cartões para reserva de 
lugares, ' 


variado “stock de automoveis usados FORD e de 
outras marcas por preços razoaveis. 


Vendas á vista ou a longo prazo 


“WILSON, KING & COMPANHIA LIMITADA 


RUA BENTO LISBOA Nº 
Telephone: 25-4191 e 25-4637.. 


de Arte Culinaria 





T, SEABRA, autora do livro 
Culinaria Brasileira”) 


Esquente bem 1 colher de ba- 
uha o deito aí a carne. Refóguoa 
bom e só junte agua quando es- 
tUver bastante dourada, Logo que 
comece ficar macia, adicione 1 ce- 
bola em rodelas ou rainda. o que 
será melhor. 1/2 k,. de tomates 
sem péles é 1 colhor do bôa mas- 
sa de tomate Gesmanchada em 
pouca agum, Cosinhe em pouco 
fogo e pingus aos poucos agua 
ou caldo do carne. Condimento 
com mais sal se fôr necessario, 

Pingue gotas do limão e sirva 
com o macarrão. 


PUDIM DE LEGUMES 


Cosinhe 4 cenouras: 3 batatas 
& nabos: 1 raiz pequena de aipim 
o 1 couve-flôr. Passe tudo por pe- 
neira. depois de bem macio. 


Adicione 1 colher de manttelga, 
32 colheres de maizeno desfeitas 
em 1/2 copo de leite, 5 ovos ligel- 
ramento batidos e 5 colheres de 

Misturo muito bem e levo no 
queijo ralado. 
forno om fôrma untada e polvl- 
jhada de farinha de rosca. 

Forno quente, 


PASTEIS DE PALMITO 


Massa; - 

3-chicaras de farinha de trigo. 
abra uma cova e ponha no cen- 
tro 1 -ovor 1 colher de manteiga « 
misture bem. Junte É farinha e 
vá pondo agua salgada e morna. 
até tomar consistencia, 

Lave muito & massa é descance. 

Rechelo: 

Doure em 1 colher de manteiga. 
1/3 cebola ralada junte 3 colhe- 
res de farinha ds trigo é doure-os 


el bem. 


Adicione pouco a pouco 1/2 copo 


t49068) | 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Be u bilis não corra livremente, 08 
alimentos não são digeridos « apodre- 
Os gases incham o estomago, 
risão de ventre, Você 
o é como que envens- 
nado, Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 
Uma simple evacuação não tocará 
sa. Nada as famosss 


Fasem co 
vremente essa litro de bilis 
sente-se disponto para tudo. Wão 
sam damno ; são suaves e contudo são 
pararilhosas ark fazer a bilia correr 

vremente. Peça as Pllulas CAR- 
TERES para o Figado, Não socelta 
imitações. Preço 35000. 


Exposição de livros 


4 Amoriação Prasilolra da Imprensa 
enviou ao escritor Claudio de Sousa, o se 
wuinto oficio a proposito da exposição de 
amas obras ma Livraria Clvilitação por 
motiro do XVIII anivérsario da pablica- 
cão de sem. primairo romance *Pater]* a 
do aparecimento do 11 edição do * 
Mulheres Fatalo"; “ 

“A A DB. Le es proprlo congratu- 
Inmo-nod com o presado consocio mo ser 
Aúnugurada wma exposição de-auas obras, 
contribuição valiosa & literatura nacional 
e ao pensamento brasileiro — Herbert 
Mostra, presidento," 

A exposição durará toda esta semana, 
o diariamente nquele autor mutogratar 
suas obras, 


Nos Clubs. 

Unid de Repotos do Flomengo — Hoje 
domingo, &s 8 horas da noite, reallnar-se-d 
o bnbitual jamtnr dansanta na ande do 


Club do Regatas do Tismongo. Tenja com 
ploto para damas e cnvalhelrus. 
—O— 





Natalícios 





Far anos hojs o (dr. Alnxandra dos 
Anjos, Jurista o advogado, Não lhe fnita- 
tão neste ala ns boménagena o feltcita- 
ques dr mena colegas a inumeros amigos, 
nâmiradores de sum Inteligoncia e do mou 
ospirito, 

— "Pronscórre hojo o aniversario nata- 
lício do monso colega do imprensa 'ar, Aus 
gmnto Porto, figura destacada da colonia 
portuguesa O anivermarinnto, qua 6 reda- 
tor do “Correto Portuguta”, merá multo 
eumpriniontado, 

— Fam nho amanhã, a ara, Juracy 
Gosta Abrantes, esposa do er. Manoel 
rea nuxilint” do' nosso alto. comer 
cão, 

pod Complota amanhã o seu quarto ant 
veraneio a menton Landinha, filhinha do 
nr, Albertn Gomes Gmith e nua euposa 
4. Tolanda Met Bmith, “ 

-— Transcorro nenta data o natalício 
do er, Dvlcidio Pimentel, funcionario do 
Departamento Naclonnl, O dia de bojo 
ofortcetá oportuniándo para que os deus 
amigos. lhe tribútemi as manifentações a 





de leite. Condimento com sal pi- 
menta e 2 gemas, Junto 1 palmi- 
to picado e passado por manteiga 
ovos cosidos e salea plonda, Por 
ultimo junte queijo ralado, Re- 
cheio os pasteis 6 friteos, 


TORTA COM GELEA 


Taça a seguínto massa doce! 

Ponha sobre a mesa, 150 gra, 
de farinha de trigo, Abra uma 
cova é delte o centro 3 colhoras 
do aquear, 3 gemas 1 colher do 
chá de essencia de baunilha e 100 
gre. de manteiga. Não trabalhe 
muito na massa e deixe na gola- 
deira para descançar, Fórre um 
taboleiro pequeno, furs com gar- 
fo e levo no forno para assar, A' 
parte rale 2 maçãs e misture com 
1/2 vidro de seléa de morango 
bem esinagada com o garfo, Re- 
chels a torta dopois de fria e en" 
feito com erême Chantilly, 


Córte em quadradinhos s alva, 
LUNCH 
BALGADINHOS DE ARROZ 


Faça um arros simples. Ao re- 
tirar do fogo junte 1 queijo Clabb 
bem esmagado é 1 latinha de en- 
chova tambem bem esmagada com 
o garfo. 

Misture bem. condimente com 1 
colher dae mustarda e faça poque- 
nes holas: passe-ns em ovos ba- 
tidos e em seguida em amendoas 
moldas e torradas, 

Frite-as'com cuidado para não 
soltar as amendons, 

Espéte em cada bola um pali- 
to do côr e sirva. 


BISCOITOS DE CÕCO 


Bata bem 2 colhores de man- 
teiga com-2-gemas e é colheres 
do açuear. Junte 2 colheres de 
côco ralado. Adicione em segul- 
da-6' colheres das de sopa de fa- 
rinha de trigo: 13 colheres das do 
sops de maltena e 1 colher do chá 
(ruen) de fermento em pó, 

Be fcar-sóca a masea- adicione 
um pouco de leite de cêco, : 

Faca bolinhos e leve n6 forno, 


pe qe ea ego me ma e me mt O 

















que fam jus polos seus dotes « moroel- 
sento, ; 

am anoa amanhã o tenonte coronel 
Fato Garriza de Menosso, chata do Bure 
viço da Identificação do Exercito, 

- Pes atua ontem a senhorita Clnrico 
Barcante, filha do dr. Magyba Darganto, 
dlrotor do Bervigo du Informação Agricola, 
e de é Carmelita Guimarhed Sarçanto, 4 
Joves aniversariante equnto uma ambguls 
nham o seua admiradores am tma fonta 
nt ma rnaldencia do seus pala, 

-— Posteja amanhi mala cm anlvorsas 
rio a menina Maria 1a, filha do dr. 
Celso Mello, elemento do destaque dos Lar 
boratorios Jaul Lelto, 


SENHORAS 


DR. E. CARVALHO AZEVEDO 
Gynecologia == Partos — Din 
thermia, Av, Almirante Barruno, 
41-1º, 4 às 6, Telephone dr 
xxx 


Poços de Caldas - 


Quer pora uma viloplatura de 
recreio, quer para uma estação de 
cura, o Vila Quialsona, o delicioso 
o já consagrado recanto de Poços 
de Caldos, realiza o fórmula quo 
daotem auassaladoramente q pro- 
ferência geral, 

B quo aii, em paralelo com as 
riquezas naturais, como c olima o 
as aguas, oxisto, igualmente ma- 
ravilhoso, um hotel de alta clas- 
se, opto a proporcionar um auper= 
lutivo de confórto e diversão qos 
scus hóspedes, dem como todas as 
fncilidades para o seguimento do 
qualquer recomendação médica. 

Basso modelar estabolesimanto, 
que dé, sem exagero, um dos me- 
lhores do continente à que traz 
no título o nome do próprio local 
— Quisisana Hotel — além de ser- 
viços impcodvets, no setor da hos- 
pitalidade, e do eaplendidos ane- 
cos, pora evercício e passatempo, 
como rink, play ground, cassino, 
campo de tennts, piscinas, par- 
ques eto., tem instalações - ado- 
quados pora o uso das dguas me- 
dicinais, que all manam em pro- 
fusão, bers como especialidades 
oulindrias pora quálquer regiho 
dietético, o que fas com quo o 
processo terapêutico acja sempre 
integral, com manifesta vantagem 
pará os enjormos, quo encontram, 
aasim, um breve e positivo alívio 
para os scus males, 

E els q£a razão do notável ja- 
voritismo de Quisisana, quo atu- 
mento, cada vez mais, o nilmero 
dos seus visitantes, (xxx) 

—O— 


ENHORAS 
NA HYCIENE 








ACERMOL 


Tm E Caustico 
NÃO MANCHA A ROUPA 


—e— 
Noivados 


Centratos casamento com o ar. José 
Mello Brandão, alto foncionerio da Pres 
feitura do Quelus, Eutado de Minas Ga- 
ralo, q nes. Maria, da Conceição Basta 
Nuves, filha do me, Bermardo Banta Ne- 
ves, famendeiro em Itaberaba, municipio 
ds Quelus, + da ara, Onorina Baeta Neves, 
trataram casamento o ar. Marto 
Bonres de Atovedo, funcionario do Cole- 
gio Pedro II com a munhorita Tdn Cruz, 
filha do mr. Jost Antonio Cros e de d. 





|Thereza Martins Crus, 


“O 
Casamentos 





Benliza.se no proxínio sabado, dia 5 da 
maio, 48 10,00, ma Serela de MN, 5, da 
Pas — Ipanenia, o casamento da senho- 
rita Yedda Balgado dos Bantos, filha da 
viuva dr. Camilo Balgado dos Santos, com 
o tenenta Geraldo Azevedo Bonning, filho 
do ar, Artur Froncisco Henning o do d. 
Edith Azevedo Henning, 

mu? 


THEODULE | 
WOLFF 





Ea o 

“Tranacorrorá amnnhh, 28 do corrente, 
o uadragesimo primeiro aniyeraario do 
ensamento do ar. Otnvio da Costa Barros 
Mascatonhas, fonclonnrio aposentado do 
Minintorio dn Visção s do min enpona dona 
Existbia de Bantisgo. Mancarinhas, dire 
tora da escola, jublinda, 

R —o— 


Para db 
Belleza dos seios inuir o vo 


fume dos selos MADAME JACQUE- 
LINE recommenda ás euas gentis jel- 
toras o ses CRÉME EMMAGRECEN- 
TE MIRACULOSO de no npplica À 
noite e us APPLICAÇÕES DE PARA- 
FINA COR DE ROSA, empregadas de 
dia pela manhã, Resultados seguros e 
definitivos, Pota 30$ (o 1.º) e lata 404 
(as 2es.), Perfumarias CARNEIRO. 
(48056) 


Viajantes 


De regresso da Conferencia Diateital 
Rotaria, chagou hontem do Fortalesa, em 
avião da Panair, acompanhado de aum en- 
por, o rotariano Jonó da Bilva Oliveira, 
presidente eloito do Botary Clube do Elo 
de Janoiro, 





G 
MO 


capas, saccos 


Cada 20 (vinte) 


nhas de qualquer typo. 
de massa AYMORE 
dão direito q um 
-coupon numerado 
para o sorteio. 


07 seque case oe comem TM Tr rare mae rm eg e e ee em 
- fà ; TE add ' ' o 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Abril de 1941 


RADIO |--FILMS E “ASTROS” 


ACONTECEU NO RADIO 


Bo alguem no lombrasão doem 
orovor a vida nanedotica do radio 
havia de Inclulr entro om casos 
mais divortidom alguna ocorridos 
com spealcora. 

Quiso: todos têm O sou caso, 
Mas 6 Junto reconhecor quo os 
peores nho ocorreram com os mala 
destnoados Jocutoros Eles nó pos 
derlum mesmo tioontecor com am- 
nouncerm incompotontes, * 

Vamos contar um: O spoaker 
dono de certa popularidade dis o 
nome da musten quo fol Irradia- 
da, Depóls: toma um papel conton- 
do noticiarlo em que f corta al- 
tura, no via escrito “5. 8,0 Papa”, 
E nr talvez perturbado pelo tra- 
balho: nho hesitou em ler clara- 
mente: “Bua Santissima Trindade 
o Papo”, E nem so nporcebou,.. 





Outra ocorrencia que passou a 
ner relatada nas rodas radiotôni: 
cas, foi a do speaker que: apresen: 
tando um cantor no microfone: leu 
uma ficha em que estava escrito: 
"Enzamo de abelhas”, valsa da 
seguinto forma: 

“EB agora o cantor X apresen 
tando a linda valsa “Encha-me de 
abelhas”. No tim do numero 
que ele vorificou o engano, ,. 

Os casos de presença de espirito 
são mais numerosos: o conforme 
são contados no radio, ocorreram 
todos com spenkers famosos. Va- 
mos lembrar só um deles aqui, Foi 
o que ocorreu ha alguna anos, 
com um locutor então popular e 
que hojo está nfastndo do radio, 

Aconteceu durante um progra 
ma de studio, Um cantor qualquer 
foi ao microfone: depols do tor 
sido anunciado o seu numero — 
“Lua Nova” — 6 por-so a cantar 
a velha canção até quo... esque- 
ceu a lotra e não achando manel- 
ra de lembrar-se. interrompeu o 
numero deixando o microfone des 
ocupado, O tal spenker não hesi- 
tou um Instante e falou: 

“O cantor X acabou de Inter- 
protar “Quarto Minguante”, can 
çõo e! — HP, 


VARIAS 

Winston Churchill val falar — 
O sr. Winston Chtrohill primeiro 
ministro da Grã-Bretanha, falará 
polo radio hojo fs 17 horas (Rio 
de Janeiro), pela estação GER dy 
BBC. com onda de 10,82 metros, 
A irrndinção será repetida ainda 
hojt: És 23,80 pelas estações GSD 
(25,58 -m.), GEC (31,82 m,) e GRY 
(8126 m.) e amanhã, às 2 hs, da 
manhã pelas estações GSB (31.55 
m.). GSD (25,63), e és 0,15 pelas 
estações GST (13,92 m.) e GST 
(14,08 mo), 





Carlos Galhardo seguiu para Re- 
clfs — Deixou ontem o Rio com 
destino a Recite pelo avião da 
Panair o cantor da PRA-9 Carlos 
Galhardo qua fará uma brove tem- 
porada por varios Estados, nlém 
de Pernambuco, 


DOS PROGRAMAS DE HOJE 
E DE AMANHA : 


Mayrink Folga —.De 11 45, 
15.30: “Programa Cas6”"; de 15 
ha, em diante; “Bazar da Musica" 
o “Resenha Sportiva” “com Gas 
gliano Netto, Amanhã, de 18 hs, 
em diante: Souza, Wilho "speaker: 
Edo e sua gaita, Anita Spf, Gran- 
de Othelo's aútros; de 21 hs. em 
diante: Cesar Ladeira apresentan- 
do Lecuona Cuban Boys “A vida 
em perguntas é respostas” e “Bi- 
blloteca do Ar", 

Nacional — A's 12 hs: “Pro 
grama Luiz Vassalo"; de 15 és 
20 hs;:- Programas com gravações 
variadas; ús 20 he.: Barbosa Ju- 
niar, Amanhã, de -18-hs; em dian- 
tes “Rosina: Pagã». Mario Morais: 
Irmãos Tapajós, Ismonia dos Ban- 
tos Lamartine Babo, Barbosa Ju- 
mior e: ás 21:85: “Curlosidudes mu- 


: slcals”". com Almirante. 


Radio Club — Do 9.48 18 ha. 








+“ 
Missas 
Mandado eclebrar por nos familia, fol 
rexada ontem, mina do sotimo dia por 
alma do ar. Antoúlo Salvinno do Figuelro- 
do. Este ato do religião tovc Jugar ds 
8 2/2 horne on igreja N, E, do Parto, 
— Estão muunciadas as seguintes miss 
nas: ) 
Amanhã, segunda feira, dn 9 horas, na 
igreja du Cnúóelaria, de Maria Ella do 
Aguilar; do Antonio Riholro, fa O borna, 
oa fgreja da Lmuopadous; de Durvalina 
Ferrotra du Nos Junqueira do Aquino, 
és 3 112 horas, na igreja do N. 8. da 
Conceição, ; 
Terça-felrs, de Bonedicto Cesar Gontos 
Passarinho, ds 1] horas, na igreja da Can- 
folarin | do José Ayres de Bouza, Am 10 3/2 
borns, ma lgraja do Cntmo; do Ary Oar- 
valbo do Amárel, &s O 3/4 borne na lgre- 
já dn Mãe dos Homens; de Olga Marin « 
Hugo Fibto da Lum, Am 40 horas, ma igra- 
ja de N, 8. dó Carmo, . 


—0- 
Falecimentos 





Faleceu, hontems, em' consequência do 
atropélamento de que foi vitima, há 
ucos las, o dr. José Henrique de 
d Leitão, advogado do nosso fóro, Per- 


1º Grande Concurso Ma 


Realisando-se impreterivelmente no pro- 
ximo dia 391 de Maio o sorteio do“ 

E (CONCURSO MASSAS AY- 
", a troca dos envólucros, isto é 
das capas, saccos ou caixinhas das 
Massas Aymoré, por “coupons” nume- 
rados, será encerrada nas datas ao lado 
mencionadas: 


e 





Relembrando o velho e 





querido “Doug” 


Dodo que, anto-ontem, vimos 
Douglas Falrbunka Jr, à porta 
do clipper que o troume como em- 
vaixador do bla visinhança do 
presidento, Franklin Delano Roo- 
sovolt, notamos do pronto, como 
de certo todos quo o viram, à apra» 
poada semelhonça com o velho 
"Doup”, que conhecemos através 
da tdo esplendidos filmes, Prinoi= 
polmente no famoso “sorriso dos 
F'alrbanka” elo evoca espantosa- 
mento a figura do Douglas que só 


ve a 1 mt o qe 


21 


eme teremos pe e q e 0 








— 


onde ac casam, formando a dell 
cada pulavro, us primolrva letras 
do sobrenome de cada um... Hol- 
Iywvod ndo quis acreditur no dl 
vorclo, O cosa! Plokfalr era ui 
atestado Inapreolavel de fidelidade 
na cidade do cinema, um patrimos 
nto, um jato inalteravel, 

Mas Douglas tinha ido & Inpla- 
terra, tomar parte numa tómpo- 
rada de caçadas em compenhia de 
membros da familia real e da arle= 
tooracta inglosa, o dizem que, en= 
tdo, conheceu Lady Ashley, com 
quem ss cosou mais tarde... 4 
vordado é qua Mary requerau di- 
vorolo em 1086 e as desavenças do 
ousal-padrão de Hollywoos infa- 
















conhecemos na téla mas do qual 
guardamos uma impressão difioll 
do sd desfazer, 


Nada mais oportuno que a ca- 
tada do filho entre nós pora quo 
evoquemos o pal, o grande Dou 
glas Fairbonka que com aponus 
56 onos, e no plena possa daquela 
vigor falco do aorobata incomum, 
morreu vitimado por uma sincopa 
oardiaca os L2- de dovembro de 
1530 em Banta Monica, 


———. 


Aventureiro no bom sentido da 
palavro, no sentido de inquistação, 
da procura de rumo entre varias 
atividados que ss podom prsenchor 
praças o uma copooldade multi- 
forme, Douglas Fairbanks viveu 
intensamento os seua cinquento e 
cinco anos. Nasoldo em Denver 
af estudou a no Colorado, Com 
pouco mais de 17 anos já Josia 
porte do uma companhia shakos- 
pearcana diripido por Frederick 
Warde, amigo de seu pal. Ndo od- 
tondo o aucerso que ambivionava 
retomou os estudos, em Harvard; 
mais tarde, voltando à cêna, em- 
proendeu uma viagem à Inglater- 
ra, De regresso ao Nova Tork, 
Douglas es fes corretor da Bolsa 
e metou-ss em outros atividades 
comerciais. Mas a ribalta Já lho 
eta indispensavel.., Ao lado du 
atrit Alice-Fisher obteve certo 
sucosso e depois de outró intor- 
valo de negocios não abandonou 
mais a arto, B interessante frisar 
que Dotglas começou q aparecer 


como acrobata além dé ator na! 


peço “Hawthorns UV? 8, 4.º, em 
quo devia atirar-se de uma sa» 
cada do pescoço do adversario e o 






fem torrivelmente, dando “vida” 
demais d oéng.., 


Mas aua carreira ainda não ha- 
vla começado porquo ainda ndo 
ae havia dado o seu encontro cum 
o olnema, Assinou o primeiro con- 
trato com D, W. Gnflith — um 
contrato de dez semanas e 2.000 
doldres somanata, A primeira so- 
lcula em que tradalhou, “O Jor 
deiro”, teve tanto sicesso que lhs 
dobraram o salario; eua fama de 
acrobata allds, desda esta estréia 
ficou Jirmada. Fes uma duria de 
filmes paro Griffith e para Old 
Famous Players e, mais tarde, co- 
meçou aquele rosario de exitos, 
aquela aéris do películas om que 
sua habilidade de ator e do ginas- 
ta se casavam o ponto de torná-lo 





Douglas Fairbanks Senior, o inesquecivel “Doug”, que deixou 
um claro até hoje persistente nas fileiras de Hollywood 


A : 


inimitavel e Inanbatitulvel — a 
insubstituível catá elo até hujo. 
Quem não se lembra com mM 
da saudado dos “Três Mosqurtel: 
ros”, de “A Marca do Borro”, e 
“Don Q”, de "Robin Hon” e do 
"Ladrão de Bagdad”, do “Plrita 
Nepro" e de "Robinson”P... 


— 


O nosso (lustre visitante é filho 
do primeiro casamento ds “dear 
old Doug” que am 1820 contraiu 
segundas nupolas com Mary Plok- 
ford, iniolando-ae então um dos 
mais longos e encantadores ro- 


mances da Hollywood. No terra 
pratica e de divorcios sobre dt 
vorcios, elos viveram juntos qua- 
torse anos e construlram a famos 
23 caso que se chamou “Plobfuir" 









Wumento não tiveram o classivo 
"nappy-ending” das produções cols 


nematogrdfioas, 


Al está, cvocada em rapidos a 
imprecisos troços, a carreira da 
um aatro de Hollywood que não 
teve continuadores no seu genero, 
Follemento tora um continuador 
do seu nome, Ndo podemos diecr, 
alida, que a semelhança de Fair= 
danks Jr. com o pal asja apenas 
fistoa, Como o velho “Doug” o' 
nosso hospedo tambem d um apol- 
monado do estudo das linguas e 
das viagens. 0,0 que d mals, em 
filmes como “O Prisioneiro de 
EZenda” Fatrbanks Jr. fam com 
que lembremos Douglas “intolra- 
mento, o Douglas dos duelos acl= 
dentadiasimos e das fugas espe- 
taculares, ! 


O quo não resta duvida é que 
Douglas Fairbanks Jr. conseguiu 
vencer esta grando difiouldads, 
que d um pat famaso — ainda mails 
quando se tem o mesmo mome... 
Ele não precisa lembrar “Doup” 
porque flimes de varios generos 
af estão para provar o seu amcet= 
so indepondonto de quolsquer In- 
fluenolas, Nós é quo não podias 
mos porder a oportunidade de, fas 
sendo um paralolo; render ums 
homenagem e deixar um aprade- 
clmento póstumo dquele que nos 
encheu inesquecíveis dias de “ma-s 
tinées” com eletrisantos saltos e 
insolentes rivadas, ao mosqueteiro 
e ao pirata quo deu q um certo 
garoto emoções que eme garoto; 
hoje crescido, paparia o peso dê 
OUTO. .. 

A, C. 

















inglês, espanhol e portu 
CRASHLEY & CIA,, 


Gravações variadas; às 183 hs: 
“Torneio Inlolo” com Antonio 
Cordetro; de 17:30 em diante: Ou- 
tros discos selscionados e “Rest 
nha esportiva". Amanhã, de 19 hs, 
em diante: 'Prlo de Ouro. Sonia 
Barreto, Lauro Borges Renato 





tencia O morto À nova geração dos pro 
fissionuis, dintinguindo-sa pela lnteligêo- 
cla, pola cultura e pela capacidade de 
trabalho, Era incontestavelmente uma 
afirmação de valor na cscrelra que abra 
cou. Unia a todas essas qualidades alto 
espirito de toltrançia e um fino trato 
social, A moticia de sua morte teper- 
cutiu tristemente nos auditórios desta car 
pital onde gozava de merecida estima. 


O dr. José Henrique de SA Leltão 
Jho era ensado com d, Natércia de Sá 
Leitão, deixando do seu consórcio um 
filho menor, O enterro aalrá da cosa 
do morto ma rua D. Mariana mn. 133, 


— Renllhou-se ontem, em Belo Horl: 
sonte, o enterramento da ara. Rosina 
Xavier de Abreu, espôna do er, Ale 
xandre de Abreu e mãe dos srs. Ovidio 
de Abreu, secretário das Finanças de 
Minas; Randolfo de Abreu, funcionário 
do Banco do Brasil; d, Clotilde de 
Abreu Gonsaga, d. Altira de Abraú 
Duarte e senhorita Maria / Xavier de 
Abreu. Foi o feretro atompasihado por 
várias representações das altas autorie 
dades do Estado, inclusive do goverha- 
dor de Minas e seua accretários, Dona 
Rosina era filha do antigo presidente 
da Câmara Municipal de Pa 
nas, at. Fernando da Cunha Xu 
de d, Mura Amelin: Xavier Capanema, 
Já falecidos, 


RIO DE JANEIRO 
BELLO HORIZONTE 
PETROPOLIS 

JUIZ DE FÓRA 
NICTHEROY 


SÃO PAULO 


VICTORIA 
BAHIA 


Harper s Bazaar 


Numero especial de modas para a America 
do Sul, acaba de chegar de Londres. Edição em 


guês. 


OUVIDOR, 58 





(47565) 


Murce: Olga. Nobre: Regional de 
Bonedito Lacorda e outros, 


Jorne? do Brasil — A's 20 hs; 
Transmissão da opera “Trovador! 
de Verdi, Amanhã. ds 21 hs: Ro 
bert Lawrence, bhritono a Marto 
da Axevedo planísta, 


Ipanema — Amanhã, de 19 hs, 
em diante: Eiza Vale, Edyo Leal, 
Andrá Filho. Alayde Brianl. Mar 
noel Reis e, nos intervalos: “Emn- 
clolopedia Popular” com Alsiro 
Zarur, 


Prefeitura — Amanhã, &s 17 hs: 
Jornal dos Professores; às 19 hs.: 
Hora da Prefeitura — Noticlario 
PORURIMENATO e suplemento mu- 
elcal, 


Ministerio da Educação — As 
20:10: “Revista Musical da Soma- 
na”, Amanhã, és 19101 Progra- 
ma da Casa do Estudante do Bra- 
sil; bs 21 he: Transmissão direta 
dn Escola Nacional de Museu do 
recital da cantora Estolia Bor- 
mann, 

Hora do Brasil — O suplemento 
da Hora do Brasil de amanhã 
consta do um concerto pela Ban* 
da de Murloa da Policia Militar 
do Distrito Federal, sob a regon* 
lola do meestro tenente Valdemiro 
Guedes de Oliveira. 





Á AGRADECIMENTO 


Profandamente sensiblitsadn, FEMINA agradece À so= 
clednde enrioca e mos seus distintos fornecedores e nml= 
Eos os cumprimentos peasaones, corbeillem, cnrties o tele- 
gramas enviados por motivo da innuguração de suas novas 


e luxuosas insininções. 








RUA 13 DE MAIO, 04-A 





ULTIMAS POLICIAIS | ULTIMAS ESPORTIVAS 


ABATIDO A TIROS EM 
SÃO CRISTOVÃO 


0 assassino evadiu-se 


Num onfé existente & rua Con» 
do de Leopoldina, 399, em São 
Cristovão, entrou ontem, & nolte, 
o padeiro Felipe Silva, morador 
âquola mesma” rua, 384, o qual 
sentando-me q uma das mesas, 
pediu que lhe servissem uma cer 
veja. Atenderam-no, Algum tem- 
po depois, paga a despesa, dispu- 
nba-sa Felipo Silva à rotirar-ca, 
quando entrou, inesperadamente, 
no café, um outro-Individuo. que, 
esbarrando com Felipe, encou de 
um revolver e o alvejou, & queima 
roups, com tres tivos, pondoso por 
torra, Praticado. o crimo o agres- 
sor evadiu-se, tomando rumo 
ignorado, O comissario Magalhies 
Couto, de dia no 16.º dintrifo, tez 
remover o cadaver para o necro- 
torlo, É ignorada identidade do 
assassino. . 


ssas .Aymoré 


EM PREMIOS 


— Rua da Quitanda, 108/110* 
— Rua Curityba, 434/444 

— Avenida 15 de Novembro, 312 
— Avenida Raul Sogres, 64 


— em 30 de Maio. 
— em 27 de Maio, 
-— 6m 28 de Molo. 
— em 27 de Malo, 


— Rua Visc. Rlo Branco, 627/63] — em 28 de Mais, 


Rua do Carmo, 65 
Rua São Bento, 81 


a 


em 27 de Maio. 


— Rua Jeronymo Monteiro, 382 — em 22 de Maio. 


— Moinho da Bahia 


— 4m 20 de Maio. 


Os pedidos de troca pelo correio serão 
sómente accaltos até-o dia 15 de Maio, 


Entre muitos outros premios serão sorteados um automovel de luxo, 
quatro riquissimos faqueiros de “Prata Princeza”, quatro magnificos re» 
frigeradores, vinte modernissimos radios de ondas curtas e longas. cem 


ou caixi- 


+ 


finissimos relogios de pulso, etc, etc... 


Habilite-se hoje mesmo ao sensacional concurso, fazen- 
do a troca dos seus envólucros pelos coupons numerados. 





O Brasil venceu ostornelo de 
lance livre 


Mentoza, 20 (U, P.) — O Brasil 
classificou-se campeÃo, .em con- 
junto e Individunimente, no tor 
nelo do lances livres do IX Cam- 
peonato Bul Americano de Bas- 
quet-ball, ; 

Plutão Macedo classificou-se 
campeão absoluto, com 40: pontos. 





Distribuição de pescado ás ins- 
tituições filantrópicas 


O Entreposto Federal de Pous 
ca do Rio de Janeiro distribuiu, 
no primeiro trimestre do-corren- 
te ano, mais de-22.000 quilos de: 
pescado a 24 Instituições filan- 
trópicas desta capital. 

O movimento de venda do pes- 
cado, nesse Entreposto, atingiu 
a 338.925 quilos, no valor de 
485:39248400, duranto a semana 
do 13 0 18 de nbril, alcançando, 
assim, mn 6.161.054 quilos, no 
valor de 0,051:103$200, de 1 de 
Janeiro até o dia 19 do corrente, 


em 


mes 


(Edificio do Liceu de Artes e Oficlon)]- 








o Dad noto 0 UP da ne À 
his tai ' y : 





LO Tai ud. 


a o 7 Vir p “e 


| RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 27 DE ABRIL DE 1941 


AS VISITAS DE DOUGLAS FAIRBANKS Jr.| pros srco a 
AO ITAMARATÍ E AQ DIP 


LHES RESERVAMOS” a 
Churchill em visita ás | OS brasileiros venceram a prova de dardo — Igualado um 
O jantar que lhe foi ontem á noite oferecido no Copacabana Ps Er 


regiões bombardeadas continenta] por Marcio Cunha 
à Aeee eo ermimr rr ro menwsnçã rpm primeiro ministro Winston Chur- 


: no PNIANTOLESSN, PAD: e Boa À chill, acompanhado por sta es- so dn primeira Coto 100 
To posa, percorreu hoje as zonas motrou livres to eb 
danificadas pelos bombardeios diria E rm chileno, tempo 
aércos na região, de Mersy. 9º — Luis: Verin!, argentino, 
Churchill assentia com gestos ar- com o mesmo tempo; e 
rebatados quando o povo grita- 


do — Luls ego PaRMaAO» 
va nas ruas, á sua passagem, Buenos  Atraa, 36 (U, E.) m 
“Devolva-o”, 


Resultado da segunda, sério de 100 
O primeiro ministro deteve- 


metros livres: 

1º — Josó Bento do Asals, bra- 
se'para assinar o livro de regis- ada omisso de 10 segun: 
tro de:visitantes ilustres da Pre- a o Asa Air (PAS Sd 
feitura, que fóra colocado sôbre gentino, com o tempo de'1l se 
uma mesa de cozinha, salva de gundon; 
uma casa «destruida pelas bom- 3º — Alexandre Gonsales, chl- 
bas. Ao passar por uma das ca- rode Juan Oliver, uruguato, 
sas de Liverpool tirou o “bonet” ; 
e agitou-o saudando a multidão 
e gritou “Animo, tenham. con- 
fiança !” ; 


Buenos Atrca, 26 (U, P.) — 
Resultado da terceira série do 100 
metros llvres: 
1o — Jósé Ferraz, brasileiro, 10 
; segundos e alto decimop; 

Riu-se com vontade quando 9º — Roberto Valenzuela, 11 so- 
uma mulher abriu passagem en- gundos; e 
tre a multidão para lhe entregar 30 — Jalmo 8. Liulitol, argon- 
uma cebola, que é a hortaliça 
mais rara, atualmente, ma In- 
glaterra, 

Mais tarde, ao visitar Man- 
chester e ver os danos causados 


tino, 
O uruguaio Buclldos Tosquellas 
pelos ataques aéreos: disse: “É 
uma tragedia, mas será três ve- 


foi desclassificado por sair em 
fnlsó dunas veczs, 

zes pior o castigo que lhe re- 

servamos”, 





DimpToR 
M FAULO FILHO 
.e Av, Gomes Iretro, 81/54 
Node Of Av, Gomes Frnlre, M1/8) y A 
mero rms 
NEDATOM-OTEVE | 


No 1Oa5T 
|| ANO XL 


Pela paz internacional 


tlelo.no mundo católico, no sentido de se fa- 
ES nom ri pe o uido do maio, polo restubolecimento da pas 
sôbro a terra, A proposito, monsenhor Rosalvo Costa Rêgo, vigário 
geral -do Arceblspado, toa publicar o seguinto aviso, dirigido nos ca 
ooo da ndo Bd Bentidada o Papá Plo XII que o próximo mês da 
mulo — Més da Maria, seja todo Ola consagrado s preces espociaty, 
por quo so restaboleça, entre as nações, a tranquilidade da Ordem, 

Novo apélo do Papa om favor da Pax, quer dizer mais uma lição 
do Fé o confiança, que Glo nos dá, em meto das aflições o dosânimos 

al, 
pre ag toda consolação, deseja ardontimente o Pai Comum 
so dirijam, ainda uma vez, as preces da cristandado, não obstante o 
fato de as nossas orações passados não torem alcançado a eue- 
pirada Paz, “Pacientes na tribulação, Insistontes na preco”, confor« 
mo o Apostolo 8, Paulo, dovomos continuar resignados é perseverane 
tes na oração, quo o “Pal das graças e o Deus do todo conforto" Já. 
aJtarh, 
pm Poricriaito exortação do Sumo Pontífice aos fl6ls, para que, 
ginda este ano, especialmente no mês do malo, elevomos ao Céu nos. 
sos corações, pedindo paz, para as nações, em guerra; implorando 
consólo, para quantos padecem os horrores da tromenda carnificina, 

Quer ainda o Banto Padre so promova fervorosa cruzada de oras 
ções, entro as crianças de todo o mundo católico, e que tanto es nús 
plícas dos pequeninos Inocentes, como a preco dos adultos, sejam ens 
caminhadas ao trôno de Nosso Benhor, por Intercessão de Nossa Be- 
nhora, Mão de Deus Santíssima o tambem Mão misoricordioss ds 
todos nós, 

Praza a Deus que, terminada a confusão reinante, pelo restabos 
lecimento de uma tranquila Ordem de acôrdo com os invioláveis 
princípios da justiça e da caridade, ainda por Intermédio da Virgem 
Maria, possamos, dontro em breve, agradecer o seu Divino Filho o 
Inctável benefício da Paz, 

Secundando os desejos paterna!s de Sun Santidade, determina d 
exmo, er. cardial-arcebispo: — 1.º) em todas as matrizes, igrejas, 
capelas o comunidades religiosas seja explicado o pensamento do Papa 
acêrca da Par; 2.º) em cumprimento do que êls recomenda, promos 
va-se grande movimento de preces, para obter a Paz, entra os povos] 
8.º) soja o Afês de Maria, êste ano, como no ano passudo, a mobill« 
zação de todas as aimas cristão, para conseguir de Deus o têrmo ds 
guerra; 4.º) de modo especial, reunam-so as crianças, sos pés de 
Nossa Sonhora, em constantes orações pela Paz. — Rio de Janeiro, 
26 de abril de 1941, (8) Bons, Rosalvo Costa Régo, Vigário Geral 
do Arcoblspado, 


SIMPLES MEDIDA DE 
DEFESA CONTRA 
QUALQUER TENTA- 


0 Campeonato Sul-Americano de. Atletismo 
record 


OTA nNao 



































por equipes fo! disputada comple- 
tamento na escuras, 

Quinso no terminar a prova, par- 
to do público invadiu a pista, o 
que deu origem a rociamação por 
parto do alguna atletas brasilel- 
ros que acreditam que os Invaso- 
res atrapalharam os corredores na 
faso final da prova, Julgam os 
braslloiros, quo deveria 'ser anvula- 
da a prova, 

Buenos Aires, 26 (U. P.) — 
A delegação chilena ao campeo- 
nato do ntlotismo protestou for- 
mailmente pela atitude anti-dos- 
portiva do corredor argentino Ma- 
deo Moldes, na prova dos 3.000 
motros rasos, Os chilonos ratifl- 
carão amanhã, por escrito, sou 
protesto, 


A ARGENTINA VENCEU 
OS 3.000 METROS 


Buenos Aires, 26 (U, P.) = 
A classificação oficial Individual 
dos 3.000 metros rasos 6 nm so 
guinta: , 

1º — Raul Ibarra, argentino, em 
8 minutos o 399 segundos, 

3º — Arturo Torres, chileno, em 
8 minutos. 47 segundos e 3/5. 

3º — Delfor Cabrera, argentino, 
em 8 minutos e 48 segundos. 

O brasileiro Nestor Gomes colo- 
cou-se em quinto lugar, e seu 
compatriota José Tiburolo em dé- 


mo. 

A clasuificação final da prímel- 
ra jornada, por equipes, para ho- 
mens é a seguinte; 


Argentina .essemenses 


Conforme estava doterminado, 
tevo Inlclo ontem, em Buenos Al- 
res, a disputa do XII Campeonato 
Sul Americano do Atletismo, 
cdrinmen que vinha sondo aguar- 
dado com grande espectativa nos 
molos esportivos do continente, 
Os melhores cultores do esporte 
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PRELIMINARES DH 110 COM 
BARREIRAS 


Bucnos Aires, 28 (U. P.) — 
Resultado da primeira sérios do 110 
metros com barreira: 

1º — Mario. Marcio Cunha, bra- 
sileiro, 14 segundos e oito decl- 
mos — Igualou o record sul-amer» 
ricano; 

2º — Julio Jalme, vrugualo, 15 





FRITZ KREISLER VÍTI. 
MA DE UM ACIDENTE ' 










Vai viajar ? Leve 


“SAL DE FRUCTA” ENO 


10 pontos 











; Chile 6 pontos Nova Fork, 28 (A. P.) — Fol 

ONEROSO RETO CPO 16 | Brasil cessonsenes 4 pontos TIVA DE DESEM- atropelado por um automovel, sos 

segundos e seis decimos : Urugual «esveseaesnes 2 pontos trendo fratura do cranio e terte 
AS OPERAÇÕES NO Bucnos Aires, 26 (U. P.) — Porh auecessersusasese O ponto BARQUE mentos Internos, o famoso violi« 


nista Fritz Kreisler, 
O grande artista, que conta pras 


+ 


Resultado da segunda sério de .110 
metros com barreira: 

1º — Alfredo Mendes, brasilel- 
ro, 16-segundos.e quatro decimos; 

2º — Hello Dias Pereira, brasl- 
leiro, 16 segundos e cinco: decl- 
mosje 

8º — Jorge Undurraga, chileno, 
16 segundos e tres decimos. 


Buenos Aires, 26 (U. P.) — 
Ao terminar a priméira jornada 
do Campeonato Sul-Americano de 
dtlotismo, a posição das equipes 
femininas 4 a seguinte; 


NORTE DA AFRICA 


Travaram-se grandes 
, | 
combates aéreos gm torno 


! de Tobruk 


Salazar falará amanhã 
sôbre a politica interna- 
cional portuguesa 


3 pontos 
2 pontos 


ErÉ ear 


a PES pi e E o re 


Eos 





As duas visitas que hontem fez Douglas Fairbanks Jr. A primeira, como mostra a foto- 
* grafia acima, ao embaixador Mauricio Nabuco, ministro interino do Exterior, e a segunda 
ao sr. Lourival" Fontes, director-geral do D.I,P, 


O encanto de Dougins Fatr- 
banks Jr. pelo Rio de Janeiro não 
parece ser apenas a expressão de 
uma “convencional admiração tu- 
ristica, ou diplomatica, dada n na- 
tureza especial da sua visita; cã- 
dn vez que êle sal do Copacabana 
Palace enché os pulmões e olhe 
embevecido o mar que vem 1á de 
longe estirar-se na arela, Sua es- 
pósa também está enamorada e 
tem como Douglas o mesmo olhar 
do entusiasmo cada vez que atra- 
vessa n porta de vidro do hotel. 

Lã os encontramos ontem pela 
manhã, quando sala Douglas para 
a visita ao Itamarati, O simpá- 
tiso ator estã mesmo esperando a 
entrevista que concederá nos jor- 
malistas na A.B.1. para detalhar 
cnlmamente os objetivos do sua 
viagem do intercambio artístico, 
Atende sempre com amabilidade o 
reporter mas aínda tem multas 
risitun a fazer, diz, muita gente 
côm quem conversar... 


" Dopols estnla a porta do auto- 
movel sempre & sua disposição... 


NO ITAMARATI 


Ontem, allás, logo depois de sair 
Douglas Fairbanks Jr. encontrou- 
so com o embaixador Jefferson 
Caffery e em companhia do flus- 
tre diplomata fol no. Itamaratí, 
Visitar o ministro interino das Re- 
lações" Exteriores, embaixador 
Mauricio Nabuco. 

Recebido" pelo introdutor áipio- 
mhatico intérino e pelos altos fun- 
clonârios da casa, Fairbanks Jr, 
To] Imedintamente lovado ao ga- 


binete do er, Mauricio Nabuco 
com o qual palestrou durante mais 
do meia hora; Quando se retiravu 
do odifíclo; um. grupo de funcio- 
nários vety ao seu encontro; Fans 
existem em qualquer lugar... 


NO D.; 1. P. 


Do Itamartf o popular ator fol 
ao Departamento de Imprensa e 
Propaganda, asvistar-se com o sr, 
Lourival Fontes, Nesta visita 
acompanhou-o o er. Theodore 
Xanthalcy, secretario da Embaixa- 
da Americana é prolongou-sa bas- 
tante a visita de Falrbanka Jr, 
que abordou com o diretor ger 
do DIP assuntos de Intercambio 
cultural entre as Americas, ' 


O JANTAR, NO'COPACABANA 


Na nolto-de ontem, o dirotor- 
geral do Departamento de Impren- 
en e Propaganda, sr. Lourival 
Fontes, oferecau um jantar a Dou- 
glas-Falrbanks Junior, o “embal- 
xador de Hollywood”, atunimente 
entre nós, Investido pelo'prest- 
donte Raosovelt da tarefa -de'levar 
avanto um malor estreitamento do 
intercambio custural! entre: og, Da- 
tados Unidos o os demais palses 
da continentes IM rara 

Esea homenagem as Douglas 
Junior fol levada à efeito no Grill- 
Room do Casino de Copacabana, 
rounindo, innmeras personalidades 
do nosso mundo oficial o da Bocle- 
Unde enríoca, que tiveram, assim, 
uma oportunidade de npresentar 
os seus: cumprimentos .'no sorrl- 


1 


dente envindo especial do-presl- 
dente Roosevelt, 

Entro as pessoas presentes. & 
ênse jantar, além de Douglas Ju- 
nior e Mrs. Fairbanks, e do gr. 6 
sra, Lourival Fontes, pudemos 
destacar os seguintes nomes: em= 
baixador dos Tatados Unidos e 
sra. Jefferson Caffery; ministro 
Cato de Melo Franco a era.; se- 
nhor é senhora Eduardo Martinez 
de Hoz; general Lehman W. Mil- 
Jer e senhora; senhor e senhora 
Herbert Moses; ministro João 
Carlos Muniz e senhora; principe 
d. João d'Orleans e Brangança; 
senhor e senhora Candido Portl- 
nári; comandante e senhora Ra- 
dier de Aquino; senhorita Sylvia 
Regle do Oliveiras senhor.e senho- 
re Theodore Xanthaky; senhor e 
genhora Augusto Frederico Sch- 
midt; e senhor e senhora F, 
Rozemburgo. 

Como tem acontecido desdo a 
sua chegada ao Rio, Douglas Ju- 
nior constitulu o centro de todas 
us atenções, tondo ninda, atendido 
a um sem número de pedidos de 
autografos, que distribuiu, com o 
melhor: dos seus sorrisos, & todas 
as admivadoras que o solicitaram, 

Sem favor algum, o jantar de 
ontem no Casino de Copacabana, 
serviu para mostrar a estima que 
o simpático: “ombaixador de “Hol- 
Iywood". desfruta entre nós, con 
stituindo ninda uma promessa se 
gura do sucesso que, por certo, 
ha de coroar a missao que em boa 
hora lhe fo! confiada pelo. prest- 
dente dos Estados Unidos junto 
nos povos irmãos deste hemisfé- 
rio, 


EI") 


“Roosevelt corre atrás da | Imposto sôbre o café nos 


“O “DIA ANZAC” 


Uma mensagem de Jor- 


-ge VI á Nova Zelandia 


“Wellington, 26 (Reutors) — Por 
ocasião do “Dia Angac” (ála em 
que se comemora a formação do 
corpo expedicionario  australio- 
neo-zelandês que tomou parte na 
guerra 1914.1918 o ae bateu bra- 
vamente, em Galfpoll, no ano do 
1915), o rel Jorge, da Grã-Breta- 
nha, enviou a seguinte mensagem 
& Nova-Zelundia: 

“Esto nnivorsário, em que ne 
comemoram grandes feitos do pas- 


modos neo-selandeses que comba- 
teram há 26 anos atrás, deu no- 
vita provas do seu valôr nos cam- 
pos de batalha da Líbia e da Gre- 
cin. Contra um inimigo superior 
em numero, as tropas “anzac” 
combateram magnificamento aq 
lado da nossa mais cavalhelresca 
alada, pola causa da justiça e da 
liberdade. Tal como no din que 


guerra” declaram os 
jornais de Berlim 


Berlim, :26 (Do Preston Grover, 
da Ascociated Press) — Sob o tl. 
tulo do “Roossvelt corro atrâs'da 
guerra”, os editoriais de hoje, da 
Imprensa-berlinense, claramente 
inspirados pelo governo, repetem 
as palavras de Hitler, segundo as 
quais os-novios destinados a trans 
portar auxílios para a Grã-Brota- 
nha “serão torpedeados, quer com 
bolados ou não”, 

O jornalista Adolf Halfeid, do 


atenção para: os sinais de perigo, 
Os artigos desses dois perlodistas 
visavam os discursos dos secro- 
tarlos de Estado e da Marinha, srs, 
Cordell Hull e Frank Knox, res- 
pectivamente, bem como as pala- 
vras do presidente Roosevelt, acer. 
ca da abertura do Mar Vermelho 
A navegação dos navios norte- 
americanos. 


Estados Unidos 


Washington, 26 (U. P.) — Os 
circulos parlamentares e gover- 
namentais so manifestaram de 
um modo geral sobre o imposto 
de cinco centavos proposto sobre 
o café, 


O pretldente da Comissão de 


Melos e Arbitrlo, Br, Robert L. 
Doughton, interpretou o pensa- 
mento da oposição po dizer; 
“Não desejo enem imposto e não 
crelo que se chegue a receber." 
O membro republicano da mesma 
comissão sr. Roy Woodruft, de- 
elarou que w moção era apenas 


“O ur. Colin Stamm, membro da 
Comissão Mixta de Impostos In- 
ternos, autor da proposta, lem- 
brou que o Imposto do cara  fol 
cobrado durante a guerra civil 
dos Estados Unidos, e declarou 
que o cnfé to lincluldo, atualmen- 
to, em uma ampla lista para o 
seu estudo, “uma vez que quere- 
mos encarar todos os melos pos- 
siveis de perceber rendimentos, " 


Londres, 26 (Reuters) — O 
principal! mepecto da luta aerea 
no Orlente Médio, durante a se- 
mana passada, fol a» extensão da 
ofensiva assúmida pelá RAF no 
Norte da Africa, ao passo que os 
alemães resumiram seus esforços 
& zona do Tobruk, Houve gran- 
des combates asreos em torno de 
Tobruk durante quatro dias, es- 
peclalmente nos dias 19, 22, 29,24 
de abril respectivamento, Os nle- 
mães perderam 21 aparelhos du- 
rante esses combates, enquanto 
os Ingléses, em todo o norte da 
Africa, porderam apenas seis 
aviões, j 

Contrastando com a concentra- 
gão dos estorgos do Blxo em tor- 
no de: Tobruk, durante s última 


semana, a RAF mantove-se em 


atividade no longo de toda a cos- 
ta, da Libya. Derna ftol atacada 
cinco vezes, e o aerodromo de Ga- 
zala, quatro vezes, sendo varios 
aviões inimigos “destruldos no 
campo, Benghazi “fo! serlamente 
atacada por quatro-vezes, Um 
navio Inimigo recebeu um impa- 
cto direto e outros; foram seria- 
mento avarindos durante o pri- 
moeiro desses raldes, realizado pela 
manhã do dia 23, Dozs grandes 
incendios foram provocados pelo 
ralde noturno desse mesmo dia, 


A Unha de abastecimento do 
Eixo, ho-.“front" da" Libya, so- 
freu um fude golpe, por ocasião 
do três raídes noturnos da RAT 
contra Tripoll, 15 toneladas de 
bombas fóram lançadas, em Tri- 
poll, na noite do 18 de abril; dez 
tonolndas, na noite do 20, era a 
$2, um grande navio foi atingido 
por poderosas bombas, 


Nulas foram as perdas britant- 
cas durante o ataque inimigo de 
quinta-feira última, a Tobruk, tn- 
forma o comunicado oficial, O 
ataque fo! realizado, pela Infan- 
taria, no escurecer do dia 24, com 
o apoio da artilharia, mas fol 
quebrado pelo Interino fogo das 
metralhadoras, antes do atingir 
&s defesas, morrendo muitos sol- 
dados atncantes. O ataque conti- 
nuou, entretanto, contra as défe- 
sas do véste sem recultados, Du- 
ranto o dia, cinco oficiais fnimi- 
gos é 125 soldados: foram captu-, 
rados, 


“Um comunicado do Quartel Ge- 
neral Britanico informa que 37 
aviões ftallanos e alemães foram 
abatidos na Grecia- durante a 
última semana, e vinte e quatro 
na Cirenaíca, Além desses, mul- 
toz outros foram avariados serla- 
mente, e possivelmente destrulãos, 
durante os raídes da RAF contra 
os gerodromos da Grecia e da Cl- 
renaica; 

Segundo esse mesmo comunl- 
cado, durante todas as operações 
nerens da Royal Air Force, no 
Oriente Médio, inclusive & Abisal- 


A! tarde o comunicado do Quar- 
tel General da RAF, no Orlento 
Médio, informava: 

“A RAF empreendeou um novo 
e violento ataque contra Ben- 
ghazl, 

As bombas lançadas pelos apa- 
relhos britanicos aicançaram em 
chelo os molhes do cats alí exis- 
tentes, 





Egon Fnlkemberg. cnmpeÃo 

Pirro nmericano 
base no Brasil, na Argentina é 
no Chile, que são os países que 
maiores atonções despensam ao 
atletismo, preparáram-sas com ca- 
rinho para a competição que foi 
Iniciada nas pistas do Glnasla.e 
Esgrima, com: os melhores suspl- 
clos. 

Ontem, apenas tres tinals fo- 
ram disputadas, e desta o Brasil 
venceu uma: & ds arremesso do 
dardo, em que Egon Falkemberg, 
com um resultado muito aquom 
do suas possibilidades, sagrou-so 
campeão da prova, 

Nas preliminares de 100 metros 
razos e 110 metros com barreiras, 
os nossos patricios brilharam pois, 
tanto Bento de Assis e José Fer- 
raz, venceram com tempo regu- 
lar ns suns gerles, como Mario 
Marcio Cunha, na preliminar da 
barreiras logrou uma performân- 
co magnifica, Igualando o record 
sul americano com o tempo de 
74", B, 

Para hoje temos algumas finais, 
devendo os brasllelros conseguir 
bons resultados, pols são provas 
em que temos muitas probabilida- 
des de sucesso, aumentados com 
os desfechos das preliminares, de 
ontem, 


A INAUGURAÇÃO DO 
CERTAMBEN 


Buenos Aires, 28 (A; P,) — 
Hole, 45 15 e 87 horas, fot Inau- 
gurado o XII Campeonato Sul 
Americano de Atletismp perante 
arquibancadas quasi repletas e 
sob um firmamento enevoado. 


(08 atletas concorrentes dosfl- |. 


laram em torno da pista, 

Silvio Magalhães Padilha, capi- 
tão da delegação brasileira, em- 
punhava a bandeira da Contede- 
ração Sul Americana de Atletla- 
mo, escoltado por um membro de 
cada delegação participante. 

A bandeira boliviana era car- 
regada pelos delegados da Bolivia, 
pols Julia Irinrto é n unica par- 
ticipante por esse país. A atleta 
boliviana fol recebida com pro- 
longados aplausos por parto da 
assistencia, 

A soguir desfliaram as delega- 
ções do Brasil, da Argentina, do 
Chile, do Perá e do Urugual, em- 


tro da Guerra, general Tonazzi, 
na qualidado de presidente hono- 
rário do Congresso, Sul Amorica- 
no da Atletismo, declarou o tor- 
nelo oficinimente inaugurado, 

O corpo diplomatico sul amerl- 
cano achava-se entre a assisten- 
cla. 


Os ntictas dirigiram-se para o 
centro do gramado, onds presta- 
ram o juramento olímpico, em- 
















Ramos, brasileiro, em 60 segundos 
8 4'decimou; | 


gentino, em 63 segund: 


ruaro, “em 63 


sos terminou, com: q. seguinte clas- 
| uiticação: 


PRELIMINARES Di) 400 
7 METROS. 


Buenos Aires, 20 (U. P.) — B|: 
o seguinte o resultado da primei» 
ra sério dos 400 metros rasos: 


Primeiro — Rosalvo da Costa 


Begundo — Vitorino É horatad ar 


Terceiro —. Carlos, Donola, pe- 
“segundos ev8: decl- 

mos, , ; o: ) 
Buenos Alres, 36 (U. P,) — A 
segunda déris'dos 400 metros ra- 





Mario Marcio Cunha, que igualou 
a marea continental na prova 
de barreiras . 


Primeiro — Raul Munoz, chile- 
no,-em 60 segundos e 8 decimos; 
iBegundo -— Antonto, Cuda, pe- 
ruano, em 51 segundos e 5 de- 
clmos; , - 

Torcelro — Alberto Poreyra- em 
63 segundos:s 4 4ecimos, À 

Buenos, Afrea,.26 (U. P.) — 
Terceira sério dos 400 metros ra- 
mos! , | 
1º logar! — Agenor ds Bliva, 
brasileiro, em 60",'6/10; 
“2º logar — Jorge Ehler,-chileno, 
em 50”,/6/10; Pes 
“Blogar — Elisto Crinpetta, nr- 
gentino, em 61",9/10, O uruguaio 
Carlos Barrotilo fot desclassifica- 
do por.ter saldo em falso por duas 
vezes, 


PRELIMINARES DE 100 
METROS, MOÇAS 


Bucnos Alres, 26 (U. P.) — 
Rosultado da primeira sério de 
100 méetros livres para damas: 

1º — Lella 'Sphur, Argentina, 
em 12 segundos e sela décimos, 


finnts. 

Buenos Aires, 26 (TU. P,) — 
(Urgente) — Resultado da segun- 
da sério de 100 metros livres pa- 


ra damas: 

1º — Maria Malvicon!, Argen- 
tina, que subatitutu a Noem! st- 
monetto, com o têmpo de 12 se- 
gundos e nove décimos. 
E 2º — Elizabeth Clara Muller, 
Fr 


































so; 845 — Cem metros rasos fl- 





1 ponto 
0 ponto 
0. ponto 
0 ponto. 


AS PROVAS DE HOJE 


O programa do 
marca para Hoje 
provas: 

5 horas da tarde — Cem metros 
rasos finals; 815 — falto com 
vara; 8,80 — Lançamento de ps- 


campeonato 
as seguintes 


nala para damas: 4 horas da tar- 
do — 110 metros com obstaculos 
finais; 4,20 — 400 metros rasos 
finais; 6 horas da tarde — Lan- 
camonto de dardo para damas, 


IMPRESSÕES DO CHEFE DA 
DELEGAÇÃO BRASILEIRA 


Buenos Ares, 26 (0. P.) — O 
gr, Gabriel Peloel, chato da dele- 
Egação brasileira de atletlsmo do 
Brasil, interrogado sôbre a atun= 
qão desenvolvida pelos atletas de 
seu país, disso que tudo Ja bem, 
vieto que og diferentes participan- 
tes tinham correspondido à expo- 
otativa sôbra auas possibilidades. 
Lamentou, apesar disso, a falta do 
lançador de dar. Pagllarl, por mo- 
tivo de uma lesão no menisco, 
visto que a-su matuação teria ai= 
Enfficaão malor número de pontos 
para o Brasil, caso êlo repetibso 
subs performances anteriores, 





JUROS DE APOLICES 


Pagamento Imedisto com 
pequano desconto, 


Cia, Aurea, Av, BR. Branco, 138 
(xxx) 


A CONVITE DO DEPAR- 
TAMENTO DA MARI. . 

“NHA DOS ESTADOS 
“UNIDOS 


Seguirá para aquele país 
o chefe. do Estado Maior 
da nossa Marinha 'de 


Guerra 


O Departamento da Marinha 
dos Estados Unidos convidou os 
chetes dos Estados-Malores nar 
vais de varios palsss lntino-amu- 
ricanos pura visitar a grande Re- 
publica do norte do Continente e 
principalmente o quo so refere aos 
assuntos das marinhas de guerra, 

Representando a Armada bra- 
sileira, partirá no dia 1 de maio 
proximo pars a America do Norta 








faz a carreira direta a Belim do 
Pará. . 

Acompanharã o almirante Ci 
tro e Silva, que se demorará um 
mez nos Estados Unidos, o seu 
ajudante de ordens, capitão-te- 
nento Frederico Sampato, 
























«gal, porem o govêrno mantem-se 


Nova York, 26 (U.P.) — In- 
formações de fonte privada, a 
respeito da situação de Portugal, 
dizem que o primeiro ministro 
Oliveira Salazar fará segunda- 
feira uma declaração sôbre 8 po- 
lítica internacional portugueza, 
na qual reafirmará a absoluta 
tranquilidade de animo do povo 
de seu país, Tal declaração tem 
como objetivo esclarecer certos 
rumores difundidos pelos agen- 
tes-dos paises beligerantes. | 

Recentemente, o govérrio por- 
tirguês resolveu enviar artilharia 
e tropas de reforço ás.ilhas dos 
Açores, para assegurar a sobe- 
rania portugueza nesses territó- 
rios. 

Segundo dados conhecidos, já 
se encontram. dois mil homens 
nos Açores. Outros dez mil di- 
rigem-se para as referidas ilhas 
e as de Cabo Verde. 


As medidas militares, tomadas 
com relação ás ilhas dos Aço- 
res, não estão destinadas a ata- 
car ninguem. Trata-se de uma 
a medida de defesa contra 
qualquer tentativa, de desembar- 
que com a intenção de utiliza- 
las para fins militares, 

Segundo declarações da mesma 
fonte o' govêrno porkuguês espera 
poder..manter sa posição "de 
neutralidade, . salvaguardando a 
soberania do. pais,  Sua' posição 
de neutralidade é inalteravel, Os 
beligerantes exercem pressão pa- 
ra obter a colaboração de Portu- 







equidistante, 


INORATIVA 
R Qua: po 


NÃO PRODUZEM COLICAS 


Ghandi aconselha o Congresso 
indiana à prosseguir na politi- 
ca de não violencia 


Madra, 28 (Reuters) — O lea. 
der indiano Ghand!, no decurso de 
uma longa declaração acerca do 
discurso pronunciado ' pelo er, 
Amerys, na Camara dos Comuns, 
aconselhou o Congreso a prossa- 
gulr na política de não violencia. 








era desvirtualisadora, e relembrou 
que uma ves declarára que, não 
podendo dar o governo britanico 


—— ma me 








Frito Krelsler- 


sentemente 66 anos de idade, fol 
internado em um hospital, declina 
rando os médicos que “seu estadá 


à morto”, I 
] 


N. R. — Frits Mretulor nasced 
em Viena, em 3 de fevgreiro da 
1875, tendo ingressado no Consere 
vatorio sos sete ancs de (dade q 
conquistado o Grande Premio da 
Conservatorio da Paris em 183% 
como discípulo ds Massenet e Des 
Ubes, Interrompeu sus carreira 
artistica. por algum tempo, para 
dedicar-se ao estudo da medicina, 
e serviu no regimento de Uhlas 
nos da Avetria, Fez sou resparas 
cimento artístico em Berlim, en 
mrrqo de 1899, com grande suces- 
so, empreendendo em seguida ums 
tournés artistica pela Europa é 
Estados Unidos, Voltando ao ses 
regimento na Grands Guerra, te= 
vo que dar baixa de serviço, ent 
virtudes de ferimentos recebidos, 
reiniciando então. pela segunda 
vez 8 mus carreira artística. Es 
creveu o; livro “Quatro - Semanas 
nas Trinchelras”, em 1915, Além 
de músicas para violino, compoz 
a operefa “Appis Bossons", ros 
presentada em Nova Tork em 
1919, 

Nova Tork, 26 (H. T.) — O 
cirurgião chefe do hospital Roos 
sovelt declara que o famoso vio= 
linista Kreisler, vítima de um 
atropolemento por automovel, 
sofreu provavelmente uma tras 
tura do cranlo, Continua sen 
sontidos mas seu estado geral 4 
satisfatorio. As mãos do artista 
não sofreram no acidente, 








ç do, PRO ao findo | Pe à nin e Malta, durante a última se-| punhando suas bandeiras aacios| 4o — o almirante Castro e Sliva, chefe| O er. Ghand! prosseguiu dizon- 

À Satie À rainha 6 Pepe capac aj VB ge do | uma simples sugestão, a qual /mana, perderam-so 21 aviões bri- | nais, chilena, rp eim os DA dg Estado-Maior da e torça | do que a declaração do sr. Ame- | presentemente * independencia 4 
7 efamos ás comemorações do “Dia | “Baorgen: Zeltung”, chamaram a ode ser estudado seria | tanicos, porem, cinco dos, pilotos Ao terminar a parada, o mínis- | . 3º — Crisolete, brasileira, naval, que viajará, no avião que idas a ro Da o 
y Anzac", O inquobrantavel herotu- menta. foram salvos.. As três primoiras disputarão às 7 ; Si | 2º Juâlano de “tudo ou nada”) via ficar satisfeito com a Iberda- 


de da palevra e escrita e que 
Pati jeso “tudo oy nada” que pos 
ra 


— 


CARTAZS 


FILMS PARA HOJE: 





| a O articulista do “Boersen Zel- Nas proximidades do cals ha- - | brasileira, com tempo igual, e ! DE TES» 
M hoje comemoramos, a Nova-Zolan- tung” disse: “O presidento dos| Nos ciroulos governamentais | via, um navio-tanque o alguns na- quo rn PrbiaRE exo 92º — Julia Tanes, peruana. 0 Egito em face da guerra “BÃO LUIZ T 
2 dia tem hôns razões púra se O%- | Estados: Unidos está procurando | observa-se, em geral, a mesma | vios mercanteo o um rebocador, | mres finnis na RITA do Ga e CARIOCA — PLAZA — Quando macacos 
a gulhar do seus filhos", barulho. Fazendo.o possivel para | oposição nos impostos de consumo |og quais provavelmente foram | pegnato prendem a atenção dos O BRASIL CAMPEÃO Londres, 38 (Reuters) — (Do | Levanta-te meu amôr, com se junta 
E A 1 Im sw sy |entrever perigos longo das costas | sobre outros artigos alimentícios, | ntingidos. entendidos: a corrida de tres mil DO DARDO correspondente da AFI, no Cat-| Claudette Colbert e Ray Mi- Se juntam, com Lupo Velez. 
(0) conde de Paris pede americanas e esmiuçando Inoiden- |& contecendo o mesmo com rela- | 17 mvlolento Incendio trrompeu metros, o lançamento: de dardo to) — Em entrevista concedida | land, ODEON — Levanta-te mem 
N tes, o que o chefo do executivo |SÃo no café. As autoridades do | nas proximidades de um edificio | para homens e o lançamento do | Buenos Aires, 26 (U, P.) —| RO jornal “Doústour”, o ar, Abdel amór, com Claudette Colbert 6 


permissão para regressar 


+ 
à França 
Vicht, 26 (U. P.) — O conde 
de Paris, que se acha atualmente 
em Portugal, onde chegou proce- 
dente do Marrocos espanho), so!l- 


norte-americano deseja. é provo- 
car, À guerra não so está encaml. 
nhando para a América, mas o sr, 
Roosevelt corre atrás dela, 
Ambos os Jornalistas escreve- 
ram que já é tempo dos Interven- 
clonístas norte-americanos se re- 
cordarem das palavras de Hitler: 


tesouro assinalaram que não 
recomendavam o imposto sobro O 
café, por acredita-lo imprudente, 
preferindo o aumento dos impos- 


tos diretos, Os clreulos oficiais, 


não acreditam que o Imposto so- 
tre o café seja aprovado, 


Atividades da RAF no 





militar. 

Ao regressarem desta raldo, os 
aparelhos da RAF bombardearam 
“e metralharam o comboio Inimi- 
go, que navegava nas proximida- 
des de El Argub, & 18 milhas de 
Benghazi, tendo todas as bombas 
explodido entre os veículos int- 


peso para damas, 

Na primeira dessas provas, 0s- 
pera-se que o argentino Raul 
Ibarra mantenha o titulo contra 
os ameaçadores chilenos Miguel 
Castro e Guílhermo Garcia Huldo- 
“bro. y 

O brasileiro Egon Falkemberg, 





A prova de lançamento de dardo 
teve u seguinte resultado: 
1º — Egon Falkenberg, brast- 
leiro, 69 metros e 42 centimetros, 
2” — rto Becher, argentino, 
69 metros e 05 centimetros, 
3º — Afrain Santibanez, chile- 
no, 56 metros e 37 centímetros, 
4º — Carlos Soldão, brasileiro, 


Rabman Bey, antigo comandante 
em chefe do exerolto territorial 
egipolo, fez as seguintes declara- 
gõen: 

“A guerra constitus movimen- 
tos de fluxo é refluxo, Tudo 
quanto do melhor nos convem fa, 
zer é não nos inquietarmos e es- 


METRO — Orgulho, com La- 
wrence Olivier e Greer Garson. 

BROADWAY — Amores de 
Sohubert, com Liljan Hervey e 
Louis Jonvet. 

PATHE' — Paris em Revista, 
com Michel Simon c Jeanne 


Ray Milard. 


PALACIO — Mania de Diz 
vorclo, com” Joan Blondell e 
Dick Powell, 


REX — O Renegado, com 
Paui Munl e Gene Tierney, 


z vocan grandes | «. perar, pacientemente, a evolução nero ves mel nabo aero não o) 
citou permissão ao governo fran- “Quem quer que acredite que pos: id massas Soap Incen- eo do e da sa 56 metr e 13 contimetros, do conflito. sto está peer Auhegé.. O IMPERIO — Kit Carson, com 
cos para regressar & França, dn |ea auxiliar a Inginterra devo sa- poça RO CORDA DONA LO + 0 Son: |. 5º — Lucio de Castro, brasilei- | entre os mais poderosos Eistados| OLINDA — Garotas em Pen-| Lynn Barrl e John Hall. 


qual fôra deportndo em seu cara- 


Assinalada a presença de 
uma mina flutuante nas 
proximidades das 
Filipinas 
A repartição hidrografica da ma- 
rinha de guerra americana assi- 
valou, ontem, a presença de uma 


mina flutuante, n 245 milhas & 
norte de Manila, 


ber, acima de tudo, que — “todo 


O sr. Mergerlo disse: “Apesar 
do decreto de Roosevelt, ainda 
oxiste a zone de guerra no Mar 
Vermelho e no Canal de Suez”, 
acrescentando que qualquer es- 
forço que-os Estados Unidos fa- 
cam, para participar da guerra, 
no lado da Ingiaterra, “será en- 


tencias da Imprensa japonesa aos 
Estados Unidos, o sr. Mergerie 
continua: “Todos os três aliados 
percebem perfeitamente o carater 
agressivo da politica de Roose- 


norte da França e 


comunicado do Ministerio do Ar, 
divulgado esta nolte, anunciando 
uma ofensiva dos aparelhos da 
RAF contra o norte da França e 
o canal da Mancha, diz; 
“Nossos caças desfecharam hoje 
varios ntaques sobre a região nor- 
to da França e sobro o Canal”, 





metros através os ocesnos, para 
quo possam penetrar em plena 
zona do guerra, então ele poderá 
dizer “Graças a Deus, agora as 
vidas e as propriedades da Amé- 


Concentrações ds carros trans- 


bem furlosamente atacadas. 

Os caças britanicos metralha- 
ram os aerodrom. Cambolcla, na 
Ablssinia, e destrulram dols apar 
relhos de caça italianos, que se 
encontravam no sólo. 

Tropas inimigas foram atacadas 
em Jimma e Argio. 


Londres, 26 (A. P.) — O Ser- 
viço de Imprensa do Ministerio 
do Ar informa que os nviões de 
caça britanicos elevaram a cifra 
das perdas de aviões do Eixo, em 


elderado o provavel ganhador da 
prova desta disputa, 


mento de peso para damas, tam- 
bem é encarada como a possivel 
vencedora da prova. ; 

O primeiro representante uru- 
Eualo para a corrida do cem me- 
tros, Ruben Bonifacio, fol sitbs- 
tituldo por Jullo Jaime. 


Buenos Alres, 26 (U. P) — Às 
16.44 fol corrida a primeira sério 
dos 100 metros livres, seido amu- 
ladas duas partidas, uma por se 


ro, 54 metros e 23 centimetros. 


FEMININA 


Buenos Alres, 26 (U, P.) — 
A prova do innçamento de peso 
para demas, terminou com a se» 
guinte classificação; , 

1º — Mello de Press, argentina, 
11 metros e 81 centimetros, fgun- 
larião o record. sul-americano de 


10 metros e 74 centimetros. - 
3º — Julia Iriarte, boliviana, 10 
metros e 45 centimetros, 


IRREGULARIDADES NOS 





do mundo, Na luta que ze des- 


pel preponderante que a raça bri- 
tanica desempenha ha muitos se. 
oculos,” 

Sou de opinião que estamos ás 
vesperas do assistir graves acon- 
tecimentos no Orlento Proximo, 
onda nos encontramos e ondo os 
elementos distintivos da raça bri- 
tanica darão provas de valor, 


dever ds maneira a mais pertel- 
ta.- Fez todos os esforços pos. 
eiveis para gnranttr a segurança 
de uma base sem paralelo para os 
movimentos britantcos, militares 


ca, e no Palco: Numeros Va- 


variados, 


Penca e Sudão. 


RITZ —: A Vingança dos 
Daltons e Complementos. 
=== 


SERRADOR — Cia Proco- 


com Bibi Ferreira, 


e 


PARISIENSE — Garotas em | d 


plo:Ferreira — Tudo por você, | Comedias Mesquitinha 


OPERA — A Princeza Tam-= 


E, di d je] enrola e 
— isiibiaçea nai if o an po em no Canal portes e de tropas inimigas que | CÁ acgontina Insborm Pritus de) A ARGENTINA VENCEU | dado tem ata sn TON — ocaso | Tam é Não se pode enganar & 
A Dia Eli es é ris Londres, 28 (Reuters) — Um |ds Akroma e Derna, foram tam-|o record sul-americano de lança- A: PRIMIRRA EROVA Justilicam ainda (uma Vos, O Pá Schubert e no Palco: paid in 


PRIMOR — Palacio dos Es= 
piritas, Tarzan e A Deusa Vera 

e. 

PARIS — Teimosia de Amor 
e Impondo a Lel, No palco; 
Genesio Arruda, 


E enrado sob a luz do Pacto Tripar- | Um dos caças . britanicos não PRELIMINARES DE 100 X NOS THEAT 

1 4 | - , 1898... ; O Egito, acrescentou ele, allado ROS 
San Francisco, 26 (Reutors) — | Ute”. gar a enviar navios norte-ameri- | regressou. dessas operações,” METROS . Edith Klemi - 4 Ex 

Referindo-se 4s recentes adver- | canos a varios milhares de quilo- é ith Klempau, “chilena, Grã-Bretanha, cumpriu o sau 


CARLOS GOMES — Cia, 





Cupido se Diverte, 
THEATRO CASINO COPA- 


É a primeira vez que se re- Tobruk, a 44, nbatendo oito apa- | ter atrazado o chileno Juan Hoel- 3.000- ) e tambem E CABANA — Joracy Camargo 
alstra a presença de uma mina em | velt e estão decididos a enfren- | rica estão ameaçadas. Af, não ha- | relhos que tentaram incurslonar |zel e & outra por snir adeantado nim ig stva Eee broa confio soa RECREIO — Poleiro de Pato,| — Deus lhe Pati - 
aguas do Pacífico. nas proximi-| tá-la com os melos de defesa ade- | verá mais duvida de quem seja o | sobro a praça forte ba alguns |O urugualo Ruben Bonifacio, Buenos Alres, 98 4U. P.) — q com Oscarito e Lourdinha Bit-| 

dias, ade 


dades das Filipinas. 


aundos. Quando o presidente che. 


agressor”, 


Buenos Afres, 26 (U. P,) — OQ 


a corrida dos 3.000 metros rasos 


na calvaguarda das rotas impe- 





tencourt. 


RIVAL — Pensão d” 


d, 
Stela, com Jaime Costa, 
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O DUELO DOS DÓLICOS-|0 SÉCULO MIK E 0] INFLUÊNCIAS FILOSÓFICAS EM MACHADO DE ASSIS 
| LOIROS 


—— JULIO DANTAS 





(Expressamente para o Correia da Manhã) 


A promulgação da lei de au- 
kilio pelo presidente Roosevelt 
constitua um neto de transcen- 
dente significação, de que é le- 
Eitimo tirar, desde já, algumas 
consequências no que respeita & 
posição dos grandes blocos que 
hoje disputam a hegemonia do 
Mundo, 


A" expansão Imperlalista da 
Alemanha, cujo dominio se es- 
tendeu & Austria, à Boémia e À 
Polonia, opuseram-se duas de- 
mocracias poderosas, a'Grã Bre- 
tanha e a França, invocando 
razões politicas, jurídicas e mo- 
Fais: o direito dos pequenos po- 
vos à vida é & liberdade; a vio- 
ação, pelo Reich, dos estatutos 
territoriais consequentes dos ins- 
trumentos diplomaticos de 1919- 
920; a necessidade, de restabe- 
Jecer no mundo a segurança co- 
lectiva e a justiça internacional, 
Primeira fase, Novos actos de 
Rgressão não provocada se veri- 
ficaram, por parte da Alema- 
nha, contra a Noruega, a Dina- 
marca, » Bélgica, a Holanda, por 
exigencia estrategica do poder 
militar germanico; as duas na- 
Gões escandinavas sucumbem, 
uma sem luta, a outra depois 
de breve resistencia; sucumbe a 
Holanda; na Bélgica, o rei 
Leopoldo II capitula, abrindo 
Ros exércitos do Reich a porta 
da Flandres; a França, que 
ninguém supunha, nem tão frá- 
gil na sua armadura militar, 
mem tão abalada nas suas virtu- 
des guerreiras, cáe, perante o 
assombro geral, Segunda fase. 
IA Grã Bretanha, por momentos 
ameaçada em Dungquerque (a 
Invasão da Ilha teria, talvez, sido 
possivel então), realiza um au- 
prêmo esfórco de resistencia, 
pondo em jôgo, no ar e no mar, 
fodas as energias da sua mus- 
culatura de aço; ansiosa por 
chegar ao fim com trunfos na 
mão, a Italia tenta o golpe da 
Grécia; perante os desastres da 
lAlbania, da Cirenaica, da Somá- 
lia italiana e da Abissinia, o 
[Fascio vacila; mum duplo mo- 
vimento, a Alemanha, emquanto 
prepara a ofensiva submarina 
go Atlantico e no Mar do Nor- 
te, procura, através da Romania 
fe da Bulgaria submetidas, ata- 
gar o poder britanico no Medi- 
terraneo oriental. Terceira fa- 
ge. A quarta fase da guerra, 
Mecerto fecunda em atrpresas, 
jpcaba.. de abrir-se (14 de mar- 
po) pela promulgação da lei de 
puxilio votada pelo Senado nor- 
fte-americano, isto é pelo acto 
do presidente Roosevelt, que co- 
foca na balança, do lado da Grã 
Bretanha, o formidavel poder 
Financeiro e Industrial dos Es- 
tados Unidos. 
| Na hora dramatica em que 
Este quarto periodo, da. guerra 
mundial se inicia, que vêmos 
nós, claramente? Dois gigantes- 
cos blocos que se movem um 
contra o outro, e cujo choque de- 
cisivo — que porventura se da- 
rá dentro do ano de 1941 — vai 
repercutir-se na vida de toda a 
humanidade, De um lado, o blo- 
co anglo-saxão; do outro, o blo- 
co germanico. O primeiro, cons- 
tituido pela Inglaterra, pelos 
Estados Unidos e pelos Domi- 
nios britanicos, projecção étni- 
ca e historica da raça anglo- 
saxónia no Mundo (Canadá, 
tAífrica do Sul, Australia, Nova 
Zelandia); o segundo, formado 
pelas nações que outrora com- 
punham o grande Império ro- 
mano-germanico, ou seja o po- 
der teutônico na ressurreição da 
sua antiga e hierática expressão 
imperial. A presença, no segun- 
do, da Italia — berço-da latini- 
dade —, do Japão, da Romania 
tatina, da Bulgária eslava, não 
altera o seu conteúdo germani- 
co dominante; e, pela mesma 
razão, não modifica de maneira 
sensivel o conteúdo do primeiro 
a presença da Grécia, da China, 
da Turquia ou dos povos isla- 
micos, simples satélites, Se ven- 
cer a Grã Bretanha, o Mundo 
será organizado pelo figurino 
anglo-saxão. Se vencer a Ale- 
manha, o Mundo será organiza- 


do pelo figurino germanico pu- 
ro. Estamos em presença de 
uma competição de hegemonias 
entre duas grandes raças histo- 
ricas, que constituem, afinal, 
ima e a mesma raça — a raça 
germanica —, mas a que corres- 
pondem duas psicologias, duas 
culturas, e, portanto, duas con- 
cepções diferentes do Estado, 
das liberdades humanas, das ins- 
tituições jurídicas e da estrutu- 
ra social, Tudo o que não é 
germanico ou saxão nestes dois 
blocos — por nobres e podero- 
tas que sejam algumas das ou- 
tras nações beligerantes —, 
tem expressão meramente aci- 
dental e episódica, que não afec- 
ta a essência das coisas, e de 
nenhum modo contribuirá para 
imprimir caracter 4 nova ordem 
europeia e universal, Latinos, 
eslavos, semitas, amarelos, todos 
combatem, sofrem e morrem pa- 
ra decidir sob qual dos dois 
Signos viverá o mundo de âma- 
nhã: o das nações de lingua 
alemã, ou o das nações de lin- 
gua inglesa, — em qualquer 
caso o da raça germanica, admi- 
ravel de energia e de vitali- 
dade. 


Esta é a algnificação dos fac- 
tos ao iniciar-se a quarta fase 
do terrivel 'duelo dos dólicos- 
loiros, a que estamos assistindo. 
Como corolário, temos de re- 
gistar a situação do bloco Iati- 
no, que está longe de ser bri- 
lhante, Perante a luta dos dois 
povos de raça permanica pela 
hegemonia mundial, a latinidade 
europeia — a despeito da acção 
da Italia, que se tem batido com 
bravura mas sem êxito — man- 
tém-se em declínio, sendo extrê- 
mamente duvidoso que, na nova 
ordem consequente k guerra, 
ela possa fazer sentir a sua in- 
fluencia. O Mundo latino di- 
vidiu-se (a divisão vem desde 
a guerra civil espanhola); a 
tensão franco-italiana, e, depois, 
a entrada da Italia na guerra 
contra a França, agravaram a 
situação-criada; a queda da Na- 
ção francesa e a depressão mili- 
tar italiana na Albania e na 
Africa enfraqueceram mnotavel- 
mente a posição das nações nas- 
cidas da civilização mediterra- 
nea, Enquanto os povos germa- 
nicos e os povos anglo-saxões 
concentravam os seus blocos po- 
derosissimos, o bloco latino, por 
erro de visão politica, desagre- 
gou-se. Agora, é tarde já para 
que qualquer tentativa de união 
posss produzir efeitos imediatos. 
A raça latina — apesar do es- 
plendor do sex passado — assis- 
tirá como simples espectadora & 
obra de construção da nova Eu- 
rops, até que, tenho fé, chegue 
a hora de reafirmação das suas 
possibilidades magnificas e das 
suas altas virtudes, 


E o bloco moscovita? Eis a 
incognita, Na primeira e na se- 
gunda fase da guerra, a« União 
das repúblicas socialistas dos 
sovietes absorveu parte da Po- 
lônia em partilha com o Reich, 
os Estados balticos, etnicamen- 
te eslavos, e uma parcela do 
territorio finlandês, Depois, 
imobilizou-se, em atitude esfin- 
gica, exercendo apenas acção 
diplomatica discreta no que res- 
peita aos Balcans (Turquia e 
Yugo-Eslávia, porque a Bulgá- 
Tia está praticamente perdida 
para a sua influência). Apesar 
da lentidão de movimentos que 
lhe é peculiar, se o urso sovié- 
tico se inclinasse decisivamente 
para um dos dois blocos em luta 
— anglo-saxão ou germanico 
— É possivel que apressasse a 
derrota do outro. O seu jogo ao 
lado da Grã Bretanha — aliás 
improvável — seria particular- 
mente incómodo para o Reich, 
Em qualquer caso, porém, nem 
a intervenção, nem a imobilida- 
de moscovita afectariam 'de ma- 
neira sensivel os dados do pro- 
blema, Com a Russia activa, ou 
com a Russia imóvel, o Mundo 
novo organizar-se-há, do mesmo 
modo, sob o signo germanico ou 
sob o signo anglo-saxão. Os 
dois potentados que se defron- 


GENIO FRANCES 


(J. Guilherme de Aragão) 


Observava Mgr. d'Hulst certa 
semelhança entro a história tran- 
cesa o a do povo d'isracl, enqua- 
drando a Frunça na órdem das 
nações predestinadas a cooperar 
com a Providônvia — nações sO- 
bro as quais pode nbater-so, no- 
gundo a propria conduta, uma 
tempestade do opróbrio ou uma 
chuva do glorificação, NÃo resta 
dúvida, mesmo no exame supor- 
ticlal, que a história da França 
está dividida entro a “ffcris" dos 
apogeus e a mombra das derrocn- 
das. Basta recordar, para rápida 
comprovação, a aurifulgôncia do 
roinado do Bão Luls e o conso- 
quente desastra de Tunis; as vitó- 
rias de Duguesclin (guerra dos 
cem anos) o o período Ignomi- 
niono de Carlos VI; as glórias de 
Joana d'Aro e a sun condenação; 
a opopéia de Misióres e o desas- 
tro de Pavia, que lovou & prisão 
Francisco I; o fulgor do tempo 
de Luiz XIV e & paz vergonhosa 
do tratado de Paris, sob Luiz XV; 
Napoleão e Eta, Helena; a ex- 
pansão colonial do seculo XIX e 
a derrota de Bedan; finalmento, 
Versulilos do 1918 e a floresta de 
Complégne de 1940, 

Disse modo, so o período de 
glória & frito de recompensa, é 
o de Ignomínia, Indico de castigo, 
só ha concluir que a atual tragó- 
dla da França deriva de um êrro 
de conduta, E essim o entendem 
quantos vism na história france- 
sa o timbre do “Gesta Del por 
francos” ou simplosmento u's 
marcha natural de jatos encadea- 
dos, Di-lo ainda, A evidência, o 
testemunho, Já Inrgamente. divul- 
grão, de Andrá Maurola, 

Bejam quais forem, entretanto, 
as antoníminh históricas, ainda 
que o momento atual seja para & 


(Continua na 2*. pRg.) 





f uma qualidade dos eupiritos 
suporlores Ir passando das Idélns 
particulares fs Idéias mais Jargns 
e mais abrongodoras, da compra- 
ensit o anúliso don futos inolados 
fu aintemntizações das concepções 
gernis. Uma concepção do con- 
junto dn vida, do homem ou do 
universo, representa o ponto oul- 
minanto dos seus pensamentos, a 
sua filosofia, 

Na litoratura, cada grande ca- 
oritor tem o seu modo pecullar, o 
sou prisma, através do qual vô 
sedenrolarem-no os fatos e os fsa- 
crovo; desso modo de encarar e 
descrever a realidado é que.ss po- 
derin extralr, em síntese, a sua 
concepção fllonófica, Dos livros de 
um Balzao, por exemplo, ressalta 
uma concepção geral da vida, que 
é lícito chamar uma flosófia, co- 
mo já o fes Taine, 

Descrevendo a vida, Balzao o 
fax como elo a vô; om fortes ven- 
cendo e eumagando os fracos, aa 
virtudes recebendo muitas vo- 
zes o sou castigo e O interesso o 
sou prêmio, o egolsmo trlunfan- 
do sempre no final, Não expõs 
a tese, mas a teso ressalta da mo- 
vimentação do drama, Sem ter 
sido propriamente um filósofo, o 
seu pensamento medels entro 
Hobbes e Nietzuoho, sucedendo a 
um e antecedendo o outro, 

Com respeito aos nossos roman- 
cistas, 6 a turofa & que so propõs 
Afranio Coutinho num ainda re- 
cento livro “a filosofia de Macha- 
do de Assis”, Hls Intenta estudar 
os nutores que mais influlram no 
pensamento filosófico de Macha- 
do e, salientando Echopenhausr, 
são sobretudo Montatgne e Pascal 
os visados, Principalmento Pas- 
cal, 

Fot a Fascal que Machado ds 
Aseis mais deveu a sua filosofia 
da vida, profundamente pessimis- 
ta, mas pessimista apenas sob o 
ponto de vista racional, do enten= 


Luiz Rollemberg Dantas 


Glmento, escondendo no coração 
uma tondencia a nmá-la; “nom 
ole a odiou tanto senão porque a 
amava muito” € a fraso quo Afra. 
nio Coutinho põe como epigrnte 
ao sou livro. “Ni nngo, ni bêto”, 
ou uma coisa e outra desarrazoa- 
damente, os homens mo dobatem 
em contradições, oscilando entro a 
virtudo o o vicio, o bem e o mal, 
o altrulsmo e o egolsmo; a vida 
nó por st não valeria nada — pen= 
nava o Jansenista de Port-Royal, 
É o pensamento desenvolvido por 
Machado de Assis num conto ma- 
gnífico, “a Igreja do Dinbo” (nas 
Histórias sem data): como om 
mantos de meda das virtudes têm 
franjas de nigodão, os mantos de 
algodão dos vícios têm franjas de 
seda, 

Mas, compreendendo a rolativi- 
dnde dos sentimentos humanos e 
u falta de sentido presente na vi- 
da, Pascal encontrava um ponto 
de apolo na vida futura: e a vl- 
da não representa nada em el, re- 
presenta uma etapa, o primeiro 
degrâu para uma existência mais 
Inrga, Já Machado de Assis, es- 
pirito mais prítico, permaneceu 
sempre à procura desse ponto de 
apolo, desse sentido da existôncia 
humana, sem nunca encontrá-lo, 

É o ponto de separação entre as 
duas filosofias apontadas por 
Afranio Coutinho, que aliás se de- 
mora pouco nele como se fosse 
de pequena fmportancia, E, apon- 
tando as semelhanças, só descreve 
esta diferença, como se foss a 
unica que mediasss entre o ro- 
mancista brasileiro e o pensador 
francês. 

Esta talves ceja a diferença 
mais larga entre um e outro, Be 
no mais parecem semelhantes cs 
pensamentos de ambos, deveria 
palo menos ser levada em consi- 
deração a diferença ds gráu que 
vai entre um e outro; há um tom 
mais leve na filosofia de um, é 





um tom mais carergado na do ou- 
tro. 

Berin bantanto ressaltar o que 
houvo do dilerento entro o tom- 
peramonto e a vida dos dois, pa 
ra que cus semelhança aparecas- 
so nítida, Pascal pormanecou nu- 
ma posição muito mails extremado 
que Machad; se ambos odinrum 
a vida, odiaram-na a meu modo: 
Pascal com multo mais Intensida- 
do, porém, Compreendendo us 
baixeras que ele trazia consigo, 
foi num convento, nos braços da 
cruz, quo Pascal es lançou: para 
tuglr à vida, Solução extrema, 
sobretudo quando ne compara com 
nm de Machado do Assis, Esto, é 
verdado, poderia ter mantido al- 
gumas ambições políticas e no am- 
tanto abandonou-as logo nos pri- 
meiros anos; poderia ter mantido 
ambições de podor e mando, nun- 
ca todavia procurou avidamente 
dominar: so como . funcionário 
chegou a ter uma diretôria geral 
no Ministério da Viação não fol 
decerto por estas razões, Machu- 
do sempro so esquivou da vida 
pública, abandonou-n o mais que 
pôde, na mesma atitude de fuga 
que Pascal: mas Machado con- 
servou-so numa posição que Pas- 
cal abandonou tambem: casou-se, 
amou, e no lado de Carolina vi- 
veu longos anos na sua casinha 
nas Aguas Férreas. Enquanto o 
primeiro fuglu a todos ds conta- 
ctos com a vida, recolhendo-se a 
um convento, o segundo fechou 
uma janela e deixou & outra abor- 
ta por assim dizer, Abandonou as 
ambições mas não: abandonou o 
amor, e conservando-se ao lado 
de Carolina esteve sempre ds cer= 
to modo em contacto com a vida, 
Uma atituds extrema e uma mo- 
derada, e 

É uma diferença que separa o 
temperamento de Pascal do tem- 
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TO SAM E O EPLFRANZ KAFKA E O 


RITO CRISTÃO | MUNDO INVISIVEL 


A. Floresta de Miranda 


Sião decorridos 152 anos que mn 
bóca do um americano notavel 
proforlu estas palavras: “O céu 
não pôde sorrir propício & nação 
quo transgredir as normas etar- 
nas da ordem e do direito, pelo 
etu mesmo estabelocidas", Bote 
anos mais tardo, na aum Mensa- 
gom de Despedida, mensagem que 
vem sendo meditada sucessiva- 
mento por todas as gerações de 
americanos como colsa sagrada, 
George Washingibn recomenda- 
va, mais uma vez, o espirito crts- 
tão como o primeiro mandamen- 
to do governo e sentenciava: “Do 
todas as inclinações e habitos quo 
nos conduzem A prosperidade po- 
Utica, os indisponsavels alicerces 
veem a nor a religião e a moral”, 

Mala de um seculo já é decor- 
rido mem que a poeira do tempo 
pudesse esmnecer n grandeza mo- 
ral das sentenças do país dos amos 
ricanos, e quem palmilhar toda 
a serio dos estadistas americanos 
mmis notavels, verificará que no- 
nhum deles jamais esqueceu o 
nome de Deus, Mesmo aqueles 
como Jefferson, cujo espirito po- 
Ntico se educara sob o influxo da 
incredulidade, nas horas solenes, 
repassava ds ncentos cristãos as 
suas comunicações so Congresso. 
Na menmgem inaugural não del- 
xou ele de aludir à “religião bem- 
fazeja”, o À “providencia que nos 
governa”,  Benfamin Franklin 
professava a filosofia, entretanto, 
falando entro os constituintes não 
esqueceu a “providencia gene- 
rosa” nem que “Deus superin- 
tende os negocios humanos” e qua 
& a mugentão para que os traba- 
lhos da assembléia fossem prece- 
dldos de preces rogando a «ssis- 
tancia do céu e suas bençãos", 

E. curioso notar-ms que o no- 
ms do Ber Onipotente que se- 
nhoreia o universo não figura na 
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Terra [= 
Japonesa 


“Chipangu 6 uma ilha situnds 
em alto mar, & quinze milhas do 
continente; e é uma bela ilha”, 

Foi exatamente com esses. ter- 
mos simples, que no seu livro 
“Terra Maravilhosa", o famoso 
navegador veneziano Marcos Po- 
lo descarrou o vêo que tinha até 
então occultado mos olhos do Ocl- 
dente o Imperio do mais Tixtremo 
Oriente, 

O nome dedo por Marcos Po- 
lo compõe-se de reminicencias de 
tres palavras chinezas: jih (sol) 
pen (ralis) e kus (reino), O con- 
junto constitus o nome bastante 
poetico de Relno do Bol Levante. 
A palavra Japão, usada hoje, é 
derivada dessa expressão do na» 
vegador venezlano ou talvez mala 
provavelmente de Japang ou Ja- 
pun, versão adulterada da peala- 
vra japonesa Nihon ou Nippdo 
que representa u pronuncia jam 
ponees das duns silabas chinesas 
citadas ácima, 


Os Japonesos fazem precsder 
geralmente a palavra Nippão do 
adjetivo Dal (grande). Flssa de- 
signação é anterior a Cristo; ou= 
tras designações são ainda em- 
pregadas, principalmente em pos- 
sta; Yamato é mais romantica e 
tornou-se familiar por causa de 
um poema celebre de Motoorl, 

As ilhas japonesas em Jugar de 
calrem do céu como resam as len- 
das, surgiram do mar. Em tempos 
prehistoricos, uma força tão for- 
midavel como « da mito Isanagi, 
fes fubl-las & superflole, em so- 
gulda a um grande catnclisma 
vulcanico, “O Japão, disse Nito- 
bé, 4 um produto do fogo prl- 
mitivo, como o Egito 8 uma dadi- 
va do Nilo”, 

A terra Niponica é um verda- 
deiro museu das belezas e das 
curiosidades da naturssa, de cria- 
qões de uma civilização milenar, 
de tradições e costumes que corft- 
saryaram a mesma fórma e o 
mesmo vigor de ha varios secu- 
los, parecendo reunir em seu Éó- 
lo todas ns condições desojuvols 
para deleitar o estrangeiro, 

Além do conforto de hoteis ma- 
jestosos, modernos a pitorescos, 
espalhados pelos lugares antigos 
do velho Japão, ha ainda os mê” 
numentos tradicionais, os templos 
Budhistas, os santunrios Shintols- 
tes o um sem numero de lembran- 
ças artísticas, religiosas es par 
gis, fazendo um conjunto har- 
monioso, 

Kisto € » cldade que mais mo- 
numentos possue, é a malor atra- 
ção para o forasteiro, Essa cida- 
do que já fo! capital do Japão, 
possue aínda, bem conservado, o 
palnolo Imperial, da época ante- 
rlor a Meljl e parques que difl- 
climente encontrarão paralelo em 
cldades ocidentais. E numa pro- 
usão de riquesas os oltocen- 


tam são de tal modo poderosos, 
que o bloco eslavo não conta — 
pelo menos desda já — para o 
resultado final, E, mais tarde? 
E! ontra questão. Tudo depen- 
de da nova ordem evropeia 
criada pela guerra, e da maior 
ou menor solidez da sua arma- 
dura politica, social, econômica 
e militar, 


Meira Penna 


(Do FP. E. X. Ciob) 


tos templos de varias religiões, 
inclusive catolicos e protestantes. 

Todas as cousas artísticas do 
Japão são do acordo com a na- 
turesa de um encanto e de um 
pitoresco sem igunl, As obras do 
homem de outrórs e de hoje, a 
sobrevivencia dos costumes, & sua, 
presença em mil manifestações 
curiosas, em um povo, allás avido 
de modernisma, acentôs entre- 
tanto o espirito de um tempo lon- 
ginquo, 

A naturesa npresenta no Japão 
uma enorme diversidade de aspeo- 
tos, devido & que as inumersveis 
ilhes que constituem o territorio 
do Imperio, que são repartidas de 
Norte a Sul, ficam esitundas em 
Intitudes muito diferentes e devi- 
do tambem ao sólo que é por to- 
da parte muito acidentado: três 
mil e pselscentas ilhas, rochosas 
umas, arborisados outras, lindos 
contornos, praias do areias bran- 
cas, vulcósede linhas: harmonto- 
sã, majestosos e calmos como Oo 
sagrado Fujilama, que o povo 
chama carinhosamento o Full, 
com & sua imponente altura de 
3.780 metros, sempre coberto de 
neve, dominando os campos ar- 
borisndos e o mer ao longe; ou 
emençadores e devastadores co- 
mo o Ass; nitaneiras pontas mon- 
tanhosas; gargantus selvagens é 
infernnis onde espumam es tor- 
rentos de aguas termais; flores- 
tas seculares, de uma exuberan- 
cia tropical, silenciosas, profun- 
das, hnbitadas por Deuses, 

Contrastando com essas eltl- 
vas e misteriosas grandesas, o 
doce bucollsmo dos vales e pra- 
dos onde estão plantadas as ha- 
bitações orlentals, em que os ho- 
mens vivem sob o calor da vi- 
da símples de outróra, parecen- 
do que o tempo aí tenha ha mul- 
to auspendido o seu curso, 

O interesss que apresentam as 
cidndes e especialmente os gran- 
des centros de arte, não cede em 
nada nos encantos das beleras na- 
turais, Poucas cidades do mun- 





tunada em um quadro maravilho- 
so de montanhas e que mereceu 
sor apelid por Blasco Ibanez 
— Florença do Japão, 


Kysto, com tua vizinha Nara, 
com os seus suntiosos templos 
cada um constituindo museu, re- 
licarlo das grandes obras de ar- 
te Budhista e Shintista, apresen- 
ta ao visitante estudioso quasl 
todas as paginas da historia mis- 
teriosa do Japão, 


Nem uma oposição ha no Ja- 
pão entre outróra e hoje, não 
sÓ nas cousas, como nas idéas. 
E' aliás um dos traços marcan- 
tos desse pale, que conserva a 
gobrevivencia de tradições espliri- 
tuais muito antigas e de costu- 
mes de uma epoca remota. E' 


entretanto um povo ousado e com 
O sucesso que se sabe — nos tra- 
balhos industriais da idade mo- 
derna, 


Ansinalemos que o folk-lore Ja- 


“O monte sagrado Full 





RM ia O CA 


ponês: 6 um dos ínáls ricos que | tolicos fervorosos ds 8, Francia 


existem | cujo interesso 6 ums 
sedução para o turista, As an- 
tigas crenças, as mais velhas Jen- 
das encontram-se vivas por 0c&- 
elão das numerosas festas e nas 
mil manifestações de vidas popu- 
lar, Tudo no Japão é proprio pa- 
ra encantar o estrangeiro; 'natu- 
resa, obra do' homem, tradições 
religiosas e pagiús, costumes bi- 
carros, eto, 

E' no patriotismo que se ma- 
nifesta o espirito profundamente 
religioso do povo japonês, A re- 
Ugião do japonês é o amor da pa- 
tria. O Nipão venera os seve an- 
tepassados. como santos, como 
deuses. “Os vivos são cada vez 
mails. governados pelos mortos”, 
estabelecido no seculo pastado 
por Augusto Comte, há mais de 
mil anos fá era aforismo japo- 
nês. e 

O devoto supersticioso da deu- 
sa Inarl, “o augusto empirito da 
nutrição”, deusa raposa, deusa de 
arroz; o filosofo Budhista, rell- 
glão importada da China; os ca- 





O templo Shintoista de Meijl 


co Xavier é Benta Teresinha; os 
céticos de todos os mntizes, pres- 
tam reverencias aos santuarios 
Bhintolstas onde ss veneram os 
grandes homens que fizeram a 
grendesa da terra Níponica, Ob- 
serva-se mais respeito, mais mis- 
ticismo dinnte dos santuários de 
Meiji ou de Togo, que diante do 
mais juxuoso templo Budhista de 
Kamekuru ou Nara, 

A metafísica do Budhismo, a 
etica pratica do sistema de Con- 
fucio, a filosofia da nafuresa do 
Tesismo, foram misturadas na 
grande fornalha do Shintolsmo — 
que é a religião nacional — no 
calor do patriotismo SJeponês, 

O Japão é o museu da clviliza- 
ção aslatica, A fortuna incompa- 
ravel de uma soberania milenar, 
o orgulho de uma raça, nunca 
subjugada, O isolamento Insular 
que o protoge do invasões vilolen- 
tas, fez do Japão o verdadeiro ta- 
bermaculo do pensamento e da 
cultura astatica, 


O Shintolsmo manifesta-se sem- 
pre como uma fórma do adoração 
nos antepassados, na fé da divina 
origem do Imperador, Beus tem- 
plos não têm imagens e são de ll- 
nhas severas, contrastando com 
a arte uspeculatoria, dos templos 
Budhistas, .O Budhísmo é a re- 
lglão da morte insondavel; o 
Bhintolsmo é o culto da luz do 
dia e dos mortos que vivem em 
espírito, rondando o altar que 
cada fmilla tem levantado em ca» 
da case mo seu chefe desapare- 
cldo, e, que sorridente, estão aten- 
tos ás suns suplicas a a seu cul- 
to, 


Não ha preocupação no Japão 
com o individuo; o que se faz 
pelo povo é sempro o interesso da 
patria. A vida nada vale e to- 
dos estarão dispostos a perde-ln 
e! o Imperador ordenar. W' pre- 
clso saber que o individho não é 
senão um som efemero na sinfo- 
nia nacional; que tudo está de 
ecordo com o tado; que nada pó- 
de sor destacado do conjunto; de- 
vo-so saber que nada da objetivo 
6 cesenclalmente mals do que O 
estado e que o estado é o povo, 
uma imagem Instantanea do: rio 
obscuro. da vida que corre sem 
cessar, ' 

A agricuitura jeponesa & um 
encanto para a vista porque ne- 
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O mundo do "contour Frans 
Kntkn 4 uma casa burguesa, soll- 
dumento construida na aparôncia, 
com uma fachada um pouco dos- 
cuidada, - Entramos e respiramos 
o ar dos penórias dolorosas, do 
quartos mal ventilados, Apodera- 
so do nós o sentimento do qua fá 
fol visto, A escada rango, O sua 
quarto 6 uma loja, do recordações. 
Um canto guarda os brinquedos 
esquecidos, Recordações, recorda- 
ções, Os mortos surgem. Os fan- 
tasmas que apavoravam as cring- 
ças. Figuras de demônico, Um 
Jabirinto. Delírio, Fuga. Nenhus 
ma abertura, Voltamo-nos para 
o outro lado: apareco a faco do 
Deus. 

Frans Kafka não € um posta 
religioso: não trnta nunca de rell- 
Eglão nas suna obras, Mas 6 um 
ospírito profundamente religioso e 
o seu mundo 6 chelo do nores eo- 
brenaturais donde emana uma 
impressão inquietante, como o en- 
contro com uma mitologia desva- 
nhecida, que tivosse descido. nO- 
bre a nossa vida quotidiana, Esta 
irrupção do sobrenatural no mun- 
do não o salva: enche o homum 
de terrores desconhecidos, O “nu- 
men" de Kafka 6 um “numem 
tremendum", A religião de Kafka 
não é n'religlio facil dos bem- 
pensantes, a quem o seu Deus ga- 
ranto todas as ordens deste mun- 
do; o Deus de Kafka fas estre- 
mecer os fundamentos do céu e 
da terra, “Minha f6 6 como uma 
guilhotinn, tão leve e tão pesa- 
da.” É » ameaça mortal que 
antecedo a esperança vital, 

Esta é m religião daqueles que 
a psicologia religiosa ds William 
James chama os “twica-born", 
aqueles que nascem duns vezos, 
aqueles cuja fé nasce das convul- 
sões da egonia: Agostinho, Mar= 
tim Luthero, Blaise Pascal,- Bos- 
ren Hlorkeganrd, 

Esses terroros e fesea esplen- 
dores, Kafka os escondeu nos an= 
drajos da vida quotidiana, pois 
“quem vir descoberta a face de 
Deus, morrerá”, 

A pessoa e a vida de Franz 
Kafka estão tembem cobertas por 
um véu, Nasceu em 1889 em Pra- 
&a, filho de família pequena-bur- 
guess, com essa nacionalidade in» 
certa, alemÃ-toheca-judia, caracto- 
rística dos meios desua cidade, 
Desdo a sua infância, o bumanta- 
mo alemão dêsses metos é flan- 
quendo pelo cabalismo judnico e 
pelo misticismo sinvo. 


1 


Retou 
Limitado ao noris palos gre as dra 
medo 
A Tosta pelo apontolo Bio Paulo, m oeste 
[pela minha educação 


| (Morillo Mendes) 


A vida corre nos quadros da 
burocracia  subalterna. Tísico, 
morre num sanatório de Viena, 
em 1924. O seu testamento ordo- 
na & destruição dos seus manus« 
critom, que o executor, Max Drod, 
editará, arbitrariamente. 

A sua obra te compõe: de afo- 
rismas, que ze entendem às yozos 
em pardholas; ds parábolas que 
ss estontem Às vezes em contos; 
de contos, dos quais três se es- 
tendem em romances, fragmentá- 
rios, da mais alta concisão, donde 
podor-se-ja condensar o assunto 
numa parábola, num aforisma, A 
língua € muito límpida e muito 
facil, carregada de estranhas me- 
táforas, Kafka descrave a vida 
quotidiana dos gabinetes, dos ca- 
barets, das casas de famílias; mas 
êsses lugares banais são ohelus 
de potenciais” demoníacos contra 
os quais o homem luta desespe- 
radamente, Essa mixto de clareza 
e de mistério revela a fragilvinão 
do nosso mundo, surpreendido 
pela catástrofe, Acontecimentos 
simples revenstem-ze de uma tum- 
sio-febril, A Ingua lúcida faz 
adivinhar um outro mundo, Os 
personagens falem, comem, dnr- 
mem, seguem os caminhos cs- 
curos e estreitos; mas são 08 ca- 
minhos do Inferno e do paralvo, 
são os caminhos “per realin ad 
reallora". 

O primeiro romancs aparecido 
depols da morte do autor fo! “O 
Processo”, O eeu herói chama- 
no K., cimplesmente K, Um dia, 
na rua, K, é subltamento preso 
Explicam-lhs que um processo 


do contra âlo; econselham-no & 
confessar e, om seguida, soltam- 
no gfim que possa prosseguir na 
sus defesa, A prisão não passi- 
va de tma provocação por parte 
de um astranho tribunal: o pré- 
prlo K, tem de criar pelas suas 
atitudes na razões da sua abuol- 
vição ou condenação, E K. cria 
o delito mortal, prevalecendo se 
obstinadamonto da sua inocência, 
Faz tudo o que se pode fazer: 
contrata um advogado e um mé- 
dico, corrompo o carcereiro q o 
escrivão. 'Todos êsses compreen- 
dem o processo tanto quanto IK.. 
mas todos estão convencidos Ga 
Justiça e do todo poder do tribu+ 
nal; aconselhnm-no a confessar 
um crimo que KX. não conheco e 
nho quer conhecer. De uma ma- 
nelra misteriosa, todos dzses são 
empregados do tribunal, ussim 
como executamos, sem o saber é 
sem o querer, os desígnios da lro- 
vidência, Pelas suas atividados, 


Importante está se desenvolven-: 


Otto Marta Carpeaux ——— a 


K. nÃo faz mails que jogar o pros 
cosmo contra si mesmo. Obstinas 
se, Pelas suas providências aprese 
sa a catóstrófo quo será a sum 
condenação e execução, O douta 
desconhecido entuva vingndo, 

O delito desconhecido 6 o pecrs 
do original, A prisão & o signa 
da predentinação, EP o quo MK. 
evita pelas suum fnisam atividnias 
ta graça. Há nlsse romanco uma 
lembrança incorta de certas pala- 
vras do Senhor: “Muitos seria 
chumados, mis poucos serão elel= 
tos" o "aquele que quiser salvar 
sua vida, a perderá,” Mas as 
palavras evangélicas perdem-ss 
nesto mundo de reprovação e de 
desespero, onda a todo momento 
o tribuna] estã presente e & fôr« 
ca armada, “É somente a noçia 
quo temos do tempo", diz Kafka, 
“que nos faz datar o óltimo jul= 
gamento; na verdndo é uma côrta 
marcial que' presido todos os nos= 
sos dias”, Mas o céu negro ss 
luminará, um dia, sôbre estas ces 
nas de horror, No seu diário, 
Kafka copiou as palavras de Lu 
thero: “Deus não 6 inimigo dum 
pecadores, mas somente dos des 
crentes quo não reconhecem tem 
pecado mem procuram o apolo da 
Cristo, mas que procuram, temo- 
rariamente, a purificação em si 
próprios. " R 

Em torno deste romancs, al= 
guns contos explicam a situnção 
do homem, “A Colônia Peniten- 
clárin” € como uma espécio ds 
continuação do “Processo”, Nus 
ta colônia, uma terrível máquina 
de precisão grava, no corpo aos 
forçados, por melo de agulhas In- 
candescentes, o nome do delito 
que lhes são desconhecidos, A 
tortura 6 a única esperança, pola 
saber O noms do delito 6 a cone 
dição preliminar para saber se 
justificar, 

Em “A Transformação”, um 
tóvem € subitamente transtorma- 
do num hidoso insecto que cs 
seus próprios parentes querem 
matar, O homem, submergido 
pela vida banal de todos os ding, 
não 6 mais a imagem de Deusg 
não se pode parar essa queda, 
onde es desejaria, em alguna 
etapa propícia; e a queda torna- 
se radical até se perder o direita 
ds existir, 


A transformação tornou-se ds. 
tinitiva nesta paquena obra-prima 
chamada “A Inquistação do Pat 
Celeste”, Esta inquietação do Pat 
misericordioso, é uma bobina, das 
titulda Ge flog; 
mento inGtll, sem nenhuma aig= 
nificação, mas que não descan- 
sa nunca, que sobs e desce In 
cossantemente a escada, atf é 
último dia, — “Como te cha- 
mas?” — “Odradek”; nome sl» 
vo, de origem incerte, slgnifican- 
do “apostata”, | 

Em todas essas parábolea, co- 
mo no “Processo”, o homem 6 
a vitima passiva da perseguição 
celeste, iembrando “O Galgo do 
Céu” de Francis Thompson. Mas 
Kafka não condena a atividade; 
“Há dols pecados cordiais donte 
so poderia deduzir todos os ou 
tros: s impacfência e a pregul- 
ca. Por causa da Impeclênata 
foram expulsos do paraiso; por 
causa da preguiça lã não podan 
voltar”. O que Kafka quer ex- 
oluir 6 a faisa direção das nossas 
atividades, no sentido da seguran- 
ca neste mundo, No conto “Le 
Terrier de Blalreau”, o enbmal 
temendo a perseguição dos ces, 
decide alargar e fortificar o sau 
edifício subterrâneo, Cava bura- 
cos sôbre buracos, corredores sô- 
bro corredores, até que afinn] es- 
quecas a única salda possível, Bn= 
tão o animal agacha-se no seu 
canto, epristonado e sem selda e 
espera, indefinidamente, numa es- 
tranha solidão, atento nos ruidos 
funestos ou eo silêncio ainda 
mais terrível, 


A falsa direção das atividades 
humanas & o assunto da obra» 
prima de Kafka: o romance inu- 
cabado “O Castelo”, 

Alnda aqui o heról chama-se 
K., ailmplesmento K. Mas o etu 
contrário não é mais o tribunal, 
porém o Castelo, o lugar once a 
graça está concentrada. Ao pé 
dêsse Castelo -bá uma nldcia, 
onde os camponeses, crentes hu- 
mildemento submissos, executim 
a sun taratu diária, EK, tambem 
desojarla ser camponês nessa al- 
dela, É preciso acentuar; dlo o 
quer, êle o exige mesmo, Deu= 
jarin obrigar o Castelo a lhe con- 
coder o direito do, permanência, 
Quer forçar esta comunhão dos 
fiéis, mem ter obtido a graça, 

Numa fria tarde de Inverno, K. 
chega, contando com a plelnde 
que não fará voltar o peregrino. 
Com efeito o hospedeiro ncolha-o, 
K. € modesto; quer somente 
achar um emprego de dinrista, 
Sim, hã sempre possibilidades, 
Nêsso Interim o filho do castelão 
apareco para expulsá-lo, K, de- 
sesperadamento recorre à munti- 
ra: “O Castelo contratou-me cos 
mo nivelador”. Resolvem telefo- 
nar para o Castelo, E o Castelo 
responds dá uma maneira sur- 
proendente (“K, estremece lisal- 
ramente"): “Sim, E. 6 o nivela= 
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Já a melo do jantar soou a 
tampainha da porta da rua e pou- 
co depols entrou a criada com & 
carta, O pal cstremeceu. Nem 
eiquér precisou ver O carimbo 
para compreender que era de “lá 
e que lhe trazia notícias de seu 
irmão. E6 do tarde em tarde cho- 
gavam tais miseivas; diariaménte 
recebia outras muitas de negocios 
e amizades próximas: todavia, 
desde que se sentou à mesa € 
uma extranna distância o TIsolou 
do sua mulher e de seus filhos, 
poz-se quas! a esperar a carta 
não presentida nem esperada até 
então. Ao tél-a entre os dedos 
esboçou o gesto de abrí-la; mas 
optoy por delsá-ln intacta. apola- 
da contra um copo; e como o sol 
obliquo transtundisse o vermelho 
do vinho no envelope, pô-lo com 
gesto de contrariedade atrás de 
el, sobre o bufê e pretendeu con- 
tinvar comendo. | 

— Irmo mesmo, é melior, não 
galtará tempo para você Jtr e sa- 
ver do que so trata — disso a 
mãe. f 


am am 


Conto de A. Hernández Catá 


RTA 





'Trnd, de HERRERA FILHO 


— Essa colsa de só ter um tlo 
e recebor delo noticias aborrecl- 
das... — opinou o filho mais ve- 
lho, 

E o pal, torcendo a melo o cor- 
po para olhar de sosinto o enve- 
lope, suspirou: 

— A letra não é dele... Vamos 
ver depois, 

Um mal-estar Inapetente entor- 
peceu o jantar, que os dois me- 
nores, com essa gula egoista dos 
meninos, aproveitaram para en- 
gulir a sobremesa do todos. Ao 
conclulr, o pal, querendo dissimu- 
tar sua impaciência, ncendeu o ci- 
garro de frente para a janela; 
mas, de repente, como st um 
alhar branco e quadrado lhe quel- 
masse as costas voltou-se, pegou 
a cartn, e foi fechar-se no seu 
gabinete. Pouco depois, passos 
quietos detinham-se do outro lado 
da porta, e a voz conjugal Inqui- 
tm; 

é — E alguma coisa de rulm?... 

“Pudera responder que sim, em- 
bora não houvesse rasgado o en- 
velope, mas silenciou, Ao ficar à 


nós o cair numa cedetra, a lem- 
brança, dando nó com dois cabos 
separados pelos anos, havia aber- 
to um longo parôntese do qual a 
vos afetuoza e ourlosa o vinha tl- 
rar, Nessa parênteses do sun vida 
ds tanto tempo, seus anfans por 
conseguir uma posição folgada, 
sua mulher, seus filhos, êle pró- 
prlo em sun personalidade ds ho- 
mem, apagavam-se para ligar o 
instante atual com a lembrança 
de sua casa paterna,.. Via o pul 
doce, a mãs arisca e nempro res- 
mungando violência, a seu lr- 
mão... Sontia quasi a dor da- 
quelas brigas em que os dols, de- 
vorados por um odio fraternal, 
batlam-se em silêncio com pan- 
sadas que a lra'e o cálculo torna- 
vam mais rudes adormecendo 
por longo tempo a dor com a es- 
perança de os devolver multipll- 
endos, até quo a debilidade dum 
ne resolvia em gritos. Então a 
mão acudia e sem culdar da 
origem da rinha, costigava o que 
perdia; e o pal, atónito no vê- 
los maiparados e chispantes de 
furor as pupllas, murmurava: 

— Tm € Igual mo outro.., TO 


és mais hipócrita, custas a saltar; 
mas no fundo soes a mesma 
coisa, «. 


O mais hinócrita era ête.,, Ao 
chegar a êste ponto de “ey deva- 
nelo foi quando soou a voz do 


outro Indo da porta e quando 
rasgou num arranco de energia o 
envelope. Ah, neu medo não o 
enganara! Aquele brilho verme- 
lho que ensanguentára por um 
momento o envelope, não viera 
do vinho; o vermelho do vinho 
era sangue de fruta, e o da carta 
sangue humano, Todas as pala- 
vras enblom a sangue; um bato 
homicida exhalava-so doa, A 
pessoa que a escreveu engrenava 
dotalhes e detalhes com uma 
complacencia cruel... Seu irmão 
matára, havia assassinado! O erl- 
me surgia da carta com perfis 
negros, sem ao menos ter esse 
pedaço de razão aumentado em 
frenes!, que quas! desulpa alguns 
delitos, 

Era uma dessas orgias cruen- 
tas, frins, longas, que fazem pen- 
sar num engendro de tigre e de 
homem, Fôra-numa granja, dia 
claro. O movel, no caso de haver 
algum, parecla ser o roubo, A 
mulher afogada com sua propria 
roupa-e quasi esmagada; o me- 
nino metido com demoníaca for- 
ca no fogão da cozinha; o pal, 
que acudis tardfamente a defen- 
dê-los, despadaçado sn machada- 
das; é q cão, acorrentado e ulu- 
lante no outro extremo da horta, 
despedaçado tambem numa luts 
inúti!, na qual dentadas e denta- 
das deveriam 


com paralela eanha,: Quando fu- 
glu — dizia a missiva — estava 
tão vermelho de sangue, que os 
camponeses não se atreveram: a 
perseguí-lo logo, e supuzeram que 
ja incendiar os trigals só nO pas- 
sar. 


Durante longo tempo, sob a vlo- 
lência da notícia, todas as Jdélas 
fraquejaram dentro do sua mento 
e sentiu a Impressão física de que 
o cerebro la vencer a resistência 
do craneo. Seu lar feliz, seus fl- 
lhos educados com severidade, sum 
posição social, eu renome de pro- 
bo cultivado com tanto esmero, so- 
frerlam o deshonroso choque, Um 
minuto sentlu o desejo de ter all 
aquele irmão escamoteado esteril- 
mente durante tanto tempo, que 
assim so vingava de longe das 
brigas do outrora, para estran- 
gulá-lo, Ser Ipmão de um assas- 
sino! Por muito que pretendesse 
ocultar, a sociedade não tardaria 
em saber, E depois... 

Ao crispar os dedos, sua destra 
pareceu-lhe uma colsa horrivel, 
totalmente alhela n sua pessoa, 
o na névoa avermelhada da men- 
te, brilhou uma Idéia súbita; era 
uma (rasa escrita, como o “Mane 
Tecel Fareés” biblico, com cara- 
ctéres fástóricos: “Um é Igual no 
outro”,., Era a voz paterna... 
São igunsis!... Quast Iguais, sim; 


ter aldo trocadas mas dl. mais iipócrita, mais Iy- 


toligente si so quer para medir 
os riscos e diluir nns horas de 
toda a sum vida a maldade que só 
& crime ao preclpitar-se num mi- 
nuto. Iguais, lguate, iguals!, di- 
zin-lho an voz de ultratumba; e 
a de sua conciência, enchendo-o 
todo repentinamente, perguntava 
com lJaíivos de sarcasmo; “E'* bon- 
dado o haver deixado passar anos 
e anos sem culdar dele, sem res- 
ponder a suas cartas, sem deixar 
eiquér que teus filhos conheces- 
sem um retrato seu, sem tê-lo 
nem uma hora em teu coração?” 
Quari iguais, não; Iguais! “E 
diferença verdadeira varrer assim 
do tua vida o único irmão, que 
era menor que tu, que devera ter 
eído amparado e guindo por ti? 
Não, não!... Lembra-te das vo- 
zes em que te contiveste para não 
maltratar a um Inoportuno na 
rua, para não repelir com panca- 
das um mendigo xaroposo, para 
não esbofetear um menino; lem- 
bra-te com que maldade seduzis- 
te a mulher que é hoje tua espo- 
ea, sem gostar dela £á pensando 
em. seu dote; lembra-te de como 
roubaste o cunhado pródigo de 
suas melhores terras; do que fl- 
zeste com aquela ecriadinha de 
tua casa; dos males e mortes que 
desejustes sem atrever-te n per- 
petrá-los.,. Não, nao há diferen- 
:ca! -Si a houvesse. ouas! seria 


see a ES sadia 


em favor do outro. 8! nas entra- 
nhas de tua mão havia uma po- 
dridão Invisivel que transmitia 
fermentos muléticos, dessas en- 
tranhas te nutriste antes, Éls 
matou primeiro as pessoas e de- 
pois o cão; tu começaste ao con- 
trário e paraste no primeiro de- 
Kráu; mas quem te diz que não 
irás depois até o fim? Degolaste 
um cão, eim, não queiras finrtr 
agora esquecimento,., Não on- 
ganarás a tí mesmo como aos 
outros, Assassinastes um cão hã 
poucos anos. Era um pobre cão 
famélico e blohento que corria 
atrás do tey carro, Fechando 6 
coração a sgus olhos bons, a 
sua lingua de adulação e de fadl- 
Eà, pyuxasto o revólver, atiraste Jl- 
vremente depols de o haver cha- 
mado com afagos traidores, obrl- 
gaste depols o cavalo de teu car- 
ro a passar por cima do corpo 
ainda palpitante, e ébrio de Ira 
inutil, talvez no mesmo estado 
em que se encontrava teu irmão 
na azlaga hora, disparaste sôbre 
o cadaver os restantes tiros da 
armki.., Ah, ti livezrs aparecido 
por all, naquele momento, um 
homem, u'a mulher ou um me- 
nino a censurar-te por tua vileza, 
que terias feito? Vêz7 Agora teu 
verdadeiro ser rossucita; Terias 
matado! Há entre am crinturas 
noreidas do mesmo ventre tuneis 


misteriosos, Teu egolsmo separou 
tua vida da de teu irmão; mas, 
por baixo da vida. visivel, vos unis 
profundamente, Indissoluvelmente. 
Elo fol melhor que tu, porque 
sentindo seu destino de destrul- 
dor não quis proerlar (filhos. 
Ele fez eua obra e partiu, Tu 
estãs aqui, tu herdas todos os 
seus males, já que bons não teve; 
e desde já cada hora será para ti 
como um pélago com sangue no 
fundo, chamando-to, 


À voz BO mesmo tempo brutal 
e persuasiva, lúcida e queimante, 
propagou A seus nervos exaspe- 
rado tremor de angustia. Olhou 
mn destra rígida, colérica e má 
com que poderia empunhar a ar- 
ma e matar, e o relampago de 
sus loucura tomou, durante um 
Imenso segundo, aparencias de ra- 
clocínio Inapelavel, “Não, âle não 
queria ser criminoso, queria con- 
servar o amor de seus filhos, o 
bemestar conseguido com tantos 
afans!,..” Viv o flo tom e util 
do cortapapel em cima da mesa 
e pensou: “Não basta!...” 

Do outro lado da porta, sentin- 
do sua agitação, diziam: “O que 
é que há? que sentes?” Ainda o 
último lampejo de cordura lhe 
permítiv perguntar-so; “Mas mt- 
nha mulher estava ahi? Esta 
imensa vingem através de minha 


vida e de minha conciência durou 
só um minuto, como os sonhos?” 
A voz da esposa se obstinnva já 
Inquieta: “Abre... abre logo,” 
Mas êle não abriu, Abriram ao 
rentir seu grito e o ellêncio ter- 
rival imedinto. A porta do enor= 
me cofre de dinheiro, empurrada 
pelo peso de geu proprio corpo, 
lho cortára a destra, 

Para todos os acidenta se en- 
contra uma explicação externa, A 
carta fol queimada, o braço am- 
Putado. E nessa grando Indife- 
rença, compativel com a curlost- 
dado em que vivemos, ninguém 
se surpreendeu com o extranho 
destino daquela mão que paretia 


ter querido roubar seu proprio 
dono, 

Quando o enférmo começava a 
convalecer, um de seus filhinhea, 


sentado 4 beira da cama, lhe 
disse: 


—- Já estás mais acostumado a 
fazer tudo com a esquerda, papal. 
O mutllado olhou com assonihro 


TIVE re mp dm e error eres mero er pomar rr eee remrenaagere reco e apo me um mo o e rc 


colsa absolnta-" 


a mão que acabava de es crispar - 


sôbre a coberta, Imitoy- com ela O 
gesto de brandir uma arma e 
prorrompeu a seguir em gargas 
lhadas loucas, O menino calu 
correr 
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adivinha mo que o consulonto jul- 
na crrado o emprôgo simultâneo 
de você « lhe no mosmo periodo, 
Sócrates JA dixia, hã males do vin- 
to o trôs contórioa, quo "a plor 
onpécio do Ignorância à culdar 
uma pessoa sanor o que não eu 
bo", E que espésto de Ignorância 
6 n da pesson que, supondo sal,er 
o que não aba, culda que ou 
outros é que não aabom? 

Fora de mintor aobnr-se em 
condição do tábua rosa, para ca- 
tranhar uma sintaxo que no deve 
conalderur acima de qualquer re- 
paro, 

Quando o prezado consultanta 
quiser critlear algo, reflita muito 
antes do lnnçar no papel o que 
pensa dos trabalhos alholos, pois, 
não o fazendo, será alvo das pntia 
dn dotonniva, ninda que se emblo- 
quo na capa de um anônimo, 

“Video quão arriscudo ofício é 
o de uma pona na mão" — diga 
a todos o padre Fisira, 

E outro grande clássico da 
mesma época do celebrado Jesul- 
ta — o padre Manuel Bernardes 
— disso admirávelmento: 

“Três sortes de pessoas são fn- 
felizos na let de Deus: o quo não 
sabe, o nÃo púrguntn; o que snba, 
e não ensina; o que ensina, o não 
faz.” (Luz a Calor, 1, 391.) 

Ora, como não quaro ser des 
Infelizos nn lei do Deus, porgun- 
to quando não mel, ensino o quo 
sol, e faço o que ensino, Vindo 
no ponto das mins interrogações, 
Informo-o ds que sempre tenho 
ensinado, — como poderá cortifi- 
car-so disso perlustrando os três 
volumes da minha Língua Varsd- 
cula e os doin do meu Aprendel 
o Língua Nacional, — a fugirem 
da promisculdnde de pessons gra- 
matlonts no mesmo período, no 
mesmo bilhete, na mesma carta, 
no mesmo escrito do qualquer nn- 
turesa. O pronome de tratamaato 
você é da 3º pessoa, o não da 24, 
conquanto a índole da mossa ln- 
gua permita empregá-lo do reta- 
rência à pessoa com quem su 
fala, Ocorrendo pronome pessoal 
ou possessivo no mesmo perímio, 
na mesma pnlestra, no mesmo 
trabalho lterário, forgoso € o em 
prêgo de o, a, os, as, lhe, lhes, se. 


ailelra”, o quo tês fol bradar, alto 
4 bom sum, estus memoráveis pas 
lavras, quo valem por uma cone 
Cssho prent do mais acendendo 
patriotismo: 

“Quero estar entre os úllimos 
n nho no dosconvencerem, mesta 
torra, de quo uma raça, cujo cu 
pírito não defende o neu solo à 
o mou fdioma, entrega a alina co 
astrangotro, antes do mer por fia 
absorvida.” (Pnrecer BObre q fla 
dação ds Projeto da Câmara dos 
Deputados, 1902, p, 15,) 

No que concerne no emprêgo 
do vorbo haver no plural, pa 
acopção do ter, remato o congu- 
lonts A minha obra Intitulndo 
Aprendel a Lingua Nacional, X, 82, 


XVIII 


— Os demonntrativos date, auta, 
caten, estos, dane, cosa, danca, essas 
atraem obrigatórinmente os pros 
nomes oblíquos? 

— Não, minha distinta misal- 
vista, Bm regra, os demonstra- 
tivos não têm fôrça atrativa em 
relação nos complementos pra- 
nominais: mns a ôntase ou a eu 
fonta poda fazer com que maju 
proclítica a variação pronomínal. 
Repare nestes rolanços: 

"Bssa vimples trecho trouxe-lha 
uma penca de lembranças," (Ma- 
chado da Assis: Pdpinas Recolht- 
das, 118.) 

“Entes movimentos sucensivos 
do mancebo ropetirum-ss umas 
poucas de vêzes," (Herculano: 
Durico, 26,º ed, p, 252.) 

Consoante a narmonta do dia- 
curso ou a Qnfnme (do sujeito, do 
verbo ou do cumplemento), podo- 
mos dizer; “Bate homem pardeu- 
so ou dsta homerf so perdou; 
estes cavaleiros cotizaram-se cu 
so cotizaram; esta morto presu- 
mia-so uu as presumin,” (V, a 
Redação do Projeto do Gódigo 
Civil oq Réplica do Dr. Rul Bar» 
bosa, pelo dr, Ernesto Carneiro 
Ribeiro, Bala, 1023, pág. XXXII.) 

Be lho aprouver estudar qutros 
casos de sinclitismo pronominal, 
recomendo-lho as páginas 265 a 
294 da minha Lingua Verndoula 
— Gramática e Antologia para 
a iºe 2 sérios do curso fun- 
dnmentel, bem como as páginas 


SUN, DUO AUES Se corda at a 197 da minha Gramática 
" , 40, + » [af 
tânoia sea você qu soci O mes. , et XIX 
mo sucsãs quando; em lugar do|. ; 
você ou vocês, não usados 08 pro- | 45 Camilo bear Ape “Um relô- 
nomes de reverência: vossa se» | $'0 que parara há muito tempo"; 
nhoria, vossa: rrcelência, Volta re-lº "Eça do Queirós: “Uma tonto 
verência, vossa eminência, eto. Desa há multo tempo.” Não 
Por amostra, veja estes passos de | NAVE eee frases uma combt- 
dols dos melhores conhecedores els e co ese vi 
Ungua 2 7) 
re sta vai Ma o Não. no — usa do Ca- 
“a milo como a de Eça têm muito 
da orgao Pao ro bem usado o verbo há, Nelas não 
orito por certos motivos partl-|Ná falta de onerosa verval, 
culares, eto.” (Machado da Awals; | fomo Supõs O estudioso consu- 
ii Borda, ed. de 1998, nágo, Sa mta a CREA átlos Histórics, 
ME ; « do + & páginas 171.172, 
toltara nie A a aci escrevi que, em havendo reforân- 
seu Minho, lha ofereço uma dig ir e puta se empregará a 
novalas de oú.” (Camilo Gastalo |“ Pemsor do singular do presen- 
Branco: Novelas do Minho, cd, de | t8 do indicativo do verbo haver, 
1909, XVII, 79.) 2, — | L& ensino ey wn expediente para 


: ' se verificar o bom emprêgo do 

Nãn deixo passar sem glosa El verbo hd ou da preposição a: 
correção alvitrada pelo meu equi: | mibstitutr o hd por fas. Se o men- 
vocado inquiridor. Quer Ele. quo) tido ficar perfeito, não tenha dá- 
se diga násim:.. “Você me per-| vida em usar hd, e não a. Víla 
guntou ro é correta a SA PERUNRO, éste exemplo de Rui Barbosa 
o eu, para responder a você...” | (Réplica, n.º 205, p. 274). 

A repetição Inútil do palavras “Do algumas Já lhe fizeram 
no mesmo período é vício estilin- cargo no Brasil, há mpis de trin- 
Lico, môbre sor pobreza de Ingua- ta anós,,...! 

Fem. O quinau, desta feita, eifu) pode-so dizer, sem alteração du 
duplamente errado. Mas “ao crin- sentido, “fas mais de lrinta 
sulento, perdoo-lhe o mal que anos"? — Pode-se, Logo... 
sabe, pelo bem que a outros está x X 
fazendo. 

A VI- us 


— Rogo-lhe o favor de me cor- 
) » Mm | Figlr as seguintes frases; “Maila- 
- — Há poucos dias, discutí aca-| lena. estã “emagrecéndo a olhos 
loradamente qom-ium-amigo-por| Vistos.” — “O pobre homem 
cousa da construção deparar com,| Eportou a cruz ao peito e mor 
que êle considera " correta com |reu.” — “Jesús curregou nus 
Laudelino Freiro, e eu, com o 
dr, Cândido de Figueiredo, julgo 


ombros um pesado madelro." 
— As duas primeiras não pro 
errônea. Resolvi apelar para q 
senhor, Quem tem razão? 


ciram de correção, porque são 
Irrepreonsívels; en terceira flca- 

— É o seu amigo, Quer sabor 
porquê? Faça o favor do aber 


rá melhor trocando-so o nos em 
2 minha Lingua Verndoua — 


dos, porém, não é érro a preny- 
sição em all Alguns querem que 
Gramática Histórica e Antolngin 
e lela o que escrevi n êsas respol- 


o adjetivo particíplal visto con- 
corde não com olhos, senão «om 
to' nas páginan 36, 97 e 88, e, |O. sujeito da proposição: ”Madala- 
depois disso, nio ficar satisfalro, | O está emagrecendo a olhos via- 
volte, querendo. 
XVII 

























































































































































































- Para que servem on conguls 
tórios flulógicos? 

-— Para à correção de erros do 
Hnauagem; para a munuteação 

! da pureza e da Integridado da 
Mngua; para o ensino do bom [us 
lar é dy bom escrevor, 

-— Mis, qual 6 o bonofício que 

návirã no país por Isso? Franca- 
mento, professor, ou não costumo 
ler consultórios fllológicos... 
“E por simples validada, a 
talvez por conoblsmo” (disso, com 
Verdade, Vodo Pibetro na Revista 
de Lingua Portuguesa n.º XII, 
p. 40), “é por nimplos valdnda, e 
talvez por esnoblsmo, que um que 
outro mais ousado nfota desdim o 
Indiferença pelas questões da gra- 
mática, Não há Inteira minourt- 
ndo nesso menosprêro. A pecha 
de incorreção é um percalço ter- 
rível." Estou convencido, há mul- 
to do que é dos melhores servi- 
qua que se podem prestar no país 
o apontar os vícios que deturpam 
o ldloma e Indicar os sucedânuns 
legítimos afim do que se corrl- 
jam os crros, e a língua noclonal 
veja umn só em todos os pontos 
do território pátrio. Quem con- 
trlbul para a fntegridado da |n= 
Eua, contribui simultâneamente 
pera a unidade da pátria, A unl- 
dado linguística & o principal ta- 
tor da unidade nacional. 

Ensinar os ignorantes & obra de 
misericórdia, o os que enbem un- 
sinar colaboram eficaz e efetivas 
monte pura a felicidado dos que 
nprêndem, “Compraze-to em es- 
palhar a luz", aconselha o padre 
Gabriel Palan (O Católico de 
Ação, ed. de 1930, p. 90), “com- 
praze-to em compreender tôda a 
gente, em ensinar nos outros, 
para quo os que sabem sejam fe- 
: zoa, 

y Há consultórios médicos; há 

consultórios jurídicos; há bancas 

4 de advogados; há consultórios jo- 

E ra tudo e para todos: uó para as 

| enfermidades da lingua € que os 
| uão pode haver? 

Não costuma ler consultórios fl= 
lológicos o meu delicado corras- 
pordente. E que ss perdo com 
Jeso? Um leitor de menos é uma 

| Ema de água que, em vez de calr 
| no mar, cal na praia, Se o missi- 

] virta quisesse ler os telegramas, 

es cartas, os bilhetes que rcosbl 

À ne tes quinze dias, após-a publl- 
q cacão das primeiras lições o no- 
! tas do Unguagem, e as dezenas de 
f consultas que dibriamente che- 
. gum desta capital, de Niteró), do 

Petrópolis, de São Paulo e do MI- 
nas, por certo empregaria molbor 
o reu tempo e o seu dinheiro em 
dar um passelo de bonde pela 


prala,.. 
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— Tico verdadeiramente sdmi- 
rado, quando vejo gastarem-ro 
tanto * 1pel e tinta com questiôn- 
culua do palavras. E ainda mais 
mo admira tanta citação de auto- 
res por causa duma simples paln- 

Rr vrm, que ss quer consultar À ma- 
neira dos clássicos! p 

Ih — Questiúnculas de palavras! 
E com que outra coísa, a não sur 
com palavras, nos fazemos cant- 
prrender uns aos outros neste 
mi'ndo? 

Fntham, o' célebre Jeremias 
Be''ham, filósofo e jurisconsulto 

| ingiis, proclamou solenemente 
esta verdade universal: “Vida, 
propriedade, liberdade, honra, tu- 
do quanto nos é muls precioso, 
depsnderá sempre da seleção nas 
painvras,” 

Qestiânculas, pequeninas ques- 
tJes de palavras, sim, mas “6 sÔ- 
bre estas e outras pequenas c:d- 
EUR sur que es erigiu o vasto € res- 
peiiável edifício da nossa lingua- 
Es 1 escrita” — sentenclou o dou- 
to Cândido de Figueiredo, 

si parva despiciamus, dizia São 
| Joio Crisóstomo, magna non com 
urrhendomua. 

Quem despreza os pecados ve- 
nivis, fAcimente cal nos mortais. 
Lembre-se, meu amável misalvis- 
ta, de que 


covofa conena árduas o lustrosan 
Es PE rr com trabalho e com fadiga.” 


(Cum: Os Lunladas, IF, 78.) 


Quanto às cltações de bons au- 
tures, de que sempre me valho e 
sempre me valeroi, acho que são 
indispensáveis em matéria de lin= 
u gvagem, não só porque elas cão 
documentos que ponho à vista do 

, consulente e do leitor para um o 
| outro apreciarem o fundamento, 

y ou não fundamento, das minhas 
opiniões e conselhos, mas ainda 
porque (e val aquí a minha prá- 
pla defesa), se eu Incorrer em 
ôvro, primeiro que meu será êle 
dos grandes escritores, e mp au 
calr, gloriosamente calrel com 
Clos, 

Telimmente, ninda se aprende a 
boa linguagem por imitação da 
. Luns exemplos, e assim será po 
E los. séculgs em fora, enquanto 
hnuver no mundo homens sensa- 
tus e prudentos, 


Hj XIV 


fa,” Mam cnsu concordância é 
Inusltnda a preciosa, Vistos quar 
dizor, naquela locução, “que 
vêem”, 

Com referência A segundo, tel- 
mam certos nutores em dizer: 
“Apertou a cruz contra o peito," 
Porém cheira a francesismo essn 
construção, embora tenha por al 
alguns bons escritores, E o em- 
prégo da preposição em no áltl: 
mo período é considerado brasiiel- 
rismo, mas o brasileirismo ato- 
nado por autores - de nomeada 
não pode nem deve ser tido por 
êrro ou por expressão “deapicien- 
da, Ofereço a gentil consulento 
estas provas das minhas aspor- 
qões: 

“Os sumpos, cobertos aquí de 
relva, acolá de senras, que nves- 
clam a olhos vistos com o aajr 
benéfico do Sol.” (Herculano: 
Londas e Narrativas, 19º qd, 
tômo I, p. 223.) 


“O barão desmedrara a olhos 
vistos.!! (Camilo: O que Foxem 
Milherés, ed. de 1858 p. 191.) 

“D. Tólia apertou ao selo a 
faço Ingrimoza de d, Ana." 
(Idem: Livro de Consolação, 4, 
ed. p. 170.) 

"Esqueci-me de separações pea- 

| O aperteiios ao pelto 

(Rui Barbosa: Coletânea Litord- 
ria, cd. de 1528, p. 102.) 

Finalmente, com referência ao 


—- Rul Barboso escreveu quo 
aploudin “sem reserva” os livros 
de Catulv; logo, Ele aceita o Jia- 
leto brasileiro, 


Outro consulente perguntas 
— “Camilo, na polêmica múntiãa 
com Laet, justificou a sintixu 
“haviam flores”, que o povo em- 
proga; o Rul Jouvou a Catulo 
“sem reserva", Pergunto; O fu- 
lar do puvo não vále nada? 

— Também eu aplaudo Bem ro- 
serva us livros de Catulo, que 
cite! várias vêzes na minha Gra- 
mética Iistórica (edição de-10y4, 
de Saralva & Cla,, São Paulo), 
& onde transcreví uma das suas 
mais interessantes poesias. Mas 
nem Rui Barboas, nem eu adml- 
timos o dialeto brasileiro, e as ro- 
zões que tenho para Isso consig- 
vel-am na raferida obra, à pági- 
nas 203-208, LA se acham, tum- 
bém, os motivos que me sugerem 
a mais formal reprovação no que 
muitos entendem por “língua bra- 
ellotra”, 

Rul aplaudo Catulo “som reser- 
va”, Quid inde? Que quer «lizer 
sem resorva? Quer dizer que o 
mestro supremo da língua verná- 
cula, mo vivo fôsso, faria os sovs 
discursos e escreveria os mus 
trabalhos literários e jurídicos na verbo carregar, devo dizsr-lho 
lingusgem do Cearenasf Absolu- que, na acopção de levar, condu= 
tamente, não, Para Rui Barbosa, | vir, como está empregado na fra- 
“Bs Intoiceza do espírito comaça so da consulta, a preposição a, 
por se caracterizar no excrânvio | gesignativa do Instrumento ou 
da linguagem" (Réplica, n.º 420, maio, 6 a que legitimamente lho 

- 508); e o tal “dialeto brast- cabe, e não em, 
eiro”, como o queria e quarem XXI 
os conspurcadores do fdloma, não pa 
passa* de “syrrão amplo, ondo) — A combinação de se com um 
crbem A larga, desde que. o in-| pronome oblíquo em função acusa- 
ventaram para sossêgo dos quo|tiva é wu não, solecismo? 
não sabem a gua língua, tôdes 4n| — Respondo-lhs dizendo Isto: 

Certa vez, disse um que Ruwl 


exóvias da preguiça, da Ignorân- 
cia e do mau gôsto”, (Ibidem,| Barbosa empregava a combinação 
n.º 22, p. 45.) so + o; Mário Barreto escreveu 
Não! Não suponham os perti-/ao Ínclito mestre, *no intulto de 
averiguar a verdade, e a resposta 


distas dy “lingua brasileira" quo 
acha-se estampada no tômo E à 


fui Barbosa os upóle com apluu- 
página E5, do Ds Gramática e do 


dir a poesia de Catulo da Paixão 
Geargnso, Os defensores da “ln sato daquele supremo ver- 
naculista, 


gua brasilolra” desejam 'um ldlo- 
“Não subscrevo absolutamente 


ma sem gramática, sem diciona- 
rio, sem disciplina estilística; 0/08 exemplos de vso da: partícula 
quo éles querem € a Ilberinde, |se com ts formas pronominais q, 
sem reserva, no falar e no esoro-/0, 08, am, O escraver, pois, qto 
ver; O à que nspiram é que to-jse dá por meu, não o é, Antea 
dos os orros su acobertem sob 0/€ um don que ponho sempre o 
manto enfarrapado do linguajar |malor culdado em evitar,” 
da gente inculta, Triste exemplo) Em defesa de João Ribeiro, 
para 8 Infância é s fuventude das |nfianço quo êuse douto filólogo 
escolas, que dêste jeito aprendem | não escreveu “uu a quer” na sua 
a despresar a língua materna, & | Gramática Portuguesa, curso Eu- 
não poder manifestar clara e elos perlor, pág 1, pelo menos na 
gantemento o seu pensar 6 05/19 edivão, que tenho ante cs 
seus sentimentos. Enquanto 08 lojhos, O que safu dos bicos de 
programas oficinis insistem no |sun pena foi Isto: 
ensino das formas corretas di) «mam razão Firmino Costa, o 
língua portuguesa, e o Chete Co] mesmo nome próprio não escapa 
Govôrno concita os brasileiros a là concordância. quando se quer, 
não medirem sacrifícios, nesta] como tiz Camões: O quarto é 
hora grave, na defesa do nosso | quinto Afonsos e o terceiro," 
idioma, que 6 & mesma defesa da) ge lho apraz ler o que tenho 
Pátria uma e Íntegra, — 08 ptô- | escrito sobre ênto assunto, roco- 
vugnadores da “língua brasilal- | mendo-lha os meus livros 
ra” Implentam a cizânia ves] Aprondei a Lingua Nacional, 
espíritos afeltor As Ilberdades elvol. 1, Pp. 77-80; vol. IE, p. 89 
propensos A anarquia, desmoro-|e 114; Lingua Verndoula — Gra- 
nando tradições sacrossantas, de-|mdtica e Antologia, 34 sério, 
vastando sentimentos nobilíasimos | 22 ed,, p, 32, !49-9h3; e Gramá- 
de amor so ldloma, espalhando | fica Histórico, p. 156, 
por tôóda a parte a indisciplina 

JOSÊ DE SA NUNES 

(Do P.E.N. Clube do Brasil), 


-—— Não encontro a regra que fe- 
termina escrever-se velu (com u 
final). A maloria escrove com 4“, 
Está certo ou errado? Por quê? 

-— Fetó errado: primeiro, por» 
que veis não corresponde & pro- 
N viúncia normal, visto que o você- 
; Lulo escrito com u fina] deve ser 
lido ve-ly ou vel-i; segundo, por- 
que, do hipotético venut por te- 
ntt ne originou tco, com til sôbre 
& e; dopols, com a perda da re- 
sonância nasal, veo; finalmente, 
com a interonlação do 4 entre o 
e tônico e o o, velo, Da forma 
veo, com tl) ,ainda vusada pelo 
povo em certas localidades portu- 
guesas, els aquí um exemplo: 

“EH depoys, quando ueo nostro 
aefior Thesu Christo, contirmoo.” 
(Crestomatia Arcaica do José Jnc- 
quim Nunes, 2.º ed,, p. 8,) 

E aquí lho ofereço um excerto 
tnde se apregenta n escrita veus 

“B a seu filho Enhonguez Quer- 
ra pesaua mujto de asa prisom e 
veo faliar com os da terra, per 
que maneyra o poderia auer fork 
da prisom.” (Ibidem, p. 19.) 

Ao distinto consulente a quem 
respondo quero declarar, vomo 
deojaro m todos os outros consul- 
tantes, que desejo múnter nesta 
secção o mais comploto sígilo dos 
seus momes, bom como dos luga- 
res de onde exptdem as suas con- 
sultes. assim, todos os que tim 
necessidade ou curiosidade de per- 
guntar qualquer colsa acêrca de 
ortografia, de gramática, de flla- 
logia portuguesa, de estilo, ete., 
poderão fazê-lo sem recelo algun 
“=* de serem estampados os seus no- 

“mes, ainda que ocultos em criptô- 

“nimos. 

Aviso, também, os que de mim 
Gesojam noluções ou averiguações 
de dúvidas relativas à língua por- 
tuguesa, de que não deixem de so 
assinar por extenso e declarar 
bem explicitamente a sua resldên- 

“cla atim de se não perder a 1os- 
pósta, que lhes mandarei pelo 

Correlo, tôdns es vêzes que mo 

solicitarem. 


Y 


Xv 


— Por que empregou o senhar 
& expressão “para lhe responder” 
em vez de “a você” no sguinte 
período: “Você me perguntou so 
é correta a expressão, 6 eu para 
lhe responder,.."? Qualis os co- 
nhecedores da nossa língua quo 
- empregaram lhe em lugar de “a 
você"? 
— Pelo tom das Interrogações, 


linguística o o desrespeito à in- 
tegridade nactonal, 

Não, senhores! Rui Barbosa — 
o Anjo tutelar da nossa Pátria, 
em vez de pugnar pelo “diululo 
brasflslrc” cm mala “linena ras 


Run de Benfamim Constant, 4º. 
np. 203, 
neiro. 














é de 20 francosl 


ceder o passo ao coração afim de 


de sistematização e preceitos. 


múltiplas manifestações, pelo cor- 


(Glórin.) Rio de Jy jrouttuoos 





CORREIO DA MANHA-— Domingo, 27 de Abril de 1941 
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SANGUENOL RAN Kara E O MUNDO INVISIVEL 


nontém & elementos tonicos + Arseninto, 

Calcio, Vanadato, Fonforo, eto. 

Os Palidos, Depauperados,-Esgo» 
tados, Anemicos, Mães que criam 

-Magros, Creanças” Raquíticas, 

Receberio a toniticação goral do; 
organismo, com o 


JENOL 


Ka) 


o o a mm O a pp eper 


CORTES E RECÓRTES 


cm Essas bombas seriam pelo Fascto 
Jogadas votre o Vaticano n masim excl. 
tarse-lam contra a Grã-Bretanha os sen 
timentos católicos do mundo Inteiro. 
“Não seria essa a primeira ves, resu 
miu o Times, nesta guerra, que ataques 
aéreos britanicos simulados encobririam 
tristes objetivos políticos, Se neaso o 
povo ou ou edificios da Cldado do Vati- 
cano sofrerem danos, o mundo católico 
poderá ter m certeza de que os atentados 
não são obra da R. A, F, mas, aim, 
da aviação nazifascista”, 


O poder de Tio Sam 


Para que se tenha ums idds da força 
econômica e da capacidade de expansão 
industrial dos Estados Unidos, besta 
que se lela este curto relatório do Ama- 


rice's Economic Sirengik: 

“1) — Os Estados Unidos ocupam o 
primeiro logar na produção de oito dos 
Cesoito principais metais e, conjuntamen- 
te com o Império Britanico, controlam 
mais de dois terços do total dos mine- 
rala produzidos no mundo, 

2) — Durante à guerra, a produção 
de mineral aumentou de cerca de 25% 
em relação so nível da produção de 
1913-1914, anos esses que foram dos 
mais prósperos, 

3) — Em 1997, quando as minas e 04 
Poços norte-americanos estavam produ 
zindo multo menos do que à eua capsci» 
dade o permitia, form assim mesmo 
38% do ferro mundial, 37% do cobre, 
34% do carvão e 62% do petróleo, 

4) — A eficiência do trabalho norte- 
americano aumentou de 250% desde q 
começo do século, 

5) — Mais da metade 
duzida por vapor, 
energia “eletrica, no 5 É comsuiml- 
da pelos Estados Unidos. Tomando-se 
pita”, o consumo dos 


uma base * ca 
Estados Unidos é. qual quatro vezes 
maior do que o britaniço e seis vezes 
maior do que o alemão, 

6) — Desde 1920 o numero de pes 










(Continuação da-1º pag.) 


dor contratado," É o primeiro 
dom voluntário da graça; nau 
contem uma punição. Pols o eng 
tolo acrusçentas “K. tem purtan- 
to, pormingão para flor; mis o 
pou: contrato fol um lnmentável 
equívoco, aquí não temos traba- 
lho para um nivolador, K. tom 
permissão para ficar, mas não do 
trabalhar " 

Desto modo, K. encontra-sa Im- 
possibilitado do certificar-no do 
seu trabalho e de justificar mun 
presença na aldeia, Sua vida será 
vazia, destitulda de qualquer sen- 
tído, como a nossa vida quottdia- 
na sem a vocação Interlor XK, 
não está contente, Não quer ser 
tolerado, Quer o direito de per- 
manecer, o direito em ai mesmo, 
Quer extorquir a graça. Rocorrá 
nos melos impuros, perde-na em 
mentiras o sublertógios. Tudo em 
vão. Esgotado, enfim, cat grave- 
mento doente, Espera a morto. 

O livro está nas Gltimas ln. 
Uma anotação explica-non o tim: 
“Quando K., está A morto chega 
a decisão definitiva do Castelo: 
K, não tem nenhum direito de 
ficar ma aldeia; mas considorna- 
do certas circuntâncias accesyo- 
rins, norá permitido quo af fique 
até a morto,” 

No “Processo”, o Céu condena 
o homem, No “Castelo”, o hi- 
mem condena o Céu, É o câmulo 
da temeridado titânica, “Uns pe- 
gem a miséria evocando o mel; 
outros negam o sol evocando a 
miséria.“ O homem, em Katka, 
não vê ra sum miséria a conss- 
quência da sum condição humana. 
Revolta-se. Acusg Deus, como 
Iwan Karamasow, A face de 
Deus recebe traços blasfémicus, 

Em toda varte, no mundo dêsse 
Deus, há tribunals e fórcas, Não 
pareco que fsso Deus queira a 
redenção, “O verdadeiro caminho 
segue sObro uma corda, lançada 
muito perto do chão; pareco ser 
desitnada mais a fazer tropeçar 
Que a ser transposta.” As vozes 
Kafka atinge uma inversão éla- 
bólica: “Alguns leopardos força- 
ram o templo e beberam em to 
dos os vasos sagrados. Isto repe- 
tia-so frequentemente, Até que 
conseguiram caloular a hora em 
que chegavam e faziam dêles uma 
párto do cerlmônial.” Tails bjys- 
fêmias lembram a zoolntria dos 


nho mo pode diser a respolto do 
tonhuma obra de Kafka em que 
século se desenvolvo. A éra “don |: 
deuses «a vida quotidiana dos 
nossos dias so. confundem, NÃo 
exinto tempo, há unicamemo 
uma só data; a da trrunção do 
divino no mundo, aconteclinsato 
Quo 80 repots todos on dius, todas 
as horus, 

Bata mumência do tempo buma- 
no destróo o mundo e isola «ca 
homens, que so tornam compart- 
vein nos porsonngona plásticos de 
um Chirico, nos cantos “homutos 
nos" de um Steawinsky, aos an- 
Jos do um Cocteau, de um Ralke, 
4 pulcologia dêsses homens & 
uma psicologia do monstros ro- 
voltados, como em Jullen Grean 
A sun vida quotidiana é destitul- 
da do sentido como nos contos de 
om Boncempell. E a sus via 
rea] so passa na atmostora mh- 
Eloa dos romances de Marcal 
Jouhandeau. 

Todas essas comparações nó 
têm como finnlidado estabriccer 
mais solidamente as oposições, A 
corrente literária de após-guurm 
acha-se ciante do um montão de 
ruinas, O mundo é um cadáver 
que se decompõe porque o -«espi- 
rito abandonou o corpo, A titoru- 
tura e o pensamento modernos 
tentaram contentar-se somente 
com os aestroços olhando-os pri- 
meiro como brinquedos de uma 
nova infância, e em seguida como 
pedras para construl” o futuro; 
são as etapas do primtivismo e 
do construtivismo, Mas es recon 
nhecerá o vordadeiro estado de 
colsas o um profundo desespeco 
prevalecerá. Esto desespero se 
conformará ou não se conforma- 
rá: &lo efirma e confirma e da- 
composição do mundo por mato 
de umn nova pslcologia, onde se 
opõe pelas expressões do um pae- 
Eimismo cínico, São estas às po- 
sições de romance w da poesia 
modernos, é 

O que é comum a todas essa 
correntes é o relativismo que nao 
mais admito a Integralidndo do 
mundo; excoto “8 raras que mer» 
gulham na fé tradicional, A mtl- 
tude do Franz Kafka é muito d!- 
versa, Não se contenta com os 
destroços como os “fragmantla- 
tas" italianos; não me conforma 
nem se decomplo. Não 6 nem 
tradicionn] nem relativista, Emiro 
dols mundos o entre duas tpovas, 





































































































































-— É PORQUE 
USO SOMENTE 
FALMOLIVE 
PARA O ROS 
TO CEPAM O 


A França espollada 


A contar de março de 1940, quando o 
total dos adesntamentos feitos no seu 
góverno pelo Banco de França Já atin 
fla 30 biliões de francos, houve um 
aumento para 46 biliões em junho, e pa 
rá 146 biliões, em dezembro ultimo. 
Desta Importancia, 72 biliões foram pa 
ra ms despesas forçadas decorrentes da 
ocupação nasista, 

A França é um país inundado de pa 
pelsmocda que, dia a dia, mais ve des 
valorisa, O grosso da circulação mono 
tária — cedulas de ocupação, marcos « 
mocdas divislonárias — subia em dezem- 
bro findo a 288 biliões. As reservas ou 
ro não lam além de 85 biliões. Em dove 
mezes, a circulação monetária all teve 
um excesso de cerca de 140 bililes, 
Mais ou menos dois terços dessa pavoro 
a Inflação são em consequência dos pa 
gamentos és tropas alemis invasoras, 
A! França, um soldado de Hitler, dos 
que Já se acham, custa, em média, 400 
francos por dial 

Igualmente as colonias vão de mal & 
péor. Está tão depreciado o franco 
francês no norte da Africa e em Mada 
gascar que qualquer maço de cigarros 
ordinários, custa all 50 francos; e, para 
se engraxar as botinas, o preço tabelado 





RAPATES E INVE 
JADA PAS MO: 
GABI. 





ESPECIALISTAS OE 
USADO EM 72 
PAIZES DO 


Roma-Atenas-Calro 


São cidades sagradas, porque são his 
tóricas o valem por depositos imensos 
de preciosidades artisticas, muitas até de 
natureza Imemorial, A aviação asi: 
fascista ameaçou bombardear Atenas é 
Cairo. Atento sos fatos, o governo in 
glês fez aber a Hitler e Mumolin] que, 


da força pro. 
beca piada e 
o, 


at TS 


COMECE HOJE A 


quisadores empregados pela Industria Esípeios ou o Demiurgo mau des : 
de into acontecesse, a R. A F, respon- norteamerie go coloca-se em cominho; e no ca- 
deria logo despejando as suas toneladas | 42.000, e a despii auaal co doe BAR | Gnósticos, Mas um outro atoris- minho de Damasco. 


Babo D carioca que é dono da 
mais linda e imponente bafa do 
mundo —- toda ein ponttlhada ds 
graclosas "e" pitorescas Ilhas; .que 
as montanhas-que fecham o fiin- 
do luminoso da sta cidade são: à 
mats bela das molduras com que 
a Natureza já cdornou-um trecho 
que-nas áuas pralas 
deslumbrantes cantam ondas qr= 
gulhosas de beljá-las;' que tem 
no Jardim. Botânico, na, Quinta da 
Boa Vista e no parque da praça 
da República meravilhosos mus 
sôus da mais surpreendente das 
floras; que nos cassinos da Urca. 
do Copacabana, do Atlântico so 
ostentam palcos em que a vida 
representa risonhos e enganusos 
atos — mas ignora que, para os 
bandas amayeis da Tijuca está lo- 
enlizado o mais amplo'e o mais 
perfeito hospita] da América do 
Bul: o da Venerável Ordem 8º de 
São Francisco da Ponitência, 

Como quas! todas na grandes 
obras nascidas da caridade cristã, 
Gase modelar estabelecimento teve 
origem numa sublimeafirmação 
de fé da um casal de portugueses, 
pelos 29 da março do ano remoto 
de 1609. Nunca suspeltarinm, é 
de crer, Luiz Figueiredo e sua 
esposa, d. Antontá Carneiro, que 
mãos, 


€ à despesa anual com as ut 
sas Industrinis monta a cerca de So ml. 
lhões de esterlinos. Daquele ano para 
ch fol aumentado de 115% o numero de 
unidades eletricas fornecidas por libra 
de carvão, de 200% a quantidade de 
força trutora por galho “de petróleo, de 

559% a quantidade de luz por unidade 
de eletricidade, o de 85% a eficiência 
dos oleos lubrificantes, 

7) — A Industris de edificações atln- 
giu uma rapides de construção superior 
& de qualquer outro . O prio» 
cipal da enorme Cidade do Rádio foi 
edificado em 16 meses, e a construção, 
em aço. de um imovel de 34 andares 
não exigiu sinão 44 dias de trabalho, 
Grandes fábricas são terminadas e pos 
tas” a funcionar dentro"de poucos meses 
depóis da aprovação das“plantas”, 


[e 
Esta Fraqueza Atinge 


Pessoas de Mais 


de 40 anos 


As Porturbações da Bexiga são perigosas 


ma diz: “O nosso mundo não 6 
maia do que um mau humor de 
Deus, Há esperança, muita espe- 
rança, mas não para nóa hu- 
mens,” -Esto “não para nós ho- 
mens” equival: a uma grinde 
confissão que restituo os veria- 
deiros valores, “Todas essas pa- 
rábolas dizem somente que 4 In- 
compreensível é Incompreensivel.” 
Na aparência destas parábolas 
Deus não tem razão; misa wsta 
falta de razão não significa. que 
haja uma Incapacidado do homem 
diante do comando de| Deus, Na 
aparência dessas parábolas, Deus 
so cala; mas isto significa somyn- 
to que o mundo não o está es- 
cutando. Há, portanto, esperanca, 
multa esperança. No tim do “Cas- 
telo", a graça aparece, Palo aimi- 
bólico, Kafka não estava destina 
do a escrever êsse fim, 


e - = 
Franz Kafka, segundo uma fra- 
me de Klerkeganrd, “aspirava q 
uma mais alta Imortalidade quo 
a da glória", Kafka queria que 


a sua obra morresso com éle 
para servir do testemunho em 


de explosivos sobro Roma, Esta, como 
não se jgvora, é a centro de comunica- 
qões e dos quartelsgenerais do toda a 
organização militar jtallona, Sem em- 
bargo, foi até agora poupada pela In 
glaterra, 

O Times, de Lonires, analisando o 
caso, fer revelações sensacionais, Disse 
que o governo italiano, preparandose 
para um ataque eventualids R. A, F., 
colocara em seus aviões bombas de fa 
bricação britanica das que foram recea- 
temente tomadas pelas tropas (fascistas 
mos Ingleses que abandonsvam Salonl- 


Esta atitude o coloca no melo 
do duas grandes correntes ds 
nossos tempos; uma na França, 
os novos estudos pascalinos que 
giram em torno do problema da 
graça e inspiram até o André 
Gido de “L'Écolo des Femmes"; 
a outra na Alemanha, a “Teolo- 
Ela Dinlética” de Kar] Barth e 
de Emil Brunner, que gira em 
torno do abismo dinlótico, a in- 
comenturabilidade entre Deus e o 
mundo, e faz reviver a obra es- 
quecida de Soeren Klerkergaara. 

No abismo entre o Deus move- 
rano dos dinléticos 4 o homem fa- 
lido ds Pascal, Kafka procura o 
lugar da graça. É Pascal quem 
define a situação. No artigo XV 
das “Pensões” enumera as qua- 
tro possililidades do homem: prl- 
meiro, o homem conheces a Deus, 
mas não a sua miséria; é 0 camo 
do farisaismo orgulhoso, Segun- 
do, o homem conhecs a miséria 
de Deus,'mas não a dêilt; 4-0 
dosespero atefstico. Terceiro, O 
homem conhece s Deus é & sua 
miséria, mas não a graça; 6 a 
unguetia. Quarto, o homem teco- 
nheco em Jesús Cristo seu Dous, 





seu favor, perante o tribunal de |sua miséria 6 sus graça, à semente lançada por suas 
Diz-se que o pr pe Ea certo mira Deus. À despeito dile o seu din | A posição de Kafkn 6 à ter-| auumuaununanananana aa 
a e o Com O stancias toxicas no sangue, que | chegará, ou já chegou. Seira. %; posição do Judalemo pe- 


annos. O certo é que, com o 


Anatols Trance, Maurico Barrés, 
dotempoa saudose modi- actuam irritantes sobreos | À propagação dessa obra ousem- dmg tasa pç Sri Vogus, os irmãos Margheritte, 
“fica e em muitas pessoás de mais nervos o às membranas sen-- [sa obstáculos do destino. A sua Ana » pra Marcel Proust Bazin, Aurevilly, 
de 40 annos começam a appare- soriacs. E .por isso qua mencro - | publicação póstuma não encontra | do mundo apóstata que renunofa Léin; Eloy, Paul Adané, Barbuase, 
cer distusbios, muitas vezes de sem necessidade alguma, bs a [nem leitores, nom críticos. Dez |É Erica é declara-se pagão, chelo | pnirs o rrormont, Marcel 
natureza serin. Entre estes 0 ga é constantemente chama: anos” depois : da “sun morte, ui [ds orsulho e de angustia, NÃO | pravost — todos. constituindo um 
principal é o disturbio da bexiga, funccionar. André Gide, um. Charles dy Bos, | 8º é mais pogão depols do Jesús | prandiogo plexo por vezes inde- 
uma mauiis cujas exigencias, Liberte 0 e pa dr rea doploram a inacessibilidado das | Cristo: a velha inocência desapa- | pendente das correntes literárias 
pg io sean a oniado, = Mão ha meio .jobras, “a inexistência de tradn-|Fecom; ou proguramo-Lo ou rê- | anteriores, . 
noite, quandose está bem quente preêm rapido. efficaz de conse. | ões. Uma casa editora de Proga negama-0. Em vão, “a angus-|: Nog dominios clentíficos, o me- 
Ea Era dh a éum guir esse resultado do que tomar | promete a-publicação das “Obras | ta de Tel”, maitrata “g'rabino |gulo XIX deu, aínda à França 
sora ir peida e uma serio das afamadas Pilulas '. | Complótas”, n-Nouvello Révuo | Saul antes dêle ter visto  luz|mais de cincóenta grandes inven- 
Frog haras ia poderá tormar- De Wittpara osRinsca Bexiga, | Françúlse” traduz alguns contos. | do mundo. - Uma mova tê vem |tores;: eúbios eminentes como 
dr transformando-se conhecidas em todo o mundo. “| A edição de Praga é interrompl- | nascer no cãos de uma alma em | Claude Bernard. Pasteur, -Ampére, 
a Psp dras ou cyatite (in» A venda em todas as phare | ga pela débucle do Estado Toha- | desespero, “Como cumprir a von. | Branly, Dubois Raymond, Gaudry, 


tado do Deus? Teme-se que essa |Brongniart, Broca, Quatretages, 
Jel não seja mais do que uma 
tontição, E se o seu cumprimen- 
to-não representar nada para 
Deus?” É um aforisma de Kafka. 
Mas o apóstolô Paulo poderia ter 


Gammação chronica da macias, Compreastegitimas. “Ico, A tradição Integral, promo- 
tida em França, . talvez: nyunen 


HM 1 VA "| gpareça.. A despeito de tudo, o 
Pilulas De WITT 


| seu" din “chegara, ou Já thegou. 
“PARA OS. RINS E A BEXIGA 


muzot, Chézy, Maribtte, os Bour- 
nouf,. Silvain Levy, O. próprio 
Renan, Jacques de Morgan; ged- 
grafos como Ellsée Reclus Vidal 
de In Blache,. Marcel Dubois, 


- Tódos rêntes - obstágulos. apro- 
fundam mais à virtude dêmo 


k dote TENDA) “ pensamento, em vez de apagá-lo, | dlto' lsso. É uma confissão de Brunei, francês, foi ral 

indicadas Rhenmatismo, Sciatica, py da Po “| Existo uma herança que so duve | Um, homem no caminho ds Da- goi o pelimalro túnel Pr jest 

Rennes, Molestias-da Boxiga e, em gar p err, conservar; A reflexão sóbro o iu- | masco, sob o Tamisa; são titulos de gló- 
produzidas por excesso de gar de Kafka na literatura um)-| |O caminho: de Damasco é np! 


ria da França do século XIX os 
tunols de Mont-Cenis de São Go- 
tardo, do | Simyion, o canal de 
Buez o farol do Penmarch, o 
maior do mundo, o canal Margcil- 
le-Rhône, a Torre Eltfel, o via- 
duto de Garabit e a cúpola vol- 
tennte do observatório de Nice. 
Um filho de Bruno) construlu os 
primeiros navios gigantes Ingla- 
ses; Leviathan e Creat Western. 
Na Econômia Política, viy a 
França, na centória passada, J. 
B, Say, Fourler, Leroux, Louis 
Blanc, Proudhon, Bastiat, Yves 
Guyot; na soclolagin, os ultimos 
lampejos de Saint-Simon: Augus- 
to Comte (por muitos considerado 
fundador desta ciência), Espinas, 
Cournot, Dulkheifm, Tarde; e ain- 
da, em filosofia, poderosas cor- 
rentes de pensamento — desen- 
contradas umas, outras, nudazes 
e temerárias — todas porém emi- 
tindo influência por toda a cul- 
tura moderna, De Ealnt-Simon a 
Bergson. hn a considerar desde o 
coletismo de Counsin, com Janet e 
De Biran ao positivismo de Comte 
8 sua consequentes bifurcação em 
sistema ortodoxo com Laffitta e 
sistema  dissidonte com Littrá, 





única saida desta prisão que é o 
nosso mundo envenenado, Tados 
os outros caminhos são subter- 
fuglos inúteis, torglversações que 
arrulnam cada vez mala, sem a 
possibilidade do uma libertação. 
Sem n sráça não se escapa deste 
mundo. As seguranças exteriores 
são vaidades, Em vão nos entrin- 
chelramur atrás das linhas Ma- 
ginot do nosso “torrler du blal- 
reau”. Enfim, somos os prisionei- 
ros das nossas próprias prisões, 
para essístir de uma maneira im- 
potento a nosea débacle decisiva, 
Só bá um caminho de liberdade: 
o caminho de Damasco. 


A obra de Franz Kafka 6 um 
indicador na direção dêsse cami- 
nho. Nela se lá o seu aforisma, 
chefo do aflição e de esperança; 
“Quem procurar, não encontrará: 
quem não procurar, será encon- 
trado.” E uma voz lhe responde 
Através de Pascal: “Consola-te, 
não me procurarias, se não me 
houvesses encontrado, ” 


versal é um dever, 


Abitração fetla de alguns pon- 
tos db contato com Heinrich ven 
Kleist o E. T. A. Hoffmann, a 
presença do Kafka na literatura 
alemã é simplesmente ccasjonal. 
O seu lugar está na literntura 
européia de epós-guerra, O sim- 
bólico-de Kafkn perturba o mun- 
do, pela transposição dos acentos, 
pela desvalorização dos fatos tra- 
Glolonaís, pala revelação de um 
mundo mais rea) atrás dos mun- 
dos dos bem-ponsantes; “per ren- 
Ha ad reallora", Els o lena de 
Antonto Techechow, a quem 
Kafka deve a técnica do conto. 
Mas um traço mgnificativo distin- 
gue Kafka radicalmente dote 
grando contista pessimista de fim 
de século: a noção do tempo, Os 
homens de Tschechow vivem no 
seu tempo, no tempo do seu mun- 
do. Mas no tempo, em Kaíka, é 
um fato extra-terreno. Não € o 
tempo psicológico de Proust. É 
antes um tempo relígioso: o ca- 
minho da aldela ao castelo, “únis 
quilômetros mais ou menos”, leva 
séculos, Acous, a ser percorrilo; 






O SÉCULO XIX E-O GENIO FRANCÊS 


(Contionação dn 1,* pagina) 


França lúgubre prelúdio de des- 
moronamento nacional, Imposaívol 
6 duvidar da eterna sobrevivência 
do gênio francês; e sl, como fa- 
zia notar um escritor português 
do seculo XVI, pelas destroços da 
guerra, se conheco a excelência 
da par, tambem por entre o ve 
lário da própria tragédia parece 
gublimar-se,  transfigurar-so | 
glória da França. E, por conse 
guinte, sublimado, tranafigurado, 
que assoma ao momento pregaute 
o gênio francês do século XIX, 

Caracterizam-no duas feições 
próprias; a extensão e & profun- 
didade; extensão, por abranger 
todo Ambito da ciência ou da ar- 
te, profundidade, por penetrar 
perpendicularmente cada clência 
ou toda arte até as mais posst- 
vols minúcias, Dentre dêsso orl- 
tério, apresenta Emile Salllens o 
gênio francês ondulando com os 
periodos da vida política do sé- 
culo XIX; a princípio, de Indivi- 
dunlismo hesitante; triunfante, 
depols, em 1830; eclipsado pelas 
alturas de 1850 afim de renascer 
com o Império Liberal o ser tl» 
nimento chamado & arena da cri- 
tica a partir do 1890, 

No primeiro estágio, ainda sob 
o rastro do sangue da Revolução 
Francesa ,aflorou o Romantismo, 
apresentando dols dos seus admi- 
ravels prógonos: Chauteaubriand 
e Mme. do Stnel, 


A nova orientação lterária, po- 
rém, que parecia tropeçar nas 
lavas do vulcão subversivo do 89, 
havia, por força, de significar 
uma revolta contra a rotina, isto 
€, contra o classicismo, onde sa 
entrinchetrava todo o espírito 
conservador, Assim, - uma aura 
nacionalista vinha protligar.o a 
prioridade dos moldes greco-jati- 
nos; o sentimento precederia a 
razão; teria o entendimento do 





de é Iniclemo; realismo e demo- 
eracismo, Dentro da quréoia de 
Hrismo, que atingia as ralas do 
irreal, começou n reflulr êste mo- 
vimento semietério dn ltaratura, 
As “Méditations” de Lamartine, 
m lume om 1820, valem por um 
atestado de ascese romântica, 
Burgem em 1823 Victor Hugo é 
Viguy; em 1829, Stendhal traça 
um paralolo entre Recine e Sha- 
kespeare, 

Em 1825, publicam suas primel- 
ras obras Merimés, Dumas e 
Michelat, 


Mas o movimento tende a con- 
oretizar-so em escola literária a 
pitaneada pelo próprio Hugo e 
cujas Jinhas gerais estão traçadas 
no “Prefácio de Cromwell”, pu- 
blicado em 1827, Entrementes, a 
música romântica eapareco na 
“Simphonis Fantastique” e na 
“Quverturo do Waverley', de 
Borlloz; transpareco o drama no 
Hernany, de Hugo e no QOhtelo 
de Shakespeare, romantizado por 
Vigny. 1830 constitue-se, em su- 
ma, o ano triunfal do romantis- 
mo, com a entrada de Lamartine 
para a Academias Francesa é a 
aparição de Musset, Theophilo 
Gautier e Gobseck do Balzac que 
prepara os primeiros episódios da 
“Comedio Humaine", Lançara-so 
com n propria eclosão romântica 
a semente da revolução de 1848. 
inspirada diretamente por adeptos 
de Fourier e de Proudhon, 

Já uma espécis do sinuosidade 
ou curva & visivel no cenário das 
letras. Com a vitoria do Wberalis- 
mo que foi o anlete de todo o go- 
vêrno de Luiz Feilppe; sosrguem- 
se, por momento, as formulas 
clasaicas; torna-se o período com- 
preendido entre 1840' e 1848 me- 
nos aloroso porém mais linear e 
objetivo; Em fllosotia, o eoletiamo 
de Coustn, que se coxdunava me» 
lhor com o romantismo estreme, 
parecs eclipsar-se ante o poniti- 
vismo' de Comte, mais consenta- 
neo com o espírito do segundo 
estágio. A 'Thlarry, Quinet, La- 
martine, mais cóloristas do passa- 
do do que: propriamente historia- 
dores, sucedem Gulzot, Mignet. 
Tocquevile, Foustel do Conlanges, 


(Tradução de CARLOS G. 


LIMA CAVALCANTI.) cholier e Hamelin ao matertal!s- 


mo de Le Dante do renascl- 
mento escolástico com Mer. 
D'Hulst, Pllilaube, Grandiaude, 
Boui'quard sos sistema de Blon- 
del, Ollé-Laprune e, sobretudo, 
Henry Bergson, y 

Sendo tudo isto o espirito da 
França — para usar a expressão 
do livro de Maurols “Tragedin na 
França” — a sobrepairar a Fran- 
ça prostrada, não ocorreria per- 
Buntar se o gênio francês fot vi- 
tima do próprio fulgor, visto que 
êlo, paradoxalmente, levou, em 
ultima instância, ao comodismo, 
à Indiferença é A glória passiva 
da contemplação de sua grandeza 
nacional? 'Ter-so-la verificado ou- 
tra revolta de titans que feridos 
no seu orgulho, vieram a trans- 
mutat-so não em petrificações 
áticas, mas nestes ressonâncias 
clolópicas que a história murmu- 
rará para sempre: Flaubert, Clau- 
de Bernard, Goncourt, Hugo. 
Anatola France, Ampêre, Pojnca- 
ré, e mais Interminavel nomen- 
clatura de luzelros? 


A-verdade é que a França do 
século XIX trizada de tantãs glg- 
Ham; calu; não obstante, na: pros- 
tração e na lastima. “Lamenta- 
sé, grita À decadência da Patria: 
ingrata!” — dissera-o Remy de 
Gourmand. E agora não deixou 
da dosar a tragédia de uma gran- 
do derrota, 


créco; surgem a comédia de Mus- cas do realismo de Flaubert, dos 
not on “Gabritlle” de Auglor, Irmãos Mionca ils de Zola, 

vol de 1848, que der-| Contudo, Daudet, coma o nosso 
oba To pod de tri | Machado de Aeesis, clrcunscreve 
unfante sob os estígmas de Libor- | 28 escolas, e Maupassant viria a 
dade, Igualdade, Fraternidade, le-|etratar a realidade mesma, 
vou inesperadamente ao absolu-| Depols de 1880, vinha modift- 
tismo imperial. Anunciada já a/Car-se o panorama literário da 
inflexão do romantismo pelo de-| França graças a um acontecimen- 
lírio ultra-romântico em época de to artístico de importância; Paris 
objetividade, Inicia-se, com 1850, o| conhecera Wagner, A música 
periodo de despriso transitório | emotiva sucedia a música anima- 
dos (Ídolos do Jberalismo, Na |da. Refloram, a esta influência, 
poesia, “La Parnasse” constitue |O luminismo plotórico, o impres- 
& reação imediata à vesania ro- | Sonismo no romance, enfim, é o 
máântica. simbolismo que surge. 

Publica Leconte de Lisls, em| O posta, o literato não & mais o 
1853 on “Poémes antiques" nos|anatomista, porém o colorista, o 
quals se seguiram os “Potmes|lapidador des formas sonoras e 
barbares” em 1862, e, já em 1884, rr irendo “Les formes, les Some 
os “Poêmes tragiquea", Por seu |!0urs et les sons s'y repondent”, 
turno, a prosa se dispersonaliza |B eimbolistas foram Varlaino,. 
em Finubert que rompe com o | Mallarmé, Regnler, Laforgue, Ba- 
individualismo. Perde-se o roman- | Main, Rimbaud o belga Master< 
ce nos meandros da análiso pai- | inck e o americano Stuart Mer- 
cológica tão artificial como os|FIll. Abrem ao mesmo tempo, no 
devancios sentimentais do roman-| teatro francês, outra trajetória 
tismo. Ela converge, entretanto, | qe não permanece alheia a Wa- 
para outro fnáividunlismo que/EDer, Henry Becque. Antoine, 
pretende ter deslocado para a ex- | Cobrteline, Lávedan, J, Lemaltre, 
perimentação a plano das novas eloa ro cin apa 

t € au Jd. nard, H. 
cogitações lterárias, Imperzonnll- Bataille; enquanto o romance q 
dade, analise, pretensa — experl- | 9 conto vinham transtigurar-se 
“mentação — tmis as caracteristi-|com Maupassant, Paul Eourgot. 


que, nas composições, a emoção 
Inhumasse todo labirinto clássico 


Tal fol o Romantismo nas suas 
rer déste primeiro periódo, ar- 
rartando consigo as mals deson-| Telne — todos considerados hísto- 


tendências: cosmopol-|rladores de objetividade absoluta. 
tismo e nacionalismo; religiosida iNo teatro, Ponsard apresenta Lu 
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== ALÉM DISSO, PALMOLIVE 
É RECOMMENDADO POR 20,173 


APRECIAM FALMOLIVI PELO 
SEU PERFUME DISCRETO! 

















































Lacépide; orlentalistas como-Ré-: 


Taino, Ribot; do Idenlismo de La-' 



















































































































PALMOLIVE 
EO 


TRATAMENTO 

DE BELLEZA 

DAS MOÇAS QuE 
TRABALHAM... | 





— AH, O TAL PALMOLIVE 
FEITO COM AZEITES DE OLIVA 
E DE PALMAS 


BELEZA É 


— SAIA VOCÊ QUE 
OS HOMENS TAMBEM 


Já experimentou o 
Palmolive Gigante ? 
Muito maior, mais eco- 
nomico e mais dura= 
douro] Só 2$0001 





USAR PALMOLIVES 


“Um hospital modelar. 








abençoadas de Deus, pudesse, um | 
dia, vir a ser essa arvore glgun- 
tesca e benéfica de fundas raizos 
nos corações bem formados: — é 
quo dé erlgiu numa das mais nos 
bres condecorações da capita) do- 
Brasil.  Primitivamento asdiado 
nó largo ca Carioca, fol, em 1910, 
transferido pera o magnifico lo- 
cnl em que ora me encontra. Todo 
cercado de vegetação luxurianto, 
num vale ameno e deleitoso, 
mais parece uma deliciosa estas 
cão de repouso do que um recana«: 
to "nuclear de entermos. Palas 
amplas varandas | dos seus tres 
andares, no admirável! parque do 
segundo, principalmente, hã, pes 
las manhãs de sol, um movimens 
to cheio de animação, no qual 
predomina u alegria, dando a Im= 
pressão de que all mora, não O 
fantasma do sofrimento, mas a 
graça harmoniosa da saúde — 
tornando, dessarte, um divino pas 
radoxo o Hospital da Venerável 
Ordem 3º do São Franclico da 
Penitência, 


Gotar a vidal Gorar a vida! 
gozemo-la, haurindo todo o mel. 
delicioso dos favos da“Bondado e: 
do Amor, Da bondade: Mem cre 
tentação e do amor sem mácuiam: 
sombrias. Gozemo-la com 'a almá' 
voltada para Deus eo coração. 
transbordante da ternura de qua: 
Jesús foi o exemplo e é osimbo= 
lo. Vivamos crlstâmonte,. fazenda: 
de cada homem, que filhos -do- 
mesmo Fat Celestin] são todos -om. 
habitantes: da Terra, um irmão 
merecedor da -nossa “assistência e 
Go nosso afeto. E como feliz será 
o- mundo no dia-em que frutifl» 





bemditas, milagrosas de. Jesús, 
suave filho ds Maria; a doce Mas 
ria, plantou: para: oferecer - soma 
bra a; todos os transeuntes deste 
planeta, há 1941 anos! ... 

A, Venerável Ordem 8.º de GAá 
Francisco da Penitência: & um ri» 
dente e carinhoso ofsis, convidan» 
do no repoúso w todos os que fax 
zem" a marcha penosa é sunda 
pelo deserto trelancólico de uma 
idado de áspero e denolador mas 
terlalismo, ' Do sau patrimônio, 
que so aproxima de'cem mil cons: 
tos de réis, ropresentado, em 
granda parte por Imoveis Jocuite 
zados no perímetro urbano, dert« | 
vam consolo As engustias, ajegtis 
às tristezas, alívio nos sofrimen= 
tos, além da fnstrução aos que 
não conhecem da importância do 
a-b-c nas relações de Indivíduo 
para indivíduo, de nação para nas 
ção, de continente para continen= 
to, Assim é que, do mesmo passo 
que acolhe enfermos e os trata 
com desvelo e molicitude, soh a 
vigilância e os culdados de mé- 
dicos eminentes, distribue o pÃo 
espiritual a trezentas e cinquenta 
crinnças pobres, do ambos os 
sexos, na Escola Padre Dr, Fran- 
cisco da Mota, situnda na rus da 
Prainha, o mals das penses 
mensais a irmãos que, alquebra- 
&os por moléstias ou por haverem 
atinglão provecta idade, se sên- 
tem Impossibilitados de angariar, 
pelo trabalho, os melos de suhais= 
tenoia, Densas pensões gozaram 
no exercício de 1939, 651 Irmãos, 
montando az mesmas & apreciável 
cifra de 254:220$000. Junte-se a 
iso o ambulatório que a Ordem 
mantém no largo da Carloca, e as 
instalações admiráveis o lrra- 
preensivel serviço clínico e o de 
enfermagem observado no meu 
Hospital da Tiluca, onde tudo é 
asselado e me processa num am- 
hiente de comovedora solidartes 
dade humana e de caridade crla- 
tã — e ter-se-á, tanto quanto 
possível, calculado o que têm eldo 
as administrações que se vêm su- 
cedendo dentro de um ritmo In- 
variável de dedienção e de probl- 
dade, com o perfeito senso das 
Suns responsabilidadesse da arits= 
rlosa compreensão dos sous ár 
Guos, nobres o altos deveres — 
das quala € aíntose a atunl, quo 
tem como Irmão Ministro s eus 
tera e eimpática figura do cos 
mendader Avelino Souto da Mota 
Mesquita (reeleito), na qual sê 
conjugara todas am herólcas virtti= 
des e todas as oxcelências racínis 
do lusitano. 

Há a notar, finalmente, a des- 
proporção dos que no Hospital 
da Ordem encontram a recupo- 
ração da saúde e dos que nile 
falecem, Que impressionante con 
correncia da quóta minima ofes 
recem estes filtimos! E' que, sen- 
Uneia tnvinível, mas vigilante, 
Eunrds a porta dessa casa, que 6 
n sua casa, o grande santo que 
lhe dá u nome, e cuja. vita, bela 
o edificante,. fol. toda Iluminada 
por um ardente, puro amor Ro 
Herr, e toda consagrada, humile 
demente, à pratica da caridade e, 
por isso mesmo, tão do agrado 
do Deum o de Jesús. - 
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“Francamente  quarenton N 
mas não no sentido pejorativo. A 
fraso, hojo banunilanda, toi lança- 
da por uma rovinta de Moday e 
aplicada, é claro, À tolletto, At 
Vôs as paginas do magazino prt= 
moronamento Lustrado, malu por- 
muasivas do que as palavras, nm 
figuras provavam quo as linhas 
mobrias, o pontendo comedido, um 
côres sunvou, farem ressaltar es 
Bo encanto eepecini-porquo con- 
eclonto — da mulhor de quarenta 
Renos, encanto mnis perigoso, Am 


vezes, do que a “gnuoherio” es- 
touvida (da verdadeira mocida- 


do, e 


tarel mugerindo 


ou mais, 


Torkum as "malores"atentado 
Kaquelas imagens eloquontes? O 
Po — sempre o mesmo — que 
uta o titulo de “mulher mais 
elegante” continua opondo nos 
ae tas) mundo “Inteiro, 
no e requintada 
Eincão q dis- 


| An outras — a grando matorta 
*- encantadas com a moda juve- 
hi dos tecidos de algodão — re- 
ronda de aves tropicais que, no 
ultimo verão s: abateu nobre to- 
lou os mercados — desprezaram 
por completo a propaganda que 
Do Iniclava, E, por um triz, 
“yrankly Forty” perdia 's finali- 
Bndo proposta; são tão poucas as 
mulheres “francamento ' quaren- 
tonta...” 

Quarenta anos é mais do que o 
hundragestmo aniversario, E' m 
idade perigosa em que o estor- 
qo em parecer joven evolus é 
passa de manta nm uma especie 
fo carreira; 6 a epoca em que 


Therea! 


cantal-os com o 


me em O O mia mc as do à ar sema mise do 


S0 MAIS 2 DIAS PARA TERMINAR A 
MAIOR LIQUIDAÇÃO QUE JA” 


Bolsas, Cintos, Lencinhos e Balangandans, 


Tudo abaixo do custo, 


— Não perca esta oportunidade! — 


Que estarho na Joltoras enton- 
dando “por casas palavras? -Es- 


ns quarontonas ou mesmo a mo- 
dida drastica da qutanasia?:'To- 
rei o tophto de afirmar que no- 
uhuma mulhor do quaronta 'anos 
pódo mer ngrada 
vinta ou inspirar um sentimento, 
que não mondo amor, com dlo so 
pareça? Pretendorel condenar ;a 
mulher que apenas Ingressa na 
maturidado a uma sequencia do 
Insipidos “hen-partica” (reuniões 
exclunivamento femininan?), 

Não, nada disso, Houve erro 
de interpretação; 
uma, pergunto — “Porque del- 
xam-me ficar cegas assim as mu- 


Quarenta anos é a lado em 
que o trlumfo da imaginação e do 
espírito mobrepuja todas as cou- 


Quando essa idade es avisinhar 
não será demais nconselhar a to- 
da mulher que atente, demorada- 
mente, nos anos vazios que dean- 
to dola se estendem. 

Bs você, por exemplo, foi umn 
criatura bonita, habituada a ter 
sucesso junto dos homens, a en- 


graça, que continue a faze-lo — 
6 um direito que lhs asuinto — 
mas, so não quizer ser ridicula, 


JE E , LA, = 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Abril de 1941 


ANKLY FORTY* 


a Junho da mocidade 4 o uíti- 
mo reduto do “sem-nppenl": Ida- 
db om que “flirtar! 6 Indispon- 
savol mo quem quer provar nm 
trauma a vonlidado da juventu- 


adote outro modo de proceder, 
Sou “charmo" natural não dos- 
vanecerá com a Idade, mam to- 
rá que nofrer outra orlentação, 
els toda n diferença, 

As mulhoros que continuam a 
viver Intensamento, depois de. ul- 
trupassada. as quatro decadas, 
são aquelas que souberam cultl- 
var o espírito q quo por isso pos- 
suem alguma cousa mais dura- 
doura do quo a «tração fisfca do 
“otorno feminino”, 


Lembro-me sompre das pala- 
vras que diante do mim, profo- 
riu um homem, roferindo-sa a 
uma dessas quarentonas que ma- 
nejam em desespero de causa 
as armas do “flrt” — “Duran- 
to certo tempo, ela teve graça. 
Mas proocupou-se do tal modo em 
parecer joven, que esqueceu de 
so tornar Interessanto; só falou 
a respeito de sl mesma, som pres- 
tar atenção mn outros assuntos im- 
pessones, nos quass, so' quizessa, 
perderia brilhar”, 


Dovo tambem, dizer que conhe- 
ço mulheres entre quarenta e... 
sessenta e cinco anos que ainda 
são procuradas pelos homens, 
Não podem, evidentemente mer 
classificadas como especimens de 
mocidade eterna ou de beleza, al- 
gumas são bonitas ainda e prin- 
cipalmente “solgntos"; outras, 
almples e até Telas, Umas exer- 
cem ums profissão ou coupam 
um: cargo que ay coloca em evi- 
dencla, outras, são apenas mães 
de familia, donas de casa, 

Todas, porém, têm um talento 
qualquer, razão pela qual atrasm 
o prende os homens, sem que is- 
so lhes custe o menor esforço. 

Não 6 raro ver as primelras 
cercadas por um grupo de ho- 
mens de elite, enquanto que aque- 
las que centralisam no lar todas 
suas atividades, tornam-se famo- 
sas pela graça de seu acolhimens 
to, pela maneira com ques condu- 
zem suas recopções, pela conver- 
sa interessanto que sabem des- 
pertar, Multas vezes, os convi- 
vas que em torno de sus mesa 
trilharam. em outros jantares 
mostram-se apagados e aborrecl- 
dos dir-se-la que lhes falta o 
Incentivo... 







































o claustro para 


vol à 


uma cousa, só 


prestigio de sua 


847) 


E o SG dt ed A NT 

















































O recelo da solidão é um mal 
que ataca toda mulher a quem 
fogs a mocidade, Quando é sol- 
teira, esmo recelo: torna-se panico, 
Como um naufrago, a Infeliz aps- 


ga-ma desesperadamente, a toda 
exterioridade — tratamentos do 


los, -afasta-os, 


tollattes. cada. ves mais juvenis, 
em razão inversa” da 
Procura toda sas! ocasiões"de so 
encontrar'com os' homens e, pen- 
sando  fascina-los, vai 
Iniciativas, que em vez do atral- 


Política mal orientada, baseada 





(Por R, Sauder — resumo 
e adaptação de O, M.) 








O famoso romanco do Duque ds 
Windsor o da ex-Mra. Simpson, 
fol a peor influencia para osno 
gonero de mulher. Um rel trocou 
um trono por uma mrlher sem 
beleza o que confessava quaron- 
ta o treg anos,.. Que belo exam- 
plot Bo essas caçadoras do Ilu= 
nões roparassem bem, veriam que 
o tipo do Wally q auas tollettos 
copladas” por centenas do mulho- 
res são “frankly forty”, 

A conversa ngradavel, intoros- 
vanto e variada 6 uma das sodu- 
ções de quem Já tem atras do nl 

' um pouco de passado. O tipo 
ldchl ds quarentona, sequela que 
cs homena apreciam, 6 a que do- 
pois do primeiro encontro pro- 

f voca o aiguinto comentario — 
“Apresentaram-mo á Fulana,. que 
erintura Intoresserio! Quem é 
ela o o quo fuzs? Puz-mo, sem 
querer, a falar em comercio o ela 
aparteou-me, mostrando-ss enten- 
dida no assunto; quando & con- 
versa so encaminhou para llvros, 
musica, radio e cinema, notei quo 
estava no par de tudo, Entrotan- 
to, o que mais apreciol, é que tem 
opinião propria”, 

E! certo que pelo menos na apa- 
rencia, a marcha dos anos pódo 
ser sustada, Inumeras mulheres 
conseguem. com dinheiro e uma 
vida sem grandes emoções, esta- 
bilizar-se, | chegando,  principal- 
mente: 4 noito, a resultados ver, 
dadeiramento surpreendentes, 
Besta, porém, que uma molestin 
banal, perturbs o equilíbrio do 
organismo, para que aquela “fa- 
chada” da | o | degmorone 
rapidamente. E, so alcançarem 
cincoenta e poucos anos, parecem, 
geralmento, | dez anos mais ve- 
lhas do que renimento são.' 
“Não se iludam, leitoras, impo- 
dir os progressos da Idade, é, in- 
felizmente, cousa temporaria, 

As mulheres que, sem cafor- 
ços:e artifícios, aparentam menus 
lásde, são as que possuem reser- 
vas de Inteligencia e principal- 
mente de doçura, Esse predicado 
essencidimento feryinino, capital 
que dá altos dividendos, resul- 
ta da consideração pelos outros 
e de um espirito largo e generos 


tomando 


so, que ignora o egolsmo, mal fe 
nOBSA GPOCA, 


centinento . americano, 
co) 
“o 
gem prometida assumiu as pro- 
porções de dogma! 


do não constituo o maior encanto 
feminino, a educação quo rece- 
bem as mulheres 
pare atravessar com 
o atalho difloil entre os saltos al- 
tos 0... os chinelos. Multa gente 
verá nisso um paradoxo, mas, om 
diversos países europeua) princi- 
palmente na França, 6 depois dos 
quarenta anos que as mulheres 
atingem no zeníth, Acentuam, en- 
tão, os “pontos favoravein" em 
uua maneira do vestir o de pentear 
e, ao mesmo tempo, cultivam fn- 
tensamento o espirito e os dotes 
Intolectunin que porventura pos- 
suam, 


equipadas pare abandonar as ati- 
tudes de “flirt" o, em vez de pro- 
curar atrair os homens por ma- 
nelras dublas e certas... conces- 
nões, prendem-nos pela graça o 
pela vivacidade do espirito e pela 
tinura de conversa, 


das as mulheres que completaram 
ou ultrapassaram os quarenta 
anos, à importancia que pera elas 
assums o capitulo toilette, Aque- 
las quo se descuram, cometem o 
mais: imperdoavel dos erros, A 
aparencia “molgnés"”, o esmero no 
trajar, seja em casa, seja ns rua, 
são elementos indispensaveis & 
graça do outono feminino, 


je tão “blon' portés” — não mais 
exigem o camouúflage das tintu- 
ras, reclamam mais elegancia no 
penteado, mais trato, do que no 
tempo da mocidade, 


fia que ilustra estas linhas — s 
toliette sobria, elegante e distinta, 
o ohapéo que emoldura o perfil, 
as joias que revelam o nivel so- 
clal, são a cristalisação do tipo 
“trankly forty,” 


Não crelo que, polo menos no 
“a vida 
oco aos quarenta",,, Tol qus 
go “ulogun” que pela miri- 


Na Europa, em qua a mocida- 


preparam-nas 
“charme” 


VIÇO, 


Assim, acham-se perfeitamente 


Para terminar, lembrarel a to- 


Be os cabelos grisalhos — ho- 






Considerem, leitoras, a fotogra- 


“Francamente quarentona”, pe- 
Jorativo? Nunca! 








DA, umengude 


- Apõz um dia pleno de intensas occupações as 
horas fatigantes deixaram signaes de cansaço no rosto, 
que privado de encanto, perdeu o viço da juventude, 


Para vivificar à cutis com um effeito immediato e 
efficaz, o “Créme Contra Rugas" de Elizabeth Arden 
deve ser aplicado, sobre as marcas do rosto e collo. 


O “Creme Contra Rugas” permanecendo “por meia 
hora na cutis, depois de nma limpeza da pello com 
o “Ardena Creme de Limpeza” unido ao “Ardena 
“Tonico para a Pelle” não somente elimina as 
rugas o linhas," como proporciona novamente 

4 tento, brilho que pela manhã ostentava. | 
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REAL MODA UU 


“Tio Sam e o espirito 
cristão 
“AContinuação ds 1º pag.) 


natituição americana onde nos 
eres federais 6 vedada qual- 
aliança entre a igrejs e o 

o, Mas. os atos mais mole- 

es do governo invocam o nome 

Deus o atá hoje o dia ds ação 

graças — Thanksgiving day — 

ou & grande festa anunl da 
o. ; 

O 'presidente Harrison ao com- 
fplotar um seculo de inaugurada 
db prosidencia de Washington as- 

ala eses data inolvidavel con- 
dando o povo & mé congregar 
em ação de graças no Benhor 
ftim de que os cidadãos de todas 
ha religiões “roguem a Deus fa- 
Yoreça,0 povo americano com. as 
Hadivas ds, iberdade, prosperidade 
b:paz gulando-o pelo caminho da 
fustiça o do bem". 
- Desse grande e nobre: povo dl-, 
Ruy Barbosa: “Os, Estados 

nidos não são o país do dolar é 

o bluff, a terra da valdade e da 
mecalomanta, que elguns obser- 
wadores habeis o Interessantes, 
imas apressados e superficiais, nos 
têm pintado. Não ha nenhuma 
Hemocracia do mais vida, nenhu- 
ima constituição mais, admiravel, 
fgpenhuma opinião - publica mais 
fealmente; soberana que as da- 
lguela., maravilhosa  nacionalida- 
Ha cuja evocação evidonte no 
plano da evolução .cristf do ger 
nero humano lhe assegura des- 
kinos  anslogos em. poder e em 
esplendor, em utilidade s grande- 
a, cos dos mnlores imperios cl- 

sadores que o globo tem visto 

e o da Roma até ao da Grã 
Bretanhs, desde: o -que deu no 
imundo os codigos eternos do di- 
reito privado, até so que o dotou 
bom as institulções universais da. 
Wberdads e do sistema represen- 
tativo”, 
« Assim e, pois, que « mais alta 
Blgnidsdo catolica dos Estados 
Unidos, o - Cardeal Gibbons, do 
alto do pulpito, ha cincoenta anos, 
em Roma, proferiu antes o Sumo 
Pontífics n mais grandiosa epo- 
Jogia da ' Constituição americana: 
WA; Constituição dos Estados Unl!- 
Hos mereca ser esculpida em ca- 
tacteres ds ouro, Essa . carta 
assegura 5 Iiberdads a milhõos de 
homens, e, “perpotuará no porvir, 
gob a mão da Providencia, a ta- 
Vcidade temporal ds fnumeravels 
milhões de creaturas", ! 
| À grandeza da patria de Was- 


ae em a q 


posque Kolynos é concen- 
trado e dura duas veses mais 
que as pastas communs. Eis a razão por 


que duas cri 


a quantidade necessaria a uma, 
Economize com Kolynos! 


KOLYNOS 


Custa menos 
se ua 


pouco 
..« é concentrado! 





IANA, 84 


híngton sintetisa-se ainda. nesta 
fraso lapidar da Ruy: “Não vel 
conceber o homem sem Deus e 
ainda menos acreditar: na possi- 
bilidade, atual ou. vindolra, de 
uma nação civilisada o atin", 
De Washington 6 tambem esta 
sentença: “Nenhum povo está 
em maior obrigação de reconhecer 
a mão invisivel que ruma os ne- 
gocios humanos do que o povo 
dos Estados Unidos", E' que es- 
se povo ofereceu ao Senhor o lu- 
gar supremo na gratidão nacio- 
nel, proclamando que “Deus tem 
sido para ele, a fonte e o manan- 
clal, o autor-o.o distribuidor de 
todos os bens”, Como pe 'v8, os 
americanos não são um povo de 
materialistas, como já acentuava 
Ruy. Eles são grandes porque não 
esquecem o nomes ds Deus! 


SONATA Kia 


No baile as jovens dansam sem cansar, 
Enquanto sisim as horas vão passando, 
Num mistério de amor talves sonhando... 


Sorrindo aquela passa com' seu par, 

Além, outra aquela outro namorado, 

Mais outra dando a outro = a 
olhar: 


Inda outras no Jardim sob o luar, 

Num emusaurro do beljos quando em 
: h (quando, 

Os amores murmuram mil promessas! 


"Que e tempo das mulheres correm ds 
[pressas, 

E mal o tempo cobra a todas elas, 

Na escolha & quem lhes faça mais feliz! 


Mas se ora são bonccas tlo gentis, 
Nem sempre em velhas são ruinas belas! 


SONATA XLII 


No lustante em que tu vals, ' alma 


minha, 


Ao derradeiro Além, so triste ocaso, 
Sem dele Alguem voltsr em qualquer 
b Eprazo. é. 
De magua a mais cruel, triste, mésqui- 
nha, 


Que sofrido nu vida eu tenha seaso, 
Digo aqui, nesta minha ladainha: 


“Do mim uma qualquer não se uvisinha, 
Comigo não se eleva nesto ocaso, 
Que saudoso da, Vida eu vou á Mortél 
E sem qualquer fraqueza, sandes 
VEZ orte, 
Levanto a derradeira micha prece, 
Aqueles ' que me foram bonus amigos!” 


Ninguem na vida passa sem Inimigos! 
Mas quando sobe & Morte tudo esquece! 


FABIO AARÃO REIS 


anças não usam mais do que 


por 








beleza, subtilezas do' maquiliage,! sobre uma infinidade de erros. 


% RIO DE JANEIRO, 6:748 DE MAIO 
% SÃO PAULO, 13*14 DE MAIO 


das Modas Inglezas 


1 4 





no 
' 


Desenhistas e Manufactureiros Inglezes de Fama Mundial crearam 


e P, 


este Soberbo Conjuncto de “Modelos 


MO RR eis A 


' TECIDOS E TRICOTS: 


S MULHERES do Brasil, tão justamente prestigiadas por seu 

- senso de: elegancia, estão mais accessiveis do: que nunca “ás 
novidades trazidas 'de um centro que mantém sua tradição no 
- mundo do “chic” — Londres. A Inglaterra ' desenhou, créou e 
agora exhibe esta soberba collecção de modelos, 'apresentando-a 
previamente aos: grandes revendedores e casas de modas do paiz. 
Esse conjuncto é tão eminentemente bello que está destinado a 
crear o mais alto interesse. E/a obra consumadade nove fa- 
mosos desenhistas, que. trabalharam .em intima collaboração com 
renomados manufactureiros britannicos. No. trabalho dos seus 
celebres artistas, como nos productos de sua industria; na .creação 
de novos tecidos para novas aspirações, como na manutenção de 
seu tradicional padrão de qualidade, a Grã Bretanha demonstra 
gua habilidade artistica e sua confiança no futuro, apezar das 
arduas tarefas da guerra. As noticias da chegada dos novos es- 
tylos, tecidos, detalhes e complementos, nesta: exposição de modas 
inglezas, crearão um grandioso interesse, o qual-traz o alto signifi- 
cativo do apparecimento de uma nova crença: o que a Grã Bre- 
tanha hoje desenha, o mundo vestirá amanhã ! Efe! 


tão famosa no mundo. 


“lingerie” tambem. 


COUROS: Bolsas, cintos, 
e novas. idéas em couro, 


Para obtenção de convites, as firmas interessadas poderão escrever, por obsequio, à London Fashion Collection, Copaca- 
bana Palace Hotel, Rio, ou Esplanada Hotel, S. Paulo, pois a admissão a estes “shows” só será permittida por convites. 


LONDON FASHION COLLECTION: fuso | 


MOLYNEUX X NORMAN HARTNELL X CREED x DIGBY MORTON 
LACHASSE x PAQUIN x PETER RUSSELL x VICTOR STIEBEL X WORTH 


OTE-0393.C ' y 7 Ê 


eua unaananaace ce aanommMeRaa CT mAnE Ra Ras Remo aaa n anne O CREDO SP nana ne nn a nanbnaaa oo uaneana aan nana n nara nasa andar sanaanaonanononanna nas nana oe annnanaeannonenennnennnennamnem ans , 
64 , , 


Firmas Brasileiras irão 
apreciar o “show” prévio 


MODELOS: Os nomes dos desenhistas, por si, são 
sufficiente garantia de exito. 

Novos desenhos do mesmo 
alto “standard” e tricols pelos quaes a Inglaterra é 


CHAPEUS+ Para esporte, o dia ou a noite. Classicos 
feltros e alegres, frivolos chapeus para cada occasião, 
em palha, fitas ou ““pelershams”, 


CALÇADOS: Couro inglez e mestres artífices alliam-se 
para chegar ao passo da perfeição num detalhe relevante, 


MEIAS: Dois fios, tres fios, quatro “fios, Desde a 
meia de todo- dia até aquella que é apenas uma 
imponderavel, diaphana insinuação, 

CINTAS: Base de todo o “chic” e do perfeito bem 


vestir, estas são as peças do vestuario sem as quass 
nenhuma “loiletle” cahe impeccavelmente e, é claro, 


PERFUMES E COSMETICOS: 
pressar todas as altitudes e sublilezas — cosmeticos 
para revelar e resguardar a belleza, 


COMPLEMENTOS, JOALHERIA: Que complelam e 
, adornam as lindas “loilelles”" para as mulheres elegantes. 
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(Continuação da 1º pag.) 


ia e acordo espoclalmente  japo- 
nês entre o homem e a naturesa 
encontrou” sus expressão perfei- 
ta. 

Que encanto maravilhoso pos 
sue o mundo das plantas! À per- 
feição passível o inelutavel dos 
vegetais, o natural harmonioso 
de uia co-sxistencia, sua belesa 
inconsciente, sua existencia mes- 
mo, tão estranha a todo o proble- 
ma é'que entretanto resolve tão 


perfeitamente o problema da vi- 
da! O Japonês está tão enraiza 
do, na, vida das plantes, que tem 
pela velha arvore o mesmo ca- 
rinho, o mesmo desvelo que no 
Ocidente se dedica a con 
da vida e bem estar dos velhos 
amigos. 

“Nem um povo póde vangloriar- 
se de uma historia dinastica tão 
continua como « do Japão, Buss 


mo Indo da vensravel antiguida» E: 
de da grande vizinha continental o: 
— a China, Mas 0 isolamento do ! 
Imperio das ilhas que o preser= vê 
vou da conquista estrangeira e o | 
de mudanças dinásticas, imprimiu ML 
& sus historia uma unidade que ' | 
a historia da China jamais cos | 
nheceu, Mão grado os emprestis * ias 
mos culturais feitos & Inúla, & E) 
China e a outros países, o Ja» o: 
Dão permaneceu fiel asi mesmo, E | 
Nem um outro país revelou-sa 
mais ínteligento e mais decidi- M 
do para transformar sussa ínsti« » 
tulções e adamta-les às exigências E 
des épocas sucessivas. E as suas "M 
transtormações efetuaram-sa sem ) 
o perigo das revoluções, obtendo K 
a nação resultado seguros, MM 
O governo. constitucional. do 7 
Japão evolulu até que o filho da . vam 
Deusa fol ss tornasse o che- i 
fe venerado de uma democracia 
moderna, prestigiada no Elxtes' 
po. rior, bem entretanto ter diminul- 
origens . pódem pareçer modernas do no respeito dos japoncies. 


e e a a a ma mr q a 


MÃE! FILHA! AVO'! 
TODAS DEVEM USAR A 


FLUXO-SEDATINA 


(o Regulador Vieira) 
A mulher não soifrerá, 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS. 
"Emprega-se com vantagem para 
combater as doenças das senhoras: 
E' calmante e regulador das funcções 
poriodicas, 

|. FLUXO SEDATINA pela sun 
comprovada efficacik é receitada. 
Deve ser usada com confiança. : 

FLUXO SEDATINA encontrasse, 

em toda parte. (xxx) 





luvas. Novos tralamentos 










Perfumes para ex 


VESTIDOS DESDE 308000 


o feltlo, nó atelier da Mme Lin — R. Gonçalves Dias, 65, 2,0 
andar — Tel, 49-9291, (40695) 





o E o O E TO O O O O TI o o 
grando artista ar- 


SEGREDO = 
MARILO gentina de pas- 


Eu tenho n'alma um segrêdo! 
sngom pelo Rio, deixou no 


Tolica fingir assim,,. 
Instituto de Mme, HYTGINO 


F'ra que negar com s boca, 
si os meus olhos dizem “slm"!? à Avenida Rio Branco, 128-A, 
3.º and., epartamento 209, os 


TOLICE 
Matar saudnde é tollos,.. 
Ela não desaparece! 


— Bi a gento mata ds um lado, 
em outro lado ela cresce... 


LUIZ OCTAVIO 


ET TACILELETTETITIO o o A O A O 


LAVANDIL — LAVA SEM ESFORÇO E SEM ESTRAGAR A ROUPA 


O IDEAL PARA AS SENHORAS LAVAREM SUA LINGERIE, MEIAS, SEDAS, JERSEY ETE 


prodútos malas modernos da 
atunlidadeo para beleza da 


péle. Mme. HYGINO convi- 
da sua djntinta cllentélia à 
vlr visitá-la. Marcar hora 
pelo telefono 42.48.73. 











APENAS POR UMA NONE 


Conto de HYATT DOWNING 
adaptação de  Sylola Patricia 


— Há sempre uma ro que ço 
or: ums, certa mulher, casa e à - 
fa: A cam e a mulher bem o sabem 
e, ás vezes, quando o Destino se mos- 
tra genoroso, ellas se encontram. 


pela estrada poel- 





ta aon solavancos, 
Fsvo os E plumbeo céu, A mulher que !a no 
assento trazeiro, ergueu para o marido os olhos 
cansados; o homem tambem parecia Psoirueol e 
meus ombros curvaram-so no peso da juta quotl- 
diana. ! 
— Teremos que andar muito ainda esta noite, 
6? — Interrogou cia. 
és — Estis Pay não é verdade, Maris? 
— Não — respondeu ela procurando vencer o 
desanimo — Mas seria bom repousar sob um arvo- 
redo, junto un uma fonte; repousarlamos durante 


-se mais sombria! 
Dakota encontras» 


ão respondeu, aconchegando mais ch 

asi ed od ombros. A-nolte no cair, tazin-se pt 
fria. O carro segula sempre, cortando a Seca a 
campo, Pouco depois, Maria tinha esta excians - 
cão: — José, para aquelas bandas, vejo uma en 
sa! Talvez nós possamos abrigar. — E apontava 
«são não distante. - 

E jd entem dé todo quando chegaram uno 
é habitação onde nem uma tus brilhava e que ne 
recia deserta, em. melo do campo deserto. E no E 
tanto 4 casa abandonada parecia esperar va a 
to humano que lhe desse vida... José aproxim E 
mo da porta: bateu. esbarau. Tornou a bater e co 


mo ninguem atendesse, ele voltou-se desolado, par 
ra o carro: 

— Vasta! assim como aquelas que vimos em 
Montana. 

Ta de novo tomar o carro, quando a moça fa- 
lou: — Achas que seria mal se all dormissemos? 
Apenas por uma noite! 

Mas o homem sacudiu a cabeça: — Nunca 
forcel portas alhelas — disso, 

Marin, porém, tomando-lhe as mãos, suplicou: 
— por uma noite, querido! deixa que ao menos 
por ma noite, eu durma sob um teto! 

FW a casa solitaria parecla dizer: — Entrem... 
Podem entrar! 

Voltou & porta, empurrou-a timido, e ela ce- 
deu, Acendeu um fosforo; estava numa sala onde 
havia um fogão, uma cadeira quebrada, um eapa- 
to velho e uma garrafa vasla, Dava para um 
quarto onde havia um leito de ferro com um col- 
chão. Depresea voltou ao carro, dizendo; — Pa- 
rece que alguem ali habita; há um fogão, Talvez 
que o habitante possa arranjar-me trabalho por 
uns dias, enquanto os cavalos repousam, 


Agora & lanterna de José alumiava a cozinha 
que Maria examinava. Maria era uma rapariga 
alta e morena; tinha uma enorme: cabelelra ne- 
gra que parecia abundante demais para a sua pes 
quena cabeça. Sorriu pra o marido: — A casa fl- 
cou contente com a nossa chegada, querido! 

“Na manhã seguinte o homem percorreu as 
cercanias. O cêu estava ezul e o prado era verde, 
O sol banhava a habitação misteriosa onde um fo- 
go alegre já crepitava. Maria estava repousada e 
contente. Serviram-se do (arnel da: visgem para O 
aimoço, enquanto no campo os cavalos pastavam. 
Pelo melo dia, vendo que o marido se preparava 
para segulr caminho, m moça outra vez suplicou: 
— - Não podiamos demorar mais um pouco? Ele 
hesitou; recelava ums brusca mudança de tem- 
po, naquele principio da outono e erã. melhor ga- 
nharem depressa o sul. Mas não pôde resistir ao 
meigo sorriso e consentiu em demorar mais um 
dim. 

No fardin havia uu maisicuu d si WS sed 


estrebaria. Com uma - pintura a casa ficaria bonl- 
ta e mais acolhedora, 
Quem teria habitado aqui? — fez Maria pen- 


sativa — Como seria ela? — Uma velha talvez; 


— sorriu o rapaz — E não tinha 04 teua formosos 
cabelos.. ; ; 

Atento no trabalho que faiza no pateo, José 
nada ouviu e-voltou-so surpreso, quando uma voz 
lhe falou. Era um homem a cavalo;. tinha um as- 
pecto fatigado e grave: — A seca promete ser 
grando — fez o recem-chegado. 

— Sim — respondeu José que se apressou em 
explicar: — Parnmos aqui a nolte passada; a ca- 
sa parecia sem dono e minha mulher precisava de 
repouso, após uma penosa jornada... 

— Ninguem lhe pedira contas disto — tornou 
o desconhecido — “O proprietário está longe da- 
qui, fazem já tres anos, Se voce demora por noui, 
poso arranjar-lhe trabalho nos meus campos onde 
estão celfando. ] 

José estremeceu de alegria; restavam-lhe ape- 
nas alguns dolares e n saude do Maria não era 
boa ultimamente. A moça aproximou-se nesse mo- 
mento, indagando anciosa, so ver o cavaleiro; — 
Temos de partir? 

— Não, filha, Este senhor oferece-me trabalho 
por uma semana Ou duas; não te Importa passar 
o dia Inteiro sozinha? A joven teve um sorriso fe- 
liz: — Não te preocupes comigo; descansare! e da- 
rei uns arranjos na casa; verás que val ficar um 
encanto! Ele fltou-a espantado. Ás vezes não 
compreendia aquela creaturinha,,. 

Ficou combinndo que Josá começaria a traba- 
lhar no dia: seguinte e o desconhecido partiu, de- 
pois de ensinar o caminho que levava & sua fa- 
zenda. 


Maria sentiu uma delicosa pas em melo da sun 
solidão. Percorreu lentamente a casa, imaginando 
diversos arranjos. Tinha a estranha impressão de 
ser benvinda entre aquelas paredes es Que all se- 
ria feliz, 

Á noite José regressou animado, 
du 5 mulhor como passara o dla, 

— Percorrl & cosa é o jardim: revousel » de- 


perguntan- 


pols ful apanhar palha para fazer uns ninhos no 
galinheiro. 
—Mas não há galinhas! 

— Elas virão — fez a moça confiante, O ma- 
rião deu-lhe um pacote: — Foi a ara, Carey, mu- 
lher do fazendeiro, que te'mandou estes ovos € 
rag manteiga; disse que vem fazer-to uma vl- 
sita, — 

No"dia seguinte a sra. Carey cumpria a sua 
promessa .e como Maria. se desculpasso por não 
ter mais do que uma cadeira quebrada, a outra 
fol dizendo: 

— Bem sei que não há nada aqui, conheço a 
habitação e a rapariga que nela vívia; o mando 
tinha “algum dinheiro, mas não quiz enfrentar 
as: secas. — Em Montana nós bem sabemos o 
que-isto é — fez Maria — Mas fale-me sobro n 
moça. -—- Oh, ela nada entendia de fazenda e o 
marido pouco mairl — Fale-msa sobre ela — in- 
sintiu Maria. —. Vely para. aqui recem-casada; 
construlram a casa, Era quasi uma parcta.., 
Rasim 'como você. Mas não mvostava do campo, 
nem da gento simples que; nele vive. Chamava-se 
Marion Lillebridge, Mas vamos lá fora apanhar 
umas colsas qué lhe trouxe. As coisas eram ai- 
guns pães, geléia, toucinho e alguns bolos chetro- 
gos: —Não devia ter feito Isto — fez a joven 
corando — Não gel quando lhe poderel pagar 
Nada: tem de pagar, minha filha. Seu marido & o 
melbor trabalhador quo já tivemos. E a boa se- 
nhora -partlu, prometendo tornar em breve. 

Um tarde, como Jos€ ss preparasso para vol- 
tar & cosa, Carey, o fazendeiro, falou-lhe; — Vo- 
cê deve Ir 4 aldela, procurar um tal Otis, com o 
pres poderá fazer um arranjo com a caza onde 
estã. 

Orlon Otis era um bomenzinho baixote e gor- 
do, de olhos usues e com um eterno charuto ao 
canto da boca: — Carey falou-ms em voce — 
disse elo quando o rapaz se apresentou — O an- 
tigo proprietário quer vender a casa, segundo me 
escreveu, — Mas por enquanto pode ir ficando 
por-lá, — E que não tenho multos melos — retor- 
quiu José — Ficarei aqui enquanto bouver tra- 
talho.. mas depende do aluguel a vagar... 


— Não lhe estou pedindo aluguel, rapaz, Tem 
alguns moveis? — Não senhor, ! 

Otis mordeu o 'charuto: — As mulheres não 
podem viver sem trastes a arrastar de um lado 
para outro, Volte aqui com wma carroça, 

José mal pôde conter a emoção: — Arranjel 
uns vidros que coloquel nas janelas, substituindo 
os quebrados. — Isto não basta, traga a carruça. 

Ao fim de duas semanas, terminada a celta, 
Carey chamou José: 

— Be quer continuar aqui, aínda há trabalho: 
mas pagarel por mez; serve-lhe? — Perfeitamen- 
te, senhor. E os dols homens apertáram-to as 
mios, A nolte, comunicando & esposa o novo tra- 
to, viu que seus olhos brilhavam de alegria; — 
Talvez que ainda. possamos comprar este eltlo, 
Jost! O que achas? Eles apertouy-a nos braços! 
— Em todo caso nho serla tão cedo e se o dono 
tem pressa, teremos de ver outra moradia, 
Outra não, Desde a primeira nolte sent] que esta 
casa nos pertencla.,, e nós a eln.,. Não vês que 
ela gosta de nós? O rapaz rlu-se, nfagando op ca- 
belos negros da mulher: — Uma casa não pode 
gostar de ninguem, tolínha! Mas até & primavera 
temos: tempo. 

Fo! rispido o lverno:; mesmo assim Joss en- 
contrava sfrpre trabalho, era muito estimado 
na redondeza e a sua vida prosperava, A casa Já 
tinha moveis e claras coriínas nas janelas e nº 
chão alguns tapetes baratos, presente do Velho 
Olis. Em abril desapareceu a nevo e o tampo 
fez-se verde; no Jardim desapareceram as flores 
que Maria semeara. Numa tarde, estando ela 
sentada A porta, contemplando maravilhada o seu 
pequeno domínio, um homem aproximou-se pa- 
rando junto no portão e como a moça, tá tremu- 
la, fosse ter com ele, o desconhecido Indágou: 

— É n senhora qua está morando aqui? 

— Sim, eu o meu marido. 


— Pelo que vejo o sitio tem sido bem culda- | 


do; sou o propristario e volto aqui amanhã com 
o comprador. Seu marido estã? Maria fez-se mnl- 
to palída e mentiu fugir-lhe o sangue; Meu ma- 
rião estará aqui & molte.,. os nossos eluguels es- 
tão em dia, 





— Bem se!, mas preciso liquidar Isto; pagerel 


os melhoramentos quu fizeram. Até amanhã, 4 - 


noite. 

Maria entrou na casa, deixou-se cair numa 
cadeira, Assim, teriam de partir! E seria de nos 
vo a vida errante, pelas estradas posirentas... 
Podia arranjar outra casa, mas não queria ou- 
tra! ,Poz-so a chorar, a chorar é parecia que Es 
paredes choravam com ela,.. Quando José che- 
gou, ela nurrou-lhe ainda entre lugrimas o que st 
passara e ele disfarçou o seu desgosto afim de 
consolar a Joven esposa. Cedo pela manhã, o 
rapaz desceu trazendo duas valises que estavam 
lá em cima num pequeno quarto, O quarto que 
elo sonhara ser um dia, do filho que vierse:,. 

— Vamos hoje para o hote] do Rudge — dis- 
se cle 4 mulher. Otis mandará retirar os moveis, 
Não chores, querida — continuou beijando a mus: 
lher — terás outra casa mais bonita do que esta. 

— Mas é desta que eu posto! 

— Constrúire! uma lIguniziáha, queres? 

Josê não saíu naquele din e 4 tardinha nl 
Guem bateu -áporta: — Deve ser o dono — fez 
Maria récomeçando a chorar, Mas era Otis, com 
o sey pad a gritar Já de fora: 

— Para que mandaram pedir-me voces uma 
carroça? — entrou, e mo v Eh 
dos pela ctetaba picado er os embrulhos espa 

— Sinto que tenham tido tão imutll : 
agora é por tudo de novo nos aa rara 

— O proprietário vem daqui há pouco com 
um comprador — fez José: 
rã o hotel. 

— A casa já fol comprada... 

— Então... então — 
não teremos de partirs 

— Mesmo que quizessem, eu não deixaria. O 
país precisa de braços como os de sen marido, 
Quando quizerem, vendo-lhes a casa que desde 
JA lhes pertence. 

Quando José salu, acompanhando Ore, Maria 
Geixou-se ficar imovel durante alguns momentos, 
Depols, ergueu-se o foi pira a sala, O vento BEl- 
tava docemente as folhas, lã fôra. E dir-seia 
uma voz amiga, a cantar... 


por mim. 








vamos esta noite paes 


murmuroy Maria — ? 
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ULTIMOS MODELOS EM COURO, CAMURÇA, 
CROCODILO E OUTRAS NOVIDADES: 


RUA GONÇALVES DIAS, 
CASA CAVANELAS 
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NOSSA SENHORA DA FRANÇA, EM PUY 





Vichy, abril de 1041 (H, Ke -— 
Wo fla 15 do agosto do ano findo 
o meracha! Potaln renovou a tra: 
Gição do voto ds Luis XII, que 
consagrou o seu reino k Banta 
Virgem, do mesmo modo que Luiz 
XVIII restabeleceu a procissão 
da Virgem depois da” Revolução, 

Em principios ds março o mas 
mochal foi a Puy prestar home- 
nagem a N. 8 da França, como 
antes já o haviam folto um im- 
perador, done, ralis, mels papas é 
p propria mão da Santa Jeanne 
W'Aro. 

Ha togares predestinados, Des- 
de o tompo dor gauleses que no 
monte Anis em Puy mo vonorava 
uma pedra chamada Pedra das 
Fabres v que se vê ainda no alto 
dam esondas que levem à catedral 

olicroma. A cuta pedra maravi- 
hosa são atribuidas as primelras 
curas milagrosas operadas pela 
Virgom Maria. 

A lenda diz que 8, Jorge viu O 
solo do monte Anis coberto ds 
pevs em pleno mês de julho. Um 
voando que corria sobre 8 neve la 
Gosonhando com os pés cs contor. 
nos da primitiva igreja Pobre de 
mais para poder construl-la, São 
Jorgo contontou-so em cercar O 
roointo com uma moita de espl- 
mhos que, no dia seguinte, estava 
coberta de flores, 

Fo! preciso esperar dois 
eulos para que a Virgem tivesuo 
o sou santuario no monte Anis; 
& Mão de Deus apnarecêra sobre & 
Pedra das Febres de modo que o 
bispo de Vosy decidiu-se a mao» 
dar construir a basílica, 

Pessoas bondosas trouzeram de 
Roma as reliquiss destinadas a 
esta igreja, privileginda entre to- 
das a que fol consagrada a por- 
tes fechadas O edificio renplan- 
decia com uma lum sobrenatural 
emquanto mãos Invisíveis punham 
es sinos em movimento, 

O imperador Carlos Magno foi 
visitar Puy. Ele consteuira sobre 
o Rono, em Aiz, uma capela de- 
Glenda À Virgem, para guardar O 
véu da Virgem, que está hojs em 
N. 8, de Chartres, Tal era à uua 
devoção que Aix-sur-je-Rhin pas 
aou a chamár-to 'Alr-la-Chapello. 
O" imperador -depunha o mem ca 
tro e & sua corda: diante da ima- 
mem de Maria como para colocar 
sob m aua égide & segurança do 
Imperio  emquanto  ropousava, 
Euerroava ou viajava, 

A crônica relata que o poderoso 
chafe marracono Mirat fol sitiado 
or Carlos Magno numa cidade 
os Pirineus. Mirat tinba feito o 
Juramento de que nunca se ren- 
doria a homem algum. O santo 
binpo de Puy, Rorice, esmoler de 
Carlos Magno, conseguiu parsua- 
dir Mirat de que devia submster- 
me, não a um homem, mas á Vir 
aom Lala Miriam, como lhe oha- 
mam ainda os mussulmanos. Ma- 
ria, com efeito, era mais podero- 
ma" do que Carlos Magno que re- 
conhecia por sum soberana Nossas 
Esnhora de Puy. Eis af como o 
chefe Mirat ficou desde então de- 
tod da Jurisdição de N, B. de 


y. 

Os comentndores -acham.ss de 
acordo em identificar a fortaleza 
fo sarraceno Mirat com o castelo 
forte de Lourdes, onde mil anos 
mais tarde, por estranha coinol= 
dencis, deviam acorrer multidõss 
sé outrora a N. & de Puy, em 

elay, 


N. 8 de Puy encontrava-ss no 


o 


enlvo-conduto é atá de bilhete de 
alojamento, = 
Em 970 a festa da Anuncia. 
flo colnoldou qom a Bexta-folra 
anta, Os fieis viram um funesto 
presagio na colncidencia da data 
em que torminou a tarofa doloro- 
sa da ão do Cristo e aquela 'em 
que tinha nosito esta temível ma- 
tornidada. Fizeram-se então gran- 
des ornçõães: tal 6 a origem dos 
tão celebres jubllous de N. 8, de 


Puy : 

Depois da Cruzada, 8, Luis, de 
volta do cativeiro em Tunis, ofe- 
recou a N. B. da Puy, À guisa do 
“ox-voto” a colebro Virgem No- 
Eru assentada com o filho sobre 
os joelhos, 

O sultão oferecsra no rei B. 
Luis em reconhecimento 'da eua 
atitudo cavalhefrasca o presente 
que mais lhe agradasso: o rel es- 
nolhou esta estatusta, om mndol- 
ra de osdro, da Virgem Maria, 
pintada e vestida & maneira dns 
múmias do Dgito, O mundo intel- 
ro tê-In.la” venerado no Monte 
Anis so a Imagem não -tivesso 
nido queimada durante & Revolu-, 
ção, Luis X] tinha-lho oferecido 
um trono pregloso, CRIAR 

Luis XI deu ordem para que o 
“Angelus” sonsso tres vexos por 
dia durante-as Cruzadas, afim 
da reunir pa mesma, oração & 
Virgem os Cruzados e suas fami- 
las que tinham ficado ná Fran- 
qu Luis XI nomsou a Virgem 

Duqlsra do Reino”: -Into“6; lk- 
teralmonte, a condutora, = 

Quando Jeanno d'Aro deixou 








 Bolvas 





VISITE A NOVA SEÇÃO AMERICANA” DE 

MODELOS RECEM-CHEGADOS |DE LONDRES, 
NOVA NORREMOLLYHOOD 

À PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS - 


do crocodilo da Cama Urca 
"de Buonos, Airea y 











LINDOS CHAPÉOS, 


monto no : 


seinhiém, 104 — Loja, 





DomromY, em consoquencia dos 
sous votos, encarregou num, mão 
Iuntrol, npelitada Homéa (pur ter 
afotuado uma ,peregrinação a 
Roma) de colocar a sua missão 
sob o patrocinio do N, & da 
França, 

(Carlos VII “ral de Dourgos” 
tambem fol a Puy para pedir A 
Mão do Dous quo dinsipasso motim 
escrupulos dinanticom, Dopols do 
martírio de Jeunne voltou a Puy, 
em ação de graças, 

A 3 do março de 1933 o Papa 
proolumava a Santa Virgem a 
pira padroeira da França o 

nta Jennno la Lorraine, a ao 
gunda. Pexguy já o tinha prosson= 
tido com a sun [6 medieval, pola 
via na Donnsola do Orlemna a 
meajoR santa dopola de Santa Ma- 
ria, 

A banilica primitiva motrou 
multas transformações mais ou 
menos felizos, no decorrer dos 
tempos. Conserva o pórtico de 
8. João ressrvado aos soberanos, 
e o adoravel átrio de For, por 
onde nó-os papas podem passar. 
Fol pelo For quo o marechal Pé. 
talo entrou no santuario nacio- 
nal, Todos os asilos estão all re- 

resentados, A cópula da Igreja 
nspira-me ao mesmo tempo no 
estilo bisantino e persa da me 

Jhor época. tempo da Revo- 
lução, o campanario “angalico” 
foi salvo por um representante do 
povo que observou que.a torre tl- 
nha um relogio muito util q tum 
gulo que era o simbolo da vigl- 
lancia republicana, À nave da bas 
silica foi prolongads duna vores 
no, decurso dos seculos; primeira- 
mente ' construlu.se. um. atrio no 
flanco da colina e depois dols no- 
vor pavimentos sobre altos plias 
res a! , 
| O que torna pitoresca » cidade 
de: Puy são os “dykes" que: se 
vlem nas igrejas o Uma estutuns, 

No soculo passado & guerra da 
Criméa entendia-ss e Os russos 
mantinham-se firmemente na for. 
midavel torre de Malnioff, em- 
quanto os francêses sitiavam So- 
bantopol. O marechal Péllsaler fl- 
xzou o assalto para o dia da Na- 
tividado da Virgem, a 8 de es 
tembro, que é tambem a data da 
peiaeiva batalha do Marne do 


Neste mesmo dia Bebastopol ca- 

ftulou. Monsenhor de Molhon, 
Bispo de Puy, pediu a Napoleão 
o bronze dos canhões tomados 
aos russos ém Sebastopol para 
erigir ao centro da França, sobra 
um “dyks"” perto do de-N, B, de 
Puy, no rochedo de Cornellle, 
uma estatua colossal go Nossa 
Senhora de França, , : 

Com 150.000 quilos de bronze 
as 213 canhões russos, o escultor 
Bonnassisux fundiu a estatua, 
Mede 16 metros de altura e er- 
Rué-se' sobre um pedestal de soto 
metros na mnis alta colina de 
Puy, a 757 metros de . altitude 


E Veste a sociedade carioca 






“ RUAÍSDE MAIO, 644 
no fEalificio do Liceu de Artes e Oficlos) 
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Busan, doharpen, longos, 
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Ume escada Interna condus até 
mos braços da Virgem e ao corpo 
so monino Jesus. Polos olhus de 
Maria obsorviá-so um panorama 
magnifico é na coroa que forma 
u "torrauso” podem os visitantes 
dar um ligeiro panseto, Uma lam= 
nda ardo constantemente em 
ronte a Nossa Benhora da Fran 
ça. 

Esta onorme estatua figura om 
tros nspetos catolicos da Virgem: 
*ainha pela eua corôa e pelo sau 
manto; mãe porque tras o seu dl= 
vino fllho no braço direito; Ima- 
ouluda porque pisa a caboça da 
norpento, i 

Els aqui como em março ultim 
monsenhor Martin, bispo dae Puy, 
saudou o marechal Pétain, pal da 
patria, “onvindo da Deus e Ins- 
trumento da sua Providencia”; 


“Pela primeira ves, desde que 


entamos no mundo, se ofersos nom 


nossos vlhos esto espetaculo que 


nem nossos pais, nem nossos avós, 
nem nossos antepassados 
longinquos, até 'ao 
tivoram a ventura de presenciar; 


o chefe dn França vem ajoslhar- 
ne nos pés da Nossa Benhora da 


Françê como nos tempos da Ida- 


de médin cristã. A França retor= 
na o seu ponto segundo a profecia 
nações 


do Plo X, & frente das 
cristãs, 


Carlos V entevo nento logar sa. 
grado antes e depois da sua co 


roação, 


O marechal Pótaln foi nomeado 
conego de honra da baslijca do), 


Puy como já o 6 de Baint-Jenn de 
Lyon, 

"Não 6 evidente a 
entro o Estado de França em 
1430. sob.o reinado de Carlos VII 
o odn França de Pétain era 19417 
exclama |monsonhor Martin, 
nesta ocnslão, em que os francê- 
ses solrem de males tão semes- 
ibhantos sos que os contempora 
neos de Jeanno d'Aro conaidoras 
vam como irremediavels e mor+ 
taís para a patria, o chofe de Ea. 
tado vem a Puy pela primeira 
vos, desde 1533. 

Para a França, no ano do 1941, 
tambem parecs que se confundem 
as datas de Anunciação o da Sox- 
tasfeira Santa: 


O' mãe celestiai! exclamava a 
18 de julho de 1957, mob as abó- 
bndas de Nossa Benhora de Pa. 
rio, testemunhas de todas as gló- 
rias da Historia da França « tam- 
bem das suas ptores torpesas, o 
atual Papa 8. 8, Plo XII, Vôs que 
destes a esta nação tantos e tão 
“Instgnes penhoros da vossa pre- 
dlisção, conduzí.a no berço ea 
plritual da sun antiga grandesa. 
Ajudai-a a radobrar, sob a Jumi- 
nosa e doce estroln da fé e da 
vida cristã, sta felicidade passa: 
da: E que sustentada pelo poder 
uia coração s pela concordia na 
Caridnds, volte a França a en- 
contrar a sua vocação de Filha 
mais, velha da Igreja”, 
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Consequencias da escas- | 


sês de combustivel 


com Willlam Powell e Myrna Loy 
nm nóva -pelloula, Metro-Goldywn-: 


 Bldney: | Blackmet: aparecerá; ..A “versão - cinematografica de 


exito teatral, "Roosty”, de suto- 
ria de Martin Berkeley, “estã sen- 

























































mais 
seculo XVI, 


similitudo 


“CORREIO. DA MANHA — Domingo, 27 de Abril de 1941. 
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BLUSA RENDADA 


Mostrando-nos,  recintemento, 
uma lindissima coleção ds swes- 
ters o blusas recebidas da Ame- 
rica do Norte, disse a joven ven- 
dedora — “Os pretos foram os 
primeiros a salr — já não nos 
rosta nenhum," 

As cariocas têm realmente bom 
mosto. Os tricots pretos, não obs- 
tante sua aparente severidade, 
nho somente são sempre os mais 
elegantes, como tambem os'mais 
práticos; Be com | uma | pequena 
tcharpe de côr viva. podem cons- 
titulr um trajo matinal, com uma 
dessas vistosua jolas - modernas, 
que so servem do vestido como 
de um “repoussolr”, tornam-se 
uma tolistto elegantissima, apro- 
priada para o-fim da' tarde .e 
até para a noite, 

Oforecemos, pola, &s nossas -toi- 
toras, um modelo de chemisier, em 
Iá fina, preta, ornado de: setim 
tambem preto, A execução, quer 
do ponto, quer da blusa, não :pô- 
de ser mais facil; não haverá au- 
mentos, nem “diminuições, como 


“| habitualmento acontecs. em todo 


trabalho de tricot — para cada 
parte da blusa, será feito um re- 
tanguio de pontó rendado, a 


preta, propria para maquina (tra 
balhada com egulhas do 3 mim, 
34 malhas correspondem & 10 am. 
de largura o 48 carreiras a 10 cm: 
de altura); 26 om, de setim pres 
to e 10 botões cobertos do mes- 
mo tecido. 

Ponto empregados. ponto ren- 
dado — esse ponto q executado 


mais dusá m. para ourels. 
car: (direito) 1 m, ourela, (X) 
im. 2m, juntas, 1 iaçada. 1.m. 
1 laçada, 3 m. juntas, (X); ? 
cor. e todas as car. pares: aves- 
so tricotando-se todks as m,; 8! 
car; direito; fricotar todas as; 5º 
car: Im, ourela (X), 1|' 

m, 1 laçada, 3 m. juntas 1 m. 

m. juntas (X). 1 m .ourela; 
7º car; dir, triootar todas as m.j 
9º car; como à 1º, Repetir sem- 
pro essas 9 car, g 


Escoução 


Frenta esquerda — formar 74 
mytricotar durante 48 em. de  al- 
tura e arrematar todas as mas 
lhas. Fazer um outro retanguly 
exatamente igual, : 

Costas — formar 131 m. e trl- 
cotar durante 4% cm, de altura 6 
arromatar, ("ro EA 

Mangas — formar 110 m; tri- 
cotar'ats 65 em, de altura e ar- 
rematar todas as im. Para | Ou» 
tra manga, fazer um, segundo ro-. 
tangulo,. RR A 





Material — 135 gra. de IA fina, | 


com um múltiplo de € Malha”, 8 po 


|tura. “83, na 


(MANNEQUIM 42) 


(Kyra) 
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da -molde de papel e retangulo -de 
tricot correspondente yesticando-o 
gem forçar e fixando-o com al- 
tinetes, Com uma linha de côr 
viva, trace em alinhavo q dontor= 
no“ exato do" molde;- duas -ou três 


- ordena de. pospontos'' & maquina 


acompanharão esses alinhavos, 
separados uns dos outros por al- 
guns milimetros, Córte o tricot, 
como ne fosse um, tecido: pela 
ultima: ordem | (extrema) do -all- 
nhavo. A confeção da: blusa obe- 
dscerá então, ao procegso empre- 
gado habitualmente para as blus 
sas, do fazenda, into & — duas 
pinces . (que; para' serem | menos 


aparentes. serão colocadas | hori-, 


sontalmento, , «saindo. da. parte 
mais | funda da cava), 


trento e nãs costas, junto , 
parte, 


7 upar as 


; fund para. dar. 
largura so busto,. 4, pequenas. na. 


ELEGANTES VEstinos [FAÇAMOS TRICOT| comossinos.. 


enra mota Eutação Vota, ancuntrarh Loliauimo gorti= 
O UMAPGO PANISTONSO, 
colares; balangandana o multas outros novidades tudu no Rigor 
da Mods. Faça uma visita no O Ohapto Parislenso — um Ag 


(SyLvia PATRICIA) 


Canta o sino docemente 
Na alvorada do dia; 

Como se fóra promessa 
De ventura, de alegria! 


Tange o sino grave e lento, 
Sob o sol do meio-dia; 
Bem poucas horas te 
[restaim, 
Esperança fugidia... 


Plange o sino tristemente, 
A rezar: Ave Maria... 
Ecoando na alma da gente 
Em dobres de nostalgia, 


Por que, oh sino da torre, 
Quando vai morrendo a 
[tarde, 

Vens relembrar coisas 
(mortas, 

Nesta prece de aqudade? , 


ima sério 'do vida em ova coa; 


E LIRER RE) O a O 





botõem “nã blusa -e-3' om cada 
imúnga. abotoando-se por alças. 
Esso modelo de blusa poderá 
se.tornar muito mais rico e, evi- 
dentemente muito mais dispendio- 
Bo, ve um flo metalico, de prata 
ou ouro fôr misturado a 1.6 jun= 
tamente com ela trabalhado, De- 
pois de. pronto o efelto será: lin= 
dlustmio; tasendo do” ohemistor 
[stnrolo, um. fricot de luxo, |. 
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Re Roral Br da 
arma 
ea melhor é tonalidade de 
q tuas faces, pois é de fina 
ms consistencia. Em caixas 
so lindas ministuras 
guide pó 
, de arroa. 






PÓ DE ARROZ 


ie 
e v « VERRUGOAS 

fa possoas com rostos livres és 
rugas, manchas, espinhas qu. crá. 
v0s, mas.com um ou mais ainais 
que vêm dar & pole um aspecto 
e desgraciosidado deveras nota- 
vel: Bam duvida alguma, um als 
nal. ou uma vrerroga;| isado no 
naris, queixo, testa, facs ou mos 
jmo nas mãoa, é o que chama logo 
a atonção É desse modo, & pas, 
sOu posstidora dessa anomalia 
tica logo conhecida por todos; Os 
jainals o vorrugas podem existir 
em .pessõss de ambos .0s sexos + 
qualquer quo seja. e edado, Mul- 
tan veses o individuo já natos 





“toom tim sinal e outras veses «ô 


em edndo avançada é que lu 
vem, “como 'as vérrugas senis óu 
seborreicas, muito” comuns nos 
velhos, e que com mails frequen- 
ala, minda, do que os outros ul. 
nais, são capazes de degensrar 
em cancer, sobretudo quando me 
localizam no rosto, 


Definição 


Às verrugas o ainais. são tu- 
mores benignos da pole Regra 
moral, os nevus, pintas, gãos do 
beleza, verrugas,- eto,, Qente 
gnados polo publico, englobada- 
mente, como sinais desgraciosos. 


“irma — Tamanho — Obr 


'No geral, os alnais 6 verrugas 
têm o volume que vas desde o de 
uma cabeça de alfincte nté, és 
Nessa. o de alguna contimetros de 
S 





e Õ 
Comumente têm a fôrma redon. 







sentar sob outro aspecto, 
'"A “coloração 'das verrugas é; ai- 


velus: qinsonta, prota, marron, 
azul, eto, - ces path 
Ri APR 


nitá lhe pertence! Uma cutis adoras| 
velmente macia é a dádiva que lhe 
offerece Pó de Arroz Ro 
À sua tênue contextura se deve a 


suavidade em todo seu rosto... 
V.o encontrará muitas horas depois: 
teductoramente fixo em sua cutist 
E seu aroma cálido, mmebriante é de 
Royal Briar — o 
xa saudades... 


Atkinsons 


CONSELHOS DE BELEZA | 


+ % ' “um 


| (COMPRATICA DOS HOSPITAIS D3 


da mas, tambem, podem se apre-| 


nato: 6: das mais. variadas posai= 





mu vez! Esta ventura info 


Briar,! 
o de inéditos encantos, fôsca 


perfume que dis” 


ROYAL BRIAR) 





mm. ars 
eu om nb 


pelo DR. PIRES 
BERLIM, PARIS E VIENAY ' 


E SINAIS: 


trjá perfeita, emquanto que q 
neve carbonica e &-eletroline 
tambet- podom debtral-los “nina, 
vindo regra, resulta uma. cicas. 
tria anti-estetica, : Ê tê 
Os ralos .X produsem bom res 
sultado no caso de haver, verris 
gas duras ou nos sinais vasculas 
rés (angiomas), e emas mbamas 
palevras poderão ser aplicadas a” 
radiom :- i e é 





Finalmente temos a dlatirmos 
coaguinção que 'constitue;: sem a” 
menor duvida, o: metodo mais; 
pratico, rapido,.e sem deixar cl=. 
catria, Numa só sessão des. om 
mais verrugas é sinais podem ser, 
destruldos. Com-m diatermo-cons” 
gulação não ba recidiva-6'a apile” 
cação'poús tornar-se inteiramente: 
aom dôr. Sendo de toda: necesale': 
dade n destruição das verrugas a 
sinais pelo fato de que possam . 
uriginar O cancer, & preciso que 
as mesmas sejam tratadas sos 
mente por medico, enbido que' 
processos duvidosos, feitos por: 
psssõas leigas, são prejudiciais &-. 
vida do paolente. Com a dintere, 
mo-congulação qualquer elnal, 
Gesgraciogo é dostruldo completas 
mentá é sem complicações de esa ' 
pscle alguma « sem prejuizo aíne . 
da das ocupações diarias, Um els: 
guna'casos poder-se-á etetuar m. 
diatermo-congulação e após, ras: 
úioterapia, ... 


co OometunBony', "T=-" 
10) Evitar os causticos,: pomas: 
das e cauterisações pal o- perigo» 
que podem apresontar,.. À nov 
cerbonica, electrolynso, etc, COnSs,, 
tituem metodos secundariom | 
2º, Nas verrugas o sinais, poe, 
quenos proferir a alta tredyenota, 


feletro-desaicação), 7 
0. 8º) Vérrugas duras ou alnalo ' 
vascularos (angiomas) encontrara) 
'nom ralos X ou no radium, bom. 
tratamento, |. no 1 tp 
4) A dintermo-coagulação péim 
tmolltidade extrema ' com que pos 
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1; o, mais. diverso possivel 'o 
“|numero de sinais e verrugas exis- 
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: tortas, * epevorava-s, Um dia uma atmlgo face) adquiris “Modess", em 5. Paulo = 
: Sua velocidade não ultrapasea * recommenden-lhe “Modos”, preço está ao alcance de ao parovos, graças é “Modos”, Vai 8-RRR - 50 nho Ay brita dpi a 
E, de 45 quilômetros horarios. Quan- ende quer e quando quor, segura os ERRA ERR Li SAS Sad a ee tados. quaisquer Pope area Po: 
É | ” “|to menos so gasta a bateria tan- de que acaburum-se os perigos Rus POA gAres em que ee loralizam quer 
k , So a cs 8 o trabalho La Mas A ! Enade PROGUS dan OM RO, : 
| r END O o trabálho tetas, ias nO noite ai Si Pisa diem mai, 
longe quanto um corredor? “Cf | Mem um am qm q qm ps qr q q ms q q e q, a O a O a a Tratamento 
| ; va piano va sano... y lontano..”| pince", denominado | “eleetrolets 100 qui! 
] o ; » 100 quilômetros, da França organizasao um con-| Mas, desde a grande Exposição tarde cometeu-so o erro de nfão| Têm slão* indicados - multos 
| ! Pra spo ag Surgo um |te”, do manejo extremamente fa-| pys nf como o automovel 'ele- | Surso do carros eletricos, Dois | de 1900, a norta do motor de ex- | aproveitar as possibilidades lmi-| Melos para a destruição das ver: pondo ia 
um bom” asmanco à ncia dar | cll e que não exige para aprendi- | trico está prestes a tirar sua for-|Anoa meis tarde, Jenatzy, pilo-| plosão começou. a empolgar O|tadas do carro eletrico, um velo- | UBRS é tinais. Entre outros, cl. ETICO POR EXCELENCIA 
ENE É qua a cpiia Conta dao E E eMtanca o motor  es-| zagem mais do um quarto de ho-| ra sobre O carro é essencia tando um auto Krieger clotrico, | mundo Intelro,. Os ultimos esfor- | cidade e em ralo de ação taremos: pomadas, causticos, cl- INDICADO NAS 
Fr 8 avolaidada do Gesay runas pódio pad eira proa E ra. Pç pt oletrico para duas! oi em 1805 que sa pensou pe-| marcava 100 quilômetros horá-|ços de tração eletrica se delxo-| O grande obstaculo Pr pois tb opera pd AFENCÕES DAS VIAS RESPIRATÓRIAS 
Rd: mho um prazer. Puríssimo, por- | porque seu coração bate muito ge rr e cai tro na cs Fes Ee a e ve Sa] pr dera atradas, Encontra: | MÃO O peso consideravel o 0 e8- iaaraareraêuinção, si ataatlo q 
E - b feito de Qleos prévicads da entamente. energia eletrica o abricou 1,500 carros eletricos, cl- ' 9º | gotamento dos acumuladores. it CS5€es 
p: | Nora brasileira, Peti pise Em Identicas circunstancias, o o po Sente! itens fol preciso surgir Planté parajíra quo era realmente extraordi-| va-se » essencia, mas faltavam | Continua em (uso a bateria de| | As pomadas é os causticos do- 2 
| k so mesmo, indicado para a | motor elotrico atira-se como um | at sida gr Consiea E 2 Peppers que em 1898 o Automovel Clubs |nária para a época, ou acumuladores de reserva, Mais| chumbo que é um metal muito dive fo por nora nr aaa polar ano Sripres 
: : 1 epiderme sensíve] das crianças. a aa Pei nina Bemutód novos. Póde ser equipado com Simm mm mam mm qm qm mm om mm qu om mM a a a q A a a O rpm Pour basbtemnço -encopoçem demos dizer do habito METONBP dE tes 
E 7 : - lquer “pneu” velho, de revete “ Bo querer arrancar a verruga ou tóngu 
n = o motor eletrico pode ser ligado | SU” hora a 20 por quilogramo de cha= | sinal com um alfinet PAPPIVADO PIO DMI? SOS GRUtIRa FEM LINE | 
: diretamente fa rodas motrizes, Fira so tn Serislitapo MAIZENA DURYEA pa. Póde-so sicançar mais com os ê RARO (Donquissimas Pets | THD DNF SOS Qtd pI LUAS 
| : gom nem inudanca de é acumuladores de ferro-nt olicasz pára as verruy adml- ums =. 
E ines veloeidado. mecanos, Concébe-se| 35.000 a 65.000 francos, HA. as- Exclta o Apetite de cmi, ras Mo li ato tados ir pu e! Um tratamento rapido e ci 
Ro E iigem do cavalo de tiro que | qm um grande emprego do capt- , i o niquel está cada vez mais ra-| produção desses pequenos tam 0 € lat 
po TR Veiga Rial, ás 16 Poloni punaia dez minu- | +; inicial. Mas a amortização é Ou coeratexento nerrem- ro, mesmo nos Estados Unidos, | res, se bom que 4 aja contagio- das h id 
a desnreccant na bo investida quatro ve- reino pao td pe fo do Mintnndo alicandto segundo uma dociaração recente |nos e fnoculavels. > emorroidas 
E a Cute [sda zen mais vigorosa que a prevista | aq quilômetros, porque a grandes undio para ganhar energia e ro feita pelo próprio presidento Roo-| A alta frequencia & um Gtimo| A comodidade dns aplicações 
| pabspair Doimálinente: Pelo IdRd oa cos Cannes = dr Éraio euuda. MALIENA movolt.. Contudo, foi nos Estados | Método para os ajnnls a verrugas |do preparado vegetal PHYLA- 
E HE e its tem Para os automoveis classítica- | muito bruscos não prejudicam a Varitique DURYEA é o alimento Hei ; Haldos. gue, 8 Industria do pao Do eZA UM clea | NOL nos casos de homorruídas, 
OE Fa dos como de “llgação”. utilisados | “carrosserie". O motor rotativo o nome DURYEA À PEA SR pero o pesca Hj ++ | Niquel, há precisamente um sg- tão para Eesmênda bri PÁEDÕ quer êxternas ou intertas, torna 
| IE An pelos homens de negocios, pelos | não faz vibrar a. “carrosserie” e o acempainento | “rasos com MAIZENA DURVEA > DS ger “o qui Entes acho de ml iase remédio o máis (nel trata- 
UI médicos, eto,, & tração. elotrica | como no caso do motor do explo- ; deliciam d peladar mais apursdo Fala-so em Liko que uma-dea- |“ Og entusiastas mento da aborrecida motentia 
AF produz Lona resultados. Na cida-| são, E póde por isso rodar até Indio om cada e, alem disso, nãó de digestão coberta sensacional cido virá &| vam no ext “recaiça Soaiina 'PHTLANOL uta re em ta 
' de a rapilez da partida compen- | 300.000 quilômetros. muito facil Peça MAIZENA tuz-em materia de acumulad ia A a O Ge 
| : à ma miladores. | Rs companhiys ferrovinmias tam | hos ou lavagens, conforme o 
) st amplamente a velocidade mo: A energia eletrica custa quas! DURYEA. À renda em toda parte, Desefamos que: não , interromper ! j caso, duna vere 
| hã - dorada. Demais, as experiencias | nada: 6 à 8 francos para um per- a. Ee So rédes fin pgs podidenfdo aomase do d e rtigntéco Doha 
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que Jam visitar o tumulo do apos- na França davts= das va ventucas “do À à edidam depols de” colotadas,, dgva- tes divid | dejxar-clcatris; 6-0 melhor meto=:: 
JE tolo Santiaso, am. Compontels, z ! e , o famoso dwyn-Mayer . por Jack | Chertok, | gundo as me do esquema, 6. o. e , J88,, 06 ” * | MN -p sm num mesmo individuo, Ha, sat; ; e elhor meto=:: 
a 1 + de acordo 1 a | rão copincidir'com am costuras. da |, sopersda qua apretontam, &s ve |do-para a destruição radical doe: 
n isa A E Leapoi gp Vichy, abri! de 1941 (HM. To) matrimorilo clnematogratloo,. Jar sob a direção ds" Harold: 8. -Bu- dida, pe Hogan ias Post re o a NAO HA MELHOR SABONETE Poli vinte ou mais sinhis, quer fo- | verrugas a-sinais, mesmo quando; 
Dry rá s (Por “via “hérea) — A estassez |O Conway berá o diretor. - equet, sas co dobra: GRADO rain Sa pe a Pane TIVER Zo RO TA | cnlitnddos numa mesma rogião ou estos já Iniciaram. 's transforma, 
idado média que por vezes havia ;-coloque ,bem a flo, sobre ca-!' Tomando e pedaço “Gesetim, 4 Ea 


a lamentar a morte de muitos pe- 


de essencia provocou na França 
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enpalhados por todo corpo, 


ção 'om caticer, 


Polas questOss espostas acima, 


E regrinos. Em 1407 morreram 200| uma verdadeira febre de] ul- o a e 7 
+ peregrinos astixiados no melo da | sas em busca ds dio q = RO NES dare car be Dep ih Mig És Ma 
|| Pnultidão, rantes é sucedanoos Várias, ex- ON ny ' Os uinals 6 verrugas podem sor | vista estetico como, anda: para: 


Um. peregrino que fosse a N.:& 
&o Puy estava sagrado, Podia dl- 
tar o pagúmento das suas divi- 
das 6 bastava mostrar a medalha 
Gs chumbo de Noses Senhora de 


posições têm aldo: organizadas pa- 
ra vulgarizar os melhores pro- 
cestos. Mas, RO que parece, a elo- 
tricidade, que. propriamente fa- 





vistos em quaisquer partes do 
corpo.. Têm, entretanto, ama pra- 


“|allógão, - sobretudo "as vorrúgas, 


Dara “as mãos, face ou couro ca- 
boludo, Ha alguns elnals é vorru- 


evitar que-se: transformem; em » 
cancer devem mer, mistematicas:: 
mento, extirpados, EM sAl “ 
» Aos Isitorea — Toda correspons . 
dencia solicitando” ponselhos sos 


dm Puy para que ela lhe servisse de | lando não é umcarburante, dove-| ERa que ho tornam, por sua loca-|bre a belesá deve ser dirigida no: 
Lo WEsuadalido Sum saisê da das rá prevalecar. EPE Cota É lliuação, vordadeiros impscilhos no | medico especialista, Dr. Pires. w 
É. Com efeito, a eletricidade 6 a e andar, barbear-se ou vestir-so, | rug Moxico, 98-38 andar —-Rio —s, 















NO MEU REINO, 





fonte de energia mais difundida |. 


e menos cara, o que constitve um 
tator de peso. O motor eletrico 4 
o melhor conhecido até o presen- 
to. Beú Indurião funcioha como 
no motor de explosão, e os pla- 
tes o as blelas dansam como 


loucos torturando a maquina... 


Que dansassem & vontade, não 

soria nada de importante, mas o 
que interesea é que essas peque- 
nes poças tão delicadas não gran- 
des consumidoras do oleo, E o 
oleo de lubrificação falta tanto 
quanto a essencia. 
Demais, o motor eletrico no ext- 
ES radiador do egua, Não oferece 
nenhum perigo de congelação pa- 
ra os acúmuladores, Teso é de'tm- 
portanclia para o arranco inicial 
em pleno inverno. 

É verdade que o motor a essen- 
cla corresponde ao cavalo de cor- 
rida, Precisa cumprir bem sua 


“| função. No entanto, o motor gla- 


trico não é sinão um cavalo de tl- 
ro. A capacidado das baterias é 
limitada, O veículo eletrico não 
irá muito longe sem nova carga: 
BO a 100" quilômetros, segundo o 
modelo e à capacidade das ba- 








ma do medo! Anciava por pascoias 
mas  idba de um vexama corts 
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por D: MARY KELLY 


Enfermeiro Diplomad: 


Eicje em dia, Lucia M, está Nivrede | 


uma caixs comendo 

























Lein os conselhos desta enfermeira diplomadar 
“Modesa é recommendada pelas clinicas e pela olasse 
medica. E* tão flexivel e confortavel que nunca irrita, 
e dá extraordinaria liberdade de movimento. Sua 
grande absorpção proporciona protecção absoluta. ' 
Adapta-se discretamente és linhas do corpo, e não 
appareos. Modess é a tonlhs hyfienics perfeita — 
não pode falhar, e, porisso elimina 
desassocego dos dias criticos”, 


Modess 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


por completo q 
4.16 








AMOSTRA GRATIS = Envie-nos s$0c0 para recedo, 


2 emetras eo kvrinho "O Qua À 


Alulber Moderna Dee Saber”, Caixa 3838, São Fanlo, 





“ Todo culdado € pouco com es- 
nes sinais, pelo fato de que, mul- 
tas vaza, involuntariamente, eles 
6 machucam e degeneram. En- 


tre onses citaremos os sinais el-|- 


tundos nas sobrancelhas, Imp 
ando as correção dos supsrciiios 


de acordo com -as exigências da |. 


moda, Os que se encontram nos 
rostos masculinos, às vezes cor 
tados pelos aparalhos de barbear 
ou, minda, os que se vêm no cor= 
po e que sofrem o atrito das cin- 
tas, vestidos apertados, ligas, ato, 


Complienções 


Embora a melor parto das ver- 
rugas s.sinais não causes incomo- 
do mos seus poseuldores, deve-no 
tér com elts o maximo cuidado, 
sobretudo quando apresentarem 
tendencia de crescer ou ulcerar 
pois, como todos sabem, os sinals 
“ verrugas são tidos como pré- 
cancer, luto & constituem um 
ponto ds partida para o cancor, 
Não é nó sob o ponto de vista es: 
tetico que os sinais é varrugas 
devem ser extirpados, polis uma 
leve pancada, arranhão, irritação 
ou cauterisações mal feitas são 
suficientes para que os sinais o 
verrugas es irritem pondo então 
em jogo a vida de uma pessõa 
polo fato do transformarem-se fa. 
oilmente em cancer, Por essas ra- 





sendo necessario enviar o endas. 
rogo completo para a resposta, 
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LOUIS JOUVET NA "ESCOLA DAS 
o MULHERES” 


“ Ylohy, abril de 1941, (E. T,) — 
(Por via '— Um sucesso 
imenso, uma sela entusiastica + 
cheia & cunho, tal 6 o remitad; 
Ga-“tournte” atual] de Louis Jou- 
vet com a peça. de Mollére “A 
escola das mulhrres”, 

. Jouvet e ou intérpretes da.“ Es- 
Sola -das. Mulheres viajam com 
um diretor de cêna, três regen- 
tes, um chefe e um sub-chefo ma- 
quinistas, um chefe-elótricista e 
um importante material de deco- 
Fações e vestuarios, 

Os mostruerios, muito originais 
feitos por Christian Berard, cau- 
sam : são um: verdadeiro 
encanto, A critica elogia-os una- 
pimemento, | 

“Antes de ser um dos - atores 
mais populares da. França e um 
dos maiores artistas que já flus- 
traram o testro +:o cinema fran- 
bês, Louis Jouvet lutou com gran- 
de dificuldar no ínicio da car 
Feira. “Este rapaz não devia tel- 
mar, não dará nada”, diria, com 
ar repr or um dos, exemina- 
dores que por três vezes lhs ve- 

ram. a entrada no Conservato- 
rio nos concursos que se: inscre- 
veu. 

Bus familia não gostou de vê- 
lo abraçar a carreira do teatro, 
pois Já tinha iniciado os estudos 
de, medicina, Nada porém, o de- 
movia de seu intento, Depois de 
variaá “tournóes" pela província, 
nês quais representou sombrias 
meladramas, conseguiu um pe- 
ateno contrato no Teatro des Ar- 
teg, foi substituto ds atores no 
Odeon .* encarnou por vêzes pa- 
peis de  sumo-sacerdotes no Cha» 
telet. 

- Jacques Copsau dirigia então 
d.“Visuz Colombler”, Fo! fls o 
primeiro que descobriu todo o po- 
der, todos os' recursos cômicos, 
todas as riqueras ocultas “neste 
demonio de grandes olhos azues 
espantados”, e pediu-lhe, que: fn- 
terprotasse o papel do: dr, Macre- 
ton, de “L'Amor Medecin” é de- 
pols'o de Philinte,. do, “Misantro- 
po”, Boba egido de Copeau, Jou- 
vet iniciou-me com Charles Dul- 
ln nos segredos da “miss-en-sce- 
ne”, realisanio verdadeiros “tora 
de force” no palco de tão res- 
tritas 'dimensões do “Visuz Co- 
lombler”, RSDINAS 

Quando este teatro, fechou, as 
portas, Louis Jouvet tornou-se 
entalador na 


o cargo de diretor. Desde então 
fol-se afirmando como ator, en- 
majador e diretor, Em cada nova 
renlização êle oreava “um maxi- 
mo de atmosfera com'o' máximo 
de cobriedade”", 

A cada papel, quer no palco 
quer no cinema, tmprímia um 
cunho pessoal Inapegavel, não se 
podendo deixar de salientar as 
auaa oreações em “Ondine”, “La 
guerra de Trote n'aura pas. Heux” 


“Knock”, “Carnet de Bal”, “Ho- |. 


te] du Nord”. Jouvet ocupa evir 
dentemente o primeiro lugar no 
atua] movimento do teatro fran- 
cta, 


Com as duas pernas intermina- |. 


veis, o seu grande tronco, o seu 
rosto estranho, de angulos duros, 
os “sous olhos Inquiatantes e os 
geum tnblos desdenhosos, Jouvet 
não era o que so pode chamar um 
rapaz bonito;' entretanto faria 
palpitar o coração das “midinot- 


“Comedio”, “nos|- 
Campos Elísios. Daf' passou para 


tes” tonto como qualquer 
contral ou qualquer joven ator de 
cinema, 


Bastou um unico filme para 
alcançar prestigio no cinema: — 
a Fonda”, em que, deitado so- 
bre o borvam brincava negligen- 
temente com um caraçol, De um 
dia para outro Jouvet ficou con- 
sagrado, Como, tinha. triuntado 
num papel denscinsificado, foram 
criados dem papeis análogos, em 
que se mostrou igual a si mesmo, 
sóbrio, humano, admiravel. A sua 
in retação de Jo, no “Carnet 
de, Bal”, deu-lhe a reputação de 
ofender as mulheres e fazê-las 
sofrer terrivelmente, 


Mas Jouvet revelou principal- 

mente uma magnifica, comprean- 
são dos, classicos e um, gosto, da 
rara segurança, .na, escolha , dos 
textos | contemporaneós, Todos 
aqueles que viram “Knock” ou 
eplaudirem o inesquecivel men- 
digo de “Electra” sabem & per- 
sonalidnde que ela conseguiu im- 
primir a estes papeis, ' : 
- Torna-as quas! impossivel dia 
soctar do seu criador e recitar es- 
ta ou aquela tiraãa sem imitar 
automaticamente os gestos e & 
manelra do dizer de Louis Jou- 
vet. Elo coloca .a arteide Girar- 
dou nt ápice da produção drama- 
tica contemporanea. “Ter repre- 
sentado peças como estas, escre- 
via ele, bástaria para me justifl- 
car perante mim mesmo", 

Prosentemente exerce a sua au- 
toridnde: “sobre o publico, repre- 
sentando a “Escola das Mulhe- 
ren”, E suceds o seguinte: mul- 
tas pessoas vão assistir com cor» 
ta apreensão á peça de Moliáre 
unicamonte--para rever Jouvet e 
esem da platéa atônitos de admi- 
ração, Nãosabem ao certo se' é 
a Mollére.ou a Jouvet, ou mos 
dois no mesmo tempo: que devem 
o encanto da representação. 

Umas companhia composta: por 
Louis: Jowvet não 6 uma “trou- 
pe” como tantas outras. É uma 
equipe caridosa ao extremo, o que 
não desacredita, ninguem, ao, con- 
trarlo: em Vichy, de tres repre- 
mentações que deu, duas foram 
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Tem ano e meio. Como um passarinho 


Festiva, inquieta, alegre, 


tagarela, . 


Mal rompe o sol as frestas da Janela, 
Enche a casa de vivo borburinho, 


Mais que beleza natural, revelam 

As graças todas do infantil carinho... 

Quanta saudade, quando estou sósinho! 
Quanta alegria, quando estou com ela! 


Sou escravo fiel desta Princesa, 
Que o destino lançou na mesma trilha 
Da imagem santa da delicadeza; 


Mas Deus: que a fez tão meiga e tão divina, 
Que.foi tão bom, fazendo-a minha filha, 
Por que não a conserva: pequenina? 


LAVOLINA - um 





REGINALDO PENNA 


TUDO - CUSTA POUCO - DURA MUITO 


E O PRODUCTO IDEA PARA A LIMPEZA DA COPA, COZINHA E SALA DE BANHO 


NA MINHA ESTANTE. 





"Vide" — persos de Coryns Rebuã 


A festejada autora de “Folicida. 
de” e de “Alma Ecdenta”, assim 
como as cigarras, não se cansa de 
cantar. No entanto, « exemplo da 
estridula habitante das folhas vor- 
des, não exprime ela apenas.a 
alegria de viver... E, se ns foto- 
gratia do volume de rimas, sorri 
a mulher, no longo das: páginas 
chora multa: ves a postisa, expri- 
mindo' desse modo o contraste 
amargo simbolisado no titulo de 
seu novo livro: Fida,,. onde a 
Alma e o Corpo, o Sonho e a Rea- 
lidade precem combater-se » ca- 
da estrofe quest... 


ELOS DA ALMA... 


As mosas mãos não têm aliança. 
Estão vasias.,, 
As nossas mãos «é têm a aliança 


galk | No entanto, as nossas mãos munca estão 


“Uírianços 


Espiritual, El 
É esta união de Espirito, é 


EVOLUÇÃO ANIMICA | 


Sylora-Patricia 


anhelo eterno de todas as que se 
dão.,. Anhelo tão lindamente ro- 
nhado, tão pobremente realizado! 


PAZES 


Na vida do nôs dois, 
Há'o agora e o depois... 


O passado passou, 


E me vitros dizer que e passado voltou, 
Não fa acreditarel, : 


Dize, apenas: — volteif 


Btm, volta a criatura, mas não 
pode nunca mais jrazer aquele 
fragmento de ilusão que nos.lo- 
vou. 

Os dias continuam, a existencia 
a dois, recomeça. ,. orfã porém de 
alguma colsa que para sempre sa 
foi; há uma profunda e melanco- 
lica verdade neste velho ditado da 
India; “a gonte nunca se banha 
Quas vezes nas aguas do mesmo 
HO. qo” ; 

« “Ca ondência gravo do soneto, 
faz-me mais grave a Jclgarra!, 
oando com. as agulas para Os 
cumes, Blém da Terra. a 


Quando pela manhã me lsolo nestes ermos 
Querendo penetrar na sombra dos mistérios, 

Meu Eu procura ver, parar melhor nos vermos, 

Tal como foste e eu ful — simples corpos etereoe. 


o h o! 4 
Depole lançando e olhar pela amplidão sem. tormos, 
Pergunto 4-concha-asul desses Jonges siderios, 
De onde vim, de' onde vieste antes de renascermos, 
SI fomos mineral, réptil, planta ou bactereos. 


"E nesse perserutar constante, horas-a fio, , 

Meu pensamento em tl, de H me-são desvia 
Isterrogando o 'ctu,'em! busca de'verdade, ' 

Pols quanto mais escruto o Ignoto, malsdiviso 

Teu Ser unido no meu, num passado impreciso,, ' 
Cumprindo a 'evolução, rutno & Fraternidade. , 


Os contos de Fadas — tão mais, coisa bonita que.,.-era uma vez! 


verdadeiros “do que sa pensa — 


Depois, afasta-se am menínico, 


sempre nos encintaram a infan- | desaparecem-as fados, levadas pe- 
ota: '— Era uma vêz... Quinta | las doces babás; mas lá vem um 





Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 





CABELLOS -—- CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


a om O O O SO O O O 


“em benoticto do Socorro: Nacional. 


Esta equipe soube dar. a Moliáre, 


a sus eterna juventude, própria 
do classicismo, Jouvet domina 
naturalmente esta equipe com to- 
do o seu-talento, Mus Madeleine 
Ozóray, tão loura, tão pura, tão 
candida, no papel de Agnés, que 
lhg val & maravilha, dá a Jouvet 
— Artiolto, uma réplica 'do quali- 
“dade. E uma bela comediante. 

Cortamente, Jouvet sabe, esco- 
lher tão bem os seus autores co- 
mo os seus Interpretes, Devemos 


agradecer-lha em primeiro lugar 
o ter-nos feito apreciar os versos 
fatela da “Escola des Mulheres': 
eles afluem, cintilantes do 'espiri- 
to'e floam em grande parto gra- 
| vados na memória, par 

Ba arta de Jouvet, € o seu ta» 
lento. Incomparavel que dão todo 
o nabor, todo o valor a essa obra 


prima, Para muitos espectadores | 
|6a revelação do genlo de Mollére,|. 


“Cotte male galté, si triste et 
mi profonde, que» lorqu'on . vient 
d'en, on voudrait en pleurer”, 


oo o o o 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Abril de 1941 
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Lider, ontem, Frigidaire fabricou e vendeu mais 
de seis milhões de refrigeradores. Insuperável, hoje, 


Rua da 


Quitanda, 46 


Ji 8 
[o] É 





Frigidaire contintia sendo um passo é frente na in- 
dústria de retrigeração. Por isso, sendo o favorito, Frigidaire é 
o relrigerador por excelência. Maior, mais amplo e mais bes 
lo, há, nas duas novas séries Frigidaire para 1941, um modêlo 
para cada gôsto, E lembre-se sempre: só é legitimo Frigidaire 
o refrigerador fabricado e garantido pela General Motors. 





CONCESSIONÁRIOS FRIGIDAIRE NO RIO DE JANEIRO 
SJA CASA PRATT CHADLER S/A 
R. Figuelro de Melo, 283 


CONCESSIONÁRIOS NAS PRINCIPAIS CIDADES DO PAÍS 


COUSAS ANTIGAS 


dia, em que o conto de antanho 
se torna realidade, Ouçamos:Co- 
ryna Rebus; 


HISTÓRIA DA CAROCEINHA 


Chapturinho vermelho caminhava 

Por ums estrada, 

Quando 

Surgiulho um lobo-que lhe fol falando 
Amims 


— Bom dia, Chapiueinho vermelho, |. 


Para onde val voce? 
E por que 
Olha es; 

Para mim? 


Chapéyzinho vermelho admirado 
De ver que um lobo lhe falava, 
Conversou com 6 lobo, 

E, "depois... 

A história continúa, 

Mas prefiro contar n de nós dolar 


Eu"ls caminhando pela rua, 

— Chapéuzinho vermelho na cabeça — 

Rironha e descuidada, 

quem 
sa a 
e Ibo Tea, 

E eu is caminhando;,, Caminhando, .. 

Quando encontrei voce, que me estava 
Lesperaândo, «é 


tada 


Chapéusinho vermelho, 
A minha sorte foi igual À tuas 





De um livro intitulado Brasil 
Afental do um escritor português 
que usava o pssudonimo de Bruno, 
publicado em 1808, no Porto, pela 
lvrarta Chardon, extra! o seguin- 
te pedacinho de ouro, preciosos. 

“Sabla-so ,elm, mas vagamente 
que florescia no Rio um roman- 
cista de invenção e descrisão por 
nome Jósá de Alencar, Esto ho- 
mem escrevera uma especio de 
poema em prosa, chamado Gua- 
reny, o qual fôra músicado por 
um mulato Carlos Gomes, Boube- 
ra-se quo a obra recebera a con- 
sagração das platélas entendidas 
da Ttalla, e, quando mos 'concer- 
tos, ou peles bandas regimentais 
nos jardins, se ouviam trechos da 
opera, convelu-m em que o 
rolo do macaco tinha sus habiil- 
dade," 

A colsa tem piada, como lá se 
diz em Portugal, Mas, o que é 
táto é que o ralo do macaco é 
uma das maiores glorias do Bra- 


sil é que o tal Bruno não pas- 
sou de uma figura que passou, 
apagada, de todo esquecida, me- 
recidamente, 

E é assim que somos “gontil- 

mento” tratados por alguns ve- 
lhacos que se dizem nossos ami- 
gos, . 
Mas não 6 só, temos tambem 
pedacinhos de ouro nas colsas an- 
tigas, cá do casa, que são admi- 
ravols, 

No tempo do malfadado nefe- 
batismo era do se lhe tirar o 
chapéu, o que escreviam os seus 
fanmticos contra os quo não por- 
tenciam & confraria, 

Na Rosa Orua, revista de “Ar. 
to” em que mutuamente se en- 
denosavam, no número de junho 
de 1801, encontre! num artigo de 
critica denominado; “Exposição 
de Pintura”, o seguinte: “O sr. 
Antonio” Parreiras longo está de 
ser um paisagista”, | 

Ora, Parreiras, nunca fol outra: 


colsa do que um - grande paísa- 
gista. 

diz mais o crítico: “que da 
sua ropída análise dos trabalhos 
do pintor, feita com ssveridade é 
certo, mas com justiça, tirasse & 
dedução logica, de que 6lo, como 
os demais artistas oticinlizados 
por decreto, não passa de uma 
mediocridade triunfante," 

Madiocridade! Um glorioso pin- 
tor, que quando começou & ex- 
pôr, já era'um artista consagra» 
do, que tem hoje no Estado | do 
Rio-uma musou preclosissimo de 
verdadeiras obras de Arte, exe 
cutadas por âle, que tem uma rua 
com o-seu nome- e uma herma 
em uma praça pública, como uma 
homenagem do govérno e do povo 
vo no valor desse que estava 
longe de ser um paisagista. 

Bem disso Chateaubriand: 
“A critica nunca matou o que 
deve viver...” 

Com que cara ficariam esses 
criticos de meia tigela, lendo hoje 
os disparates que escreveram, 
quando se julgavam ds grando 


— 


Ta encontraste o teu lobo numa estrada; À dee o Re bc e ud e de e ca o Rs 


] 
Encontrei o men, 
Na ma. 


Mas 44 va! longa esta nota « 
penso que não-se torna mister 
alongá-la mais para que Coryna 
Rebuí sinta, nes palavras que es- 
crevi, a minha simpatia e a minha 
admiração, 


Rio — Adri — 1941 


«endereço afim de gscrever-lhs di- 
retamente, —- Sylvia Patricia, 





Clinica especializada de 


doenças de senhoras 


DR. OCTAVIO DE ANDRADE 

Run dn Assembléa, 115 —= 2. 

andar, das 13 &s 47 horas, —' 
Tels; 22-1501 o 27-8759, 





&º VINDA R65 PAANMAGIAS É DARGANIAS 


a presentar a primeira produção 
de Harold Ibyd para a R. E. O., 


“A Girl, o Guy anda Gob”, com|, 


George Murphy, Lucile Ball e Ed- 
mond O'Brien, 


PARA | EXAMINE SEU CORAÇÃO ! 


Não obstanto saber-se do nlto 
Índice das molestias do coração, 
é ele um dos orgãos mais des- 
cuidados, talvez porque as suas 
lesões, quando “dóem', já vão 
adeantadas, ; : 

No entanto muito carinho sa 
devia ter com quem nunca des- 
cansa no organiemo. 

Qualquer palpitação, máu es- 
tar, batimento apressado ou re- 
tardado, devia ser logo exami- 
nado e medicado com as gotas 
IODASTENIL, faceis de encon- 
trar em toda farmacia, e consl- 
deradas pelas suas propriedades 
reguladoras do sistema ciroula- 


D) | torio como a “ceima do coração” 


em todas as edades, 
IODASTENIL, d& saudo no 
coração e ampara-o e fortifica-o 
nas lesões e na velhice, 
(89276) 


P. E. — Ando em busca de sou || 


Honolulu teve o prlivilegto da). 
ser a primeira cidade do mundo: 






UM GOLPE DE 





UMA CAMA CONFORTAVEL QUE BROTA DE UM ARMARIO. LUXUOSO 


POLTRONA - CAMA 
Mantemos 


Terça fabricação de 'mó- 
veis típo econômico, ideais 
para o caso de -um hóspede 
eventual, Estude as caracte- 
rísticas deste móvel, 
São duas. péças, pe 
lo preço de uma 





DRAGO 


adj 
“casa, apartamento 


O -Armerio Conjugado apura os famosos caracte- 
rísticos dos Móveis Drago, Luxuoso, proprio para 
ambiente de requinte, é prático porque acomoda 
a roupa de duas pessoas, No centro, embutido, 
um admiravel sofá, transformavel numa ótima 
cama já guarnecida da propria rouba. Na linha 
dos Sofás-Cama Drago, o Armario Conjugado é 
um mobiliario completo, Si quer mobiliar sua 
“ou palacete; visite a “Expo- 
sição Drago”, onde encontrará tudo a seu gosto 
"E comprará á vista ou '& prazo. 


SOFÁ-CAMA 


E a Matriz » R.7 de Setembro, 209 - Tel, 42-2249 O Fabr, | Rua Visc. ltoúne, 105 
pos Filial - R. do Catete, 141- A = Tel. 25-5812 * 9 rd Tel. 23-3430 
isd ENVIAMOS CATÁLOGO PARA O RIO OU INTERIOR é 


importancia e que tão mal jul- 
gevam. 


Este pensava prever o Futuro, . 
alegando que devido a sus me- 
diocridade, Parreiras, nunca seria. 
o vitorioso artista que fol, 

Conta-se à proposito da entrar 
da do Alfredo de Musset para & 
Academia Francesa do Letras, 
que na vespera da eleição o edl-, 
tor Charpentier, encontrando a 


M. de Ancelot, dissera; :| 


— Tete pobre Alfredo, & um 
amavol rapaz; mas — entre nós 
-— flo não soube nem suberá - 
nunca fazer um verso, 

Como se enganam os criticos! a 

E há quem os não: dispense. .« 

Alnda um outro pedacinho ds 
ouro, mas este IMorario a que 
trata do posta Cruz e Soura, que 
renimento foi um poeta ds ver= 
dade: 

“O sr, Josá Verlesimo, com 

toda & abundante pariapatico de ' 
nua critica Irrisoria, rusguenta, 

nariguda e fanhosa, todos os mes.. 
dalhões da Academia, não cons. 
seguirão nunca destruir a glórim 

do egregio negro, que era um. 
verdndeiro. nriano, profundo: como, 
William, condorsiro como Ante-, 
ro, possuíndo simultaneamente sm, 
tronia de Helne, a eloquencia 
apostolica de Ioltol, o desespero" 
ds Baudelaire, a indisciplina de 

Maeterlink, ..” 

E dizer-se que este escritor 
acabou na Academia em melo dos 
medalhõos, 

Mes tinha talento e soubs 
honra-la, “ 


Era moço na ocaslão e a mo-. 
da-cera: dizer mal dos velhos, 
Assim como hojo fazem os futos: 





ristos nos passadistas, menos de= * 


saforados, porém. 

O Ilustre homem de letras drz, 
Francisco Prisco, meu amigo, tem . 
um livro admiravel, perfeitamens 
to justo, conciencioso, consagra+ 
do a Jos6 Verissimo, que lhe. 


perdões. “ 


Não menciono o seu nome 
porque respeito & sua memória; 


Cruz e Bouza, apesar do muito ) 


que exagera no verso, tem a mi, 
nha admiração, 


Na prosa é que o não suporto o 
Vejam esta pequena amostra? ' 


"O gozo das morbidas concupes« 
cenclas. tomou para a tua Idyos' 
elngrasta afectada do Infinito ng- ” 
pectos soturnos e mirificos.,," 

D assim incompresnslvel e eme. 
baralhados são os seus escritos, 


O que o seu critico dissera de 


Josá ' Verissimo fôra para produ-: 
sir efeito, pois o simbollimo não 


era mais do que uma asneira da - 


mocidade, que redundava. sempre, 
em. arrependimento, 
com a idade e o juízo, 


Artur ' Azevedo falando em: 


mais tarde, ., 


uma -de suas interessantes Pa-' 
lestras sobre as asneiras da mo-.; 


cldnde, diz: eu quando era moço 
fiz a maior do todas: casel-me! 


TOLOS DE MEIRELES | 





Louças e 
aluminio 


O DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 ' 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega à dominilio, 











mm as rr a o ra o a a a a mr 
, z AEE 


grande admirador seu'e tenho lido de Valencia. Tinha capacidade 
todas as suas novelas! Agradam- |para uns trezentos condenados elcorpos humanos abundantes em 


Blasco Ibanez dentro da 
sua novéla 





Antes que se completasse o pri- 
meiro aniversario da mort. de 
Blasco Ibanez, entendeu Ramon 
Martinez de la Riva, brilhante es- 
critor. amigo do Inpidador d'“O 
Oriente”, viesse a lume o traba- 
lho que vasára em letra de fór- 
ma — livro do admiração e de 
afeto — estudando a vida e a 
obra e descrevendo a morto do 
mais cintilante espírito 'da mo- 
derna geração literaria do Espa- 
nha. PA 

Fe-lo co amor e.pisdade, se- 
não com sobranceria, retratando 
dao modo simpatico o grande no- 
velista, Blasco Ibanez surge-nos, 
empolgante, verdadeiro persona- 
gem de novela, das páginas. da 
obras. Fol o terror dos bedeis na 
Universidade, capitaneando gru- 
pos, rebeldo. Aos dezoito anos 
(tanto se lhe enchera a cabeça de 
leituras ravoluclonarias), metido 
num jornal! republicano, deu en- 
trada na cadeia; era pela primel- 
ra, mas repertir-se-fa, no decur- 
zo de sun vida, por mais vinte € 
nove vezes... De uma, llivrou-za, 
sendo eleito deputado por Valen- 
cin sun terra natal. Deixou O 
-carcere e tol para a tribuna par- 
lamentar, Mas na prisão ou via- 


Por Albino Esteves 





jando (eram-lhs familiares quas! 
todos os paises da Europa), ea- 
crevia . sempre, com entusiaamo, 
com “olhos .que tudo viam", se- 
dento de vencer, | empolgado pela 
obcessão literaria.,. 

Em pouco, estavam empllhadas 
A ua frente rumas do obras, 
desde ns que contavam 20.006 nté 
as que acusavam 136.000 exem- 
plares, na Espanha, afóra as que 
circulavam em Inglês, russo, ja- 
ponês, alemão, italiano, tcheco- 
alovaco, e português... 

Esse magnífico arsenal, organ!- 
zado em clrcumstancias varias, 
Aqui, no “EI pueblo”, no tempo 
em que é polemista e doutrinador, 
noticiarista e novelista, Reco 
Jhia-se, no amanhecer, em cima 
do local onde se encontrava a 
impressora," * , 

“E quando começava a dormir 
(escreve) o prélo, um velho e 
preguiçoso prélo, principinva seu 
trabalho para lançar o numero... 
bum... bum... bum...” 

O períodico rmofria corridas e 
apreensões da polícia, Blasco fa 
parao carcero, O mais grave, 
quando da Independencia de Cuba. 
O escritor (esclareco Riva) pos 
sula verbo cálido, era de-formi- 


davel oratoria, Ficava melhor a 
praça pública do que . no Pár 
mento: figura arrogante, palavra 
facil, gesto desafiador, . aspecto 
varonil, convenola o auditorio, po 
netrava rapidamente, no. espirito 
das multidões .e no coração do po- 
vo. Nas suss, seis legislaturas, os 
debates por vezes flamejavam «é 
Blasco, para ser ouvido, quando 
do atrito com o. Corpo de Begu- 
rança, teve ocasião de ver inva- 
dido o Congresso e a populaça 
rechassada ás brutas, Dahi nasco 
o duelo com o tenente Alvestel 
—. um atirador que não errava o 
alvo... Vão a bater-se; 25 pas- 
sos, carga normal, arma raleda 
de combate, pontaria e uso, com 
trinta segundos... Blasco jámais 
atirára, A! postos! O novelista 
aponta: pum! - — a bala sóbo 
muitos metros acima da cabeça 
do adversario, Cabe a este a res- 
posta; o tenente Alveste! estende 
o-braço; o projetil raspa a terra, 
aos pés de Blasco, 

Dahi a momentos, em nova per- 
muta, O romancista dá um grito: 
“Estou ferido!” Correm todos: 
despe-se a vitima, e o ventre 
aurge, maltratado mas não perfu- 
rado pela baia. Esta encravára- 
se no cinturão, que o novelista 
não tirára e os fiscais do duelo 
não: haviam visto, Corre pressu- 
roso o padrinho do tenente, toma 
dm dextra do escritor, aperta-a 
comovido; “Muito bem! «muito 
bem!-estimo que: haja terminado 
assim! Advirto-lhs que sou. um 


me muito, muito...” Blasco re- 
truca singolamento: .“Pols estovo 
v, & ponto de acabar com a fa- 
brica! 


Infelizmente, o duelo não finda 
com essa nota alegre; quando se 
retiram cas'contendores e teste- 
munhas, um grupo de curiosos, 
por all, assistentes da .cêna, rom- 
po em assuada, Blasco, entriste- 
cido, -voltou-ss | para Luis Armi- 
nãn: “E pensar que eu acredita- 
va ter jogado a vida por causa 
daosses que assoviam lIrrefletida- 
mento! Temos que pensar em 
abandonar estes aridos campos da 
política para semear em outros." 
E delxôu-os. Quando Valencia, 
sua generosa terra, intentou leva- 
lo pela sétima. vez à deputação, 
Blasco ponderou aos seus parti- 
darios: “HA na Espanha vinte 
mil espanhóes que pódem ser 
deputados e desempenhar seu pa- 
pel tão bem, senão melhor que 
eu mesmo, Em troca, ha muito 
poucos que. sejam capazes de es- 
crever novelas toleraveis. Por fa- 


vor! permiti-me seguir so fim da | terrivel 


minha verdadeira - estrada! " 


| Encerrou, nesim, o periodo do 
político, Nele, traçará, entre aus 
tras" novelas, “El despertar de 
Buda”, O amblente donda emer- 
giram essas páginas fol assim 
descrito pelo romancista; 

“JA não existe a prisão em-que 
passel quatorzo meses, Era- um 


Jmeus, então companheiros, 


eramos cerca do mil, Facil & Ima- | substancias animais, 


ço 
Reto) 


ao bafo de centenares de 


Uma gra- 


ginar o que serla tal amontoa-|de alta dava para o exterior do 
mento 'de carns humana, com |odificio'e através de seus varões 
seus tedores, suas miserias e re-| via-se um pedaço retangular do 
beidias. Só uma disciplina sevo=|céu azul, O deslisar de uma nu- 


rissima tornava possivel a exia-| vem 


ou de um pombo aligero 


tencla' neste carcere apertado, |Sram para mim um acontecimen- 


Por favor especial e secreto, 
empregndos me 


consideravam | enfermeiro, 


os |to. Algumas vezes, ajudado pelo 


subla até a grade, 


sempre doente e grácas á dita to- | mantendo-me nela de modo que 
lerancia podia dormir na enfer-|não mo vissem os soldados - que 


maria do estabelecimento, pequena | fiz 


iam guarda na rua, com o 


sala com as paredes pintadas de |fuzil ao braço, E neste ambiente 
cal amarelenta, meia duzia do ca-|de miserla o tristeza, fui escre- 
minhas do ferro, uma botica am- | Vendo “El despertar de Buda”, 
bulante, e p chão de ladrilhos ro- | Com um pequeno lapis o papel do 
xos, sempre reçumando agua, por |Slmoxarifado do estabelecimento, 


ser: baldeado todos os dias, com | Que me davam os empregados, ” 


a coberta de vapor, procedimento 


E não consta que Blasco hou- 


moedianamente eflcaz para evitar | vesse deixado saudades de dins 


a propagação do parasitos, 


Em |tão tristes, nem de melhores, da 


algumas ocasiões passava os dias | Politica... Ramon de La Riva, 
só; outron, tinha por vizinhos a |n& obra que estamos comentando 


dols ou trêa jovens, em ultimo|— “Blasco Tbanes, su vida, su 


grão do tísica, A má alimentação, |obra, su muerte, 


Sus mejores 


os excessos antes de entrar no car- | Páginas” — pôde atestar o pensas 
cere o as excltnções solitarias que | mento do autor U'“A- Catedral”, 
produz a reclusão, propagam essa | Indagando-lhe: 


enfermidade entre. om 


— Diga-me, mestre: não sente 


Sl |jnostalgia de sua atuação politica, 


morriam antes. da tarde, o cada-| daquelas lutas de outros tempos? 


ver era levado para (óra do esta- 


belecimento;-se'f-nolte ou & tar-|colsa o enchesso de regozijo, 


dinha, ficava o defunto em sua 
cama at4 a manhã seguinte, aca- 
bando os habitantes da enferma- 
ria por se acostumarem 4 vizi- 
nhança, Por um pateo Interior 


convento .velho,-situado no-centro |sublam o mão -cheiro do. rancho 








Blasco riu-se muito, como se & 
e 
replicou; 

— Quê, homem! Nunca fu! um 
político! Tenho sido, sim, um agt- 
tador, um romantico; a este, se- 
gulrel, sendo-o sempre e tendo os 
mesmos ideats. Olho: vou de- 


monstrar-lhs minha aversão à 
política, Agora, já so pódo con- 
tar isto... Em certa ocasião acre- 
ditâmos, os revolucionarios espa- 
nhões, que. havia chegado o mo- 
mento de desferir o golpe. Em a 
residencia do fnolvidavel Salme- 
ron nos reunimos, o este, que me 
professava um grande carinho, 
disse-me, falando da provisão de 
cargos: “A você, Blasco, daremos 
uma pasta. Parece-lho bem a da 
Instrução?” Acredite! que me 
cala o mundo em cima e contes- 
tel; “Não, don Nicolás, eu quero 
ser embaixador em Constantino- 
pla e não peço a embaixada de 
Roma porque calculo que nãv nos 
entenderemos. multo bem com o 
Homano Pontifice", O mey ro- 
mancismo precisava de um am- 
blente de arte, Compreende. por- 
que afirmo que nuncá ful poll- 
tico?”, 

Exilndo, descrente da enredado- 
ra sereia da política, escreveu de- 
pols á persos amiga: 

— “Vivo solitario; nego-ms a 
receber visitas, entretenho-me 
com milhares de peixes de meu 
tanque e a multidão de animalsi- 
nhos que sustento nesta her- 
Bade.” 

Fol, assim, um dos trechos da 
novela res], da vida mesma do 
grande novelista Blasco Ibanez, 
sob certa felção representativa em 
Espanha, 

Aquela espirito Inquieto que 
amou intensamente a vida e teve- 
a dosada pelos tados da maneira 


mais estranha 'e caprichosa, pal- 
milhando desde os caminhos da 
miseria rude até aos da fortuna 
maxima, fo! sempre um teniado 
do Belo, um esposado da alegria, 
da emoção forte, doa seres ama- 
vels, da ação, emfim. A sua di- 
visa era “viver”. E escrevin por 
necessidado ' Imperiosa. A sua 
imaginação, eemelhanto a uma 
maquina fotográfica, objetiva 
eternamente descerrada, recolhia, 
acaricinva, armazenava as ima- 
gens, gentos, econsações, fislono- 
mias, etc. que, certo dia, haviam 
de roquerer luz e liberdade, va- 
tendo-se do misterioso elaborar 
do inconsciente, Acredita Blasco. 
pelo Idear de Stendhal, que “a 
novela € a realidade vista através 


de um temperamento”, O,seu 
temperamento era todo especial e 
proprio; escrevia como sentia, 


como achava que o devia fazer. 
Porque? Porque “entre a realida- 
de en obra que reproduz esta 
realidade existe um prisma lumi- 
noso que desfigura as colsas, con- 
centrando sus essencin” e (nz ver 
de modo unico a existencia, o que 
estabeleco o “estilo” verdadeiro 
em arte, E' certo que nem sem- 


pre o escritor nasce completo, Ha 
certa levitação em orientar-se 
“E' Indubltavel (escreve Blasco) 
que ao principio, em plena ju- 
ventude, todos sofremos a Iínflu- 
encia dos mestres que se acham 
a todos os momentos gozando êxi- 
to universal, Na vida nada esca- 
pa á influencia dos maiores, Nos-* 


sos presente se compõe de nossd 
passado e urde por sua vez nosso 
futuro. Na vida blologica e pal= 
cologica sofremos a pressão das 
gerações que nos precederam; 
somos os herdeiros de uma he- 
rança ancestral, da qual despoja- 
mos em parte, graçus A nossa 
Infclntiva, é nosen potencia de l- 
berdade, Como não sofrer em ll 
teratura a mesma pressão dp 
passado e do presente, quando 
iniciamos os primeiros balbu- 
clos?” 


Assim refletindo, o autor “de 
“Mars nostrum" envereda por o 
caminho que lhe dita a sun von- 
tade, à sua orientação Individual, 
o seu temperamento, em suiga, 
Alguns vão comentar escritores o 
obras pelos cnfês, “mumificando o 
pensamento com lIdenticas afire 
mações?" Ele, não — segue o 
exemplo dos grandes de Espanha: 
marcha, sofre, 
nha-se em aventuras, 
homens e coleas e paises... 

As! se “conoce In vida" 
afirma, 


"Quando abre um parentesis na 


política e na lteratura, vne... 
colonizar terras argentinas, im- 


-— 


previstamente, Sim, porque Elas « 


co velu A. America . do Sul para 
fazer - conferencias no Teatro 
Odeun, de: Búenos Alres, em 1999, 
O resultado & que andou por aqui 
nove meses e pronuncioy ung 
cem discursos, volteando o Pa- 


(Continúa na 8' pag.) 


goza, luta, empe- 
conheco * 
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O MISTÉRIO 


conto DE Epaminondas Martina 


Quando ou outros caçadores, um tados, quando nho desapareciam 


e um ao clarão da fogueira, ncn- 
baram do opritir om sous “onnos", 
Jostno troulde trás da orelha di 
rolta 4 bogmna de palha, macudit= 
lho a cinza e acendoua numa 
brasa no chão. Chupou duas ou 


tros Cunaçadas o disso, roterindo- 
so 4 narrativa do úlimo convor- 
miulor: 

-— Into nho 6 mada, 


Dos troncos necos do guntambú, 


golabelra, sassafras o velhos cer- 
nes do grmuna, as lnbaredas er- 
gulam-so como 


vores próximas. A mata em tor- 
no, com on sous ontuos e frômitos 
mistoriosos da folhagem mrtunto, 
colnbotava com o convorsador; 

— Eesa não se dou comigo mes- 
mo. Pol no tompo do cativeiro, 
Quem contava eru o meu avô E, 
como voces pnbem, o mou nvô era 
um fazendetro nbastudo Entre os 
vinte o tantos escravos da frzen- 
da, existia um negro mina qgran- 
de o boiçudo, chamado Nicolau. 
'“Tornara-so famoso em toda a ros 
dondoza, .. 

Fez uma pausa como hesltando 
mobre n melhor maneira de abor- 
dur o assunto, Séus olhos lança- 
vam relumes rubros da fogueira, 
Um corujão soltou uma gargalha- 
da estridente e lúgubre nas bro- 
nha. 

— O preto parecia ter o diabo 
no couro, Grunde, retinto, valen- 
te o Indrão como ela nó. Domina- 
wa q pretada da fazenda do meu 
nvô e de todos os sítios em redor. 
Mou avô gostava dole, pola ape- 
sar de tudo era um pagem de prl- 
meira e ótimo companheiro nas 
horas de aperto, Mas cra yum de- 
mônio, O tira fama de todos os 
valentões quo apareciam na ro- 
dondeza, Quando queria iniciar 
uma sério doe roubos em certa zo- 
na, transformava as estradas pró- 
ximas em cúminhos malassombra- 
Gos, pondo nos lugares mais solt- 
tários caveiras com velas acesas, 
amarrando cipõs mas cencelns e 
farendo-as abrir e fechar à sims 


ples aproximação dos viniantes 


Entrava nns casas abandonadas e 
bancava qu assombração; gemia 
perto dos cemitérios, roubava ga- 
Minhas nos galinhelros mais bem 
derendidos, penetrava rios palola, 
nas tulhas, nas engenhocas e cos 
zinhas de farinha depois de aman+ 
Gar os caohorros,,, Picado de co- 
bra, faria a sus macumba com 
beberagens de alho, querozene, fu- 
mo forte e,,. quem morria era a 
cobra, cujo coragão éle acabava 
comendo cró, Um excomungado! 
Nou contar a altima do nogro. 
Josino levantou-se, apanhoy a 
um lado um feixe da taquarl! se- 
co, alguns gravetos e plucas Ar- 
remessou-os do braseiro, Enor- 
mes lInbaredos etgueram-se A 
cinridade intensa do lumaráu pros 
pagou-sa sob o folhagem, ntumi- 
ando troncos distantes. O homem 
voltou mo cópo. 
. Naquele tempo essa tona do 
“vale do Paralba no chamado nor- 
te de São Paulo “era muito mais 
coberta de matos e menos povoa- 
da, Alguns aldelamentos de longe 
em longa nas: encruzilhndas dos 
caminhos das kropts que desciam 
dn Mantiquelrá para as oldadezi- 
nhas do lHtoral;: Anul um agrupa- 
mento de casas, em torno da Igre- 
dinha primitiva, os ranchos pouso 
de tropns, tropeiros indo e vindo 
empllhando cargas e cangalhas, 
burrada entrando e saindo com 
as suas bonecas da guleira; gul- 
&ou do- peitorais e/sinotrros so- 
noros badalando nas cabeçadas de 
prata; mascatea vendondo bugl- 
gangas. Capões de'muto, caposi- 
ras, pastagens & cafezais... AI, 
o velho Embaf, fundado por Braz 
Cubas... Acolá, Passa Vinte, En- 
tro Rios Quilombos, 'Embad-ml- 
rim... Pliões,,, ) 


Depois de descer os espigões da 
Mantiqueira, com dois ou tres 
dias ds vingem, as tropas ntraves- 
savam todo o vale é Inlclavam a 
escalada dos espigões da Berra 
Quebra Cangalhas, por exemplo. 
AS começava Ter zona sertane- 
ja do cinco a/&oin dins de viagem 
antes de atingir, digamos, Ubatu- 
ba, Entre covancas, despenhadet!- 
ros e matas virgens, lógarejos dis- 
tantes.,. Curralinho... Treguo- 
sin do São Pedro... Brejauba,,. 
Balrro do Chaptu,,, Lagoinha... 


Na Serra Quebra Cangalhas, a: 


estrada atravessava um trocho de 
mortão brabo entre os povoados 
de Bomfim e Lagoinha, passande 
pelo então famoso Corgo das On- 
cas, uma biboca isolada do mun- 
do. Era um matão horrivel. Para 
vencô-lo, o viajante devia come- 
cor q travesstãá do manhã para 
chogar & Lagolnha no por do sol. 
For Isso, era de bom aviso dormlr 
no sopé da serra na cosa de um 
único lavrador existente num ralo 
do umas duna léguas, Esse lavra- 
dor, por força: das circunstancias 
era tambem ranchelro, com uma 
espécie de ponto de descanso pa- 
rã tropas antes da subida, No 
melo do matagal, um rnçado de 
mandioca, moltas de cana, pal- 
relras; cancelas de batente pas 
to... Um curralzinho, o chiquel- 
ro com dols porcos magros, dols 
cachorros paqueíros e morrinhen- 
tos... Um homem barbaçudo e 
vários moleques e negrinhos — 
eis quasi tudo,,, Ahl,.. falta o 
chuná-chuai da agua no inferno 
o as púncadas monótonas, com- 
passadas e noturnas de um monjo- 
to á sombra de um taquarizal, 


Como é de se Imaginar, muitos 
sujeitos animosos e Impaclentes 
não se confermavam gem pernol- 
tar na casa do lavrador, Resol- 
viam enfrentar a mata mesmo à 
nolts. - 

Mas era o mesmo qua pénetrar 
mum têmulo. Nunca -mais se ou+ 
via falar deles. Os que lam mon- 





NOVO 


methodo 
DE TRATAR A PELLE 






com 
vitamina 
da belleza 


ARA conter. 

vara sua pelle 
joven, assetina- 
da e fresca, ex- 
perimento o me- 
thodo de tra- 
tala pela Vita- 
mina “A”, a vi- 
tamina da belleza, contida no 
Creme Marsilca, à base de pe- 
pinos. Os resultados serão sur= 
prehendentes, Useo sob as 
duas fórmas: Creme liquido, 
para limpeza e tonificação da 
epiderme; Creme em pasta, 
para nutrição e rejuvenesci- 
mento das celulas, 
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CREME E LIQUIDO 


MARSILER 
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linguas do fogo 
lambendo o espaço e lançando fa- 
gulhus contra a folhagem das nr- 








amem 


com cavalo o tudo, algunos dina 
depois, o animal era vinto enfors 


ee nor ctpunte ou precipindo 
nalguma pireambela Do envalol= 
ro, madal!.,, Dos que tam a pé 


nem leso! E a estrada do Corgo 
das Onças criou fama. Na aunon- 
ela do explicação razonvel, invens 
tavam tudo quanto era história 
nhmurda do ansombramentos e bl- 
elos desembecidos | Paru una, 
mratavo-no do uma cobra muito 
grande que esplohava a enbecor- 
va de dentro de uma caverna, 
magnotisava envato e cavaleiro 
atraindo-os para a bocarra nhis- 
mol, Para outros seria uma gl- 
Rantesca sussunrana que batia e 
arrastuva ao vítimas para o fun- 
do de um bibocho desconhecido. 
Dincutlu-mo tambem a respeito de 
formidaveis ntaques de varas de 
queixados e-canolma rulvas do 
uma alma perdido que surgin À 
frente do caminheiro' e la arou- 
cendo, uremcendo até calr-lho em 
olma e derrotá-lo ou pulverizá-lo, 
o bode preto, olhos chamejan- 
tes, catinga de enxofre, que podia 
sul dando chifradas no ousado e 
atirá-io 2 um abismo? D os curu- 
plras, ou naci-pererta, os lobisho- 
mens? E o homim Anvisível do 
Parattinga? 

Ao enbo de corto tompo em na- 
tura) que ningvem mais ousasse 
nventurar-so pela estrada do 
Córgo das Ongas. » 

Paesou-so o tempo. 

Mas um dia Nicolau implicou 
com o mistério 

Disse que havia de tirar a Um- 
po aquilo, 

Apresontou-se na casa do la- 
vrador no sopó da serra e fez-se o 
contráriu dos outros: esperou o 
por do sol para Investir contra a 
mata. Contra pareceres é cunse- 
lhos dos mais velhos, aguardou O 
nascimento da lua cheia e lar- 
goun-se espigão alma com um 
trabuco a tiracolo, um facão, uma 
folce bem afiada e encabada à 
maneira do cacete, para anfren- 
tar os blohos doente mundo; no 
pescoço um bentinho com oração 
forte para enfrentar os do outro, 
Patuá bento contra ferro a fogo. 
Na patrona de couro de onça, fu= 
mo e cachaça para dar vo caipo- 
ra, quando esse surgisse montado 
no seu porco selvagem. 

E lá sé fol disposto a enfrentar 
o próprio Satanaz, Ea 

Furando sombras, Indeando pl- 
rambeiras, transpondo riachos, 
várina veres avistou a «ua nhefa 
espíando no vão da folhagem, 
Dez horas... Ainda não aconte- 
ceu nada, Lá se val o negro. Plos 
roufenhos e mgolrentos de coru- 
jõe9... Quad... gu-d.., gueb ..l 
de guaraxalns nas espessuras, 
Não há nada! Um curiango, pares 
cendo um. mandado, levantando- 
se de quando em quando a dois 
passos do distancia com o seu 
vôo pesado, vaí pousar longe, sol- 
tando a sun gargalhada maligna, 
Bal, Canhoto! Baques., Acusmas,. 
VU... Vice Vlcco flo, floso Loco 
trupe-treps,,. Grogolejos! Onze 
horas! Não há nada! O negro 
continda firme, torando a mata. 
Custasse o que custasse, havia de 
amanhecer no dia seguinte em La- 
goinha. Meta noite! 

Nessn altura, Jostno Intarrom- 
peu a narrativa fitando 4 foguelra 
oe hesitando, como sa se tratasse 
de algo male Importante, 

— Mola noite, 

— Bem, Mas como sabia que era 
meia nolio? ' 

— Pela lua & pino é pelo canto 
do galo. 

— Que galo? 

— AS é que-entá n colsa,,, Que 
galo? — pergunto tambem eu? O 
negro parou ouvindo o canto de 
um galo, Hum.,, Neme cnltn»! 
nhar' Judas? lira um canto 
muito Tonigovil muito longo mep- 
mo! Assim — Joslno úfinou à voz, 
abaixou-a, arremedando um gulo 
que cantasse num poleiro distan- 
to e nalguma blboca muito lon- 
ge... muito longe! Astm — Co- 
corocó... Cocoroc6! 

— O negro estranhou aquilo, 
mas não ligou. Caminhou mais 
uns duzentos passos, aproxima 
do-se do Córgo das Onçns, onde 
a soparia estava entretida no seu 
buteboca de assobios eatridentes, 


lndrom, conxos, berros, panca- 
das... fts. fito. flt.s, pon 
pan... pan.,, nhaco,,. nhacos 


nhaco,,. “Suvindo harulho «de 
passos, pererecas, cururás, inta- 
unhas e rãs interromperam de sú- 
bito a barulhetra, 

Poht... Silêncio! Um - quiriri 

presago paso sobre,o Córgo das 
Onças, O vento da floresta paru- 
ao gerar um monstro apocalip- 
tico. 
» O negro avânçou sem ligar im- 
portancia, Os sapos fazem sem» 
pre assim. Logo que De aproxima 
do nguaçal em que estão homem 
ou bicho, Zut! acabou-ss o bateé- 
boca, 

Nicolau atravessou a agua... 
Chaco-chaco-chaço! Passou. Los 
go que so afastou ums vinte pas- 
Bos q moparia recomeçou a Infer- 
nelra,., E ele continuou subindo 
o morro, is 

Uns cem passos À fronte, já no 
ulto, o negro parou desconfiado, 
Hum!,,. A saparia Interrompera 
de novo o coro. impertinanta de 
grulhos, marteladas, Iadom,.. Bi- 
léncio, de novo! So os sapos so 
enlaram, foi porque alguma cols 
eu passou pelo córrego, alguma 
coisa que vinha acompanhando q 
negro, Nicolau encolhou-ss pará 
& beira do caminho, acocorando- 
so atrás de um tronco de embau- 
ba, Firmou-se numa grando pe- 
dra que se salientava na ladeira. 
Úta, sou compadre... Não úlga 
nada! 

Que culosso! O bicho vinha que 
vinha mesmo em cima do rasto, ,. 
Que bicho! Oh, coisa horrível O 
negro ngachou-se sobre a pedra, 
dedo no gatilho, esperando che 
gar perto... Al. minha Nossa &o- 
nhora! PaRkAã. O tiro roncou no 
quiriri que nem trovoada... Es- 
tava desfeito o encanto do Córgo 
das Onçhs, 

Josino calou-so, acondou a ba- 
gana numa brasa próxima, por-se 
n pitar calmamente, olhando des- 
preocupado para a barraca do lo- 
ua, Como se Já houvossa termina- 
do a história, 'Todos os olhos fl- 
tavam-no anclosos e interrogati= 
vos. 

Deco aventurou-mes 

— Bem, Josino, mas afinal que 
bicho era esse? 

— O que se enbe é que no dia 
seguinte, às sete horas da manhã, 
Nicolau chegava & porta da cape- 
la de Lagoinha. sarapantado, 
olhos arregalados de maluco... 
Apinhou povo dente da escada 
da capela para ver o negro que 
parocia um cadaver. Bem fala... 
“seu Nicolau... Que é Inso?” 
Uma sororoca rouca vinha lIá do 
pelto dele.,, Os olhos indicavam 
querer dizer uma coisa.,, Todos 
us músculos ds cara estremeciam. 
“Olha, gento, elo estã talando,..” 
um homem inals corajoso curvou- 
so Junto de Nicolau para ouvir- 
lhe as palavras, O seu indicador 
apontuva insistentemente para os 
lados da mata... “Eu vi” Num 
último esforço, tremendo, arque- 
jante... “Eu vi...” Os olhos ars 
regalaram-se mais... E fiearam 
nrregaindos, assim, vidrados, imo- 
veis, medonhos, até que uma mu- 
lher caridosa lhe abaixou as pãl- 
pebras, 


Pouco depois, dentro da barra» 
ca, deitados sobre sacos de anta- 
gem, envoltos nos seus cobertos 
res, todos os caçadores davam 
tratos 4 bola: Que fol que o pre- 
to Nicolao. vio? Um preto su- 
perstícioso pensava em Changô e 
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CODIGO DE AMOR 


Abrandado o entusinsmo pola 
vitória da Cirenalca — brova 
trégua entro duas batalhas — om 
herolcos rapazes do Exercito brl= 
tanico do Nilo pensaram, no lon- 
Elnquo, “home, swesr home” e, 
euudosos de suas amadas, senti- 
ram um desejo imperioso é Ime- 
dinto de ss comunicar com elas. 

Costuma-se, com razão, dizor 
quo em colras de umor há sempre 
a Iintertorência de uma bon fada. 
Foi então que o romantico dire- 
tor do Correlo, genernl Wililam 
B. Morrison, trouxe uma noticia 
que parecia respondor a tão jua- 
*m donojo, Acabava de ser orgar” 
zudo um código cifrado, espectal- 
mento destinado à correspondon- 
cla amyrosa entre os soldados bri. 
tanicos jas forças quo operom & 
Lente e suns Damas, 

Um cabograma com tres frases, 
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soffrimento ao barbear-se, usando Creme Dagolle para Batbear 
Esto creme maravilhoso amacia a barba mais dura e suaviza o 
pelle mais delicada O cold cream contido no Crame Dagello para 
Barbear torna isso possivel. Compro um tubo, hoj mesmo, e a 
barba de amanhã serd a melhor que até hoje V S conseguiu, 


O Creme Doguile poro Borbeor póde ser obtido umalas ou mantolodo. 


Com GR 


fazer 





Elis aqui alguns exemplos das 
mensagens cifradas: 

— "Jack, dear: 01, 32, yours for 
ever Gladys”, Deoltrado, lê-sa o 
seguinte: “Mnla do que nunca es- 
tás. presento em meu pensamen- 
to. Envio-to todo meu amor”, 


— “Dear Tommy — 86, 120 — 
lova — vacquelino”, Ou vela: 
“Nuscou-nos uma bonita menina, 
Quanto siuto não estares junto de 
mim nessa ocasião”, 


Hã, entretanto, entre essas cl. 
fras que falam a linguagem do 
nurror, alguma colsa cuja presença 
os rapazes recelam — o “P, 8. 
107". 

As mensagens amorosas er- 
dem muito de seu duicissimo ma- 


CAPSULAS 


PARA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 
APR, PELA CEM, SANIT;M. 8804. 
mo om A 
além do endereço c da ausinatura, 
não lhes custando mais do &U 
cents, pódo ser multo slgnitiogtl- 
vo, Explicando as vantagons do 
novo código, disso o general a 
sous moldados — “Encontrarols 
nossa cifras, meios de exprimir | bor, quando terminam por esse 
todas as modalidades, todos cs | postscriptum, positivamento inde- 
grtu. de afeição, Satinfeita n ta- | sejavel, que decifrado, significa: 
-a estipulada, nada mais terei” | “Gostaria Imenso que me mun- 
senão que escolher", dasse algum dinheiro! ,,.” 


o O o O 





Livrei-me d 


MUITAS senhoras perdem a bel 

e envelhecem prematu- 
ramente, só porque — sofirendo de 
disturblos do Utero e dos Ovarios, 
facilitam com remedios de effeltos 
provisorioa Não se descuido, nl a 
sun saude não é perfeita. Trate-se 
com Eugynol,e logo a Sra qo verá 
livre do peso-morto das colicas e 


leza 


o o ai a 


Phaelante da 
glória 


Francisco Phasinhte da Cama- 
ra Lima pertenceu áquea ge- 
ração que deu a gloriosa Facul- 
dade de  Direltu de Pernambuco 
desbena muloros mestres: Toblas 

preto, José: Hyglno, Paula .Be- 
tato, José Vicente Meira” Vas- 
toncellos, Clóvis: Bevilaqua, Ses» 
bra, Martins Junior e tantos op 
tros -nomes que são justo orgulho 


da cultura juridica do Brasil. No). 


historia social e política da nossa 
patria, ele é um dos mais valoro- 
sus representantes das aureas 
tradições liberais de Pernambu- 
co, quando o debate das idéias ns- 
sumia propórções gigantescas 6,0 
grande Estado do' Norte exercia 
Indisfarçavel influencia na vida 
intelectual la Nação brasileira. 

Nasceu Phnelante da Camara 
no Engenho Jussãra, a 32 de ou- 
tubro de 1862 e faleceu no Rio 
do Janeiro à 29 do Janeiro da 
100P. Formou-se em Direito pela 
Fwculdade da sun Provincia em 
1885, da qual fol, dentro do -pou- 
co tempo, professor dos'mais emi- 
nentes e mais lustres, . Deputado 
à Assembléia provincial, exerceu 
posteriormente o mandato de're- 
presentante de Pornambuco na 
Camara Federal, onde se desta- 
cou pela sua oratoria vibranto é 
culta, - 

Vos parto das campanhas da 
Abolição e da República, cheio de 
entuslasmo e do .£8 batendo-na va- 
lorogamente qalos ideais de li- 
berdade e pel verdadeira demo- 
oracia, 
vre", orgão de um club abollcio- 
nista; Dopois entrou“para w/“Fo- 
lha do Norte”, constituindo “com 
Martins Junior-e Francisco Cam- 
pello uma patrulha ruldosa, sem» 
pre pronta a assaltar as velha- 
rias sob qualquer das formas que 
elas revestissem, no terreno da 
política ou no terreno das ldtias”, 
Colaborou nó “Jorrial do Recife”, 
na “A Republica”, na “Revista 
Contemparanea", na “Revista do 
Norte” e outros, orgãos de Im» 


Emmagrecimento local 


Redncção dos selos e gordnras 







plicnções locnes do BALBAMO 
Prevuctu da wclentisto da pelis 


LEIA ESTA RIMA E 


Simples ou Mentholado 


Chibamba, o demônio comedor de 
gente. “Bamba. Chibamba bam- 
barê-0, bambarê-0.,.” Um cabo- 
clo pensava no Caipora, no Pai 
do Mato e mulas sem cabeça en- 
quanto o coronel Peixoto, não 
acreditando em colsas do outro 
mundo, imaginava uma onça gl- 
gantesca, uma onça do tamanho 
da um elefante. Deco é que não 
estava satisfeito. Faltava ma 
coisa. Pensou... Pensou... Bubil- 





-— Estou vivendo uma segunda vida! 


de Pernambuco 












Escreveu no “Ceará Lis 


Perfumarins Cirilo, Onrneiro, Hermandy 
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aquelle PESO-MORTO! 


dores de todos os meses, Eugynol, 
alem de regulador, porque corrige 
a vuspensão ou o fluxo excessivo, é . 
tambem sedativo e tonico — acalma 
&s regras dolorosts e tonifica os 
tecidos, prevenindo inflammações se 
rias. Comece Já o eu tratamento cor 
Eugynol! Com Eugynol. tambem 
sua pelle melhorar, ficando limpa, 
bonita e livre de manchás, pannos e 
olheiras Egyno! é mais economico, 
Toms-se em gottas; um vidro dá 
para 20 ou 30 dias de tratamento, 






A mundo intelectual, transformadas 
Câmara, uma 






e enriquecidas”, 


Poeta «e prosador dos mais fut« 
guntes “do Norte, Phnelanto det- 
xou: “'Tentamens”, versos; “Elo- 
tricos", | versos; “Verdades ao 
8.” vergos; “Ligeiras Noções", 
sobre a luta pela:vida do Darwin; 
“Homenagem a Vitor Hugo"; “O 
Comendador | Macnrio", roman- 
ce, “Ftel Sulolda”, versos; um as 
tudo incompleto sobre Toblas Bar- 
reto e um outro, tambem por 
ecabar sobre a Faculdade de Di- 
reito do Recife, 4 















































(Americo Palha) 


prensa do Norte e do Rio de Ja- 
netro, Entretanto, a sua motor 
atuação como jornalista vigoruso 
& brilhante fol na “A Concentra- 
'Qão”, em qui teve/ como compa- 
nhelros Artur; Orlando, Tito Ro- 
“sas "o gtande mestre tragica- 
mente roubado vida, — Ger- 
veslo Floravanti, Boura Pinto e 
outros, 


espirito luminoso que encheu a 
historia de uma geração da inteleo- 
-tuais da nua terra, Bua pena, tan- 
to escrevia o verso harmonioso, 
transbordante de lirismo e do bo- 
lezas, cumo redigia uma pagina 
exalinda e violenta, tanto espa- 
lhava--tulgores de Imaginação co- 
mo centi'as oluscantes em po- 
lemicas terrivels — polemicas que 
sustentou galhardemente em va- 
rins fases da sua-vida de batalha» 
dor ns” É » $ 

A-blografia desse homem eml- 
nento ainda está por se fazer. 
Aquels que. tomar sos ombros 
essa tarefa terá do, apreciar o 
homem culto em todas as suis 
facetas, o jurista, o posta, O jot- 
nalista, o doutrinador, o filogoto 
o clúndio, Em qualquer desses 
aspectos, poderá o comentador úls- 
cotdar e criticar, mas encon'' rá 
sempn, a-grandeza-de uma Indi- 
vidualidade uuperior, que soube 
Kivur tndas as contigenolas da 
vida de cabeça erguida, sem sa 
abate; diante do ostracismo ou da 
ingratidão dos homens, Bl teve 
efeitos; teve tambem virtudos au- 
rons que o colocaram entre“os 
vultos mais dignos do respeito e 
da consagração dos seus concida- 
dios. 


* 


Professor dae Direito da Facul- 
dade do Reclfe, Phaclante da Ca- 
mara, depola de “exercer ns fun- 
qões de substituto em varias car 
deiras foi efetivado catedratico de 
Direito Criminal, Era um mestre 
rerpeltao e querido, impondo-se 
lhrgamênte no concelto publico 
pela visão doa grandes: problemas 
universais e pela força de convic- 
ção com que, defendia as. suas 
ldélas, “Ardento númirador de 
Enrico Ferrl — escrevero er, Ota- 
vio Tavares '— q mais pujante 
mentalidade da moderna Ttalia, 
nutriá-so dos prinoiplos por agies 
le desenvolvidos na sua grandio- 
sa “Sociologia Criminal”, não 
aositando : nenhuma transação 
com os Tarde, os 'Alímena, os 
Colajam!: e outros corypheus da 
chamada escola critica”, 

Coerante com Os seus princi- 
plos tllonotiovs, Phaelante da Ca- 
“mera escreveu: “O Duelo" e q 
“Infanticidio", duas monografia 
que revelam a sua alta capacida- 
do jurídica e' que'mereceram os 
mais fartos elogios de Clovis Bor 
vifaqua: “ma primeira é um tre- 
eho de soclologia penal, a segun 
da uma bem deduzida disserta- 


ção juridica; a primeira mostra 
mais largueza o mais energia de 
concenção, « segunda é male pre- 
cisa o mais prática, Ambas são 
produtos de um espirito em quo 
ar lásias alheias penetram para 
nutri-lo, volvendo, depois, so 





* 

Político, Phaolanto foi um lbe- 
ral crente e apaixonado, Fazen- 
do o seu elogio, o professor Ota» 
vio Tavares, ja citado atrás, dia- 
se; “manda-me a tonclencia pro- 
clamar que, envolto na couraça 
adamantina dos principios demo- 
craticos, ele Jamais voltou as cos 
tas & bandeira das suas crianças 
na hora dá ndveraldado, Sempre 


CASA DO F 


RUA DO OUVIDOR, 














mapociinas do 'corpo, com ap- 
DAYADES Resultados rapidos 
Mme Sergio, — PREÇO isguo, 

| (X 40553) 


Influências filosóficas 
em Machado de Assis 


peramento de Machado de Auals, 
o € uma diferença quo se rellsto 
nas suas filosofias, em particular 
nas suas concepções dna vida, Há 
ums caractoristica no modo de 
pensar de cada um deles que re- 
tieta bem O espaço que medola on+ 
tre um é outro; em Pascal é o 
| misticismo, e em Machalo de At- 
ais o bumoriamo? Refletom as po- 
sições extromada e moderada que 
adotaram ante à vida, 

Pensando e escrevendo com to- 
do o sau sentimento, com todo O 
mou coração para ser mais claro, 
Pascal nunca soria capaz do hu- 
morismo mac! o. Be o jan= 
senista apreciasso um dramas co- 
mo o de Bras Cubas e Virgiila, 
pensaria logo nas labaredas do lo- 
ferno, Machado, diante do mesmo, 
tentava apanhar o flo da meada 
e, não o encontrando, sorria ao 
ver “tanto barulho por nada”, 

O humour machadiano ressalta 
da atitude do espectador que não 
quer entrar no espetáculo ainão 
por pouco tempo e para saír logo, 
atitude que foi » de Muchado di- 
ante da vida, Atitude de intele- 
otual fino, que aprecia, compreen- 
do é so distrai, Atitude modera- 
da ao contrário da atitude de Pas- 
eai, S6 com ehtá chlma: ou; mais 
exatamento, com essa imparciall- 
dade ds espirito é que é possivel 
o humorismo. Os grandes místicos 
—- que pensam com a inteligên- 
cla impulsionada pelo sentimento, 
como foram Pascal e mais atual- 
mente Dostolewzky — são Inca 
pazes do humour, Uns pensam, 
enquanto os outros pensam e sen- 
tem 8o mesmo tempo. 

Bá muitos pontos de contacto, 
“como bá multas diferenças tam- 







FIQUE POR CIMA! 


-— SEMPRE APRECI 


PPT TLICLLLILTISI A 





tamente deu uma cofsa nele. Le- 
vantou-se, segurou ao ombro da 
Josino que já roncava, sacudiu-o 
com força. Acordou-o. 

-— Mas afinal, quem foi que viu, 
para contar depois, a história da 
viagem do Nicolau? 

— Helin? Você sabe o que é 
um mistério? 

— Fiomessa! 

— AS emtã,.. lo0o 6 um qistá- 












emimasos erre eo ie mem  a 


que final depoir 
do barboar-10, 
usa sempro 
Agua Dogolle o 
Tolco Dogollo. 


N 


AS ça 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


cornjoso na luta, sempre firmo 
no ostracismo, ninguem foi mais 
leal aos seus chefes e mais devo- 
tada no seu partido, Outros de 
menos valor do qie Phuelante fo» 
rame-lhe por v-=es preferidos, mas 
a desigualdade na partilha das 
ponições jamais lhe entiblou a té 
parlidarin. Certo lhe doeram fun- 
do na alm: nltaneira as injustiças 
mas nunca elas lhe 
eorvianm do pretexto 6 covardia 


que sofreu; 


das deserções”, 


A historia lberal de Pernam- 
buco pode ufana apresentar no 
Brasil ns nomes de legonda dos 
Aqueles que mor: 
reram no patíbulo pelo Ideal é us 
que fizeram da pena e do cere- 
bro um fator de propaganda e 
de vitoria, Entre estes, Phaclan- 
te da Cam-ra tem lugar,do van 
gunrda e, certamente, ao s4 escres 
ver ao historia daqueles dias me: 
mouravels da te ra pernambucana, 
o men vulto receberá da posterle 


seua herois, 


dade a Jusbigça quo merece, 


elmo 


Phaelante “da Camara foj um| 


SEMPRE AS 
MAIORES 
NOVIDADES — 


e emma 








IO DE OURO 


126 — TEL, 42-6492 


Rompro novidades pura presentes — Reloglos Cyma, 
Especialidade trabalhos em flo do ouro, 


Nhkotemvendedoresnasruasecesquinas 


bem entro Pascal e Machado de 
Assis. Ba o pensamento filos6fi. 
co do primeiro influenciou o do 
segundo, ento deú-lhe uma feição 


toda partiouiar, 


É uma opinião de G, Lanson 
que um dos autores que mais in-, 
Hulram sobre Pascal foi Montal- 


Ene, e no entanto medels uma 
distancia enorme entre Montalgno 
e Pascal, Uma distancia equivas 
lente & qus medela entre Pascal: 


e Machado de Asalr, 


Preparado clentífico, contendo 
os HORMONIOS, que são jus 
tomente, os produtos fabrica 
dos pelas julas. Tratamento 

. RACIONAL o Inolenaivo à saude. 
Hormo-Vivos atua no PRÓPRIO 


Cidade. sseeseeerernsesmarectaasaaseas 


Vinda o cpscosmoscouonsanastas ves. 
E um producio ds elloza, 
(xxx) 


















A devolução dos bens da 


igreja ha França 

Vichy, abril de 1941 (UM, 4,) — 
(Por via morou) — “O maroohal 
sabo quo os mos enforços nun- 
cu torum vãos o 6 dentro desto 
onpirito que me encarrega de voa 
transmitir, à vôos o à Lodou ou 
vonson camaradas, nu auas mnlu 
afetuosas saudações” ol nestes 
tormos que a 6 do julho de 1040, 
mlgurma dino depois do arminticio 
do Junho, o marechal Pítaln 
mandava evorever a Dom J. EP. 
Moreau, fundador, depois da 
Grando Querra,, da associação 
“Direitos dos Religiosos Antigus 
Combatentes” por abreviação D, 
R A C, da qual o rov. p. 
Doncosur, 8, J, continôn a aor 
um dos anímadoros, 

Não no trata de forma alguma 
do faser rovivor na [França a re- 
cordação das . questões movidas 
autrora contra os católicos, e das 
quuts a França inteira sa tove 
de penitonclar, mas de reparar 
na medida do possivel an espo- 
luções resultantes dan loly de 1006 
e do 1008, quo complotaram In- 
terdições Impostos nos católicos 
depois da lol do 1901 sobre au 
associações, 

Ela o toxto que ordena a do- 
volução ga  ansoolações cultuals 
dos bens ocleslasticos a quo não 
to! dndo outru atribuição: 

“Nós, marechal de França, che- 
fo do Estado Francês,,, Visto O 
aviso do Consolho do Patado de 
13 de dezembro de 1923; vistas 
ns leis de 9 de dozombro de 1905 
e 23 do abril de 1008 o notada- 
mento os arts, 4, 7 o 10; visto o 
ato constitucional n, 2. de 11 de 
julho do 1940, o ouvido o Conse- 
lho de Ministros, decrefamos;: 

“Art, 1º — Os bona móveis 6 
imóveis que pertenceram nos an- 
tigos estabelecimentos públicos de 
culto o ainda não tenham elão 
objeto de qualquer decreto de 
atribuição, nas condições previs- 
tas pelo art, 1º da lei de 13 de 
abril do 1908, merão, antes de 1º 
de janeiro do 1943. 4 exceção dos 
que tiveram sido destinado a 
obras de asnsistôncia ou ensino, 
atribuídos por decreto, sem por- 
cepção ou provolto algum do Te- 
souro, mas com todos os encargos 
e obrigações e suas aplicações eu- 
peciais, ás associações cultuals lo- 
galmente constituldas nas oclr- 
cunscripções eclestasticas em que 
os referidos estabelecimentos ti- 
nham n aum séde. 

Art, 2º — Os bens que antes 
ou depois da promulgação das Jeis 
de 9 ds dezombro de 1005, 2 do 
Janeiro de 1907 a 18 de abril de 
1908, tiveram sido destinados por 
particulares, associações ou uniões 
de associações, sociedades, aindi- 
catos, cooperativas, e outros em- 
tabelocimentos particulares, ao 
exercicio público de um culto, 
podem, até o enerramento do pre- 
sente exercicio, ser atribuldos a 
uma associação cultua] ou união 
de associações cultuais, sem per- 
cepção ou provalto algum para o 
Tesouro, por mesimilação aos bens 
visados no artigo 10 da lei de .9 
de dezembro de 1905. 

Art, 8º — O presente decreto 
será publicado no “Journal Offl- 
elo” o executado comu le! do 
Estado, Felto em Vichy aos 16 
de fevereiro do 1941," 

Este toxto nada mais 4 do que 
a reprodução: quasl integral: do 
artigo da le! do finanças apro 
sentado é Câmara dos Deputados 
em 1928 pelo sr. Raymond Poln- 
carê, então presidente do Conte- 
lho. Esta iniciativa devia provo- 
car naquela época a rutura da 
União Nagional com a saída dos 
ministros radicais, 

Um ano mais tarde, André 'Tar- 
dleu reproduziu este mesmo tex- 
to num projeto especial, cons 
guindo fazê-lo aprovar na Cama- 
ra dos Deputados a 29 de março. 
de 192, O Senado. porém, não 
deu andamento uo projeto, 

-No mombrito da separação da 
Igreja do Estadu, em 1906, os 
bonn ecleslanticos sequentrados de- 
viam ser* concedidos à associa- 
ções cultuais, mas à formação 
destas associações ultuals ol 
condenada pela anta Sé, A 
mnlor parte dos bena é sobretudo 
as propriedades imobiliárias fo 
ram entregues a coletividades pú- 
bilcas de beneficiencia ou educk- 
ção. Entretanto, uma parto contl- 
nuou sob sequestro. E'esta que. 
nos termos do artigo 1º. da recen- 
to lei de 16 de fevereiro de 1941, 
so restitus fz associações dioce- 
sunas. Trata-se, na malor parte, 
de bens móveis que não tinham 
sido concedidos a entidade nlgu- 
ma, sendo pouco numerosas as 
propricdndes nestas condições. 

Convém salientar que os edifl- 
cios cultuais aplicados & outro 
culto vão ser restituldos no culto 
católico. 

E' dificil cenlcular o valor dos 
bens devolvidos, O famoso “bl- 
Não das Congregações" (Um bl- 
Wão-ouro de antes da guerra!). 
“| que, suscitou tantas paixões em 
1905, não tinha sido ridiculamente 
exagerado? Os algarismos recolhi- 
dos dariam. a soma de uns 23 mi= 
lhões de. francos, estimativa de 
ba uns trinta anos, 


Lembramos finalmente que as 
associações diocesanas que vão 
receber estes bens já dispunham, 
em certa medida, das rendas epis- 
copais, Foram criadas em 1928 
depois de um aviso do Conselho 
do Estado e de uma enciclica do 
Papa Pio XI. 


O “regime abolido” da'Terceira 
República tinha sido Impotente, 
apesar dos esforços de Polncaré 
e de Tardiou, para reparar a ini» 
'quidade das medidos tomados na 
Prança contra a Igreja, 

E, todavia, em agusto de 1914, 
voltaram 4 França por todas as 
fronteiras, som esperar qualquer 
apelo individual, milhares qr ro 
Uglosos exilndos pelas leila da re 
pública e que tinham feito voto 
de obediência e pobreza. Estes 
religiosos deixaram a sotaina e 
o burel | para vestir o uniforms 
militar, fDo 1914 a 1918 foram 
magnificos combatentes em todos 
ou campos de batalha, Um deles, 
a rev, padre Doncoeur, reanimou 
no campo de batalha ym brilhan- 
te advogado do tribunal de Paris, 
presidente da Associação Católica 
da Juventudo Francêsa, que devia 
tornar-se o primas da França de- 
pols da guerra: q cardeal Ger- 
Her, atual] arcebispo de Lyon. 

Ansinada a pas, muitos destes 
religiosos ou monges-soldados que 
tinham tomado grando parte na 
luta pela vitória comum regres- 
saram allenciosamento para o seu 
exílio loga), A França vitorio- 
sa não tinha logar para Gles no 
lar nacional, A Iniquidade era 
olamorcsn, Eis, porque se constl- 
tulu a Liga dos “Direitos dos 
Religiosos Antigos Combatentes”, 

As associações dos antigos com- 
batentes da Grande Guerra não 
tinham sabido “permanecer unl- 
dos como no front”, apesar da 
nua divisa, A D. R. A, CG, colo 






















































































































cana, proclama o novo VanEss o baton das damas elega 


deleitar-se-h com a precisão com que VanEss adhere 
labios, a suavidade e o “feitiço” que lhes empresta € a 







côr—ideal para o nosso clima, 


multo mais aconomico, 


$ 





possa duvidar, 6 justamente esta 
união, esta colaboração, num 
grande espirito católico. isto é 
universal, acima de qualquer pres 
ocupação particularista, A D. R. 
A. O. rouniy todos aqueles que, 
tendo-se conhecido, estimado e 
amido no fogo, querem aproxi- 
mar-se num ideal de vida religio- 
ea. files compreenderam-lhe a 
grandeza vendo entre os religio 
sos a mun fidelidado total a esse 
lãca), a sua generosa devoção ao 
sacrificio, o sey entusiasmo pelo 
esforço e pela renuncia, a eus 
pratica viva e avassaladora da) 
caridade divina, unica capas de 

operar uma união aincera entre 

os homens, 

“Permanecemos flejs ao ldeal 
que nos anima, Segundo nossos 
estatutos, & D. R, A, O. tem 
por objeto o; reconhecimento das 
lberdados individuals dos Rell- 
glogos Antigos Combatentes e de 
seus direitos que se tomaram 
mais incontestavels dy que nunca 
pelo seu lenlismo no serviço do 
pals,. Reconhecida a proteção 
destas Ilberdades o destos direl- 
tos, a associação propõe-se a tra- 
zor ao ressurgimento nacional] o 


ção do caso, 


mãos, 


tra 4 Juventude da França 


quo lhea compete, 





plritunis que ela re 
Este texto é fntndo de 32 de de- 


modestamente, os 
monges de Chartreuz regrsssaram 
A “Grando 
Chartreuso", perto de Grenoble, 
encontrou novamente a mus vida 
ea sua alma, Acaba, assim uma 
«rande Injustiça. Os monges de 
Chartreux foram tambem, autorl- 
zados a estabelecer-so em Sell- 
mac, no Ain: em Nougêres, no 
Herault; em Beauregard no Isé- 
re, e em Nonengues, no Aveyron 

Os “Chartreux". refugiados em 
Tarragona foram dali exnulsos du 
rante a revolução espanhola. In- 
cumbiram-so agora de reconstruir 
otolhado de Saint Pierre de Char- 
trouxe, o que o Estado nunca 
chegou &-fazer devido no rigoroso 
clima do local, 

O Estado não sabia o que fazer 
destas imensas “edificações, Con- k 
fiscara-as e não achava o melo 
de utilisá-lns Todos os projetos || 


| 
PASTA 
de transformá-las “numa casa de 
repouso para intelectuais“ tinham 


caldo em terra, São precisamens É ELI Xl R, 


van o nun nUna o nnnn mm am Do antena 





Predio novo, dispondo de 100 apaséntos e apartamentos de + 
phones e todas as instalações modernas e elevad: 
RESTAURANT DE 1º ORDE 


—. GRANDD'JARDIM — 





















































TELEPHONE 25-7886 — [Und Telegr. “FLORHOTEL” 


o ANNEXO EM FRENTE A* MAT 
TELEBPHOND : 25-7860, — — : 0 





FAÇA SUA FORTUNA 
RADIO 


V.S. mantaró durante eu seus 
estudos este maravilhoso Rádio 
do E válvulos: 







APRENDA EM SUA 





Receberá um Intrumento de 
prova pora medir resistencios, 
condensadores, bobinas, etc: 





















RÁDIO TEGN 


COMFETENTE 


tico de noso INSTITU 
todos os trabalhos manvals de 
de quolquor marca, 
missôros, 


que o custo de sous estudos, 


tir Dom J. F. Moreau. porque 
| somos amndos e porque muitos 
daquilas que nos conheceram nos 
campos de batalha e nas lutas |. 
olvicas têm absoluta confiança 
em nós, Dessa maneira nôs te- 





emas as 8 meme tm 
e eee deem em um mem 


me 
INSTITUTO RÁDIO.TÊCNICO MONITCR LIDA, 


mum da patria. Não 4 preciso 
omitir nada daquilo com que me 
pode contribuir pera o serviço 
da França! Entre os esforços da 
D. KR. A, O O que tem talves 


maior alcance, sem quo disso sa Ca 





A V. tambem emocionarão os seus arrebatadores matizes; 


“DENTIFRIÇIO 
“ANTISEPTICO) 


FLORIDA HOTEL 


RUA FERREIRA VIANNA, 11.8 77 — (FLAMENGO), 


; RIO DE JANEIM 


CUM GENS RNDa A nana cnnunana as nana Cas 







mas horas de folga para ser um 


Com o novo e aperfeiçoado método pró 
O, V.5. aprenderá 


eficlânto para montar e concertar RÁDIO 
amplificadáres, . trana 
) equipos de Televisão, Cine-Sanórd 
etc. Poderá V.S. ganhar mais dinheiro dá 


inicla-los. Duração dos prole 24 ssmonaa 


cou-so em outro terreno: Mensalidades suavissi 
*tutias colsas podem ser ditas direito de praticar see E 
ou feitas por nós, gosta de repe- ratorio da séde do Instituto Radio Técnica 


Monitor, Avanida Iplranga, 9582, São Paula 
MANDE HOJE MESMO O COUPON ABAIXO 
2 DEVIDAMENTE PREENCH:DO 


mos isenção que outros tal- a Av. Iplrenga, 95 » Cela Postal 1/95 = São Paulo 39 
ves tenham no mesmo grau + Diretors Paço enviorma GRA' OMISS Z 
e que podem servir no bem cos | Irições'como ganhar dinheiro no Rádio “om COMP O 0 folheto com mo le 


NOME meire mea 
| Aeee Mt 
[em emo, s-—! 








4 . q 
Aafamada Quinta Avenida de Nova York, cujos salões aristos 
eruticos são a côrte suprema do estylo e da mods norteameris 


ntes, 


aos 
pore 


manencia durante longas horas, em qualquer situação. VanEss 
não escorre, não se resecca o nem: perde a sua 


4 


' | 
“ Vonês & ulira-gronde q, porissa, mois focllide e» cpplicor q 
' 


.[ 


trazem a já tão demorada sojue 


Do fato, Gles são Inteleotunta, 
mas têm tambam o culto do tras 
te os soua verdadeiros donos que 
balho manual"s vão reconstruir 
a sua casa com &s suma proprias 





O seu exemplo magnifico mom 


o cas 


minho da salvação é o modo cos 
mo se deve reconstruir o pala 
dando a Deus o À Igreja o logar 
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dica 


“Um dos templos históricos dos Estados Unidos é a velha Igreja 
do Norte, em Boston, construida em 1723. Esta é a Igreja que Paul 
Revere tornou imortal quando, correndo pelos campos, deu o alarme 
de invasão armada, no princípio da Guerra pela Independência. Qual 
o patriota das Américas de hoje que não se mostraria igualmente alerta 


CORPRIO DA MANTIA —: Domingo, 27 de Abril fe 194º 








"“Q Grand Coulee Dam, cuja construção acaba de ficar completa, 
no Estado de Washington, é a maior estrutura do mundo, erigida pela 
mão do homem. Feito para controlar a corrente do caudaloso Rio 
Columbia, éle proporcionará irrigação, fórça motriz para a indústria e 
defesa nacionais, contrôle de inundações e melhoramento da navegação. 

Êste grandioso açude, que espero ver na minha próxima .viagem, 
se eleva a mais de 167 metros sôbre o ponto mais baixo do leito do 
rio. À sua usina tem a capacidade geradora de 2.700.000 HP. 


Por seu meio, o govêrno dos EE. UU. está auxiliando o desenvol- 


» 





“Em Nova York, naturalmente, o visitante goza intensamente a vida 
noturna, le terá os concêrtos, a ópera, o teatro e os “night clubs”, 
os mais alegres e mais bem montados do mundo, Só na Ilha de 
Manhattan há cérca de 200 “night clubs” e muitos déles, os melhores, 
nos rendem homenagem com nomes em português e hespanhol, 
Artistas das nossas Repúblicas do Sul, assim como a nossa música 
e as nossas dansas, são muito populares em Nova York e em toda 


para defender tal patrimônio?" 





vimento, físico, econômico e social do seu povo,” 





à eins enlid 5 


diz Hugo Balzo 


Eis algumas das razões 
por que êse brilhante 
pianista uruguaio, que re= 
centemente completou uma 
tournée de concêrtos nos 
Estados Unidos, acha tão 
fascinante a sua primeira 
visita a êste pais 


“Qual « recordação dos.Estados Unidos que mais 


perdurará comigo? 


, Sinto-me quasi certo de que será o maravilhoso Memo- 


parte, nos Estados Unidos.” 





rial (Monumento) de Abraham Lincoln, em Washington. 
A sua beleza é inolvidável! Aqui estão cinzeladas na 
H alvura do mármore e na eternidade do bronze a ternura, 
) a fórça e a dignidade dos altos ideais de uma nação. 
Qual o cidadão das nossas terras livres e indepen- 
- dentes... qual o homem ou mulher de nosso Hemisfério 
v Ocidental... que pode admirar éste monumento a um . 
grande e benéfico defensor das liberdades humanas sem 


sentir emoção... sem ficar comovido!” 


a O 
OO A a, 


ÃoS brasileiros & à todos os povos Irmãos da 
América, dirigimos, aqui, a saudação do povo 
dos Estados Unidos. Há, nela, uma mensagem 
e um convite. Uma mensagem de confraterni- 
zação e um convite cordial para que visiteis 
nossa pátria.” 
Convidamos os pais, cujos filhos estudam 
em nossas escolas, para que venham gozar, 


com êles, umas férias felizes nos Estados Unidos. | 


Convidamos os homens de negócio, que 


INR RIOS 
NNE ROCA NS 
ENCORE CNIC AN AU 





viajam para nosso país, para que tragam con- 
sigo as suas famílias. 

Convidamos os artistas, os estudantes, os 
profissionais, homens e mulheres... Convidamos 
aqueles que viajam pelo simples prazer de viajar. 

Todos encontrareis aqui — assim o cremos 
— muito que ver e muito que gozar: nossas 
grandes cidades... nossos centros de ciência, 
de música, de arte... as realizações monu- 
mentais de nossa engenharia... as belezas de 


NINO INICIO NI NISSO ORI RI OS II ÓDIO NRVI CRE IDO O 
ENS SNS Spa É OSSOS SNS IO 0 O SE 
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Mensagem aos brasileiros, do povo norte-americano 


nossa terra;:; o dinamismo de nosso esporte 
e de nossas múltiplas diversões! 

Para isto vos convidamos. Para isto e, 
sobretudo, para que melhor nos conheçamos. 


* Pois vós e nós — povos livres do Hemis-: 


fério Ocidental — quanto melhor nos conhe- 
cermos e compreendermos, mais forte teremos 
tornado a unidade espiritual de nosso Conti- 
nente, tão vital para o' futuro de nossos des- 
tinos comuns. 





+ 


Com êste espírito, temos vos visitado dia ' 
a dia em maior número. Estamos encantados 


“com vossa hospitalidade. E queremos retribuí- 


la. Vinde, também, aos Estados Unidos, para 
que possamos vos expressar a simpatia e ami- 
zade de todo o nosso povo, 

Para informações, dirigí-vos — verbalmente - 
ou por correspondência — à mais próxima ' 
Agência de Turismo ou Emprêsa de Navega- 


. cão Maritima ou Aérea. 


Camtianha sob o patrocíriio do THE INTER-AMERICAN TRAVEL COMMITTEE “1 West 54% Sireer, Nova York-EEUU. 
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1, — A TERRIVEL PENA 


Da ultima vos, lombro! quo so 
dove no acido clanhídrico o pos 
der toxico do folhas, floreu o 
amondona de multas plantas da 
família das Rosaceus, tendo ha- 
vido outrora, no Pgypto e na 
Hobrén, a “pena do peosseguelro” 
nos iniciados que tenlam o sogro- 
do da roligião, Duthell, no dio 
olonavio: dom hlerogiyphos, reteva 
existir no Louvro um papyrus 
sobre o qual so 18 esta Inscripção: 
ENdo gronuncio jamais à palavra 
Jao, sob pena da arvore da Por- 
elo, Plutarcho protendia quo o 
pessoguelro era consagrado no 
dous da discreção; dani ns suas 
folhas parecerem com uma Jn- 
gua. (Tralté des polsons, Lo Hu- 
gouneno., 1801, pag. 299). 


Mas afinal, como não há anido 
clanhidrico apenas no Prunvs 
porsica, senÃo em multas outras 
rosaceas, suas irmãs, não have- 
ela motivo púra o privilegio da 
pena reservada, a esto vogetol, 
O louro cereja parece, mesnio, 
muito mais carregado do toxico, 
Guerlach cita o envenenamento 
do todo um rebanho de 25 car 
neiros, que pastavam num campo 
ondo se alimentaram com folhas 
desta ultima linda arvore, Mus 
ba colsa melhor. Houve, uma vez, 
um congresso agricola em Rovo- 
teto (Italia), sendo então premin- 
do um soberbo touro, cujo pro- 
pristario, chelo do orgulho pela 
victoria alcançada, entendeu cln- 
ir o animal com uma coroa de 
folhas do lóuro-cereja, Já que 
não conseguira umz prinalda do 
verdadeiro louro, O bicho, tada- 
vila, comeu logo a coroa, o em 
plena festa morreu fulminailo, 
(Cornevin, Des plantes vênénot- 
ses, 1887, pag. 358). 


2. — BUICIDIO MODERNO 


E' ainda o aclão clanhiárico 
que explica as mortes por formi- 
cida, ultimamente tão comuns. 
Bubstancia de baixo preço, exis- 
tia nas casas de negocio apenas 
para matar formigas, Um dia, 
um Infeliz, sem dinheiro para 
comprar um revolver, serviu-sa 
della, bebendo-lhe um pouco, do 
mistura com cerveja. Morreu no 
logar em que fez a exporlencia, 
Os jornais noticiaram o facto — 
e eis ahi n origem da epidemia 
de sulcidios por formicida, nestes 
ultimos tempos. 


| Não se comprehende, entretan- 


to, como qualquer pessoa possa 
he ds lojam da clânde, comprar 
semelhunto droga. Não ha a mo- 
nor fiscalização da nutorkludo 
publica, O facto enusa espanto, 
porqua, para a noquisição de um 
pouco do cocina, por exemplo, 
o froiguez flon quas! maluco, mas 
mo tendo um medico para retol 
tar a droga, Ora, a cocalna 6 url, 
às vezes Indispensavel, em certns 
casos domesticos — uma dor de 
dente, uma  cocelra Insupporta- 
vel, uma colica do estomago, etc, 
Mas o neldo clanhidrico (ou o 
claneto do potansio) não tem ou- 
tra utllánde, no formicida, se- 
não destrulr a especlo humana, 


3. — O CARO NAS AVADEMIAS 


1 

o pharmadeutico Virgílio Lucas, 
tanto na Academia Nacional de 
Medicina, como na Associação dos 
Pharmuceuticos, tem tratado da 
questão com o malor intoresso q 
toda a compotencia, Mais de uma 
voz, expos a necessidado de re- 
gular o governo n venda de tnes 
substancias toxicas. Vnle nm, pena 
citar um pequeno trecho de uma 
de suas conferencias sobra 0 
assumptos 

“muitos e multos casos doloro- 
sos poderiam ser recordados ntn- 
ta opportunídade, se não estiven- 
som na consciencia de todos aquel- 
tes que acompanham e se Intorcs- 
sam pelos factos que so desenro- 
jam no selo da familia brasileira 
Sob a denominação de formicida, 
o clanureto de potassio tem feito 
numerosas victimas, principal- 
mente em suicidio, dada a fac!l- 
dade de ncquisição do toxico, sob 
pretexto de ser utilizado na €X- 
tinção de formigas. 

Bem sabemos que o sulcida é 
um superexcitado, com perturha- 
ques mentacs passagelras, relncto- 
nadas com factos graves que aba- 
Jem o seu espirito, lovando-o a 
commetter desatinos violentos é 
rapidos, e que, na maioria dos 
casos, poderiam ser evitados ou 
afastados, ss fossem encontradas 
serias difficuldades na compra do 
agente lembrado para pôr em 
execução a sinistra idéa," 

E Virgilio Lucas lança à-seu 
protesto* 


— A despelto de todos os faclos 
pungentes e revoltantes so ms- 
mo tempo, que tanto têm abala» 
do o espírito publico, não nos 
consta que atá hojs tenha sido to- 
mada qualquer iniciativa no sen- 
tido de serem postos em pratica 
os molos prophylacticos ou de 








precaução que ne tornam noçen- 
surtos, (Da necessidada de regue 
lamentação da venda de mnubasan- 
cias toxicas, V, Lucas, In-Rovis- 
ta Brasileira de Pharmacia, Nov. 
1040. pag. 300,) 


4. — 4 BRA DO KOROZUND 


Já tivo occasião, ha pouco tem» 
po, de escrever nonta mesma Lu- 
lha, sobro-o assumpto, E da pas- 
ungem, rocordel que houve tera 
po aqui no Rio, em que era muda 
as raporigas desgostosas da vila 
embeborem as vestes em keroxo: 
no e riscarem um phosphoro pa- 
ra o proprio incendio. Raramyn- 
te cscapavam as victimas do tál 
loucura, o na Santa Casa, para 
onde eram recolhidas (pois não 
havia ainda a Anststoncia), elis 
tinham o rotulo do “queimadas 
por amor", Em geral, só lanyn- 
vam mão do roourso as mal guc- 
cedidas em suar paixões, 


Mas por que tanto muloídio por 
kerozens, naquella época? Por 
uma razão muito siímples: na 
maior parte das casas pobres 
ainda não havia o gas nem a luz 
electrica como hoje acontecs 
IX a facilidade de haver o keru 
zeno A mão suggeria o sulcldlu 
por esso meio, 


5, — 4 EUGESTÃO DO NO- 
TICIARIO 


Ha mais de mplo seculo, o pro- 
fessor Bouza Lima, estudando: o 
sulcidio, chamou a, atenção sobre 
o melo por excellencia para com- 
batel-o; é dando-lhes o menor no- 
ticlarlo - possível, Por exemplo: 
fallecou o sr. X. bruscamente, 
em sum residencia, Ou esta outra 
fórmula: realiza-se hoje o enterro 
do sr, Z., cujo desapparecimento 
inesperado consternou os eúus 
muitos amigos. 

Em qualquer caso, não con- 
vem que seja publicado o meto 
de que se serviu o sulcida para 
fazer o que fez. A sugestão do 
exemplo é em extremo contagiosa, 
para todos os esplíitos covardes 
ou enfraquecidos na luta pela 
vida. A leitura do novo caso den- 
perta logo a idéa de ser imitndo. 

Isso allâs é coisa muito conhe- 
cida, não sendo preciso perdar 
grande tempo com a demonstra- 
ção de semelhante these. Mus, a 
titulo de curiosidade, pode-sa con- 
tar o caso de um pobre dinbo que 
tentou dar cabo do canastro, por 
um modo original: comendo todas 
as cabecinhas de phosphoros que 
havia em uma caixa, Os jornaes 
commentaram aquela | originall- 
dade, e dins depois tiveram que 
registrar uma segunda observação 
de”tal “phosphorophegia", 


À HOMEOPATIA SE PREDGUPA COM O DOENTE 


pelo DR. GALHARDO 


1 

“Não raro, leitor, amigo, cllen- 
tes meus solicitam um remédio 
Para debelar uma incomoda corl- 
£a, dos quais procuro satisfazer 
Yo momento, como me & possivel, 
Nem sempre, porem, posso resol- 
ver o caso como desejo, devido a 
ausência do modalidades e de cir- 
cunstancias não reveladas ou ino- 
tesrvadas pelo cliente, O consu- 
lente, em ger], nenhuma atenção 
dá à natureza da coriza, despre- 
sando o aspecto, à consistência e 
8 cor do corrimento nasal; as 
modalidades de agravação e me- 
lhora, as circunstancias meteoro- 
lógicas, etc. Decorre dal uma 
grande dificuldade para individua- 
gão do caso, numa consulta ge- 
xalmente feita pelo telefone, Re- 
solvl, por isto, utilizando-me de 
um trabalho do dr, R. Allendy, 
lustre homeopata francês, cobre 
"O catarro naval”, publicado nos 
“ Anales 
FHópital Saint-Jacques”, de malo 
de 1934, e reproduzido em “L'Ho- 
moonathia Moderne“; de junho do 
mesmo aLo, oferecer aos meus 
Oliontes um resumo que lhes tar 
eflitará a escolha do remédio par 
fa o-seu Individual caso, Ao tra- 
balho do eminente homeopata pa- 
ristenss acresci as dinamizações 
preferivels o ainda alguns outros 
medicamentos e modalidades por 
elo não apontados. é 
+ Duas são, em tais casos, as mos 
dalidades gerais do catarro: seco 
pimucnso. 
«Catarro Seco: | 

q dº— Coriza iniclalmento carao- 
terizada por espirros, mucosa na- 
gal"seca e nariz entupido: Cam 
phora e Ferrum phosphoricum, 
embos de:6*, A coriza destes re- 
médios agrava ao ar livre, melho- 


rando, ao contrário, nos compsr-| 


timentos fechados, aquecidos. 
+ Aconitum napellus e Quillay sa- 
ponaria, Igualmente teefh coriza 
êgravada, contrariamente aos re- 
médios ante:' “es, nos compartl- 
mntos fechados, aquecidos; me- 
lhorada, porem, no ar. livre. 
Dois: outros. remédios possuem 
modalidades . variaveis: Limim 
usit., e Ponthorum sedoides, am- 
bos de 3º, Linum apresenta uma 
franca conjuntivite e forte pru- 
rido nasal, Penthorum possue 
sensação de nariz e ouvidos 
atrolhados; sfonlae ainda uma 


'Wonstante sensação de umidade 


Dara], conquanto o nariz -perma- 
fieça seco. 
E 2º Coriza instalado. 
Ea) — "Aommonium card,, Bill. 
+ Acoculua  hippocastantum, 
ulcamara, Sambucus, Ignatia 
em. Nito moschata, assim carae- 
terizados: 
é Ammonium card. 6º e Biliçea 
sos, Coriza que agrava ao ar ll- 
vro e melhory num recinto quen- 
té, mas sente as narinas doloro- 
cas, A Silicea nos casos de pro 
fongado coriza, com ten?encia pa- 
ra repatir-so no menor resfriado, 
Aecsculus hip. 9º possue ns meas- 
mps modalidades dos dois pre- 
Cedentes, mas não apresenta as 
narinas dolorosas. Possuo ainda 
eécura do rino-farings, 
tão portal (veia porta, com refle- 
%o: hemorroldário), alivia ao er 
livo e com banho frio, 
* Dulcamara 6º, Coriza oriunda 
do umidade, agravada pelo repou- 
Boo pela mudança de tempera- 
turas 
“Bambucus 9º. Coriza com obs- 
trução do nariz, nas crianças que 
despertam 4 nolto, em sobressalto 
e com sufocação. Aprava-so com 
as bebidas frias e melhora com 
o movimento. 
“fonatia am. 6º. Coriza, com 
efeitos espasmodicos e modalida- 
des paradoxals, contraditórias, 
particularmente agravada pelo 
Cheiro do fumo, pelas emoções, no 
&r livre, e frio, pelos odores e 
pelo café, Melhora mudando de 
posição e fleando só, Isolando-se 
> Nur moschata 6º. Coriza com 
assentuada secura das mucosas, 


e o mm e 


* Homeopatia Pêcego 
= Ran Iuenos Ares, JOt-A 
Fabricantes de *Gripallium”, 
Inimigo numero | das 'Gripes 
e Resfriados. 
Botas ou Tabletes - Vidro, 28000 


A venda em todas as farmacias 
(45852) 


KHomocopathiques de|tfri 


conges- | 


adormecimento, Jpotímia. Agra-| 


va com o banho frio, com o ven- 
to e com emoções. Melhora, com 
o tempo seco e num comparti- 
mento quente. 

b) — Platina, Natrum, mur., 
Lycopodium clav,, Sítica pulm., 
Bryonia alba, Caladium seg., La- 
chesis muto, Nuz vom,, Spongia 
mar. Phosphorus, Lodium, Sing- 
pis nigra e Ohelidoniuns majus. 

Platina “30%, Coriza unitateral, 
entorpecimento ne ralz nasal, com 
desejo ineficaz de espirrar,» Me- 
lhora ao ar livra, agravando. num 
compartimento quente, 

Natrum mur, 90º, Coriza com 
prurido na mucosa' nasal, atacan- 
do de preferência a narina es- 
querda, inchação dolorosa ao ta- 
to. Agrava entre 9.e 11 horas, du 
manhã, nas proximidades do mar, 
num compartimento quente, All- 
vin. ao ar livro e com o banho 


o. 
Lycopodium clap. 80*. Coriza 
cum 'catarro, particularmente na 
narina direita, principalmente em 
indivíduos que sofrem da ineufl- 
ciência hepática;. crianças que 
despertam bruscamente, coçando 
o nariz. Agrava num comparti- 
mento quente e comendo,' Me- 
lhora com bebidas quentes e no 
ar livro, ! 

Bticta pulm, 5º, Coriza acom- 
panhada “de prurido na mucosa 
nasal, espirros' não repetidos. 
Agrave “com as mudanças do 
temperatura 'é num compártimen-» 
to quente, Melhora ao ar livre, 

Bryonia alb. 6%. Coriza,' cujo 
corrimento, Instalido não- cessa, 
agravando pelo movimento, num 
compartimento quente, com a Ing- 
piração. Melhora no-ar. livro e 
como repouso: 

Calailium seg. 8º. Coriza sems- 

lhante ao de Bryonla, acima des- 
crita, , 
* Lachesis muta 80º, Coriza oujo 
corimento não chega & estabsle- 
cer-se. Agrava depols do sono e 
num compartimento quente, Me- 
lhora no ar livre, banhando o na» 
riz e tómando lquidos'frlos, 

Nuz vomica, 30%. Coriza com 
obstrução nasal & molte e pela 
manhã. Agrava ao ar. livre 
(quando seco), com o café, com 
os: licôres.. Melhora com as bebl- 
das- quentes, com o leite e com 
o ar úmido. 

Spongia mar. 6*, Corlza com 
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obstrução nasal, acesso de suto- 
cação noturna; -agtavando é nol- 
ta é pele menhã, semelhantes ao 
remédio anterior, Agrava com o 


vento -seco e frio, Melhora com, 


es bebidas quentes, “Spongia & a 
remédio quando m dispnéa e a 
tosse são melhoradas com os ali- 
mentos quentes e com as bebl- 
das quentes Kent”, : 

Phosphorus 30%, Coriza com 
obstrução nasal, agravada com & 
ingestão de: alimentos e bebidas 
quentes, pelos odores, com o sal, 
com as mudanças de tempo, pela 
manhã e á- noite. Melhora co- 
mendo alimentos frios, com água 
gelada, sorvete, banhando o ros- 
to-com água fria, & tarde, com 
o' crepúsculo, 

.Fodium 6º, Coriza seca, altor- 
nad com corrimento nasal; com 
obstrução .nasal que agrava de- 
pols do meio dia e & tarde, Mes 
lhora com 'o-ar-frio, com o banho 
frio e comendo. 

Sinopia migra 3º, Coriza seca, 
como o anterior, alternando com 
corrimento nasal, obstrução agra- 
vada depols;do melo dia e & tar- 
de. Nariz seco, quente, acom- 
panhado de lacrimejamento.  Me- 
lhora deitado em decubito dorsal, 

Chelidontum majus 30º, Coriza 
com obstrução nasal unilateral, 
agravada ao mesmo -tempo ao ar 
livre 'e num compartimento quen- 
te, -com as--mullanças de tempo. 
Melhora: com os' alimentos frios, 
com uso de leito e com o banho 
quente. 

O inteligente leitor, para utili- 
zar-so destas indicações, devorá 
prestar e múéxima atenção, en- 
jundrando seu caso no remédio 
que lhe seja inteiramente semo- 
lhante, Entre os remédios cita- 
dos há muitos semelhantes entra 
ni, distinguindo-se, porem, cada 
um por melo de algum carater 
particular, E' imprescindível que 
sulba “evidenciar esto carater de 
individuação. 

Os -remédios' aconselhados na 
30º dinamização devem ser toma- 
idos duas gotas em um calico d'a- 
gua ou duas tabletes de 3 em 3 
horas, Nas outras dinamizações 
as quantidades serão as mesmas, 
mas de 3 em 3 horas. Logo que 
se sinta melhor deverá aumentar 
“& espaço das doses ou mesmo su» 
'primi-as, 

Esto assunto ainda proseguirá 
no proximo artigo, quando trata- 
rei das modalidades do catarro 
mucoso, polis no presênte só me 
referi ao seco, Meiy 
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Blasco Ibanez dentro da 
sua: novéla 





(Continuação da 5. 


ragual, o Chile, a Argentins, In- 
terrompe a “tournés”". Em ju- 
nho de-1910, empunha o reben- 
que e guarda a pena do roman- 
cista, Agora vãs fazer contas 6 
ganhar... contos de réls, depois 
de haver cantado “La Argentina 
y sum grandesas” e ter dado um 
pulo á Espanha. Escolheu, de 
acordo com o governo argentino, 
terras na Patagonia, no territorio 
do rio Negro, e dá-lhe um titulo: 
Colonia Cervantes, E tantos ro- 
gos empenha que o terro-carril, 
então distante duas leguas, au 
vem ter e a estação é Cervantes 
tambem. Mete-se ao trabalho. 
trasladando «de Valencia, o que 
de melhor vira. E'a Colonta ex- 


surge. Novas tentações... Estica 
o campo de ação: nas frontelras 
do Uruguay, provincia de Corrl- 
entes, funda outra colonia. Esta, 
agora, tem por titulo — Valencia, 
é por terras — cinco mil hecta- 
tes, que os laranjaís e o trigo lou- 


pag.) ro hão de cobrir, transtormando- 


so em riquezas, 

Entre ambas as colonias, vas 
vem, como fuso ativo. Se esca- 
pa, é pára tr a Buenos Alres ra- 
pidamente, tratar de assuntos 
monctarios, 


Assim chega a 1913, quando a 
crise. vao 'a maximo. Chegára, 
tambem, decerto, aquela persona- 
gem que na vida de Blasco repre- 
sentára papel sallentissimo; a 
Inspiração: Eseorraçada, divagá- 
ra, mas vinha tomar desforra 
exemplar. E eis o que ocorre; 

— “Uma manhã (escreve Blas- 
vo), à hora em quo se vê a vida 
debaixo do -seu aspecto verdadel- 
ro, com todo seu relevo, seus con- 
tornos e suas formas, tive vergo- 
nha de minha situação, Ganhar 
uma fortuna é tarefa que exige 
toda uma existencia. Ha boa gen- 
te que imagina sér facll a colsa. 
Engano profundo! Um premio de 
loteria, uma jogada feliz da Bol- 
sa, bastam e já so tem visto al- 
guns mortais ss enriquecerem de 
tal sorte; porém, a muito poucos. 


"jornal, 










SANATORIO 


do doentes mentnea, Barbacena 
A. Sonumn Figuelredo, Tyndnro 


redo, Phones 100, 


Ganhar uma fortuna com a in- 
dustria ou com a agricultura — 
em uma palavra, com o trabalho 
— roplto que é uma quentio do 
anos e do aplicação tenaz, Eu 
estava talhado a sor um precur= 
sor, como os que tem em origem 
cada familia de millonarios na 
America, Valla-má o sacrificio 
de cfetue-lo? Tnlvez que se tives- 
ge de chegar algum dia a capita- 
Hsta mautontico, perdonr-se-la o 
bolo pela coscorão. A que título 
sacrificar«me para que meus netos 
gastnssom em Montmartro os ca-, 
pitala reunidos pelo trabalho do 
avô, como ocorro em tantas fa- 
milías gul-americanas? E, sobre- 
tudo, o que eu não podia admitr- 
era a renunola definitiva da + 
teratura, essa aproximação pro- 
gresalva da rusticidade dos colo- 
nizadores.,, Não, não, era precl- 
so terminar com Isso!" 

A senhora que chegára, pouco 
antes, sorriu-se, foi-se para bem 
junto do sonhador, 

Esta nho rosinte: lquida as 
contas, desvencilha-se dos colo- 
nios, toma o vapor e torna & 
Espanha. Entrementes, a grande 
guerra européa estalava, Plesco 
tiza-so em Paris, 


E' quando eo lança a escro- 
ver “Os quatro cavaleiros do Apo- 
calypse", O artista adorava ViI- 
ctor Hugo: fôra esto “um pastor 
dos que gulam a Humanidades do 
vale aos cumes", dos-quo não Il- 
mitavam a faturação literaria à 
beleza, mas Influenciava o evo- 
lulr da “liberdade, da dignidade é 
bem estar dos homens, para tor- 
na-los melhores", Chegára Blasco 
a sor republicano, “Não pelos dia- 
cursos dos grandes republicanos”, 
mas “por obra do Enjólirás e de 
seus romanticos companheiros do 
barricada em os “Os miseravels”, 
Fol além: “Declaro que sinto 'por 
êlo (Hugo) uma adoração quasl 
mística e para prova-lo vou ter- 
minar (escrevo em “Victor Hugo, 
gental sem brador de idéas”") — 
contando umn' pequena anedota 
de minha vida, Os cinco anos da 
ultima guerra passel-os em Paris 
trabalhando pela França e por 
seus aliados, Ful um soldado da 
pena, mofrondo  animosamente 
grandes excessos de trabalho sas 
of de uma pobreza tempo- 
raria. 


“Escrevi novelas, centenas de 
artigos, uma extensa “Historia da 
Guerra”, Houve -dias em que 
trabalho! dezolto horas, Certa 
nolte dg Invernia, da fogo excasso 
e alarma pelos aeroplanos intmi- 
gos, senti-me tão dominado pela 
fadiga que & pena se escapou de 
minhas mãos, Era-ms impossivel 
continuar e devia dar fim a meus 
trabalho para entrega-lo na ma- 
nhã seguinte, Bunquel dentro de 
mim uma nova energia, algo que 
reanimasse minhas forças, 

— “Estás trabalhando (mono- 
Joguei) “pela República francesa. 
Estás trabalhando pela. patria de 
Victor Hugo." “Não necessito! 
mais.,. e segul trabalhando ant- 
mosamente até que velu o dia", 

Já, então, Blasco havia publica- 
do as seguintes obras: "Arroz y 
tartana”, “Flor de Mayo", “La 
baraca", “Canas y barro", “Ein- 
tre naranjos”, “En el pafs del 
arte” e outros.,, Mas o que de- 
finitiyamente lha abre as portas 
da gloria o da fortuna é o volume 
de “Os quatro cavaleiros do 
Apocalypse", 

A fortuna, que Blasco desdenhã- 
ra, estava realmente, na America, 
Não nado Sul, mas na do Nor» 
ta, senão nas duss, como adiante 
veremos, Se honvera necessidade 
de amanhecer campos, certo não 
foram os da politica, os das colo- 


infas Cervantes é Valencia, e sim, 


os da literatura. 

“— “Hobrá que pensar en dejar 
estes áridos campos de la politica, 
pare sembrar desde otros" — ex- 
clamára, após o duelo Aluestes, 
“= No, no, era preciso terminar 
com eso!" — Advertira-se, na 
Argentina, | 

entrira a cultivar a seára 
das letras, Agora tudo ia bem, 
Os quatro cavaleiros corriam 
mundo, Em 1921 “The Tilustrated 
London News! estampava sobra 
ese labor: 

“EB! a obra que, segundo ss diz, 
tem sido mais lida entre os ll- 
vros impressos, feita exceção & 
Biblia," 

Como Halnes era espânhol,'e o 
americano, -podia haver 
"camouflaga", Mes... pelo cor- 
reio, as cartas choviam, bisbilho- 
telras: queriam saber minucias 
sobre os personagens d'“Os qua- 
tro cavaleiros"; solicitavam  re- 
tratos (um diario publicava “mis- 
ter” Ibanez com uns barbalhões 
formidavels); desejavam autogra- 
fos... Após o Imenso sucesso 
q“ A Cabana do pal Thomas", só 
Blasco alcançára Identita ou 
malor etapa! 


— “Hoeln?! “Ja maravilhosa no- 
vela de guerra” que publicára 
“mister” Ibanez, o “gran hes- 
panol” corria vertiginosamente, 
como um rio, do editorial Dutton 
and Company: eram “montones 
de oro'!,.. Como f0ru? — ah! 
sim,,. lã, em Paris, quando da 
grande guetra, Blasco, cheio... de 
miseria, vendêra-a, em seus direl- 
tos, por 500 dolares, a miss 
Charlolt e Brewster Jordan... 
Daf flula, o grandioso pilão au- 
reo que enriquecia o americano! 

Era preciso valer-se da “chan- 
ce",/ Blaico arrumou malas, par» 
tiu para a America do Norte, Ia 
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conquistar fortuna, fazendo-a dar 
braço 4 gloria, 

Fol a melhor cartada do famo- 
so escritor a sua ida & America 
do Norte, Quando Blasco regres- 
sou, estava rico. E, all, à sum 
mesa de trabalho, em Montón, 
palestrando amavolmente com Ra- 
môn de la Riva, entre as provas 
de “Los enemigos de la mujer”, 
Ibanez conta singelamente o sou 
caso literário, Cifrava-so em pou- 
co, Vendera. os direitos d'“Os 
quatro cavaleiros do Apocalypse” 
a mister Dutton, O livro corria, 
na publicidade, como um rlo, O 
tato, certo é que a quantia por 
que o vendera era miseravel; ten- 
tou uma revisão de contrato. Na» 
dn! De subito, a editorial entrou 
a dar so: romancista o que cul- 
dava sor razoavel, nto sabs como 
nem porque. 

Era a abertura do dique para 
ainda -malor e mais franca popu- 
laridade. “Eira um sintoma!" 
exclama. Blasco . Ibanez, El narra 
outros casos curiosos: 

— Depols calu sobre mim ums 
nuvem de empresarios e agentes: 
contrataram-me conferencias, no- 
velas, contos, argumentos de pell- 
culas. Percorrl todos os Estados 
Unidos; pronuncisl, em onze me- 
ses, quas! que diariamente, um 


e"; dincurso; falol nam univernidades, 


em Igrejas, lojam, teatros, em el 
nomutógratos.,, 

Jim espanhol. Leovava um 
Intorpreto, mus, em muitos casou, 
ento não mo fes falta, 

O misterioso caso so anclaraco, 
Jogo npóu; nos Entados Unidon, 
de vos em quando, estabelecem 
modas Jerarias, Estas o as ma- 
nolras elogantos do trnjo não. do 
chefia das sonhoram  amoricanna, 
O ynnkes trata do negocios; us 
americanas, do chlo, Blanco 
noroncenta: 

-— A mulher tom sua biblloto- 
ea e aprendo Idlomas com grando 
utolção, ' Conhec! mnonhoras. que 
lnm' Aristotanes em grego o que, 
dopols do aprender o jJaponós mao 
com entuninamo 
Da! o existirem 
mails de dols mil professores, dos 
quaes dez ou dozo, aponas, es- 
panhõss, 

A lda de Ibanez colneidira, com 
a introdução do sou Idioma nos 
Estados Unidos. Por duzentas 
edições andavam os “Os quatro 
cavaleiros", com cerca de dols 
milhões de exomplares, Era o l- 
vro da grande guerra! Do “Ma- 
ro Nostrum" clroulavam una qui- 
nhentom mil, Ramon espantou-so, 
O novelista exclama, infantil € 
satinteltos 


-— Soy rico, multo rico; serel 
imensamente rico, Vivo esplendi- 
damento, Possuo o melhor nuto- 
movel 'construldo no mundo e 
penso em comprar um “yacht”, 
que no melhor dia darei de pre- 
sente a um amigo qualquer, 

Pareceria um sonho para o an- 
tigo prestdlario espanhol, entre 
tuberculosos e gente do toda a 
casta] 

— Por fim — dis fls — € o pro- 
duto de vinte anos de trabalho 
constante, Estou  principlando, 
Tudo quanto tenho produzido, até 
agora, é uma miseria comparado 
com o que ms produzirá o futuro. 
Tenho contratos firmados que ms 
obrigam a escrovor uma novela 
grande e quatorzs pequenas, no 
ano, Colaboro em mais do cem 
jornais americanos, 

O Bindicato do “Chicago Trl- 
bune” paga-ms doze mil dolares 
ouro por seis contos, E o clno- 
matógrafo? 86 um cine, no qual 
so leva 4 téla a pelicula d'"Os 
quatro cavaleiros" (e para csses 


anlocalidades são solicitadas com 
um: môs de antecodancia), dá-ms 
JO 9% da recolta bruta, Tenho 
contratados dos argumentos do 
pelloulaa novas,  * 

Mais do que nunca, pola, Tba» 
nos da trabalhar, 
que ambicionava o instanto mu- 
promo de dedicarho exoluniva- 
mento à Ileraturas 


-— Desejo, tÃo nó, que bom ou 
mal, ando rodando pelo mundo 
um espanhol quo todo o momento 
evoque us glorias do Espanhal 


Proferia uma vordado, O nrtla- 
ta déra quo falar de ml, Afinal, 
por sous foltos mesmo, era colo- 
bre, por mun atividado do lrro- 
quisto o do obsorvador, moetl- 
culono, 


-—- Sou um homem do ação (os- 
arovia certa vez); tenho foito em 
minha vida mails que esorevor J- 
vron, Tenho nsido agitador poltl= 
co, passado uma parte da jJuven- 
tudo no carcoro (talvez trinta vo- 
zeu),. presidiario; fuí ferido mor- 
talmente em ferozes duclos; co- 
nheço todas ns privações flstcas 
que um homem possa sofrer, In-= 
clusivo o da pobresa absoluta; 
tul deputado atá cansar-mo (seis 
vozes); tenho sido amigo intimo 
do chefes do Estado e conheci 
pessonimente o velho sultão da 
Turquia; habilite! palacios; duran- 
te anos da minha vida ful. ho- 
mem de negocios e manejel mi- 
lhões; na America funde! colo- 
nins,.. Quero manifestar com 
isso que, no malor das vezes, por 
meu gosto ;farla novelas, na rea- 
lidade, melhor quo escrevendo-as, 


Por fim, Blasco Ibanez estava 
duplamente rico; pelo que alcan- 
gira nos Estados Unidos, pelo 
que fazia, Mternriamente; por meu 
casamento com uma rica senhora 
sul-americana, 

Entregou-so a um trabalho for- 
midavel; em Malvarosa, | uma 
horn | do Valencia, 6s orlas do 
mar, junto 4 cultura dov odurito- 
ros que “e destinam & perfuma-, 
ria industrial, B' um amblento ds 
luz, de poesin, de perfumes, 

Durante o espaço do um ano 
cinco hectares são ocupados com 


Do ha muito | 





como este contenares da attastados — 
PHOFESOR DR, BKNIOIO 

mais de quarenta envia como é 

ma 





conciencia. — À 


DE APREU, eombecido em 


gastrlina . ums slucios Tpenâtnis de appereiho digestivo, 





o 


vo é curativo nas 
ventre, mo 









rias do todo o Brasil. 






oo oo o O q O O 


A CAMPANHA CONTRA O "ANO 
PHELES GAMBIAE” 


Os resultados obildos 


O combato empréondido pelo 
governo fedoral contra o anopha- 
les gamblas no Nordeste. do país 
tol corondo de comploto éxito, me= 
gundo revela do maneira elos 
quente a clrounstancia de não ter 
aldo encontrado nenhum mosqui- 
to daquela enpecio dondo 14 do 


“CARLO ERBA (MALA) | 


ESSENCIAS PARA LICORES 
Embaltagem original | 


Rua Senhor dos Passos, 29 
PERFUMARIA BRITO 


(uz) 


as malvns e álceas; o aroma ca- 
pitoso e enervante, obriga aos 
sbres humanos a fugir dela, por 
perigoso, e os navegantes. o por- 
cebem das costas espanholas, 

E' nht que Blasco reune, em asu 
gabinete ds trabalho, ; na- maiores 
riquesas sonhadas, 

E êle mesmo, nesse meio | en- 
cantador, sonha e escrevo no- 
velas, 


novembro do ano passado em to- 
da à estonsa região infestada polm 
malária, Em faco dom extraordt= 
narios resultados obtidos pelo 
Borviço do Malária do, Nordeste, 
a-cargo da Fundação Fockefellor, 


“Itom sido reduzido gradusimente o 


numero de funcionarios all eme 
progados: Apesar dinso, aínda se 
encontram atun'mente em exer- 
cloto naquele Gorviço 1.600 pos 
sons, para que fique completa- 
mento nfaxtada a hípoteso de 
qualquer novo surto de malaria 
no sordésto do Brasil, Para ss 
tor uma-ldéla da gravidado do 
problema que o govorno brasileiro 
teve de enfrentar, basta recordar 
que téenicos -notavols constderas 
vam o anopheles gambias, um 
perigo não apenas nacional, mas 
continental, ' 
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— INDICADOR PROFISSIONAL 


Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190 


Advogados 
JOÃO NEVES DA FONTOURA 


e JAIR TOVAR 
Ed, Pedro IL — Av. Graça Aranha, 26, 
Salas 407 à 409 — T, 43-8535 e 425468, 


Fernando de Andrade Ramos 
Avenida (iraça Aranha, 43, 10º andar, 
Salas 1.001 e 1,003 — Tel,1 429524, 
DR. MARIO LEMOS — R.7 Se. 
107, — Tel,t 22:0751, — C. Postal, 
1.684, — End Tel.i LEMOSARIO, 


RODRIGUES NEVES — Av. Rio 
Branco, 183, 10º and. Tel. 23-6255. 


MARCOS CONSTANTINO 


Av. Rio Branco, 117-5%, a. S1O, T. 43-1398. 


HUMBERTO BMITH DE VAM- 
CONCELLOS — Av, Rio Branco, 
134, dº pav., sala 307 — T, 89.4939, 


A. À, DE GOVELLO 


Rio de janeiro, Ouvidos, 69 a, 3º, 8/81. 
S. Paulo: R. Bôa Vista, 116-Dº a; 2.4755, 


HERMES LIMA 


1.º da Março, 86, 1.º = Tels 43-1752, 


MOESIA ROLIM 


Advocacia “civil, comercial e criminal. 
Assermbléa, 104, sais 1.012, Tel, 22-7016. 
WALTER GASTAO BUTTEL 
Av. Nilo Peçanha, 155, S/811=T. 42.3184. 
jarda doa ia permeia o Ar DS im teto 
SIMÕES BARBOSA — Avogndos 

EURICO COSTA — Advogado 
Causas civis, commerciaes, crimi- 
nass e trabalhistas. Naturalização, 
Administração de bens, Marcas e 


Patentes, Procuradoria em geral. 
Ouvidor, 68 - 2º — Tal; 48-8460.. 














PAULO WHITAKER =." 


ho — RB, Quitanda, 41 -— Tel, 230424. 
Dr. Bertolo José Ferreira. 


Run 5. José, 84; 4.º « Tel, 22-0004. 








BUREAU DE QUESTÕES 
«TRABALHISTAS ' 
Sob & direção técnico-farídica, do 
Dr. Alcibindes Delamaro, Professor da 
Faculdade Nuclonol do Diréito da 
Universidado do Brasil, » “Patrocinio 
do cansis na Justiça do Trabalho - 
Registro da marcas do comercio e da 
indústria - Privilegios do invarição' - 
Certos patom para bancos o casas 
bancarias, Sédo; Rua Araujo Porto 
Alegre nm. NO, Bo and. apto, 88, 
Tel,; 425700 — Rio de Jantiro, 
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“Dr. Ubaldo Ramalhete 


Buenos Alres-Bi — 4º and, T, 43-0667, 
Tabelliães e Cartorios 
“DLEGARIO MARIANO 


'Tabellião — R. B, Aires, 40. T, 23-5218, 

Engenheiros e architectos 

Ds 
MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architectos « Hod, Silva, 1I-2º, 








Clinica medica 


DR. 1 MALAGUETA — Rua 
do Carmo, 6 — Tel, 42-0500 


DR. NEITOR AGHILLES 


Doenças do pulmão, Ralos X. Ed, Nilo 
mex, m, 707/97, Tot 27-2405 — 42-3671. 








retro, ap. un. — Tel,1 26.6269. 


às 18 boras, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholl's Chiropodist) 


Serviço moderno, Elgalpos e .ins- 
trumental aproprindos, 


LOJA DR. SOHOLL 
B. José, N.º 114. “Tel. 22-5817, 
E' favor solicitar hora com antecedencia, 


DR. LUIZ RAMOS-—EA. Rex. Alva- 
ro Alvim, 37, a, 1,301, T, 22-69574 1 bs 4 


DR. FLORIANO DE LEMOS 


Cons.t Rus Alvaro Alvim, 24, 3º úndar, 
ap, 4. Tel,: 42-6855. A's 2%, 4º o 6%, 
das 4 ds 554 boras, 

- Chamados argentes: Telt 38-3705, 


DR. GERALDO SIFFERT 


Estomago, Figado o Intestino 
Pratica nos Estados-Unidos. 
Graça Aranha, 15, Ta 22-7820 e 25-4506, 


DR. BENONI LIMA DA VEIGA 


5. José, 83, 6º a. T. 72-1445 
Sas. Gas, o Baba, 2 às 4, 








Cirargia 


DR. MARIO EKROEFF — Doc 
Clinica cirorgica da Faculdade Cirargis 
geral. Tratamento do cancer pela els 


etrocirurgia — R Uruguayans o UM. 


DR. JAYXME POGGI - Mol. Senhts 
Zen, 4º2 06%; 4 ba Av, Rio Branco, 257 
DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 
-— Do Hosp, S Prot Assis — Cirurgia. 
V. Urinarias, Groccologia, Molestias 
Anorectaes: Quitanda. 63 (49%). 23 4640 

Ulreras s ccse 


VARIZES vers, e scr 


Dr. Hnllentê, R Buenos Alres, 94 
4 bs E — Tels; 33-0105/75-1678. 











DR, MARIO PARDAL 


Doo, da Faculdade « Olrurgia go: 
ral - Molentins de Senhoras, AY 


Av. Alm. Barroso « Bºs, Gts 6 sab. 
Tele, 48-2432 6 26-6620 — 4º horas. 
-— Cirurgia, 


Dr. A. O. La Porta x Soria 
Ri Mexico, 168, sala 409, 22:4710/47-0561. 
Dr. M, FISGH 7 Dicas 


Assembléu, 98.70, Ed. Kanitz. T, 22-1549. 











TIJUCA — Clinica de senhoras, etror- 
giageral. Dr. A.F, PAULA. Diatermis. 
infra vermelhos, ultra violeta, Pça, Saens 
Pena, esq. r, Carlos Vasconcellos, 4 fa 6, 








Medicos especialistas. 


DR. ALVARES BARATA 


Coração, rins « sypbilis, Das 3 em 
deante, Rua São José, 23 — T. '42:1621. 


DR, MANOEL DE ABREU 


Da Acad. Medicina — RAIOS X — Ra 
diodiagmostico. Radiotherapia profunda. 
&v, Rio Branco, 257, 2º — T, 22-0442. 


DR. JOSE' MARIO CALDAS 


Da Ass. 4, O. Emp. Manteipaes 
Trat. homorroldas sem opera» 
cão, — Unenças ano-rectnes. 
Av. G Aranha, 15, 8º and., e. 804, 
Tel 227820, fas 16 he. em deante, 


Orlhopedia. Traumatologia 
DR. Jd. ALMEIDA RIOS 


Docente da especialidade na Universidade 
o Hosp. de Prompto Socorros; 15 annos 
de pratica exclusiva da especislidade. Rua 
Mexico, 168, 10º and Ed, Mexico, das 14 
boras em deunto. Ta, 424662 e 27-3193. 


- DR. COSTA JUNIOR 


Cancerologia, Rndium, Entos X. 
EB. Moxico, 08-4%, — Tel, 93-1587. 


DR. ESMARAGDO RAMOS 


Doc, Fnc. Nac, Medicna — Doenças tn 
ternas — Ap, Digestivo o Nutrição. — 
Assembléa, 104 — Sala 318. Hora mar 
cada, Connt.22.8757. Res,;:27-5090,' — 
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DR. SAMUEL PRADO | 


ASSIST. UNIVERSIDADE 
Estomego, Fígado, Intestinom, Ulceran pas- 
tro-ducdenats. Colites, Colecintites. Dia- 
beto, Largo Carioca, 15-18, “Fel, 22-2800, 


Dr. Guedes Muniz 


(Chefe do Serviço da Proctologia da Or- 
dem .da Penitencia — Ex-amistente do 
Serviço do Prot, Bensaude de Paris), 
Infentinos - Réto e anta « Olryrgin 
Hemorroldas e complicações, - 
Edit. Porto Alegre, 1001/2, T, 42-6354, 
3 bm, cm deante, Rest Tel: :27.1431. 





Clinica de vias urinarias 


— DR. RODOLPHO JOSE 


Membro efetivo das Associnções 
Clentificas ds Cirurgia e Urologia 
da Alemanha, Franga o Estados 
Unidos. Rua 13 do Malo, 87 — 4.9, 
Dinriamento das 16 An 19, Shba- 


EA dos, das 14 ts 16 — Tel: 33-1000. 


“DR, SANTOS ROCHA | 


Vo Urinarias, Av, Rio Branco, 183,69. 
— T. 32-6784, Diario, 12,30 às 15 horas, 


DR, SPINOSA ROTHIER 


Vias wrinartes, complles Sven 
sexuses,. Edificio Cáriçea, e 2 7, 


DR, GILVAN TORRES 


Vias erinarias — Exame -nupelal. 
Affecções senhoras —, Debilidade sexual 
Asvemblés, 98. 4,72 — 4457, T, 421071. 
RETOS pa rá, Popf Veio 


Dr. Fernando Martins Ribeiro 


Ofrurgia geral — Vias Urinarias. 
Consultório :- Quitanda, 17-56, — 
Tel; 42-8546 — qr, dem o Gts, do 
15 da 18 horas Residencia: Ma- 
chado de Asals, 81 - Tel, 25-5132. 
==" 





Homewopathia 


- HOMGOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificto Rex — Balas 015 — Tei.: 
23-1560-— Das 1414 ás 17% boras. 


jp e. RARe REA Ea) 
Rua 7 de Setembro, 172 T, 22-7198. 


DR. à. DUQUE ESTRADA 
Assembléa, 437 S%z, Stsu subo ds 17 ba 


DK. R. ELOY DOS SANTOS 
Hommeopathia 6 prado ela 
otricas — Ramalho Ortigão, 35 
8. 16 — Tel: 23-7251 — 15 4s 19 
CRIANÇAS - Dm & Bandeira dr 

Mela + Zey Borno 


Ouvidor, 183-3º,8. 316, T. 423277; hds 6 























Dra, Carmen Mynssen 
MEDICA 
Clinica geral das senhoras e 


creanças e molestina chront- 
cam — Consultas das 15 às 18 
horas — Rua da Constituição 
à. 45, sobe, — Tal: 23-9485 





DR. GODOY FERRAZ 


Assemblés, 98, (Por cima do Camisetro). 
Salas 4 € 5, Das 2 é 6 bs, T, 420897, 








Sanatorios 


SANATORIO N. S. APPARECIDA 


Rus D. Mariana, 182, T, 16-2975. 
Doenças nervosas, Exclunivamen- 
te para o sexo -feminino, — Di 
rector: Dr. Murillo de Campos. 


— Enfermeiras Paligloana; 
SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Rua Dezemb, Intdro, mm, 180/160, 
Tijuca — Tel. 28-8200, 
Para trntamento de doenças ner= 
vosna, endocrinaa e da natrição. 


Curas de repouso e desintoxi- 
cação  Paychotherapia. Phynlo- 
therapla, Malariotherapia, Trata. 
mentos pelo cardinsol e insulina. 


Assistencia medi permanente 
ea cargo do especialistas, 


Pavilhões independentes para 
ambos os nsaxos, com quartos e 
apartamentos. Bnformagem espe- 
olalizada, — Confôrto o hygione. 


SANATORIO BOTAFOGO 


Tratamento integral dng 
DOENÇAS DO SYSTEMA 
NERVOSO. 


| Methodos phrelotherapicos e tiologicos. 
Enychotherapin.  Regimens alimentares, 
Todos cs recursos complementares para 
diagnostico. Laboratorio de amalyass cli- 
nicas, Raios X Electrocardiographia, ete. 
— Gabinete Dentario — Aberto aos me 
dicos e especialistas estranhos ao astabo: 
lecimento — Run Alvaro Alvim m 177. 
— Phones 26-7223, — RIO, 


Senatorio 











a. 
E Fízuca 


R. João Alfredo, 25, Tel 88-1188. 
Doençus nervosas e mentaes de 
ambos os sexos, Direcção: Dr, Ar- 
ruda Camara o Dra, Iracy Doyle. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


“Curas do repouso q tratamento bioto 
mico das doenças nervosas, exclusiva 
mente para Senhoras. Predio especial 
mente construído. Controlo clinico “do 
Dr Robalinho Cavalcanti — Religiosas 
enfermeiras —' R; Carolina Santos, *170, 
—- Tel.s 29-3954, 





Bocca co Matto, 


Casa de Saúde da Gavea 


Dincia 15%, em quarto separado. 
Doenças nervosas. Curas de repouso, Tra 
tamentos modernos; insulina, cardiazol « 
malariotherapia. Assistencia medica per: 
manente, Religiosas enfermeiras especia 
lizadas, instaliações confortaveis — Pavi 
lbões para cada sexo, Bungalows lsolados 
“o vasto parque. Clima saluberrimo dr 
montanha; 200 ma de altitude, em meto 
de floresta — Estrada da Gaves, 151, 
-— Telefonema 27-B1Z0 e 47-2840, 


Casa de Saúde Dr, Abilio 


5, CLEMUNTE, 155, Tel. 26-0807. 
Para neçvosos mentaea, obsedados, conva 
lescentes e Intoxicados. Moderno tra*, da 
eschisophrenia pelo choque, bi; a seda 
o pela convulsotherapia (cardias tintra- 
venoso), Mulariotherapis e cutrós trat.º, 
especializados, Regimen ds liberdade vi 

da. Acceita-se doentes com medicos 
externos, . Corpo clínico especializado 
sendo a Assistencia medica permanento 
ERÊ tag (erro 


SANÁTORIO SANTA HELENA 
Eeclusivamanto. paro” otobosaa 
rita bold do Dr, Eu- 


Para doentos norvosos e mentasa 
Methodos especlaes e modernos 
do tratamento. — Insulinothera- 
pin de BAKEL. Convulsotherapia 
de MEDUNA. Mulariotherapia de 
von JAUREG Asaistencia medt- 
ca pormanente. Corpo selecciona- 
do de enfermeiras, com longa 
pratica de tratamento “das mo 
lestins dessa onpecialidado 
RUA VOLUNTARIOS DA PA- 
TRIA, DO — Tel, 26-2700, 


CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VIGENTE 


PROFS, GENIVAL LONDRES E 
ALUIZIO MARQUES 


Tratamentos Biológicos Regl- 
mes q Curands Recuperação, — 
Rua Marquez de 8. Vicente n, 318. 
— Telefone: 27-4036, 


Casa de Saúde Dr. Eiras 


Pslgointria. Negrolegis Cirusgia Qlnica 
medica Partos Com pavilhões e corpo 
clinico: especializado gera cada clínica 

us Assumpção, 10 — Tel, 26 5900, 





SANATORIO IMACULADA - 


Poro Benhoras Mercoss e Convaisacêntas. 
Uuras de repóiso, nutrição; duchas, ultra 
violeta, moderno tratamento dás esquiso 
mob orientação 


Y: 
HEMON RESIDENTE 


Doenças nervosas 
e mentaes 


DR. MURILLO DE CAMPOS 
P, Floriano, 55; 2%, 4ºs é 6%; 4 horas. 


chacara 04 — 
n ARD — 97-24A0 








DR. ARGOLLO — Crrcas 


5, José, 113, 1º andar, dinriamen- 
to 8 às: 13, e nas fm o 0'a, 20 às 
22 bas, — Consnitas com hora mar 
cadas 14 &s 17 bs, — Tel, 431127. 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Connultorio de clinica medica 
em geral o doenças mentaes é 
nervosas no Largo-da Carioca, 6, 
salas 107 6 108, nas 9º dm q Gºm, 
dus E ds 8, T. 32-6860. Res.: Gua- 
tavo Sampalo, 104, Phone 47+2027. 

LIGA BRASILEIRA; DE 
HYGIENE MENTAL 

A Liga mantem ambulatorios gratultos 
diarimmento, és 8 ha, no Hospital Pay- 
chintrico com .o Prof. Plinlo na 
sédo da Liga, Ed. Odeon, salas 6 
61, nus 2ºefelras, és 16 com o 
Dr. Bandeira de Mello, &s 4"a-feiras, ds 
16 be, como Dr, Manuel Novaes, nas 
Jg o 5º, és 14 boras, com o 
Dr. Aranha de Moura, nos 


sabbados, da 
TC ba, com o Prof. Dr, Januario Bitten | À 


court, que orienta a educação das cris 
ças, o no mesmo dia, de 15 bs, com o 
Prot. Dr, Plinio Olinto; mas Gte-feiras, 
és 11 bo, na Clinica Paychiatrica, com o 
Prof. Dr, Henrique Roxo « Dra Brahim 
Jorge e Manuel Novaes, 


DR. ROBALINHO CAVALCANTI 


Clínica Medica. Doenças - Nervo- 
sas. R, Araujo Porto Alegre, 10, 
8 1,100 'Tela.: 49.678] o 36-2481. 


Dr. Aluizio Marques 


Doenças Nervosas e Glandulas 
Endocrinas. 

Av, Graça Aranha, 28'— 9º an- 
der — Tels: 33-9796 0327-0954 


“DR. CORTES DE BARROS 


Doenças nervosas e mentnes, 
Assembléa, 115-2%, Ta, 220150 e 27-6580. 
—— ——————eeee e eeiy— 


Dr. A, Tavares Bastos 


Doenças internas. S, nervoso (disgm e 
rognostico dos . disturbios da intelig. da 
nfancia); Eletroterápia, eletrodiagnontico, 
Sea, Sta, nab,, 4,15bs, R, 7 Setembro, 73, 
Tt e ços 


Prof, Dr. Mario de Góes 
Oculista — & Alvaro Alvim,.27, 2º. 
Das 14 bs 17 bs. Tes,1,22-6376/22-5110, 


DR. JOSE" LUIZ NOVAES 
8. Joá, 86 = 2% Bu 6% =D 42-7781, 


DR. JOAQUIM VIDAL 
Doenças a operações dos olhos. —.A'r 
15 hs — RB: Quitanda, 5 — T. 22.5421. 


e ea A ES team a 1 Ai aa) 

E E : bla SILVA; 
ratº medico da 

olhos. * R, Almte: Barroso, 7, 1 o. 


br. CARLOSALBERTO CORRRA 
Ausintente do Prot, Linney Bilvn. 
R. Almte, Barroso, 72,4º, — T;22-6877, 


Ld 
OCULISTA sSittós stato. 
Dr. Abreu Fialho - 


Doençns e operações dos olhos 
R. Miguel Couto, 7 (3%). 'T, 22-0059 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab. de Anal. Clinica. — Assem- 
biéa, 115-2º. B. 9/18, T. 22-6358 
CEA EEE ES ne 9 RS e. 


Pulmão — Tuberculose 
DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS .DÚS PULMOES 
7 Setembro B4-70, — T. 47-1408 











Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos de cialidade.. Paris e Berlim. 
Cons, 24, Gal. Polydoro; 9 ás ás 26-4305 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA ' 


Clínica. de Crianças, — “Araujo Porto 
Alegre. 70, 10º — To, 22049) 2 BAT 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av, Alm, Barroso, 111%; 349 6; 22-6074 


DR. ALOVSIO MORAES REGO 


Da Assist e da Pol Bot Ed -Nílomes. 
1 bora — Telsi 229738» 274103 


Dr. João de Alcantara 
Cirurgia, Molestias dus Senhoras, Urolo 


gia. Extt Porto Alegre. rua Araujo Porte 
Alegre 70, de 1 bs 6 — Tel; 420815 


DR, ASDRUBAL ROCHA 


frat Cas doenças da Mulher, sem opera 
são, Ed, Porto Alegre, 10%; 2 ba. 426933. 

















Prof, Dr. Amaldo de Mora-s 


Oalhedratico ds Ulinica Gyaecologica 
da Waculdsdo Nacional de Madicina 
Partos e Doenças de Senhoras. 
Av. Graça Aranha, 48, 5.º am 
+ Gar, dam é és 6 horas, 
Tel. 23-2004. 
“MATERNIDADEO ARNALDO 
Í “DD MORAES”, 
Fim da ros Constante Eamos — (Oo 
pacabasa), das 11 ds 13 T, 97-0110 


Moraes, vrética bosp. Vienna, Berlim,Peris, 
Partos, Grnecologia. Oirargia, Toa 
soltas: 7 ds 10 bs Maternidade Arnaldo 
Moraes T, 27-0110 Quitands, B. 8 ds 6 ba 
paia atua) Rd E tm rr dia Vinnie 


-DR, RAUL PACHECO 


Parteiro e mynecologista; tumô- 
res do selo o ventre, rádium, ete. 
“ 'THERMAS CARIOCA: 

Tels 23-1046 = 'T, Hess 20-0739 


AT e me mr E 
Pelle e syphilis 
DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Medio. Pello e Sypbilis. Physiotio 
rapia. Ralos X. Rod Sliva, 34-A. 22:7155, 


DR. OSCAR SILVA ARAUJO | 


Da Academia de Medicina. 
Polle'— Byphbilis — 7 de Batems 
"bro, ct4l — Tel,:: 43-6622. 


Dr. Jayme Villas-Bôas 


Pella é Syphiita, Ouvidor, 183-2%,.6/218, 

os 2 2 6 4 bs Tel'22-6233, 
DR. M. DIFINI ; seis 
Av. E. Branco, 128, 8, 1009 - 43-5008 


Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
8. José, 43,-das 3 às 6 — Tel.t 42-0703, 


Dr. Jonquim de Azevedo Barros 
Assembléa, 70, 88, T. 260503; 3 ha 7 ba, 


Dr. Aristides Guaraná 


Olhos, Ouvidos, Naris « Garganta 
Trav, dos, 5. — 23. 23395 9 da 6a 
- — Diariamento 
Dr. Lyra Porto 7. Parana 
Rodrigo Blivas' MA. — Tel: 43:19964 


Garganta, nariz e onvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO 


BRANDÃO e Hop: 8 Eres do As o 
v Do vFreº, de As 
=, Le. Carioca, 5,6%, —— Tel: 22-0200« 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livre: docente da Universidade, 
Chôte de Clinica da Palíriinica 
do Botafogo — R. Uruguayan 
85/87. — Enlns 42/48 — Dar 1 
16 horas. — Tel,- 23-8270. 
DR. GERMANO BENTO 
Especlalista do Inst. Educação e FP. G, 


Guinle — Ouvidor'— Naris e G ta 
R. Gónçalves: Dias, 55, 6 254 da é ba, 
bd ae q sobe io D A Dt A no ia 


Massagistas 


7 MASSAGISTA CEGO” 


Reg. no D. N. S, com tonga prática 
no hospital 8. F, do Assis, aplica massa 
pas à domicilio por indicação médicas 

el. 26:2786, ar. Abram, Hote) Botatogo, 


mm ' 


THERMAS CARIOCA 


Lapa = R, Teixeira de Freitas, 47 
Duchas, banhos rádinthermos 
do “vapor, gns carbonico, mas» 
mngenas e eléctridnde medica — 
Exames periqdicos da saúde, 
pré-nuncises e de umas de let- 
te, -— Tel; 22-1040, 










Assist rostdente Mas 
às ternidade Arnaldo: de 






































Dentistas | 
“Instituto de Estomatologia 
DR, PLINIO SENNA ' 


Instalado em séde próprio no 7.º andaf 
do Edifício Porto Alegre, dispondo de 
profissionais eipéelalizados para” exames 
ectratamiento da: boca, protése estética € 
restauradora,, rádiografias dentárias, cle 
furtia SER + assistência pr 
ta Araujo Porta Alegre, 70 — atr: 
da Estola de Belas Artes. Fone 22-1659, 


Dr. Uctavio Euriclo Alvaro 
Fupselolidades “ga elintem: trabalhos 
de porcelana fundida (cornea é restuu: 
rações); pontes mavols  quintoma 
“Ronehi; etrurgis cuca! e dos fócor 
de Inférção e chagas comptetaa pela 
tecntos Fournet-Tuller Instalações 
de Balos X « nparelhor Urçdam 
com, suaivtrneia, medica € Inboratnto 
dv. Mia MHranco, 197, 8º andas 
2 Pelo EMMA. (Edificio Guiniel 


“DENTADURAS 


Anatomiras Completa estabilidade 
Verterta mastigação  Irahalho estan 
tido em Resnvin Nén Hecnlite Par 
ladan, ete- Panectalsray lira Aliredr 
€ Alvaro de Moraes Filho Rna (on 
Ce Domtim. 420 Em tente se Tr 
Ines Tennis Club Vhune; eu SISÊ 


DR. OCTÁVIO C. GONÇALVES 
Fapecinliindess PRONTA. tos 
sbes nlvento denthria, nrentinieras 
olá mfim de preventr as acidentes 
Acrantrisns As enrie Sentária “ 
sUNS consegnencia HM Sete Ses 
tembro, 145, 1,5, 8, 4, “Fel, 23-3704, 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Abril de 1941 
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CRE TER E AS 2. ; 4 ' 
“ 7] e R E 
io-de Janeiro:em 1800 D. LIDIA NOGUEIRA | 
, ] Nada fa me om diz » 
| -» EPOCA DOS VICE-REIS é E 
j " pre sivima j e My 
MAGALHAES CORREA UM GRANDE (65% my 
Elsvado o.Branil-a io “para ulivinia o uma forte muralha | “Prutou do calçamento, fez o SE t | 
em 27 do junoiro dg! 00, toy | pelo Indo do; mar no a embelezamento do surgu do Par, REMEDIO: É M 
tennaforida A nédo di dubilpiitras | Rodrginiada mil forças da gunr |guclu dos vice-pely, aumentou a nua Ve EE) ; 
São para o lo da Junolry, nição, tendo Li BI homens; ros | Área para 7b- braças do compri- m— | 
Estava o Rlú de Junvlru guver | gulamentou au duas companhias | mento sobre 45 de Invgura, desde ' as p 
nado por uma administração trina, | do cavalaria da guarda dos vice |o Convento do Carmo me no Cala, a 
composta po blapo D. (rel Anto | vols que ainda faziam ronda da quo fez construlr À Imitação do de VADEMECUM SAL HEPATICA Sã, 
bt] do Desterro, do brigadeiro Jo- | cldado, Linbon, com 105 braças do oxten- EV 
Fornandes Pinto Alpolm e do + Melhorou muito q parto urbanas | são, todo de cantaria Invrada, vom e ” 
chancelor Joia Alberto de Castello | mundou Ingenr e eniqur nas princi | unsentos, peftoris, quutro escadas ouso D, Marcos de Noronha é CURA ) DOR DE CABEÇA Bê 
in que pamsarim o góverno | pois runs, que eram Iamacentas, [o uma rampa para o mar Ao lan- o Condi deu: Arocu quo dus E? 
Do vicerel D Antonio Alvaro da |uterrou os remenescentes panta- | go do enls torneiras de bronzo, on a ) e livra by 
Cunha, conde da Cunha. a 19 de |nos e Ingo que Inundavam o |de tomavam aguis ns embarcações sia o rag Eca Porque Sat Hepatica limpa o esmo no en 
outubro, porem nomendo desde 27 | contro du clânde, como a da Pa- | por melo de eneanamentos apro- o organismo das toxinas que se n 


do junho do mesmo, com o titulo 
de cap , general de Mar o Terra 
do Estudo do Brasil, 

Durante a seu gôverno culdou 
das fortificações é dos quartels; 


vuna. compreendida na zona do 
Atual Largo de São Francisco de 
Paula à run do Rosario; a de San- 
tu Antonlo, entre n Igreja da Aju 
da e o atual Largo da Carioca. 








































priados, não sendo prociso dosem- 
barearem com pípas, Ao centro 
do ente, o chafnriz que fora remo- 
vido do centro do Largo, para a 
Untn do cals para facilitar as ma- 
nobras millinres, A inscrição do 

















trativa, zelo. atividade e probidn: 
de Refarçou as fortificações do 
porto, organizou batalhões e rogl- 
mentos de voluntários, para de- 
fesa da oldade, visto temer as 
amenças da política napoleônica. 


































sangue em virtudo do mou funcoionamento do 
estomago, figado o intestinos, : 
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Porque Sal Hepatica ajuda o figado, activando o mr 



























































(o) lis, - i trica o dá q 
mundou reparar todas am dopen- Foz abrir do Caminho da Bica. Em 14 de fanciro de 1808. o-Lrl- Pr fluxo da bilis, combate B noidor gas q 4 
dencias dos quartela que ne asha- | depois Mntacavalo, hoje R. do | Chafariz vem road Vga 4 gue de guerra Vondor trazia a nos ao sangue a reserva alcalina indispensavel aq or = 
vam danifloados; construlu no Rinchuolo, uma rua até o Rocio feia sy al. Mate Primetés pla, tela da próxima chegada da fa- ganismo, 4 
to Cmoidão; Dr pe da onared (P Tiradentes), quo re: opitd Seitas ess apro Sa milin: Real Portuguera an Rio de a | 
m oficinas de armamento o ar. | cebeu depols o seu nomo — La : Janeiro, com Uma comitiva ' de o [A à! 
gra o na ilha das desire! e Niger mandou construir us oi: Pigs std Forense Peça º Para males valor - insista mais do doze mil pesnons. feno! [) pese Cd ar hem peca e À se mi 
do Doria mntens para denósi- | tes do Cnteto, sobro o rio Carlo- i veu transformar o Palacio dos VI seja um lInxativo suave, é et 
= aa Rus ve ergueu zw barnioe es e da Blea rio aa hoje red pieces rs lo UER ver seu filhinho É ã tm QUAKER OATS ce-rels. pora alojar a familia real, p= to, Facilita a digestão, diminuindo a- acidez « 
ea nria, na ponta da serd onto dos Marinheiros, sobre q m + - E A Era tigando- ao Convento do: Carmo és au 
cordia, depois Calabouço e princi- | Rio Catumbi o Canal do Munguo. dois tabna Dad ral sádio, sempre com apetite e bem Nem toda aveis é Aveia apoie ipa O eita Den gostrica excessiva a 
plou à Casa do Trem (Arsenal de | Construty os chafnrizes do Caml- niderauol 'e bomoda, com: enorme posto? Inclua, diariamente, Quaker Oats, Quaker. As palavras tal despejou os frades; assim re os ' 
Guerra), pela construção do quar- | nho da Glória, cujn Inscrição em | 11 eia Poco ni ro toi E Ki aker Ostide: “Quaker Oats” são à servou o Paincio para o principe (COMECE hoje a combater as ' boa disposição gr eo come” - 
boato rap sir apta beco ese Porem or pd Vasconceilos e Souza, que em no seu regime alimentar. Qu | pr trada que idem real o os hinata Pi e suas frequentes dôres de ir nda og Feb quo lg F4é ç 
+ Eua os vicereia, croa- | tom q seguinto tradução: “Ao sou E tifica unicamente a on vento do Carmo para ar tomando todas as manhãs o tratamento in icado pára ss k 
, dos em 1765 e a reconstrução do | conservador Lulz de Almeida. noventa costsiepasino o Polbáeca senvolve O corpo, os Ossos; os Se RR ginal e legítima Aveia Tambem escolheu as melhores ca: hrees dose de Sul Hepatica | Os seu caso! Peça hoje, em qual. + ) 
espero img darauês de Lavradio, que refregu estas obras foram concíuidas, O enriquece o sangue. Auxilia o crescimento Quaker. Ao adquiri-la, sas da cidade para acolher os fl- elfeitos rapidos de Sal Hepntica, quer pharmacia ou drogaria, * n 
Abriu a rua do Egipto, dopois | ts Inundações do mar, construindo povo do Rlo de Janeiro agradeci- : 4 bundân- veja si a lata traz estas daigos. funcionários publicos e) gando-lhs uma nova alegria o um vidro do Sal Hepatical *º 
do Plolho, de 8, Francisco e fl: | Um grande muro, aumentou as do pelos seus tuntos 6 tão grandes normal das crianças, graças sua abundam duias palavras e a figura erindagem E = 
nalmoento Carioca, que partia do | rondas e dignidade do Conselho. meevigol; ormitu Géto: monimanto cia em Thiamin (Vitamina B-1), ferro, fós- do 9 ker. São à aram- RGE TO ca Sp re o 28 : 
Largo do Santo Antonio, hole da | restaurou os edificios publicos, nos 49 de março do ano de 1739". tia da mais alta qua ie as Iniciais P R. (principe regen- ADO PELOS En j 
Carioca, nt6 a Lagôa da Sentinela, pros or outetros, igunlou, tornou Aterrou a ..agoa do Boqueirão foro e proteínas, Quaker Oats é, tambem. e do maior valor nutriti- to) nas cneas escolhidas, o povo AA: zo , 
atravessando o Campo dos Clga- a FORMA AM. FURO. CONOVOU 2) oc deimonte do” Morro OR d ôst davel, Proporcione, dia- vo. Insista na legítima alcunha ou traduziu; “Ponha-se SAL pEPATICA 40 pNHOS FARA: ver 
nos, dopols Rocio Pequeno, depois | Sldade, O Senado e o Povo do Ro | mangueira, em terrenos do Campo e um gósto agradavel Pp e, Quaker Oats, em lata na run"; fol um deus nos acuda, = mM 
Constituição e hoje Praça Tira- | dº Janeiro ergueu em 1772”, da Ajuda, nessa nova area. for- riamente, os seus inúmeros benefícios, ao bermêticamente fechada. & mudança dos moradores para a cos msufrictencia = UM 
dentes, passava-pelo Camno' de Acha-se no mesmo focal e foi mou um horto botanico, onde o S : zona rural. tio sid de=! « Rheu ia M 
Ennt'Ana até encontrar o Cami- | restaurado pelo Patrimonto Hit celebre botanico frel Jost Maria seu bebê e a toda sua família. Quaker Com a cheguda da fâmilia real, 60 = B pôr de cabeça a) 13 Z 
nho ds Matacnvalo, onda reegbia | tórico e Artíntico Nacional, ultl+ | dia Conceição Velloso, dava auln é é ' de: fácil preparo. deixou o governo o vicerel Conde e idade exces % aiá É 
o nome de R; do Conde da Cunha, | mamente fazia seus estudos sobre à nosaa Oats economica e de prep R doa ÁROGA  thraiihánido abaira O vis e ODES od digestiva X je am 
Caneon o Corto &Bu e hoje Prel | O chatarte do Caminho de Mata- | Nora: depolm transformou-se “O Compre Quaker Oats e receberá o pêso corelnndo do Brasfl. a 7 de março o « Perturbaç Ra | 
Caneca, cavalo, antes da Blca, e hoje rua |horto em Passelo Publico, onde >» do 1808. Tornando à Cidade do Cansos ha 3 
Na rua da Vala, depois de Uru- | do Riachuelo, localizado Junto à | construlram a “Fonte doa Amo integral — s67 gramas em cada lata. Rio de Janeiro n sede do reino. RR ! 
rr a vala e re-| Chacara da Bica, hoje Sinta res", de um lado e do «Sutro ne ! A cidade dn Rio de Janeiro no RA 
Vestir de grossas lages, para evi- | cido, restando-a Inscrição, assim | “Sou utili Inda brincando”, traba: I : má AM 
tar despesas sobre a mesma, Con- ! mesmo registrada nas crônicas da [hos do Mestre Valentim; tornan- pinho door a Li Rae udo AO LEVANTAR-SE, TOME Er 
y com um exercito do 6 186, e oiseu g + 
NI / / / porto erptrsnhicud por navios da ti 
f, a 7 ETÍçA . Suropa e Africa, t : ne 
Sl Gil. Mais pêso e melhor qualidade asseguram OT DatO E det Aocemib oo A 
ul ” o» ZA = maior rendimento por lata. prata: D, Agro reta Pato is | 
Ss, as para a prata do Mercado, ondo ne | a. 
j Ta om a O A oia estnleiron, trapiches; UM LAXANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE À ACIDEZ = ú 
a ! ? ” : / Pratas e-uma, doca e desembar- - *SUunaannns nada na GENRE anna] 1 
> der-das autoridades em sums res. Capitania do Rio de Janeiro ado. seguiu Os causadores e evitou O | cavam as merendorias do recan- 7 A 
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Cristovão que se transformou no 
Hospital dos Lazaros. 

= Ordenou a flicalização das ofl- 
olrias de ourives, as quais só por 
deriam existir tres e essas mes- 
maes somente na rua do meu no: 
me; encarregou o sargentomór é 
procurador da Fortaleza do Cas- 
tolo do levantamento da cidade, 
trabalho manuscrito pertencente 
no 1. H, e Geográfico Brasileiro, 


* k 
carreira da botes para a ilha das | zander Mackonsis, o mr Franols-| tosa localidado que confirmam, | tamento de Geografia e Estatfse da Mulher d s j 
Fes a construção da não “São &is- |  Inaugurou o teatro — Opera dom | no Antigo caminho de Matacava» | Corrs No estaleiro da Prainha |co Moniavado teve ocasião du nais plenamente, o que acima dissemos. | tica da Profeltura do Distrito Pe. e estilo e | 
bastião", lançada no mar em 1767, | vivos, — de Manuel Lulz, na Pras | los, depois Conde da Cunha, Conde tol construida a fragata “Prinça- | Mar om determinado trecho do re=| No men interessante trabalho, | deral, revola aos munícipes o A. Dumas modernos b 
Iniciou % serviço de conscrição | ca do Carmo, com frente para o | d'Bu e hoje Frei Caneca, obra de ferido artigo : de acurada observação jornalinsti- 


militar; .reprimiu a vadiagem e 
delitos, e manteve o prestigio da 
autoridade civil e da magistratu- 





cidade: “O Senado convida o po- 
vo a bober, porque o Marquês de 
Lavradio, o pní da pátria, dava 
por eua conta agua — 1772", 

Construiu um matadouro e cur 
rais na Praia de Sta, Luzia e em 
tabeleceu no Largo da Glória, uma 
feira livro; conciulu as obras da 
Casa da Camara é do Açougue da 
Cidndo, 

Removeu do centro urbano o 
entreposto dos escravos, colocan- 
do-o no Vallongo. 


Paço dos vice-reis, 
Mandou vir da Aria, a amoreira 
8 o bicho da seda, para a sum cul 


RA 


4 


do-se 0 recinto o lugar de passeio 
da ellta da epoca de Lulz de Vas- 
concellos. O terraço com vista pa- 
ra o mar enchia-se no vorão para 
apreciar os banhistas, Em frente 
ao portão principal abriuss a rum 
úns Belas: Noltes, depois das Mar» 
retas, por se tchar ao fundo o 
Chafariz das Marrecas, obra do 
Mestre Valentim, construldo em 
1786, por Luiz de Vasconcellos, 
Ainda em sus administração le- 
vantou-se o Chafariz do Lagarto, 


Valentim, com a seguínto Inscrl- 
cão incisa no marmore: “Ao se 
dento povo, o Senado deu agua 


tendia-se do caminho do Capuorus- 
80, depois Alfandoga para os Mer= 
ros da Conceição e Livramorto; 
no referido campo existin-desde 
17 a Igrejinha de São Domingos 
de Guamio, irmandade dos pre- 
tos, que até haja exiate, dopols de 
catar fechada quinze anos; ande 
até o tempo do profeito Passos, 
existia em sua frente um pequeno 
chafaris do ferro, cercado por um 
gramado e limitado por; cabeças 
do frades de granitos ligados por 
correntes, O campo da Lampado- 
sas o à esant'Ana, foram ater 





rados, côm o. muxlilo dos morado- 


res abastados, que cederam seus 
esoravos para os trabalhos, Abriu 
a rua dos Invalidos, cuja deno- 
minação vem do fato de ter se Int- 
clalmente instaindo o Asylo.dos 
soldados invalídos; vindo da Rom 
Mntacavalos 80 Campo ds Sant'- 
Ana, 

Calçou a rua do Cano (7 de Se 
tembro) e fer a substituição dos 


pedra, que: levaram-a 


: asus Bo 
chafariz do Largo do j 


Carmo, 





do Moura, em 1794, em frente ao 
quarte] desse nome; dele sô existe 
a inscrição lapidar, que está“no 
I. H. e G. Brasileiro. Fez a co 
bortura do aqueduto da Carioca... 

Construlu no pateo interno do 
Convento ds Ajuda, a pedido dns 
freiras o Chafariz das Saraçuras, 
em "709 e assim como o 
do Largo do Capim, , 

Reparou ns fortalezas e lnvan- 
tou 08 fortinas para a defesa da 
orla da cldnde, na Casa do Trem, 


defronte do Beco da Musica, no 
Argéna! de Marinha, na Prainha, 


no Morro. do Castelo, Artilhou o 
adro àm Igreja da Glória do Outol- 
ro « colocou uma bateria baixa de 
20 pegas na. Fortaleza de Banta 


Oruz. Construtu mais um andar 
no Palacio dos Vice-rels, depois 


Paço, hoje Telégrato . Nacional; 


tratou da conclusão das obras da 
Sé; Inlolou as do prolongamento 
do cais do Largo do Carmo pela 


praia de D, Manuel, formando um 
ancoradouro em forma de dique 
para pequenas embarcações; po- 


rém desmoronou-ke parte da cant 
nma 
grande ressaca, Estabeleceu uma 


taria do mesmo cais com 


en do Brasil”, 

As ruas da cidade eram escuras, 
nó havendo 73 canúlelros do azel- 
te de peixe, como ilominação pu 























































canos de ferro, por condutores ds, 


-Construtu o Chafaris do Largo: 


Chataris 


Considerações 


dado de ação e descortino”, estu 


Em um bem folto artigo que 
escreveu sob o titulo “Personalis 











dando e obra reniizada no Brasil 
e particularmente,no Riv. Sir Alo- 


“A capital do Brasil era, tal- 
vez, naquela época (1004) uma das 
quo possulum a vlação urbana 


o a mm O O O O DS O O O O O ds fes fer Leo “e eo ue mm mo om a a 1 


O MAIOR ELEMENTO DE PROGRESSO 
DOS SUBURBIOS' 





que não perdem nunca a justa oportunidade, 





Um bonde da linha da Penha chegando ao Largo de 5. 


grande movimento 


x 


trigia, Elm recente a oportuna res 
portagem aobre mw estação do 
Meyer, n chamada capital dos 
suburbios, a “A Noite” focalizou 
detalhes da vlên daquela popu 


ca, revela o reporter: 
“Para we poder medir a im» 
portancia dans tinhas que partem 





Francisco, numa hora de 


os dn Central do Erasf, o movi- 
mento dos passageiros de bondos 
continda em constante ascenção, 

O Monsário Estatístico do mês 
de junho, organizado pelo Dapar» 


montante dos passageiros nas ll- 

nhas suburbanas. À 
Vejamos, pols, as clfras divul- 

Eadas pelo referido Mensário ; 









«usas de páv a pique, de taipa, 
sopapo, cobertas de sapé, o que 
ainda hojo existe. 

Na zona urbana as principais 
ruas eram: à da Misericordia, a 
Direita, da Ajuda, de São Jasó, 
da Cadela (Assembita), do Cano 
(7 de Setembro), da Vala (Uru- 
guniana), do Ouvidor, da Alfan: 
ácga (Capuerussã), do Rosario 
(Domingos Manoel), dos Latoelros 
(Gonçalves Dias), dos Pescadores 
(V | de Inhauma), das Violas 
(Teófilo Otonl), São Pedro o Sa- 
bão (General Camara), com ba» 


"| bitagões sólidas, de um a dois an» 


“Gares,.com balcões o aguas: furta: 


“ol dass aentm comorás terrtas, de ro- 


tula; de vrupema; de espindeiras. 
baixaes, com belra! sem calha, co 
bertas'de' telha de canal; o Inte- 
Flor escuro, humido o apertado, A 


| via publica era sem Iluminação 4 


noite, 

Os rominários eram tres: o de 
São Joss, o de São Joaquim e o, 
da Lapa, que leclonavam do pri- 
mário ao secundário, com aulas 
de filosofia, retórica, grego e la- 


“| Um, regidas polo “Perereca”, pa 


dro Luiz Gonçalves dos Hantos, 
pelo dr. M, Ignacio da Silva Al- 





fambem am vidros de 3 ramenhos 


Cartilha da Maternidade 
1 


& maternidade é o patriotismo 


Nesso caso, a Pátria tem o dl- 
reito de reclamar cesso patriotis- 
mo? 


varenga, João Marques Pinto e d 
padre Tulz Antonio de Souza, 

Já existiam duna livrarias, hotis. 
cas, olto médicos é 84 olrurgihess 

Entra os homens de letras, q 
bispo D Fernando de” Lemos, 
João Pereira Ramos, dr, Baithã= 
car da Sliva Lisbõa, autor dom 
“ Anais do Rio de Janeiro", obrá 
fraca, reeditada agora pela Recres 
taria de Cultura da: Preteltura, Dx 
Thomaz da Encarnação; frei Ame 
tonlo Je Santa - Maria Jaboatãos 
autor da -“Orbe Sernfico”, o pas 
dre Manuel R'beiro da Rocha, nus 
tor do poema “Ethiopia resgatam 
da”, Josê Basillo da Gama, nus 
tor do poema “O Uruguay", Do 


mingos Caldas Barbosa e o de Dy - 


José Jonquim dr Cunha de Azeves 
do Coutinho, bispo de Olinda, quis 
escreveu Inumeros trabalhos ati 
tre eles o “Ensalo Economico sós 
bre o comércio de Portugal e suas 
colonias”, 1º edição, nom 165 pás 
Einna, datada do 1794, AA 

'O mais nyrioso neste trabalho 
do eminente branileiro, & a noção 
Inata de nrbantsmo, com antece 
dencia de 147 anos, sobre os mos 
dernos renovadores, Previa a edi 
flcação de umn grande cidade, nos 
va e muito grande"; o desmonte 
do, Castelo, a: ligação da Ilha ds 
Villegalgnon e construção de um 
canal, vindo da-Blea dos Marie 
nhenros, para coletar as vertentes 
de Matacavalo, passando por balé 
Xo dos arcos da Carioca, atê safr 
na profa junto ao Seminário dé 
Senhora da Lapa, extraoranário: 
projeto que evitarin as enchentes! 
constantes de flns;do verão, que 
se repetem todos os anos; a orea» 
cão de praças, parques e chnearas 
e tornar o Morro de 8, Antonia 
em um jardim suspenso, com bel= 
voderes para a cidade, E na sus 
segunda edição traz a seguinte 
dedicatória ao principe regente: 
“B do desejo do servir 4 minha 
pátria ninda mesmo que de longa 
e depols de morto", TX 


to 


MOVEIS: 









Grande sortimento: 
Preços modicos 





















; s mais destituida de qualquer con [do Meyer (no caso as linhas do) Coscadura 2.298.783; Penha, triotismo apenas for- a 
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“no, a 1º de novembro de 1767, es- 
tava pobre, mes da granda hones 
tidade, teve que pedir dinhelro 
emprestado para regressar a Lis- 
boa, 

“Faleceu com mais de 80 anos, 
em 1791, em Portugal. 

O conde de Azambuja, D. An- 
tonto Rolim de Moura Tavares, 
nomeado vice-rel, assumiu o car- 
go a 17 da novembro de 1767. 
Mandou fevantar pelos generais 
J. Henrique Bohm e Jacques 
Funk a planta geral das fortifica- 
qõos da cidade, porém não foram 
executadas. 

Em 4 de novembro de 1789, am: 
gumia o governo o marques de 
Lavradio, D. Luiz do Almelda 
Portugal Soares Alarcão de Eça 
Mello Silva Mascarenhas, 


A política exterlor da época 
obrigou a estudar a defesa da ci- 
Gude, por leso resolveu executar à 
piano de fortificações do brigadel- 
ro Francisco João Roscio. Fez 
construlr o forte do Pico, » cava- 
Jetro da-F, de S. Cruz; conclulu 
as obras do Forte da Praia de “6 
ra, que se acha em baixo do FP, 
do Pico; reparou as fortalezas do 
Bão João, da Lage, da Ilha das Co 
bras e os fortes da Boa Viagem e 
Calabouço; construlu o forte do 
Leme, o de São Clemente, este 
com: dois baluartes laterais, 4 -es- 
trada que presava sob sen' arco, 
cominho da Gavea, onde existiu 
um presidio! abri uma cisterna é 
um fozso pora Isoiar a-Fortalsta 
da Praia Vermelhn; aumentou as 
obras de defesa dos morros do 
Castelo e, São Bento. Arrasoy o 
monte. das Palmeira da. fortalgza 
do Villegaizmon; construiu, na Ca- 
ma do Trem, novo armazem para 
deposito de material bélico, casas 


gola 


air roespol 


seguiu a doação da cass' onde ss 
alojaram os leprosos, em | 


e 


é a 


sas madeiras de lel, O comércio 
era desenvolvido, com inúmeros 
intermediários, mascates e trafl- 
cantos, 

Fol um grande protetor das Le- 
tras e das Artes, creou a Acnda- 
mia clentífica, em 1772, no seu pa- 
Inacio, com o fim de desenvolverem 
as ciencias naturais, « medicina e 
a agricultura. 

Enstitulu as ladaínhas na Igreja 
do Hospírio, aos sábados, em hon- 
ra a N. 8. da Conceição, pratica 
que redundou no Mez de Maria. 

Com a queda da Colonia de Ba- 
cramento e seguido do Tratado de 
8. Ndefonso — a 1º do dezembro 
do 177, em que perdia o Brasil 
terras conquistadas pelos hespa- 
nhois, foi substituldo por D. Lute 
da Vasconcellos e Bouza, que to- 
mou posse em 5 de abril d el779. 

Partindo para Lisboa, foi no 
meado Presidente do Desembargo 
do Paço, vindo a fnlecer nos 61 
anos incompletos, : 

O vice-reinado ds Lulz de Vas 
concellos fol longo, de 1779 a 1790. 

Nessa época a guarnição da ci 
dede compunta-se de cinco regi- 
mentos de Infantaria, um de arti- 
Tharia e duas companhias de cavar 
Inria da guarda dos vice-reis. As 
paradas eram no Campo da Ajuda 
e no Terreiro do Paço (Praça 15 
de Notémbro) 

Entre. o governador. e a magis 
tratura havia desavenças. Não 
havia moeda divislonária, apesar 
de ter sido cunhada pelo conde dê 
Bobadeilo, a. pequena moeda de 
prata, conhecida por Jótas, pros 
pondo 'O vice-rel nº nova cunha- 
gem que se executou na Casa da 
Moeda do Rio, 

Para reprimir e vadiagem re 
solvey recolher os infratores às 
prisões da Ilha das Cobras, 


mêçou as obras da Casa dos Pas- 
suros, origem do Mussu Nacional, 
e casa do Erario Regio, Reediti- 
cou a Casa da Alfandega, a Igre 
ja do Parto e o respectivo recolht* 
mento, que incendiado em 23 de 
agosto de 178", foi relnaugurado a 
8 de dezembro do memio ano, Re- 
parou todas as fortalezas; fundou 
uma aula de Retorica; patroct- 
nouy a Socledade Literária, que su- 
cedeu a Academia clentifica, 


Abriu a nova estrada geral de co 
municação e o mais franco co- 
mércio entre as capitanias do Rio 
e São Paulo, passando por Gua- 
ratinguetá, Serrote do Frade e Rio 
de Janeiro, 


Auxiliou a fabricação do anil, 
cujas fabricas em 1789, montavam 
O numero de 406, sendo que as da 
cidade, estavam localizadas nas 
ruas da Misericordia e Santa Lu- 
zla, Catumbi, Mata-Parcos, Prafa 
do Saco du Alfsres e Jacarépagua. 


Administrou com justiça, cuidou 
das rendas da Real Fazenda; fa- 
voreceu a navegação, comércio e 
Industria, evitou e reprimiu o 
contrabando, reorganizou as for- 
cas militares e com carinho cuidou 
da cidade, 


A 9 de Junho de 1790 entregou 
o governo ao seu substituto, Con- 
de de Rezende, partindo a 30 do 
mesmo mês para: Portugal, 


D. J. Luiz de Castro, 2º Conde 
do Rezende, começou mal q seu 
governo, pois no mês seguinte & 
sua posse incendiou-ze o edificio 
onde funcionava o Senado da Ca- 
mara, casas dos Telles, a praça 
do Carmo, perdendo-se todos os 
dogumentos referentes f fundação 
dn clânde e sua historia, salvando- 
So Apenas os que estavam em po- 


das ruas. É fato conhecidissimo 


pelas “Memórias deu msargento 


de Milícias”, do tempo do Vidl- 
gal, que á noltinha o povo ia ao 
acender os candieiros, fazer a Via 
Sacra, com cantorias, Assim no 


governo do Condé de Hezendo 


apareceram os primeiros candela- 
bros da iluminação publica, colo- 
cados nas principais ruas, qua- 
tro e nas da menor transito, dois; 
e nos chafarires, 

, Prescreveu a Camara o asselo 
das ruas e das habitações e da 
execução do imposto do papel se- 
lado, 

Abriu luta contra as autorida- 
des superiorés, principalmente 
com o presidente da Camara, Bal- 
thasar da Sliva Lisbõa, que o ex» 
pulsou do Rio de Janelro; como 
represalia no sou desafeto João 
Rodrigues Gugo, comandante do 
“Regimento Velho", suprimiu es 
te corpo por falta de verba; man- 
dou fechar a Sociedade Literaria, 
fundada em 1786 é outras, acusan: 
do-as de serem adeptas de doutr!- 
nas revolucionárias, influenciadas 
pela França, a 

Quando dos monopólios da fari- 
ha e do sal, em que faltavam os 
mesmos no mercado, mandou .ar- 
mar barracas e confiscar a farl- 


nha para vendê-la ao povo, e fes |. 


arrombar og armarens-de sa] na 
Prainha, para mer vendido a pre 
ço razoevel, gesto digno do adm! 
nistrador, contrabalançando os 
seus atos prepotentes, frios, vin: 
gativos .orlundos de seu tempera- 
mento Iracundo, 

Partiu paru Lisbos a 14 de ou 
tubro de 1501, tendo por Búcessor 
D. Fernando Jost de Portugal, 
que governou:o Rio ds Janeiro 
nt& 21 de agosto de 1806. 

No seu governo desanexou-se da 








culares, dos quals apenas uma, a 


menos, para proporcionar ao pú- 
bilco veículos mais limpos: us 


fenbel e Carris Urbano, só cuída- 
vam dos juoros, e dividendos pa- 


o conforto público. 


+ 

Sir Aloxandor mMackensia 
proendeu a dificil tarefa de ré- 
modelar ente organiamy tão defl- 
clento; e não fol certamente um 
dos seus menores trahalhos levar 
mw bom êxito este programa, con- 
trariando fntoresses particulares 
alíados no antagonismo dos nati= 
vistas * 

A nossa viação urbana, etetiva- 
mentasOferecia ainda, no alvoro- 
cer dente século, aspectos que já 
se não condunavam com a expan- 
são do seu pudrão do vida. Dirl- 
Eindo os destinos da malor em- 
preza de esorviços públicos no 
Brasil — a The Rio de Janeiro 
Light Aná Power Co, Etd., hoje 
Companhia de Carris, Lus e For- 
ca do Rio de Janeiro, como pre- 
sidente que ora da Brazilian Tra- 
ction, Str Alexander Mnckensie 
foi bem um dos construtores do 
progresso da cidade, trazendo pa- 
ra o Rio a contribuição vallosa da 
eletricidade para a beleza feérica 
das suas ruas o nvenidas, nara o 
conforto de sua população, para 
a evolução do seú comércio e da 
eum induntria. - 


Com relação no'problema da via- 
cão urbana, a eubstitolção da tra- 
cão animal pala oletrica fol é 
ponto de vartida, podamos dizer, 
para que o progresso da metropo- 
le atingisso a um gráu bem elava- 
do. pela descentralisação das 
atividades do elemento trabalha- 
dor. Lovando os bondes aos lo- 


urblos, creando línhas de Inter- 
conexão entro os bairrvs 6 ns es- 
tações servidas. pela Central do 
Brasil o Leopoldina Raliway.- a 
Light Incentivou a creação de 
novos nucleos comerciais e indus- 










Jardim Botanico so esforçava, no 
outras — a São Christuvho, Villa 


ra proprietários e acionistas, não 
se preocupando em fevar em e 







Gares mula afastados dos sub- 





computo mensal de. passageiros, 
em média: Inhaúma, 527,000; 
Bica do Mato, 163.000 e Cacham= 
bi, 294.000, 


A tmnloria dessas cifras 4 de 
passageiros da clêndo, Entre 
tanto, as linhas da Penha trans. 
portam em médim, 2.231.000 é 


- [Cascadura 3.484,000 passageiros, 


E mails adiante, 'reterindo-so às 
linhns intermediarias : 


“Am linhas subnidinrias, bem 
sabemos, em certas horas são nes 
cessarias. Servem para n deslúcas 
mento de massas de passagoiros 
de uns para outros suburblos. São 
sonhóras que vão compras nas 
proximidades das estações; hos 
mens do comercio de umas lojas 
a outras, consequencias, enfim, da 
vida econômica própria de certos 
suburbios,” 

Colhomos nessa reportagom da- 
dos que revelam os beneficios ad- 
vindos da extensão dos pontos 
mais distantes da cidade dus ji- 
nhas servidas por tondes elotrl. 
cos, 

Copacabana, Ipanema e Leblon 
não meria hoje tres orpressões le- 
Eitimas da beleza da nossa me- 
trópole, se a Companhia não tl= 
vesso levado até lá os trilhos da 
Jardim Botanico, Madureira tem 
hoje vida própria, Sua população, 
cuja densidade é relntivamento 
elevada, & 
comércio é se desenvolva cada voz 


progresso, através do 
novas e modernas edificações a 
estabelecimentos comerciais mon- 
tados com certo capricho e con 
torto Na extensa rona aervida pa- 
In Leopoldina Railway, do Bom- 
sucesso 'a Penha, edrvidns pelna 
linhas Ramos'e Penha, à evolução 
se procéssa rapidamente, valori- 
tando os terrenos e os prédios nif 
construídos. Apezar do tráfego In- 


[tenso de trens para esses mubgr- 


blos, quer os da Leopoldina, quer 


Ramos, 766.080; Meyer, 488.465: 

&s Unhas subsidiarins 'oteras 
cem o seguinto computo , Mudu 
raira-Ponha, 1,337 397; Freguesia, 
829.519; Madureira-Trajá 799.869; 
Inhaúma, 542467; Taquara, ...., 
532.751; Cachambi. 288 645: Bõca 
do Mato, 165.090: Jos Bonifácio, 
152.619; Praça 65.822; 
Meyer-Tringem, 38.045; Madurel- 
ra-Var Lobo, 14.841. 


Temos. assim, para ae linhas 
suburbanas que partem do con 
tro da cidade 10.130.849 e para 
As aubsidiarias 4,749.972, com 
um total mensal, aproximadamen- 
to, de 14.820,82] panshgelros. 
Não ha Indice muts convincente, 
portanto, do progresso dos nossos 
suburblos do qua estes quasi 15 
milhões de passageiros transpor. 
tados pelos bondes num só mês 
e por 6 grandes linhas e 11 peque- 
nas linhas, a preços mínimas, 
polh aspmssagem nos carros de 
Cascadura, ao Largo São Francis» 
co ao seu ponto terminal, num 
percurso de 20.686 metros, custa 
Egómento quatrocentos réis, 


Dopreende-sa, portanto. das In. 
formações acima, quals Es cau- 
BRs do progresso dos nossos 
suburblos: o bondo — esse mos 
desto servidor da população cas 
rioca, à quem os mais longin- 
quos suburblos do, Rio devem 
evolução ao seu comércio e Incre- 
mento da sun industria e o cons 
forto dos seus habitantes. 

Fol ensa-a obra grandiosa ini 
ciada por Sir Alexander: Magken- 
tie, que, vem sendo continuada 
com o mesmo denodo cum a mes 
ma dedicação. Hojo, os nossos 
suburblos têm vida propria, Vi- 
vem por sÍ mesmos, com o seu cos 
mércio, com az nuns runs rosidens 
alais bem edificadas, aprosentan- 
do o mesmo nspecto de beleza e 
higíens dos bairros mais centrais. 
E si o bonde fez Copacabana. em 
1832, podemos dizer que, com res 
tação nom suburblor, ninda fol q 
bonds qua lhes levou 9 progresso 
oo conforto do que eies tanto 
precivavam para mn qua rápida o 
justa valorização, 






to que viverá de qualquer ma- 
nelra? Não. O que a Patria quer 
e precisa, é do ser, homem ou 
mulher, pouco importa, capaz do 
corresponder fm suas necessida- 
des; um tllho qué o enobreça pe- 
lo trabalho e pelo coração. 

8s portanto, o patriotismo da 
mulher 4a maternidade, tem u 
mulher, alem de todas as outras, 
mais a enorme responsabilidade 
do verdadeiro patriotismo. Entre 
nós, Infelizmente, Isto anda multo 
mal compreendido, Somos apal- 
xonadas, porém muito ignorantes 
ainda, 

Queremos criar o filho a custa 
de um grando umôr, mas do um 
cigo amôr, e sofremos, desastro- 
samente, as consequencias. 

Apesar de já serem divulgados, 
nos consultórios espectnlizados e 
pela imprensa, ensinamentos: sa- 
dios para a mi. bem criar o €- 
lho, muito menos se ensina e 
menos 'se aprende aínda, a bda 
conduta para que antes de nas- 
cer, e mesmo antes de ser gera- 
do, o filho seja o alvo precioso 
de todos os cuídado., afim de que 
seja no futuro, a criança que en- 
cante e orgulas ot pais e não 
o entezinho ameaçãão que os 
amargure e desconsole, 

Desde que seo torna mulher a 
menina, O sou pe samento so de- 
leita na esperança do noivo, qui 
€ promessa de marido, 

Benrar no sasamento e aceltá- 
lo em suns pesadas responsabill- 
úndes, é ne comprometer a cum- 
pri-las, corajosamente. O filho & 
a malor dessas responsabilidade, 
como consequencia quagl Infail- 
vel mesmo nos revoltosos tempos 
de hoje... 

A Idéia do filho precisa estar 
tigada & ideja do casamento, 

Ter na conciencia de esposa a 
idéla de que de vm momento pa- 
Fa outro serê mãe, 6 so presere 


À RENASCENÇA : 
CATETE 55, 57, 59. 
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var dos erros que todas a sure 
presa acarreta, o 

Quem espera previnido e cone 
tente, prepara, carinhosa  reco= 
pção. 

Preparar a recenção de um fl- 
tho não €, porém, fazer-lhe um 
rico enxoval, complicado, de rens 
das e lacaróte: nem" fofo bipe 
ço luxuoso, enquanto o pensas 
mento sonha as vitórins do seu 
futuro, l 


O primeiro bêrço será o ven= 
tre materno, e a primeira vitãs 
ria a adaptação ao sair dessé 
bêrço. Que o bêrço meja portanto, 
construção forte e sadin polis dig- 
o depende multo a primeira vitô= 
ria, 


Quem dã pelo prazer de dera 
Só deve dar o que é bom. Das 
dádivas, a maior e a melhor 6's 
vda. A vida, porém, só serg com- 
preendida por um ser absolita= 
mente normal, sadio portanto, 
que a sinta na sua beleza inege 
gotavel, 

Os pnis, são pois, os responsa- 
veis dirétos pela saudo dos fl= 
lhos, Dar-lhes vida não é bastan- 
to, Vida que mal se sustem, que 
se interrompe 1,0: primóre'os, não 
prende a finalidade, porque vi- 
da é saúde, 


Toda mulher portanto deve 
culdar da “saúde so a tivér pre- 
cária o não Jesbaratá-in quando 
sulida, e porque u casamento po- 
de lha trazer prejuizos graves, des 
vo escolher um marido sadio é 
culdadoso., 

“Voltaremos ao assunto, 


IRENE DRUMOND | 
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— Coronel Serôa da Motta * — ; DE A FRAQUEZA: CONVALESCÊNÇA Arona 
N F | y ATOS + TRIÇAO 
| Hropunho-mo a demonstrar, cor mão sobro um principe qualquer PERDA DE FOSF . DESNU - uma 
: nu fly com a guerra da Espanha de pipe real, PAN ERRA IRITARAO NERVOSA ars EA retal todas noitada nb dio daro 
/ e 4 execução do duque d'Bngheto, Consumido o unsummínio de a! 


: o sê O O O a a O or e pod 
f eclvo o último ucidento histo-| gundo tramas, porttdias, Cafatda- Uf PR R É, q I I | | | ID | t 
4 viço! ue, no dizer de mgunsides o mentican, mentiy Alexandre ) n na Í [6] 0es mn eramericanas 
histuriadores, ausumiu nm (órma l que por falta do cumplices não tl Dn — dg . 


que o ncuntecimento de quo nus 
ocupnimos constitão antes uma 
fatalidade histórica do que o tur= 


de um erro e apressou a quéda de 
Bunaparte, 

Weto envidou Ingentes enforgus 
numa atuação serena e pondera- 
dn em bunca de gm entendimento 
com uu Rúsuia, no ponto de o Jul- 


Euulo T, teabulhadam mw Ingluters 
tio Austela o 4 Presta contra 
Napoleão, mosso (rabalho empro- 


am amd contulos a culdar e ns 
sim, por suma conta própria, pag 
sou a trabalhar no preparo Jento 
da guerra que estalária em 1842, 
contre a Russ o q França, 
Nmturalmento pretendeu Alo- 





> COM JUROS 






Não fol nem razão que um don 
nomsor criticos, referindo com 


NUTRE + FORTIFIÇA + RECONSTITUE 
MAD CONTEM ALCOOL * VIDROS GRANDES 4 PEQUENOS + NAS BOAS DROGARIAS q 









A propósito de Gobineau 


LUIZ ANTONIO PALHARES DE JESUS 


vídudo fgermana & trento da qual, 
segundo nos tas ver Gustave Le 


Expansão das nossas re- 


1 . 
, 


Venezuela, Colombia, Perú, Bo- 
Uvia, Equador e outras Repúblicas 
dus Américas do Sul o Central f£o= 


* (Hannibal Porto) 


latgita suporior a 44 quilômetros 

Acima de “SB, Gabriel" untó à 
toz do “Unupés”, as condições do 
rlo apresentam-se as mesmas; 


| ram vecentemento visitadas por 
E gsrom temerário em enfrentar a jxandre quo fossa Napoleão o ) = grandioquência, as observações | Bon, os Lumprech, ou Lasson, 04 | yma missho comercial brasileira, | chelo do curredeiras e cuchociras, 
E grande nação das atepes, quan- | agressor; entretanto, se volver- ; de Antonio Alves sobre Gublneuu, | Bernhardi, os Trelschke, 08 Uts- Dela fisotam parto homens ver- | como: sejam “Paredão”, “Matu- 


do nm renlidudo visava o grande 
capitão a puzto, somente depols 
do ergolados todos +08 recursos 
inleloy au operações milltares da- 
quetu malfadada e eruenta cam- 
punha, ; 


Não pigtendo desurever a com- 
ponha da Russia, onde Napoleão 
lutou com os elementos, o sor 
mento entes poderiam dominá-lo, 
como ninda o fizeram na batalha 
do Waterloo; pretendo, sim, bus- 


mos au vistas para a história da 
guerra do 1812, publicada com a 
aprovação e sob o patectínio do 
Tenr, do autora do cel, Bou- 
tourln, seu ajudante de campo, 
veremos que esto abrity a midi 
obra com as seguintes palavras; 
dt, coMetis dosejos foram entistol- 
tom, pola que Vossa Majestade 
dignou-so pormiticeme que lhs 
dedionsse o plano que eu havin 
tragado dessa imortal campanha.” 





| Erro CAPITALISAÇÃO, 
foi organisada para ser- 
vir é economia do público 
e ao progresso do país, 


das pequenas quantias for- 
ma somas consideráveis, que 
são entregues é circulação 
por meio de empréstimos ao 














quis saltentar, n estranhesa que 
nquelo confessára pela amizade, 
dovotada por d, Pedro Il no dl- 
plomata francha; “Como poderia 
agrndar-lho o nriantsmo de Gabl- 
ncau que nos era tão host, ,, 7" 

A menção do nome do escritor 
que, na frase mordás de João 
Parnguassô, atribuida à Constan- 
clo Alves, “nunca produziu que 
não fosse para desprestigiar ou 
diminuir a França, os franceses e 














wald — apostadus da sociologia 
— empreenderam a propaganda 
dentlunda a reclamar, em nome 
da “raça elolta” o comando dos 
destinos da Europa, 

Ninguem os exederia na tareta 
que, compreendeu até o artíticio 
de linguagem, o engenho em di- 
ser irroverencias, em lmpingir In 
verdados com o propósito, snllen- 
tndo por Le Bon, do Inferlorizar 
os povos, Não foram Racine, 


sudos nas coisas comercials, iy= 
dustrinta o bancários, os quais 
Aqueus pulzes so transportarura 
com o/objotivo de estudá-los sob 
v aspeoto das possibilidades do co- 
jocação da nossa produção agrl- 
cola o manufatureira, 

Subo-se de fonte autorizada tor 
Bido excelente a Impressão causas 
da no espirito dos comissionados, 
que se fizeram acompanhar de as- 


pl”, “Caranguetros", o “Caldol- 
rão de 8. Miguel” o outros, 

86 depois de passada u foz do 
“Unupés" é que esses obstáculos 
vão diminuíngo, e du ponta do 
“Carapanan" & fronteira do 
“Cucuhy" 6 que so encontra cu= 
nal franco para vapor, mas só 
no tempo das chelna, 

Essa sucínta descrição mostra 
evidentemente que as condições 


b Ú A abundan- | de navogublildade de purte do 
cur a origem desea campanha, | | Ve-se, pots, qua coube 4 Rus-| É uma sociedade de capl- comércio, à indústria ou à os Jutinos”, 6 dessas que, costu-| Voltalro, e o proprio Dante, ger- raeçor br masa a do “Bulio Rio Negro” e de quas! to- 
estudando os honter e os fatos ta a Infelativa da guerra e não talisação, que recebe de lavoura, permitindo assim o mam provocar os mais diversos | manos, como germanos glorifica- do o “Alto Rio Negro” brasileiro 


nus a precederam;-gs traições o 
o crimes que prepilraram o seu 
advento; entim, o cortejo mulótico 


a Napolcão, como ruerem seus 
Infmigos, Ele tratava ardente- 
mente da paz, quando o Tsar já 


milhares de portadores de 
títulos, pequenas parcélas 


desenvolvimento destes setô- 
res, e consequentemente do 













comentários, principalmente, en- 
tre os que so Interessam pelas ro- 
levantes questões da sutropologia 









dos entro | germanos, closos em 
reconhecerem a origem dos gran- 
des vultos historicos, pergunta 


produtos nacionais, suscetivels de 
exportação para us mercudos ame- 
rieanos, 


não. permitem uma tráfego cos 
nômico de mercadorias, quer em 
relução À segurança, á parmas 


x 2 Sempre tivo grande simpatia pe- , 
de misorias - que: “envolveram a | havia Secldido a guerra, como vo) mensais, copitalisa-as, para pais. Como a terra, que trans- rpm ain to entendimento naquele sentido | nência, no tempo, quer ao trana- 
política e a diplomacia daquele | Vemos claramente nas considera ; So tnis comentários, revelam,| Tambem Roma, padeceu do Brasil, não só som | lho, &o custo e ao volume. 
teimpo. ções n segutr, depols devolver com juros, forma em frutos sazonados as multa vez cos irrestritos apinusos | mal: impingiu Trajano, Murco | S4s relações do Brasil, dê U É reclso que a via de trans- 
Pulo To or rd RU! Convém nencionurmos, tio 1-1 num prazo pre-determinado, sementes, o seu dinheiro de uns, de outros, manifestam a | Aurelio, Seneca, Martial como ro- | Vonezusia como, espocinimente, As dd TRONiIoadA: NeNE Que ds 
aulo 1, imperador da Russa, | momento quifito pomslvel, Os mais perentória condenação a| manos quando, na verdade, eram | cum 08 demais países que Ho lml- | porte seji modificada para q 
É era um monacca extravuginto O bmorivos invocados por Alexan- a soma das importâncias que junto aos demais entregues à colebro teoria aprosentada no | todos eles espanhóés de nacença. | tum com o Brasil na orla amazô- | mercadorias possam transitar gem 
E impulsivo a Napoleão sentiy que [gro para justificar a declaração| lhe foram confiadas. É assim Kosmos Capitalisação fru- mundo Intelactual, em 1855, pelo | orgulhosos de sum origem, como | nlca. Quando consul da Repabil- | perigo o em qualquer época; no 
pot Isso mesmo, poderia Conse- | ga guorim, n pretexto do dificul- (til utor do “Bssal. Vindgalité | dia, Lord Cramer ca do Equador em Belém do Hrá, | menor -espuço do tempo é com 
MIRO Er aO RUE O ar TÓRIA , k lc útil ao individuo e á família. tifica e produz, o que per- autor do Chsmak- nur, Vindoa ) , des neab= 
BE LIRADE BUU” | qudes que lho trinva Napoleão: É ; des races humaines", Chamberlain, porém, não se | procurei, ao decurso de cinco anos | pouco esforço, em grwsdes 
nto Dr ir it Primeiro — No livro citado, lê- É útil ainda ao progrosso mite quardá-lo e ainda de- A condenação, levada, quasl | preocuparia com as questidn- |do tunção, contribuir para a apro-| sas e com pequena despesa, 


qão be operou, O “usurpador cor- 
go” passou a ser objeto da ndmi- 
rúpho do Imperador russo, até en- 
tão Infmigo das transformações 
realizadas na França dopois da 
Revolução. 

A passagem épica dos Alpes, 
tranobra mudaciosa por entre as 
noves do 8, Bernardo, empolgou 
o Tsar, 


se; “Napoleão lrritnra-se com as 
dificuldades encontradas ao seu 
projeto de casamento com uma 
das gran-duquezmis russas, e por 
isso desejava com ardor encon- 
trar a oportunidade de se vlin- 
gar, fazendo sentir ao Impera- 
dor Alexandre o peso do seu 
enorme poder.” 

Puerll tal afirmativa, pols que 


do país, porque a reunião 


volvê-lo com juros, 


Dezembro. Resgals we empréstimos gas 








ECONOMIZAR 


96 sorisios anvols. Sortelos duplos em 
rontidos Poriicipação nor lucros sociais, 


É ENRIQUECER 


USERS 











sempre, ao extrêmo do rigor e da 
malícia pela: compreensive] musci- 
tibilidade da alma latina, não é, 
qual muitos se afiguram, uma 
simples mostra de Incontido des- 
peito ou uma forma indicada, en- 
tro tantas, para o desagravo das 
conolencias refratárins as impre- 
cações do Gubineau, 

As ousadas q impressionantes 











culas; não se limitaria a susten- 
tar as relvindicações da Iterutu- 
ra alemã, desojosa com os Ots- 
wald. de cobrar tributos 4 sabe- 
doria dos latinos, 

Em “A Génese do Seculo XX, 
o continuador de Gabineau colo- 
ca-se em plano elevado; daí, des-| 
técha um verdadeiro “biltrorleg” 
contra os pobres o desventurados 


ximação dos referidos páfses, pro- 
pusniundo pela melhoria das co- 
raunicações existentes, na reall- 
vnds escassas o dificeis, como aln- 
da hojo, 

Nas condições atuais, dificil, ee 
não Impossivel, será consegulr-se 
um trafógo econômico com a na- 
vegação em todo o Rio Negro e, 
por conseguinte, desenvolver-se & 


(Ora, para que ta] se desse, apro 
veltando-tia toda a via fluvial, sos 
ria preciso modificar de tal sorte 
9 cursu é o leito do rlo, fazor tra- 
balhos de fal ordem quo o diss 
pêndiv seria colossal, Esses mes 
lhoramentos são economicamente 
Impraticaveis. 

Assim sendo, só uma solução 
econômica se apresenta para q 


y : a Europa. Intelra não lgnorava 86, concepções expostas no “Essal", | latinos; “6 pena que o germano | riqueza du sua Imensa-bacia, tráfego dos produtos da bacia do 
j Na intimidade só falnva de Bo- que o Imperador dos francêsos BR do Ce essas que abriram, ruldosamente, não tenha procedido a uma ester- | . Com efelto, so durante o perlo:| “Alto Rio Negro": a via ferrea 
naparte, “dos séus altos feitos | qo tazia entrur em linha de ua 


truções de que era portador Kou- | conheceram elas, a demasia dos “Tomar”. Na secção do rio en-| ligação de Venezuela Ro rico vale 
às sugestões amaveis de Mme. [de tudo, grosseira injuria atirada | cordar com esse ato de política |leão; —: “Procura! conversar com | rakine, não:serla permitida a-me- | louvores. a que não foram Insen- | ticos não se restringiu és inve-| ra vMóreira” e “Tomar” exis- | desse grande afluente do Rlo-mar, pá 
do Chevaller, bela atriz paristense |4 nova imperatriz, |, maquinvélica, " o imperador Alexandre, tocal-lhe |nor modificação, Mesmo o adia» | sivels, Wagner - o-Nletzche; so | “tivas dos Chamberlain... 


de sua glória, do sua temerida- 
dé gental. 


Não escondia a afeição que por 
êio sentia e tinha satisfação 
quando lhe narravam os menores 
detalhes a “ey respeito, 

Dizem os historiadores que essa 
simpatia violenta, que substitulu 
um desprezo grosseiro, fol devido 


que mereceu Es atenções e os fa- 
vores do Tear e que em S. Pe- 
tersburgo agia como auxiliar pre- 
ciosa da polícia francêsa. 

Informado o prímeiro consul da 
gimpatia de que era alvo por par- 
te do Tsnr, quis alnda mails fe- 
zer crescer o seu valimento re- 
patriando, num gesto de elegân- 
cla cavalheiresca, os seto: mil 
suldados russos feitos prisioneiros 
nas-Campanhas precedentos, que 
miseravelmente viviam na Fran- 
ça há quinze meses, 

Paulo 1 apressou-se em nomear 
o conde Kolitscheff, embaixador 
em Paris, sendo sua missão Inl- 
clal a de Informar, o seu gover- 
no sobre o que se paseava na 
França 6, de chegada, esta Infor- 
mação foi transmitida: — “O 
primeiro consuúl é na renlldade, 
um grando homem; êle faz n fe- 
Mocidade da França. Todos come- 
cam a respirar,” 


Tão depressa soube Paulo I que 
seus soldados, uniformisados, ar- 
mados, equipados e conduzindo 
euas bandeiras. seriam restituldos 
à Patria, procuroy consolidar os 
laços de amizade entre êlo o Na- 


conta, nos negocios do Estado, 
os que diziam respeito f sum vida 
privada, 

Além disso, desposara Napoleão, 
hã pouco, a arqui-duqueza Maria 
Luiza, da Austria, a quem cer- 
cava dos mais ternos culdados, e 
por motivo tão [útil não decla- 
raria uma guerra que serin, além 


Fracassado o pretexto do casa- 
mento. tratado em primeiro lu- 
gar pelo historlador preferido da 
Alexandre, mostra o bom senso 
que Isso não seria motivo bastan- 
to para uma rutura de relunões; 
seria, quundo multo, um dos “In- 
dices de esfriomento de relações” 
que, somados aos demuls, acarra- 
taram a hostilidade de Alexandre 
e 'a desinteligência entro os dols 
imperlos, 


Segundo — A partir de fins de 
1508, pouco depols do tratado de 
Tilsit, Alexandre manifestou vl- 
va resentimento contra Napoleão 
a respeito do dessntendimento en- 
tre ambos havido quando 4 par» 
tilha do Mundo, preocupação do- 
enta daquele, 


A uma das partes contratantes, 
à França, seriam atribuldos a Al- 
bania, a Morta, a ilha de Candia, 
Rhodes, a Síria, o Egito e, final- 
mente, tudo quo ela quizesse da 
India, que um exoército franco- 
russo fria conquistar, 

Ds quem partly proposta tão 
audaz, quão grandiosa? Não fol 
do homem” que então a Europa 
julgava conhecer como delirante 


CAPITALISAÇAO S.A. Es 
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do-me ridiculo no falar a lingua- 
gem propria da Divindade, inta- 
mando minha memória no con- 


Quarto — Alexandre, mol suce- 
dido e pouco satisfeito, sem dú- 
vida, abandonou o negocio da 
Polônia o voltou-se para a 
inobservância do bloqueio conti- 
nental, x 

Interpretando a seu modo as 
estipulações de Tilsit e de Erfurt, 
julga-se com o direito de deixar 
fesembarçar livremente na Rus- 
ela as mercadorias inglêsas trans- 
portadas em navios americanos, 
visto. que se comprometera, ape- 
nas, a proibir a entrada nos ceua 
portos dos navios inglêses, 

Mesmo que ta] argumento fos- 
se fllho da bôs fé, denotaria uma 
puerilidade estupefaciente, ! 

Que importância poderiam ter 
navios vastos? Era, na realidade, 
a entrada de mercadorias Inglê- 
sas que se tinha proibido e, se 
nesim não fosse, a Russia trana- 
formava-se em canal por onde 
esens mercadorias se. derrama- 
riam por toda a Europa. 

Em vão procurou Napoleão 
chamar Alexandre ao cumprimen- 
to das convenções de Tlislt e de 
Erturt e & aplicação racional das 
claúsulas do bioquelo; este, sur- 


derramamento do sangus de al- 
guns milhares de bravos." 
A Caulincourt, escrevia Napo- 


ao coração, intereseat sua hon- 
ra e sua sensiblildade, - Dizel-lhe 
que o soberano que êle coloca 
numa posição tão penosa é aque- 
lo de quem disse em Tllsit: 
“Salvastes o Imperio Russo”, O 
preço de tão grande serviço, pur 
éle reconhecido, seria a dura con- 
tingencia de ser o imperador dos 
francêses obrigado an fazer a 
guerra & Russia para salvar sua 
propria honra e para evitar a 
censura de ter suportado, depols 
de acolhido pela Glória, o que 
Luis XV, adormecido nos braços 
de Mme, Du Barry, não teria 
suportado. * 
* Alexandre respondia, perfida e 
maquiavelicamente, que ninguém 
mais do que êle servira tão leal- 
mente nos Interesses de Napo- 
leão; ninguém desejára com mais 
favor sua gloria; finalmente, nin- 
guém poderia testemunhar-lhe 
mais franca .e mais utit. amizade.. 
Frases amavels, é certo, porém 
períidas e mentirosas, Não eram 
frases que Napoleão" pedia e 
sim um negociador para derimir 
desentendimentos, E assim espe- 
rou um ano; 









da - Polônia, 


mento da resposta seria interpre- 
tado como sendo a escolha da 
guerra e o embaixador pediria 


seus passaportes, 


Será preciso lr, adiante para 
provar que Napoleão “procurou 
tenazmente evitar a campanha 


da Russia? 


Será preciso . acrescentar que 
Nepoleão, tão tolerante, tão inte- 
ressado pela paz, tão manelroso, 
não poderia do modo algum acel- 
tar as Imposições de Alexandre? 

Era esse 0 objetivo que. visava 
o presente artigo e penso que 
qualquer leitor go admirará da 
calma, da pacfencia, da pertina- 
cla de que eo revestiy Napoleão 
para conseguir seus desejos pa- 
cificos, êle, o guerreiro Indomito, 
o Capitão impar, o General pro- 
fundo conhecedor da guerra é dos 
durante mnis de 
uma década foz tremer a Europa 
e & quem Alexandre devia conhe- 
cer sobejamente, polu por dle fol 
vencido .em' Austerlitz, em: Eyiau 


homens, que 


e em Frlediand, : 
Detenho-me aqui. 





Tratava-se, pols, de 
um ultimatum e, segundo &s ins= 


Paradoxal- 
mentes, Napoleão sempre .fol um 
“guerreiro pacifista" e assim fo! 


















































as portas da fama ao “parvenu” 
das belas letras francôsas, constl- 
tuem, podo-te, hoje, dizer com 
argumentos convincentes, uma 
das mais ignobels deturpações da 
hfttória sinão, tambem, da clên- 
cla, 


&e aos olhos de “arianos pu- 
ros”, os que aseim se Ínculcam, 


conseguiram  aclimar-se, aqui e 
all, para influir, de; modo surpre- 
endente, na orlentação - de certa 
política, nos melos, científicos, en- 
tre historiadores, biologistas e po- 
clologos eminentes, não foram 
poucos os que, depois de, longos 
o pacientes estudos, tiveram que 
denunciar-lhe a fantasiosa consis- 
tencia, : 

» Pretendeu o conde de Gabineau, 
insinuar ao reconhecimento unl- 
versal, à doutrina da supremacia 
racial e política do germano; ss- 
torgou-se por convencer que, os 
decendentes dos godos, subleva- 
vam os demnis. “brancos”, em 
qualidades ' etnicas e culturais; 
tol mais longe: apontou latinos e 
mestiços: no inexorável despreso 
da raça aristrocatisada, sem duvl- 
da, a custa de retórica, 

“La: oQ lélément germanique 
n'a jamais pénétre, sentencioy o 
astulto Conde, il n'y a'pas de cl- 
vilisation...” 

Do conceito 'presunsodo! porque 
Indemonstravel, provêm a ldéa de 
raça superior; a que'no seu en- 
tender, conseguiu. manter os ca- 
racteristicos | etnicos sem «elva de 






























minação mais radical e que, des- 
do então, q latinisação, isto & a 
mesclagem com o cãos etnico, não 
tenha cedido seus vastos dominios 
em favor de uma Influência ca- 
paz de a regenerar." 

Trlamos bem longe se protende- 
ramos reproduzir a opinião dos 
que sustentam que, o abastarda- 
mento solerto de latinos o mes- 


Mercã de sôfrega difusão de 


“credo” da primazia germana, 
ninstrou-se impregnando as con- 
vlenclas, amoldando-as sos Inte- 
rêsses do Imperialismo, ractal 
grosseiro 6 execrável, 

Atentos a estas e outras multas 
consequências queya teoria de 
tabincau, tem o triste privilégio 
as fazer descobrir, poderiamos 
perguntar com Alvaro Lins, .o 
préciaro comentador de "A Crlse 
do mundo moderno” do padre 
Leonel Franca: “Haverá possibi- 
Udade para o homem, não o Indl- 
viduo, mas a pessoa humana, 
numo civilização totalitaria de 
qualquer. tipo?" 1 . 


Kecorrendo 4s multiplas conal- 
derações do critico, chega-se com 
êle, a uma resposta negativa, 
resultante mesmo, da nitida com- 
preensão, estabelecida pelo padre 
Leonel Franca, eobre o que é 
cultura e, o que é civilização. 

Explica Alvaro Line que “o 
equilibrio de uma civilização — o 


do das chelas é facil u navegação 
de grundo parte dessa rlo, Indo cs 
vapures a “Tomar” e tando mes- 
mo conseguido chegar a “Santa 
Isabel", apesar de ser'o trecho do 
rio af todo erigado de pedras, o 
mesmo não sucede na época da 
vasante, em que eles nem podem 
com segurança chegar mesmo & 


tem numerosos baixios conaide- 
rados por todos os práticos como 
vostáculos 4 franca navegação e, 
mesmo na seca, a profundidade do 
ro, “por aí, so reduz a 90: contime- 
tros e menos. 

Dat para cima até “Cuhubhy", 
fronteira com a Venezuela lo 
Rio Negro, é este, em uma exten- 
são do' mais de 160 léguas, cheto 
de embaraços para a navegação, 
interrompida a cada passo por ps- 
dras, cachoeiras e fortes correntes 
zas, que são vencidas aos metros 
O mitsmo aos centimetros por pe- 
quenas embarcações, ao Impulso 
da vela, do remo'ou & força de se 
puxar “pela espfa, quando não se 
6 obrigada n arrastá-las por terra 
ou sobre pedras pura evitar os 
passos em que sossobrariam, 

Além dos baixios entre “Morel- 
sa" q “Tomar”, dns pedras que 
pelo leito so encontrem até “San- 
ta Isabel” e de forte correnteza 
do “Tapurvavara", de velocidade 
analor de & milhas por hora he 
secção do “Baixo Rio Negro”, asto 
rlo apresenta, na parto conside- 
rada início do “Alto Rio Negro” 
e antes mesmo de chegar a “Cas 





— o mais barato dos melos ds 
transporte, depola do marítimo e 
do fluvial, quando este se faz em 
rios facels e francamente naves 
gaveis, 

No tocante ao-rlo Negro ten. 
tel, em 1914, mediante podido ds 
concessão à Assembléia Legisin» 
tiva do Estado do Amazonas, a 


não logrando entretanto elcançar 
tal objetivo, 


-Para alcançar o Peri, a Colom- 


bla e a Equador, o rlo Amazonas 
em longo ourso oferece os meios 
com à sua estrada que anda, pois 
assim são chamades as vias de 
comunicações fluviais. 

É certo que Já se faz grande cos. 
mércio, que poderia atingir mui. 
to mulores proporções com a pri« 
meira. dessas Repúblicas encami- 
nhando-se “as mercadorias pelo 
Ucaynlo' para Iquitos, capital do 
Departamento de Loreto, Para af 
poder-se-4 hoja enviar muitos 
produtos'que, em tempos normais, 
eram remetidos diretamente” pos 
transatlanticos, os quais de Lie' 
verpool eportavam mensalmente 
âquels próspero centro de consu- 
mo e distribuição, Afóra isso pos 
derá ser desenvolvida a exporta» 
ção pela orle maritima com destle 
no a Vera Cruz, Tampico (Méxis 
co), La Guayra (Venezuela) a 
Barranquila ou Cartagena (Co: 
lômbia). : , 

Há, como se vô, possibilidades 
que se não devem desprezar, des 
pendendo o sucesso do persoves 
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roleão: colocou-se 4 frente da : - do a tels apelos, tomava, no con-| Surgiu, enfim, o negociador, o|porque suas aspirações pacíficas | mestiçagem, isto: &,'n- raça ger | que constitue uma clvilização hu- | Mangos”, os embaraços dn Ca- | rante trabalho no sentido de tore 
liga do Norte contra a Inglater- pi, bi ppa Pnet trario, medidas vexatorias. contra | princips Kourakins e de bôa von-|sa manifestaram desdo o primetro | maria, de orlgem ariana ou indo | manista'— deriva necessariamen- shoeira e da Corredeira de “Ma- | nar uma realidado o Intercambio: 
, ra; expulsou brutalmente de Mi-| qua partiu essa proposta e aim |R5 mercadorias francêsas, tando Napoleão esperaria malsjdia em que, General em Chefe, | européia cujo tronco ancestral, se | te, “do equilibrio “entro ou seus | Caraby”, outros identicos acima | com aquelas Repúblicas /óndé; en« 
e tau a Luiz XVIII que há pouco | ja Alexandro, Este, em troca das | Seria fastidioso mencionar to-| tempo por esse negociador para |teve o poder de acelerar a con-| diz, ser o biblico — Japhet, elementos naturais s os seus ele-| do S. José, multiplicando-so as | mo se sabe, malores mercados sd! 
a all sa vefuglara com O seu Con* | maravilhosas vantagens concedt- | das as aproximações namigávels|não experimentar o dissnbor de/clusão de um tratado de paz, B| 'A-teorla de Gabineau, baseade | mentos culturais: O padra Leonel | Pedras e as correntezas, é encon- | nos apresentam, — brncoiy 
À sentimento e a quem êle chama-| gas q Franca, não pedia elnão a | tentadas por Napoleão e as res- | tomar conhecimento de proposta |no decurso do seu reinado, mes- | nn, suposta puresa: da raça ger-| Franca, continúa, - estudando to- Arando-ma as cachoeiras da “Joa-| “O Intercambio com a Venezuela” 
| va “meu Infeliz amigo"; sublta- posso de Constantinopla. Napoleão | PONtaS jJesuíticas do Alexandre. | tão miseravel'como ade que foijmo nas horas mais glóriosas, re- | mana, no merito cultural; tnexed!- | dos -euses elementos, argumenta, nabany” e, dopois de vencidas es-| não 6 uma aspiração fartasista e 
| menta passou a votar & Ingla-| aousou tudo: à sedutora expo-| Ne verdade, esto não encontrou | portador o emíssario russo, untu congressos para discutir e | vel da clvilisação que esta repre- | principilmente, contra a, hipertro- | tas, muitos cachopos e grandes | pode atingir somas vultosas;- 1y 
, terra publicamente, o ódio mais dição das Indias e as ofertas mli- | SM Bonaparte o cúmplice, disposto Nenhuma injuria poderia ser | regular na condições de uma paz | senta, ' não é, em | essencia, uma | fla do elemento raça; hoje, situa- | correntezas de velocidade de 5 a | um país interessarite, com moeda, 
o feroz, , : rificas da Russia porque, declara-|& favorecer a realização dos so-|mais penosa do que a ordem Im- | geral. Enquanto êlo assim proce- | teoria original, , ; » |do de maneira paroxista, em al-| 8 milhas nor 'hora, em que se via. | valorizada, sam dividas-'e “dotado 
mm A infmizado ardento do um| vo êle, — “não queria que a |Nnhos deçseus ancestrais e, assim, | perativa, que levava Kourakine, | dia, as potencias quo compara-| A ldéia do superioridade racial | guna paises da Europa, -consti- | Ja com dificuldade, atravessando» | do grande riqueza petrolífera, 
4 completava-se com a aversão Im- | posteridado lhe pudesse censurar |Sou-se á Inglnterra, procurando | da evacuação da Prussin, antes de |clam a tais congressos recusayam | preocupou, a. Gregos e Romanos |tuindo um. documento evidente | se as cachoeiras cum o esforço do Quando em 1937 (0 governo fa- 
In petuosa do outro, Entre ambos | jm gia o ter, dando Constantino- | derribar Napoleão e enfraquecer | qualquer entendimento, o que | dosdenhosamente as condições es- | cabendo-lhes mesmo; a prioridade | daquele fenomeno que Hulzinga | uspia s descarregando-se ou, ba- | dera! arrendou 'á Companhia “de 
Ê. havia perfeita unidade de vist-| ma, entreguo a Europa aos/2 França, equivalia à exigencia do deixar | tipuladas ou simulnvam perílda |em anuncia-la, por volta do ano | chama “puerilismo", Aliás neste | telões, Navegação Costeira o aceseo da 
[68 tas, objetivando aniquilar a In- rUbáda; é Quinto — Enquanto se desen-|o campo livre aos “exércitos rus- | aquiescencia, || 264 antes. de Cristo ou seja, co- | ponto, as ldélas do padre Leonel | ma cachoeira de “Camanhfos” | “Amazon River", apinudindo o 
Im glaterra, No dizer de Thi * n. [rolava a guerra da Espanha, já | sos. ' As potencias européas visavam |mo informa Jonathas Serrano, na | Franca ss encontram “com AM) nt parto da foz do rlo “Uaupés”,| Sesto, aseim me pronuncie! na 
Fº Enquanto Napoleão, visando te- | jha do Mundo, elaborada pelo go. | Alexandre, o amigo caloroso de) Essa | condição sine qua nom, |sempre enfraquecer a França e/era das conquistas, de Roma, | idéias que Gilberto Freyre vem | numa secção de 24 milhas, os em | Associação Momercial do Rito dg 
4 rir de morte o comercio inglês, | vorno Esso constitua é mobu. | Napoleão em Tiisit e em Erfurt, jquo poderia ajustar-se ao remate jabator Napoleão porque “se a | inaugurada com & primeira guer- | sustentando, ha muitos anos e, baraços, apresentam-se considera» | Janeiro: ' 
y escrevia ao Tenr; — “O canal de | Vento mate” parvo prt pt o amigo que tinha aprovado e/jde um acordo, precedia-o no caso | Europa não queria uma França | rá púnica, ra ultimamente, com uma energica | vaio: corre o rio em um leito do | : 
o Suez já esta traçados é um tra- mento ds ch so desse temPo ancorajado a expedição á4quele| vertente. | grande, minda menos a. queriy| Como reconheceram, Inumeros | insintencla, idéias que visam de- pedras, ora-submergindo, ora for- SA exportação do gado em pé e de 
"balho de facil execução, que não A ria q inão, | PAÍS, ruminava a guerra, toma-| Pretensão exorbitante, Ineudita, | grande sob o cetro de um Impe- | historladores . e, entro os mais | monstrar a nenhuma razão do | (mao cubeços que afloram; a | Srt frigorificidas poderá ser iniciar 
h ig Inúlio “POD CORTA Db Joe A e ipa As q Cê9, | va. providências secretas, até que |tal como as que o gabinete russo |rador tão grande” como Napo- | reputados, Momsen e Bury no superioridade de uma raça sobre | rrunto & vertiginosa, paia alo vhs prot prepara) adequadas, aproçele 
|: vado a efelto a que proporciona- tendo eb ara acauio d 4 Ni lom 1810 seus preparativos chega- | estava habituado a impôr ao rel'lção. desempenho da missão civilizado- | outra, Além-da "constatação de alguisa pontos: euporiar a 8 ral [ass php roca  Pum] maos 
x rá vantagens incalculavels ao co- pa e ri a ram ao conhecimento do general 4 15 aii Der AGaS Um qo ts Bi as DAS IR AS DÁ 64d ab IO A US , FR:que, agresslvamente RO METOgA”, | NDA = RGUNUnIS | FaÇa + Gxialo, mania lhas por hora: as cachoel, ra - sto muito - contribuirá cha gos 
A mércio russo, Vossa Majestade sensivel vibrado contra & Ingld-| Ranp, que os fez chegar no do TEFPESPES ST RSS | ram, os Romanos denunciaram-se | na Europa em estado puro, sa 2 cur : fvel it a | mento (da criação 'e o se “iperteiçoss 
! Poderá: ligar dou nome (4 cus | rd LENHA Sr à nado | imperador Napoleão. racistas; “como racistas ma com- | historia revela que a civilização Pons Pinda Ebnrda R$ | mento, Essa exportação poderá ser temo 
- rando empreendimento que 'terá | Seite empreendimento, QUADÃO | nn quag a França 0-0b- portatam, arrogântes, impledosos, | nunca fof apanagio ou mongpolto sede dom treco donr | tada” para a novas linhas que se pretens 
mm eEtrabrainaria influência sôbre a Fai ra e son À He | getivo de tais DEdparativom es- REFORMAS E CONCERTOS “superiores”. Mas, a assimilação | de uma .s6 raça,” a eo impedem se a Recrut À. vénia! sententrios ed 
' situação futura do continente.” | ram nie soa da toruar | força-se Bonaparte por” provocar de seus agasalhos de PELES ae A isa pesei ag | Vale-a pena lembrar que as in: |” com tata embaraços, a navega. | estando . em ' discussão um projeto am DA 
a Aquelo propunha a invasão das | raslidad ho de Catarina e | Sxplicações, fazer desaparecer o Em Per RS moro | dagações antroposociologicas, pres | xo torna-se Impossivel 7) tal sentido, á 
é : PO [irei dt o ã ” Agora mnia barato, tolre du Bas: Emplro Romain: — | tigiadas pelo nom rá Dostivel Para Va- | Para os /pais 
fi Iidias eo plano 'dessa expedição | ga pedro-o Grande, des reocupan- suspeitas, de modo a não ser for k beds V Apud tg pel é de A, Jardé, pores-e multo dificil al (paises estrangeiros do vale 
tôra escrilo pelo proprio punho | ao-so da tranquilidade. da Euro- | 9ndo & levar seu país a essa no- -— ] Grande sortimento em é o eee do ra Pos- | autor de “A” Formução do Povo | uma pára batolis os saite pol eee Lie; do Brasil, será 
Y de Paulo T, que ainda se entrega- pa, ao passo quo Napoleão vla| é guerra em perspetiva, RENARDS ARGENTRE” a || ter aa ta E po Ee Tai Grego", resultaram' em' aflema- aa Margens para rita aa cOrési da? tda dee poa m Perigo Enorsrerad 
! yu à formação de uma espécie do | nisso o desojo de realizar sua| Merecem ser referidos sumaria- PELES CONFECIONADAS || Stgunco Laurie — voces dt” | ções que, coincidem como ponto tozas mais fortes e as cachoeiras, | “atielade, por. Isso que, existindo Hi ef 
Im liga -do Norte. contra a preponde- | jgea fixa, “o romance de sua |mente os. esforços que Napoleão ) CAPAS DE PELES denjo so Hime Sent min de ;vinta do padre Leonel Franca | Mica sais Sands 6 Dário ana ções diretas, de uma empresa fluvial 
Roo tânciavingiêsa dos: mares, vida”, como a designava, que era |empregou no decurso de 1811 é MANTEAUX o CAPAS DI] |subjigar o Impárialismo ré ando sedan alo ques enorme trabalho o grande sari- | ve ga Paripe de Navegação Costele 
k * Amorto trágica do Tear cotn- obrigar a Inglaterra e negociar|nos primeiros mêses do 1817 para i : , BORRACHA contribuiram, outro tanto, pára 0 | não é a biolagia: 6.6 A ntria ê tíolo.! uma linha Tegular para o; Norte co 
4 cidiu estranhamente com as me-la paz geral. afastar. o negro espetro da, guer- (AV. RIO BRANCO, 145, 1,º “Vitlmas creáções à trlunto do sentimento “humanita- | devemos pedi-lar ; Nos trechos de “Camanãos” a | Ponto terminal em Belém do Pará, será 
dias vigorosas' que'Ble, por] «Terceiro — Certo'din, em agos-|ra, disposto a oferecer todas as h TEL, 43-1034 (44395)] | rlo que o mundo celebraria coma | «Pour expliquer les peuples, | “S: Gabriel” multiplicam-se as facil canalizar, em trafego mutuo, toda 
x assim dizer, impunha ás demals|to de 1810, Alexandre Jevantou | garantias proíficas que se tornas- conquista de' novos Codigos mo» | observou tg 1 foúrt Pa corentezas, altás es corredeiras ER be que se destinar no Peri, 
N potencias para combater a tlranfa [uma questão e dessa vez a pro-| sem necessárias, o e | er TI TOTO, ENO E torventr Ihistolre elis même" sendo as mais notáveis as do sam A Colombia. 
j. maritima da Inglaterra; e essa | pósito da Polônia, A - Tehernyeher, o enviado do 5 , n “A Metro-Goldwyn-Mayer com-| Inspirado pelo gento de Seneca, | “A noção do raça é muúlto oba- | “ADO”, “Sunssá”, “Itapinima”, | dições pude Ss Pim pseip 
| morte, segundo um escritor prus-| Temendo ou simulando temer |Tsar, Napoleão assim se dirigiu: Violento temporal no rou os direitos cinematograticos | 8888. sentimento humanitário, que | cura, acrescenta; pára fornecer | “Cancan", “Acuti”, “Arapasgo” | petróleo boliviano para o consumo doi 
U siano, fol' perpetrada pelo partido que Napoleão quizesso dela fazer|— “Vós ms declarais que o im- ; no romance de Emmett, Rogera, | tivera em Zenon, 'o' maior defen- | gxplicações claras, * e bem assim as cachoeiras, das | mercados do extremo norte, cujos depõe 
: russo que não queria romper com |ym rojno devotado à França, o | Perador Alexandro quer a paz, é orte e sul de Portugal | intitulado “Big Time Act”, obra |sor no mundo da escravatura an- | Fr ainda Jardé quem assevera: | Tuts ressaltam como mais impor- | Ho distribuidores poderiam ser: instar 
aquele naís. “Se assim (ol, é fórk |renr obtevo de Caulincourt, em- | 448 maior provocação pode ser) NOrte € sul Jg inedita. O principal da peça | tiga, e no facândo, Demostenes, | “Desde. mais remota antigulda- | tantes as do “Camanãos”, “Perna | Lembrom re ne 
j de duvida que os principais com- | paixador francês em 8. Peters-|fe!ta, qual a da ordem dada a constitua um grande destllo de | Uma" conciencia devotada aos je não ha mais, fisiologicamente, | dº.. Vendo", *“Perigosissima” o | atrás”, NUR (ras6a DA, vê faló go 
Ro parsas do tal Infâmia foram lord | proa a assinatura de um trata- | Várias divisões para go transpor-|  Tusbgu, 25 (U. P.) — Violento atos: dó varlêdades grandes ideais da cultura helena, | caças puras.” “Mão”, À 
(1 Whitworth, embaixador da In-|49 que assim começava: — Art, | tarem & fronteira do ducado de | temporal seguido de trovoadas e R dominaria para propor, com a|' Lord Cromer.: cita tassor | | Em'S, Gabriei, além da notável A verdade é que se não tem en« 
| elaterra, Mme. Grebow, o conde|jo “+ O reino da Polônia jamais | Varsovia?” forte aguaceiro desabou sobre as | amas | singela progação do um filho dá | irhare, que, poda verificar até | Cachoeira do “Curucui”, encon- | tarado o assunto com o intereasa 
x de Pahlen, o principe Zoubott, O | cerá restabelecido..." E quando o diplomata russo, | regites norte e sul do país, provo- Judta, Jesus de Nazareth, a solu- | qi Sb nã pari ERA va Pça tra-se, mala acima, a do “Forta”, | AUS ele dave despertar 'o mereces 
a conde Orloft e o general Eentn- Napoleão sobresalton-se ao Jdr | PAFR justificar os preparativos | cando enchentes que arrastaram ca ção premente das magnas ques- da raça Grega: com a Egipeia, nu | Cn que o 'rlo se estreita e despa- pela sua importancia futura. | 
o gsen, os três primeiros concer- o texto dessa tratado e, apesar | Militares de seu governo, altga | moinhos das zonas de Venda No- tdes que atormentavam o espírito apoca do 9º Ptolomeo: a nha com gerando Impetuosidade, | Nota-se, entretanto, que a mon 
5 tando o crime e os três últimos No dNdRdo CA pemiDEd Seda de |que identicos preparativos em | va-g Ferral, ocaslonando a morta humano; lá Gustave Le Bon Já havia cha-| POr apertada garganta, o grande | t&lidade go vai modificando e 6 co 
é executando-o. agradar a Alezandre, recusou-se | lata esonla são feitos na Polô-| nor nfogamanto do moleiro Paull- "Não ha mais entre vós, distin- | a q ntenção para o fato: do | Volume de suas aguas. Para 'so | Crer que, em futuro não remoto 
Er O principal responsavel pelo st- 15 ratifica-lo. Jámais Napoleão | Ns, retruca Napoleão; — “São | no Silva « de sua esposa . Des ontro Judeus e Gentlo, a mestiçagem a que não teriam 'es- | avaliar quanto diminui no “Fywr- | Veremos ns aspirações da Amazos 
a cação sia que culminou com | urirmou tão bem o seu bom aen- Fases ço ie ado » Em Cavez calu uma chuva de nen : a é ido o Wm | capado os germanos; “os. nutro- | to” a largura do “Rio Negro”, | "la plenamente satisfeitas numa 
IM v nbjeto crime, aquele Que deve-| so, o suy desdem pelos artifícios | deram. E" sabido que os p granizo que causou enormes pte- A pace ro pologistas determinaram, ha mul- | basta refletir-se que elo” af não| harmonia de vistas tendentes 4 
| ria procurar a todo transo evita- | 5. coitica e o rospelto pelo seu |eS Possuem um exército cuja | Sr sô em Jesus Cristo” (São Paulo to, as origens des: atuais (1912) | chega u ter 300 metros, quando | Suprema aspiração de 
3 lo; fol o proprio filho do 'Tsar, à Dreacio opa Pega tás E REUTAS cifra não excedo a 40.000 ho-| Juizos 4 agricultura, especlaimen- ad. Galt. III-28). | populações (da: Alemanha; mostra» | em multos lugares do seu' curso, | Pelo qual oln anceja e FRpdi Atas 
5 grão-duque Alexandro; esto des- | qua se seguem, justificativas de | Mens, que todas suas praças for- | te 45 videiras, Era a propagação, do Cristia- | (im a mescla de que procederam: | de mais de 200 léguas, apresenta | lização não desespera 
= graçado, mandante do assassinio sua di atitudo: — UT ã tes, com excopção do Dantalg, nismo, o posto & violencia; rapre- no fundo; as ulações da Pris- Um mm 4 Menu mm ; 
y do proprio pal, réu confesso por- ii SEsr respondeu a cane podem ser facilmente tomadas; | “ “=== == sentativo do principio da ordem; sin, são de ae gosto mm mm 
7 qua não teve pejo de confessa-lo [gre que o reino da Polônia não | enflm, ss êles se fortificam ligel- ; tonitivo contra a brutalidade dos | 1 Mecklemburgueses, os Bran- - 
o tacitamente com a elevação às di- | eia jamais restabelecido, porque | Tamente, & para se pôrem ao RADIOS 18 ?” costumes parãos; Daluarto Moral |aemburguesta, os Pomerianos são Be < 
E. enidades supremas' do Imperio; |serin o compromisso formal de | Abrigo de alguma - surprosa dom | E º dia porralo de ed grp rexirialad si 'mestiços, originarios . de (cruza- 
Ê depois de sua coronção, dos Ra-|ma opôr a Isso quando os seus | FUSSOS.” « Sim, desdo 28% por mez, empenho modo t entire | mentos com Russos", — La GRÁ 
bo missinos Leds de io pal, Rl- | rilhos, isolados cu auxiliados por | Encarando o assunto, sob sou sem fiador, só na CKS, rua i Fio testanto “aus res- | EUtÍTO EBurópéene'— as Investiga- 
E guns unos mais tarde levo O |outrom, quizessem sacudir o jugo |aspecto geral, diz Napoleão: — São Pedro nm. 242, loja. A Gabineau, entretanto, quis res-| mes não pararam af, Quando, em D 
E Acsplante de determinar quo sua | go cativelro a que foram levados | Quererá a Fatalidade que as duas Gis ale çã d dios taurar os antigos fdeuis, pro- gago etnologa “A, G. Hnddon, | o 
2 Cirte tomasse luto: fechado pela | pejo despotismo de nações mais | malores potencias da terra so ba-| - malor exposição de radios curando impôr o dogma irreduti- | um dos mais'lucidos clêntintas do Bu—"RecuLam 
y morte do duque d'Enghein, exe- | fortes que, por luso mesmo, pro-|tim por motivos ds somenos Im- de recondicionados. vel da' força bruta pára a con-| seu, tempo, escraveu . “As reças À FUNÇÃO INTESTINA 
fá sutado como comparsa de outro | curam suplantar-as mais fracas, | portância? Procuremos evitar” O CKS CHS CKES quista do órbe, ' conquista que, | humanas”, deixou inscrito um An avavi NRO GUN mr s40 DE ie 
4 eomplot, menos indigno, & certo, | certa pedir-me uma colsa impos- ' ; prelecionava, ' deveria, incumblr pensamento que, Irrecusavelmen=| """""*"mummmmmm mma e mm SO o 
Ha do que aquele que teve como epl- sivel, uma denhonestidade, em- q uq Enironcátio: rencidai Tosse nos: maia fortes; aos germanos. te, de destinaria a estimular as | Universidade de Cambridge, não blão - por Gobineay; a raça que 
[= logo a morte de Paulo I. fim... Para: tranquilizar 8 Riis- 'violenta! Catarreira Infer- Dei & sua doutrina, ais 'aparen- poderia ter sido mais preciso ao |"? Não mesciou, 6 como se vê, 


Por ordem do Tsar Alexandre 1, 
o chanceler: do Imperio convocou 
na reunião de um conselho espe- 
cin! afim de assentar qual a atl- 
tude da Russia quando alguem 


sia, eu me comprometo a não 
Interferir em quaesquer negocios 
que visem restabelecer o reino da 
Polônia, mas não quero me des- 
honrar declarando que esse reino 


tivesse a ousadia de colocar a jémais será restabelecido, tornan- 







REGINA HOTEL 


conforto e optima alimenta- 
ção. Restaurante no 6º an- 





mal! Von appeliar pars um 
especifico imfallivel, o PEl- 
TORAL DD ANGICO PELO- 
TENSE. E' um remedio-ma 
ravilhoso! j ) 


— jo 

Vendo-se em todas as Fhar- 
macias e Lrogarias 

Deposito — LABORATORIO 


PEITORAL DE ANNICO PE- q 


LOTENSE — Pelotas, 





clas de: le! clehtificamente dedusl- 
da; com'a Je!“ de Darwin, 'seu 
contemporâneo, de fatos e obser- 
vações * que 6. certo, - o  sablo 
Inglês havia relaciónado 'com a 
contingência: “da vida animal, 
quando muito, da vida selvagem, 
mas-nunca, coma vida social do 
homem. PR 
Gabineau griâra esçola:. a esco- 








tecundas reações que, logo depofs, 
foram observadas contra os pre- 
conceitos da raça pura, 

| Pode-se duvidar, eis a sun Il- 
qão, que. exista uma raça pura 
e logo opina; “um tipo de civi- 
Uzação racial, =ó 'existe em 'nos- 
ma imaginação”, | 

«O professor de etnologia, da 


apreciar, sob. o influxo dessas 
premissas, a' origem da raça ger- 
mana; “provavelmente, euoreve, 
os. grupos Nordico e Mediterra- 
neo, representam divergencias de 
mestiçagem de antigos dolicoce- 
talos", 


A raça pura, no sentido conce- 


uma fantasia, semelhante, | nilãs, 
& que Romanos e Gregos preten- 
doram alimentar, com o mesmo 
manifesto Interêsso de anuncias 
rem a sua superioridade, aos pos 
vos submetidos no cativeiro que 
durou olto seculos, 

A tanto conduzira, o Imperiniis= 
mo Romano, 









. dar, com maravilhosa vista 
para a Guanabara. 
” ! Ê 
ORCHESTRA — DIARIAMENTE 
“End. Tel: “REGINA” | 
Telephone : 25-7280 


RUA FERREIRA VIANHA, 29 
(Prala do Flamengo) 


(41104) 


(xxx) lia da megalomenta-e da agressl- |, 
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8. PEDRO DISSE! us 
Chaves para automoveis, fasemoo em 5 minutos 
Outros typos, 60 minutos. Temos chaves para to 
“das as mareno de automoveia, Especialistas em ! 
concertos de fechndaras. Abrem-ag cofres. RUA 
DA CARIOCA, 1, OAFE' DA ORDEM Attendemos 


-— 3 Gomicilo. Telephono 49-5206, Officinas - CADA 
DAS CHAVES -— Rua 8, Pedro, 150, 


| | PAPEL “LÍRIO” 


O mais resistente entre os melhores papeis para em- 
N brulhos 3 embalagens, para armazens de comestíveis, açou- 
E; ques, commercio e industrias em geral. 


Em folhas e bobinas de diversos formatos larguras 
e grmmmnininrma 


à FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito distribuidor mo Rio do Janeiro 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


RUA MATHINK VEIGA Nº 84 — TELEPHONE 43-2108 
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Informações: 
Edificio Rez, 6º andar — anis 504 
ml Pet, 22 SUS 
Ranhos eniturosos e pinciia — 
emnanatorio thermnl 
hotel 
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rentes posições, NÃo venta duvida 
quo dopols do multos anda do prá- 
then, oliogieno, por flnm dy udaqui- 
ele corta fuullidudo qm conhocer 
as diversa rejuções do umas clas 
von com outras pus não do po- 
do negar q confusão que dal ros 
multa o um discipuis do compost= 
ção, para voncor cuta difleuidalo; 
vo quizórmos caminhar ques a 
abimpliticação da arto, "devemos 
elimine todas ns difouidadem 
puoris, para não nos ceuparmos 
ninho do minto dificil, Observando- 
so u extensão do um plano, vár- 
so d quo sómento com as duas 
clnves: ta um quarta o a do eo), 
excentn-se uma oxtonsão do nous 
nos graves o nos agudos, que não 
€ alcançado por quusl nenhum 
dos Instrumentos conhecidus, o 
quo prova que om rigor, estas 
duas clavos são suficlentos para, 
todam au vozos o Instrumentos, DB 
na vordado! porquo o tipo e o 
tenor não us poderão esorever nu- 
ma mesma clava, supondo.se os- 
teja uma voz para uma oltaça da 
outra? O mesmo dizemos do baixo 
e do contralto, EB não so tenha 
recelo do que dal provonha caco- 
font cu malsonancia; pola que 
cuda voz cantarin em sum própria 
tessitura, do mesmo modo quo 
uma flauta e um flautim, tocun= 
do uma mesma nota em uma 
mesmn clave; e, neste caso, o 
flautim dará a oitava da flauta, 
Esta materia nho necessita mals 
demonstração”, 

Am palavras acima transcritas, 
têm a força do um decreto. 

Há tempos fiz uma adaptação 
da Réverlo ds Schumann ara 
uma corda só, a quarta do violl- 
no, imitando violoncelo, para o 
que abaixei o sol uma quinta, 
transformando-o em do gravo; 
mas como urmar a clave, uma vez 
que o fidalgo violino, Instruman- 
to supercivilizado, repugna as ob= 
soletas claves, admitindo, apenas, 
a mais moderna, que é « de sol? 
Como ss vê, logo, & edição conhe- 
cida em fa, tornou-se uma oltava 
abaixo; do que modo conjurar a 
dificuldnde? Nada mails facil: es- 
crevi a parte de violino em do 
malor; em vez, portanto, de come- 
car por do fa, passou a ser; sol 
do; mas como o sol estava uma 
quinta abaixo, em vez do sol do, 
rogultou, justamente, do fa, uma 
oltava abaixo da comum, tanto 
que a parto de piano, que a acom- 
panha, é a mesma em um bemol. 

Allás mn soordatira tem sido 
usada muitos vezes, por diversos 
corifeus da, arto vloliníntica: La. 
catell, Nardint, Tertinl, Vicuxtem- 
ps o outros, 

Par-ve, sem maior exame, que 
num instrumento como q plano, 
de dupla clave, torna-se -impoast- 
vel a unificação; no entanto; é 















































































































Não se acovarde: “Reaja contra a 
[1] + + 
Syphilis . vença-a!!! 


... 
O Não se ncovarde! 
Não espere que as im- 
purezas do sangue ven» 
cam a resistencia de . 
seu organismo e que, 
acus terriveiá efeitos se 
manifestem impiedosa- 
mente! Então será tar- 
de demais! Não espere! 
o melhor conselho 
que lhe podemos darl 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU. 
pe ARTRITIS- 
, BCIATI 
NOS 0OSS0s, FURUNCULOSE, ECZEMA, FERIDAS 
REBELDES, ERUPÇÕES DA PELE, QUEDA DO CA- 
BELO, URTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS, 
são alguns dos mais banais e comuns sintomas 
da impureza do sangue, O ELIXIR BRASIL, 
& base de plantas medicinais brasileiras é acon- 
selhado pela classe médica do Brasil, como o melhor 
depurativo do sangue, 


PD o 5! 
h a to NE 
Pedro ER É PE A 


.* 





sanidua: RDAR PR EIRO 
Sang «+ DEPURAR O SANGUE" o tra vidros apenas do ELIXIR 
a SIL, dopuram o sangue e fazem engordar varios quilos am 
pouco tempo. Compre três vidros do ELIXIR BRASIL, verifique 
sau poso a inicio o tratamento — ao findar a cura, verifique 
noramento seu pósor Ficará admirado com o resultado, 


ELIXIR BRASIL 


A, aspecialista am molettiaa 
So, EM PRIM; 





 DEPURA *- ENGORDA 


ar rm a a o 


EXTINÇÃO DASCLAVES 





Por Flausino R. Vale 
(Prof, de História da Musico do Con- servatório Mineiro) 


ma, vários séculos escoaram-se, 
E & longa gestação das figuras 
das notas? passaram por uma “e- 
ris de forrina e reformas, estan- 
do, por bem dizer, se transtfor- 
mando até hoje; as sela primol- 
ras notas devem seu batismo no 
monge arotino — Guldo, no 5é- 
culo XI, o que fez, nllás, incon- 
clentemente; pols quando: enstria- 
va o hino de S, João a seus dia- 
cípulos, não tinha em mira orear 
8 solmização, com carater definl- 
tivo; fol.D tempo que, casunlmen- 
te, sancionou seu processo. 

' Dia virá, v não está longe, em 
que todos os planos, eretos e rm 
bilongos,.. desaparecerão, ds 
uma vez, do ruldoso cenário mu- 
sical, e Irão fazer qompanhia aos 
cravos e salterios no. recesso so 
Mtário dos museus, cumprindo. m 
praga, ou melhor, & profecia do 
livatradissimo  Salht-Saenz; “OQ 
temperamento, que tem por objeto 
confundir on sustenidos e bemols, 
o .de lazor penetrar o espirito do 
teclado no mundo, - constituirá 
uma força relativa do oprossão & 
introdução de um cromatismo 
cada vez mails fragmentado. Els 
tornou-se o tirano devastador da 
musica, pela propagação sem Jt- 
mites da heretica enharmonta. 
Desta heresia satu quas! toda a 
arte moderna, Tem sido muito 
fecunda para que seja pormiltido 
deplorá-la, Mas é menos heresia 
afirmar que o temperamento es- 
tá destinado a desaparecer em um 
dia provavelmente multo afasta- 
do, mas fatal", E o maravilhoso 
instrumento, verdadeira orques. 
tra ainfonica, manejada por um 
só artista, já está invontado; ape- 
nas pouco divulgado e conhecidos 
é o “Hammond”, orgão elátriso, 
creação norte-americana, e que, 
não obstante seu pequeno porte, 
vem nposentar todos os pianos 6 
o matusalenico e agigantado ar 
gão atual, 


“E uma coisa com que jámais 
“concordel e contra o que sempre 
me Insurgl, é o sistema arcaico, 
infantil e complicado, 'Inutil o 
prejudicial das claves, Provoca- 
ram sempro a maior balburdia, 
Algumas já desapareceram, como 
e de sol na-primeira linha e à do 
fa na-quinta, As claves, como é 
sabido, derivam-ss das letras cor- 
respondentes ao noma- de cada 
uma, no tempo em que as notas 
erem- designados pelnd sete pri- 
me'ras Jetras do alfabeto, come- 
cando: pela nota lá, através ns 
transformações por qua passa- 
ram: a do sol, do G; 4 de dó, do 
Cj ear defa, de F, Tai 

A musica atual joga çom noto 
claves: quatro de do, duas de fa 
e uma de sol. Sempro achei quo 
uma 66 clavo era o quantum sa- 
tis, Consclo, porém, da penuria 
de meus conhecimentos e angus- 
tia de meu intelecto, hesitava em 
externar esto meu exdruxulo sen. 
tic, Agora, entretanto, depois que 
ds quando em vez esbarro com 
opiniões identicas ao meu ponto 
de vista, resolvi fazer eco, pubil- 
camente, com aqueles que pro- 
pugnam uma reforma radical em 
nosso niodo de escrever musica, 
em relação 4s claves, 

Mãu grado meu, einda não co- 
nheço a discussão sobre O referi. 
do essunto; apenas vi no Dicio- 
nário Musicas de Hugo Riemann, 
na palavra: Stephan), que esto 
arando mestre, em 1905, Intervolo 
uum movimento em prol de um 
sistoma de notação simplificado 
das partituras, reduzindo tudo À 
cinve de sol, com indices de oita- 
vas, Sel que Schoemberg, no opus 
84, revoltando-so contra a con- 
fusão des claves, escreveu pura 
os instrumentos transportadores, 
como s! todos estivessem em do, 
Bel mais que atunimente Já se es- 
erevem todas as vozes tão sômen= 
te em. duas claves: a do sol e à 
de fe na quarta linha; o tenor, q. 
p., canta na clave de sol, aabondo 
que o faz uma oltava abaixo do 
que está escrito. 


Sobreleva ponderar que o siste. 
ma de claves fo] imaginado para 
as vozes, e não para os instru- 
mentos, 

Rejubilet-mo a valer, o dia em 
que «:icontrel estas judiciosas e 
destomídas palavras do conego 
*| Melclor, citadas em o Dicionário 
Musical do erudito alagoano Isaac 
Newton: “Uma das colsas que 
mais embaraçam a vista o & Inte- 
lgencta, em uma partitura, 6 a 
confusão que resulta da multidão 
de claves usadas no canto e na 
instrumentação, até nos tamilia- 
rizarmos com a algaravia decor- 
No Rlo rente de tantas claves e de tan- 

6.º and. Tol, tas notas do igual som, em dito- 


Custa crér-se na morosidade do 
progresso humano! Ainda, sa 
vêsm os problemas politicos e Eo- 
claim, no invés de serem resolvi- 
dos nó papel, pela lógica, pela ra- 
zão e a Justiça, serem decididos 
nos campos ds batalha, pelo ar- 
gumeénto da força bruta, comum 

. aos selvagens « barbaros de todos 

os tempos. ! 

O atroplano, com que Deus po- 
vou os ares, representado pelos 
insetos, borboletas, passaros e 
aves, e que o homem vô diaria. 
mente desde o dia em que abriu 
os olhós a primeira vez no pla- 
neta, só egorn tórnou-he uma con 
quista definitiva da clência, es- 
tando, todavia, iniciando a sua 
primeira faso Infantil, em vista do. 
que sorú mais tardes, 

Na. mutematica, pora eterna 
vergonha dos sábios, está af em 
pléno vigor, o numéro incomensu- 
rave) (pi), forjado, por Arquime-, 
des, provando que nláguem. 6 ca- 
paz do sabor, exatamento, a Brea, 
de um simples clroulo, ss 

Quanto As colsas do além, pa- 
tenteando as densas trevas em 
que se debate o presunçoso dipo- 
da Iniplume, temos as inúmeras 
religiões e seltas filosóficas, dispu= 
tando, cauda qual, o primado da 
verdade. Enquanto todas elas não 
ee fundirem numa unica, não se 
terá encontrado o caminho certo; 
mas esta fusão tem de ser espon- 
tanea, sob a luz natural da razão, 
e não pela força, sob a luz arkt.- 
Ticial da fé, como várias vezes já 
foi tentado. . 

E em. nada a evolução fol tão 
lenta como na musica! Esta arte, 
por bem dizer da idade do homem, 
fol a-ultimu a conquistar sus il» 
berdade, vale dizer, a desgarrar- 
se dus outras artes, és quais sem- 
pre, eorviu como anclla, notada- 
mento a;poesia e & dansa, o que 
E6 «e verificou, por bem dizer, re. 
contomente, há uns dois seculbo, 
com o advento da- musica pura, 
no periodo olássico (sea, XVII é 
XVIII), Sob este ponto de vista, 
podemos considerar a musica co- 
mo sendo a mais nova das artes, 
por tor sido a última a adquirir a 
sua maloridade, 

. Tódas am artes mestras; as plas- 
ticas, 2 dansa.e a poesia, atingi- 
ram q sumo gréu de perfeição, na. 
antiguidade classica; ao pasto 
que a musica 6 a única que estã 
em plena “faso evolutiva, dopola 
que acordou do 'sono de mil anos 
em que estove dormindo na Lgro- 
ja, não se- podendo .prevêr até on- 
de Irá parar e o que lhs reserva 
o porvir. Entretanto, seus instru- 
mentos, sem exceção, : hodierna= 
mente, não são mais que: Instru- 
mentos existentes em todos os 
tempos, por mais remotos, aper- 
gelçoados pola, Industria moderna; 
cada um deles tem um ancestral 
velho de muitos milenios, 

Sua tâoria desenvolve-se num 
crencondo de reformas: a arte 
clássica vê-se completamente blo- 
queria e... broquenda, 

Quem percorro n história da 
musica, fica obstuplão ao ver & 
Jentidãio com que tem evoluído m 
Ars Magna! Até o sec, IX à 
musica fo! sempre monódica; não 
era conhecida a politonta; só can- 

. tavam é tocavam em uníssono, 
Os primeiros intervalos que son- 
ram juntos: 6, 4 e 3º, dinsta- 
ram mais ds século uns dos ou- 
tros. A notação caminhou a 
pascos des quelonios. Os imper- 
feltos e enifgmáticos neumes, var 
rarem séculos, Até que surgis- 
se a pauta, há novecentos anos, 
e fosso fixado o atual pentagra» 


CENTRO DE REPOUSO 
Monte Alegre 


(Entro Miguel Poretra e Pati À 
do Alf 


ares) 
PARQUE HOTEL — Intairas 
mente reformado, oferece nos 
era, hospedes conforto, bem 
estar, cosinha higienios e 
costumes de fazenda, 

Pelo seu clima é agua pri- 
vilegiados, é indicado nos 
disbóticos e mos asgotados 
peino fadignas produxidas com 
a vida intonsa das grandes 
oldndes. 

CASAS PARA REFOUSO —- 
Alugam-se mobiladas, com 3 
q., 3 n. cosinha, agua nas 
pada o luz eletrica. 

NOTA IMPORTANTE! Nas 
casas e no Hotel não no reco- 
bem doentes de moleatias 













































































na quarta, pela antiga de fa na 
quinta, o que, como: se sabe, re- 
dundoria na de sol, no dévida ol= 
tava baixa; ora, isto equivale 
colocar uma mesma clave, do sol, 
nas duas mãvws, subtendendo-se 
que a Inferior representa duas ol- 
tavas abaixo, ? rat: 

Agora, digo eu: uma vez conse- 
guida p» redução de todas as cla- 
ves & uma só, nada mais natural 
que a dispensar também; pois ae- 
sentado que a primeira nota da 
pentagrama é mi, sasim. o gerá, 
com clave ou sem clave... 

Mais prático, racional e consen- 
tanco, seria fixar-se o do na pri- 
meira linha; mas dévido ao in- 
computavol acervo de musicas já 
escritas diferentemente, torna-se 
quasi impossivel as duas inova- 
cões no mésmo tempq; exclusão 
das claves e início da escala cor- 
respondendo com o inicio da pau- 
ta, o que seria o tdeal, 

Contentemo-nos, pois, com o 
stotu quo, vale dizer, com o nos 
mo das notas de acordo com & 
clave de sol, conforme estamos 
acostumados, e vamos começar 
doravanta & escrever, desassom- 
bradamente, sem clave de empécia 
alguma, como sl fosse adotada, 
mentalmente, apenas, a de sol, na 
segunda linha. E veremos que 
mal algum advirá disto, no con- 
trário, certos de que o novo méto- 
do, pela sua facllidado e espírito 


dos os quadrantes do Globo. 
B. Ht3, IV-1941, 


[Remédios 

Noite ? | 
Encontrará a: qualquer: | 
bora nas farmácias 


GRAMADO é Ci 
ua |. do Rio Branco 3) 


Rua Code de Bonfim 


300 e 300- A 








































bel da Inglaterra, 
























HOTEL VERA CRUZ 


INSTALAÇÕES MODERNAS — PROXIMO AOS TEATROB 
QUARTOS SEM PENSÃO 
PREÇOS POR FESSOA, 109 — QUARTOS PARA CABAL, 205 
— APARTAMENTOS COM BANHEIRO PARA CASAL, 258 4.905 


Rua Pedro | — Junto á P. Tiradentes | 


TELEF. 22-9870 — RIO DE JANEIRO 
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bastante substituir a clave dota. 


prático, 'Irradinrá celere para to-, 


Um dos ultimos filmes da Ufa, 
interpretado pela sueca Zarnh Le- 
ander, intitula-se “O coração da 
Rolnho”, (Dna Herz der Koenl- 
gin) e seu argumento é bagendo 
na personalidade da rainha Isa- 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA CE PHOSPNOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 





Radios e Refrigeradores 
Para fodos os preços, á vista e'a longo praso 


| MODELOS 1941 - 
Rua Rodrigo Silva, 6 — Tel. 221200. 


FRANCISCO AIETA 





1941 











“CORREIO DA MANTIA — Domingo, 27 de Abril de 





| TELLS.BIER 


mm Cerveja propria para as refeições | 
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Os comentarios que so fazem, 
concernentes à projetada revisão 
do regulamento expedido pelo dec. 
2,280, do 38 de janciro de 1938, 
dão-nos: a quesi certeza do 
que-alterações profundas so. pro- 
cessarão, em breve, no vigente 
regimo de promorções dos servi- 
'dores do Estado, - 

O fato, se quisermos, como 4 
razoavel supôr, levar em conta, 
não sómente as causas determi- 
nantes das falhas, encontradas, 
mas, sobretudo, o desojo da ado- 
ção de metodos novos que me- 
Tor condigam com o objetivo 
visado, é de consideravel Impor- 
tancla por isso que a promoção 
do funcionário não apenas a este 
beneficia mas 4 própria Nação, 
no presuposto de que é do seu 
imtorésso selecionar capacidades 
com 9a quals possa contar para 
o aticlento desempenho de fun- 
| qões que, em última análise, mais 
iuteressam ao Serviço Público 
que À pessos que o desempenha, 

E leto porque, mesmo que se 
não queira considerar, do modo 
Integral, o Estado moderno, com 
Dugult, como uma organização 
de serviços públicos, sujeitos &s 
moditicações resultantes dos fenô- 
menos de ordem sociológica ou 
econômica, é» evidonte que, tor- 
nado Intérvencionista, sob a pres- 
são da complexidade desses mes- 
mos fenômenos, o seu antigo con- 
ceito modificou-se pela sobrocar- 
ga das novas atribuições, obrl- 
gando-o a ter uma aparelhagem 
adequada 4s novas funções, tor- 
nando-se, desta forma, o Serviço 
Público, sua finalidads prepondo- 
ranto. 3 

Encaradas as cousas sob este 
aspecto, é necessário exigir-se do 
servidor do Estado, não ap as 
as qualidades de neleção e pre- 
paro Indispensavels para o fn= 
Eresso na carreira, mas que man-' 
tenha, em ritmo crescente, a cul- 
tura que lho deu direito ao pro- 
vimento inicial, já agora adiclóni- 
da dos conhecimentos: praticos ou 
téonicos, adquiridos no exercicio 
do cargo, sob pena do estacionar. 

Bem que tenhamos, chegado, 
ainda, so dto unlintoravel, esta- 
mos longe, realmente, da velha 
teoria do contrato tão acolta ou- 
tróra pelos nossos juristas e trl- 
bunals, dentro. da qual a -promo- 
ção representava um direito que, 
para certos autores como Paci- 
nokti, por exemplo, seria proces- 
sada de conformidade com as dis- 
posições vigentes ao tempo da ad- 
missão do funcionário, 

A lei 284, de 28 de outubro de 
1538, dentro de cujo espirito fol 
processado o regulamento que es 
pretende nlterar, estabeleceu o 
princípio do que as promoções 
Bo fariam, de modo alternado, por 
antiguidade e merecimento. 


Em rigor, o toncelto da rntl- 
guidnãe conviria ser despresado, 
A simples permanencia no cargo 
não deve implicar no reconheci- 
mento tácito do direito à protno- 
cão, pola impossibilidade do se de= 
monstrar que o beneficiado tem 
outros meritos além dos decor- 
rentes da assiduidade, méra obrl- 





Tres flagrantes em vôo do famoso Bell “Airacobra” P-38, 
durante uma demonstração recente para es autoridades 
britanicas 


Já tratâmos em diversos artt- 
gos dente famoso e tão falado ca- 
ça americano, quo começa a che- 
gar à Grã-Bretanha e que equi. 
pao U. 8, Air Corps. Poderão os 
nossos Jeltores reler ns notas já 
publicadas o acrescentar estes in- 
formes complementares: o govor- 
no norte-americano, em colabora. 
qão com o governo britanico aca- 
ba de dar à publicidade an soguin= 
tes informações sobra o Bell “Al- 


racobrg" (Cariboy na RAF): ar. 








mamento do Caribow: um canhão 
de 37 mm, no cixo do motor e 
olto metralhadoras calibre 30 nas 
asas, de 


Emnvergadura, 10,4 metros; com- 
primeito 9,1 metros; altura pou- 
sado sobre o sou trem do aterra- 
gem tricyclo 2,8 metros; superfi- 


cie mustentadora 19,8 metros qua. 
drados — carga alar 161 kg. no 
ma.; carga no CV 2,7 kg.) peso 
vasto 2.246 Kg.; peso em carga 
pouco mails de tres toneladas, 
Elis tova 630 litros de gazolina, 

O.motor € um Allison de 1,090 
CY. A velocidado maxima é do 639 
km. h, s 4.500 metros de aititu- 
de, As performancos de raio de 
ação e velocidade ascencional não 
foram ainda reveladas, 


do cargo, 












torce 
durã.. UMA merecimento. 


Prompto Allivio 


RADWAY 


recimento absoluto, 


LINTMENTO SEDATIVO 


—— 


K. P, Kuelb dirigiu o novo 
filme da Ufa “Escola de Amor? 
(Liebesschule), cuja partitura 
musical pertenço a Harald Bosh- 
melt. São protagonistas: Luise 
Ulrich, Viktor Stanl Johannes 
Hentera 


284, transplantados, 
para o próprio Estatuto, |. 


HOROSCOPOS 


Pein -astrojugia 
sclontifica, x 
. balho sério. P 
” onsato, indirando 
& do  pasol. 
o mento a0n00, 
mes o din) o Iun- 
tando 19000 em 
eallos para res- 


Caixa Postal Pri 8 Paulo 
(xxx)! 2o que constitulam 


presente procura, entre os trata- 


consideradas fundamentais, es- 
sencials e complementares, apu- 






boletins quadrimestrais, 
* O métódo representa, sem dúvi- 
da, um passo avançado pols que, 


con 




































































gação vinculada no desempenho 


Isto, em doutrina pura, porque 
não seria lícito, de um momento 
para outro, em países como o 
nosso, em que o recrutamento do 
pessonl se fes: de modo deteltuo- 
so, exigir-so de todos os funclo- 
nários nquela momia de atributos 
requeridos para um acesso por 


contusão... uma A lei tol sábia, portanto, mas 
pesei Toa qi Gaseguittos pro 
Alltvio immedia- moção por antiguidade, calcada 
to com Prompto exclusivamente em um periodo 
Aliivio Radway, maior ou menor de anos de tra- 


balho, deixando;eo as vagas que 
ocorressem, pare serem preenchi- 
das, na sua totalidade, por me- 


Quem so der ao trabalho do 
um estudo atento do atual re- 
gulamento de promoções .com- 
preenderá, de certo, as -difloulda- 
des com que ss houve o autor do 
anteprojeto, convertido no decre- 
to 2,280, almejando fixar, no meio 
caótico de então, regras que se 
njustassem aos principios da lel 
mais tarde 


O desejo de impessoalizar, tan- 
to quanto possivel, o oriterio do 
merecimento, essunto que até o 


dlstas, uma solução objetiva, : fê- 
lo agrupar em três categorias as 
condições respotivas as quais, 


ram-so por-melo do- pontos, em 


embora o regulamento que bal- 
xou com q decreto 15.210, do 28 
do dezembro da 1021, já e rd 


ty 


Solitarias — Tenias 


Capsulas “Alpha” d 
Est, Flereo de F. M. 
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| Descoberta uma jazida de 


breu natural 


Hhdus, 26 (A, N,)) — Volta q” 
sor divulgada nesta cldado a nos 
tola da aoscnherta do uma mina 
do breu natural pelo ongenhelcu 
Raimundo Costa. Da roferida mi= 
na fol retirada uma amostra quo 
toi remetida pa. a Balvador, Como 
no sabe, 6 multo dificil ençontrar- 
so breu em estado natural, do vez 
que esso produto é artiflolal e n3- 
mente as minas expostas a grando 
cnlor é que dão resina do breu. 


III TESTS SD odidiad 
dear bebedeira 
LIVRARIA ALVES 
RUA DO OUVIDOR, 105 
Livros colleginos e ncnfemicos, 


"Serenata Prateada”, com Tre» 
ne Dunno e Cary Grant — com 
um argumonto original, é o digno 
sucessor do "Cupido é moleque 
teimosa”, 










Combata a Tosse, à 
Grippe e o Resfriado 


NÃO ABANDONE O SEU ORGANISMO TRATANDO ' * 


ESTES MALES 


A tomo 6 nu 

alfvoções das 
vias respirato- 
rias constituem 
grando perigo, 
principalmonte 
para pessône 
fracas, devido no enfraquecimento 
goral do orgunismo, E" necessario, 
pois, cortar a tosse rapidamento 
e combater as affcoções que a 
originam com um remedio de el- 
foito seguro. E' recommendado 
por muitos medicos de renome o 







COM REMÉDIOS INEFFICAZES! 


Xarope São Jolio como um pos 
«deroso eesinfectanto das vias res 
piratorias o vitolizador dos brone 
chlos. Tanto para crlonças como 
para adultos, o seu efleito 6 no» 
tavel. Combato ns infceções gripe 
paes, tosses, catharros chronicos, 
irritações do garganta e rouquis 
dio, A sua composição scientitioa 
apresenta-o sob a forma do uns 
saboroso xarope que não ataca 
o estomago nem os rins, agin 
do como tonico calmanto 

e evitando complionções. 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 
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CAMPINCHI | 


Morrou Campinchi: comunicou-o 
ao mundo, dá cerca de um mez, um 
telegramas do Londres, resumido 
em tres linhas singelas, Notícia 
Iaconica, precisa o fnolsiva com a 
eloquência desse grande advogado 
francês. Chicotosnte como a pró- 
prla força de sua dialética adiml- 
ravel. ' 

Ao mundo se participou a morte 
do político, do ex-ministro da Murli 
nha da França, que caiu com seu 
país, nos dias trágicos do junho de 
1040, Não do advogado notavel, 
que brilhou em grandes e poque- 
nas causas, do defensor dos con- 
jurados Catnlães e do coronel Go 
ribaldi, desse membro da Ordem 
don Advogados Franceses, cuja 
loquôncia, rápida o penetrante, 
continuava a tradição do mestre 
que tol Henrl Robert. 

É que tambem au política o 
atralu; mais sensivel aos sóus en- 
cantos que Henrl Robert e Moro- 
Glaferrl, Campinchi não pôds del- 
xaor de so lhe entregar de-corpo e 
alma. Inicicu-so na vida publica 
como deputado radical independen- 
te, por uma provincia da Córsega, 
em 1932, Não teve, depols,o dese- 
Jo do entoar o mea culpa, tal co- 
mo o fez Moro-Giaferrl, dizendo 
com graga que a gente comete to. 
lices em todas ns idades e consl- 
derando uma o ter-se candidatado 
a deputado pela Córsega. 


Mas a passagem de Palacio da 
Justiça para o Palacio Bourbon 
tem sido uma tradição na vida ju- 
diciária da França, Poucos os 
grandes advogados que pão ocupa= 
ram cundeiras no Parlamento ou 
mesmo não assumiram. pastas mi. 
misteriais, Alguna fizeram-no re- 
petidamente como A, de Monzie, 
Cremisux, Dufaure, Jules Favra, O 
adversário Infatgavel de Lulz Na- 
poleão; Gambeta, Weldeck Rous= 
sent ,, th! Waldeck Rousseau, 
ese homem admiravel da Fran- 
ca do onten:. Esses e muitos ou- 
tros, como Vivian, Briand, Poin- 
caré, etc., que não podem ser 
mencionados por ser grande o 
seu numero. 

Essa tradição da vida Judiol4- 
ria francesa permite completar 6 
pensamento do crônista Maurice 
Hambergor, ao escrever estas pa. 
lavras significativas: “Deve-no 
atentar para que, sempre que so 
traça, mesmo de um roponte, & 
biografia, da um grande advogado, 
ter-se-i que desenrolar ao mesmo 
tempo, com as mais vivas coros, 
o panorama da vida social, com 
seus acontecimentos lterários, po- 
lticos e mundanos, tanto é verda. 
de que uma defesa reflete n vida 
de cada dia, através seus nconte- 
cimentos marcantes, íntimos ou 
não”, 


Não. só os processos reflatem & 
-vida soclut, politica ou literária, 
mas tambem os advogados que 
nele funcionam esteriotipam nos 
seus trabalhos & sun formação e 
o reflexos de sua ntuação em to- 
dos os arrolais da vida publica 
francesa, ' | 

A carreira política de Cesar de 
Campinchi fol contínua é ascen- 
dente, Interrompeu-se com o, co- 
lapso da França, Prometia - ser 
futurosa e brilhante como o fo- 


preforênoia pera, o acesso, a apti- 
dão profissional, problánde, zelo 
assiduldnde, poríbita exação no 
cumprimento dos devoros 8 antl- 
guldado, fo! tão somente, & par- 
tir do decreto 4,290, que a mato- 
ria ficou disciplinada através de 
modalidades em que o elemento 
subjetivo, inteiramente posto: de 
Jado, permitiu vingasse o propó- 
sito do so fazer justiça no fun- 
clonário, 


Mas, o sistema de pontos tem 
defeitos Insuporaveis entrê os 
quais é de sallontar o arbitrlo 
dos chefes, morments depois que 
o julgamento passou a sor feito 
não main por dols, mas apénas 
por aquele & quem está o funcio- 
nário diretamente subordinado, 
Outros pontos poderiam vir & bal- 


los assim de relance, por não al- 
terarem o espirito da lol, 

Tenho para mim, allás, que 
melhor aquilataria o merecimens 
to do funcionário, sem -transgr!- 
dir o artigo'50 do Estatuto, a obrl- 
gatorledade da frequência de cur 
sos de aperfeiçoamento gradativo 
inclusive os de especinlização, 
cujo funcionamento depende ape- 
nas da regulamentação respecti- 
va. A frequência compulsória, se- 
guida do exame, em cada degráu 
da carreira, darin, com outras 
condições da ordem secundária, 
direito no acesso às classes supe- 
riores, na ordem da respectiva 
aprovação, Com Isto seriam, de 
Início, afastados os incapazes de 
estorço maior, permitindo-se aos 
que têm mérito e desejo de subir, 
uma ascenção mails rápida que a 
atual, 

A revisão projetada niigura-so, 
porkso, alviçareira, O decreto 
2.200, prestou relevantes servi- 
ços. A despeito, porém, das |l- 
geiras reformas que sofreu, en- 
tre as quais as dos decretos 5.562 
e 6.184, respectivamente, de 16 
de julho e 25 de agosto de 1940, 
6 suscetivol de larga revisão que 
o autor do anteprojeto que lhe 
deu origem, Já “previa, allãs no 
seu relatorio de 23 de dezembrp 
de 1937. 


“JESUS HOSANNVAI 





Ja, mas serio dificil de enumerá- |, 


Raul Floriano 


ram q protisslonal o a literária, 

O politico pode ter eldo muito 

combatido e louvado; mas o advo- 
gado e o conferêncista só foram 
anúmirados, 
* Advogado, reuniu as qualidadas 
magnificas do analista, do pers- 
orutudor às do orador capaz do 
convencer é de comovor, mais de 
convencer que de comover, Sun 
dinlética feria a fundo a questão 
que lhe interessava; seu racloci- 
nio, exato, correto, construla com 
simplicidado o com beleza os ele- 
mentos de convioção para & cau- 
sa que defendia, Porque o sou 
lugar e.» na defesa, D elo o is- 
Bo certa vez no processo dos con- 
jurados cotnlães: “Então, si eu 
digo Isso, ei ouso comparar as pe. 
quenas ás grandes colsas, eu me 
sicvo da expressão de Lachaud o 
digo, muito franca e modesta- 
mente, mas com orgulho: eu” não 
sou tnl ou qual advogado, eu sou 
hoje “a Defesa", 

Na defesa, funcionou em pro- 
cessos memoravels, enfrentando 
os -meiores advogados de sou tem- 
po, Fê-lo quasi sempre Inclslvo, 
demostênico, irrealstivel num os- 
tilo que els próprio qualificou em 
Demostenes como a arvors de in- 
verno, que não cstonta mais quo 
os troncos e os galhos. Basta- 
vam-lhs o tronco — a Idéia cen- 
tral — e 08 galhos — os melos de 
convencer. Nada mais. Nem a 
floração magnifica da eloquencia 


clcoroniana nem a palavra can- 
tante, irresistivel, do um Lachaud 
ou de seu costanto, Henri Torrés, 


a quem tantas vezes enfrentou. 
“Eloquência ' desnuda, veemente, 
Incomparavel”; classificou ele a 
do Demostenes nesse estudo ma- 
enifico do heroi grego, feito na 
Universidade des Annales. 

Ah! essa e outras conferenoias 
estão nf como à recordação flel 
ds quanto fol grande Campincht 
como orador, Mais ainda, elas 
corroboram aquele testemunho de 
um jornalista quo o &pontou co- 
mo possuindo ao gráu mjximo a 
cultura da especialização. 


Bias “hão de celebrar para & 


posteridade, & cultura, 9, talento e 


o. aticismo depse. grande conteren- 
cista, famoso - pela capacidade de 
trabalho, pelo amor aos livros, por 
sum excelente biblioteca, Suas 
conferências são verdadelros la- 
vorea literários. Campínchi sabia 
como ningusm atualizar o passado 
8 dar encanto ao presente: ligan- 
do esse fquele sem eolução de 
continuidade, sem brusquidão, 
Basta ler à início de geu ensalo 


sovre Demóstenes pura po ter a 
“Demóstenes o & 


prova disso: 
agonia de Atenas, Els um assun- 
to que nos pareco bem remoto! 


Quo impressão nos pode dar hoje 


um orador morto. há mais do vin- 


te séculos? Que nos importa & 
quoda de Olinto, do Tebas, de 
Esparta o de Atenas? Tudo jaso 
nos parece muito afastado e fol 
ontem. Bl quizerdes que ns pala- 
vras que vos vou dizer não se 


transformem num exercicio banal 
de escolar, 6 preciso que vos Ima- 


gineis no amblente do IV século 
atenfenss o que recordeis tam- 


bem uma história mais recente, 


Quant eu vos falar de Olinto e 
das trinta e duas cldadus: gregas 
arrasadas, vós dovereis pensar em 
Noyon, Snint-Quentin, Féronne o 
Montáidier.., E quando eu evocar 
Demóstenes, pensareis em alguns 


dos nossos, em Georges Clemen 


COELHO BARBOSA 


ceau sobro todos. Tambem nós, 
conhecemos Fellipe, o porigo extes . 
Hor o Enquines, Demade, Bubulo, 
Foclon, o perigo Interior, os des- 
encorajados, os derrotistas todos 
aqueles quo não erlam mais no 
genio da França o que, do ante- 
mão, se Incilnavam anto « força”. 
Como não terlam meditado 
Campinchi o os francosos que de= " 
las se lembraram em junho de . 
1940 na significação profunda dese - 
sas palavras! n 
É de lôJo memorando as lutas - 
entro Marlo o Sila, no admiravod . 




























































primeiro n Foch o Sila ao Woy= 
gand de 1940, y 

Mas Campincht. conferencista e 
lterato jnmais deixou de ser O 
advogado brilhante dos grandes. 
vultos sobre os qunis se demorou. 
Nilo fez ensalos por fazê-los, aco 
modando com arto o brilho os fa=. 
tos marcantes dessas vidas que 
estudou. Fez mais, muito mais. 
Defendeu-os, epontando-lhes am, 
suas grandes qualiândes, essas 
que ofuscaram e compensaram a 
sobejo seus defoltos, 

Oscar Wilde mereceu dels «a 
mais eloquente é corajosa das 
Getesas, Bus tragédia; reviveu-a- 
Camplinchi, com todo o asco, a dor 
e & Imoralidado de que ss rovos- 
tlu, desde cs dias de lberdade é 
desrogramento até aqueles dois 
anos vividos no caroéro. Fé-la 
com bondade, com simpatia, de= 
bruçando-se sobro euas misérias, 
exuvulpando.ns quendo possivel, 
compreendendo-as sempre; “Nós 
podemos ser indulgentes pera com, 
Oscar Wilde, Seu destino seguiu 
o curso majestoso e Implacavel 
dos dramas esquilianos, A alter= 
nativa de alegria o ds miséria, . 
sua ascenção e sua queda fizeram 
dele um simbolo comovente das 
Incertezas humanas, - 

81 6 Cesar que o empolga, sua. 
conferência tem em mira demonse . 
trar que ele personifica muitos, 
grandes hemens e que os seus 
dons so fizeram valer por força 
das circunstancias, Então, 0 dane. 
dy, o amante, o historiador, O orãe 
dor, o homem ds olência, o politi= 
co, o advogado, d soldado s o die. 
tador desfilam ante o espírito de 
quem o lê (que Impressão não. 
tevo quem pôde ouvi-lo?) com ar. 
te, com naturalidado, com elos, 
quência. Sempre Cesar, o mesma. 
homem energico, cheio de entu=. 
sinsmo e de nudecia” “e no qual 
as encontra uni homem cada ves- 
que se o, procura”. ” 


Mas -«Demíéstenes fol o seu mese: 
lhor estudo. Et pour cause. Ele: 
teve no orador grego seu grande 
mestre. Estudou.o com carinho, 
expô-lo com entusiasmo cívico, 
com honestidade es compreensão, * 
Mostrou no adversário de Felipa- 
o orador clarividente,- o patriota 
desinteressado, o advogado admi= 
ravel, Mais que feso, porém, 
achou nelo umi-homem. "Ele em= 
preendeu, ole persoverou,.. O cm” 
forço traz consigo sum nobreza.- 
É por ele que. nos .valemos, tudo 
o mats é valdado",,. 

Pelo esforço, pelo estudo, pela; 
meditação, praticados com: amor, 
conquistou Cemr de Camplncht 
um nome respeitavel e.que jamais 
poderá ser esquecido no estudar 
ne q vida judiciária da França, 
Ele o conquistou com talento é 
com trabalho. Manteva-o 6 agran= 
dou-o'com perseverança, com gesa 
mesma perseverança que poz em 
relsvo e elogiou em Demóstenes. 
* Pode o político desaparecer no 
perpassar dos anos e na voraol- 
dade dos acontecimentos: o advo- 
gado viverá sempre, com o fulgor 
que soube dar 4 cum atuação no 
- Palacio da Justiça, 


) 


ENCONTRADA EM TODAS AS 
PHARMACIASE DROGARIAS DO BRASIL 





MAIS UM-CONCURSO 






Escolha o que quer ganhar 


Entre o Inscreva-sel,,, 


* GRATIS 


Um prosente d” A CONFIANÇA 
para VOCÊ ' 
1º PRÉMIO — Um Enissimo apá- 
relho para chá com 16 peças. 
2º PREMIO — Um elegante ser- 
viço para agua. 
4º PREMIO — Um sorviço para 
cock-tail. 
4º PREMIO — Um finissimo licos 
retiro. a 
, Os concorrentes do Intarlor deve- 
rão enviar pelo Correio seu nome 
«e endereço, especificando um dos 
quatro premios acima relatado 


LOUÇAS, PORCEL ANAS E CRISTAIS 


79, RUA URUGUAIANA, 79 


Esq. Buenos Aires 


Tel,i 2 ilwi 
(49404) 


elogto de Cesar 9 comparando o 
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10 material avico 


por" 90% dos avicultores no paiz 


mais 


B. AIRES, 87 
Tel. 43-7527 


“ 


Atividades do Ministério 
da Agricultura 


COMO COMBATER O BERNE 


O berne, muito disseminado em 
quasi todo o território brasileiro e 
bem conhecido dos nossos criudo- 
res, é n larva de uma mosca azul, 
de vôo curto, que vivo geralmen- 
to em lugares sombrios e vulgar- 
mento chamada de “mosca ber- 
neira”, 

Esse parasita da polo pode In- 
festar animais de diferentes espé- 
clos, como o bol, o cavalo, o porco, 
o cão, e até mesmo o homem não 
escapa no seu ataque, quando não 
tem consigo os hábitos higiênicos 
usuais, São os bovinos, porem, 
es malorea vítimas do kberno, que 
causa conslderavels prejulzos à 
sua criação, não só facilitando a 
implantação das “bichelras” ou 
provocando o emagrecimento do 
enimal parasitado (que fica as- 
sim com o seu rendimento dimi- 
nuldo), como tambem por desvalo- 
rizar notavelmente os couros, em 
virtude des perfurações que neles 
determina, fato esse de grande 
algniticação econômica, 


Para combater o berns, & muito 
Importante conhecer-so o modo 
pelo qual ele chega até à pele do 
animal para aí se implantar, isto 
6, tom-me que conhecer sua evo- 
lução, a qual só se realiza por in- 
termédio de certas moscas dos es- 
tábuios, “varegelras”, “pernilon- 
gos" e putras espéciea de mosqui- 
tos, Por ocasião de efetuar a des- 
ova s “mosca borneira” agarra 
um desses ínsstos em pleno vôo 
8 sobra elo deposita os seus ovos, 
Gos quais, passados alguns dins, 
mascerão pequeninas larvas, Quan- 
Go esse inseto, que funciona como 
Intermediário e transmissor do 
bermne, pousa sobre o anima! para 
sugar-lhe O sengus ou alimentar- 
so dos detritos de sua pele, as lar- 
vinhas da “mosca bernelra", que 
elo transportava, logo o abando- 
nam, penetram no couro do anl- 
mal e se transformam em “ber- 
nes", 

Decorrido pouco mais 4s um 
mês, época em que o berne já es- 
tá “maduro”, ele sa despronds do 
animal e cal ao solo, onde sa en- 
terra para transformar-se em ca- 
sulo, do qual sairá mais tarde 
uma mosca “berneira”, ata, do 
mesmo modo, trá produzir ovos, 
qua serão a origem de outros tan- 
tos bernea,,. . 


Pelo que ficou dito sobre o ciclo 
evolutivo do berns, podemos com- 
preendsr a importância que tem o 
combate &s moscas (intermediá- 
rias) no próprio combate contra 
esse parasita, que deve, portanto, 
se baseado em dois pontos princi- 
pais; 





Lº — Combate As moscas (tanto 

' A do berne como &s outras 

moscas e mosquitos que 

possam servir de interma- 

álários ou transmissores). 

2º — "Tratamento dos animais 
infestados, 


2º — Combate às moscas: — 
Compreonde as seguintes me- 
di 3 


8) Remover diariamente o es 
trume dos estábulns e todos 
on detritos, onds as moscas 

a desova coletando-os 


em estrumeiras apropriadas.|no calrem, as larvas se enterrem 
Quando nÃo se dispuser dels encasulem, 


CSI TI TT sam a a a O O O A O TO 


DESTILADORES 
e USINEIROS 


O Decreto-Lei mn, 1.981 obriga o uso de contadores 
automaticos nos alambiques do pais. 
Q Registrador “CONTALKOL” é o que lhes satisfaz 
plenamente pelas seguintes vantagens: 
* — Permite separar, rigorosamente, a aguarden- 
te da agua-fraca. 
2" — Marca em relogios diferentes esses dois lqui- 






dos. 










dustrial, 


Con 








RANIGULTURA 


Z. QUINTAS — Escreve-nos: 

— Béndo um leltor assíduo des 
ta secção, venho, por meto desta, 
pedir-lhe: alguns esclarecimentos 
ou-mesmo conselhos sobre o Es- 
gulnte: 

1. — Existo no Brasil criações 
artificiais de rãs? 


1 — Poderia encontrar livros 
que tratassem deste nssunto? 

HI — Como poderia iniciar uma 
crlação, quais os trabalhos Inf. 
clais desta ntividado o onde po 
derla. obter os especimens mails 
indtendos? 

IV — Tratando-se de flus co 


o 


economico, 
efficiente e 
UNICOS REPRESENTANTES NO RIO 





Cora 


VETERINARIA 


Consultorio “woterininro m enrgo | 
do dr. Abdolnsis de Aleanta. 
«rm, medico veterinario 


MME. LOURDES VIBIBA — 
Encreve.nou; IN 

— Leitora aanidua ha longos 
anos do “Correlo du Manhã” a 
acompanhando sempro a secção 
veterinaria tÃo acertadamento on» 
treguo & mun competencia a 4 
eujam consultas atenciosamente 
respondo e, ainda, como possuo 
uma cadela am Instimavol estado, 
decidi-me solicitar uma consulta, 

A enchorrinha em questão que 
tem 12º anon mails ou menos é 
mede 50 ctm, no longo do corpo, 
mendo de raça cruzada tenorita 
com loulou, apanhou ha um ano 
mais ou menos uma erupção na 
pole, provocando-lhe muita cocel- 
ra, m qual fol.se alantrando cada 
voz com malor intensidada por 
toda pelo, estando presentemente 
com um aspoto deplornvel, Dizem 
que trata-se de lepra. Não sel, 
Ela jámais entove sem tratamen- 
to mqui em casa, o qual acabo de 
verificar, tor nido errado, por luso 
recorro no “Correlo", 


la preferido 













































- CUSTA 
MENOS 
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3º — Não marca n agua de Invagem ou a que se 
destilar para lavar o alambique. 

4º — Seu preço é o mais acessivel do mercado. 

5.º — O CONTALROL é entregue ao comprador 
com garantia de 3 anos e com o certificado 
de aferição dn Repartição competente. 

8º — O CONTALKOL tipo “a”, funciona com qual- 
quer quantidade de liquido até a velocidade 

4 350 Mtros por hora, tanto de alcool, aguar- 
dente ou agua-fraca, 

7º — E' de extrema simplicidade a sus adaptação 
aos alambiques não sendo necessario qual- 
quer modificação nas instalações existentes, 

8º — O CONTALKOL é um invento puramente bra- 
sileiro e acha-se devidamente patenteado no 
Departamento Nacional da Propriedade In- 


9.º — O CONTALKOL não tem similares. 
Pedidos e informações á 


tálkol Léda. 


Av. Rio Branco, 137, 1.º and, — salas 117/118 — Caixa 
Postal 735. Telefone 43-8375 — RIO DE JANEIRO. 


estrumelras, o estrums dove 
ser enterrado ou então de- 
positado em locais afastados, 
sendo aconselhavel proceder- 
so frequentemonts & sua 
“limpeza” por melo de gall- 
nhas que são fvidas pelas 
larvas de moscas. 

b) — Renovar frequentemente as 
“camas” nos abrigos e man- 
tó-las sempre secas, A palha 
húmida favoreca o desenvol- 
vimento das larvas de mos- 
cas. 

c) — Manter sempre bem limpos 
os estábulos e os abrigos dos 
animais, lavando diariamente 
suns peredes, chão e mangs- 
douras e desinfetando-os pe- 
lo menos uma vez por se- 
mana, com uma ecolução de 
croolina a 6%, 
Limpar periodicamente as 
pastos, derrubando as gran- 
des moltas de vegétação e as 
capoeiras, que formam loga- 
res sombrios, propícios & 
“mosca berneira", 
Evitar a formação des brejos 
e poças dagua, favoravels 
ao desenvolvimento de mos- 
quitos, drenando convenlen- 
temente o terreno ou plantan- 
do eucaliptos conforme o ca- 
so indicar, 

2º — Tratamento: —- O trata- 

mento dos animais portado- 
res de berne é sempre tra- 
balhoso porque requer cul- 
dados individuals, a apll- 
cação direta do medicamen- 
to sobre o parasito e » pos- 
terior retirada deste, 
Recomendamos a aplicação de 
uma das seguintes fórmulas ; 


1. 


—— 


d) 


ua 


Sulfato de nicotina a 40% J5c.0. 
Cal extinta ,evesercesaes 1250.0, 
Agua . cososceranesansaas 1 ItrO 


(Nessa fórmula o sulfato de nt- 
cotina pods ser substituido por ta= 
baco em pó, facilitando assim o 
sou preparo). 

Aplicar sobre o berne, com uma 
esponja, escova, eto., ou então 
com uma seringa no orifício da 


No caso do animal estar muito 
Infestado, fazer o tratamento par- 
celadamente afim de evitar enve- 
nenamento provocado pela absor- 
pção de uma grando quantidade 
ds nicotina, Manter o animal na 
sombra, após o tratamento, 


H. 


Fumo em pó ,eesssenes 


400 grs, 

200 0.0. 

10 o.o, 

1 litro 
1 » 


Retirar os bernes após a apll- 
cação. 





Óleo de mamona, sseesa 


In. 

Fumo macerado em óleo. 

Aplicar e retlrar depois os ber= 
nes. 

Durante o tratamento os ant- 
mais devem ser mantidos em lo- 
cals cimentados ou de chão duro, 
bem batido, afim dao evitar que, 






(49531) 


morciais, quais as probabilidades 
de exito nesta nova atividade? 
RESPOSTA — 1 — Sim. II — 
Livros propriamente não conhe- 
cemos, mas ha muita cousa pu- 
blicada em revistas e Jornais, III 
— Adquirindo bons specimens. 
Procure visitar, por exemplo, o 
Rannrio Aurora e peca na Ave- 
uida Rio Branco n. 9, no sr. Ro- 
berto de Oliveira Cruz, folhetos « 
Instruções relativos 4 criação de 
rãs. 1V — Podem ser aproveita: 


das não só na alimentação, nos 
estudos científicos, sendo ainên 
a pele, quando curtida, usada pa- 
ra calçados, bnlras, cartelrap, iu 
vas, pequenos estojos, cintos, ete. 












































































cção que v. E. com 
ola e competencia dirigo 
grande jornal, Achando-ms pres 
sentements numa grande diflcul- 


de veterinnria, tendo já recorrl- 


to e tambem. & escassa bibliogra- 





































mais provavel. Embora: 


do o alimento passa depois da 


cima, Os olhinhos um pouco em. 
taçados, Passa a malor parte do 
tompo deltada, enroladinha. O 
mau odor quo exnln é dificil de 
Guportar-se, 

RESPOSTA — Pelo que escre- 
ve, déve mesmo o animal estar em 
misero estado, Tentemos o 
guinte tratamento: Injetavel — 
Sarnopan: comece Injetando 0,5 
cc. debaixo da pele, intercalando 
8 disa, 1 calxa, devendo promme- 
&ulr mosto tratamento, Injstavel: 
Ceblon 1 ampola dinriamente. 
Vie oral; — Simblal, 3 francos ao 
dia em melo copo com agua bem 
aquenrada. Banhos diarlos empro. 
gundo o sabão snrnatll, faça bas 
tante espuma e a deixa permano- 
cer durante uns 20 minutos. Den 
tro de 10 dias pega noya receita, 
Na alimentação, nada de carne, 


DESNATADEIRAS 





Novamente — stock 


DR. BLÉM & Cia. Ltda. 
C. P, 2222 — Rio 


C. P. 3116 é S. Paulo, 
(xx) 


ANTONIO PINTO DE RESEN- 
DE — Escreve-nos: f 
“-—  Informeção: — His sofre 
muita dôr de barriga e nas cri= 
nos, sÓ quer comer capim é pus 
barriga ronca muito, Tem o pelo 
muito falo, as pontas das orslhas 
poladas e tambem muito carrapa- 
to vermelho, O alimento natural 
dela é angu', arroz e feijão. E 

RESPOSTA — Dê ao animal; — 
Camboacy, 8 frascos no dia em 
meto copo de agua açuearada, In- 
jete 1 ampola de Hepastinel- em 
dias alternados; 1 ca Banhos 
diarios com sabão Fox. Faga bas- 
tante espuma s deixe permanecer 
durante uns 20 minutos, Suspenda 
o nngú da alimentação durante 1 
mez e obssrve, O tratamento deve 
ser prolongado, 


1 
JOSB' HERCULANO = Rio — 
Esorsve-non. - 
— O mutor destas linhas, & an- 
tigo e fiel leitor da utilissima ne- 
tanta paclens 


dade com referencia a assuntos 
do a pessoas do meu conhecimen- 


fia ds nossa veterana biblioteca 
nacional, sem resultado, 

Até ha poucos dias estava aber. 
to no D, A. E, P., inscrição para 
um concurso de.íngpetor dor mer 
cados ds ovos e aves: do Distrito 
Federal, do qual constam as se- 
Euintes partes do programa: 

“Cisticercose” no exame avia- 
rio, post-mortem e ante mortem. 
Caracteristicos, sintomas, Exame 
aa: vísceras toraxicas e abdomi- 
nais, 

Xarque — uma xarqueada, — 
Como so À tr esta ato. 

RESPOSTA -— Elo ótimos sobre 
o assunto os: dois volumes de 
Maurioto Plottre.“Inspoctlon des 
Viandes et des aliments d'origine 
carnte", Consulte tambem os tra- 
balhos de Rennes que são vallo- 
sos, - 


Lavradio 22: 
Fone 23.2425 (48770) 
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RODOLFO ADJUTO '— Pareca- 
tu! — ERoreve-nos: 

— Rogo a finera de indicar, 
pela secção competente, o: trata- 
mento da seguinte molestia, que 
tem feito vitimas no gado vacum, 
em diversos 'rebanhos deste e de 
municipios visinhos, 


' Trata-se de uma doença que 
utacá a rar repentinamento, fa- 
gendo com que ela: fique sem .n 
Ungus, Não ha sintoma .preour- 
sor, A que vi morta, estava per- 
feltamento bem na tardo do dia 
anterior, 

Não .6 epidemia, Os casos sho 
esporadicos. E' quanto posso In- 
formar, k 

RESPOSTA — A falta de dota. 
lhes impede qualquer diagnostico, 
Porque dis que o animal fica sem 
& lingua? Pode-se tratar da cha- 
mada lingua lenhosa- (actinomi- 
come lingual), porém, faltam in- 
formações, ; 


“O mais prático, eficiente e 
econômico no combate: ds 
eaúvas. Informações “CABA 
NIOAC" — Quitanda, 38. 


DR. Y. MESQUITA — Banque. 
te — Estreve-nos: Na. 

— Venho á vossa presença, po- 
dir a gentileza de me informar o 
que devo fazer sobre o assunto 
seguinte: 

Tenho um cavalo, que ha dias 
começou mancando; examinan- 
do-o, verifiquel que havia em 
uma das patas, uma inflamação 
na rais do casco, Disseram.me 
que poderia ser “Gabardo”, acon- 
selhando-me tambem  cauterisar 
com “Manteiga de antimonio”, o 
que fis, notando que desapareceu 
a inflamação, continuando, porém, 
a menqueira, 

RESPOSTA Naturalmente 
que o animal ainda não está com- 
pletamente curado, Procura a orl- 
gem da inflamação, o ponto prin. 
cipal e faça cauterisação. A ma 
guie, aplique a Pomada  Salicl- 
ada, 


—eç 


EOLON DB FIGUEIREDO ME- 
NEZES — Rio — Escreve-nos: 

— Antigo e essiduo lettor do 
vosso prestimoso diario, em. cujas 
coluna do *Correlo Agricola” me 
tenho servide muitas vizes vê. 


! 
nho, valer iso novamente dos uteis 


O corpo entá todo em chagas vi- 
vas, ely geme, tom tremores, não 
sol si do frio, ou de dór, o que é 
tonha 
epotite e coma, no deglutir grita, 
conquanto sem força, Grita quan: 
















Enrganta, A cauda entretanto 
continôs toda enrolndinha para 


























CHOCADEIRAS 


CRIADEIRAS 


G as RE comEDOUROS 
QUA 


"SÃO PAULO" 





BEBEDOUROS 


ALIMENTOS 
PIRATININGA 


SOCIEDADE COMMISSARIA AVICOLA LTDA. 
RIO - RUA S.PEDRO,I7O 


conselhos dos técnicos desse Jor- 
nal, Trata-se do seguinte: 

Acabo de racober de um paren- 
te residente em E. Gabriol — Es. 
tado do Rio Grande do Sul — uma 
missiva, narrando-me que, naque- 
le municipio e no de &. Sepé, no 
mesmo Estado, muitos criadores 
vêm sendo grandemente prejud!- 
cndos por uma penta na criação 
bovina, cujo combate tem-se re. 
velado Inutil. 

A mortandade tem sido gran- 
de, pols um só criador perdeu 
mais de 5600 rezes em pouco tem- 


Do. 

“On sintomas apresentados 
animais doentes não: 

No 1º dia — tristeza, olhar no 
fundo, como que espantados, es- 
tranhando as pessõas; no 2º dia 
ou 3º — berram, mas um berro 
desusado, parecendo sentirem 
uma grande dôr, querendo inves. 
tir pars es pessoas; rigésa nos 
membros anteriores nns, posto- 
rioros outros; no 4º ou &º dins, 
morrem, 


Consultando um especialista: do 
Ponto Zootécnico local, este opl- 
nou tratarse de ralva, aconse- 
lhando, entre outras cousas, a 
amputação de um dos chifres, De 
fato, algumas. rozes atacadas por 
tão estranha molestia, apresenta. 
vam o osso interno dos chifres 
quasi dissolvido, flutuando em 
Pus ou agua. 


pelos 


Muitos criadores das redonde-| 


zas ncreditam tratar-ss de mo- 
lestia transmitida pela mordedo- 
ra do morcego, porque ultimamen- 
ts mpareceu aí grande quantidade 
desses vampiros, de grando por- 
te, parecendo tratar-se de espe- 
cio somente conhecida na Aus- 
tralla, 

“Alguem contou, depois de -vare. 
jrdo um esconderito, 3409 morce- 
gos mortos! 

Por fim, devo acrescentar que, 
não obstante terem sido serrados 
os ohifres é aplicadas injeções 
contra ralva em 60 rezes, a titu- 
lo de experiencia, sucumbiram 
elas com os sintomas descritos, 

Diante dessa calamidade na 
criação vacum, perguhta o miss!- 
vista; “E o remedio Indicado efl- 
eazmento?”, 

RESPOSTA — Multissimo acer- 
tado fol o dingnontico do meu co- 
lega do Posto Zooteonico, A ter 
rapeutica deve sor a seguinte; — 
1º — Perseguição tenaz aos vam- 
piros, 2º, vacinação antirrabica 
da todo o rebanho, Deve pedir au- 
ata ao Ministerio da Agricul. 
ura, 


“BARATOL” 
MATA 
BARATAS 


ira 
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ROBLEDO LOPES — Belo Ho- 
risonte — Escreve-nos: 

— Loltor constante do “Correto 
da Manhã” é tendo na secção de 
Agricultura e Pecuaria o meu 
principal Interessa, vulho-me des- 
ta clrcunstancia para dedir-vos o 
obsequio de atender & consulta 
msguinte: 1) indicar-ms um livro 
(monografin) sobre criação ds 
equinos “e muares; 3) —dar-ms 
o endereço do Ministerio da Agrl- 
cultura, 

RESPOBTA — Indico-lhos — 
Razus Caballares de P, Diffloth; 
C. Volpint, El Caballo; Gullherms 
E. Hermsdorf!, Equideos, O Mi- 
nisterio fica 'no largo da Miserl- 
cordia, Praça Marechal Ancora, 


Le 2 À 


LUIZ GONZAGA PONTES — 
Guaratinguetá — Eucreve-nos: 

— 1º) Tenho um,cão com 10 
anos; ultimamente aparecsulho 
na mão direita uma especie de fl- 
gueira, Tenho lutado para cura-lo 
sem resultndo algum, Agora apa- 
receram uns bichos, curei-os, mas 
a ferida continós sem fechar, 

2º) Tenho uma criação de le- 
bres, é meu paronto disse-mea que 
as lebres não bebem agua, achei 
um absurdo, 


RESPOSTA — Tem que tratar 
olrurgicamente, Chame um vate. 
rínario, Ba & agua é uma das con- 
dições de vida, como pods o ani- 
mal viver sem o liquido pre 
closo? 


Le À 


MMP, DELIA — Esoreve-nos: 

— Dona de um papagaio boni. 
to e falador que muito estimo, 
dGo-me vê-lo mofrer sem saber 
dar-lhe alívio e por isso venho re- 
sita aos vonsos sabios conses 

os, 1 

Ultimamente, venho notando 
que o “louro” ss arrepia todo, 
encolhe um dos pesinhos numa 
contração que parece cólica, fina- 
lizando com vomito no ailmento 
ingerido, Isto se dA assim quo 
acaba: de comer, 

E' “favor tambem indicar-me 
qual a alimentação apropriada 
aos papegalos, 

RESPOSTA — D& no papagalo 
Opogastrina, 1 colhersinha de chá 
não chela em melo cnlice de agua. 
Dê bastante frutas, hervas, milho 
em espiga etc, Nada de gorduras, 
até que fique bom. 
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TIMBOROL 


ASSEGURA A HYGIENE E BELEZA DO 
CÃO POR COMBATER 05 PARASITAS E AS 
MOLESTIAS QUE OS MESMOS PROYOCAM 





VICENTE CORR£A — Petropo- 
lin — Escreve-nos. 

— Leitor aseliuo deste grande 
jornal, péçolhe a fineza do ms 





dar alguns informes de 
to necessito! 

lo — Desejo saber se aqui, em 
Petropolis, poderei obter vacinas 
Injetavels contra a variola das 
nves, senÃo em quo casa poderal 
comprar no Rio e por que preço. 

2º — Com que idade podem os 
pintos ser vacinados com essa 
vacina para ficarem Imunizados 
contra a variola, 

8º — Preolso tambem saber em 
que parte do corpo deve o pinto 
ser vacinudo, 

4º — Uma ver vacinados, ficam 
os pintos imunizados para som- 
pro ou será temporario o ofeito 
da vacina? 

5º — Podem os pintos ser all- 
mentndos somente com triguilho 
e milho? 

Eu chamo variola ao que tam- 
bom dão o nomes de pipoca, que, 
segundo me parece, é s doença 
qua mais dá nas aves em Potro. 
polis, 

RESPOSTA — Dirija-sa à rum 
do, Carmo,, Instituto Vital Brasil, 
Aos 8 mexem, vacine-os, Injstando 
no musculo do peito ou na cóxa, 

Devs repetir a vacinação depois 
de 6 meses, DB além do milho 6 
do trigullho uma mistura pro- 
pria para nilmenteção de aves 
que encontrará nas casas de avi- 
cultura, - 
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MARIO ALFREDO DA SILVA 
— Rio —- Eucreve-nos: 

-— Venho solicitar de w 8 o 
obsequio de-dar.me pelo *"Correlo 
Agricola” uma recaslta para um 
enchorrinho doente, de estima: 
ção, que tenho em Copacabana, 
o qual, desde uns 20 dins, vel 
sofrendo bastante sem obter me- 


lhoras. 

Idade, € 1]? mezes; sexo, mas- 
rs e raça, madoira nacional. 
nal. . 

Sintomas — 1º, emagrecimen- 
to; mengivas iInchedas e dentes 
abaladon; fezes, s principlto mole, 
pastosa, com bastante sangue, 
agora, de ontem para cá, dinrrêéa 
sem sangue, 

Regimen alimentar — Primel- 
ro, restos de comida, erros cosi= 
do, angu' de fubá, eto, e agora 
leito com pão e & começar de 
hoje mingau de aveia com leite, 
Algumas vezes alimenta-se bem, 
outras não, À excepção de 2 ou 
8 dias, tem-se mantido mais ou 
menos mlegre mas continda ma- 
Ero e com a evacuação ruim, Só 
uma ves vomitou. 

Digriamento encontro carrapa- 
tos em seu corpo, nos pés e nos 
ouvidos, que não tenho consegui- 
do extorminar npezar das rigoro- 
nas desinfecções diarias. Desapa- 
recem num dia 6 resparecom no 
dia seguinte, 

Tratamento — 1º — Fermento, 
depois calcio e de ante-ontem pa- 
ra cá “yntrem”, aplicado por um 
filho meu, estudante do medicina, 

orém sem conseguir melhoras. 

fo apresenta sintomas da cyno- 
mose de que tratam os folhetos 
do Instituto Vital Brasil, 

A causa será a dentição ou.os 
cnrrapatos? 

RESPOSTA — Na verdnde, a 
primeira digestão se faz na bõca, 
Be o estado desta não permite 
que a função so processe normal. 
mente, o resto do aparelho diges- 
tivo tem que sofrer as consequen- 
clas, Um veterinario deva examl- 
nar o estado dos dentes arran- 
cando os que não poderem per- 
manecer, 


Devo sogutr o seguinte trata- 
mento: — Ceblon ou Cantana, 
ampola  dinriamente, 1 caixa, 
Camboscy, 3 frascos no dia em 
um calico de agus bem aqueara- 
da. Na alimentação mada de gor. 
dura, Banhos com sabão Fox, 


fe) 


MANUEL NETO DE CARVA- 
LHO — Vicente de Carvalho — 
Escreve-nos: 

— O tim desta € pedir-vos a fl. 
noga de responder-me orientando- 
mo no que devo faser em benetfl. 
clo de meu cão que se acha ha 15 
dins doentes, com os seguintes ca- 
rateristicos: é de tamanho gran- 
de, muito feroz, tem prisão de 
ventro, evacuação muito dificil e 
preta, faita da apetite, e de bem 
gordo que estava ficou na péls 
neste lapso de tempo, 

SPOSTA -— Receito para o 
seu animal: — Ventre-Ban, 1 co- 
lhesr das de sopa de 3 em 3 ho- 
ras, Depois que começar o efelto, 
passe a dar depois das refeições, 
Evite os alimentos constipantes, 
furinacéos, angu" de fubá de mi- 
lho, leito, etc. D8 alimentação 
bem aquosa, inclusive caldo * de 
inranias, Não dê gordurosos, Faça 
lavagens intestinais de agua fer. 
vida, com glicerina, 1 colher de 
sopa para 1 litro de aguas. Mas- 
ragens, etc. Dê tambem Extrato 
Hepatico Gllcsrinado, 1. 8. M. 1 
colher não chela ds refeições, 


———+ 


JOÃO DE CASTRO FERNAN- 
DES — 8. Domingos do Prata — 
Escreve-nos: 

— A pedido de um fazendeiro 
deste municiplto, venho valer-me 
da  prestimosa cooperação do 
“Correio da Manhã”, solicitando 
solução para tranquilidade do 
gado bovino de uma fasenda, o, 
talços de toda esta zona, 

Em lMnhas gerais, Informa-sa o 
seguinte: Ha 60 dins, apareceu. o 
trimeiro bol doente; vivendo ape- 
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AGRIBULTURA 


ANTONIO DH SOUZA CUNHA 
— Elo — Waorovo-nos; 

— Um aditamento à minha con- 
sulta de hojo, sobro o corenl “Ad- 
diny", volto À sum presonça para 
pedir, seju complotada a Informa- 
ção com q moguinto: 

Ondo adquirir uma pequena 
quantidade de nomontes do “Ad- 
diay", visto não encontrar nus 
casas de nomentes, 

RESPOSTA — O Minintorio da 
Agricultura distribulu no ano 
possado somentos do Adlay a va- 
Hos agricultores, E' posalvel que 
Dinda sejam all ancontradas. 
Aconselhamos procurar o dr, Hen- 
ríquo Lobbe, no Dopartamento da 
Produção Vegetal do referido MI- 
nisterlio, o qual obsequiosumente 
poderá, com segurança, prestar 
esclarecimentos a respeito, 





L DE MIRANDA — Juiz do 
Fóra — Eusoreve.nos; 

— Venho, mais uma vês, recor- 
ror às valiosas informações des- 
ta secção, porguntando: 

1º — E' necessaria, util ou in- 
dinponsavel & póda em peceguel- 
ro o feuclras? 

2º — No caso afirmativo, como 
se deve procedor e qual a época 
melhor? 

RESPOSTA — 1º — O pssso- 
Eueiro é exigentissimo no que diz 
respeito 4 poda, O mesmo ocorre 
com a figueira, Aqui no Distrito 
Federal costumam os pomiculto- 
res podar a figueira todos os 
anos, junto ao sólo, Esta poda 
tem por fim combator au bróca 
que & uma das pragas mais pres 
Judiciais á planta, 2º — Em ge. 
ral, entes da floração, quando a 
seiva está em movimento, Na fl- 
Euelra w» primeira poda executa- 
se quando ela atinge a tros pés, 
Corta-se antão a ponta para des 
terminar o desenvolvimento late- 
ral, A podn, na opinião do varios 
tecnicos, só deve sor praticada na 
figueira dentro do certos limites, 
isto é, tão somente o nocessario 
para estimular a produção de 
frutos main perfeitos e aumentar 
o lenho que os deverá produzir 
mais tarde, O corte de todos os 
ronovos das raizes pouco depois 
do seu aparecimento constitue re- 
gra;quobram=so os ladrões ou re- 
novos aquosos. O lenho morto 
corta-no com serrote, cobrindo-se 
Imediatamente a ferida com em- 
plastro do enxerto. Só os galhos 
novos é quo produzem frutas, por 
jsso procura-se  multiplica-los 


tanto quanto possivel, capando as|h 


pontas dos renovos, chamados de 
primavera, quando estes alcançam 
cinco pblegadas de comprimento. 
Em quasi todas as variedades, es- 
ses roenovos não produzem frutos 
no primeiro ano, mas capando-os, 
as respoctivas plantas emitem re- 
novos laterais que produzem 
vbundantemente no proximo ano, 
Felo que está exposto, a poda.da 
figueira exigo cunídados especiais 
e deve ser paticada, como já dia. 
somos, quando a seiva está em 
movimento, 
me) 


LEITORA ASSIDUA — Rlo — 
Encrevo-nos: 

-— Tonho observado, multas ve- 
Z08, no mou pomar, arvores que 
apresentam feridas, não sel al 
ocasionadas por alguma broca ou 
molestia, Sorá aconselhavel algum 
tratamento o, no caso afirmativo, 
qual o que devo adotar? 


RESPOSTA — As feridas re- 
sultantos das pódas, sobretudo 
nas arvores que deitam multa 
molva e qua quaui sempre o agri- 
cultor, como medida de economia, 
desoulda de proteger com emplas- 
tro, são sempre porta aberta para 
& entrada da humidade e a inva- 
são de microblos, Isto, além do 
mais acarreta uma  clontrisação 
lenta, defeituosa e Irregular e, 
multas vozes acidentes de malor 
gravidade, como cancro, goma, 
perfuração do tronco, apodreci- 
mento, Empenhado varios anos 
em experiencias sobre o assunto, 
Chavastelon preconisou o empre- 
&o de uma solução economica, de 
nplicação rapida e facil sobre as 
feridas, 


Mostra o referido tecnico a 


vantagom de assogurar a conser- 
vação da mudelra atá, dar a ol- 
catrisação completa da ferida, 
uconselhando para isno m calação 
a brocha com uma solução de bl: 
cromato da cobro B' a aomuinto 
e formula a nor empregada: - 

Em um Feciplento de barro vi. 
drado, louça, vidro ou madeira 
(on metais davem mor evitados 
por serem atacados pola solução), 
prepara-so uma solução do bt- 
cromato de potmsslo ou de sodio a 
6% o, numa segunda vasilha da 
mesma muturesa, outra soltção, 
mas de sulífnto do cobre a 6%, 
Poda-no dissolver cada solução no 
fogo o depols mistura-las, miatu- 
ra que devo sor folta depols de 
estnarom ambas frias, para avitar 
a precipitação em cromato de co- 
bro vermelho escuro, O emprego 
dessa solução faculta a evolução 
norma] e a clentrização completa 
em feridas dg varias fruteiras, 

A madeira, com a aplicação 
dessa solução adquire um certo 
brilho; é que o hlcromato aloall- 
no em love exceomo produz À oxl- 
dngão o a coagulação dos nlbu- 
minoldes é das gomas, passando 
no estado de cromatos, 

Numa concentração fraca, o 
acido cromico desinfeta 'comple- 
tamento am feridas q nho só não 
constitua toxico, como” não per- 
turba o funcionamento da zona 
Foratris da clentrisação, 

Devo.no ainda ter em vista que 
am substancias albuminoldes das 
celulas abertas ou feridas coagu 
ladas e fmobllisadas pelo bloro- 
mato juntam-se 4 ação preserva 
dora, completam a capa Impu- 
trescivol formada pelo cromuto de 
cobra, 

Ató nas madeiras de construção 
tem seu papel essa nsolução, Bas- 
tará aplicar uma unica mão, com 
e brocha ou com o pulverisador, 
no tratamento dns madeiras ex 
postas ao tempo, 


ANTONIO VITOR BANTOS FT. 
LHO — Escreva-nos solicitando 
esclarecimentos relativos ao plan- 
tio o cura do fumo. 

RESPOSTA — Providencitmos 
nobre a remessa de um folheto 
editado pelo Ministerio da Agri= 
cultura; — "Cultura do Fumo”, 
do autoria do engenheiro agrono- 
mo Luis G. Gomes do Freltas, 
onde encontrará os esclarecimen- 
tos de que carece, 

———, 


RENATO ALOTSIO —. Rio —s 
Escreve-nos: 


— Leitor constante de seu im-| 


portante jornal, venho solicitar 
de vw. 5, o obsequio de responder 
à negtinte consulta, com o que 
beneficiará grande numero de 
brasilolros que estão iniciando a 
cultura do côco anão, typo-"Ba- 


ta”, 

Obtída a muda, qual o metodo 
de plantio, nos terrenos arenosos, 
nas proximidades do mar mas não 
nas praias? 

Tonho ouvido de multas pes. 
sôns que têm vinjado . pelos pal- 
zes produtores ds côco, principal- 
mente as Philipinas, que no Bra- 
stl a produção de cOcos, por pé, 
& infima porque o coqueiro re 
quer multa ciencia e pratica em 
seu plantio e os brasileiros o 


plantam sem o menor ' culdado, | 


com -enorme prejuizo para as fu- 
turas produções, Ha atualmente 
muita gente que está principlan- 
do & explorar a venda de mudas 
do “Clco ano” | conforme os 
ahonclos que começam s npare- 
cer, e por Isso terá muita Impor= 
tancia a explicação Instrutiva de 
um técnico competente como w, 8, 
O coqueiro anho vai ter toda pre 
feroncia porque o seu porta per. 
mito facilmente a extinção dos 
plolhos que tanto perseguem os 
coqueiros em. geral, 

RESPOSTA — A multiplicação 
desta variedade so processa de 
modo identico & comum por melo 
de sementes (frutos), Depandendo 
da qualidade destes, o seu maior 
rendimento e resistencia, devem 
ser omprogados para esto fim cô- 
cos maduros de plantas msadins, 
nem muito novas, nem muito ve- 
Ibas, de grande produção, eta. 

Diz Fornandes o Silva que “nos 
terrenos leves e arenosos do lito- 
ral e prolas e nos sllico-argilosos 
e aluvionals, do centro, proximos 
às valas o embocaduras dos rios 
e Ingos, o coqueiro enÃo se des. 
envolve admiravelmente e dá co 
Jheitas sltamente remuneradoras, 
O mesmo se registra nos tarrenos 
úmidos desde que não se encon= 
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HUHÉSSSE — Carangola — Es- 
oreve-nos, consultando sobre a 
côr do mel e conservação do me- 
lado de cana, 

RESPOSTA — E' qualidade pa- 
cullar no mel, Assim como os vi- 
nhos diferem em côr, aroma e sa- 
bôr, de acordo com ans variedades 
das uvas do que provem o das ra- 
glões em quo cresceram, assim 
tambem diferem os méis contor- 
me an plantas de que tiram a sua 
origem, Em geral on méis cristas 
lisados têm côr mais clara do que 


tja côr que tinham quando ainda 


liquidos, desdo o branco pérola 


e & côr creme at8 o bruno mar: 
ron e o verde azeitona, Máis 
aquentados desmerecom 


na côr, ficando mais escuros; 


mesmo no aquecimento rapido do| desenvolvimento e galinhas 


que no prolongado, porém, 

O melado é um rarope do cal- 
do de cana em estado imcristall- 
envel, Isto é, em uma densidade 
tel, embora muito variavel con- 
forms a concentração, que não se 
formem cristais de açucar, Esta 
donsidade está compreendida: en- 
tre 30-40º Bé, O cnldo depois de 
condo e filtrado, deve ser es 
cumado e evaporndo em tacho 
apropriado até atingir a consis- 
tencla que corresponda & 85” Bá 
Assim 64 conservará, 
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Turbinas Hydraulicas 
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Da todos os typos modernos 


Herm. Stoltz & Co. 


E SEMENTES | 
Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentaes o frutis 
feras, nacionnos e estrangeiras. 
Cultura, Importação a exportação, 
Durante esta estação fornecerá 
13 plantas frutiferas (uma de 
cada especie), por 364000. Ficus 
benjamin a 13000, Rua Theodoro 
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SPEA O A O 
tre agua estagnada € porca pro-sesprocede-se a transplantação das 


fundidado, Os solos padregosos e 
os que repousam sobre rocha, om 
rasos o os impermenvois devem 
tor evitados, . 
“Bolo profundo, farto da mate- 
ria organica e de substancias mi. 
nerals, predominando o potassio; 
temepratura média anual entro 
25.970 0,; altitudo até 800 metros; 
ta midnde; vasto areja- 
mento; acentunda insolação — eis 
condições Otimas para formação 
de um coqueiral”, , 
Quanto à sementeira, como ji 
disesmos, & identico & do coquel- 
ro comum, Deve sor feita na es 
tação chuvosa, sendo possivel é 
conter sempre um acrescimo de 
10 n 16% de frutas para substi. 
tulgão das sementes que não ger- 
minarem e ralhas que se regis- 
trarem durante s formação. do 
coquelral, Decorrlãos 18 a 30 me- 





mudes para o local definitivo, 
preferindo-se para esta operação 
um dita nublado ou chuvoso, 

Escrevendo sobre o coqueiro, & 
àr. Gamuel Eardmann afirmou 
que a provincia de Lugans, Lu- 
son, Filipina, m melhor zona de 
coqueiro no mundo, nunes sentiu 
as coricias das brisa marinha, No 
Interior da America Central, e atá 
em altitudes muito acentuadas, 
prosporam famosos coquelrais, 

“vi, na antiga capital de Goias 
(Vila Bos de Anhanguera), ren- 
ques de coqueiros magníficos. Em 
Formosa, no contro, portanto, do 
planalto central do Brasil, ven 
a mil motros de aititude, regis- 
tro! a existencia ds dols coquel= 
ros, em plena frutificação, e tão 
bons, disso aquele técnico, quanto 
os melhores que conheço em di. 
versas pratas”, 


sm om O a at a A O O O e 


AVICULTURA 


05 OVOS, SHU PESO E FORMA 
NO RESULTADO DAS 
INOUBAÇÕES 


Multas veros ovos igualmente 
frescos é fecundos, postos a in: 
cubar não resultam todos do mas- 
mo modo, E lato so explica por- 
que no resultado da Incubagão — 
nascimentos — e no desenvolvi- 
mento posterior dos pintos, In. 
fius tambem, à forma do ovo so 
sou peso, 

Devem nempre sor rejeitados os 
Ovos que ss apresentam com for- 
mas bem exquisitas é mesmo nos 
que parecem ser normais nem to- 
dos são, do mesmo modo, bons 
para incúbar, 

Os muito alongados, aqueles em 
que haja diferença grande entre 
o cumprimento e o que poderes 
mos chamar largura-diametro na 
parte central não devem mer apro- 
veltados para aqueles fim; a por 
contagem de pintos que não con- 
soguo chegar a termo & grands 
e mésmo quando nascidos, a ex- 
periencia tem. observado que são 
avos raquiticas com pouca vitall- 
ânde, dificeis de vingar, Desen. 
volvem-se pelo menos, diftall- 
mento. 

Como regra geral & aconselha- 
vel rejeitar pars q incubagão to- 
dos os ovos em que o malor dia. 
matro —'o comprimento, seja 
igual ou superior & uma e meis 


vez o diametro menor — a lar- t 
gura, 


Não sefvem tambem para a in- 
cubação, quar natural ou artifl- 
olal, os ovos muito grandes ou os 
demasiadamente pequenos, Para 
chocar, escolhor-seá o ovo de 
peso médio, isto 6, que esteja 
compreendido entro 50 a 60 gra- 
mas, 

Um ovo pequeno ou grande, re 
lntivamente à raça & sempre um 
ovo fnormal, defeituoso, 

Nos Estados Unidos, o avicultor 
OC. Patterson procedeu, nos seus 
avinrios, a metioulosas experlen- 
clas pelas quais conclulu que de. 
vem ser preferidas para incubar 
os ovos postos da parte da ma- 
nhE antes do meio dia, pois quo: 

RB) Estes ovos são maloros e dar 


sempro | rÃo, consoquentemente, origem a 


Aves mnis fortes, de mais rapido 
que 
ponham ovos grandos; 

b) a casca dos ovos postos an: 
tos do melo din é mais grossa; 
sendo, portanto, menor o risco de 
se partirom alguns ovos no tabo- 
lero de Incubadora ou nos ni. 
nhos, quando se proferir a In. 
cubação natural; 

0) A fecundação destes ovos & 
melhor 10%, . 

d) Os nascimento são superio- 
res À 10%, 

o) A vitalidade dos pintos & 
sempre malor como allás se de. 





nas mais 60 dias. Estava gordo, 
apareceu triste, com um poco de 
baba, amundo, solado, mucosa 
bucal e nasal um pouco amarela- 
da, velas do pescogo tensas s 
muito pulsateis, O boi fica deita. 
do todo o dia, som interesso pola 
slimentação, *amofinado”, secan- 
do, até morrer. Evacuação nor- 
mal, Logo após a morte desse, 
apareceram mais dois bols, com 
os mesmos sintomas, já estando 
emagrecendo e, cortamentea no ca- 
minho proximo da morta. 

Ficaria muito grato se v. 5, me 
prestasso as seguintes Informas 
ções: 1) Qual o mal, 2) E' conta- 
gloso? 3) Nesse caso, qual o me- 
lhor meto profllatico? 4) Onde 
encontrar prontamente os meadi- 
camentos, e se possivel, quais os 
preços delen? 

RESPOSTA — Sou propenso em 
vereditar na Aftosa. Verifique se 





BOTAS DE BORRACHA “DUNLOP” 


Fabricação Ingleza 


Artigo Imprescindível mos fasende' 
petros, 


exploradores, garim 
maritimos, eto. 


DISTRIBUIDOR 


ha febre é & exintencia de aftas, 
E' evidentemente doença conta. 
gtosa, E' aconselhado fazer a af- 
tosação de todos os animais com 
a baba contagiante, Vacins todos 
om animais contra a Febre Afto- 
sa. Encontrará ss vacinas no 1, 
Y. B. Rua do Carmo, Poderá em- 
pregar com grande vantagem a 
Zoonosina. Orlente-so pela bula. 
Os animais que morrerem devem 
sor profundamento enterrados é 
sobre a cóva dorrams uma cama- 
ds da cal virgem. O melo de pro- 
filaxia é a base ds cal virgem, 
sódn cauntica e sulínto de cobre, 
A baba 6 o melo contagiante, 


TIAGO RESENDE -— Pedra 
Branca — Escreve-nos: 

— Assinante do "Correto da 
Manhã" e aúimirádor da secção de 


lros, agricultores, agronomos, 
lenkadores, ençadores, mineiros 


UMA PROTECÇÃO À SAUDE 


Variado e permanente stock 


M. R. PEREIRA 


Rua General Camara n.º 190 a 194 
Rio de Janeiro 











EXCLUSIVO 












consultas do Correto Agricola 
que vm dirige, muito to ti. 
8 V. 8. raspo - 
bg pour abaixo: im 
enho um cão policia! 

meozes de Idade qua, artes a 
bem tratado, continta sempre 
magro o, não raro, falta-lhe o 
apetite, rejeitando alimentos co- 
mo: carne, ossos, sto, 

De ves em quando sobrevêm. 
lhe nauseas sem, entretanto, ex- 
peltr colsa nenhuma, Rogo-lhe o 
favor de enviar-me ema receita 
afim do que possa trata-lo con- 
RESPOSTAS 

A -— Faça neo d 
Opogastrine, 1 colher de sópa não 
oe min refeições Quando ficar 

m, faça uno prolo a 
ps prolongado do VI 

Queira nos enviar a amostra do 


amendoim para - 
Ufleação, Pp a necessaria iden 


RR a A a ana io CE ui Sa 40 o nad mami re - = da õ 


preende do que fo! exposto ne 
alinea n); 

f) Finalmente, o aproveltamens 
to para a reprodução dos ovos 
postos antes do melo dia consti. 
tue um meio de selegão relativas 
mente & postura. Na verdade ves 
rificou mquele avicultor que as 
galinhas que produziram malores 
séries de ovos (por sério devo en» 
tendor-ss postura dinria ininters 
rupta) a quas! totalidade 80-85%, 
dos ovos era ponta da parte da 
manhã, Nas pequenas méries' a 
mnlor parte dos ovos & posta da 
parte da tarde, 

E' pols, ds grande importancia 
para as incubnções ealiminar os 
ovos da parts da tarda, 

Sogundo estas simples regras 
& qua os avicultores estrangeiros 
conseguem faciimente, obter bons 
resultados nes incubações, e ao 
msamo tempo, crinr galinhas que 
produzem anualments porcontas 
gem elevada de ovos, 


CONSELHOS E 
INFORMAÇÕES 


A torta da amendoim além de: 


constituir otima forragem, serve 
tambem como excelente mánbo, A 
sua riqueza, em substancia pro- 
einada: fez com: que m torta: dá 
amendoim seja considerada sumo 
um alimento azotado ds grande 
valor nutritivo no racionamento 
do gundo, 


= 

Para que 0 sagú pousa apresen= 
tar malor quantidade de facula 
possivel, deva ser deixado na ter» 
ra ató uns nove meres, embora 
posas ser colhido desde o sexto 
mez, Umas plantação de sagú, 
quando bem feita, podes dar ums 
naca do 50 arrobas por he 
[o 


= 


À Divisko de Caça s Pesor, do 
Ministerio da Agricultura. ideas 
fazendo proveltosas divulgações 
tobre a criação do rÃs para fins 
comerciais e industriais, 


A reprodução por mergulhis 6 
parfoitamento razoavel no cravels 
ro o pode ser feita nem o menor 
enconveniente, Quando o ramo 
não pode ser descido para não 
quebrar, leva-sa até elo o vazo 
com terra e, amarrado na altura 
necossarin, receba o galho que 
vao ser mergulhado, 


— 


O interventor federal no Amas 
zonas designou uma comissão de 
tecnicos para estudar o melhor 
processo de extração do Intex ds 
varias especies Indigenas produ 
toras da goma de mascar, com O 
intuito de possibilitar essa extras 
cão mem sacrificar as arvores, 


o 


Nas adubações organicas costs 
ma-se Indicar em primeiro lugar 
O esterco de. curral. Ente, entro- 
tanto, não é da facil obtenção em 
toda a parte, Os pequenos pros 
prlotarios de terras, nitiantes, não 
possuem multas vezes, recursos 
en a ndubação organica com es» 


Assim deva ser indicado pars 
esnEs casos o emprego da aduba- 
ção organtoa por melo de certas 
plantes fixadoras do azoto e for= 
necedoras de larga massa de fo= 
lhagem, A mucuna o o feijão de 
porco estiio nesse caso naturale 
mente Indicados, 


PUBLICAÇÕES 
“RECEBIDAS 


4 VOZ DO MAR — Ano XX — 
N. 178 — Orgão da Confederação 
Gera] dos Pescadores do Brasil. 
Do sumario dessa magnifica re- 
vista constam, dentro outros os 
Seguintes trabalhos; — O Posto 
Medico da Confederação dos Pes- 
cadores do Brasil; O aproveita. 
mento Industrial do caranguelio; 
A dsfumação do pescado; A pese 
cado rio Purôs; À carne da bas 
feia; A crinção ou cova do cama- 
Tão no Japão; As possibilidades 
da Industrin de conserva do pes 
cado na nordéste, eto, 


E 


MARCIO — Bolo Horizonte —A enrmonina, Ou 
“NON: o 7 pigmentos com 
pra y presndem carmim, ma arglin da 
rem dono À tres Armenia, 0 oxido nintotlco de for» 
do matitino, muito mo têm pros PO, QIvOrnAs lucha O, AFA mom A 











, broar, ocra dourado e ultramar 
Serbia os ensinamentos que, nos na, O uso das Inens 6 imperioso. 
mom não fornecidos, pelos para na obterem am tonalidades 
gompolentas técnicos da enma, nom] encariato vivo, 
indu Li LA La que noem| A gnloração com tintas efotun- 
bia pt da, no molhor peln cAlhmolução dar 
PR o OTIMO; Jd nor  umal tintas numa guantidado minima 
ANAL umo sonto de vorids neun quente, incorporando n 
, e n, com toda a solicitude, solução À bas, secando a um ca- 
E consulta aque lhes endereco! | Jor nuavo, moendo e peneirando, 
Hi ui nobra Uimpoza do mos-|[ À mintura é à ponelragem dovem 
TA do relogio, nor completas, pola do contrario, 
0, polm, confiado na sin bo.|n com onição no compacto apra- 
nevolencia de sompro, a solicitar RANATÃ desagradavoin manchas 
o auxilio de uam Juzos, para a emouraa”, 
ntmin gontiloua de mo mor Indi- 
enda uma formula do verniz no- 
Eronzovicho, Indolovol q bom) MARIA OTILIA FARIA — Bom 
tino, destinado n teclas protas de | Jesus — Providenciámos, de acor- 
plano, manchadas, corroldas ou! do vom o que nos pediu. 
que apresontem dofeitos aimila.) M, ANDRE' FILHO — Rio — 
res. Escrevo.nos; 













































































O verniz om apreço é para 
aplicado a “bonecas é vid 
Pe haja no mercado produto) — Venho acompanhando, com 
E pronto para uso, indicar, por| interesso, o serviço Inestimavel 
E pi nome do mesmo, casa ven-| que o sou acatado jornal vem 
páora 9, no possivel, preço apro-| prestando aos consulentes que se 
x ado dirigem no “Correio da Manhl” 

ESPOSTA — Negro ds antit-|em sun pagina sobre agricultura. 
na, 4; goma Inca, 6; alcool de 80*| Embora o pedido que lha faço 
BO, Dinnolver o negro em 60 gotan| hojo fuja, talves, da real final 
aa acido clgriárico concentrado e|dnde da mencionada pagina, de- 
15 grs, de nitoo), juntando-so logo | sojava à obmequlo de Indicar-ma 
& nolução alocolion do goma Inca. |a formula para ne preparar o que 

No mercado poderá encontrar | vulgnrmente ne denomina “Papel 
vernizes já preparados, Peça In-| caca moscas”, 
formações As casas que fazem o| RESPOSTA — Preparar uma 
eomorcio de tintas, nesta capital |solugão forto de quassia & qual 
k se junta na seguinte mistura: — 
k | 1=—— ori) MOR iASADO | Os Morato 

etras, . mo , Entondor enta 

IRIS COELHO — Belo Horizon- composição em capa espessa no- 
te — Istreva-nos! bro um papel encorpado, 

— Assidua Joitora e admirado:| Outra: — Breu, 100 grs; oleo 
Fa do “Correto da ManhA", prin-l des linhaça, 60 grs; mel do abe- 
cipalmente da esoção “Industria”, lhas, 50 grs; e glicerina, 5 gra- 
tomo n liberdade de lhes escrever | mas. 
pedindo-lhe o obsequio de me Dorrotor em primeiro lugar o 
explicar O processo de fabricar 0| breu, ndlclonar o olto é 08 res. 

roduto de boloza “rouge”, deso.| tantes componentes. Em seguida, 
ando uma formula do bom e ou-| ainda quente, com um píncol, dá- 
tra do Infertor, sendo esse ultimo [so uma camada sobro papol para- 
do tipo “Tentação”, finado ou qualquer outro wobro 

RESPOSTA — A proposito delo qual previamente tenha aldo 
consulta fdontica, publicâmos, nol passada uma camada de cola, Be 
ano passado, a seguinto informa-|a pasta so apresentar pouco vis- 

10: cosa, eumenta-ss a quantidado de 
= “A formula precisa ser designa. | breu, so no contrario, flenr enpes- 
da para uso com um grão delsa ou resechada, deita-se um pou- 
pressão que se possa obter comico mais de oleo, 

o tipo da maquina empregada. -—+ 

Umn base de pó, que contenha| UM LEITOR — Petropolis — 
um compacto entisfatorio com! Escrove-nos: 

alta pressão, podará resultar com-| — Mais uma vez venho reite- 
plotamonte Indesajnvol no sorjrar os meus einceros agradeci- 
usada com uma maquina de bal. |mentos a vw, 8, pelos ensinamentos 
Ea pressão, valiosos a mim prestados, 

O cnolim & um conatituinto util,| Sendo bem mtondido já duas vo- 
Govido às suas qualidades do liga, | ses, venho Importunar.vos nova- 
e tambem é assim o amido, mas | mento: 
demasiado amido é suscetivol de] 1º — Como & feita n aguas de 
produzir compactos quebradiços. | Colonia. E 
A mintura deve mer humedeot-| 2º — Tenho dols pés da fruta 
Os antes da compressão e não| conhecida por “Anona” Já bem 
deve haver prossa na secagem, | crescidas, os quais ainda não fru- 
porquanto, no caso contrario, o| tificaram, ESPE, , 

pe compacto irá estalar, Entre.oa| Desejava sabor quantos anos 
agentes especiais da liga, comu-| demora para dar frutos e se pre- 
mento -ompregados, pode-so fazer|qlsn do algum enxerto, — 
alusão à adragante, à acacia e É| Pergunto Isto porava disseram» 
doxtrina, A náragante, por exem-|me que precisa fazer enxerto pa- 
plo; póde ser util na fórma dejra frutificar Berá verdade. . 
muclingem a um .por cento, com RESPOSTA — jo — Essência 
e qual podem ser Incorporadas| de limão, 20 grs;; idem de berga- 
pequenas quantidades de tintuúras|mota, 20 grs; neroli ou neroli 
do miatórias resinosas promaticas, | nintetico, 35 grs.; essencia de; la- 
como o benjolm, o “stirax e clranja doce, 10 grs.; essencia de 
tolu”, .|nlfazema 40-42% enter, 10 gro. 

"A formação & muito Iimportan-| tintura de lírio florentino, 2 grs.: 
ts, Obtem-se bons resultados com | umbrelne ou ambretene, fix, 3 
ms pronses manuais, usando com-| grs. Use 100 gro. -dentn compost- 
posições basesdas em talco e em|ção para um galão: de sicool de 
crolim, matas de 7 a 10 por conto| boa qualidade 'de 70º, Delxe rar 
mais ou menos de dioxido de ti-| pousar por uma semana. Filtre- 
tenio nos cason em que não ha/ma depois de esfriar bastante com 
presença de pigmentos opacos ejum banho de agua gelada, , 
70 por conto de uma solução de 2º —: Naturnimento o sr. con- 
Jiga que seja conveniente, A co-|sulente refere-se à “anona asqua- 
Joração pôde ser efetusda. por|musa” (fruta de conde), A fruta 
melo de tintas soluveis em agus,| de'conde produz dos:tras aos cln* 
ou pigmentos insoluveis, ou umajcoamos. + Ê E 
combinação ds ambos. Entre as| A enxertia é -aconsclhada, po- 
tintas uteis é lícito fazer menção | dendo ser adotada a de borbulha, 
É eosina. à eritrosins, & floxina elgarfagem e encontia, 





R Qepineton' e outraar ol PM) OS INIMIGOS DA 
AVIGULTURA 


Nho renta a menor duvida que 
todas as dificuldades, que os ant- 
Favo 
Enperlal pnea o 


mais oferecom n genetica npll- 
onda, crescom om so tratando de 

CORREIO DA MANHA 
Pelo eng.* ngr,* 


muitiplicação lonta e cheim de 
ERNANI FARIA SILVEIRA 


obstaculos, do crinção dificil o 
onerosa — quais sojam os bovi- 
O Favo ou crista branca, como 
& vulgarmente conhecida a pura 


duos é equidios, 
Não quer isto dizer, porém, que 
sitoss causada pelo fungo “Acha- 
rion gallinao” é frequentador ss- 


mejn: impossível um trabalho de 
constituição do uma nova. raqgs 
nebuina, partindo-so de uma po- 
pulação como a que constitue o 
siduo dos malinheiros mal cons- 
truídos, mriti-higionicos e desoul- 
dadon, 
Carnctorisn-sa ossa pnrasitoso 


gundo Indubranil, 
Crelo que a zooteconin, pode 
aconselhar, mostrando um rumo, 
Equematicamento consiste ele 
no seguintes: 
1º — descobrir, dentro dos me- 
lhores rebanhos, nalguns poucos 
reprodutores capazes do sa tor. 
nurem os genecarcas da  nova|pelo aparecimento de placas es- 
FaÇa; : ranquiçadas, pequenas, mais ou 
o —- roprodunsilos consaguil-| menos uniformos, da aspocto fa- 
rinhoso, o em geral Jocalisadas na 
crista, barbelas o face da ave, 
Todavia não só mm partes im 
plumes estão sujeitas à Infesta- 
ção, e, não raro encontramos le- 
nõos em outras regiões do corpo 
da ave, que como dia a dr, Syivio 
Torres, dna Secrotaria de Agrioul- 


nenmante; 
te — rigorosa selação afim de 

tura de Pernambuco, são mais 

espessas a farinhentas, 


as constituírem algumas fami- 
Os casos que no nos tom apro- 


lins, a partir de tais genearcas: 
sontndo sho todavia caracteristt 


4 — cruzar essas familins ou 
linhagens, para obtenção de car- 

caments simples, isto 6, da infos. 
tação localisada nas partes im- 


ta melhoria goral no rebanho; 
plumes dn cabeça. 


65º — voltar a consaguinidnde, 
para que se forme novas linha- 

gons e so vorltique a pomsibilida- 

do fg nova cruza e assim por di- 

ante, 

A aplicação da consaguinidade 

Quando se infoim a aplicação da| Como já tivemos ocasião de ol- 
consaguinidade, num  rebanho,|tar, o Favo é altamento contagio- 
em melhoramento, deve-se come-|so, e portanto toda e qualquer 
car pela consaguinidade “inceu-|ave que apresente om nintomas da 
tuoso”, o chamado In and in (en-| parasitona em questÃo, devo mar 
tre parentes dá 1º e 2º grão), imediatamente isolada afim de 

Descpberto o reprodutor, capazs| que possamos localisar a moles. 
do, ser um verdadeiro gonecarca, | tla, 
deve-so reproduzí-lo com seus me- O tratamonto é um dos mala 
lhores filhos, Evitar-so-á mn re-leimples e os seus rest'tados são 
produção com 'seus frmãos, Sel bastante satisfatorios, 
sun gonitora estiver ainda em Sylvio Torres preconiza o ne 
condições de sor fecindada, nho | guinte: 
so abandonará a tentativa de “m) — lavar a crista é barbe- 
obter uma descendencia de umn/las e cnra com agua morna e sã- 
união entre eles, bão e uma escovinha. 

Conforme o resultado desses b) — anlicar tintura de todo, 
acnbnlamentos (pae com fflhns o| repetindo esta umas duas ou tres 
com a proprin genitora) repetem- | vezes, 

No Os que deram melhores produ- Nos casos antigos frisistir na 
tos, e desprezam-ão os outros, aplicação do jodo duranto uma 
E assim so continfia por tros | semana, : 

anus, até chegar n vos dos ne-| Nes nvos em que a doença te- 
tas, Ísto é, de entregar ns netas | nha invadido regiões providas de 
aó proprio avô, sem deixar 'de| penas, arrancar 89 penas na par. 
continuar com os melhores Rca-| te nfetada o em volta fazor o 
snlamentos com hs filhas. mesmo tratamento”, 

Por esse caminho ter-se-á uma) O rostltado desse tratamento 
tinhigem com homogeneidade de-| preconizado palo mostro de Per- 
séjnda, o cortamente os “carato:| nambuco é bastante satistatorio: 
rés so0teonicos preferidos, Ow não | como poderão verificar, 

Ho torá nada, pola, & consaguini- Contudo pelo espirito de Invem-= 
dude não. engana, Põs pra fóra|tigação, idealisamos outro tratas 
todos om podres da população, mento, um tanto mais enérgico 

Insistimos nisto porque os crla-| o quo tem debelado a molestia em 
dores quo fizerem consaguinidade| 45 horas no maximo, 

q mostrarem um rebanho bom, €| Elo: 
que tem ronimonte uma raça, uma | Com uma velha escova ds den- 
estirpe, tem faz-se uma aplicação de agua 

Os que continunrem com a cru-| morna e sabão até cnusarom bas- 
ma de linhagens, e mesmo do ra-| tante espuma e retira-se a cros- 
cas, é que estão com medo de|ta farinhenta que encobro & par- 
desgraça, . te atingida, 

Quorem encobrir nlguma cousa, A seguir enxugam-ze as partes 

Nenhuma Homosigose (puresa| nfetadas e-aplica-se um algodão 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE 
O INDUBRASIL 






ARY DE AZEVIDO NEPO-. to de um DANO que deverá orl-| maneticn) poderá ser conseguida | embebido -em solução de nitrato 
civis, MUOBNO entar os trabalhos ds seleção, | q comprovada sem consaguinida- | de prata a 1%, humedacendo bem 
: sob as vistas oficiais, e o côm-| as, Into 6 um axioma em zoots-| toda a parte atinglda pelo “Acha- 






“(Conclusão) petente livro genenlogico, no 
ERES icÃ y qual deverão mer inscritos os ani- 
Condegutr-mesã formar a raça |mels que corrospondem so tipo 
ES padubrassit padronizado”, (11), 

TUAS + Em capitulo anterior já apre- 
O Indubranil se destina À pro-| sentimos o tipo padronizado do 
dução de reprodutores, visando o| Nellora, Gyr o Guzorath e adsan- 
mau, emprego o melhoramento dos | ts daremos o do Indubrasil, 
rebanhos para corte, Devemos esclarecer que as utt-, 

"Praticamente, Indubrasll.€ UM | asimas- medidas: tomados pelo 
Boms. sinonimo de mestiço. . Ministerio: da Agricultura mere- 

E', 1º. — Gusorath x Gyriº — | coram logo o apofo dos dignos 
Guserath x Nelloro; 3º — Nellors | mambros da Sociedade Rural do 
x Gyr;dº — Guserath x Gyr X|mriangulo Minelro, e assim non- 
Neljore; 5º — O mestiço do 1º go podemos esperar qua muito 
com o do 2º; 6º — o mestiço dO | om breva-tais iniciativas proguzt- 
E com.o 8º; 7º — o mestiço do | vio on melhores remiltados na 
1º oom o 4º; &º — o mestigo do | consecução da fixação do tipo 
2 com o 3º; 9º — o mestiço do | Tadybrasit, n - 
E com o ep e 10º — o mestigo do A pergunta: “Consegulr-se-4 

oe gi de “Indubrasil?" dove. 

He nisso tudo, multos reprodu-| formar » raça Vo- 
tores bona 'o aproveitavels, Ha,|te responder nfirmativamente, 
graças no mangue indinno, multos 


onta” (8), | rlon galinne", 


Nas partos cobertas pelas ps- 
nas, age-se da mesma forma in- 
dicada no tratamento preconisado 
por Bylvio Torres, no bem que so 
invez de tintura de lodo, usa-ss 
solução de nitrato de prata, 












Conclusões 





O Indubras!l, embora constitua 
nomo constitus, um belo animal 
com elevado ão de a erva 

mn e 
im oene neem Pia tono Esto tratamento, sa bem que 

Abrindo um parentesis nas nos- | Mais doloroso qua o oltado ante 
sam considerações, vamos dar o|riormente parece-nos maís rapido 
typo Standard n que devem obe- emas Po A ao le pr 

st du- ' 
sm eim ossada fungicida o do ótimo auxiliar da 

“Cabeça — A cabeça do Indu- 
trasil devo guardar um perfil 
tub-conenvo, como, intermediario 
entro o perfil convexo do Gyr e 
o perfil concavilineo do Guserath 
- AM raças que lhe deram melhor 
origom. A testn dove sor larga, 
lgelraménto sallento; frcs curta 
e ligeiramente afunilada para o 
focinho; ventas largas, chelas e 































































campos que ha trinta anos esta- Como se formam as gaçanf abertas; beiços pretos; orolhas do 
vam despremados e agora criam à : tamanho médio, com o pavilhão 
rebanhos endios", (7) “Na historia .do diversas raças | meto voltado, para & frente, Olhos 


A essa população mestiça de ari gg re a lp 5 
E mento como. o e 
toprodutores dau-so 'o nome de| am 'raças inicialmente puras. A 
Indubrastl, 'meloria So de um, alas 
se pah q À inteligente de seleção, procedida 
A ação do Mininterioida Agri- | numa população Infolalmente 
) cultura mestiga, multna. vezes atá do ori- 
Conhecida na! Idades “CL gem obscura, ainão lgnorada, | 
nhecidas em qualida ] A 
hova forma, animaram-se os oria- Entra Fc dopeio) siguraa so: 
dores para fexorem dein UML mag tnlvos melhores sobre de. 


grandes é mansos; chifres de tar 
manho madio e de grossura maior 
ta base, diminuindo para a ponta, 

Pescoço — De preforencia our- 
to e cholo, bem Inserido no tronr 
tco; barbela de -comprimento- e 
largura medias, bem delineadas, 
concorrendo pura a baleza do con= 
junto. O pescoço devo ser mais 
fino nas vacas, 

Côr — A côr do Indubrasil 

































articular, vinha sofrendo as - 
a aneiaa ão crusementos| Na galinocultura não ato pou 


cos os exemplos de mistura dell- 
pd dr sua 7 Po Sa berada de raças, com exito feliz, 
vas diretrizes com o estabeleci-| Na obtenção de animals oconomi- 
mento em Uberaba de uma Fa-|camonto mala preolosos, 
zonds Experimental de criação) As raças chamadas mixtas, ou 
pera a nsoleção dou gados Zabús;| de dupla utilidade, provisram, nã 
escolhendo, para leso, espocimens | sua quas! totalidado, de um tra- 
que mais se aproximam dos tipos| balho dosses, R 
Btandard das ragas Nellore, GyF,| Não foi selecionando ou purifl- 
Guserath e Indubrasil. cando as velhas estirpes de gall- 
Disso rósultou o estabelecimen- nhas, quo ve obtiveram 4, Ply- 


uma mistura gradual ds duas co- 
res firmes, 

Fele — De côr preta ou escura, 
qualquer que sejanoôr do pêlo. 

Espaduas — Ligeiramente obli- 
guas, com palhetas bem cobortas 
de carne, Cuplm ou giba de tama- 
nho médio, fino, em forma do 
rim, ou de castanha de cajú, bem 
estendido para tram. (Desprezar 
ou animais que o tenham caldo 
de um dos lados por mo consider 
rar defeito). 

Peito — Profundo e largo sam 
depressões, tendo a ma (one 
contro) profunda e larga, moda- 
radamento saliente e proporcio- 
nalmento coberta de carno é gor- 
dura, 

Costelas —. Bem arquendas, sem 
depressões atrax da pá, juntas e 
bem cobertas de carno, parelhas. 

Costas — Largas, retas e bem 
cobertas de carne da cruz, até a 
anca; lombo forte e bem  mus- 
culoso, 

Garupa — - Garupa comprida, 
horizontal, bem ligada ao lombo 
o coberta de carne, 

Quartos — Musculosos, clielos, 
profundos e espessos , 

Coxas e entro-pernas — chetas 
e cspeessas, com carne até o gar- 
rio; entre-pernas chelas, 

Cauda — Comprida e fina, des- 
























FOGÕES — À — CARVÃO 


DESMONTAVEIS 













RS, FAZENDEIROS 
É) AVICULTORES 


Quem bem alimenta, bem cria. Alimentando sua criação 
com produtos puros e garantidos, obforá melhores resulfados 


Olicken Inicial - 40 km, 229000) Fubá Grosso « de milho 



























da base. 
Crescimento = especial - 50 km, ... 149500 pontada a começar 
Edo ds. cescercrrersoo 208M0| Farelo de Algodão + Linha do baixo — Reta e horl 
Farelada = (O Dry Mash Aumenta à Inctação - zontal, o mais, paralela possivel 
dos Americanos) = 00 Km. cesescrrrcsos» 109000 à linha de cima, virilhas cheias € | tranamitir no novilho fnduntrial 
40 Es cesvereras, 189000 | Farelo de Babnmá » profundas, esta qunalidndo tão procurada”, 
* Ração “Bniançada Ra- GO kB, cesescrcccssrs 188500 Porúas — Moderadamente cur-| (103, 
cional = 40 kB. ...... 208000| Farelo de Linhnça = tas o colocadas em retangulo, Entretanto, embora reconheça- 
c ina, <c/40% de DO km. .ecsresserrroo  I08500 aprumo perpendiculares. mos a notavel influencia das ra- 
pci an «+ 248500 | Ostra Fintusima - GO ka, 98500 Braço — Bem musculoso, osso cus Nellore, Gyr o Guzerath o do 
rabma com 0% .erv20. 359000 | Cnleio Fosfntndo, k. .. 68000 || forte o liso, cascos pretos ou es- | gago Indubrasil no Incremento é 
Idem com 65 % Cerva 385000 | Farelo de Trigo - B5ks. 48500 || curos. melhoramento da pocuaria de 
“Tdem com 75% ..v.0.. 408000) Furelinho de Trigo - Carne — Profunda, firme, lisa | córts no Centro o no Norte do 
EM SACOS DE 50 DO bes, coccecerersmo 48500 e uniformemente cobrindo o cor-| palz; tornamos a repetir que pos- 
QUILOS Remoido de Trigo - po todo, mostrando abundancia de| suimos regiões onde se aclima- 
Refinnntl = 50 hem, .... 109000) 35 km, cesseeresceros  TES0O musculos, ram e so vem reproduzindo ma- 
Farinha de Osmo (Pul- jAveia em grão » 40km, 108000 Couro — Papada moderada 6 | gnificamente, gadossds raças fl- 
wurulenta ), propria Aveia amassada - 30 ks, 108000 |lum moderado desenvolvimento de| nas para produção leiteira e para 
arma m enteificação Oleo de Figndo ds Tu- polo solta na região do umbigo, | produção mixta, leite e carne. 
+ do vnacum - barão | riquíssimo em couro sunvo e olcoso, coberto de] No nosso trabalho, publicado 
, Rg BE$000 Vitaminas “A! com pêlos curtos, em 131941, “A Influencia do 
nn do “Alado 8.000na. e “D”" com Aparencia geral —- Vigorosa e|Gado Schwyz nn Melhoramento 
pirar 306000 150nu. rival e umnbeti- compacta, indicando grande por-=| da Pecuaria Nacional”, apresen- 
Et or Sa Timento tuto n.º 1 do Oleo de centagem de carne, mostrando | tando dados sob controls oficial 
Kage e aten Figndo de Rocalhão « qualidade e virilidade, Passo ra-| de usinas de Inticintos, demons- 
prúleico para Steaio pido com a cabeça erguida, de-|tramos a importancia dessa raça 


o aero 258000 Lata de Z &. .eserese 
Sec AE mm Luta de 10 ka ...., 


Altnta, Trigullhko, Milho e eto. eto. 


Façam seus pedidos para entregay a domicilto 
e estnções de embarque na ! 


Saio em extensa região do nosso 
palz, 

“Das raças exoticas para córte, 
o Hereford e o Davon tem dado 
resultados magníficos em diver- 
mas regiões do Estado de São 
Paulo e Rio Grande do Sul. 

Das raças mixtas o Schwyz, o 
Red-Polled e o Normando dão 
brilhante resultado da sua rum 
ticidade e proliticidade no nosso 
meto, 


notando energia, 
| Peso — (Desenvolvimento) -— 
Proporcional á ldnde”, (8), 
“Tem-so observado que os bo- 
vinos do grande tamanho, de os. 
satura pesada, de membros com- 


À prídos, vdesharmoniosos no meu 

RICA DE FORRAGENS LTDA conjunto, são tipos de grande 

A Dano, mas são tarúlos na E ue 

é o muscular densa, e os bovinos 

A maior olganizeção no gêneio fa proporções mais reduzidas são 

FILIAL ] de facil e precoce engorda, com 

FABRICA PA PTE ES STATES A RIMAS “ | l rendimento notavel de carne em| Das ráças leiteiras, aí está o 

RUA D ZULMIRA, 16 RUA VISC. INHAUMA, relação no seu peso vivo, Holandes cosmopolita. desafiando 
' NE 48-1505 TELIFÔNE «37141 Portanto, precisamos dotar 0) compotição”, (17). 

TELEIO ã ) Indubrasil de um potencial he- O nosso Brasil, pais de vasta 

- Qu £ reditario parã a formação ds car-| extensão territorial e servido dos 

ne de um modo precoce. sfim de'mal!s variados climas, não preci- 
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Porque: ou Aquecedores 


Fornecem — Agua — Corrente — 
& Temperatura — Conutanto e 


VALVULA — DO — DESCARGA 


com CHAPA DE IRRADIAÇÃO TOTAL DO CALOR 
com 2 FUROS SEPARADOS FERVEM 6 VASILHAS 


Economisam 60% de Onrrho 
Dotados com Berpentina de Cobra Embutidn em volta dos 
Braselros isolados com Amianto 
Aquecem 100 = 200 e 400 litros dágua 


Exposição o Demonstração em Nossa 
FILIAL — RUA MIGUEL COUTO, 103 — (Ant, R, dos Ourives) 


Fabricados pela SOC. ETNA Lida, — $. Paulo 





N + 1 E , . 


















INDUSTRI 


3, POERUIMA DA HILVA — So o do Hmbos ou frutos oltridgs nho 

JoÃo dli-Hol — Eacrove-neuns | mala ha poderá em condigões 
-—  Densojo, por obisequia, mitbor E uterino, fuxer concorrencia, 

an intormiuções abaixo, soliro u “O processo de fabricação se. 

preparação de neldo cltrico: Ha, om tenqmor — tratamento do 
1º — Qual a qualidade de limão |nuco pelu cul, para obtenção do 

que possuo mator porgentagom de jaltrato de calelo; doromposição do 

acido oltrico o o que nos convém jaltrato pelo acido ulfurico, O 

no clima de Minan? + |Bonrolhamento nÃo 6 muito mim 
9º — Qual o processo industrial | plem; am oporações so imultam a 

mata usado? requerem certom conhecimentos de 
RESPOSTA — Quor nos pare-| quimica do encarregado da fubrl- 

cor quo o engonheiro J, P, Laha-| cação", 

Her fol um dom poucos, senho o — 

unico, que fox entudon originais 

sobra o acido eltrico extraldo do|. Jd. VIBIRA — Encrove-nos; 

limão gulego ou limão tangorina | — Tondo pedido uma corta 

oxintonto om estado solvagom om | formula, a dosagem fol Indicada 

numerosas localidados dos Enta-[om “p”,"Tomol ema mondo como 





HIME & Cia. 


52. Rua Theophilo Ottoni - 52 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
4 RIO DE JANEIRO 
Caixa Postal 698 — End. Telegraphico FERRO — Phone; 231741. 


Fabricantes - Importadores - Exportadores 


| DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES : 
Rua Sacadura Cabral, 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0396 


Grande deposito de ferro e aço em barras, vergalhões para cimento 
armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco 
liso, telhas de zinco, folhas de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, 
cobre, estanho, chumbo, tubos e connexhes de ferro galvanizado, tubos para 
caldeira a vapor, téla para estuque, cimento, alvalade, oleos e tintas, arame 
liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas. machados, soda 
caustica, carbureto, arsenico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens 
em geral para construcção, uso domestico, etc, etc. 

Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS, 
com altos fornos. para a producção de ferro guza, grande laminação de ferro 









dou do Io do Juneiro o de Mi. | parte, mus dásejnva anber so é em 
nam, Nlo vorificou que o fruto| parto de quilo, 
brasileiro contém cerca de 216% Aprovolto a oportunidade para 
do seu peso brito do noldo cltrl | podir uma formula para loção pa- 
co, quando o limão cultivado na | Fa cabelo, 
Sictia não dá, em média, senão RESPOSTA — Naturalmente, A 
FRIA indicação “p” corrospondo & uni. 
9º — Não se mostra economica | ândo quo tivor sido adotada para 
a obtenção do noldo cltrico pár-|um dos elementos da formula é 
tínido de limões em nonso pais, |om cuja base sorÃão cnlculadas as 
Hojo mo produz, fóra do Brasil, demats, 
neldo cltrico em larga encala pelo| A" bnse de quina, aconselhamos 
processo do fermentação, empro-|& seguinte formula: — sulfato da 
gundo masucar como materia pri-| quinina, 1,5 grs; glicorina, 120 
ma, gra; nicoolato de alfazema, 75 
“Esto, diz o quimico J, 8, R.|Era; tintura do ratanta, 30 gra; 
& compurativamonto um produto | ldem de cantaridas, 16 gra, e nl 
da fabricação tio economico quo! cool, 7,000 pru, 


SEDA DE EUCALIPTUS ENERGIA 
O mundo Industrial acaba do 
aa / NON 






































ter conhecimento do uma nova 
hastanto Interessante: o fabrico 
do seda do encaliptus, 

A soda artificinf 6 um dos mails 
Importantes motores relacionado, 
com as merondorins destinadas À 
confecção do modas, E' certo que 
a soda tem inomeras apllonções 
industrints é é nproveitada numa 



































ia apa IO COTVIÇO e aço em barra, vergalhões e cantoneiras; fundição de ferro e bronze, fabri- 
jornal de Madrid, capital da Hess) de SEU , cação de. parafusos, rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, panelas de 


anha, fol nll organizada uma 
mportante empreza com o cnpl- 
tal do 80 milhões do pozetas, pa» 
ra o fabrico da seda do eucnll- 
ptus. 

Essa emprozn acha-se associa- 
da À Bnia, da Italia, que concor- 
rerá com todos os maquinismos 
que não possam ser construidos 
na Hespanha «e especinimante 
com a direção tecnica a com an 
suas patentes de Invenção, A so- 
cledado ttaliana fol mutorisnda 
elo Duce, 8 ligar-so à empreza 

espanhola, 

A fabrica do seda do eucaliptus 
vas sor instalada om Torre La- 
voga € prepara-so para começar 
o neu funcionamento no proximo 





3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros de 

ngommar, louça de ferro fundido, lavatorlos e pias de ferro fundido, esmal- 

tado, fogareiros de ferro, bombas para agua, debulhadores para milho, canos 
“de chumbo, etc. 


R de Mello, 203 

FABRICA NOVA INDUSTRIA - São feierhoso 28378. 
Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão, louça de ferro ba- 
tido, estanhado e esmaltado, bacias estanhadas, torradores, dobradiças, etc. 


conforto! 

































TODOS OS PRODUCTOS LEVAM | 
esta MARCA REGISTRADA AME 


Agentes Geraes da 


ano, 

Está calculada n produção da 
fabrica em 10,000 toneladas de 
colulose; 8,650 toneladas de fibra 
mu e Igual peso do sodasarti- 

cla), 


e O + 

SEMENTES DE CAPIM 
Er sperm 
venda na Sociedade: Anonyma “Henrique 


Surerus” — Juiz do Fóra. 1 uz 
TT IT 


boa poltróna, O Fendimet ode | E A 
power, 
eee “o ===: Companhia Brasileira de Phosphoros 


Av. Rodr. Alves, 145/147 vilisação, winpo- 


RIO DE JANEIRO FORÇA para 4 ua 
Compram qualquer raro gp dr 
quantidade de 


POAIA 


CAUDA VACCUM coutitas. || RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88 » |* andar — G, Postal, 618 
MAMONA | RSRSRS 


RE par AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


CERA DE ABELHA Distribotdoress Pd nd 


Catavento Win- 
pose * 0 cons 
solicito de 
* seu conforto, 
tres primeiros anos, culturas Gl-j os dirigentes da strada de Fers 
versas, como sejam; milharaís,|ro Central do Brasil encarando 
Luiz F. mandiocals, onnaviais, etc. E, de. | com muito acorto essa ponto, 
pois do terreno já sem tócos, por | veem, desde o nno prssado, estu- 
, Re B . z apodrecimento ou destoca, trans-| dando a possibilidade de crear o 
ra E] a formalo em enfexals sombrendos | Serviço do Reflorastamento da 
Ea Sra. ouvirá 18; 4 proporção-qua'oscafezal Estrada, o espalhando-o, em Fa- 
rádio e coserá Be os 
pro pi uno 
uze d Força 
que the dará R Evaristo do Volga, 
Winpouwer, 0.0 lo 

























































— meme em TT 


Oleo de linhaça crú e fervido — Coalho JACARE' — Enxadas MINERVA e. 
GARGULA — Cimento — Dynamite e Gelignite de Nobel — Ferro guza da 


Usina Morro Grande. 
=| 


FILIAL EM S. PAULO : 
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olentrização, impedindo portanto 
o perigo de roinfestação ou In- 
flamação da reglio desprotegida 
do polo. 

Em caso de duvidas sobre n 
mecanica do tratamento pomo- 
nos é Inteira disposição dos lel- 
tores do Suplemento que resfdam 
no Distrito Federal, para gratulr 
tamento, provarmos o resultadó 
sntisfatorio do nosso metodo. 

Assim, continuaremos a comba- 
ter “os fnimígos da avicultura”, 
finalidade a que nos propuzemos 
e que esperamos alcançar com 
auxilio dos leitores do, “Correio 


dn Manha”, 
Rio, 18 de abril de 1941, 
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E) 

“vão envelhecendo; aumenta & | gendas Espacinlizadas, » diversam 
o mombreamento dos, mesmos até | zonas dos Estados de Minas, São 
que o transforma em um reflo- | Paulo e do Rio do Janetro, 
restamento, Poder-se-á, contudo, no Vale do 
A grande riquoea om madolras | Rio Docs, em ven de roflorestar 
está hoje muito reduzida o dojas áreas exploradas, transforma 
&oito que val andando, sem ro-jlas em pastagens, uma vem quo; 
florestamento, dentro em brevo|é Intenção do govorno mineiro, 
as estradas de ferro terão de usar | adaptar esta zona em um granda 
dormaentos do aço, do clmanto ar | centro Zootecnico, com & creação 
mado ou de embaúba, Fara sa-| da nova raça de bovinos “Santa 
nar essas dificuldades, provavel-| Gertrudes” m ser importada dor 
mente em um futuro proximo, ns | Estndos Unidos da Amerlos do 
estradas de forro veom tomando | Norta, . é ú 
para ol esta obra de grande in- Belo Horizonte, 1 de abril do 
tarcaso para o país, Atunimente, | 1941, E 


XADREZ 


PROBLEMA N, 728 , , 



































Prociso-so do Agentes nos Estados 
o o 


» O PROBLEMA DO | 
REFLORESTAMENTO | 


“a proposito de umn excursão 
feita ao Rlo Doce pelas tur 
mas de agronomos e técnicos 
ngricolan, chefinda pelo pro- 
fessor dr. Arlindo P, Gonçal- 
ves, da Escola de Agricultu. 
zm — Vigosa!, é 


(Especial pura o suplemento 
o 

















































e 
Prozuzon» 







| com 
MOINHOS DD VENTO 4 
“HUOLLANDIDEM, 
INSTALLA-BD 10 tamanhos 
Gifferentes, preços modicoa. 
DESCOBRE-SE AGUA com o 
Pendalo Eydenniico Imfniita 
vel, Enecuta-ge perfurações ' 
fe poços e capinções 
de nascentes 
ERNESTO WIDIKENE 

























































E ericola) Ra Fatiato dos Santos, 15 — DE — 
Está af uma parte dificil de se DL. 2Z2-0880, 
dnr uma opinião segura a ros-|] — RIO DD JANEIRO —— o BEMLE 


poito, Contudo, para não passar 
em branca nuvem, pode dizer-se 
alguma colsa, 4 

Dó sistema de exploração feita 
polos mndeireiros só tem a di- 
ser:se que. aos poucos vão des. 
pindo o terreno de suas matas, 
como acontece em todos os paises 
ondo -» olvilização val chegando, 
sem so preocupnrem com o re 
florestamento. E', porem, o que 
acontece no Vale do Rio Docs, 


(uxz) 
um E aa od A ad 


justa medida e racionalmente, 
Soria, porém, nbsurdo pratender 
voltar-se no antigo conficionto 
que fol preciso desbravar para 
que so estabelecessem cidades, à 
Agricultura, n Pecuaria, as In- 
dustrias em goral; porem, o que 
só torna necessario corrigir com 
a maxima urgencia posglvel é a 








BRANCAS: RR TICD, 
| T5CD, BIBR, PETD, PTBD, 
POD — sets pegas, 


PRETAS: RIBD, PITD, 
P2CD, PICD, PICR — cln- 
co peças, 


cnrvão e n-ALCOOL ETNA Ê 


INOOMPARAVEIS 
Deamontavela — de, — Encll 
colioenção & manejo 
SEM — PERIGO — ALGUM 













vw AS brancas jogam e dão 
mate em dois lancos, 


PARTIDA N, 728 


Descjnda 
Equipados — com 













|| Em parto, está muito corto o| devastação das matas: quo so val ; 
nova raça sebuinm. tt terminado ponto de vista, será o balo mais claro, ou o bato — AUTOMATICA no PRÓPRIO — || cabatho deles, pois, de outra ma | fazendo pelo Brasil nfora é re. Setas dio Pião enem 
PINA Bis ih Re cas Ar o - inda rd e Rem Avi O aq Sue O RR pt netra não poderia ser, principal- port pos ano, no bora) ad SR id o de ep js a 
Com Des rolo nas diversas tonalidades, tra- — ' — €.- (ão. rea identica a que fol derruba- ' + TCH versus pretas; BEOLAVIENENZ 
gado indiano, entregue a ortenta- niferações. cobra o Infnbrastl duzindo-so por uma côr solida ou DURAVEIS mento, considerando-se uma zona q 





da, ou, pelo menos, um milhão 
de arvores, tanto das que cres- 
cem rapidamente, como tambem 
as que so desenvolvem lentamen- 


impiuludada como é o Vale do Rio 
Doce. Com respeito a esso topico 
Bo nos apresenta dois campos 
completamente distintos e ndver- 
sos, quo são os saguíntos: Valo|te, do preferencia ns Indigenas, 
do Rio Doc 6 V do Rto São|Fola, segundo o mesmo eutor, 
Francisco, ambos sofrendo de mal | bastará que se fique na justa me- 
identico (impaludismo, malária), | dida, mantendo racionalmente; 
só quo um é coberto do densa ve-| 1 — Florestas protetoras do 
getnação e outro despido dela, manancials, é 
Acredita-se mesmo que, para o| 2 — Florestas e Purques de 
saneamento dessas duas Baclas| conforto climatico, nas cidades, 
Hidrográficas precisa fazor ,o|na razão de 20 & 35% da área ur- 
desbravamento de uma e o reffo- | bana, 
restamento do outra. Pols, como] 3 — Florestas economicas ou 
so pode Imaginar o saneamento | dg rendimento, para o corte do 
do Vale do Rlo Docs sem fazer | madeira, lenha, fabricação de 
à trndhi pÀ qo auas matos? | carvão, eto, 
omo ss pode ldenlisar O sanca-) 4 qorsstns naturais, do pal 
mento do Vale do Rio São Frans | acom no habitat rural, servindo 


cisco, so não fizer reflorestamon- tambem de fonte-do alimentação, 


to do mesmo? 
pela caça, frutas, eto, Y 
Examinando esses dols pontos 5 — Florestas na razão de 40% 


antagonicos, visando ambos o 
mesmo fim, vôto, Dertoltamente | Das, Areas, agricolas, para, mentor 
que o desbravamento do Vale do raveia às culturas, 


Rio Doce tem a sua razão de ser, 
Ora, como acima Já foi dito, n 


ao mesmo tempo que o reflorea- 

tamento do Vale do Rio Sfo|dorrubnda, em parto, dus matas, 
Franelsco torna-se iminente, mma |torna-us rrecessario, desde que se 
faça o reflorestamento nos luga- 


vos que, outrora, fôra coberto 
por uma larga faixa de fiores-|res que fôr preciso, Pols, chega 
tus, dn pavoroso lema — quem vier 
- Segundo A. J, Sampaio: “A flo- 
restn é um monumento Una cren 
cão, nem duvida nenhumas quem 
demtroe florestas é certamente um 
— wandato” Não digo menos, po- 
rem, acho que mais vandalo so. 
ria aquele quo deixasse de derru- 
bar uma mata, uma ves que à sum 
ERaSHoNTO fosse nua - nem ré a ay E 
tar, súudo e engrandecimento de jele, devor-so-ia fazer o seguinte: 
mpg my À engeçond Pi beegrerpom uma coletividade. humana, Mas na plantar nas áreas exploradas, nos 


melhorado e Intensificado a nos) mm mu me mama um o US 


Postes 


nios, 
O nosso Brasil, pníz servido por 

Wolmanisados e proprios 

para 


uma natureza apresontando os 
Telefone, Luz, Transmissão eletrica 


mais variados solos, climas 6 ro- 
completamente imunisados contra 


cursos forrageiros, natureza ver- 

dadeiramente maravilhosa, tanto 
Podridão e cupim 
para uma longa duração. 


podo explorar o gndo mais rusti- 
co, como possus ambientes para 

Temos sempre em deposito 
as bitolas mais usadas. 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 727; D.IBD 











































Porta — Dupla 







atrás que se arranje — preclsa- 
no é de — plantar seja lá o que 
fôr, desde que util, Porem, não é 
obra para uma unica geração, 
mas dependente de continuldade 
através dos tempos, : 

Com respeito à exvioração das 
matas no Vale do Rio Doce, na 
região visitada o mesmo em todo 


























am na defesa do gado Indiano, 
combater as raças finas e, muito 
menos, combater o indigno para 















Ao adquirir material avicula procure uma casa especla- 


lizada, que tenha maior sortimento 
qualidade. e variedade, além de 




















A Fábrica de Forragens Ltda. é uma organisação idônea 
representando os mais afamados e reputados Tabricánitas 
nacionais, tais como : 


, YWNOUBADORAS 
7 “PAULISTA” LTDA, 
itesmãs DOVE . 
“Ompro” CRUZEIRO DO SUL 
RO — EL — JO, 











&s raças mais finas do mundo, — 
como pode atestar com os Inume- 
ron o valiosos planteis que já 
possue, 
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SUPLEMENTO 


SÃO LUIZ, ODEON E CARIOCA 
“"LEVANTA-TE, MEU AMÔR"” 


Em exibição 





Claudotto Colbert e Ray Millond 


O São Lulz, Carloca e o Odeon 
estio exibindo um dos mais ad- 
miráveis filmes até ngora safdve 
dos estúdios de Hollywood, qual 
seja “Levunta-te, Meu Amar”, n 
primeira. triunfal super-produção 
da Paramount para 1941, especint- 
mento escolhida para abrir a 
“senson" dos grandes flimes, 

Esse filme, a par de sun ação 
vertiginosa, do suas emoções In- 
descritiveis, o de sun oportuni 


dnde, dispõe do um encantador 
romance do amor, Claudette Col- 
bort e Ray Miland são responsa- 
vels pelos vibrantes “momentos” 
amorosos da admiravel produção, 

O argumento de “Levanta-te, 
Mou Amor” começa a desenrolar 
“o na Espanha, desenvolve-se mn 
França, estoura na Alemanha e 
termina suavemente nos Estados 
Unidos. 


BROADWAY 


“MELODIA 


TRAGICA” 


Amanhã 





Cêna de “Melodia Trágica” 


“Melodia Trigica” & um film 
diferente de tudo que temos visto 
ultimamente. Tem como prinei- 
pal Interprete a inesquecivel he- 
roina de “O Morro Uivantes“ 
Merlo Oberon. 

E' a hiztorta de Paul Verlalne, 
um llustro compositor e artiata 
que assassinou o amante de sua 
espora, embóra tivesse um flhi- 
nho m quem amava imensamen- 
te, 

Condenado pela Justica france- 
ea, Verlaine, fol enviado para o 
presídio da Nhn do Diabo, com 
uma leva de outros infelizes con- 
denndos. 


Mas Verlnine, guiado por uma 
louca força da vontade, por uma 
Inegunlavel ousadia, conseguiu 
desaparecer do presídio, deixando 
o mundo ea policia franceza es- 
tupefatos, 

Fugindo, terá Verlatna conse- 
guldo"voltar & Pátria? Terá ele 
conseguldo renbilitar-so? Voltou 
para a esposa que ele não con- 
soguira esquecer? 

Isto, nos responderá o sensa- 
cional “Melodia Trágica”, que o 
Broadway, o clnema de ar refri- 
gerado perfeito, exibirá de ama- 
rhã em diante, 
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Mrs, Nicholas RHdgoly 
du Pony, 
“portadora de um nome lllustro 
no mundo Inteiro, e dona de 
uma cutis admiravel, afflema: 
— “Só uso os 2 cremes Pond's 
para culdar da minha cutis”, 





a 
sense 


Clinica Especializada de 


SENHORAS 


tratamento medico, círurgico e fistoterapico. 
Porturbações das glandulas de secreção interna, 
Dosagem dos hormonios sexugea. 
, Esterilidado. Partos, 


Dr. A. A. SALLES 


Chefe de Clinica e Livre Do- 
conte de Clínica Ginecologia 
Fao. Nacional Medicina da 
Universidade do Brasil. Da 
“Maternidado Arnaldo Mornas" 


Rua Rodrigo Silva, 14 - 1.º 


(CONSULTORIO) 
Tel, 42-2901 - 8%, 685, e Sab, 8 
às 7, - Residencia: Tel. 27-1486 
“Mnternidade; 27-0110 — 24g, 
45, 0 Gu — 3 ds 7 ha, 


(xxx) 
e o a a O O mc mo e O em 


Katherine  Leslle, conhecida 
atriz do teatro norte-americano, 
foi inclulda no elenco do filme 
*My Ldf qeith Caroline”, o pri- 
melro que a companhia recem- 
formada por William Hawks, val 
produzir pura distribuição da E, 
K,. O., Radlo, 


* 


O Innçamento de “Corações Hit- 
manos estrelado por Charles Bo- 
yor e Margaret Sullavan" e pa- 
ra cuja estroia a Universal tinha 
convidado nnda menos do que 254 
erlticos cinematograticos dos Es- 
tados Unidos, foi uma cousa em- 


polgante. . 


o O O O uu 


LUIS SEVERIANO RIBEIRO PREOCUPA-SE COM O CONFÓRTO DOS 
FREQUENTADORES DE SEUS CINEMAS 





Uma iniciativa verdadeiramente simpática 


EE y 18 Ea tu 


A fotografia fixa um aspéto tirado no escritório co presidente da G; E, sr. R. H. Green- 





wood, quando o sr. Luls Severiano Ribeiro assinava o contrato. 


O nome do Luls Severiano Ri- 
beira € tustanto conhecido nos 
melos clnematograticos, Grando 
exibidor, possuindo belos e Impo- 
nentes clnemas, não só no Rio de 
Janeiro, mas em outros pontos 
do pote, Cleo se distingue pela sua 
capicidado de realização e pela 
visão Inrga que sempro demons- 
tou. Há pouco, Luls Severiano 


Ribeiro, proprietário de nalgumas 
das mais bolas casas de espotá- 
culos do Rio de Janetro, inaugu- 
rou qu moderno cinema Carioca, 
equipado com um sistema de ar 
condicionado fornecido e inatnla- 
do pela General Electrio, 'Tantos 
foram os telegramas e telefone- 
mas do felicitações que rocebeu 
por essa medida, tão útil o necos- 


PATHRE' 


"PARIS EM 


Em exibição 





REVISTA” 











Cêna de "Paris em Revisto” 


“Paris Em Revista” possuo ce- 
nas de grunde esplendor ao par 
da sua historia Interessante, No- 
Je aparecem artistas que o nosso 
publico 44 aphimmdiy em inumeros 
outros ims: Michel Simon, Ar- 


1 eU ma esa 


di a 


letty e Jean-Louis Barrault, alem 
de centenas das mais estontean- 
tes coristas dos “music-halls" do 
Paris. “Paris. Em Revisto” está 
em exibição no Pathé decds sex- 
ta-feira ultimõs 


pas 


aúria numa cidade como o Rio, 
que o conhecido exibldor não he- 
sitou em dotar dols outros de 
seus clnemas com sistema de ar 
condicionado. Assim, fol assinado 
um contrato pelos srs. Luls Se- 
verinno Ribeiro e Luls Severiano 
Ribeiro Junior, disetores da Cla, 
Brasileira de Clnemas- B. A, € 
pelos sra, R, H, Greenwood, A, 
J. Saridakl, diretores da Gens- 
ral Electric para a Instalação de 
sistemas de ar condicionado no 
Palácio Tentro, na Clnelandia, e 
no Roxy, em Copacabana, Essa 
notfcla, bastante nlvigareira para 


os frequentadores de cinema, é 
bem uma demonstração do espl- 
rito aberto e progressista que do- 
mina a Cia. Brasileira de Cine- 
mas, 
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ZABELINHA:E DONA BICUDA 


Coubo a Frank Llová, o reall- 
zador do grandes exitos da te- 
la — “Uma Nação Em Marcha", 
“Calyacade”, “O Grande Motim”, 
“Se Eu Fora Rei", etc. — a hon- 
ra de produzir e dirigir a mais 
cara das produções na historia 
do cinema, Trata-se do super- 
filme de “Columbia "Flama Da Li- 
bordade”, 


O ROMANCE DO 
MOMENTO! 


Christopher Morley. 


Kitty Foyle 


Historia de uma mulher 


"Kitty Foylo” € um roman- 
ce em que se retrata, na £O- 
ciedado industrinlizada o me- 
canizada dos nossos dias, a 


vida des mogas. que traba- 
lham, Mas, estas moças, 
tambem amam” e -sonham. 
Pols é a historia do emor e 
da coragem de Kitty Foylo 
qua um grande escritor nor- 
to-amoricano fixou nas pa- 
Glnas desse livro, E 

Kitty Foylo 4 m “Yhite- 
collar-girl* n, 1 da America. 


(2.) Horniea Lima, 
Em todas as Livrarias 6 na 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA 


Rua do Ouvidor, 94 


(48581) 





cutis linda, 
ambas as pelles que todos temos 
— 4 externa ea interna, E para 
tanto são necessarios dois cremes, 


differente um do qutro como são 
diffcrentes essas duas peltes,” 


Na Polle Interna estão os ner- 

* 03, 08 tecidos e as pequenas glan- 
dulas. Para limpar c revigorar essa 
pelle, para desobstruir os poros, é 
preciso o Cold Cream Pond's. 
Uma pelle interna vigorosa e sadia 
evita as rugas. 


Na Pello Externa, exposta sem- 
pre ao vento e ao sól, accumulam- 
se as cellulas mortas que dão é 
pelle um aspecto aspero, feio. Para 
amaciar a pelle externa, deixal-a 
como velludo, lisa e linda, é pre- 
cito um creme diferente — o Creme 
Evanescente Pond's, 


Para tratar das duas pelles 


que temos são precisos 


dois cremes differentes! 


Preciso mais do que um trata- 
mento superficial para ter a 
E" preciso tratar de 


— mas AMBAS usam 
os à cremes Pond's 


A Sra. póde ter, facilmente, uma 
cutis linda e adoravel, seguindo o 
simples methodo Pond's de 2 cre- 
mes: — Limpe a pelle todas es noi- 
tes, com o Cold Cream Pond's, re- 
tirando-o em seguida, Repita ereti- 
re novamente, Applique o Creme 
Evanescente Pond's.! Todas as ma. 

«nbãs, repita O tratamento. Para ma- 
guillage uniforme, antes de passar pó 
e rougue, applique uma leve cama 
da de Creme Evanescente Pond's, 


PONDºS 


AMOSTRA GRATIS: -'qua. !"Z222- o EG 


a exvisr-nos a coúpom com 14000 para des- 
pesas do remessa de uma amostra dos dols 
cremes Pond's, — JOHNSON & JOHNSON 
DO BRASIL, Av, do Estado, 5,337 - S, Paulo, 















anhã == 
DANTES DO. 











NOME ... 
RUA ... 
CIDADE mn esse remseeerenia porem EST, 








PETER TRT 


No atellor de alta cos- 
fura, é Imprescindivelácon- 
tra-mestro ter uma qutis per- 
feita, Ella o consegue facil. 
mente com o simples metbo- 
do Pond's de 3 cremes, 
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PLAZA 


“Rate EE ROM SE 
Amanhã 





O público está. de parabens, por- [las afim de assistir & esse grands 


que, poderá, finalmente, asistir, 
Jê a partir do amanhã, o film do 
momento: “Kitty Foyle”t,.. O 
Pinza sorá pequeno para conter 
a multidão quo Invadirá suas sas 


Ginger Rogera e Dennis Morgan 


fim e admirar o trabalho exce- 


das artistas que o cinema possue, 
ventendo brilhantemente o con- 


pelonal da Gingor Rogers, “que, | curso Instituldo anunimente pe- 


vivendo "Hltty- Foylo”, 
grou-se uma das mais esplendi- 


consa-|la -Acadernia de Artes é Clen- 


clas Clnematograficas, 


Quanta ação, quanta grandio- 
nldnde de fatos, o principalmente 
quanta emoção, encerra, “Kiama 
Da JAberdade” — o filme que a 


critica americana já Indica como 


o unico digno do conquistar o 
Premio dn Academia Cinemato- 
grafica, nesta temporada... 


* 
Dols episódios amorosos e um 


bom numero do cênas sensaclo- 
nais contribuem, além do coloris 








“A VINGANÇA 


“A Vinganço.dos Daitons”, 
a produção que:o Olinda val 
apresentar amanhã é um dra- 
ma cheio de emoções que re- 
lata a vida de uma época pas- 
sada, quando se deu a colont- 
zação do Oeste americano, 
Os pnpeis principais estão a 
cargo do Randolph Scoot o 
Kay Francis e à direção é do 
George Marshall Completam 
o “cast” Brian Donlevy, Bro- 
derlck Crawtord, Stuart Er- 
vin, Frank Albertson, Andy 
Devine o George Bancroft. No 
Paico o Olinda continuará a 
apresentar, o megnifico 
“show” com Beatriz Costa, 
Rocambole, Jararaca e Ratl- 
nho, Carlos Lisbõa, todos 
apresentados por Jorge Mu- 
rad, 


j OLINDA 


Amanhã 





DOS DALTONS 



























do e do elenco invulgar, para fa-, gido por Cecil B. de Mille — a 
zor do "Legido De Heróis”, — a | mator de quantas já foram até 
espetacular euper-produção diri-l hoje “rodadas” em Hollywood! 


COLONIAL 
“DEEM-NOS ASAS" 





Duas cênas do "Deem-nos Asas” 


O cinema, que nos tem apre- 


principais personagens os celo- 


sentado grandes pellculas, nos|bres “Anjos de Cara Suja", mais 


apresenta egóra, pela Universal, 
mais uma história sensacional 
“Deem-mos Asas”, que tem como 





Vitor Jory e NWallace Ford, Em 
“Deem-nos Asas”,* tornaremos a 
ver esses Indiabrados garotos, não 
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RE X 
“O RENEGADOS 




















Dado quinta-feira ultima 
que o Rox exibe "O Renepa- 
do“, o belissimo drama ds 
voth, Century Fom estrelado 
por Paul Munl, é que conta 
a fabulosa historia da Com- 
panhia da Bata do Hudson, no 
Canadá. “O Renegado” « 
uma biografia movimentada 
e nventurosa de Plerre Ra- 
'disson, caçador francês que 
ousou desafinr es lras do mo- 
'narca o rlr-so dos cortezãos 
imbecis que prociiravam em- 
bargar sous movimentos, A 
encantadora Gene Tierney é 
a estrela do flim, sendo que 
ainda nparecem Latrd Creg- 
gar, John Sutton, Vincent 
Price e muitos outros, 


«Em exibição 









“Caribbean Love 


O numero 
Bono”, de Roger Edens e Ralpy 
F'reeg, foi incluí“, no ecompanha- 
mento musical que tinha sido are 
ranjado para a produção Metro- 


Goldwyn-Mayer "O Mundo E 


Um Teatro”. 


Richard Nichols, um garotinho 
de três anos apenas, fot incluldo 
no “cast” da “Um Rosto de Mus 
lher”, filme que atualments está 
sendo produzido nos estudios da 
Metro-Goldwyn-Mayer, 


mw 


Um terceiro flme pera Kay 
Kyser... Kay Kyser o excelenta 
dirotor de orquestra, encontra-ns 
atualmente em. Hollywood afim 
de discutir, as baeses do seu ter 
celro filme para a R. EK, O, 


Babem que Deanna Durbin foi 
uma das estrelas convidadas pe 
lo presidente Rocsevalt pare o 
grande batls de gala oferecido por 
ocasião de seu aniversario na- 
talício em 80 de faneiro p. p.? 
Dizem os bontos que Deanna es- 
tava mais linda do que nunca, 
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METRO. 


“ORGULHO” 
Em exibição 





Greer Garson e Laurenca Oliver 
Desdo sexta-fera, no cine Mens divertidas poripecias do cinco 


tro, Greer Garson e Laurence 
Olivier; vivem um romanca 'en- 
contador, deliciosamente | bregleis 
ro e bonito de ponta e ponta, um 
êxito imenso, desses que se esten= 
dem por multos dias e tomam 
conta da cidade. “Orgulho”, o 
filme em que eles aparecém, .6 
que nos pinta de modo tão encan- 
tador o ambiente da Inglaerra 
dos tempos da rainha Vitória, ao 
mesmo tempo que nos descreve 


irmãs que suspirem por um me- 
rido — cousa Já tão dificil Aque- 
lê "tempo, está conquistando a 
simpatia: de todo o grande publt- 
co que tem abarrotado o “Me 
tro”, Além de miss Garson e da 
Mr. Olivier, não esqueçamos, 
“Orgulho”, tem “players” nota- 
veis como Mary Boland, Edna 
May Oliver, Maureen O'Bullivan, 
Heather Angel, Masha Hunt, Ke- 
ren Morley e outros, 


/ -. PAL ACIO 
- “MANIA DE DIVÓRCIO” 


REU) 





Dick Potell e Joan Biondell 


Dick Powell e sur esposa, Joan 
Blondell, protagonistas de "“Ma- 
nia De Divorcio”, — q magnifica 
comédia de amblente domestico 
que o Palácio está exibindo esta- 
beleceram um precedente em Hol- 
“Ywood ao enunciar que se dedine- 
rlam'& ensinar um menino afim 
de converté-lo uma “estrela” 
infantil como outro não houve 
dêsde os tempos de Jackis Coo- 
EaD, 


Ao qué parece, ambos são tu- 


Em exibição : 





tores artisticos do pequeno Mi- 
ckey Kuhn, que tem 6 anos 4 
com eles trabalha no filme acima 
mencionado. 

Dick e Joan compenetram-sa 
tanto do papel de tutores artise 
ticos do menino, que até pare- 
cem êsses pals felizes que não sa 
cansam de contar as gracinhas 
do primogênito, repetindo os ges- 
tos e a maneira de falar do “fe- 
nômeno”,,, 


como malandros, porem, sempre 
unidos, sempre dispostos a casti- 
Bar o insolente que provocar 
qualquer inoldente. Mil aventu- 
ras, mil brigas, semelam a vida 
dos nossos heróis, nêsma nova 
aventura filmado pela Universal. 
“Detm-nor Asas”, nerá exibido da 
amenhã em diante, no Colonial, o 


CARDOSO. 


elnema dos bons programas, No 
palco será. apresentado Lal-Founs 
e mia companhia de atrações, Fls- 
sa troupa fex grande sucesso nos 
baicos Europeus e em Nova Torka 
Além de Lai-Founs, o Colonial 
apresentará Bron!, um mustcisto 
Somico e multo outros numeros, 














